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LEIA NO PRÓXIMO NÚMERO
Matéri a fei ta por veter iná r io s do Inst ituto Biológico de

São Paulo especi a lmente para a Revista dos Criadores .
Eles pe squ isaram as p ri nci pais doenças que atacam os

nosso s bov ino s (papiloma tose, feb re af tosa , ra iva,
brucelose, t ubercu lo se, sa mo nelose, pasteurelose,

vib riose, e m uitas o utras ), e re lata m pa ra os nossos
leitores o s meio s ma is efe ti vos de d laqnos t lcé-Ias. be m
corno a m anei ra de combatê-Ias . Fizemos também três

en trev is t as : com "u m fa bricante de defen sivos
an ima is , com o pres idente do Si ndan e com o

sec retá r io d a Defesa An im a l, do. MA.



carece aos criadores que
ainda não o tenham feito,
o envio de cópia xerox
dos Certificados de Ori­
gem dos animais edquirl­
dos nos Estados Unidos.
Deverão, por outro lado,
informar as transferên­
cias de propriedbde de re­
produtores. Solicita tam­
bém a comunicação das
coberturas efetuadas e
os nascimentos oçorrid~S,

d · ~80para efeito e Ins,...:",~

e in'clusão no Registro
Provisório...

Po r fim informa a cadr­
, to o

ta que o regulamen
St~d Book estabeleceud o
sistema de Livro FechatO,

. · impor a­
para os, animais dentes
dos e seus descen

de Livro Aberto,
puros, e de cru-
Pa ra os: produ~os R •

para" o egl5-
zamentos. omo ou-
tro, tanto ,:ns s~r inspe­
tros, deverao comissão
cionados pela visitas
Técnica, em suas

aos haras. ES DAlI!
MARLENE MEND
sAO PAULO

uma carta informando
que a Comissão Coorde­
nadora da Criação do Ca­
valo Nacional (CCCCN),
em reunião plenária rea­
lizada no dia 26 de abril
passado, aprovou os esta­
tutos da entidade, o regu­
lamento do registro ge­
nealógico e o padrão da
raça. Providências neces­
sárias para a inscrição da
associação no Cadastro
Geral das Entidades de
Criadores, do Ministério
da Agricultura, e para que
fosse confiado o Stud
Book Brasileiro da Raça
Appaloosa.

Informa ainda a carta,
que com o estabelecimen­
to dos Livros Genealógi-

. cos, a ABCCAp está dan­
do início aos trabalhos de
inscrição de reprodutores
importados e nacionais,
como primeira medida pa­
ra a oficialização da ge-

Da sec~et~ria-exec~t~va nealogia da nova raça in­
da Assoclação Brasileira • traduzida no Brasil. Em
de, Criadores de Cava-' seguida, em nome da As­
los Appaloosa, recebemos sociação, a rnisslvlsta en-

APPALOOSA
JA fOI
APROVADO

Excia. faça o favor de que
me mandem faturas pro­

. forma de pelo menos três
fornecedores.

Nós já possuímos al­
gum gado zebufno, e du­
rante a enorme seca que
tivemos durante os meses
de setembro a novembro
do .anc passado, tivemos
cerca de 522 baixas, mo­
tivo por que estamos a
tentar renovar o nosso ar­
mentio. Durante a seca
notamos que os zebus fo­
ram das raças que melhor
'se aguentaram,· em pari-
dade com os Afri.cander,
motivo que nos :leva a pre­
ferir essa raça".
AGROPECUÁRIA DO
LO$ÁNGO
BENGUELA1 ANGOLA

"Estou interessado em
adquirir cerca de 100 no­
vilhas, Já cheias, e de pri­
meira barriga, da raça Na­
lore. E também 4 repro­
dutores ~a' mesma raça,
mas que ficassem aptos a
fazerem sua cobrlção 6 a
7 meses, depois do seu
desembarque em Angola.

Também me interessa
um lote de 15 a 20 novi­
lhas GirLeiteira, em idên­
ticas condições, isto é,· já
cobertas, e que viessem a
parir 4 a 5 meses após
o seu desembarque em
Angola. D~do de em An~

gol'a a inseminação artifi­
ela,1 nãQ esfá ainda sufi­
clentemente propagada,
somes forçados a ter re­
produtores.

Para efeito de tentar
obter a licença de' impor­
tação, venho pedir-lhes
que entre vossos associa­
dos mais indicados, V.

QUEM TEM
ZEBU PARA
VENDE'R?

,..

II~
QUEI' QUIIDO? COMO? OIDE? POR QUE? .

h d ' ·d· A· .. ·· u r-.-I to ou d ciall
zado

N~ó tent a c UVI·a$. ·nuncl~ se J;')'~u 0. ou seu repro utor no maior grupo editorial brasileiro espe .
exelusivamenté em assuntes agrspec:uárlos: a Editora dos Criadores. Além da Reviste dos Criadores (quase

• A' ,.' ) _..J"t ..- t L.t. • ultores
mele $éc;:ule~ elust~ela',~.~,a.m0sam....m o A~uário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agrr

C
· do

e e 1'l'lfQrmat!VQ~ural Tr~~I~ls!a e Fiscal. Além diSSO possuímos um moderno parque gráficO capaCita
para pr-$alJZlr, eem~r, 1A1J;)rl!n:nr (branca • ~reto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.
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AO LEITOR
Dando sequencia às reformulações editoriais gráficas da Revista dos

Criadores , iniciamos neste número a publicação de maté rias de capa .
Assim mensalmente iremos abordar com maior profundldade determina­
dos ass untos que mais inte resse despertam nos agr icultores, e escritos por
especi a lis tas com grande vivência no setor. Saúde animal, sementes bási­
cas, mecanização rural , suinocultura, circu ito da carne, leite, e retrospec­
tiva do ano agrícola são as matérias pautadas para as próximas edições,
de junho até dezembro.

Para o número de ma io o tema escol hido fo i o Parque da Água Funda.
A Revista dos Criadores como publicação especiali zada em pecuária não
poderia dei xar passar em brancas nuvens tão con trovertido assunto. Fomos
ou vir todas as pessoas diretamen te envolvidas na sua construção, desde
a á rea ' oficial , até criadores que tiveram seus anima is expostos na primeira
ex posição a li realizada . Que a opin ião emit ida por cada um deles sirva de
subsíd io para as reformas pretendidas para a Água Funda, que não são
poucas . A Revista dos Cr iadores tem uma opin ião formada sobre o novo
pa rque e que es tá ex ternada junto com a reportagem. Nós defendemos a
te se que não é pelo fato de existi r um novo recinto de exposições em
São Paulo, qu e o Parque da Água Branca deva ser abandonado, como já
t ivesse cumprido sua missão como local de mostras pecuá rias.

Pelo con trário. Achamos que ele ainda é o lugar ideal par a exposições
(opinião idê nt ica tem a grande maioria dos pecuaristas), desde que sejam
feitas reformas que há muito tempo está precisando . Se o Parque da
Agua Bra nca for desativado será meio cami nho andado para que pessoas
estranhas à classe rural ent rem na sua posse, destinando-o a outros fins
que não exposições de gado. Diante dessa nova sit uação que se apresenta,
os pecuari st as deve m se ar ticular pa ra que as reformas rea lmente sejam
fe itas, inclusive exigindo sua pa rticipação no grupo de tr abalho que estu­
da rá esses melhoramen tos no cinq üentenário do Parque da Água Branca,
antes de ma is nada um verdadeiro pa trimô nio da agricultura paulista que
precisa se r preservado.

PALAVRAS...:
"Na minha opinião acho que não
devemos acolher os grupos
multi nacionais na exploração da
floresta amazônica, principalmente
se ficar comp rovado ,que ela será
econômica, porque teremos no
Brasil os maiores recursos
flores tais do mundo. Então vamos
conserva r para nós, porque eles
terão um valor econômico muito
grande do futuro. Tem que ficar
tudo na nossa mão, até uma idéia
de se fazer uma Opep da made ira."

Mario David Andreaua, Minist ro
do Interior, m Brasilia, perante
a Comissão de Inter ior, da
Câmar a dos Deputados.
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Preço do leite incentiva virada para carne

Conhecidos, e já em vi­
gor desde l.o de abril, os
-novos preços para o leite
tipo C, não é difícil con­
cluir que os produtores
levaram nova rasteira da
SUNAB, no que se refere
à recomposição do valor
de compra do produto
que oferecem às usinas,
indústrias e cooperativas,
para abastecimento das
populações, "in natura"
ou mediante industrializa­
ção nas mais variadas for­
mas.

A portaria Super n.O 25,
de 28· de março de 1979,
manteve, como de hábito,
preços diferenciados para
o leite tipo C, com 3,1 %

de gordura, conforme se­
.ja sua destinação final.
Para o leite a ser distri­
buído "in natura" nas re­
giões metropolitanas de
SP, MG, RJ, ES, GO, MS,
PR, SC, RS e DF -( e mais
algumas cidades litorâ­
neas de São Paulo), o pre­
ço ao produtor passa a
ser de Cr$ 4,80 por litro;
para o leite a ser consu­
mido "ln natura" nas de­
mais cidades (interior) e
para o destinado à indus­
trialização, o preço passa
a ser de c-s 4,50 por li-
tro.

Sobre os preços respec­
tivamente de Cr$ 4,16 e
c-s A,OS, que vigoravam
desde julho do ano passa­
do a SUNAB estaria, por­
ta~to autorizando majo-

, °Arações de 15,38 e 11, 1 ° .
Na rea-lidade, porém, esses
percentuais não s~rão ob­
tidos pelos produtores,
por culpa de alterações

introduzidas em alguns
itens da nova portaria, es­
pecialmente as relaciona­
das' com a forma de esta­
belecer o preço do cha­
mado leite-excesso e com
o período em que devam
ser formadas as cotas de
cada produtor, garantido­
ras da remuneração míni­
'ma indicada. Uma dessas
alterações é particular­
mente importante: agora,
o excedente sobre a cota
formada passa a ter o pre­
ço mínimo indicado para
o leite-indústria (e/ou
consumido no interior)
até um excesso de 30%
(e não mais de 20%, co-
-mo vinha sendo); a par­
tir daí, o preço de garan­
tia fica fixado em apenas
Cr$ 3,25 por litro, ou se­
ja, somente 1 centavo a
mais do que a remunera­
ção obtida pelos produto­
res em julho do ano pas­
sado.

Em outras palavras, am­
pliando o tempo de entre­
ga da produção desagiada
(pois também se reduziu
o período de formação de
cota) e diminuindo o seu
valor (não mais 80% do
preço do leite-cota e sim
os indicados Cr$ 3,25 por
litro), o produto conside­
rado excedente passa a ter
peso mais significativo na
remuneração média dos
produtores, concorrendo
para restringir-lhes a pos­
sibilidade de ganho na ati­
vidade.

Tal situação acontece
sem que se tomem, a n(.
vel oficial, idênticas me-­
didas de $ustaçã~ des au-

mentos de preços dos in­
sumos básicos para a ati­
vidade laticinista e em se­
qüência a um período em
que a produção de leite
tipo C se viu submetida a
um desgastante processo
de aviltamento de cota­
ções e de dificuldades de
encaixe da produção ofer­
tada. Mal saindo, assim,
de uma época de vacas
magras, em que não teve
colocação garantida para
a totalidade do produto
obtido, a pecuária leiteira
é novamente refreada em
sua perspectiva de ascen­
são, a duras penas inicia­
da no ano passado, no
que toca aos preços.

Os resu Itados dessa in­
constância da pol ítica go-

.vernamental em relação
ao leite de consumo po­
pular não tardarão a ma­
nifestar-se mais uma vez,
embora a curto prazo não
se deva esperar compro­
metimento do abasteci­
mento de leite "in natu­
ra". Mas já se começa a
notar, nas zonas produto­
ras, movimentos de frena­
gem em relação à produ­
ção, e que tenderão a ga­
nhar mais força a partir
de julho, quando forem
conhecidas as novas ba­
ses do aumento total de
38°k prometidos pelo Mi­
nistério da Agricultura.

Isso porque cálculos
elaborados por entendidos
na matéria levam a con­
cluir que, em média,. o
aumento ora concedido
pela SUNAB não supera a
casa dos 11,5 % ( e não
15,38 %

) e 8,2% (e não

11,1 % ), conforme seja a
destinação dada ao produ­
to entregue pelos produ­
tores. Números que se co­
locam bastante abaixo até
mesmo do índice de infla­
ção oficialmente admitido
para o primeiro trimestre
deste ano.

Resta, assim, aos pecua-
o ~ deristas de leite a opçao

uma guinada nos esque­
mas de cruzamento até

. dl . Idos para o leite,aquI Irlgl .
de preferência. Efetlva­

, a carnemente, agora e .
ár! maisque, na pecU na, ~

uperaçaoatrai com a rec, . para
das cotações, seja

· âo e en­
animais de cnaça d d

. ara ven a e
gorda, seJ~ P de abate.
reses em Idade ne-

,., de remU
Comparaçoes m-

o Ida por aração permiti e-
· id d s têm rbas as etlvi a e tagem't·da vanvelado nI I o d frigo-

• aiS e
pa ra os a nIr:n. oferecem
rlfico, que a:d: ãOse atre­
a vantagem e o IrY'Iente,

o ~edlave li'Ia rem I rrei I·' erca-
lelt a um rncomo o el e, igidez

do regula~O Ct~l~doras
por portarias
de preços.

,., de rumos
A a IteraçaO ntagens, e

aS '+/a •oferece sU relaclona-
aS

não apenas preçOs defe-
das com os roduto, mas
ridos a cada P or permi­
especialmf3n~ed~r alie, na
ti r que o ~rI.~ de pecuá­
mesma atlVI aOl' cias de
ria, as convenlen·s inte­
se dirigir com mal outro

um ouresse para. teresse
fim conforme o In d
mo~entâneo do merca. o
e em razão da paga que
este Ihe dê por sua pro-
dução.
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Juras agrícolas
A imprensa tem noti­

clado que as autoridades
monetárias do país, con­
trariando o sentido da po­
Htica anunciada pelo Go­
verno, de estimular a agri­
cultura, tipo financiamen­
to de 100 % das necessi­
dades de custeio, isto é,
emprestar aquilo que for
necessário para produzir,
independente da safra es­
perada ou do preço míni­
mo, estão defendendo ju­
ros diferenciado para a
agricultura, segundo a
destinação da mesma:
consvmo interno ou ex­
portação. No primeiro
caso, seriam mantidas as
taxas em vigor, no segun­
do caso, elas seriam au­
mentadas até 35%.

Isso representa uma
grande injustiça para com
a agricultur~, por várias
razões.

A indústria, para po­
der exportar, vem rece­
bendo do governo subsí­
dios substanciais. Diante
da reação desfavorável
dos mercados consumido­
res, cujos governos consi­
deram isso uma forma
disfarçada de "dumping",
esse auxflio vem sendo
substituído por uma taxa
camblével mais favoráveL
Ora, se o café, a soja e o
cacau canalPzam para o
país muito mais dólares
do que a il"'dústria, por
que essa diferença de tra­
tamento? Os produtores
ag'rícolas, além do mais,
estão sujeitos aos contra­
tempos climá~icos lmpre-

visíveis e inesperados:
geadas, granizos, secas,
inundações, sem contar as
pragas e as moléstias.

Com relação aos produ­
tos de exportação, os pre­
ços por ele obtidos não
vêm acompanhando o en­
carecimento dos insumos
provocado pela inflação.
No caso do café, o preço
suporte continua o mes­
mo, Cr$ 2.500,00 por sa­
ca, quando deveria ser
corrigido para, pelo me­
nos, Cr$ 3.500,00, aplica­
da que fosse a taxa de
40%, que é a quanto
montou a inflação e que
vem servindo de base pa­
ra o reajustamento de
preço de quase tudo.

Ocorre, ainda, que o
encerectmenre dos insu­
mos gerado pela inflação
e pela taxa elevada de ju­
ros bancários é integral­
mente absorvida pela agri­
cultura. Na compra dos
seus insumos e equipa­
mentos, a classe rural já
vem pagando taxas de 5%
ao mês. l: o que se de­
preende das declarações
do Sr. Walter Stedile, Vi­
ce-Presidente do Sindica­
to Nacional da Indústria
de Tratores: "Ninguém
ignora urna realidade: a:

, indústria de tratores tra­
balha a juros de 'mercado,
de 5% ao mês".

Por que esse tratamen­
to, se o destino da produ­
ção agrícola não , a des­
pensa do produtor, mas a

, exportação ou o cansumo

interno para resolver im­
portantes e inadiáveis pro­
blemas econômicos e so­
ciais, danação? Porque
razão o feijão, o leite, a
carne etc. podem ser tabe­
lados como medida desti­
nada a combater a infla­
ção e os juros bancários,

"que contribuem poderosa­
mente para agravá-Ia, co­
mo vimos acima, não?

o produtor agrícola,
que enfrenta vicissitudes
de toda a na tu reza pa ra
suprir as necessidades ali­
mentares do país, desem­
penha uma. atlvldade no­
bre e digna de respeito.
Se 'o valor da sua proprie­
dade rural fosse aplicado
no mercado financeiro, o
lucro do produtor seria
muito' maior; 'porque na
agriclJ'ltura esse lucro mui­
tas vezes não existe, seja
devido a um tabelamento
injusto, que desconhece o
preço de produção, ou a
ocorrência de um contra­
tempo qualquer, climáti­
co. ou sanitário, tão co­
mum nessa atividade. A
função social desempe­
nhada pelo produtor agr(­
cola é indiscutível, por­
que ele contribui poder~
samen.te para 'o abestecl- I

mente, EI~ nãp produz ~
para si, mas para a socie­
dade.

Ora, nã~ ,ê permitimdo' '.
que ~ili(hJ'stria .repasse
livrerrrente·para Q. a~ricul­

tor tÇ)dos 0$ aumentQs· ' :
que' encarecem os iAS\:J-'

mos e .nem elevando, co­
mo ora anunciam, as ta-

xas de juros de custeio e
segurando o preço final
através de tabelamento a
uma taxa cambial arbitrá­
ria que ficaremos livres
das importaçãesde ali­
mentos, como as ora auto­
rizadas, num montante
superior a um bilhão de
dólares.

Se o governo elevou a
dívida externa para finan­
ciar a implantação de em­
presas destinadas a pro­
duzir bens de capital, ob­
jetivando substituir.es tm­
P9rtações, "por que des~~
ttmular esta grànde em-

. pr-esa. naclona r que ~" a

. ag'ricultura que, dev,làa-
mente estH~ntJl~da! :~$tá

'.'s'pta a,' ,iJbastf!G'~r Q m~tG~"
do consurrl'idor ABcloAal
e mais do que issO, 'ÇI ge­
r~r ·as divisáS de q~~e tª'A­
topreclse op~,f$..~fa, ~
1978, ,produzl.V 'd(~n~ te~-
ços da -receita cami:ual do
país.

A areia que os tecno-.
cratas de BrasUi'a estão'
tentando por no progra­
ma agrícola do Presidente
Figueiredo e do Minist~a

Delfim Netto, com mars
essa novidade de juros a
nlveis dantes não existeA­
tes para as produtQ$ agr f­
colas de exportação, aca­
bará tornando esse desl..
dera'ta dif(ci I de ser alean..
çado.

José' e.-lallO
Gomes •• Reis

.....Id...te
d.· AssociaçãO Brasileira.

da CrlacIor.es
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Veia nas fotos o resul do do
trabalho de um mineiro decidido



Em Belmiro Braga, no Vale do Rio Preto, MG, sempre foi
assim: ou o fazen deiro adapta suas atividades à topografia
montanhosa da região e aprende a conviver com várzeas ala­
gadiças, ou muda de ramo. Até que ali chegou um mineiro de
Tombos, decidido e revolucionária, disposto a escrever novas
regras para a agropecuária local e que, com muito engenho,
arte e trabalho, achou o jeito de desfazer parte dos montes
para livrar os fundos de vale da inundação permanente. Sebas­
tião Augusto Domingues é o autor da façanha, que inclui per­
sonagens só reunidos pela astúcia e decisão desse mineiro ­
desde máquinas pesadas, emprestadas a troco de saibro, até
tratoristas alugados para puxados fins-de-semana, além de cani­
ços de bambu, amor e dedicação ao negócio. Há 102 anos, a
fazenda de Sebas~ião foi de um barão muito nobre. Agora, é o
seu dono, um ex-engraxate e trocador de ônibus, quem faz a
fama e o brilho da São Felipe - uma jóia para se admirar
em Belmiro Braga. Texto e Fotos de João Castanho Dias.

Sebastião Augusto Domi ngues é
aquilo que os americanos chamam
de self made man o Natural da Zo­
na da Mata (Tombos), 55 anos, cur­
so primário ("mas com Ph D na es­
cola da vida", sentencia o cronista
Eduardo Almeida Reis, acomodado
ao lado numa poltrona, e começan­
do a fumar o seu primeiro charuto
do dia). Sebastião já foi engraxate,
trocador de ônibus, carregador de
malas, viajante, comerciante em
Belo Horizonte, e finalmente fa zen­
deiro . Desde criança sempre sonhou
ter um d ia uma fazenda, e isso se
tornou realidade há 14 anos atrás,
quando reunindo todas suas econo­
mias, comprou por 90 mil cruzeiros
a Fazenda São Felipe, no município
mineiro de Belmiro Braga, região do
Vale do Rio Preto . Distante 55 km
de Jui z de Fora e 145 do Rio de Ja ­
neiro, a São Felipe foi formada nos
fins do século passado, dentro do
ciclo da cafeicu Itu ra .

BARÃO DE SANTA FÉ

Se de caf é nada ma is ex is te, a
fazen d a no en ta n to conserva os ves­
tígio s de uma época áu rea que a re­
gião vive u. Es tão lá as imensas pa l­
meiras imperiai s, a im po nente sede
da fazenda, construída em 1877 pelo
Barão de Sa n ta Fé, co m sua ca pe la
inte rn a, seus q uas e 50 cô modos ,
suas janelas barrocas, tota lmente
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restaurada por Sebastião, inclus ive
os quadros originais pintados nas
paredes internas das suas salas . Ape­
sar de casado, cinco filhos, Sebas­
tião vive sozinho nessa imensa ca­
sa , cujos trabalhos domésticos são
feitos por uma pequena corte de me­
n inas que ele cria desde criança , e
que sabem de todos os seus gostos
e vontades . Daí elas saem somente
pa ra casar. A fam ília toda mora em
Juiz de Fora, pois conforme Sebas­
tião d iz "quero dar aos meus f ilhos
o que a vida não me deu", refer in­
do-se à instrução. Envaidecido, re­
ve la que vai ser logo pai de um
agrô nomo, economista, engenheiro
e geógrafa. Esta é a recompensa
maior que vai ter por toda a sua
vida de trabalho e sacrifício, pri n­
cipalmente aquela que está vivendo
agora.

Sem nenhuma outra fon te de ren­
da, o sustento da família é todo fei­
to com o leite tirado na fazenda,
e a venda de umas cabeças de gado.
De terça a sábado ele fica na São
Fel ipe , quando en tão va i pa ra Juiz
de Fora passar o fim-de-sem ana
co m a fam ília . Segunda-feira ele re­
serva pa ra as compras dos insumos,
reméd ios e provisão de produtos
ai imentícios, fornecidos aos seus
empregados por um preço bem aces ­
s íve l, mais ba ixo q ue o encontrado
na cidade. O seu dia-a-dia na fazen­
d a com eça invarialmen te às 4 ho­
ras da manhã, termi nando lá pelas

6 ou 7 horas da tarde. O resultado
dessa devoção ao trabal ho, pode se r
sentido comparando a sua proprie­
dade com as demais da região, mui­
tas delas decadentes, até mesmo se­
mi-abandonadas.

Além de bom ad mini strador, mui­
to preocupado com os gas tos supér­
f luos ("a parte mais sens ível do
homem é o bolso", d iz ele), Sebas­
tião é mui to caprichoso , e fica até
aborrecido quando vê alguma co isa
fo ra do luga r . A gente no ta seu
capricho quando o carr~ .c~~eça a
percorrer os caminhos rru crar s que
conduzem o visitan te a té a sede. Es­
tr ada bem conser vada , cercas com
ara me todo est icado e mourões bem
al inhados , bue iros de cimento, ma­
ta-burro de fer ro, porte iras com pin ­
tura nova e olho-de-ga to, enfim de­
talhes à primeira vista i n si gn i fica ~­
tes mas qu e traduzem atenta adrni­
nis i ração e que impõem respei to .
Todos que conhecem a São Felipe ,
consideram uma das melhores de
todo o Vale do Rio Preto.

A EPOPÉIA DE SEBASTIÃO

Com 946 hect ar es, a prop riedade
é ho je um patrimônio avaliado em
20 milhões de cruzeiros (o alquei­
rão, 48.400 metros quad rados, va·
r ia no lugar de 80 a 160 mil cruzei­
ros). Tir ando os 250 hectares de
mato gross o, isto é, veqeta ção não...
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A TÉCNICA JAPONESA

Basicamente essa tarefa se res u­
miu na movimentação de terra , co­
mo se estivesse construindo um a
estrada. Os tratores iam cortando
os morros e jogando a ter ra pa r a
as vá zeas alagadas . A única má q u i­
na que Sebastião comprou foi um
ret ro-esca va d e ira, usada pa ra re t if i­
ca r o curso de u m ribeirão que a t ra ­
vessava o local das obras, e d o s
3 200 m e tro s que medi a antes d
ret ifi cação , fo i reduzido para ap
nas 700. Em segu ida, seu an tigo le i-

As marcas deixadas na terra pela passagem do oleoduto da Petrobrás.

hoje na ponta do láp is quanto ter ia
que pagar para as cinco mil ho~~ s
t r a b a lhad as dos tratores, SebastlaO
diz que chegaria à importância de
2 milhões de cruzeiros . Acrescen ta
a inda que não sabe calcular qua.nto
ficar ia o trabalho ao preço da epo­
ca mas seja qual fosse, gastou ape­
na's 10% no esquema de traba lho
empreendido.

Nesta sua obra , Sebast ião conto u
também com máquinas da Petro­
brás . Como um oleoduto da empre­
sa passa nas suas terras, em vez da
indenização proposta, ele optou pe­
lo empréstimo dos tratores, num es ­
quema idêntico ao feito com o De­
partamento de Estradas do Rio de
Janeiro. Quem chega à sua fazen­
da pode notar as imensas clareiras
deixadas pelas tubulações, enterra­
das alguns metros no solo.

para fazenda, jantavam, e imediata­
mente começavam a trabalhar nos
morros e nas várzeas. As máquinas
que ficaram à sua disposição eram
um trator de esteira Internacional
e uma motoniveladora Caterpillar.
De segunda a sexta elas trabalhavam
na estrada, ficando os fins-de-sema­
na reservado para os trabalhos na
fazenda . Para tirar o máximo ren­
dimento das máquinas emprestadas,
ele e os tratoristas começavam a
trabalhar sexta-feira à noite, só in­
do parar na madrugada de domingo;
quando as máquinas tinham que vol­
tar para a construção da estrada .
E quando terminava o serviço, Se­
bastião ainda tinha que rodar 240
km para levar de volta para casa
os tratoristas, que moravam em
Queimados. '

Enquanto os dofs tratoristas tra­
balhavám, os outros dois descansa­
vam . Mas Sebastião ' I)ão tinha nin­
guém para revezar, e "muito menos
tempo para tomar banho" . Fazia
de tudo: cozinhava, abastecia os tra­
tores, servia café, e cuidava de pe­
quenos repa ros mecânicos. Quando
os tratores atolavam, tinha a inda
por cima ir a trás de outros tra to­
res da reg ião para desatolá-Ios. Esse
est afante ri tmo de trabal ho durou
mais de um ano, e para vencer o
cansaço e o so no de 4 8 ho ras se m
dormir, teve que tomar m u ito s com­
primidos e coca-co la com café. Se­
bastião venceu o desafio, mas p a­
gou um preço bem ca ro : es tafa e
am eaça de infa r to. Se colocasse

E as sim fo i feito. Contratou 4
tratoristas q ue moravam a 120 km
da faz enda, na Baix ada Fluminense.
Toda sexta-feira, à tard inha, ele ia
apanhar esses operado res, voltavam

tocada h á m ais de 2 a os , o e<,; ­

'tê ~e ~O ? cs'l:agens . Qu ando com­
prou a fazenda, Sebastião diz que
era t udo morros e várzeas alagadas.
Aliás, esta topografia é a dominante
na região. Não se nota nenhum ter­
reno plano; tudo é montanha e fun­
do de vale encharcado. Aqui então
começa a epopéia de Sebastião, que
não se -conformando com a topogra­
fia das suas terras resolveu "num
verdadeiro trabalh~ de louco", c~­
mo afirmam- seus vizinhos, fazer
aquilo que nunca ninguém tinha ou­
sado fazer. Ou seja, transformar
terras ruins, montanhosas, alagadas,
inférteis, em pastagens de boa qua­
lidade. Se antigamente a capacidade
máxima de lotação permitida era de
150 cabeças, e de hoje abriga 600,
essa transformação foi consequida
a duras penas . ._

Sebastião sabia de antemão o sa­
crifício que exigiria tamanha em­
preitada. Rasgar morros, retificar
córregos, aterrar lagoas, para quem
d ispõe de máquinas pesadas, operá­
r ios, capital, é tarefa relativamente
fácil . Mas para quem não tem nada
d isso, como era o seu caso, é um
desafio. Que Sebastião aceitou, mes­
mo porque as circunstâncias o fa­
vo rece ram . ~ que um dia chegou
a té a sua faze nda um engenheiro do
Depa r ta me nto de Estradas e Roda­
gen s do Rio de Janeiro, propondo a
comp ra de saibro (cascalho) da fa­
zen da, para ser usado numa estra­
da q ue es ta va m co ns tru indo ali per­
to . Mas como não era registrado
no Mini stério de Minas e Energia e
nem po di a fo rn ecer documentos
comp ro ba tó r ios da tra nsação , criou­
se o impasse . Ven do que não podia
perder essa exce lent e oportunida­
de , astutam ent e, e bem à moda mi­
neira, Seba'st ião propôs ao engenhei­
ro a troca do sa ibro pelo ' uso das
máquinas. A p ro posta foi aceita pe­
lo en genhe iro, mas apenas em pa r­
te . Alegou e le, que as máq uinas ele
poder ia emprestar, mas a contrata­
ção dos tra to ris tas e o co mb ustfve l
teri a se r po r sua própria co nta .

ESTAFA E INFARTO
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Exemplar de uma nobre linhagem (Astronaut ) da raça holandesa.

o p la ntei d a São Felip e está forma do co m meio sa ngue holandês e zebu.

aéreo e outr os dois t r incheira), num
total de 1520 toneladas. Ela é mi­
nis trada livrem en te a todo plantei,
sem nenhuma preocupação com
q ua ntidades exa tas. Apesar do mi­
lho se r mais palat ável qu e o sorgo,
es te no enta nto pro po rciona maior
quan tida de de massa verd e. Anual­
mente no mês de novembro Seb as­
tião p lanta 10 hectar es de cada uma
des tas culturas, para em seguida fa ­
zer a ens ilagem, tanto do so rgo co­
mo do milho, no mês de março ou
abril. Para maior rendimento do
produ to ensilado, Sebastião mist ura
junto capim ( napier, guatemala e
out ros) e ca na picada . .....

necem uma média de 600 lit ros d iá­
rios . Ja chegou a produzir 1 000
lit ros, mas devido ao baixo preço
rece b ido pe lo lei te , p rom oveu uma
di m inu ição do reb anho. Mas co mo
ho je o p reço está melho r, espe ra
a t ing ir a inda este ano 1 500 lit ros
d iár ios, q ue é o má ximo de produ­
ção qu e a su a fazenda com porta
( 200 vac as em lactação ) .

Todo o seu gado é cruzado (ho­
landês e guzerá), vivendo em re­
gime exclusi vo de pa stagem, e sem
nenhuma ração . De comida suple­
menta r só mesmo sila gem de sorgo
( va r iedade Fartu ra ) e milho, guar­
dada em três silo s ( um cilíndrico

Sebasti ão consid e ra esse traba­
lho o de ma io r im portânc ia rea li­
zado na sua faze nda , pois permi t iu
abr iga r m a is 400 vacas. Não co­
nhece na reg ião ne nhu m a obra de
'igual vu lto, e se não fosse essa p ro­
vidênci a não te ria como au me n ta r
a lo tação d o seu reb a n ho . At ua l­
mente se u p la nte i é composto de
480 vacas, das q ua is 70 em lacta ­
ção, com média an ua l de 8 lit ro s
de leite po r an imal , e que lhe for-

o GA DO CRUZADO

to foi aterrado com o s desbaste s fei ­
to nas montanhas.

Para drenar as · vá r zeas Sebastião
aplicou uma · técnice ja ponesa anti­
qulssirna, . utilizando nesse fi m e x­
clusivamente varas' d e b am"b u . ' Pe r­
pendicularmente ao r ib e irã o já ret i­
ficado que corta a s várzeas, numa '
formação idêntiCa à espiriha d e pei­
xe, abriu inúmeras valetas de 60 x
60 em, colocando 'd e n t ro delas fe i­
xes de bambu, que serviram d e duto
para a água e xistente nas terras úmi­
das . Esses drenas de 'b a m b u cober­
tosde plásticos pa ra não ap~drecer,
canalizaram a água até o ribeirão.
Essa obra, em que Sebastião gastou
mais de 6 mil metros de ba mbu, per­
mite ainda out ro uso . Na falta de
chuvas, quando normalmente é me­
nor a umidade, as sa ídas dos dre­
nas são fechadas com terra, a fim
de reter a, água onde estão hoje as
pastagens . '

Graças 'a ,e ss a's inovações, o que
era. antigamente ' s6 'b re jo hoje es­
tá ' transformado em verd e ja n tes
pastos , ' Co m orientação, da Ernater .
foi feita a cor reç ãoclo solo, media n: .
te a apl icação d e fosfa to ; calcário
e adubaçãá o rq ênlca. ' com restos de
colheita e chorume. Assim feito ,
Sebastião . consegu iu acrescentar
mais 120 ha. de alta fe r t il id ad e , di ­
vididos em 4 09 piquetes de ,3 ' m il'
met ro s ,quad rados, se p a rad o s por
cerca 'e lé t r ica . Nesse local .. p lantou
braq útér ie ( tan ner g rass) ' consor­
ciada com leguminosas (calópogô­
nio, cen t rosema e soj a perene) . Uma
an tiga ponte '~~ i s ten te fo i substi tu í­
da 'po r três t u b u lões metá lico s , que
têm na sua bo ca t rê s comportas ,
fechadas para ir r iga r por in u nd a­
ção as pas tage ns , de ixando-as sub­
mer sas du ran te d o is ou t rês dias até
que f iq ue bem umedeci das.
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Apesar de ter instalações adequa­

das pa ra produção de leite tipo B
(ordenha delra mecânica, estábulos
cimen tados e cobertos) Sebastião
não se incomoda mu ito com a clas­
sif icação do lei te produzido, já que '
ele é todo vendi do pa ra uma fábri­
ca de laticínios de Juiz de Fora , e
por um preço que ju lga sa tisfatór io.
O mesmo cu idado dispensado por
Sebas tião nas ins talações e pasta­
gens, é ta mbém dado ao estado san i­
tário do seu rebanho. Todos os an i­
mais quando nascem recebem a va­
cina an tibacteriana; 4 meses depo is
recebem a Sintomatina (contra man­
quei ra e gangrena gasosa) ; aftosa
(Cooper ou Fama) de 4 em 4 meses;
brucelose (antes de 1 ano) ; e raiva,
de 4 em 4 anos . Uma vez por mês
o veterinário passa na fazenda para
fazer o toque das vacas cobertas .
Apesar de te r usado a inseminação
artif icia l duran te 10 anos, com sê­
men de fãm os os reprodutores da
raç a ho landes a, hoje usa so mente a
monta natural. Resu ltados nem
sempre sat isfatórios, falt a de nitro­
gênio, a lto cus to das doses, são os
motivos alegados por Sebast ião pa­
ra deixar de lad o a inseminaç ão.
Um produto veterinário que e le tem
usado com bastante su cesso é o
Ciosin, ind icad o para fazer a sin­
cronização do cio das matrizes. Não
tendo nenhum caso de aftos a há
ma is de 10 anos e com a brucelose
totalmente erradicada no seu reb a­
nho , Sebas tião ap lica ain da vermí­
fugos (Tortuga), bernicidas ( Dow)
e carrapaticidas (Cooper) .

MÁQUINAS E EQUIPAM ENTO S

Abrigo para os trato res (três) e implementos ag ríco la s.

O estábulo, piso de cimento e coberto, é lavado d iariamente .

Os tr aba lhos dessa propriedade
le ite ira envo lvem o t raba lho de de­
zesse is empregados, todos regist ra­
do s, e recebendo sa lár io va r iando
e nt re 1.600 e 2.400 c ru zeiros. Os
serviços mecanizados são também
utilizados intensa men te . A São Fe­
lipe possui 3 trat o res (Massey Fer­
guson 290 e 65 , e um Fendt fab r i­
cado em 1964), uma carret a Unimá­
quinas pa ra espalhar chorume, com
capacidade pa ra 4 .920 lit ros (exis­
tem ao lado dos es táb ulos 3 tanq ues
de chorume num total de 110 mil
lit ros, este resíduo é espa lhado nas
past agens t rês vezes por semana) ,
um a ensiladeira impo r tada, du as
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roçadeiras, uma grade pa ra a rar, e
q uat ro carret as pa ra transpo r ta r si­
lagem.

Considerando que o gado passa a
maior parte do tempo nos pa st os
fo rmados onde e ram as ant igas
várzeas, Sebastião mesmo assim não
despreza as pastagens exis ten tes nas
encos tas dos morros , que devido a
sua grande decl ividade não permi­
tem q ua lq uer t ipo de mecan ização .
Para limpeza dessas á reas con t ra tou
uma equipe especia lizada na apli­
cação de he rbicidas, co mpos ta de
14 homens, e que já es tão traba­
lhando na fazend a há mai s de um

. tro bom-ano nesse serviço . Com qua
. . d les com-bas cos tais motorl za as e d

ba te m as e rvas daninhas ( canel~ . e)
urubu a lecr im assa-peixe, Joa

" omus an do o defens ivo Tordon, c
exce lentes resu ltados. Co ntra os ar­
b usto s ( grão de ga lo, leiteira, arra­
nh a-gato, ipê, ca b iú na ) us am o ar­
bu sticida To rdon 155 ou Banvel
450, misturado com óleo queim~do
na proporção de 1% , bem ab aiXO
do recomendado pelo fabrican te .
Primeiro eles co r tam os pés com
foice ou machado, para depois apli ­
car o produ to em b rochas nos tocos
q ue ficara m no c hão . A aplicação
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Silo t rinch eira de 700 t, na fase inicial da sua construção.

A heráldica sede da fazenda, construída no século passado.

hobby, daqu ela verdadei ramente
profissional. Se tiver arara, maca­
quinho amarr ado pela cintura cor­
rendo em arame, moças de short
montadas em cavalos com sela in­
glesa, máq uina de cortar grama elé­
trica, cisne, luz de mercúrio nos
jardins e finalmente piscina, é puro
d iletantismo. Essas coisas o vlsltan­
te pode cansar de procurar na São
Felipe que nunca vai achar . O má­
ximo de luxo que ela permite é po­
der ostenta r nas portas da sua cen­
tenária sede os brasões do Barão
de Santa Fé, seu fundador, há 102
anos at rás . e

ARARA, CISNE, MACAQUINHO . . .

Uma coisa que Sebast ião gosta de
salientar é o decidido apoio que
sempre teve na agência de Juiz de
Fora do Banco do Brasil. Sempre
que prec isou de d inhe iro para cobri r
os gas tos e os investimentos da fa­
zenda, nunca recebeu um não. Sem
muitas exigências e rap idamente,
logo o dinhei ro esta va à sua mão.
Em co nt rapa rtida a liquidação das
d ívidas sempre es teve em d ia. Fi­
nalmen te, d iz Sebastião, é fácil dis­
t inguir uma fazenda que é puro

Modestamente vestido num ma­
cacão de brim, botas de borracha,
Sebastião jamais se afasta da sua
São Felipe, avocando para si a so­
lução de todos os p roblemas que
diar iamente aparecem numa fazen­
da de leite. Administ rador não tem,
ele é o próprio. Aí talvez está a res­
posta para quem pe rgunta como ele
Consegue sobreviver numa atividade
por mui tos julgada deficitá ria, e
ainda por cima exe rcida numa re­
gião difícil, oposta daquelas exi s ten­
tes nas bacias lei tei ras de São Pau­
lo. Milag res ele não fa z, apenas en­
carna o ve rdadei ro sen tido da pala­
vra profiss ional. Evitando gas tos
supérf luos, im pond o obrigações e
cumprindo tarefas dos seus empre­
gados, ap roveitando ao má ximo tu­
do que a fazen da p roduz, o resulta­
do alcançado não poderia ser out ro .
Rúst ica, mas funcio na l, a São Felipe
é um exemplo marcan te para quem
acha que a agr icu lt u ra só é viável
em te r ras de boa topog rafia , a lta
fert ilida de e outros ad je t ivos .

A SAÚV A E O SAPÉ

Um detalhe curioso revelado por
ele, dá conta dos benefícios que as
vorazes saúvas causam nos seus
pastos . Como existe na região a
praga do sapé (que lá é conhecido
por sape, sem o acen to), inexpl ica­
velmente essas formigas movem um
verdadeiro combate à esse capim,
destruindo-o completamente. Mais
curioso ainda, é que as saúvas so­
mente cortam o sapé, deixando in­
tactos outros tipos de vegetação.
Um bom assunto para ser estudado
pelos nossos entomologistas. Isso
sem falar na notfcia que corre de
boca em boca na região, dos extraor­
dinários poderes de um benzedor de
Juiz de Fora, que destruiu definiti­
vamente focos de ciga rrinhas , de­
pois dos mais ingentes esforços inu­
tilmente tentados com preparados
químicos . Coisas desse Brasil ca­
boclo.

desses arbusticidas não tem época
certa, é feito duran te o ano todo,
ao passo que o combate a ervas da­
ninhas é feito de novembro a fins
de abril. Apesar de serem produtos
altamente tóxicos, Sebastião até o
momento não teve nenhum aciden­
te com o seu gado .
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NA ABC
I visita de Delfim

leitura do relatório da Ir taria
Em abril último a Associação Brasileira dos Criadores recebeu a visita

oficial de Delfim Netto, ocasião em que o ministro voltou ao
passado, e relembrou o tempoem que foi funcionário da entidade. Depois

de ouvir reinvindicações da classe, .recebeu o título de Presidente Honorário.
- - - -

o presidente Cassiano, min istro Delfim Netto, e os diretores João Moraes Barros e Frontino Guimarães.

A fim de aprecia r o relat ór io da sua
dire toria, a Associação Brasileira dos
Criad ores reuniu-se no dia 27 de abril
últi mo para uma Assembléia Geral Ordi­
nária, ocas ição em que contou com a vi­
sita do minist ro da Agricultura, Antonio
Delfin Netto. Recebido pel o presidente
da ABC, José Cassiano Go mes dos Rei s,
o ministro e os presentes percorreram as
instalações da entidade, pa ra em segu ida
se diri girem para a sala de reuniões da
diretoria, onde o min istro foi recebido
com uma calorosa salva de palmas. Del­
fim Netto foi saudado pelo pr esidente do
Conselho , João de Moraes Barros, que
p~ocurou em poucas palavras sintetizar a
vida da ABC, uma en tidade delegada do
Minist ério da Agricult ura , e que nos seus
cinqüenta anos de profícua existênci a
pres tou releva ntes serv iços à agropecuá­
ria na~ lonal. Ele , Moraes Barros , ressa lto u
a realização do Serviço de Con trole Lei­
teiro , não somente nos nossos estados,
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mas também nos vizinhos, e a sua gran­
de importância para a cri ação e seleção
do gado leit eiro. Sob a exclus iva respon­
sabilida de da ABC, esse ser viço foi o re s­
ponsável pela con solidação da pecu ária
leiteira em todo o Brasil Central.

Moraes Barros acrescentou ainda, que
esse e outros serviços prestados pelo De·
partamento Técnico da ABC só são pos­
síveis de serem realizados, graças ao De­
partam ento Econômico da entida de, que
pra ticamente financia a sua execução,
pois eles são defic itário s. Termina ndo sua
saudação, Mor aes Barro s lembrou ao mi ­
nistro qu e "ele estava entre criad ores e
lav ra dores , que faziam seus canavia is, ca­
naviarern , e seus abobrais, abo brarem" , e
que tinham muitas esperanças na sua
pessoa, devido ao seu trabalho feito no
passado em outras pastas. Aceitando bem
humorado a br inc adeira, Delfim Netto re­
cebeu em seguida o tí tulo de Presidente

Honorário da Associação Brasileir a dos
Criadores.

A PALAVRA DE CASS IANO

A pal avra passou agora ao pres.id.ente
Cassiano, que d irigindo-se ao ministro
disse que " a sua presença nesta casa ~o~s.
tit ui motivo de júbilo para a AssOclaçao
Bras ile ira de Criadores , aqui re presentada
pela su a Diretoria Executiva e pe~o seu
Conselho Delib er ati vo , reunidos hol e. pa­
ra entregarem a Vossa Excelência, de
acord o com dispositi vo do s estatu tos so­
ciais, o título de nosso Presiden te Hono­
rá rio".

Co ntinuando, Cassiano af irmou qu e "fa­
zemos isso com grande satisfação, porqu e
Vossa Excelência, além do ma is, nos pou­
cos dias de permanência à testa do Mi­
nistério da Agricultura, já anunciou e vem
pondo em prática importantes medidas de
in teresse para a agropecuária: a abo lição.....
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Filho, vice-presidente do Conselho Deliberativo, falou sobre os trabalhos da atual diretoria.

I gestão Cassiano

da nossa responsabilidade na malfadada
nota promissória rural, o fin anciamento
de 100% do custeio agrícola, a fixação de

Com to tal ap oio da atual direto ri a da
Associaçã o Brasile ira dos Criad ores, José
Cassiano Gomes dos Re is, seu at ua l pre­
sidente, vem fazendo in úm eras reformas
na sede da rua Jaguaribe . Deu no vas feio
ções esté ticas a vários dep ar tam entos
mobiliou uma ampla e confortáve l sal~
para os associado s, o mesm o acontecendo
com a sala da direto ri a . No final do
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pre ços justos para os produtos agrícolas,
o financiamento para a retenção de crias
e matrizes , a destinação de recursos para

ano passado comprou a loja vizinha da
associação, para ampliação da área de
atendimento ao púb lico e para seus servi­
ços técnicos. Isso sem falar, no início
da s ob ras na avenida José Cesar de Oli­
veira , em fase bem adiantada. O próxi­
mo passo é a mudança para esse préd io,
de algumas seções da ABC.

a melhoria das estradas vicin aís , a parti­
cipação do Ministério da Agricultura no
Conselho Monetário Nacional. -

Através dessas medidas, Vossa Excel ên­
cia conseguirá, para felicidade da nossa
classe e do país, remover grande parte das
barreiras que vêm tornando a atividade
rural pouco ou nada atra tiva, agravadas
pelas que a natur eza muitas vezes ofe­
rece e cuja ocorrência independe da von­
tade do homem: secas, geadas, granizo,
enchentes",

Indo mais adiante, Cassiano pergunta:
"Não estaria aí, Senhor Ministro, a causa -,
dos deficits sucessivos verificados na nos­
sa produ ção agrícola? fato esse que vem
obrigando o Governo a promover a imo
por tação de quase tudo? leite, cebola, mio
lho, feijão, carne, arroz etc.? E, para
cúmulo da ironia, exigia-se dessa classe
incompreendida, descapitalizada pelas más
colheitas em virtude dos contratempos
climáticos, pelos confiscos, pelos preços
tabelados, que complementasse, com re­
cursos próprios, o custeio das suas lavou­
ras e das suas fazendas de criar.

VACAS MAGRAS

A restauração do reba nho bovino des­
falcado de milhões de fêmeas abatidas
nos últimos anos , exigiria a mudança ra­
dieal do tratamento ora dispensado à pe­
cuária. O criador, para toca r a sua fa­
zenda , precisa de recursos para pagar o
vaqueiro, roçar os pastos , consertar cer­
cas, compra r sal e produtos veterinários
etc., e um grand e número deles para pa­
gar os juros do empréstimo tipo Condepe,
Proterra , Propec, Pronape , ora exti ntos.
Descapitalizado e recém saldo que está
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Delfim Netto recebeu o t ítu lo de Presidente Honorário da Associação Brasileira de Criadores.

de um longo período de vacas magras,
com a supressão e redução dos fina ncia ­
mentos, ele não teve outra saí da sen ão
vender as crias e as vacas cujo mercado
é convidativo. Mas com isso o rebanho
bovino vai diminuindo. Urge, portanto,
por em prática o que Vossa Excelência
em ' boa hora anunciou: a concessão de fi­
nanciamentos a juros baixos e prazo lar­
go" restabelecenf} . ~QUlJl tl§ pr9grlJ~!Ias de
estImulo li essa uhVldatl e . d e rnurrctr-a (lue;:
IJ rel"n~üg glj va a no pasto e torno m'ais
interessente que a s u a v e n d a para o cpfle .

Senhor iniWo, no qu (unge aos fi­
nancíarn e nlos agrícolas , o s contratos res­
pectivos devem ser registrados em Car­
tório . Isso provoca atrasos e aborreci­
men tos, pri ncipnlmenle quando o inte res­
sado, como acontece na maioria dos ca­
sos, em se tra tan do de peq uenos prop rie­
tários, reside no sítio. Por que esse regis­
tro não pod e ser feito pelo próprio Banco
do Brasil ou ficar a seu cargo?

Senhor Ministro, fala-se agora no rea­
juste quadrimestral dos salários, à ma neira
do que vigora para a indú stria automo­
bilística e para a taxa cambial. A lavou­
ra vê isso com temor , po is os créditos
destinados aos custe ios ficarão defasa­
dos."

Em seguida o pres ide nte da ABC acres­
centou: "O seu pro grama de governo,
Senhor Ministro, chegou em boa hora,
porq ue a desdito sa classe agrícola está
cansada e desiludida."

ATE.NÇAO PARA AS VACINAS

Um assunto que Vossa Excelência po­
de. com a sua autoridade e interesse pela
agropecuária, ajudar a resolver é o des-
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povoamento rural. Com a melho ria anun­
ciada por -Vossa Excelênci a das estrada s
vicina is, um grande passo será dado, poi s,
num a extensão estimada, segundo uns , em
1.200 .000 quil ômet ros em todo o Brasil ,
elas ligam, ou melhor dizendo, qu ase qu e
separam as nossas fazend as das cidades ,
ond e se enco nt ram os ar mazéns, as coo­
perati yas, 05 Bancos, o tn6dicos. as f,, ~~
tnáêias . Um o u lro é a a lH!9ªO fJ~ g p I,:,
qª(j e IílJrCB natul'lJlmc ntc sob re o h ó m e m
do c a m p o , M a s 11 po l/l je a nllBi!llçj nal
9 gOVGfnO, de {erecor nas c1.d nt.lés coao

e õ s lrllblllhaüores, nestes Incluindo os da
zona rura l contribui para agrava r o des­
povoament~ das fazend as, qu ç vêm d ­
guarnecendo a ati vidades agrícolas de au­
xiliares preciosos , como: motoristas , tra­
tor istas, tirado res de leit e , trab alhadores
br açais etc.

Sem querer tomar o seu tempo, Senhor
Mini stro , pedimos a sua ate nçã o para um
assunto de grande in teres se par a a pe­
cuária : as vacin as.

Os três ma iores fab ricantes de vac ina s
do país estão em São Paulo. Para qu e;. a
sua pr odução seja lib erad a, amostras tem
que ser env iadas para Porto Alegre, no
caso das vacinas contra af tosa , ou para
Belo Ho rizonte, no caso de vacinas con­
tra Brucelose. No momento, há uma gra ­
ve escassês delas na praç a, com gra ves
reflexos na defesa sanit ária do rebanho,
devid o à demora no fornecimento dos re­
sultados dos exames com pet entes. "

Cassiano fala agora das ativ ida des da
ABC: " A nossa Associação, que conta
hoje com mais de meio século de existê n­
cia , é uma das ma is an tigas do país. Por
isso é que ela, além das finalida des típ í­
cas de um a entidade de classe, pod e cr iar

e manter Serviços de Assistência Técnica
e Econômica, a través dos quais inaugu­
rou , com a ajuda do Governo, as primei­
ras expos ições e feiras de gado e intro­
duziu , em nosso meio , o registro genealó­
gico, o controle leit eiro e ponderaI. Os
resultados desses serviços, divulgados pe­
111 n055a COnctlituada RllVis!ll c!os ~riadO-
é-ea , es l H O I:tO iilce ilce ue todos os IO f res-
sados e vêm contribuindo, de; manelr. do.
c t s t v n , pa i'o o rrr e lf ro r nrrt e rr t o d o rebanho
naGional e nre tando, assim, um Vete!'!_
d ct ro se r v lço público . R cgis trnJ n riO M I.
nistéri o da Agr icu ltura como en tidade .l(!
âmbito nacional , ela é delegada e exe­
cutora, no país, do Programa ç1e Cruza.
mentos Di rigidos _ PROCRUZA - q l~e ,
através da impla ntação, em nosso meio,
de animais b í-mest lços, resistentes, d~ duo
pia aptidão leit eir a e de corte, VIsa a
preench er ~m grande vazio existente na
pecuária naciona l."

E par a terminar o seu discu rso, acres­
centa : "Esses ser viços, que custaram, em
197 8 aos cofres da Associação importân.
cia de 7 4 milhões de cruzeiros, deixara~
à nossa ' entidade um deficit de 3,5 rm­
lh ões . ap esar da ajuda de 1.200 .000,00
que o Ministério da Agri cultura nos con­
cede, a partir de 1976 , hoj e d:fa~ada .

O noss o Depar tamento Economlco que,
par a bem servir e fugindo às regra~ co­
merciais. ma nté m em seus estoques !nsu.
mos representados por qu ase 5.000 Itens
diferentes , é qu e vem arca ndo caI? essa
dif erença, com pr eju ízo do seu capital de
giro e do melhor cumprimento das suas
finalidades assiste nciais : ven das de se­
mentes de fo rrageiras , produtos veteriná­
rios , máq uinas etc .

:e isso, Senhor Minist ro, o que a Asso-
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ciação Brasileira de Criadores, em poucas
p.alavras, tem a dizer a Vossa Exc elência ,
la ~a. qualidade de seu Presidente Ho­
norarlO."

A RE SPOSTA DE DELFIM

Tomando a p al avr a , Delfim Netto agra­
deceu o título que acabara de receber
relembrando ainda que muitos anos atrás
perten cera ao quadro de funcionários d a
ABC, no tempo em que Severo Gomes
e.ra seu presidente . " E ra com muita sa­
tlsfação ", dis se, " aden tr ar novamente na
~ssociação para receber o título de Pre­
side nte ~onor.ário " . R esB9m!!;m!9 às r(;i­
v!ndlcaço!<§ feitas por , d'~ Cas·sla hõ-,· Dei,
flln Netto iÍ õs s c qug !I§ I\ChllVll mu ito
razoá \i",., prin c!pallJle 'll e q u a 'l d o pedi;
'l HO CUs h, lo n';i0 f ~~~ I!Qn§idfifíldo coms
custo. 9' &~ (l aInd a. q u e se c rr i I ~JBU ti vc,~
11]98 ltrna b o a sa fra , acredita , que não h a­
VCr 6 ma is control es de preços. Já o mes­
~o, segun do ele, não val acon tece r com
a. pecuan n, po is a su a resp osta aos incen ­
tIVOS é mais demorad a , e que s6 daqui
três anos, talvez consig amos refazer nos­
so rebanho, e de ixar de lad o os contro les
de preços. Nu opinião de D elfim . o res­
ponSÓvel pela des tru ição do no sso reb a­
nho foi o preço do boi.

. Del.fim afir mo u ain da que o presid ent e
FIgueIredo tem pl en a con sciên cia da si­
tU ação, par a que m , a única saída para o
Brasi~, .está numa grande produção agro­
pecuana. Sobre o p ro blema energético
Delfim espera uma gra nde co n tr ibu ição
da agr icu l tura, que deve seg uir - o exe m­
plo do estado ame rica no de Neb ra sk a
hoje totalme nte au to-suficie n te na s sua;
necessid ad es de energia graças ex clus iva ­
mente ao milho . Sobre a qu estão do cré­
dito , o minist ro di sse qu e o gove rno tem
conhecimento que não há excesso , mas
sim falt a .

A DESCO NTRAÇÃO D E DELFIM

Basta nte desco nt ra ído e infor ma l du ­
rante todo o tempo em que permaneceu

REVISTA DOS C RIADO RES - Ma io do 19 79

na sede da ABe, Delfim Netto fez muit as
promessas, e só nos resta agora esperar
para ver se ele vai ter condições de
7umprí-las. O tempo corre , e já agora em
Julho poderemos, com certeza, ver se efe­
tivarnente a agropecuári a representa prio ­
ndade na gestão do governo João Batista
Figu eiredo. I' neste mês que são fixados
os novos níveis de financiamento , e ba­
seados neles poderemos sentir a honesti­
dade de propósitos dos nossos dirigentes.
Fal ando que o governo financi ará tudo
que for plantado, e que comprará tudo
que for colhido, Delfim Netto estará mo­
dificando o comportamento de governo s
an ter iores, qu e somente se comp rometia
11 co mpra r Os pr çdutos agrícolas contem­
P !;19,OS il <inl ro d a nossa polf !i~ a de preços
1l11111mOS. Aq~H,!"~ éj u ~ éstivessem Iom
sel"! n õ ô tillhein nenhuma gtl rnrH ~n ôriéinL

Ê m b o h . Del flm Netto §e fll°st,'"sse tll. ,
ere to qu ando o assu lHo J iscutldO fe5. "
cré dito rural , sentimos que impo"' '' h!e.
reformas d~V!,l rão estar a caminho, envol­
vendo inclusive 3 que~lijg de subsídios.
Quanto às suas outras prom eSSOS, çgmo
preços mínimos remuneradores, crédit o
pura retenção de mat rizes, subsíd~os para
fert ilizan tes (para o produtor , nao para
o industrial) , tudo leva a crcr que só
será viabili zado com a rcformulação do
orçamento mon etário. Não temos nenhu­
ma dúvida que a agricultu ra reagirá pron­
tamente a esses estímulos, pois dos fatores
tr adicionais de produ ção, terra e mão-de­
obra, nenhum nos falta. Temos até so­
brando .

Espera mos que o governo entenda per­
feit ament e o que significa dar priorida de
à agropec uária , no presente estágio da
nossa economia. Acred itamos que a arn­
pli a ção dos meios de pagamento, desde
que fossem bem utilizados, não teria ne­
nhum efeito inflacionário. Disciplinando
o uso do crédito rural, tornan do-o menos
elitista e ao alcance dos pequenos e mé­
dios produtores rurais , os eternos alija­
dos na sua obtenção. Eternamente de­
siludida no passado, a agropecuári a vive

agora momentos de intens a expecta tiva,
e o seu destino está agora nas mãos de
Delfim Netto. Um fato r que pesa na
bal anç a, pelo menos já está ao seu lado:
o irrestrito apoio da classe rural.

O RELATóRIO DA DIRETORIA

o Relatório foi exposto pelo direto!
Frontino Fer reira Guimarães Junior. P.I­
rigindo-se aos conselheiros, Frontino a~r­
mou que "a compra do estoque d~ t
teragril , vizinha de parede e m~lad d:
ABe e o aluguel da loja de propnc a
da mesma com as suas inst alações, cor­
respondera~ plen amente ao que se espe­
rav a dessa operação. Diante do bom :e­
sultado alcançado, foi decid ida a .su~ !n­
corporação definitiva ao nosso patrlmom~.
Com o financiamento concedido pela Ct
xa Econômica do Estado de São Pau o,
foi lavrada a escritura de compra. Com
isso, a nossa Associação adquiriu out~O
status. A Diretoria dispõ e, hoje, de tres
salas próprias. O Departamento Técnico ,
instalado na par te posterio r, pode. melh~
distribuir e aprimora r seus serVlç?S.
Depart amento Comercial foi ampha do e
nele for am defin idos os Departamentos
de Máquinas e o de Selas, hoje um ~os
melhores, se não o melhor. de São Pau o.

O armazé m do sub-solo possibilitou a
dispensa do que se alugava.na Ru.a ~a:i
tim Francisco e tornou mu rto mais aCI,
a moviment ação de mercadori as postas ~
venda agora praticamen te em casa.I ~Ol
possí; el, ainda, a montagem de um a o­
ratório de sementes, prestes a ent~ar em

. d no que maror se-fun CIOnamento , mo erno, id d d
urança dará ao controle e quah a e as

~emen tes distribuídas, especi~l.men~e t~~
de forrageiras. Este labor~t~rlo , }~n
mente com o de análises chmcas, ja em
funcionamento, alargam o campo ~edaten­
dimento da ABC aos seus associa os e
constituem uma antecipação d.os Iabo! a­
6 I previstos para as novas msta]açoes
~: ~n<i , nn~ proximidan!<s da CEAGESP.

UMENT Ó on 15 {,

O aumento do quadro de assoetadOs s
do movimento do Departamento Técn l ·

e ~ pec ia lmente , do Departamento
~~m;rcial , •cujas VBnnns, previst~s para
esse ano em 77.500.000 .00 cruZell'OS, 01,
cançaram a cifra de 10\.142.482 ,00 cru­
zeiros, retratam bem.o alc~nc~ dessa me­
dida. Descontado a ínflnção, ISSO corres­
ponde, em termos reais, a um aumento
de t5 %.

Sobre o andamento das obra s do prédio
na marginal. Frontino informou : "con­
tratamos com o BADESP o financiamento
para a construção da nova sede, obra já
iniciada no mês de novembro , a cargo da
Constru tora Adolpho Lindenberg, vence­
dora da concorrência aberta para esse fim,
ã qual compareceram 5 firmas.

Essas medidas todas foram tomadas pe­
la Diretoria devidamente autorizada pelo
Conselho Deliberativo, ao qual o assunto
foi submetido , em obediência a disposi­
cão estatutária.
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REVISTA DOS CRI ADORES _ Ma

d e co n s tr u ir á sua futura sede. c
p las e confort áveis instal ações .

Está prevista nessa constru ­
p a ra reu ni ões , conferências. sal s
tu ra , r estaurante , telex. estaci
A idéia d a a tua l dire toria da AR
truir um e difíci o d e a té 15 nnd
poderão se r instalados outras ~

asso c iaçõ es de criadores. :N {
grupo de diretores, membr s
lho e associados, formado a
obr a s .

mar i ai

Car valho Ma cedo, cuja presença e ação
mui to contribu íram p ara que a ABC apre­
sentasse este res ultado.

~ contribuição dos Srs. Virgilio de Al­
meída Penna e Alberto Santiago à testa
de seus D~partamenlos, foi inestimável e
a eles a Diretori a deixa seu agradecimen-
to extensivo a todos os funcio _. d
Casa. nanos a

Na pessoa do s Srs. João de Moraes
Barros, Urb ano Junqueira H él ' M .
S /I R .' lO orerraa es , ena to Cost a LIma aq .
proponho um voto dI ' UI presentes .

e OUVor pel f '
zeram os ex-Pres iden tes desta ;t ~uded 1­
sem o qu e nada do u f' n I a e.
deria ter sido realizad e ;:'1 eXposto po­
homenagem." o. eles a noss a

•

Is obras da

Procurando não descurar dos interesses
da classe, a Diretoria vem mantendo con­
tacto com as autoridades e, face à crise
da pecuária de leite , com a produção ora
em excesso, e da pecu ária de corte, esta
última. com a suspensão dos financiamen­
tos de custeio e investimentos, encami­
nhou memoriais aos Ministros da Agri­
cultura e Fazenda, a este último solici­
tando a liberação e aumento dos recur­

.sos para a compra do leit e em pó , no
qual é transformado o excedente.

Ao fin alizar, quero agradecer a col abo.
ração dos companh eiros de Diretoria. es­
pecialmente aos Drs. Joaquim Barros Al­
cântara Filho, Braulio Madeira Simõe s,
Luis Fortunalo Moreira Ferreira. Fran
kJin Rodrigues Siqueira. Amyilth as de

Já se encon tra em fa se bem ad ia n ta da
as obras das novas ins talaçõ es ' comer­
cia is da Associação Brasileira dos C ri a­
dores. lo calizad as n a aveni da José Cesa r
de Olivei ra , próximo ao Ceagesp e a Mar­
ginal do r io Pinhei ro s . Essa . construção
tem 25 x 63 m et ros , ou sej a , 1 569 m e­
tros quadrados de área construída no a no
dar térreo . e m ai s 1.441 no p rimei ro ano
da r. Da área total do te r reno, a A BC di s­
põe ainda de 5.5 73 metros quadrados, o n-

NOVAS FILIAIS

Aproveito o ensejo para agradecer ao
Presidente Di. João de Moraes Barros e
a o s dignos conselheiros ~ ap?io e. o estí­
mulo que não faltaram. a . Dírerorra para
<I efetivação dessas mecífdas.

18

Com a a m p li a ç ã o dos Departamentos
T écnico e Comercial, ambos _emd~as~O~:
d I . ento a inauguraçao

esenvo VIm , d 1979 e a possível
10J'a no semestre e , f d, rI"' dentro e ora o
a ber tu r a de novas 1 rars , mo tempo que
E d a ABC ao mess ta o, . ' _ de serviços aos seus
melhorará a prestaçao t do s u a recei ta , o
asso ciad o s, terá aumenu~prir os compro­
que a tornar~ a p ta a c
missos assumIdos . ti I'dades do Depar-

d bre as a IV . "oF alan o so ríno acrescentou
rarríen to T écnico, Fron

I tamento Técnico
6 · d nOSSO Depar

rela t r IO o . . ' fi cativo s. .
'ornece dados sI~n':.. é d elegada do MI-
. A n ossa A ssOcIaçao a e x ec uçã o em
. tério da AgricuItur~ p aIr com exclusi·

us . 6' n acIona , d Cruza-odo o rerrrt rIO Nacional e E
idade do Programa PROCRUZA . sse
lentos' Dirigidos ~do grande incremed~
rog r am a está to~a ti ços com grau .

ue os bIme s ' .~) l::.: '

~~~rde 5{ 8 ,, " ~~~s boa capacid:de
e, ) e'He 1'8 e os m a ta~ . .
u E~ Ulmal S

le ~ a . , ;

de S , 'i

(>;->.~ii\\'\)\\l , ) de Red
~ . to." ~e/'''ad& @l1O$.~;'\!i~\'I!~\l,\:.\~ r á arre cJJ. "'/ " .~~ - - " ..-.

e . uze
de ,?Áoct'~~<jIl1 ' 'flto de Da~ 5,

50 5erYlÇP . de '2!.5'eS B ~ !:l~

uma produ ~~~~ ~<:>~~~I:<"'''-<:>' ~ l:l'i'>I1! '~ •
' e é.~ a~ , :ç\.~\}.'n.~ • • 011 puro,
~ • '" '\.~'\.""'-~ • "'i; 11 OIlJln81 ' , .'P/ eu:l-

~,,~\.\. \:; I-: • d ?41" '/I A
m pro d ução e t: '«" , (I', pura

deu, pois~ menos q!tea lJimestlça.. O nos­
~" lJ(lJ'J{iço de egi s tr? Geneal~glco, qu e

d'd a sua lmpor tllnCl8 com a
(rnh8 p;r ! oem 1974, dessa tarefa re la­
tr ferencl8, h I d ês p ara sua Associa­

líV8 ao g~d? da a~stá readquiri ndo o seu
·0 pe .la1lza a. o P rocruza , co mo se v~

vigo r ntlg com . te' 1971 _ 6.084 aru-
I qua?ro s~f.l1f972 _ 5.570; 1973 ­

mais regls tr a d 888 (n es te ano perdemos
3.240; 1974 - holandês); 1975 - 243 ;
o registro do. 1977 _ 4.719; 1978
1976 - 5 .344 ,

vimen to de ve ndas
6.7c58m·

rel aç ãO ao rnoAgrÍcultura, O pro-
a para a

d insUm oS é evidente . como se v~-
Ceaao também extraidos do rel a t ório

~fica dos dados Comercial : venda ge­
d o D e partamento 16031.546.00; 1974 -

1973 - ' 39570. 712 .00;
~~~6:~802.00 ; 1 44~g6: 1977 - 6Ú04.197.00;
1976 . 52·14~:'i42.482 ,00 .
1918 - O D O MeS

p p.:Z;ENDEI R
o de 1979, as vendas

No anO em. cu~t p eríodo de 1978 teta­
mais sobre ?~gu mais A nossa Revista

<I 635 1'10 8 " d in tIizaram ' d a d q uir m o novo In e-
está melhoran ~ e_o da Secção : O Fa-

c n aç8
resse com a _" . ,
zende iro d o Mes . relatório, FrontIn.o ~IZ

Final iza n d o. seu . ar c tornar m ais m-
" p a ra dtna m 1s d a ABC com os asso­

qU:SSante o contato d icional circular apa ­
t~rd os li nossa tr~'lI ap resen tação.
CJ<l , com nOT
rece agora



COM
VOC-

Al BOIADEIRO-FOS
eRA MUITO MAIS.

• o Sal Boiadeiro Mineralizado man­
tém forte os dentes e ossos dos ani­
mais. • Aumenta a resistência contra
doenças infecciosas e parasitárias.•
Dimiriuio índice de mortalidade, prin­
cipalmente dos recém-nascidos. •
Eleva o número de nascimentos.

• Garante o crescimento de crias for­
tes e sadias. • Melhora o aproveita­
mento de outros alimentos. • Acelera
o crescimento dos animais. • O
macho vai para o abate mais cedo e a
fêmea é coberta mais nova. • Au­
menta a produção de leite e carne .

Você encontra o Sal Boladelro-Fos Mineraliza o nas Cooperativas
Agropecuárias, Sindicatos Rurais e outros Revendedores de Produ­
t s Agropecuários.



FÓRMULAS DO SAL BOIADEIRO - FOS MI E A
GARANTIA POR QUILO DO PRODUTO EM E E

QU ANTI DA DES EM GRAM AS

ELEM ENTOS M INERAIS

FOS -25 FO S-4 0 FO S -50

Fó sforo (m in imo) ......... ...... ................. ........ ..... 47.500 76.000 95.000
Cálcio (m áxi mo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .. . . . . .. 60 .320 96 .52 0 121.000
Ferro .... -................. ................................ ........... 1.350 1.350 1.350
Co bre .............. .................. ................ .............. 0.912 0 .912 0.912
Ma nganês .................. ...... ...................... ........ 0.405 0 .405 0.405
Mag né sio ........................................................ 0 .900 0 .900 0.900
Zinco .............................. ........................ ......... 0.800 0 .800 0.800
Co balto ........ ........ .. ............ ..... ....... ... ..... ... ..... . 0.154 0 .154 0.154
lodo • • • • 0.0 • •• • • •••• • • • •••• •• • •• • • • 0. 0 • • •• •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 0.08 8 0.088 0.088
Enxofre ........................................................... 1.000 1.000 1.000
Sód io ............. .................................................. 285.568 227.365 188.568
Clo ro .. ... .•. . . . . •... .. ••. . ... . . .• •. . . .. ••. . . •. •. . ••.• ••. . .. . ••. . •. . 428 .35 2 34 1.052 282.852
Flúor (máxi mo) ... ...... .. . ...... .... .. ..... ... ... .... ... ..... 0.005 0.008 0.009

P20S 10.87% 17 ,40% 21 ,75%
Fó rmu las Reg ist radas na DIFISA-MA Sob nOs 3.916 3 .917 3.913

Relação Fósfo ro e Cá lcio = 1: 1,27

SAL BOIADEIRo-FOS MINERALlZADO é apresentado em 3 diferentes fórmulas, variando apenas nos teores de
fósforo e cál cio. Consulte o departamento de produtos mi nerais da CIRNE - Cia . Indust rial do Rio Grande do
Norte, o Veterinário ou Agrônomo da sua reg ião , o Diretor da Cooperativa ou Sindicato Rural para or ientá-lo
sobre qu al das fórmulas é mais indi cada para os seus animais. O Sal Bo iadeiro-Fos Min eralizado é mu ito mais
prát ico. Já vem pr onto para ser usado, con tendo todos os elementos minerais, in cl usive o .sal, evi tando o
trabalho e os riscos de erros quand o a mistura é feita na fazenda. Tudo isso significa eco no mi a, E lucro líqu ido e
certo para você.

A CIRNE produz
e co merc ializa também
as seguintes
marcas tra dicionais:

SAL
BOIADEIRO

SAL
~

MARCA REGISTRADA

Mo íDO E IODATADO

MEDIDAS PROFILÁTICAS MESES

Calendário Anual JA N FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OU T NOV DEZ

VACINAS
Pneumo-enterite • • • • • • • • • • • •Garb. Sintomático • • •Brucelose ., •Aftosa • • •Raiva •COMBATE
Verminoses • • •Carrapato e Berne • • • • • • • • • •MINERALlZAÇÃO

•Misturas Minerais • • • • • • • • • • •

~
.
.LI:I\8. CO MPANHIA INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Uma Empresa do Grupo AKZO ZOUT CHEMIE-HOLANDA
Ad m inistraç ão Cen tral : Rio de Janei ro - Av. Pres ide n te Vargas, 417-A/21.o andar - Tel.: (02 1) 244-3655
FILIAIS: São Paulo - Rua João Ti b iriçá, 1020 - Lapa - Tet.: (0 11) 261 -0 133 - San to s - Av. Eduardo Gui n le - Armazém XII Ex!.
Docas - Tel. :(0132) 32-6092 - Goiânia - Rua Cinco , s/n .> - Vi la Abajã - Te l.: (062) 233 -1537 - Cabo Fr io - Av. Am é rica Ce n tr a l ,
s/n.? - São Cr ist óvão - Tel. : (0254) 43-3228 - Campo Grande - Rua Taqua ri s/ n.> - Sa nto Anton io - MT - Te /.: (0672) 4-3072
NRt I - Rua Chi le , 221 - Rib ei ra - RN - Tel. : (084) 222-4507 - M atriz - Ilha d~ Alagamar - Macau - RN - Te I. : (084) 521-11 54

Respo nsã vel Técnico : Médico Veterinãrio Dr. Jaques Alves de Resende - CRMV 5 n .? 0327 - CRM V 4 n .? 2249 - IS



CONTROLE PONDERAL CONTROLE LEITEIRO

Balanço das atividades em 197,.
o Depar~amento Técnico da Àssociação Brasileira dos CriadOres relata

suas atividades do ano passado. Tanto os serviços do Registro
Geneal6gico, como os de Controle Ponderai e LeIteiro, foram bastante

incrementados, cumprindo as metas fix-adas no seu plano de trabalho.

L.

Todas as atividades do Departamento
Técnico tiveram, no decorrer do ano de
1978, seu prosseguimento normal, ou fo­
ram intensificadas, seguindo a tendência
observada desde julho de 1975.

Cumprindo suas finalidades definidas
em seus Estatutos, a ABC vem prestando'
assistência técnica e serviços no campo
da agropecuária, funções que concorre­
ram para o renome granjeado em meio
século de profícua existência. Os servi­
'.ços de Registro Genealógico, de Controle
Leiteiro e de Desenvolvimento Ponderal,
tiveram suas atividades incrementadas,
dando total cumprimento às metas fixa­
das nos planos de trabalho aprovados
pelo Ministério da Agricultura.

A Assistência Veterinária pôde ser am­
pliada mediante a realização de exames
de Laborat6rio, do material colhido pelos
veterinários ou encaminhados diretamen­
te pelos criadores. Este setor recebeu mais
recursos materiais, estando hoje conve­
nientemente equipado para as necessida­
des de nossos associados.

Como entidade cadastrada pelo Minis­
tério da Agricultura e sua Delegada para
serviços de Registro e Provas Zootécnicas,
realizadas para várias Associações espe­
cíalízadas, toda sua atividade está sob
COntrole da Secretaria da Produção Ani­
mal do MA, à qual são encaminhados
relat6rios trimestrais, semestrais e'anuais"
tanto das atividades zootécnicas, como
para fiscalização da aplicação de recur­
sos financeiros.

Té . 'f - ,O Gerente cmco, com unçoes de
diretor e coordenador dos projetos Pro­
cruza e Prodados vem mantendo estreita
CQ1abor,ção com a Secretaria da Produ­
ção Animal, que corresponde ao antigo
Departamento Nacional da Produção Ani..
mal. Coordena, também, a Comissão de
Alto Nível de Bovinocultura de Corte,
participando ativamente da elaboração de
Projetos, Regulamentos e emitindo Pare.

REVISTA DOS CRIADORES - Maio do 1979

ceres relativos à bovínotecnía, em pro­
cessos.

As atividades do exercício poderão ser
melhor avaliadas através do relato sucin­
to dos trabalhos executados em cada um
de seus setores: Serviço de Regis~ ~e­
nea16gico; Serviço de Controle Leíteíro:
Serviço de Desenvolvimento Ponde~;
Assistência Veterinária; Ajuste com o MI­
nistério - Procruza e Prodados.

REGISTRO GENEALÓGICO

Constitui um dos setores mais impor­
tantes da ABC, porquanto durante muitos
anos foi seu principal trabalho ~ d;le
resultou a fundação de novas Ass~laçoes

de Criadores, congregando os ct:tadores
de determinadas raças, que até hOJe man­
têm vínculos com a entidade-máter.

A Associação Brasileira de Criadores
efetua registros de reprodutores das raças
Dinamarquesa, Red PolI, Flamenga, ~yr­
shire, Normanda, por delegação da"Asso­
ciação Nacional de .Criadores - .Healrd
Book Collares", São registrados, norm ­
mente ·os animais Puros pot: Cruza, ou
Puros '.de- Origem, confirmados pela As­
sociação rio-grandenset pequeno c~Dtln.
gente é abrangido, um~ vez que o.numero
de criadores dessas raças é redUZIdo e os.
plantéis são pequenos.

Em 1978 o contingente registrado. f~~
excepcíonalmente Umitado: na raça Diria- ~
marquesa foram registrados 4 machos e
28 fêmeas Puros deOrigém, e 1 macho
e\5 fêmeas Puros por Cruza.

"

Os registros de pl't)dutos cruzados cons­
tituem a principal atividade dess~ setor,
tendo sido regi.$ttados provisonamente
181 animais, e~tre" m.~()s e fêm~88 e
2.906..ReJristros DefinitivoS. Essa dispari­
dade revela que os Criadores nio es~io
convenientemente cODscientizados da. un­
portincia e necessldade das comunicações
de coberturqs e de na~cimentos. apesar,

T.(- =... através
dos apelos da Gerência .~UAca. . ara
de comunicados e~'s:am
que os produtos decruzam~tos 1
inscritos no Registro provisóno.

A Associação delegou oo~têBcia :
S · dade Nordestina dos Criadores, par
.'o<;le eeuaristas do Nordeste,
a~endimeDto dos P amb . Rio Grande
~pecialmente Pem UcP,
do Norte, Sergi~ e Alagoas.'

· traI: Associação Goiana
No ~rasil CeDd Zebu é nossa Subdele­

dos Cnadores e ., Provas Zootéc­
gada para o Procruza e . de recepti­
nicas, tendo encontr~do ~ande animais
vidade no tocante à ma:~o Nordeste.
cruzados. O mesmo OCO animais sob con­
com elevado D.ÚD'1ero de .enda várias te-
traJe genea16gt:d a=tiU que criado­
giões. Essa. me. ':antes ~dessem parti­
res de repões dis . ~~~i ilmente se-
. ar do Procruza, que WJ,1C d
~p t didos através de São Paulo, a­
nam a en des distancias a serem percor­
das as gr~ d ...-.dvamente nossa A,s..ridas, onerllD o ex~ ...
sociação.

A ABC ~beu delegação da Ass
d

a;a-
d Pit-Gftm l e itas ..para execução e e-

çio o uu.ao- éc • ntl~ cons·
· tros e 'Provas Zoot .mcas,.~- d
~ .. aref das mais importtmtes, da otituem tas... .'. inseri
O

cneande contingente de anttD81S
d

.•
e- 1 F rémstra os emtos e sob contro e. . oram . O·. te e

1978, 1.312 animais. ~~V1SOnam~ do
2.119 Registros DeflJ?ltiVOS, t0:U
3 431 inscrições nos LlvroBGeJ ti gJ.7~
~mputados animais Puros e es 'Ç0S
vários graus de sangue. No toeante 80
Controle Leiteiro, tivemos 746 reprodflu­
toras sob controle. Esses números te e­
tem a grande ~ansio da alça e o cres-
cimento dós reb8llhos.

Outra raça cujo Registro Genea16~co
está confiado à ABe. é a Lavínl.a.. amdaem fase de form~ção; foram tellstyados
4 machos e 20 fêmeas na categona de
Pures. e 2 machos e 4 fêmeas resultantes
de c~ento altemado, totalizando 30
animais. 2 um tipo bovino bastante pro-
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missor, face às raças intervenientes, que
são ~ Parda Suíça ou Schwyz, e o Guzerá,
como raça zebuína escolhida, ambas com
notáveis qualidades zootécnícas, que per­
mitem antever uma nova variedade tro­
picaI mista, isto é, produtora de carne
eIeíte. .

CONTROLE LEITEIRO

o Controle Leiteiro constitue o setor
mais árduo, dentre as atividades da As­
sociação, uma vez que mobiliza um qua­
dro de técnicos e pessoal de serviço de

campo, os Controladores, além de nume­
rosos auxiliares de escrit6rio.

Note-se que pela sua natureza, é o mais
raro dos trabalhos, pelo número de fun­
cionários que o integram e pelas despe­
sas que exige. As Taxas cobradas pela
ABC cobrem apenas 50% do custo do
serviço. Esse trabalho dificilmente pode­
rá ser ampliado, quer abrangendo maior
número de criadores, quer pelo atendi­
mento de fazendas localizadas em regiões
mais distantes, de outros Estados da Fe­
deração. O Controle dificilmente pode
ser executado por Subdelegadas, uma

vez que implica na organização de uma
infra-estrutura permanente e sempre cara.

O número de raças tem permanecido
constante, embora as raças Zebuínas te­
nham tido o seu contingente reduzido.
mas elas seriam atribuição da Associação
Brasileira de Criadores de Zebu, que por
enquanto prefere que parte desses con­
troles continue sendo executado pela ABC.

A Gerência Técnica vem procurando
aumentar a eficiência do trabalho dos
Controladores, procedendo à redistribui­
ção de propriedades, dentro de cada re-

AssaEiaEãa Brasileira de [riadares
•

Taxas e emolumentos Serviços de Assistência. Veterinária e Agronômica

15,00

150,00

300,0')

Cr$

Cr$

Cr$

Pesquisa de Bacilos álcool-áci­
ao resistentes (Bacilos de
Koch) em secreção .
Exames de Líquido Céfato-Ra­
quidiano (Iiquor) qufrntco-cl-
tológico .
Óiagnóstico de Mastite (Cali-
fornia Mastitis Test) por
amostra .

Taxa: 1 % (um por cento) sobre o valor.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico

Exames parciais
GIicose Cr$ 75,00
Corpos Cetônicos . . . . . . . . .. Cr$ 75,00
Bilirrubina .. . . . . . . . . . . .. Cr$ 75,00
Proteínas . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 75,00
Urobilinogênio . . . . . . . . . .. c-s 75,00
Sangue Oculto Cr$ 75.00

EXAMES DIVERSOS

EXAME DE IMUNO-DIFUSAO EM GEL PARA
DIAGNÓSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA

EQUINA

Exame, por amostra ou animal Cr$ 100:00
(Somente os exames de material colhido

por Médico Veterinário, com declaração ou
pedido por escrito, terão direito a ATESTADO
OFICIAL).
OBSERVAÇÃO: As Taxas, para NÃO ASSO­

CIADOS DA ABC, são majorados em 50%.

SERViÇOS DIVERSOS

ATESTADOS, PARECERES e
LAUDOS TE:CNICOS, por uni-
dade Cr$ 200,00

Os Laudos Técnicos, poderão ser elevados
até Cr$ 500,00, de acordo com os estudos e
trabalhos exigidos, a critério da Gerência
Técnica.

PARECERES PARA A IMPORTAçAO DE S~MEN
E REPRODUTORES

PARECERES SOBRE S~MEN

Até 500 doses, por unidade. Cr$ 10,00
De 501 a 1.000 doses, por

unidade . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 7,50
De 1.001 doses, em diante,

por unidade Cr$ 5,00

PARECERES SOBRE REPRODUTORES

42,00
33,00
24,00
20,00

75,00
75,00

150,00

cabeça

65,00
60,00
55,00
50,00
45,00
40,00

TAXA

150,00
75,00
75,00
75,00
75.00
75,00
75,00

110,00

Por

Cr$ 3,50

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$ 1.200,00
a combinar

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

EXAMES DE URINA

EXAMES DE LABORATORIO

SERViÇO DE ASSIST~NCIA

VETERINÁRIA E AGRONOMICA

N.O de animais

01 a 10 Cr$
11 a 20 Cr$
21 a 50 Cr$
De 51 em diante, por animal Cr$

EXAMES HEMATOLOGICOS

Exames de fezes de Bovinos, Eqüinos, Suínos,
Caprinos e Ovinos (Métodos de MAC MASTER
e WYLLlS).

N.o de Animais

01 a 10 .
11 a 20 .
21. a 30 .
31 a 40 .
41 a 50 .
De 51 em diante, por animal
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal Cr$ 200,00

TESTE DE SORO-AGLUTINAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

Hemograma ( completo)
Contagem de Plaquetas
Contagem de Reticulócitos ..
Eritograma ou Série Vermelha
Hemoglobina .
Homossedimentação

. Hematócrito .
Leucoqrarna .
Pesquisa de Hematozoários
(Babésias, Filárias) .
Prova de falcização .

Taxa por visita de Veterinário
ou Agrônomo, livre de des­
pesas com transporte e ma­
teriais para Exames de La-
boratórios, por dia .

Intervenções cirúrgicas .
Transporte: por km percorri­

do, com condução própria ..

Exame de Urina Completo (tlpo I)

ICaracteres Ffslcos, Qufmicos e
3,50 Sedimentação Quantitativa .. Cr$

600,00
750,00
850,00
950,00

18,00
15,00
12,50
10,00
60,00

TABELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS
Vigência: 1.0 de Janeiro de 1979

A - SERViÇO DE REGISTRO GENEALOGICO

1 - REGISTRO PROVISÓRIO TAXAS
Puros de Origem - P.O. Cr$ 120,00
Puros por Cruza e Mes-
tiços . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 75,00

2 - REGISTRO DEFINITIVO OU
DE NASCI,.,ENTO
Puros de Origem .... Cr$ 200,00
Puros por Cruza e Mes-
tiços . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 140,00

3 REVALIDAÇAO
Puros de Origem e Pu-
ros por Cruza Cr$ 150,00·

4 - TRANSFEdNCIA OU SEGUNDA VIA
Por Certificado Cr$ 100,00
Segunda via de Certifi-
cado .. . . . . . . . . . . .. Cr$ 100,00

5 - OlARIA DE INSPEÇAO c-s ;400,00
Quilometragem - por
km percorrido, com
condução própria .... Cr$ 3,50

B - SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

N.o ele Animais

01 a 10 Cr$ 500,00
11 a 20 Cr$ 800,00
21 a 30 Cr$ 1.000,00
31 a 40 Cr$ 1.150,00
41 a 50 .. . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 1.250,00
De 51 em diante, por animal Cr$ 25,00

.C - SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL-
VlMEN~O PONDERAL

H." ele Animais

01 ~ 20 Cr$
21 a 30 Cr$
31 a 40 Cr$
41 a 50 Cr$
51 a 100, por animal Cr$
101 a 20a, por animal Cr$
201 a 300, por animai Cr$
SO1 em diante, por animal .. Cr$
Certificado emitido, por animal Cr$

OBSERVAÇÃO: As despesas de
viagem e estadia de Inspe­
tor e Controladores correm
por conta do Criador, ha­
vendo rateio, quando cou-
ber. Transporte: por km
percorrido . . . . . . . . . . . .. c-s
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o segundo posto coube à raça Canchim,
com 2.246 controles executados em 6 pro­
priedades agrícolas. Seguem-se as ra~
Cliarolesa com 444 controles; .0. gado~
vínía com 389, a raça Marchi~~do
182; a Simental com 125 e, fin .'
produtos Cruzados com 86 controles.

é aníceDas raças Zebuínas, a Guzerá a um
que ainda participa de nossas provas Zoa.
técnicas, embora passando para a respon:
sabilidade da ABC. Neste ano foram rea.
lizados 580 controles. parece-nos perf::
tamente dispensável encarecer a unp
tância dessa prova no melhoramento de
nossa pecuária de corte.

ASSI5T2NCIA TI1CN1CA

Dentre as atividades da Associaç.ão Bra­
sileira de Criadores merece .especlal ~~
taque a assistência agronômIca, vete~
ria e zootécnica, prestada a seus ASSOCIa­
dos e mesmo a Criadores estranhos. eo
seu quadro social, que utilizam a l~J~:
eventualmente os Serviços. Essa BSSlS .­
cia alcança elevado nWnel"C? de fazen~~~
ros e criadores, em. contiDgen~e m~
superior ao dos usuários do RegtStt t
neal6gico e do Serviço ~e Contro e. C
uma atribuição já tradiCional da ~.'
remontando à época de sua fUD • ~:

.• t- a sua prmCl-porquanto constituía en 80

pal finalidade. . ,
A Assistência é prestada por fUt?-C~~o~

rios Técnicos, Agrônomos e Vete:ados
e por outros A~arc:s catego s d~
abrangendo os m81S variados campo e-
agropecuária, como sejam: Pas~:::i:o-
mentes em geral, gramíneas e lei
sas: alimentação do gado de corte e .t~

, . terí ária no tocaD
teiro; assistênCIa ve enn o. ' e deten-
a medicamentos, soros, vacm8S . regis-
sivos em geral; orientação para ~lora'
tro genealégico; normas para a e ...

o Serviço de Controle de Desenvolvi­
mento Ponderai havia sofrido grande es­
vaziamento em virtude da redução dos
controles das raças de origem Indiana,
que foram gradualmente passando para
a ABCZ, à qual compete a realização
de Provas Zootécnicas das raças de
origem Indiana. De ano para ano re­
duz a participação dos Zebuínos, uma
vez que terminam os controles e novos
animais não são mais admitidos. Dentro
de pouco tempo deixarão os Zebuínos
de figurar em nossos Relatórios.

Entretanto, cresce a participação das
raças Taurinas e dos Produtos Cruzados,
em vista da dinamização do Programa d~.
Cruzamentos Dirigidos. Em 1976 o nú- .
mero de controles se resumiu a 3.710,
elevando-se em 1977 para 9.151. Mas,
com a crise do gado de corte, esse volu­
me de controles caiu para 7.034, ainda
bem superior ao de 1976. Essa redução
deve ser atribuída à crise que atingiu a
pecuária de corte.

O Serviço de Controle do Desenvolvi­
mento Ponderal deverá ter acentuada ex­
pansão, uma vez que o Ministério da
Agricultura estabeleceu a exigência dos
Testes de Progênie para os touros das
Centrais de Inseminação. Também para
as exposições e concursos, será exigida
a inscrição em Provas Zootécnicas. Essas
duas medidas vão concorrer para maior
demanda de nossos serviços técnicos, com
relação a todas as raças.

A raça que mais se destacou no Con­
trole PonderaI, tanto pelo número de fa­
zendas inscritas, como quanto ao número
de animais testados foi, novamente, a
Santa Gertrudis, demonstrando a menta­
lidade esclarecida dos selecionadores da
famosa raça texana. Foram realizados
2.821 controles, em 13 fazendas.

REGISTRO GENEALóGICO .

CONTROLE PONDERAL

-
1974 1915 1916

-
RAÇAS Reg. Provo Reg. Derm. Total Reg. ProVo Reg. Defln. Total Reg. Prov. o Reg. Defin. Total

Dinamarquesa Vermelha 100 101 201 91 33 124 6S 63 128

Flamenga - 3 3 1 - - - --
Jersey 43 60 103 - - - -- -
Red PoU 48 48 43 19 62 87 96 183-
Schwyz 364 169 533 57 57 - - --

Total 555 333 888 135 109 243 152 159 311

Outro cuidado consiste em tornar mais
numerosas e freqüentes as inspeções, fis­
calizando o trabalho dos Controladores,
especialmente quando há possibilidades
de serem batidos recordes de produção.

O Serviço de Controle Leiteiro abrange
propriedades agrícolas localizadas nos
estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio
de Janeiro, Paraná, Espírito Santo, Goiás
e Bahia. Participaram, em 1978, f4 (qua­
torze) raças, variedades ou tipos de cru­
zamentos, além de um rebanho de Buba­
Unos. No ano anterior haviam sido con­
troladas 7.059 lactações, ao passo que em
1978 esse número elevou-se a 7.791. A
raça Holandesa continua liderando os
controles, com 4.401, da variedade Preta
e Branca e 1.255 da variedade Vermelha
e Branca, totalizando 5.656 o fêmeas con­
troladas. O segundo lugar cabe à nova
raça Pitangueiras, com 692 fêmeas sob
COntrole; em terceiro lugar a raça Pardo
Suiça, com 460 e o Gir com 383 fêmeas.
A. '[ersey, a Dinamarquesa Vermelha, a
Slmental, participaram com número ra­
zoável de animais. As Búfalas sob con­
trole atingiram a 79, enquanto que os
produtos cruzados continuam com con­
tingente muito modesto, em relação ao
nÚmero de animais inscritos no Livro
Geneal6gico.

. ~ .ampliação do Serviço de Control~
LeiteirO, para atender às solicitações De­
legantes, estará condicionada ao recebi­
mento por parte da ABC de subvenção
f~deral, uma vez que o Setor é deficitá­
no e o aumento de Taxas seria contra­
producente.

gião, empenhada em reduzir as distân­
cias percorridas, face ao aumento do
custo dos combustíveis.

OBS.: Em 1974 o Registro Genealógico sofreu a perda dos registros do gado Holandês, ficando com apenas 5 raças, sendo que em
1976 somente permaneceram a Dinamarquesa e a Red PoU. .

REGISTRO GENEALÓGICO

1976 1977 1978

RAÇAS Reg. Prov, Reg. Defm. Total Reg. Provo Reg. Defin. Total Rei. Prov. Reg. Defin. Total

Dinamarquesa Vermelha 65 63 128 72 114 186 157 38 195
Red PolI 87 96 183 40 138 178 21 - 21
Sueca Vermelha - 1 1 - - - - - -
Lavínia - 104 1M - 18 18 - 24 24
Pitangueiras 817 1.331 2.148 1.161 1.477 2.638 1.312 2.119 3.431
Procruza 79 2.701 2.780 155 1.544- 1.699 181 2.906 3.087

Total 1.048 4.296 5.344- 1.428 3.291 4.719 1.671 5.087
\

6.758 \
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PROCESSAMENTO DE DADOS
PRODuçÃO DE LEITE, DAS RAÇAS SOB CONTROLE, CALCULADAS EM 1978

LACTAÇOESENCERRADASD'E
,GRAÇ.A
água ou
eletricida
Há mais de50 anos a Fortuna {
especializada na fabricação de

MOINHOS DE VENTO
(CATAVENTO)

GERADORES DE ELETRICIDADE
RESERVATÓRIOS E

BEBEDOUROS
(TIPO AUSTRAUANO)

OUTROS PRODUTOS:
Desintegradores e Picadores - Moinhos
Forrageiros - Debulhadores de Milho
Arados e Cultivadores - Carretas

•• •FORTUNA MAQUINAS AGRICOLAS
., FORTUNA LTDA.

Rua João Adolfo, 11 8 - conj. 710/711
Tels.: 36-5160 - 239-4497
CEP01050 - São Paulo· SP - BRASIL
Telex: 01121724 CAEX BR Fortuna

RAÇAS

Holandesa PB .
Holandesa VB .
Jersey , .
Schwyz .
Guernsey .
Dinamarquesa .
Flamenga .
Red PolI .
Pitangueiras .
Guzerá .
Gir .
Sindi .
Zebu ~ocho (Tabapuã) .
Búfala ~ .. : .
Sueca Vermelha .
Simental .
Schwyz x Nelore .
Eringer .
Nelore .
Gír x Holandês (Girolando) .

TOTAL

1975

3.186
1.075

257
372

65
6

37
729
41

448
18
32

109
23
24
17
9

12

6.460

1976

3.933
1.125

244
397

5
62

6
32

582
36

496
12

89
1

25

2
12

7.059

1977

4.401
1.255

264
460

55
7

13
692
46

383
4

79

86

46

7.791

PREFIXO RAÇA N.O MaDIA

BUF Búfala 79 1.580.323
DIV Dinamarquesa Vermelha 55 3.300.945
FLA Flamenga 7 2.622.246
GHG Gir Holandesa - Girolando 46 2.788.073
GIR Gir Leiteiro 383 2.848.943
GUZ Guzerá 46 2.763.097
HOP Holandesa Preta e Branca 4.401 4.661.879
HOV Holandesa Vermelha e Branca 1.255 4.376.245
JER Jersey 264 2.832.844
PIT Pitangueiras 692 2.589.609
REP Red PoU 13 2.412.670
SCy Schwyz 460 3.042.617
SID Sindí 4 2.157.554
SIM Simental 86 2.414.782

PRODUÇÃO E MJ!DIA GERAL DAS RAÇAS 7.791 4.090.299

Paraíba
Pecuária

Uma amostra mensal
do que é ·a

pecuária no Norte
e Nordeste, num
diálogo corajoso

a favor da
pecuária nacional.
~natura anual:

Cr$ 200,00
Pecliclos à

ED~lêAMP

:EDIITORA
'CAIM"ESIINA

'lTD,Aa

a.. Ququede· CaxIas, 59!

2.
0

-- -- COJtf. 209
58.000 • J~' Pessoa ~ PB

ção do leite; cnaçao e exploração de
gado de corte; mecanização das práticas

. agrícolas e assistência quanto à maqui­
naria em geral. Os Técnicos estão nor­
~ente à disposição dos Associados.
na sede da rua Jaguaribe, para o atendi­
mento; excepcionalmente, levam a assis­
tência às propriedades agrícolas.

A instalação do Laboratório de .Ané­
Uses veio facilitar o trabalho dos Vete- \
rínãríes, concorrendo para o diagnóstico
dos males que atingem o gado, a custos
baixes, uma vez que a tabela de taxas

I para os exames é bastante módica, acen-

I
! tuadamente inferior aos custos nos Iabo­

! rat6rios particulares. De mês para mês

eleva-se a participação do .laboratório nas
atividades assistenciais.

Cooperam nos trabalhos de Assistência
Técnica:

Eng.O.Agr.O Alberto Alves Santiango ­
Da função de Gerente Técnico dirige o
Departamento Técnico, supervisionando
todos os seus setores: Registro Genealõ­
gíco, .Controle Leiteiro, Controle Pende­
ral, Projetos. Pro cruza e Prodados. Coo­
pera com a Diretoria em todos os assun­
tos relacionados com o Departamento
Técnico e no relacionamento com as As­
sociações de Criadores, com repartições
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CONTROLE DO DESEN V O LV IMENT O PONDERAL

RAÇAS I 1976 I 1977 1978

Nelore . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . 1.855 - -
Guzerá . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 543 1.620 580
Santa Gertrudis . . . . . . . . .. . . . . .. . .. 708 4.489 2.821
Charolesa . . .. . .. .. . .. . . .. . . . .. . . 68 906 444
Canchim . .... .. .. . . . . . . .. . . . . . . . 160 1.334 2.246
Marchigiana . . . . . . . . . . . ... . . . . . . 161 274 182
Cruzamentos .. ... ... . ... . .. . . . . . 19 309 86
Piemontesa x Zebu . . . . . . . . .. . . . . . 16 - -
Schwyz . .. . . . . . . .. . . . . .. . .. . . . . . 14 174 171
Simental . . ... . . . . . . . . .. . .. . . . . . . 18 - 125
Lavinia . . . . .. . .. . ... . . . . . . . . . . . . 148 - -
Chianina x Nelore . . .. . . .. . . . . . . . . - 45 389

TOTAL . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . 3.710 9.151 7.044

do Ministér io da Agricultura e da Secre­
taria e outros. Dá assistência aos Asso­
ciados no seu campo profissional , agro­
nomia e especia lmen te n a parte zootéc-.
nica. Participa, eventualmente, de via­
gens de insp eção , registros e controles.

Médico-Veterinário Walter C . Battiston
- Chefe dos Serviços de Registro G enea­
lógico, Controle Leiteiro e Controle do
Desenvolvimento Ponderai, participa des­
ses trabalhos e orienta os auxiliares de
campo e de escri tóri o. Cooper a , também,
na Assistência Veterinária e Zootécnica ,
em suas viagens às fazendas. Como único
Técnico do Setor de Registro G enealó­
gico, dedica a maior parte de seu tempo
aos trabalhos de inscrição nos Liv ro s Ge­
nealógicos.

Médico-Veter inário Ronald Leite Rio s
- Atende aos Associados na sed e e ori­
enta os balconistas na ve nda de medica­
mentos, soros. vacinas e uereu s. V v ':> ....111

geral. Realizou 105 visit as a propried a-

des localizadas no Interior, tendo para
tanto percorrido 22.274 km nas rodovias
paulistas e regiões vizinhas. Efetivou exa­
mes clínicos em 3.908 bov inos e em 361
eqüinos, além de numerosos suínos e re­
p resentantes de outras espécies. Coopera,
especialmente, na adoção de medidas pro­
fil áti cas na defesa dos reb anhos .

Médico-Veterinário César Azevedo Lo­
pes - f. o responsável pelo Laboratório
de An álises da ABC, onde realiza elevado
número de exames e análises para diag­
nóstico de mol éstias. Eventualmente rea­
liza viagens para coleta .de material bio­
lóg ico , estando credenciado pelo Minis­
tério da Agricultura para determinados
exa mes. especialmente da Anemia Infec­
ciosa Eqüina. Percorreu 2.348 km, em 9
atendimentos em propriedades agrícolas.
Presta ori entação aos Criadores para a
adoção de medidas profil áticas, a come­
ça r pelas vac inações sistemáticas contra
uma séri e de moléstias que acometem os
anima is dom ésticos.

Zootecnista Valter Barbosa de Olivei­
ra - Sediado em Brasília, atende aos
Criadores daquela região do Brasil Cen­
tral , na prática dos Cruzamentos Dirigi­
dos. Contrat ado pelo Procruza, está di­
vulgando o sistema de reprodução e in­
trodu zindo tecnologia zootécnica nas fa­
zendas da região, onde há pouca tradi­
ção pecuária.

Trata-se de trabalho cujos resultados
somente serão observados a médio e lon­
go prazo , dada a demora natural na re­
produção de bovinos. Entretanto, há os
benefícios indiretos, que são imediatos,
de tecnificação do ponto de vista zoa­
técnico.

Inspetor de Controles - Salvador de
Villio - Responsável pelo trabalho dos
Controladores, que lhe estão diretamente
subordinados; participa eventualmente de
trabalhos de controle e realiza inspeções
para homologação de recordes ou para
efei to de fiscalização. Coopera ativamen­
te nos trabalhos da Gerência Técnica e
com a Chefia dos Serviços de Registro e
Controles, acompanhando os seus Respon­
sáveis em muitas de suas viagens.

Realizou visitas a propriedades agr íco­
las situadas em Avaré, Arapoti, Campi­
nas, Cruzeiro, Descalvado, Bragança Pau­
lista, Guaratinguetá, Santa Cruz, Piraci­
caba, Pedreiras, Oriente, Pitangueiras,
Fernandópolis, Rosário do Sul e Niterói.
Nessas propriedades, foram efetivados
controles e registros, de plantéis de cria­
dores do Estado de São Paulo, Paraná,
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, ca­
racterizando o trabalho de âmbito na­
cional da ABC.

As atividades do Departamento T écni­
co poderão ser melhor avaliadas através
do exame dos quadros anexos, onde figu­
ram dados referentes ao Registro Genea­
lógico. Controle Leiteiro, Controle Ponde­
ra! e Assistência Técnica.

AMH IRA TF - POI - Campeã Novilha e reservada
Grande Campeã na Expob üfalo Nacional-Zê • Araçatuba-Sl',
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Pela primeira vez, em vin te
e quatro anos, a Festa do P eã o
de _Boi adeiro de Barretos v ai
ter , em paralelo, uma Fe ira
N acionaI de Agricultura. O
even to programado para este
ano permitirá , aos emp res
rios ligados à agricultur a , pe­
cuár ia e agro-indústria, b em
como ao numeroso públi
que vis ita Barretos nessa
siã o, a oportunidade de m
Ihor compreender as razões
que levaram o Governo Fe­
deral a escolher a agricul
como uma de suas metas p ri o­
r it árias.

Todo o arsenal com que
P aís conta para essa emp
tada es tará presente na I F
ra Nacional de Agricultur ­
Barretos-79 , abrangendo rn
quin as e implementas a~­

las , ferramentas agrícolas, I
tores e veículos em
av iaç ão agrí cola , sistem
eq u ipam en tos pa ra irri g
bombas , produtos veterin
e químicos , adubos, fertili
te s e defensivos , seme res ,
cutel aria , sel as e arreios .
çõe s e serviços especiali zo
alé m d e agências bane ri
a presença de diversos
d e classe.

P restigi ad a pela p res
já con fi rmada, do Presi
d a R epública , do Minist
Agricultura , do Govern
do Estad o e de numero
tras au tor idades feder ais .
duais e municipai s, a I
N acional de Agricultu
Ba rretos-79 e a 24." F s
Peão d e Boiadeiro ser­
lizadas de 23 a 2õ de
no Parque " Paulo d e i '
Correi a " e deverão at r ir
público aproximado de 4
pessoas , en tre as quais .
m ente um elevado núm
agric u lt or es pecu ari st
dustria is d~ seto r al
c~>nvidados especi ais d r
r rca L atina e tu ristas d
o s pontos do país.

P romovida pelo Clu '
Independentes " e pela
tur a Municipal de Ba r
24 ." F esta do P eão d e
d ei ro reu nirá cerca de
tos dos melhores p
Brasil e de países vizinh
disputar ão a prova liv '
va d o laço , pega do gs .
a ~rova oficial que d is
valt o so s prêmios.

NOVIDADES NI\
FESTA DO PEÃO
BOIADEIRO

~

SATELlTE VAI VIGIAR O AMAZONAS

~_~-_ç~~_-.. - -=~-::.-o~
,~~~~~ -"":-- ' ~~_E

........~-- ._ ~~-0..; ..... :'-;a . . -:...- ~ ~ _ _~

At é o fim deste ano, toda a verdade sobre as reais p ro­
porções do desmatamento da Amazônia poderá ser con hecida.
O quadro geral se r á fo rnecido - pelos engenheiros fl orest ai s d o
lBDF, que h á mais de um ano .e;;tão sen'!o tr ein ados no Inpe
_ Instituto de Pesquisas E spaCiais, em São Jo sé dos Campos,
para interpretar as _fotos obtidas através do sat élite Landsat.

As possibilidades técnicas de um levantamento d esse n ív el
já ex istem h á muito tempo. Op~rando permane.n~emente , ? sa­
té li te fornec e con tinuamen te as Im agens fotogr áficas d as areas
abrangidas em sua rota, passando pelo mesmo ponto d e 8 em
8 dias. O que significa que é possível montar uma infinid ade
de mapas, não só da Amaz ôn ia mas do Brasil i nt~iro, e veri­
ficar todas as alt eraç ões ocorr idas em uma d eterminada super­
fíci e durante 03 últimos anos, dentro de in te rvalos r igorosa-
mente regulares. . • .

Ó problema , poré~, é a ine:~ostencla d e pessoal su!icien te
e capacitado para realtzar a anáIt se . Al guns numeros dao b em
um a id éia do vulto d e um trabalho d ess es . Cada foto do
Landsat abrange uma á rea d e 135 Km por 185 Km , red uzida
a uma escala de 1-250.000. Um mapa com ple to da A mazô nia
Legal com seus 5 milhões d e km2 é composto por 234 fotos

ue p reci sam ser analisadas uma por uma e no seu co nj u nto.
Á análise não é simples. As,d.iferenças ~e relevo, topografia ,
vegetação, os acidt;ntes geograÍlcos et c. sao reco n hecidos basi­
camente pela tonahdad~ da cor. Acontece, no entanto, que u.m

t
'IPO d e vegetaçao, por exem plo, pode apres entar vari a-

mesmo - bã . fi ' . d d iões dentro d e uma coloraçao as rca ~or t...n uenci a e .Ive,rsos
Çf . t ntes no momento da re al iz aç ão d a foto , princ ip al -
a tores eXIS e . E d úvíd - 1"

d
f t res cl imáticos. as UVI as sao e iminadas, fre-

mente e a o b Ih de campo
.. te men te num tra a o .quen

N
" mel'ro levan tamento ge ral, o IBDF pretende obte r

esse p r r I - d d es. d d mpar at ivos : a evo uçao o es mata men to d e 1973
dOIS 1~7~s ~ode 1977 p a ra 1978. H á ~m a~o , três de seus téc-
P?ra • d esenvolvendo, sob a on.ent.ayao do Inpe, alg u ns
OICOS vem 'Io to s p a ra tes tar a vi abflfdade técnic a do p ro-
levan tamentos pl ' . ' h . - .. f ' I E te ano mais o ito engen erros estarao se mcorpo-
jeto m a . s ' . - t ' d .

d t bal h o p ara cuja execuçao es a es ti nad a uma
ran o ao ra, b ilhõ d .b d ox 'lmadamente 5 I oes e cruzeiros .
ver a e apr . 1 t t .. díRealizado o p rimeiro evan am~n_o e ja ísp o n d o de uma

. tr e í d a o IBD F terá condiç ões de fazer um controle
equipe reina , .' d d t .. nente e eco nom lco o esma amen to . Rigoroso
rIgoros o, permacesso de análise a experiê ncia q u e o s técnico~
porque no lPnrodo vai permitir u m grau de precisão (e de r a-
vão acu m uaI ' d '. d ez -m a io r na eltura as Imagens. A lém disso o
p ídez) cada v possibilidade de u tilizar saté lites mais son'sti­
Inpe estu a a d á França) p a ra suas p esqu isas . N as fotos do
cados (como o o r ponto identificável co rrespon de a uma área
Landsat, ~ !fger:n (o q u e _não impede, é cl a ro , de se dis tinguir
de 5~ m t uma estrada com d ez m etro s de largur a) . N o
perf<:ltam

f
en e. é possível a iden tif icação d e áreas e objetos

satéli te ra,.!1ces, enores -
de d im ensoes b em m

NA ÁGUA BRANCA,
A \I FEIRA
DA CABRA LEITEIRA

Já foi consti tui do, em São
Paulo o GTF (Grupo de Tra­
b alho FERCAPRI) , para or­
ganização da l I .' Fe ira Na­
cio nal da Cabra Leiteira, a
se r realizada no Parque de
Agua Branca, no 2.° semestre
do corrente ano . O GTF está
integrado, por Paulo C. La­
ce rda, Oscar Katerfeldt, José
Eduardo [unqueira Caldas, Jo­
sé Orlando Grucoli, Edison
A . Roverso e Antonio Luiz
Iunqueíra Caldas.

AGRICULTURA
PRESENTE NESTE
CONGRESSO

Me caniza çã o agrícola, As
oportunidades da agr oindús­
tria no cont ine nte, O s fertili­
zantes e o desenvolvimento
agrícola, Persp ectivas da p ro­
dução agrí cola, O cooper a ti­
vismo na agricultura continen­
ta l, Problemas da comerciali­
zação agrícola , Po lí ticas de
estímulo à p rodução agrícola,
O fu turo do álc oo l no s progra ­
mas energéticos , são os tem as
que interessam à agr opecuá ­
ria a serem d iscutidos-du ran te
a re alização do Congresso "A
livre iniciativa na integração
continental", nos di as 11, 12,
13 de jun ho, no Palácio das
Convenções , Parque Anhem­
bí, São P aulo.

Com o apoio de vários m i­
nistérios, co-patro cín io de con­
fe derações nacionais d a indús ­
tria, comércio e agricultu ra , e
cooperação das mais im por­
tantes associações de cla sse do
país , este congress o tem entre
outro s ob jetivos , identificar e
di scuti r p ro blemas de fu nda­
mentaI interesse ao des envol­
vimento econômico e social
dos países americanos, pro­
curando-se dest acar, na medi­
da do possí vel , propostas de
soluç ões a níveis de participa­
çã o re gional e intercontinental.
O s conferencistas convida dos
serão personalidades mundial­
mente conhecidas, muitas de­
las m inistros de Estado. Ha­
verá um total de seis sessões
diári as e qu arenta pai néi s. Pa­
ralelamen te haverá uma expo­
sição destinada a empresas
c e ntid ades int er ess ad as na
promoção dos se us produtos.
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ABERTA AS
INSCRIÇOES PARA
111 PREMIO DOW

Já se encontram abertas as
inscrições para o III P rêmio
Dow de Veteri nári a , p romovi­
do bi-anualmente pel a Dow
Química S.A ., que p re tende ,
desta form a , in centiv ar a cl as­
se médica ve te r inária através
da pesquisa cient ífica . O tem a
para este terc eíro p rêmio é
"Patologia Avi âria ".

O Prêmio Dow d e V eteri­
nária é outorgado ao m elhor
trabalho en tre os a prese n ta­
dos, julgados por uma comis­
são composta por representan­
tes do Ministério d e Agrlcul­
tura, da Sociedade Brasilei ra
de Med icina Veterinári a d a
Sociedade Paulista de M~dici­
na Ve te rinária, do Conselho
Federa l de M edicin a Veteri­
nária e do Conselho Regional
de Medicina Vete ri nária de
São Paulo.

O prêmio p ara o melho r
traba lho constitue-se d e uma
quantia em dinheiro equ iva­
lent e a 50 salári o s-mínim os vi ­
gentes na região d e São P au­
lo por ocas ião d a e n trega, alé m
de uma placa de prata come­
morati va e a impress ão de
uma edição do tr abalho.

As mono grafias , que deve­
rão versar sobre o tema indi­
cado, deverão ser apresen ta­
das sob pseudô n imo, em qua­
tro cópias d atilogr afadas , es­
paço três e p apel ofício . A ne­
xo a es ta d eve rá ser en tregue
o "cu rr icu lu m vit ae" do (s) au ­
tor (es) para poste rior identi­
ficação .

Todo médi co veterinário p o­
derá participar , individual­
mente ou em grupo, com uma
monografia ac ompanhada de
dec laração de próprio punh o
atestando o ineditismo e a não
pu blicação anterior do t ra ba­
lho. As quatro cópias deve­
rão ser ac ompanhadas de qua­
dros ex pli ca tivos e /ou fotos
originais , necess árias para se u
melhor en te nd imen to e com­
provação do fato .

O prazo para entrega d os
tra balhos expira no último di a
útil do mês de janeiro de
1980. O local p ara entrega é
Av . Brigad eiro Faria Li m a ,
1541 , 12.0 andar, SP ., aos cui­
dad os do Departamento de
Comunicaç ões.

EMBRAPA PESQUISA OS DEFENSIVOS

A controv érsia a propósito dos be nefícios e prejuizos de­
correntes d!! utilização de defensivos qu ím icos no controle de
pragas contínu a a preocupar os técnicos que lid am no. setor .
Segundo algu ns deles, a confusão estabelecida é tamanha qu e
mesm? alguns pesquisadores, ap esar dos resul tados obtido s na
pesquisa, começam a duvidar do acerto em se usar ou não ta is
Insumos.

Segundo os té cnicos, a quest ão não está em usar ou não
os defenslYos, m as sim em "como usá-los " , po is é com esta
preocupação que a Embrapa prefere entregar ao produtor um
sístern a de produção completo em lug ar de uma simples varie­
dade m elhorada. P ara estes pesquisadores não há menor dú vid a
q,;,-e os d efensivo s não s6 garan tem maio r produção como, tarn­
bem, m elhor qualidad e de grão s.

D e fato , o re la tório técn ico do Centro Na ciona l de Pes­
quisa do Trigo, re fe rente a 1976 traz um a tabela comparativa
d.a p rodutividad e obtid a no s can teiro s com aplicação de defen­
SIVOS e daquela obtida nos ca nteiros sem defensivos. com as
principa,is. varied ade s cultivada s no país, onde se vê claramente
o benef íc ir, p roporcionado pelos defensivos . .

Tomando como exemplo as varieda des IAS-54, N obre e
Jacuí , a.s m ais pl an tad as na região Sul, observa-se qu e em 75,
o c.a~telro testemunha (sem defen sivos) ap resentou uma pro­
~u~lvldade de 750 kg/ ha para a variedade IAS-54. Esta produ:
t1VI? ade, em 76 caiu para 460 kg/ ha . No canteir o, onde fOI
aplica da uma combinação de inset icida fungicida, em 75 a
p rodutividade foi de 2580 kg / ha (257 por cento a mais) e em
76 , 1750 kg/ha (280 po r cento a mais qu e o canteIro teste­
munha) .

A varidade Jacu í apresentou , no primeiro ano, uma pro­
dutiv id ad e de cerca de 2490 kg/ ha no canteiro controlado (54
pOI' cento a mais que o canteir o testemunha) e 2580 kg/ba
(155 por cento a mais qu e a tes tem unha) no segundo ano . A
varie~ade Nobre se compo r tou da seguinte maneira: em 75. o
canteiro cont rolado produzi u 3550 kg/ha, ou seja. 274 po r
cento a mais que o tes temu nh a (950 kg/ ha) e em 76, 1200
kg /ha, contra 285 kg / ha produzidas no canteiro testemunha
(423 po r cento a ma is) .

Nos experimentos realizados no CNP-Trigo mos trou-se ser
d e grande impor tância o estabelecimento da época ide al para
a aplicação dos de fensivos . Demonstrou-se també m tot alm ente
in eficaz, antieconômica e insalubre a aplicação excessiva de
defensivos antes da semeadura ou dep ois que a praga já se
in stalou . .

A época certa. o volume adequado. a mistura mais ind i­
cada , tudo isto vai variar de acor do com a cultura , com a
regi ão, com a praga etc. Para tanto , in formam os técnicos, a
Embrapa tem criado um a série de sistemas de manejo de
de fensivos e os tem coloca do li dispo sição do agr icultor .

Cr$ 1 MILHÃO,
O PRÊMIO
DESTE CONCURSO

A BASF Brasileira S.A. In­
dústrias Químicas, através de
sua Divisão Agroquímica, está
promovendo um concurso a
n ível nacion al, premiando os
melhores trab alho s técnicos so­
br e o uso de herb icidas li ba­
se de ben tazo n .

O concurs o foi ofici almen­
te lan çado du ran te o XII Se­
minário Brasileiro de Herbici­
das e Er vas Danin has, que se
realiz a em Fortaleza , no Esta­
do do Ceará.

Poderão particip ar desse
concurso todos os profissio­
nais de nível superior, de
Agronomia ou Biologia, qu e
exerçam legalment e a profis­
são no Brasil.

Cad a um dos participantes
pod erá concorrer com até 2
trab alhos e ser á permitida a

. part icipação de co-au tor:.s nes­
ses tra balhos, que deverao ser
técnicos agrícolas de n ível
médio , formados, ou estudan­
tes regu lares de c~rsos supe­
riores de AgronomIa .

O prazo pa ra as inscri ções
ser á desde o fina l do XII ~:­
minário Brasilei ro de He rbici­
das e Ervas Daninhas, até 120
dias ant es do início do .S~mi­
nário Brasileiro de HerbICidas
e Ervas Daninhas de 1980, em
data e local ainda não desig­
nad os.

As inscrições serão gratul ­
tas e deverão ser feitas no De­
partam ento de Desenvol vimen­
to de Mercado. da Divisã~
Agroquímica da BAS.F Bra~l­
leira S.A.• na Av. Sao L UIZ,
86 _ 19.0 an dar. em São Paulo .

A partir da data de insc~i­
ção, os par ticipantes p~ss!!rao

a rece ber boletins periódiCOS
com informações sobre o ben­
tazon e seus usos, bem como
instruções adicionais sobre o
conc urso.

O trabalho classificado em
1.0 lugar receberá um prêmio
em dinheiro no valor de Cr
1.000.000,00 e pa ra os classi­
ficados em 2.· a 5.0 lugares ,
prêmios no valor de 200, 100 ,
50 e 25 mil cruzeiros. respec­
tivamente.
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~
Fabiano Fabiani, presidente da Tortuga - Companhia

Zoatécnica Agrária (ladeado na foto pelos diretores Guido
Gaita e Nelson Chachamovitz) que está comemorando o [ubi­
leu de Ouro, vai se transferir em junho para ' os novos e mo­
dernos escritórios centrais da empresa; localizados na avenida
Faria Lima, 1383, 13.° e 14.° andar, edifício Parque Iguatemí,
em São Paulo. Esses homens, mais os outros diretores Otacilio
Malan e Luiz Carlos GaIlotti Bayer, são os responsáveis pela
dinâmica atuação da Tortuga no campo da nutrição e da
saúde animal.

quer apoio para utilização do
Árabe puro ou mestiço, nas
regiões inóspitas, como o nor­
deste . Foram ainda eleitos Ro­
berto Dabdab .<t.o vice-presí­
dente) , Célio Pratola (2.°), e
Luciano Iacyr Chuahy, Ricar­
do Lens Cesar, Kalil Rocha
,AbdaIla, Marcia Ribeiro Por­
to Júniór, Iairo Ribeiro e Mari
,çonií (diretores). '

" .. ,
André Broca Filho, ex-d eputado e produtor de leite no

Vale do Paraíba, é o novo delegado do Ministério da Agri­
cultura em São Paulo. Sua posse, no último mês de março,
surpreendeu por ser das mais concorridas da nov a safra d
dirigentes agrícolas no Estado e contou, inclusive, com a pre­
sença do ministro Delfim Netto, do vice-governador de São
Paulo e inúmeras autoridades. Sinal de que a política do MA
- como o próprio ministro afirmou - se concentra agora no
Estado, nas mão s de Broca e seus mais di retos assessores (entre
os quais José Calil e Quineu Corrêa) .

Broca Fil ho cultiva velha am izade co m Delfim e sucede,
no car go, a Guilherme Iunqueira, q ue re torna ao seu antigo
posto nas Centrais Energ éticas de São Pa ulo, após os 4 anos
de ausência, em que este ve à fre nte da Delegaci a Regional do
MA . Po r sinal, saiu bas tante ap laud ido, esp eci almente por re­
clam ar, no discurso de despedida, seriedade no tra to de alguns
problemas que dei xava p endentes de solução, na s ár eas agrí­
col a e pecu ária, e que foi desfil ando com a tranqüilidade
natural de quem se livra do p eso da autoridade.

Cláudio Bardella, ernpresario
e criador, foi eleito para pre­
sidente da Associação Brasi­
leira dos Criadores do Cavalo
Árabe, em Assembléia Geral
realizada no mês de março.
Uma das metas da nova dire­
toria é procurar conscientizar
o criador de árabes nacional
pa ra a importância do seu re­
banho, um perfeito investi­
mento e não Um objeto de
luxo, ou "hobby", Do Ministé­
rio da Azr ícultura, BardeIla

Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa, fundador da Coo­
perativa Agrícola Central de
Campinas, diretor da Socieda­
de Rural 'Brasileira , membro
do Alto Conselho Agrícola,
Dario Meirelles é um nome a
ser lembrado com respeito,
pelo , trabalho 'que desenvolveu
em prol da 'agricultura brasi­
leira .

Bernardo Winkler, criador de
Guzerá e Chianina na Fazen.
da Quatro Meninas, em Botu­
catu, foi eleito presidente da
Associação Brasileira dos Cria.
dores de Chianino, numa acir­
rada disputa com o antigo pre­
sidente, Giannandrea Mataraz­
zo. Os associados comparece­
ram em peso na votação, que
elegeu também o criador Car­
los VilIares para vice-presi­
dente.

Dario Freire MeireIles, um
nome definitivamente consa­
grado na cafeicultura paulista
e na seleção do gado holan­
dês, faleceu no dia 4 de maio,
em São Paulo; aos 77 anos.
Por mu ito tempo presidente
da Associação Brasileira dos

Eduardo Alme ida Reis, 42 anos, natural do Rio de Janeiro ,
adv oga do , ex-funcionário do Banco do Brasil , jornalista, escri­
tor e fazendeiro, pa ssa a assinar na Revista dos Criadores, a
partir desta edição, uma crôn ica mensal. E os leitores verão
corno se pode descre ver, com muita verve e humor, a reali­
da de do agro brasileiro.

Cola bora dor assí duo de pu blic ações dirigidas ao meio ru­
ral , Ed uardo é um viaja r inca nsável, qu e critica , com iron ia
aguçada e mo rda z, os desmandos cometidos con tra a agrope­
cuária e desmisti fica , com simplicidade e raci ocínio límpido,
conceitos de largo consumo entre os caciques de nossa polí­
tica agrícola.

Corno autor, tem mais de 50 mil liv ros vendidos (O Pinto
e a Senhora sua Mãe , Ze bu pa ra Principiantes, De Colo mbo
a Kubitschek, A Arte de Amolar o Boi) e outros dois no prelo
(Linguiça e O utras Utop ias e Memórias de um Editado) . };
cr iador da raça Pitangueiras na Faze nda Pau D'Alho, muni­
c ípio de Três Rios , RJ , e produtor de leite B. No momento ,
ar ruma as malas para comprar uma fazenda "no jeito " no
.:errado mineiro.
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para@ Der este anúncio!

s topcid
Desinfetante específico para

o úbere . Aplique após a
ordenhai bastam 3 segundos) e
obtenha 70% menos mastite e

25% mais leite em
apenas 30 dias:

Tratamento
da mastite
ou crônica . Atúa .
sobre estafilococos resistentes
a outros antibióticos.

kanai
No combate a mast ite é im portante:
Desinfetar insta laç ões e eq uipamentos do curral e sala de ordenha.
IOOOPHOR · FATEC
Desinf etar bem o úb ere loqo após cada ordenha.
TOPCIO
Examinar periód icamente os animais diagn osticand o a mastite logo em
seu início (fase sub-clí nica )

CMT· FATEC
Iniciar o tratamento dos animais doent es, o mais rápido possível, com
um produto seguro e eficaz, mesmo contra germes resistentes.
KANAINJECTO · 250

FATEC QUIMICA INDUSTRIALS.A. f'ça . da Liberdade, 130 · 10'1and.· c]. 1003 ·C.Postal:2 5QO· CEPOl 000 . São Paula ' ce p'lal

M
ec
N
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período de .1952 a. 1975, de 3~O.016~
~ntos e Vinte mil e dezesseIS) P A1~
(dois!) focos ..No mesmo Pderi~t~7;~
manha Ocidental. baixou e . ara 21 to­
13 focos! A Bélgica de 8.943 P 31 foCOS
cosl O Itália de 28.579' para
apenas. .. . . ' mesma teÇ"

Com as mesmas vaCinas, a.. (os Dle-
nología, os mesmos labo~at::~:.uti1iz.8tD
lhores). Esses países estím no COJllbttU=
um único ingrediente a ~81sÊ meteJD. ,pa
à febre aftosa: a cadela. d U1DJfl~
cadeia alguém que lhes yen ~ (L~~
tida de vacina com f!1dic:eal de Q~:I "r
nominal de 3.0, e índl~d umaPWJ:~
como' andou sendo vendi aa de 1979~'i _L',

por aqui, nes!e ano da .gr:~o: é va~~
O resto nao tem nust ~o há', ~a.

e vacinar tudo, po~que n dê 100%\~
por melhor que seja, que país oMe
proteção a um reba~o nUlD outros'~
alguns animais são vacma~os, ia ""sclQ."
são vacinados e outros m81S salquet .qtt@'"'
dos" com um produto sem qu ",.
lidade iinunogênica. I' é multá J#IjlS

O problema da. bru~ ose ido e del'~
simples, mais fá~d, m81S r~ arràtlj@t VIt:
posta mais imediata. Há q sário) o '. '
cina (importando, casod::J:anhO• Q,~nrr'
cinar todas as fêmeas _ lell1entati, q~ J

g6cio é tão claro, e ta~ ~ elos ,~.
não chega a ser en!endid mPUcad{~~ I,

ue redigem portanas. co p in~taJJl,/'
~o Miriistério da ~gncu1turd~ títul".\; e I

importâncias e perslstênci~ "0 ,n~~n.~
la vac!DaÇ8 , '"l~~riscos de aborto pe . ediato e gtQ~...(:;

o único problema real: ím brucel- \ltlO} "i

é a espantosa incidência dei 50}'9r ~JÍ~ //1

rebanho bovino, passando a~es, Ch~' '"
das vacas em alguns lug ares e inÇj~) i
a 40 por cento noutros lug_ o nOs ,re~ ,I

do de forma alarmante mds~eite lti~ IB. '
nhos Ieíteíros produto~ . e terUidade '.~!'''i (

E são abortos, metntes, es doS,os~. J

milhões e milhões de casos, ~rucé1iGQ ~i'
no. Brasil inteiro. As vacNinguéP1 "al'in-'!í,
tão brucélicas e pronto. Orque niQ lil '
denizar ninguém, mesmo p D1a~ I

.rlínhelro. Tr_atemo! ~e sal:d~~mas eSijió I

que ainda nao estao ln~~:a de vacinaçjiO.
sujeitas à doença, por ougues, num!!
E a carne logo che~a nos aç os mais ou-.
quantidade que vai espantar :
mistas. ·denotas I'-ara

Bastam estas duas provi • adorÁn-
justificar a passagem dOI em~~stério 'da:
tônio Delfim Nettq' pe. o. te inte­
Agricultura. E ele 6'\suflclenteme:
ligente para entendet Q, pro~lem~te pais

Todos os produtores rurais ~e1fim dê
estamos torcendo para qu~ o r ele vai
certo. Mesmo porque, se nao de~DtinU.
ser Presidente do Be~ge, e nós dos e às
mos agarrados à rablça dos &!Ia lutando
dívidas com o .Banco do BraSl. . m;
ainda por cima, com o pro~lema ..
aftosa e da brucelose, Tenho dttp.

EDUARDO ALMEBDA REOS

E ,$·e;' Delfim der certo?
rado pelo sucesso do embaixador. E te- I

000 mesmo a certeza de que, com um
, i' pouquinho de sorte, e o adjut6rio de São

'Pedro, o Delfim dá certo.
O panorama 'agrícola brasileiro, ruim

nos últimos anos, só pode melhoar. Não
existe neg6cio - com exceção, talvez,
das fazendas leiteiras..-,··que seja ruim_
por muito tempo. t Cõin este argumento,.
um amigo, corretor de fundos públicos;
insistia outro dia para que eu aplicasse
em ações da Bolsa, os lucros que ainda
não tive na agropecuária. Não comprei
banco, nem docas, porque me falta o di­
nheiro, mas, achei lógica a argumentação
do corretor que serve também para a
agricultura brasileira.

Vejo que o embaixador fala sempre,
em todas as entrevistas, de 'sua esperança
de resolver todos os problemas do setor
a curto prazo, com exceção da carne bo­
vina. Fico ~tisfeito de ver que o carro
pega na carne apenas, porque esse é um
problema que tem solução, e a curto
prazo. .

Evidentemente, a reposição das matri­
zes que foram parar nos açougues demora
algum tempo. Não adianta ficar chorando
pelas vacas e novilhas perfeitas, saudá­
veis, lindas, que se transformaram em
filés e alcatras. Para um alto funcionário
da administração passada foi apenas «uma,
opção de lucro" do produtor. Para o país
foi- uma tristeza, porque foi uma opção
de sobrevivência do produtor. Os uru­
guaios também reduziram seu rebanho,
de 4' milhões para' 2.400 mil matrizes,
quas40 o produtor chegava num super­
mercado e trOCava um bezerro desma­
mado' por 3 ou 4 pacotes de biscoito! Se
tinha o biscoito, e precisava de uma pou­
ca de manteiga, para lhe barrar por címa..
era forçado a vender a vaca. Paciência.
Ou, como dizia o: gênio da administração
p6blica, opção de lucro. . . '

Se a reposição das matrizes requer al­
gum tempo, os efeitos de sua matança
podem ~r compensad~1f - se considerar­
mos o produto final, a carne - pelo s6
fato de se resolver, logo e de uma vez
por todas, o problema da brucelose bovina
no Brasil, equacionando, ao mesmo tem­
po, o ccmbate lf~bre aftosa.

a ~ptdo, é possível e apresenta ,.~ul­
.tados imediatos.
, Quantos bezerros e quantos quilos de
carne se perdem no Brasil, todos os anos,
por causa da febre aftosa? Não sei. Nin­
guém sabe. E quem disser que sabe, men­
te. ~mo ~ambém mentirá quem disser
q~e ospreJu{zos não sio imensos.

.Nio tenho espaÇQ"numa crÔnica, para
alinhar todas as medida que podem e
~evem ser tomadas no cómbate à aft~sa.
Sei, apeou! que a França, usando a me8­
~a tenologt8 e ~ J;DeSmas vacinas de que
.dispomos (ou temos condições de dispor)
~~~_..~_}~~~~~~ia .da. enfermidade no

,.,-111\---- \--' ~ ..I:zf&p' o~0\C ,~~~~~~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!~
C~ c~ ~.".--
\. ,,'
'-~. As cartas que recebo do Dr, José Re-

.sende Ribeiro ide Oliveira co9seguem a
façanha singuW de ser, a um só tempo,
um prazer-e um martírio. Um prazer sem-

.pre ~ovado, vorqu~ me ·traze~ notícias
dõ querido amigo, .e-um martíno porque
a letra do Dr. 10sé consegue -ser pior do
que a minha. )

Sempre que os correios entregam o en­
velop~ da Fiação e Tecelagem São Vícen­
te Poderoso conglomerado têxtil, 'que res­
~d~ pela fabricação d:0s maravilhosos
cobertores com que protejo os meus untos
- costumo seguir o ritual de arranjar
'um lápis e um cálice de Grand Marnier,.
para tentar a decifração dos garranchos
do bom amigo, que antes de se transfor­
Jn8r' num industrial vitorioso, era ° me­
lhor dentista da 'Zona da Mata, na opí­
mão meditada de todos os que submete­
rani seus molares à perícia do famoco
ciriit!iid.

Desta passagem pelos consult6rios den­
tários o Dr. José guarda a letra .de den­
tista ~ vezes pior do que a de médico,
dep~rada et1?' prosa e verso: E na ânsía
de .se comumcar com os anugos,. do fulJ­
do de seu escrit6rio, a cavaleiro de mi­
lhares de- fardos de algodão, o boD1~~~.
go se esquece .de pedir às secretári~'dà
São Vicente, que passem para os tipos
de máquina os originais da carta que
acabou de escrever. .

Do que resulta a necessidade do. lápis
e do Grand Marnier; o licor par~ molhar
a ponta do eharuto~ que vou memande
respeitosàmente, en~~to procuro, com '
ó lápis, alinhar ~e~~~ de ~ palavra
da cana: • "traduçaQ respectiva, até en-
tettder ó $mtido da ·f.r,..e·

Óutró di. mesmo, '!epeh; ~e a1~8B
,lioráts depesq~ p.el~te., ~tend~ que
Q.:excelente ,Dr. lasé fma ~fe~ncla ao
'livrinho de Hist6rias d~ ~rasil,qu-:venho
de publicar em 2.D ediçao, e pedia not!­
cias de' ininha família, que vai bem obrí-
làd~. ' .
Maisa~te, numa frase .lSOlada, ter­

minando .com um ponto de mterrogaçio,
consegui decifrar, Q seguinte: E SE O
DELFIM D~:R CBR~O? •

Ora; Or. José, torcendo PO!',~, t;,Btou
E nunca 4isse que o.emb81Xad~ . nãed:ria certa". As rest,dçõeB e, os comentá­

rios ,ue fiz sobre sua DO~eaçãQ,. que "
- q. critos e publicados, sao de outra

estilo es ~'contêm dentro dos llini~es
ordetndirei,·:o do cidadão de se pronunciar
do . públicos de seu país -
sobre os homens R e a -bn·gal"t~o"' termOS - ,", yudesde que ,exn, ',..~ o','s se-us qua,trodo jornalista para ~..... .
lei~()res.' 10 sucesso dó ,De1fitnesta-

Torcendo pe '. " '. . e1ta que-
, ' todos n6s. No gue me ~. " , .. ' ,

mos redUtor numa agrepe~pr6s­
ro ser Phada quero ser croniSta, de
~ eal onr e' 'cidadão de um p~{s rico
COIsas '~~ ~ ·to um dese8i»

,_e..feJ.... ,!O~ torco OI ':~ . ' . '.-
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•
Ieas sua carreira

Também na ta Exposição Internacional, concorrendo com
os maiores expoentes da raça, ele sagrou-se

Reservado Campeão Cavalo
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MEDICINA PROGRAMAS CAFEICULTURA OVINOCULTURA

REV ISTA DO S CRIADORES - Ma Io d o 1919

A CAfEIClA.TURA

EM
5Ao PAtA.O

BASES PARA UM BO
MANEJO DO, REBANHO
OVINO DE CRIA, de Ra I
Walter Ponzoni Rey, e
genheiro agrônomo, p~ D,

, . da Uepae Cinctecruco
Cruzes de Bagé, Embrapa.
"O bom crescimento d/

. is I'ovens e alta en-arurnet
ciência reproduti;,a no ~e­
banho de cr ia, nao só SIg­

nificam aumento da pro-
. orno cons-dução em SI, c o •

. requisito baslco,
ntuem o pro-
imprescindível p:;a

O
bo '

gressO por seleça . b h
. de um re an °

manejo d uma. 'sen o
continuara h 'mento cl­

O con eCI
arte. ém constitui

'f o por ,
entt ICO, . . r" Este é
valioso aux" I~ . ' defe
um dos pr inclPIOs b

I utor na o ra,
didos pe e a ovinocu1to­

.des t inad a aos I "mais
, I cultura

res de nrve do " Aove-
ou menos ele~a o ' nutri-
lha descordelrada,

d ante o en-
ção prévia e ur . _

nutnça
carneiramento, adian-

f P recoces e
e m ases - nutri-
tadas da gestaçao, Ih

- na ove a,
ção e lac taçao . . )' 0-

. - de animais
nutnçao d encarnei-

'oca evens, ep _ os temas
ramento sao balho
abordados nebste tr~m ori-

Po r ase
que tem h I Edição
ginal em espan or. s
1976, gráficOS, 49 pg ,

BASES
PARA UM

BOM MA NEJO
DO

REBANHO OVINO
DE CRIA

Livraria e Editor a Agrope­
cuária Ltda. - Ru a Pinh ei­
r o Machado, 243 • Por to
Alegre - RS .

A CAFEICULTURA EM
SÃO PAULO, de M inoru

. Matsunaga, Ernesto A. Ro­
drigues, Devancyr A. Ro­
mão, Mar ia Aparecida S .
da Fonseca, técnicos do
Inst ituto de Economia
Agrícola da Secretaria da
Agricultura do Estado de
São Paulo. Detalhado le­
vantamento de vários as­
pectos da ' cafeicultura, a
nível de São Paulo e Bra­
sil incluindo a situação
m~ndial (produção, co­
mércio internacional) . De­
pois de discorrer sobre a
população cafeeira nacio­
nal, produção, demanda,
exportação, consumo in­
terno, preços, os autores .
examinam a s ituação da
empresa cafeeira do Esta­
do de São Paulo. O núme­
ro dessas empresas, sua
estrutura física, produti­
vidade, disponibilidade de
capital ( investimentos em
benfeitorias, terreiros, tu­
lhas, máquinas e imple­
mentos, defensivos e adu­
bação) são os outros te­
mas abordados : A última
parte é dedicada ao estu-
do da mão-de-obra, nos
aspectos da sua composi­
ção, população trabalha­
dqra, e estacionalidade.
Edição 1979, 114 pgs.

Ba nco de Desenvolvimen­
to d o Es tado d e São Pa ul o
- Avenida Paulista, 1776
- Sã o P u lo .

PROGRAMAS DE
, tt 5rlMEm o fi A

AGRIClI.n~A P,AlUS TA

Banco de Desenvo lvimen­
to do Estado de São Pau­
lo - Avenida Paulista , 1776
- São Paulo.

ENCICLOPEDIA DAS ER- .• PROGRAMAS DE INVES-
VAS E PLANTAS MEDICI- TIMENTO NA AGRICUL-
NAIS, de René Morgan, TURA PAULISTA, de Paulo
adap tação de Silvia Bran- Fernando Cidade de Arau-
co Sarzana. Cada vegetal jo (coordenador), Luiz
em essência deve ser ali- Moricochi, José Roberto
mento e medicamento. A Mendonça de Barros, Ney
distinção entre plantas ali - Soares Piegas, Caxio T.
mentícias, medicamento- Yamaguishi, Anton io Am-
ses e tóxicas existe somen- brós io Amaro, Abel Lavo-
te em relação à dose em renti, Yuly I. Miazaki de
que são empregadas e pa- Toledo, Clotilde Cantos,
ra que finalidade são em- Décio Sodrzeieski, Joa-
pregadas. A questão se quim J . Engler e Maria
red uz a um oportunismo Aparecida Sanches da Fon-
científico, que somente 'a seca. Publicação feita com
observação pode aconse- a cooperação da Fundação
Ihar. Essas são as palavras de Estudos Agrários Luis
do autor no tópico " O po- de Queiroz. Nos cinco ca-
der cu rativo das plantas" pítulos em que está divi-
justificando po rque a me- d ida esta obra, aquele que
dicina natural rechaça a mereceu enfoque mais ex-
gra nde total idade dos pro- tenso foi o "Diagnóstico
dutos de uma qu ímica ab- das atividades e objetivos
su rda, que fornece subs- dos programas". Sobre
tâ ncias es t ranhas ao orga- esse t ítulo estão incluídos
n ismo. Outros capitulas val iosas info rmações so-
da ob ra: Repertór io das bre o estágio atual da pe-
ervas e das pla nta s medi- cuária de corte, de leite,
cinais ( nome popula r, de- suinocultura , avicultura,
sig nação cien t íf ica, sino- fruticultura, cacau, eletri-
n imia, descrição, proprie- ficação rural, telefonia ru-
dades), Doenças (plantas ral, agroindústria, Proal-
ind icadas, modos de pre- coai, calcário, refloresta-
parar, cont ra -ind icações), mento, inseminação ru-
e por últ imo um Apênd i- ra l, fe r tili zantes, armaze-
ce , re la tando os medica- nagem, sementes e mudas,
men tos. Edi ção de 1979, rações . Edição, de 1979,
ilustrado . 555 pá ginas. 80 páginas.
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Com exclusividade a Revista dos Criadores relata o ocorrido,
durante a palestra' do zootecnista Jan C. Bonsma, c~~fe ~~.
Départamento de Zootecnia da Universidade de Preto rl~, ~ rica
do Sul, efetuada na Fazenda Santa Cecília, do Grupo Ll q~lfarm .
Nesta terceira visita que faz ao Brasil, B?~~m~ falou .50are
o sistema de seleção de gado por sua eflclencla funcl.on. , I
por ele idealizado nos seus 40 anos de atividade profl5slO

na
.

Boo é como uma fábrica

Bonsma : "a vaca deve ser lida como um livro" .

"Harmonia e eq uilíb rio " , pa lavras ditas com freqüên~ia pelo xootecnista .

Procure vi sualizar a vaca
como se el a fosse uma f á­
brica. Para se r considera­
da eficiente, ela deve ofe­
recer produtos (crias) ca­
pazes de render , no fu tu­
ro , o melhor re sultado

po~sível (em carne e le ite) . Se fo r uma
unidade de produção insatisfa tó ri a , é bom
Iechá-la logo (destinando-a ao m atadou­
r~ . E qu anto m ais ce do m elhor , p ara
na~ ~0!JIar tempo e dinh ei ro de se u p ro­
pnetano (o cri ad or) . Essa receita bem
simplificada , é do p ro f. Jan C . B~nsma ,
chefe do Dep ar tam en to de Z ootecnia da
Universida de de Pretória, na Africa do
Sul, .mun dialmente re conhecido, como
auton dade em ass untos de b ovinocultura
aos quais ve m dedicando os últimos 42
anos de seu s 70 anos bem vividos .
. Bonsma esteve pel a terceira vez no Bra­

sil, no período de 16 a 21 de abril pas­
sado, ministrando um curso intensivo so­
bre o sistema de seleção de ga do por sua
eficiência funcional, por ele desenvolvi ­
do, a 6 técnicos do Grupo Liquifarm (Fa­
zenda Santa Cec íli a, em Araçatuba, SP
e Projeto Suiá-Missu, em M at o G rosso d~
Norte, na área da SUDAM) e a um do
Instituto Noro estino de Trabalho Edu­
caçã~ e Cultu ra , de Ar a çatub a, que re ­
P~:tlU com a empresa as h onras de an fi­
tríão do especiali sta estrangeiro.

Med in do a eficiência

Diz Bon sm a que, pa ra classificar- se co­
mo eficie n te, toda va ca deve iniciar sua
atividade de parição aos 3 anos de idade
e dar, a par ti r da í , uma cria por ano .
Ele gara nte que é possíve l reconhecer
animais capazes dessa " performance" ,
antes mesmo de obtida sua primeira cria ,
observando-se com atenção sinais ex te­
riores de seu corpo, denotativos do seu
equilíbrio hormonal interno, já que são
os hormônios que determinam as funções
vitais do animal e, portanto , seu possível
desem pe nho fu tu ro.

"A vaca deve ser lida como um livro "
- afirmou Bonsma na conferência com
que encerrou o curso, a única aberta a
qua lquer interessado . E Adilson Cresta,
veterinário-chefe do G rupo Liquifarm e
um de seus partici pan tes , ex plica que isso
não é tã o d ifícil como parece à primei ra
vista, desd e que se conheçam quais os
sinais indicativos da fert ilidade. que pas -....
REVISTA DOS CRIADORES - Ma io de 197 9



parir bezerros viáveis.

58, então, a ser a principal caracterí stica
a ~er bu scada no s bovinos de produção
E justif ica a prioridade a ser dada a esse
asp~cto com o .fato de ser função primei.
ra a vaca panr animais viáveis ou seja
capazes de "
d

apresentarem bom peso ao
esmame.
Quan:o ,aos touros, também apresentam

f~~act:nslicas denunciadoras de sua qua­
mc açao co~~.re~r9dutores, do ponto de
VISt~ da eficiência funcional, as quais.
anahsadas ?evidamente, evitam muitos
problemas a criação. E melh or ind
ajudam a d" , , am a,, mgir os acasalamentos com
maior propriedade e segurança especial.
:fente por con tra-indicar a man~tenção de

eterrnina dos a~1Ímais no reb anho, por
mai s recomendavel que te h id
ficha de premiações, n a SI o sua

Fecundidade é básica

Bonsma insiste sempre em af '.. d . rrrnar que
para pro. uzrr a máxima quantidade d~

car,?e ~ovma por cabeça, é abeclutamen­
te in dispensável ter gado altamente fe­
c~ndo. com vacas que dêem leite f
cien te para produzir bezerros ue su I,
desmame, consi gam obter bom' p~so~' a~
e~sa alta fecun didade, segundo suas' li.
çoes, se tra duz na regularidade com
as va cas entram em cio tê I q~eI b ' em ovu açao
nort;Ja • c,onc~ em ~ogo após a cobertura
ou msermnaçao artificial , vêem transcor.
rer normalm_ente. o per íodo de gest a ão
e o ,parto , da o cri a a bezerro s sem ç
ma lidade, e, po r fim , os desm anor­
boa s condições, amam em

"Se as vacas, diz ele, podem ter crias
durant~ _anos, as porcent agens eleva das
d~ parlçao resultam em urna produção
eflc l ~ny:~ . e se tornam mui to maiores as
pOSSibIlidades de selecionar reprodutore
tendo por base sua efic iência funcional "

s

E completa : "esta efic iência func ionai
de~e ser considerada, em seus aspectos
mais amplos : fecundidade. incluindo os
efe itos combinados de todos os fa tores
através da gametog ênese , lib ido, pode~
copulativo, ovulação durante o estr o fe­
cundação, implantação, sobrevivência' em­
brionária. gesta ção , parto e capacida de
maternal da vac a". Por isso , ele cons idera
ri po uca fec un dida de com o o fator isolado
ma is importante para eliminar as fêmeas
no vas e destiná -Ias ao açougue .

Adilson Cresta define eficiência funcio­
nal em t~rmos mais simples, que extraiu
do pr?pno curso, e diz que ela Ué a 50'
matéria da produção de leite fertilidade
e crescimento dos animais, d~ forma har­
moniosa. Portanto, é muito mais que mera
preocupação com fertilidade absoluta ou
esterilidade absoluta". E justifica o acerto
de se selecionarem animais com base nes­
se ,cri~ério, afirmando que, no caso de
am~als para corte, por exemplo, " a pro­
duçao de uma vaca tem de ser exatamen­
te a requerida para a perfeita manutenção
do bezerro, sem excessos nem deficiên­
cias ':. Caso contrário, a vaca estaria con­
s ,;,~mdo mais ou menos do que o neces­
sa~1O .para sua finalidade produtiva: no
prrmerro caso, representando um prejuízo
pelo gasto desnecessário e que resultou
na sua ~aior produção de leite, e, no
segl;lndo , Igualmente restringindo sua ca­
pacldad.e de fazer lucros, pois dará ao
fazendeiro um bezerro inconvenientemen·
t~ alimentado e certamente subdesenvol.
vido ao desmame.

Sem extremismos

Harmonia e equilíbrio foram, por si­
nal, palavras ouvidas com muita freqü êri­
c~a .nas palestras de Bonsma pois o espe-
cialí sta I' • t b 'S nSls .e astante nesses aspectos.

egundo Adilson Cresta Bonsma frisa
sempre que todo animal' nasce com seu
potencial genético já fixado no momento
da concepção e responderá ao que dele
s~ espera se, no meio ambiente em que
VIver, <:.ncontrar condições de clima, ali ­
mentaçao e manejo que não impeçam
seu normal desempenho ,

Is~o porque suas funções vitais são de­
termmad~s pela produção de hormônios,
qu e , p recisam estar em equilíbrio para o
bovino tornar-se eficiente em sua vida
Píodutiva, Uma exacerbação, por exern­
pro , .na produção dos hormônios respon­
savel~ pelo crescimento por certo influi rá
ncgatlvamente na esfera produtiva da
: esma for~~ que, ao se di rigir a seÍeção

gado leiteiro exclusivamente para essa
produ - .t çao , Igno rando outras condícionan-
t~s ,. a maio r oco rrência de ho rmônios oxí­
á CICOS implicará em conseqüências na

I
.rdcad da re produção, levando à subfert í­
( a e.

Para Adilson, esse enfoque altera Ul:1
pouco as atuais preocupações de muit S

~ele~i.onadores de gado de raça, mas se
Justifica do ponto de vista técnico e pré'
tico. "Mais vale obter 3 bezerros de 100
k g , de uma vaca, que apenas 2 com 140
kg cada: a perda unitária é compensadll

pelo resultado final" - argumenta.
Durante o curso, Bonsma preocupou-s s

n ão apenas em demonstrar tecnicamente
a v alidade e efic ácia de seu sistema, mas
também em habilita r seus "alunos' a fa­
ze re m a av aliação visual dos anim~
quanto a sua possibilidade de eficiên 3

funcional. Adilson julga que, com peq
n a margem de erro, o objetivo de se e­
cionar o gado para manutenção nos re­
banhos do grupo pode ser atingido, Um
preocupação inicial - a eliminação ~
fêmeas com capacidades produtivas ­
táveis _ foi desfeita pelo próprio Bo. ; ·
ma, ao frisar que, bem aplicados, s
ensinamentos não permitiriam erros quefi
to aos animais de máxima e mínima I­

ciência. Daí, os equívocos ocorren~o a _
nas em relação a animais de médIa i?"""
sibilidade, os descartes até qualifican ~f
mais os que permanecessem no plant:~
Portanto com vantagens para q~em ,­
preocupa em selecionar pela quahdad

e
.

Agora, a prática

Entusiasmado com as possibilidad~\ é.
sistema de Bonsma, o diretor supenn

dente do Grupo Liquifarm, !"lerm~no I - .
naspetti, garante que ele vai ser Imp h'
ta do nos seus rebanhos Nelore. Marc ,
giana e Chianino. Especialmente por du .:

razõ es explica: por permitir com m~:
• di t atu'segurança que os pr?ce, imen os ílid

de seleção elevem os mdlces de ferU ,
d e do gado criado e, também. p,or ens J.
descartes de animais, quando mnda est '
jovens portanto com os investimentos I!-', . ' ho i\ <
les feitos apenas a mero earrnn ' 1 •
novilhas Nelore, por exemplo. a se,e
poderá ser processada. agora. a partIr _
18 meses e , nos m achos, já aos 2 nos
de idade. ' •

Esse ganho de tempo é p.arllc~larme~t:
importante para Bonaspetu, pOIS os
teresses do grupo se voltam, na área f
Nelore, para mercados externos ,(pre
rentemente América do Sul e AtrIca):
o processo pode ser mais facilm ente I,
plantado em la rg a esca la , como necess

lt

o Grupo Liquifarm. Efetivament~, somd ~
do os rebanhos da Santa CecílIa e . •
16 fazendas já implantadas do Projet
Suiá.Missu (no total, o conglomerado n
área da SUDAM prevê 22 fazend as). su
população bovina deve at ingir, este an o
a casa de 100 mil cabeças Nelore . E s
pastagens disponíveis das propriedades d.
M ato G rosso do Norte, hoje com 80 mil
hectares já fo rmados, podem subir , n .
futuro , a mais de 108 mil hectares, exr­
gindo animais para povoamento rent évcl ,

A expansão dos neg6cios do grupo no
área de reprodutores pa ra export aç- o
co m o Nelore , não interferirá, por ém. S

gundo Bonaspetti , nos programas em
cuç ão para as raças Marchigian a e Chio
nino. Estes co n tinuarão visando, com
antes, à venda de re produtores no m o
ca d o in te rno, à rea lização de cruzamen·
tos co m ze b u, buscando h íbridos de mui
p eso e m enor idade de abate, e à com
cialização de sêmen , JMNCo •
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GADO HOLANDÊS
VARIEDADE

VERMELHA E BRANCA

•

~'.i'l" 1l 1\ll'fti 5EDTRlÃO DO SITI D mAau nA l .a,

PRÊMIO S CON Q U IS T A D O S :
~\OR NÚMERO DE PON10S ( 426)

• MELHOR CRIADOR
• MELHOR EXPOSITOR

"AmAR

CALADA ROYAL MADU - Nasc . 16-5 -77 . Pa i : Sp ring Farm Roya l.
Mãe: Barbara Noble de Sant'Ana . Rese rvada Campeã Novilha Maio r

em Marllia 79 .

BABÁ MADU MOYERDALE - Nasc . 10-9-76 . Pa i : C. Moyerdale
Cit ati on Rant. Mãe : Bre jeira de Pamarijó . Res. Campeã Novil ha
Maior EMAPA-78 . Rese rvad a Campe ã Vaca Jo vem em Ma r l lia - 79 .
Seg undo melho r úbere em Marllia , 79 . Forma com o animal da

foto ao lado , prog ên ie de m ãe ca mpeã e m Ma r rlia 7 9 .

DADÁ ROLAND MADU - Nasc. 12- 3-7 8 . Pa i : Plan Aymo ré Rolend
Jac k . Mãe : Branq ui nha d a J an d aya . Campeã Bezerra em Avaré 78.

Reservada Cam peã Beze rra na 1.' Examar .

CANARIA ROLAND MADU - Na sc . 6- 10-77. Pa i : Pla n Aymo ré
Roland Jac k . Mãe : Braj e ira da Pamarij ó . Campeã Novilha Menor
e m Ava ré 78. Forma com o a n imal da foto ao lado, Progênie d e

Mãe Ca m p eã em Marl lia 79 .

DALILA PEGASSUS MADU - Na sc . 26 -5- 78 . Pa i : Suredana Cita tion
Pegassu s Red . Mãe: Br uxa da Pamari jó Ma laio . Ca mpeã Bezer ra

na 1.' Examar 79 ( Ma rl lia).

NATAL

mAOU
Holandês Vermelho e Branco P. O. e P. C.

MADUREIRA

S'TIO D O
seleção de gado

GERALDINOProp, :
KM 51 DA RODOVIA CASTELO BRAN CO · SÃO ROQUE - SP

End , p/ corresp.r Ru a Paulistano, 551 • CEP 05440 • Te l.: 2 10-5859 • Bai rro Sumarezfnho-Sf"

Tenacidade e sucesso na

BIRIOSCA MADU ROLAND - Nasc. 12- 12-76 .. Pai : Pla n Aymo ré
Roland Jack. Mãe: Fanata da Jandaya . Cam pe a Novilha Maio r na

1.' Examar 79.



I' , •ma ma noticia
ar ao seu gado:
ra você pode

abn.;:i-Io bem mais cedo.

Seja qual for a idade em que você
abbatat~ os seus animais, agora você pode
a e-Ios mais cedo.

Uma notícia dessas talvez seja má
~ra o seu gado, que vai viver menos.

as para você, que vai lucrar mais é
urna notícia excelente. '

~ara conseguir esse rendimento, o que
voce Precisa fazer é muito simples: basta
usar Rlpercol L com mais freqüência.

Isso acaba de ser comprovado por um
es~do da EMPASC - Empresa de Pes­
quiso Agropecuária do Estado de Santa
Catarina.

Durante um ano, de maio de 1977 a
maio de 1978, dois técnicos da EMPASC
observaram o desenvolvimento de 52
animais jovens, submetidos a diferentes

esquemas de tratamento com levamisol
(Ripercol L). . .

Os resultados, segundo ess~s tecmc~~ ,
foram "surpreendentes e ammadores .
Em resumo , eles concluíram que,
estabelecendo-se o peso de abat.e ~~
400 kg do boi vivo, o animal atlngma
este peso com as seguintes idades: em 4
anos e 7 meses, caso nõo recebesse ne­
nhum tratamento; em 3 anos e 5 m~ses ,
recebendo quatro medicações onuors de
levamisol; e até mesmo em 2 a~os e 8
meses, com oito medicações anuais.

Os técnicos encerram ob~erv~ndo que
isso "caracteriza a desverrmnaçao como
prática de criaçõo altamente econômico".

Se você concorda com eles, solicite a
Cyanamid esse estudo, para conhecê-Io

na íntegra. Faça isso e compr~ve que:
com a ajuda de Riper~ol L, .voce podera
abater os seus animOls muito antes do
que imagina. . I

Mos, por caridade: não deixe que e es
saibam disso.

Ripercol l:
~CYANAMID

I-"'~·I
FABRICADO~
NO RASlL

• Marco de Indústria e Comércio



ENTRE NESTA DI SCUSSÃO
" ~~~ ~~~~,~~ .. -~~_ 'l~~~~

'~~:BJ;II/I.~ vontade do c ladore "
" ~Y\a ' e~an\ar o boi a can- U

"Criticas, em grande lia e, não ee n es "
IIExcessiva dose de romantismo os cf'adores "

"InsPirado num padrão norte. ameri ano "

Parque da Água Funda,
grande, caro, moderno, mas•••

_JO_SÉ _CA_RLO_S_C~NDO DE MORAES, ESPECIAL PARA A REVISTA DOS CRIADORES
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A insuficiente ventilação do recinto principal foi a responsável pelo forte cheiro de amônia

Foi em 1967 q ue o então secretário da
Agricultura, Hebert Levy, designou uma
comissão de técnicos da P asta para estu­
dar um local onde o governo paulista
pudesse construir a nova se de d a Secre­
taria da Agricultura e, também, um re ­
cinto para acomodar exposições de a ni ­
mais, porque, conforme se comentava na
época , o P arque Fernando Costa (Agua
Branca) já estava "totalmente saturado" .
O enge nheiro Marcelo Vaz Guimarães,
atua l diretor do Centro d e Engenhari a
da Secret aria da Agricultura , e que acom­
panh ou todo o processo que d eu origem
ao Parque d e Exposições da Agua Funda ,
recorda que , na época , a área hoje ocupa­
da pelos p rédio s que ab rigam o centro
administr a tivo dos negócios de agr icul­
tura e o novo parque de exposições " era
a única di sponív el " .

Ele re ssa lta que a comissão técnica
estudou várias altern ati vas de ap roveita­
mento ou desap ro p ri ação e in corp ol,.,cão
de áreaa q uo PlI ç!e ssc m atender fiOS obje­
tivos Propostos 1' 0 1' \-Io b o r l L e v y . N o c u ­
lanto, rn l o "~~ diversos, como custos ele­
VRdos de dcsuP"o pl'iução , terr enos de di­
mensões inade quadas à fin ali d ad e , ou ,
ainda , a locali zação e m eios de acesso ,
levaram os in tegra nt es d a co m issão a eli­
minarem , uma a uma , as di versas possi­
bilidades levantad as em seu s trabalhos .

CONCURSO PARA ARQUITETOS

Restou. en tão , seg u ndo Vaz Gui ma rã es,

-+
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"aquela área localizada no bairro da
Água Funda, que, além de pertencer ao
governo estadual e, por isso, não implicar
em gastos de desapropriação, tinha uma
série de requisitos que a indicavam como
ideal" .

O diretor do Centro de Engenharia
lembra que esta área, de mais de 500 mil
metros quadrados, seria, conforme pro­
jeto original, servida pelo Metrô, que te­
ria uma estação bem em frente ao portão
do Jardim Botânico. Além disso, o aces­
so ao local seria bastante facilitado pela
rodovia dos Imigrantes que, conforme
projeto da época, passaria na divisa Oeste
do terreno.

Esses in dicadores foram mais do que
suficientes para a Secretaria da Agricul-

tura lançar, ~o final dos anos _60, um
concurso nacional, em colaboração com
o Instituto dos Arquitetos do Brasil
(lAB) e destinado a profissionais do
setor, objetivando a realização de um p ro ­
jeto das obras que abrigari am a futu ra
sede daquela Pasta e o recinto de expo­
sições . Segundo Vaz Guimarães, "o con­
curso despertou grande interesse", e uma
outra comissão técnica foi designada para
avaliar os trabalhos que chegaram à Se­
cretaria da Agricultura. Numa pré-sel eção
foram escolhidos dez projetos que, de­
pois de reexaminados, deram origem a
um vencedor. Um grupo de arq u ite tos
paulistas constituído pelos profissionais
Paulo Valentino Bruna, Antonio Sérgio
Bergamírn, José Guilherme Savoi de Cas-

tro e Arna ldo Martino foi quem ganhou
o co ncurso .

A FALTA DE DINHEIRO

Mas, enqua nto a população vizinha ao
Parque Fernando Costa reclamava do ex­
cessivo número de insetos gerados no re­
cinto, po r cau sa da afluência de animais
e, também , das más condições de tráfego
nos di as de exposição, os idealizado res
do no vo Parque, na Água Funda, enfren­
tavam dificuldades para iniciar as obras,
uma vez que, além da falta de recursos
financeiros nos cofres públicos, vários de­
queles indicadores iniciais .estavam ~ei­
xa ndo de ex istir . f. o pr óprio engenheiro
Vaz Guimarães quem conta que a Com-

De nada valeram conselhos, e sugetões
dos pecuaristas, o governo construiu o
recinto de exposições na Água F~d3,
cujo projeto, alterado pela construçac de
Imigr antes, tem hoje 1.800 metros de com­
primento, o que, segundo o representant
da M angalarga . "é um abs~rdo" . Ele res­
sa lt ou também, que o prédio, sob o por:
to de ' vi sta arquitetônico, "é muito b n:
to ". en tre tan to "não serve para a rea1t­
zaç Íio de exposições de animais". "<?uan­
do se fala em bois, a natureza está ImpIl·
cita e n a Água Funda não há o verde".
ress~ltou Alípio , afi rmando, tamb~m . qu
..a in stalação para eqüinos "é a pior p -
sfvel ". .

El e disse que não pretende m31S P r:
ticipar de ex pos ições na Água .Fu~d .
"T enh o muito amor aos meus animaiS c
também às pesso as qu e cuidam deles. Du­
rante a exposiç ão meus peõe s t!ve rn
que dormir pelos corredores e tiver
que andar até seis quilômetros para co:
mer e al ém de tudo, foram exploI1ld
pelos donos de bares e restaurantes".

Alíp io também re:lamou porque:
rante a exp osição , nao houve sele ção
público para visitar a mostra e, por ! I
" lá h avia gente quer endo fazer o b 1

van ta r a canivetadas" . .
El e acred ita que a reforma do recl~

. 'á I o cu'da Ág ua Funda ~ l.nvI v~ , porque u ·
d a adaptação sama mais alto do q
construção de um nova parque. "OU ­
tudo teria d e se r derrubado e feito nov
mente e, a lém d isso , o local não 6 3P
p riado à instal ação de um parque de
posições" , explicou .

Segundo o represent~nte .
de Mangalarge, u m recinto de exposic
d e an imais tem Que esta r próximo a um
zon a re sidenci al p ura que haja uma 5
ção natural do público visitante e ser
ta d o de boa infra-est ru tu ra de verd .
parque d a Águ a Branca, d isse AI! .
"reú ne esses requisi tos " . Para ele. n e
tan to " o re cinto d a Água Bran ca dev
ser r~formado : desap ropri lindo árens
v izinhança, demolindo pré dios oci
no in te rior do próprio parque , e tr I :
r indo para outros locais , os galínhei :
jaulas d e maca cos que lá estão. A s;
h ave r ia esp aç o suficiente para a re 1t.
çã o de q u ai squ er tipos de expos ição • .
animai s " , finali zou. eAssim. sem consid era r as ponderações

Alipio

Dias, ~hamou os pecuaristas para ouvir
sugestoes a respeito da localização d a
obra. "Sugerimos que o governo gastasse
um pouco menos, reformando o parque
da Água Branca, e desapropriando algu­
mas áreas vizinhas para melhor acomo­
dação ~o público e expositores". Essa de­
sapropn açao aumentaria de 8 alq ueires a
área do parque da Água Branca; m as o
~overnador yetou a idé ia al eg ando que
~stava pr evista a construção de uma ave­

mda. ql;1e passaria justamente sobre o lo­
cai md lcado". Embora os criadores tives­
sem. argume ntado que a const rução da
avemda não seria possível porque o p ar­
Que da Água Branc a tinha sido doado ao
governo do Esta do por da. G erm aine Bu­
chard para ser utilizado ex cl usi vamen te
como recinto ~e ex posiçõe s ag ropecuá ri as
(se as autord lades não' cumprissem essa
cláusula de testam ento 05 herdeiros da
doadora pod eriam reav'er a área) Natel
manteve seu ve to à reforma ':do 'parque
eXistente.

Os criadores então sugeri ram o ap ro­
I:~~~~e~to de uma área de 22 alq ue ire s
(L a a na rua Co mendador Souza

apaj , próximo à Margin al do T ie tê ,
ma~ as au toridades, sem maiores explí­
CI.Bdçodes , também de scartaram essa pos síbi­

1 a e.

..~ UM ABSURD O"

Ao longo do processo de construção do
Recinto de Exposições da Água Funda,
as diversas autoridades que se sucederam
nos cargos de governador do Estado e
secre tário da Agricultura, realmente se
preocuparam em convocar, ~ seus gabine­
tes os líderes da agropecuana, p~ra saber
quais as sugestões que eles terrarn para
apresenta r ao go verno, a fim de que o
nov o recin to se transformasse numa ob~a
adequada às exigências do setor. Isto ~ao
quer dize r , no entanto, que as sugest~es
apresentadas pelos re pre senta nt es ~os cria­
dore s tenh am sido realmen!e .Ievad as em
consideração pelo poder pub!lc~.

" Eu fiz parte de u ma c~mlssao de I:e­
cuaris tas chamados ao ga bi nete do entao
secre tário da Agricultura, Rubens _de
A ,. D ias p ara apresenta r sugestõ es

ra uJo , _ do recinto que, na
sobre a construçao projeto " disse AIf­
época, era ap~fi/lb l~~ira , a tua l' di~etor de
pIO Marques ~ sociação Bra sile Ira dos
Fomento da 5 J da Raça Mangalar­
Criadores de Cdvais " de nada adia nta ­
ga, Mas, scgun Iho~ e~Ugcstões e estud os,"
ram tantos conse f: cons tru íd o "à reve­
porque o parqu~ o~riadores" e "com ta­
lia da vontade 0 5 a época fo ram apon­
dos os erros, q ue n
tados" . . ' f ' contraR I d que Jamais 01 a
i déi :s~~ta~v~rno de construi r u~ recinto

~ - "à altura da pujanç a da
de exposiçoes tonal" Al íplo pa r-
pecuária paulista ~ ~~C~naug~ral da Água
ticipan te da expos ç t ele quanto diver -
F d dis se que tan o . ,, -un a , I. de eqüInOS nao pr e-
sos ou tro s ~rtadolres àquele local ".
tende m ma is vo lar

MERCADO ATACADISTA

stão aos atuais go-
E ele faz uma suge o Recin to de Ex­

vcrna n tes : transform;~nda num mercado
posições da Água ali me ntíc ios e re­
uracudístu dc gênF~:nando Costa (~~ua
formar o Parq ue "todas as co nd lçoes
Branca) , o qual tedendo à classe pecuá-
para con tinuar at en .
ria e ao pú blico". se cre tá r io da Agri -

Segun do Alíp io ,. o e~; ueria construi.r ~
cu ltura Araújo D Ias, qde da secret an a .

, nova se d Estado era
novo parque e a nador o Araújo
Na época, o gOv~~ntam.e:..n_t_e_c_o_m -.:.===~=--~==~~-=-__....:..=:::...~===:..:.. _Laudo N atel que. J _
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ventil ção dentro do p vilhão .Paredes de con creto dificultam

UM COMPLEMEN TA 0 OUTRO

Segun do ainda Vaz G uimarãe s, "o go­
verno es ta dual , ao construir o re cinto de
exposiçõe s d a Águ a Funda, não teve a
pretensão de substituir o Parque Ferna n-

-+

NATEL E EGY D IO

Ele atr ibu i a essa necessidade de refor­
~ulação do projeto, a maioria dos prin­
CIpais defeitos arq u ite tõn icos dos prédios,
apontados pelos pecuaristas e especialis­
tas no setor . De qualquer maneira, Vaz
Guimarães ressalta que "em nenhum mo­
mento o governo estadual deixou de ouvir
os representantes dos criadores antes de
fazer qu alquer alteração nos projetos de
cOnstrução do parque de exposições " .

Apesar de tudo, o govern ador Laudo
Natel, logo no início do seu mandato,
determinou o início das obras d a no va
sede da Secretar ia d a A gricultura, fican­
do o recinto de exposições p ara urna se­
gunda et ap a. O p rédio da Secretaria da
Agricultura ocupou nada menos que 65
mil metro s quadrados d e área construída
e, até hoje , embora faltem pouca s obras d I
adicion ais, não es tá terminado . Báias fechadas, impedem que o público tenha uma bo visã o os c va 05.

Embora não fosse realização prioritária
de sua admi n istraçã o, Laud o N atel tran s­
f7riu a Paul o Egydio a infra-estr u tura b á-
sica das obras d o parque de expos ições
praticam en te pronta. No entan to, a fa lta
de recursos finance ir os no início de go­
vern e não permitiu a Paulo Egyd io d ar
andamento ao p ro jeto do recin to . Só em
dezembro de 1977 é que ele autorizou a
retornada dos trabalhos , assim mesmo,
com o objetivo d e rea lizar apenas o ne­
cessário para o parque entrar em fu ncio­
namen to . (E , finalmente no d ia 10 de fe ­
verei ro de ste ano, com a presença do pre­
sidente Er nesto Geisel , o recinto, apesar
de ina cab ado e com vários defei tos arqu i­
tetôn ico s e funcionais, foi inaugu rado. O
custo da obra : Cr$ 322,3 milhões).

panhia do Metrô reformulou o projeto
inicial, e a estação prevista p ara o portão
do Jardim Botânico foi , na realidade,
construído em Moema, a quase dois qui­
lômetros do terreno escolhido para sede
da nova Secretaria e o Recinto de Expo­
sições. Além disso, a Rodovia dos Irni­
grantes, para ser mantido o seu traçado
original, deveria passar por um conjunto
residencial conhecido como Vila dos Jor­
nalistas, na Cidade Vargas, o que impli­
caria a demolição de quas e todas as ha­
bitações do conjunto. Os moradores pro­
testaram, e a Secretaria dos Transportes
concordou em mudar o projeto da estra­
da, desde que a Secretaria da Agricultura
cedesse urna faixa de 10 m etros de lar­
gura do terreno da Água Fu n d a para o
necessário desvio d a Imigrantes.

Houve o acordo entre os órgãos ofi­
ciais, e a Imigrantes avançou no terreno .
No entanto, há um detalhe importante:
o desvio planejado pela Dersa não ocupou
uma faixa de apenas dez m etros, confor­
me estava previsto, mas uma faixa de
70 metros. Por causa desse "estreitamen­
to" do terreno da Secretaria da Agricul­
tura, os autores do projeto ti veram que
r:adaptá-Io, porque, segundo Vaz Guima­
raes, "o recinto não cabia mais na área" . .
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o automóvel não foi esquecido no Parque da Água Funda.

um expositor

orcxo DE LAZER

Segundo Voz Guimarães, o Reeint
Exposição da Água Funda "abriu um
gran de e nova perspectiva de lazer

do re cinto, a falta de alojamento para o s
peões, a esca ssez de água, vagas insufi­
cien tes no estacionamento, desorganiza­
ção do comércio no interior da exposi­
çã o , etc.

Di sse , porém, que a Secretaria da Agri­
cultura já está providenciando a constru­
çã o de um moderno alojamento (com sa­
nitários e refeitório) para atender o pes­
soal que cuida do trato e manejo d s
an imais ex postos . Vai também promov r
a quadruplicação dos reservatórios de
ág ua, cuja capacidade atual é de 300 mil
litros . A área de estacionamento, hoj e su­
fici ente p ara at ender a uma demanda de
4 mil ve ículos, também será ampli ada , e
a ex ploraçã o do comércio local será fei
mediante normas rígidas.

M as ele acrescen tou que "o pessoal nã
soube nem como usar direito o parque" .
Ressaltou que os cr iadores recla ma
muito por causa do calor no local de
bai as e coc heira s. Mas explicou qu e
aume n to da temperatura foi provoca d
pel as lâmpadas de vapor de sódio q t e
não deveriam ficar acesas tod as ao mes­
mo tempo e , principalmente durante
dia. Di sse que a iluminação interna
local é zen it al e, por isso , durante o di
di spensa as lâmpadas. De qualquer m
nei ra , adm itiu que o sistema de venti ­
çã o p reci sa melhorar e adiantou qu e
Secretaria já contratou um espe cínlist
p ara resolver o problema".

senta falh as funcionais - " apon tadas com
razão pelos pecuaristas" - e que se rão,
ao que tudo indica, sanadas ainda este
ano. Ele disse que durante as solenidades
de inauguração e , também logo após ,
uma comissão técnica da Secretaria ouviu
a maioria das queixas dos expositores e
também do público. Isto resultou na ela­
boração de um relatório a ser encaminha­
do ao secretário e que irá fundamentar
um cronograma de reformas no novo par­
que. O engenheiro citou, entre as falhas

dificuldades desériasAs

do Costa e sim complementá-lo". Para
ele, as críticas feitas ao novo parque, "em
grande parte não são procedentes" e atri­
bu i a aversão de alguns criadores em re­
lação à Água Funda a uma " excessiva
dose de romantismo em relação ao par­
qu e da Água Branca ". Acrescentou, ainda,
qu e muitos expositores " não souberam
usar o novo re cinto" e acabaram fazendo
cr íticas in justas aos idealizadores da obra.

No entan to, Vaz Guimarães admite que
realment e o Parque da Água Funda apre-

por frestas inconvenientes à cireul ~

Quase sem ventil ação, o local tom .
apresentava um for te cheiro de amoni
C os tr atadores, sem aco modações
dormir, foram obriga dos a se deitar , n:
to m al , junto aos animais ou pelos
dores.

Albuquerque ressaltou tamb ém
uma sé r ia falha no "lay-ou t" do
porque , os an im ais que eram a •
a t ração da exposição, ficar am com •
mente separados da mostra de m q
e implementas ag r ícolas. "Em qual .
exposição, o público deve ter Iacili~
p a ra visitar o recinto de confi namc
dos animais e também as máquinas
zadas n a lavoura ou pecuár ia. Deve
ti r uma integ ração perfeita entre s
coisas" , disse o criador.

N a opinião de Albuquerque, o P
da Á gu a Funda deveria ser constru i
módulos p ara abr iga r grandes e p
exposições. "Mas como isso não ~

possível , pois boa parte das obra s .
co nclu ída, a solução a curto pr az
o governo m anter também o pa
Água Branca . A longo pr azo , é
dotar a Água Funda de estrutur
ciente p ara abriga r quaisqu er ti
exposição , emb ora isso imp lique cn
d es in vest imento s e cu stos opcrac ,
elevados" , explicou Albuquerqu .

local onde ficavam os animais, os ralos
entupidos, as b ai as de cavalos sem cober­
tura , e a falta de a lo jamento p ara os t ra­
ta dores, também contribuíram p a ra A lb u ­
querque sa ir aborrecido da exposição.

Ele dis se que havi a poucos tratores
para tra ns por tar os ali m e n tos dos animais
e , por isso , houve at é b r igas entre eles
para con seguir fe no e ração . Por outro
lado, p ara sa ir do galpão e chegar aos
ch uveiros, " os animais t in ham de passar

Marcos

o grande ga lp ão fechado construído na
Água Funda para abri gar os ani mais em
baias e estábu los foi projetado segundo
o estilo norte-am ericano, e esta é uma da s
grandes fulh os do recém -inaugurado re ­
cinto de exposições. Q uem aler ta é O tru ­
dici ona l criador de gado holandês preto
e branco , Marcos Cavalcanti de Albuquer­
q ue , que enviou vários de seu s animais à
expo sição inaugural e que, embora tenha
recebido vários trofé us pela óti ma qua­
lid ad e dos prod utos apresentados, não es­
condeu sua decepção ao final da mostra .

E. que ele , a exemplo de qu ase a tota­
lidade dos exp osit ores, teve de enfrentar
uma série de dificuldades para ma n ter os
animais satisfatoriamente acom odados no
recinto . Dis se que a temperatura in terna
do galpão era muit o elevada por que os
pr ojetistas da obra, " insp irados num pa­
d rão norte-americano, acabaram constru­
indo no Brasil algo que serve bem para
pa íses de clima fri o ; e num clima tropical
como o nosso , não se justifica confinar
o gado num forn o ", d isse Albuquerque,
ressaltan do que os animais de sang ue eu ­
ropeu levado s à exposição ficaram ofe ­
ga ntes o tempo todo por causa do ca lor.
Uma vaca holan desa , de sua proprie da de ,
recém-parida, sofreu muito e perde u peso.

Mas a falta de água nos cochos, a dis­
tãnc ia ent re o depósito de alimentos e o
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o que era para ser reci nto de leilões, virou salão do automóvel.

paulistano" . El e di sse que a exp osrçao,
apesar de todas as fal h as , foi visitada
por cerca de 350 m il p essoas e , como .o
parque está localizado p róximo a outros
centros de at ração com o o Zoológico, o
Jardim Bot ânico e o Simba Safa ri , "está
completo o grande ce n tro turíst ico" . Lem­
brou qu e "u ma a tração complementa a
outra" e que nos di as em que fo i reali­
zada a exposição de an imais n a Água
Funda, o Zoológico b at eu todos os re­
cordes de bilhet e r ia .

Mas, na opinião de Vaz Guimarães ,
uma car ta en caminhada pelo p re sid ente
da Sociedad e Rural A rgen tina , Marcos
Raul, ao ex-secretá ri o d a Agricult ura,
Paulo da Rocha Car m ar go , "é o melhor
exemplo de que, n a Água Fu n da, os ace r­
tos supe ra m largam ente os e rros " . Nessa
carta, o líder rur al argen ti no afirma que:
"Devo destaca r que tiv e oportunidade de
assistir a várias exposições in te rnacionai s
em outros países , m as nunca v i uma tão
moderna e tão b em orga n izada por vocês."
Ele também ressalta que esteve es tu d an do
o proj eto , cuj as pl antas lhe foram ofere­
cidas por Rocha Camargo , e afirmo u que
tudo "será de grande utilidade no caso
de a Sociedade Rur al A rgentin a decidir ,
no fu tu ro , reformar ou tr ansformar o re­
cinto de P alerrno" ,

UM MEMORIAL CON T R A

No di a 4 de abril de 1975, re presen ta n­
tes de várias ass ociações de cri adores de
bovinos e de eq ü inos en ca mi nharam ao
então secretá r io da Agricult ura, Pedro
Tass ina ri Filho, um m emori al em que ,
após " lamen ta r a ap rovação e o in ício
das obras do pro je to (reci n to da Ág ua
Fund a) sem consulta prévia" , faz iam as
seguintes observaçõ es:

" 1 - Quanto à lo cali zação - impró-

pria sob o ponto de vista de: total afas­
tamento das regiões de cr iação . . . ; imo
propriedade de clima; má conformação
da área dest inad a às obras . . . e pro xi­
midade exagera da do aeroporto de Con­
gonha s . . . 2 - Qu anto às instalações ­
a concep ção do projeto, face à natureza
do terreno, levou os projetist as a locali­
zarem as pistas em pontos desacomselhá­
ve is, muito afa stada s dos locais de aloja­
mento dos anima is. Esta situ ação irá di­
ficultar tot almente os trabalhos de julga.
mento, tornan do-os qu ase impraticáveis,
e ex igindo excesso de pessoal habilitado.

Além disso, há reparos sérios sob re os
próprios locais de acom odações de ani ­
mais, quer de bovinos e principalmente
de eqüinos.

Em virtude dessa situação e diante dos
investimento s já realizados, as associações
abaixo representadas tomam a liberdade
de solicitar sua manifestação sob re os se­
guin tes pon tos:

a - Face ao que já está construído , é
possível dar-lhe outra des tina ção ma is
adequada? b - Convém continuar inves­
tindo as verbas destinadas à complernen­
tação do Recinto de Expo sição nesse 10-

~

o verde p ara o s a n im a is t inha que ser transportado d e lo nga dis t ância .
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cal , sabendo-se, já de antemão, que o pro­
jeto também foi inadequado? Sua readap­
tação será onerosa e as obras se encon­
tram atualmente em menos da metade
de sua finalização . Pondere-se ainda que
uma vez concluído, com todas as adapta­
ções que se possam conceber, assim mes­
mo , à sua funcionalidade, sendo, sem dú­
vida, inc apaz de corresponder aos anseios
da classe e colocá-lo à altura da pecuária
nacional."

Pedro Tassinari , ao que se informa, de­
cidiu, ap ós receber o memorial, não dar
continuidade às obras do novo recinto.

Mas, ao ser substituído por Paulo da Ro­
cha Camargo. as obras tiveram continui­
dade e a segunda etapa do projeto foi
concluída e inaugurada.

Esse documento foi assinado por repre­
sentantes das seguintes Associações: Ne­
lore, Holandês, Mangalarga, Chianino ,
Marchigiana , Santa Gertrudis, Schwyz,
Canchim, Cavalo Árabe, Búfalos, Guzer á,
Gir, Sociedade Rural Brasileira e ABC .

NOVAS CRtTICAS

No dia 19 de abril. do mesmo ano,

outros qu atro profissionais do setor de
cri ação de cavalos (Árabe, Mangalarga•
Tratador Brasileiro e Instituto de Zootec­
ni a) tamb ém encaminharam a Pedro T~:
sinari um memorial afirmando que VlSI'

laram as obras do novo recinto de Expo­
sições da Água Funda e tiveram "uma
desagrad ável surpresa".

No documento. os signatários reclama­
vam porque nenhuma das . entidades de
classe tinha sido consultada a propósito
do projeto e assinalavam o seguinte: "O
fato é que nesse novo recinto foram e
estão sendo construídas baias, verdadei-

Reformar com gente que DI negócio
ve falha na divulgação do evento. 'o
entanto. acrescentou que a venda de eqüi­
nos da raça Mangalarga superou todas as
expectativas: " O preço médio dos ani­
mais leiloados da Água Funda superou
de 50 % o valor conseguido até agora em
leilões do mesmo tipo " . Um detalhe: o
atual secretário da Agricultura, Geraldo
Diniz [unqueira, é grande criador de ca­
valos Mangalarga e. no leilão da raça, n~
Água Funda, cerca de um terço dos am­
mais vendidos era de sua propriedade.

Um bom local para leilões, segund
Pimentel. deve ter um sistema de circu­
lação muito bem planejado. Os corred
res de acesso à arena devem ser total­
mente independentes dos corredo res d
acesso às arquibancadas e ao palanqu
do leiloeiro, e demais instalações própri <

aos vendedores/compradores. Acrecent .
que deve ser dada uma atenção esp~1

à comodidade das pessoas envolvid s.
tanto pecuaristas, quanto leiloeiros e .p.
blico em geral, lembrando que um leil
pode demorar até seis horas. Assim, junt
ao "tatersal", devem existir sanit ári <,

lanchonetes, escritórios, etc . .O palanq
do leiloeiro deve ser suficientemente gr
de para acomodar o marteleiro e se <
assessores e, também suficientemente t
para que eles tenham total vlsibili:
dos animais e dos licitantes. As nrqu ib

. cadas devem ficar em plano mais alto
relação à pista e, ao redor desta , d
existir uma .boa área de circulação. O
cal também deve ser bem iluminado
contar com um sistema de som adequ
"Se possível, deve-se chegar à sofistic
ção de um painel eletrônico para o re "
tro de lances e vendas". disse Piment

Ao lado de tudo isso, na opiniã
diretor da Programa, o recinto de
sições de ve ter uma infra-estrutur
apoio aos leilões que, em resumo , é
conjunto de cu rrais de espera para o
finamento de gado tipo comercial e p
lhões para ab rigar o gado de alt a \in
gemo Ele disse que o " tatersal" do p •
da Águ a Branca "é muito bom , em
pe queno", e aconselhou o govern
du al a melhorar a infra-estrutura do I
para re servá-lo a leilões fechados.
aqueles realizado s pelos criadores d
valos árab es .

PAINEL ELETRONICO

Ao falar do assunto em que é especia­
lista - leilões -, Pimentel ressaltou que
infelizmente o Parque da Água Funda
não dispõe de um "tatersal" com dimen­
sões e equipamentos necessários à reali­
zação de bons leilões.

"O que existe lá é uma pequena arena,
quase sem acomodações para o, público,
e o que é pior, esqueceram de construir
até o palanque do leiloeiro" , explicou
Pimentel, complementando que durante a
exposição inaugural, o "tatersal" da Água
Funda foi transformado em estandede
exposição de automóveis "porque não ser­
via pa ra outra coisa". De qualquer ma­
nei ra, lembrou que os leilões foram rea­
lizados du rante a exposição inaugural,
com um relativo sucesso. A Programa
montou no local um "circo" que utiliza
em seus trab alhos pelo Interior e que, de
acordo com o di retor da empres a , " fu n­
cionou muito bem". Ele explicou que o
sucesso dos leilõ es não foi maior , não
por causa do local , mas sim porque hou-

LEILOES

é padrão internacional, faz divisa com
um zoológico, e também fica bem pró­
ximo de um aeroclube. Algumas outras
pequenas reformas, como "o arredonda­
mento dos cantos internos das baias dos
eqüinos, e a cobertura destas com tela,
para evitar que o público jogue pontas
de cigarros ou outros objetos sobre os
animais, serão suficientes para tornar o
local adequado às exposições", disse o
diretor da Programa.

Pimentel

o EXEMPLO DE PALERMO

" Realmente existem falhas funcionais
no Parque da Água Funda, e elas se tor­
naram evidentes durante a exposição de
animais que marcou a inauguração do
recin to" , disse Paulo Pimentel, diretor da
Programa , empresa especializada em lei­
lões . Ele ressaltou, no entanto, que "o
pa rque é bonito, majestoso, à altura da
gra ndiosidade de São Paulo " e que. a
partir da aplicação racional de recursos
financeiros, respaldada na orientação de
"gente que entende do negócio ", o recin­
to de exposições da Água Funda poderá
ate nder plenamente à finalidade para a
qu al foi concebido. Quanto ao Parque da
Água Branca, Pimentel é favorável à sua
manutenção como recinto de exposições
" fechadas", ou seja, feiras individuais pro .
mov idas por associ ações de criadores.

Segundo o diretor da Programa, a ex­
posição internacional de animais que mar­
cou o in ício do funcionamento do recinto
da Águ a Funda, não serve, realmente, de
indicador para se avaliar as potencialida­
des do no vo pa rque. Acrescentou que a
gra nde pub licidade que se deu ao evento
motivou milhares de pessoas a se dirigi.
rem ao local e, -como as vias de acesso
ainda não estavam bem sinalizadas , ocor­
reram grandes congestionamentos. Acre­
di ta também qu e o mau tempo contribuiu
decisivame nte pa ra os engarrafamentos de
tr áfego na área. Explicou , ainda, que o
acess o à Água Funda "é muito bom , tan­
to para expositores qu anto para o público
em geral" e que, no fu turo , não deverão
mais ocor rer problemas como os da fase
inaugural.

Pimentel disse também qu e o governo
estadual concluiu apenas a segunda etapa
das obras na Água Funda , e qu e algumas
fal has já detectadas, como a falta de alo­
jamento para peões , deverão ser sanadas
na terceira e última etapa do projeto. Res­
saltou que ou tros problemas, como a alta
tem peratura no setor de baias e coche i­
ras, poderão ser resolvidos por in termé­
dio de um sistema de vent ilação adequa­
do. A proximidade do rec int o ao Zooló­
gico e Aeroporto de Congonh as - bas­
tante criticada por alguns pecuaris tas ­
" também não constitu i problema" segun­
do Pimentel. Ele disse que o parqu e de
Exposições de Palermo, na Argentina, qu e
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o novo parque em nad faz lembrar uma paisagem rural. Os peões não tiveram uma acomodação confortável.

ras câmaras de expurgo , copiadas de cen­
tr~s hípicos e do Iockey Club , onde os
an!malS permanecem fechados ( . .. ) , ou
seja, exatamente o contrário do que se
pretende numa Exposição de Animais".
~ c.onstrução da passarela para o grande

pU!Jhco ( . . . ) é quase uma aberração ,
POIS por ela deveriam passar os animais
que estão ali para serem admirados , exa­
ta~ente ao contrário do que irá suceder,
POIS, no caso , seriam eles os admirado­
res" . Já naquela época indicavam pro-

blernas, como os inadequados espaços de
circulação para os animais, a proximidade
de algumas baias descobertas à passarela
do público, a alta temperatura interna do
recinto, a má qualidade do material em­
pregado n a construção das cocheiras, etc .

Ao final do documento, os profissionais
fizeram uma série de sugestões para que
as falhas fossem sanadas. No entanto,
quatro anos depois o recinto foi inaugu­
rado com a maioria dos defeitos anterior­
mente apontados.

Houve, porém, um terceiro docume.nto
que também não f~i l~vado em. con~lde­
ração pelo poder publ!co. No d~a 1. de
fevereiro de 1978, Ouineu Corrêa , asses­
sor técnico do Gabinete do Secre tário da
Agricúltura, encaminhou a Rocha Camar­
go um memorial apontando dezenas de
falhas do projeto, alertando, inclusive,
que o confinamento ~e ~oviI.'l0s nu~ lo­
cal mal arejado poderia implica r a d isse­
minação do vírus da feb re af tosa . D u:an.
te a expos ição inaugur al , qu atro bOVinOS

Secretário sugere empresa de economia mista
o Recinto de Exposições da Água FUn­

da vai continuar a ten den do à finalidade
para o qual foi p rojetado. Quem garan te
é o secre tário da A gricu ltu ra , Geraldo Di­
niz Iunqueí ra , ad m itin d o , no entanto, que
"o parque p recisa p assar por uma série
de reformas e receber obras adicionai s "
para m elhor a ten d er às necessidades dos
pecu ari st as e v isitantes. Ele d isse também
que o P arque Fernando Cost a (Água
Branca) , depois d e reformad o , ficará à
disp osição do público e dos exposito re s
para a realização de mostras de peque­
nos e médi os anim ais . " N ão tem sentido
fazer uma exposição de canários na Água
Funda", afi rmou o secret á rio. El e descar­
tou , ainda, a possibilidade de o Fundo
de Ass is tência Soci al do Palácio dos Ban­
deirantes, (FAS) , confo r m e intenção da
pr imeira-d ama , Sílvi a Maluf, vi r a se ins­
talar no P arq ue Fernando Costa . Segundo
Diniz I unqueíra, "o p rédio re iv in d icado
por d a. S íl v ia é ocupado pa i' 179 funcío-
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Junqueir

nários da Secre tari a da Agri cultura, qu e
" não tem poss ibilidade de alojá-los em
outro local" . Mas ele diss e que está estu­
da ndo a possibilidade de lib era r acomo­
da ções para o pessoa l do FAS, "em al­
gum ou tro préd io da Sec re taria , fora da
Água Branca".

Paralelamen te , em relação fi Água Fun­
da, Diniz [unqueira concorda que as obras
de readap tação do recin to ir ão demandar
recursos vult osos, da mesma forma que
a manutenção de todo o pa rque.

Mas , ele faz uma sugestão: cria r uma
empresa de economia mista para explo­
rar o parque e obter a receita nec essária
pa ra atender os gastos com re formas e
manu tenção. O secretá rio disse que "essa
é um a idé ia viável " , lembrando que a
Primeira Exposição Internacional de Ani­
mais , qu e marcou a inau gura ção do re­
cinto, re ndeu em bilheteria cer ca de Cr$
7 milhões.
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de alt a linhagem foram acometidos pela
doença.

Vale ressaltar que a Secretaria da Agri­
cultura, ao inaugurar o novo recinto , cor-

rigiu algumas pequenas falhas ap on ta das
por Quineu Corrêa em seu relatório, co­
mo por exemplo a falta de disposit ivo
pa;a identificação dos an im ais e d as pro­
priedades. Este técnico condenou total-

mene a obra e sugeriu ao secretário Ro­
cha Camargo a transformação do local
em en trepos to do Ceagesp "atendendo
co mo mercado semi-atacadista toda a z0­
na do Iab aquara, Vila Mariana e ABC.

n
•

Intes de mais
NOSSA OPINIÃO
nada uma gabinete

Reforma r a Ag ua Branc a visando
tá-Ia p ara a reali zação de expos iç"
pequenos e médios anima is, afigur a·se t
m au n egócio. O que o Parque r que
um a m p lo con se r to , dos pés à ~ c ­
n ão um p ali a tivo remendo de mel · S

Refazer seu ca lçam ento , aumen~ar-Ih
a rq u ibancad as, modernizar sua pist . 5 •

t itu ir in sta lações elét ricas e hidr ulic
cons t r u ir ga lp õe s -e um amplo est:l"
m ento , novos sanitários , reslau ran t cs
são ob ras priorit á r ias. E qu em sa e,
m esmo fa zer uma outra pista de i
m ento totalmente coberta igual às
tentes nos Es ta dos Unid~s , Méxic
nadá e outros países .

Es q ueçam o s por um mom ento
Parq u e d a Água Funda existe. E
verbas a serem ali in vestid as, p a
rigir suas falhas, sej am ca nalizad s
tualiza r a Água Branca, qu e, nos s
n os de ativ idades ini n terr uptas , i -.
mereceu qualquer re forma rea lmcnt'
n a d esse n ome. D epois, qu e a esc I
lo cal para as futuras m ostras Iiquc
go d as associações de classe. Q u
n hará a p refe rê ncia: Água Fun
Água Branca?

O tempo se encarregará ' da -
Com toda clareza . E definitivamcn "

OBR AS PRIO RITÁ RIAS

Se a Secretaria da Agricultura lev r
a d ia n te se u propósito, já manifestado ,. de
p ro mover reformasem suas dependên~l a>.:
a cl asse rural deve unir-se para não fIe •
à m argem dos acontecimentos.

O destino da Agu a Branca está n c

m ão s do secre tár io Diniz Junqueira, re ­
bedor d essa pesada herança, no início :l.
su a gestão. Em tempo de abertura e di
logo, fi ca bem ao secretário convocar ­
p ecuarist as a seu gabinete, par a que, ju
tos, decidam sobre o seu futuro . perd
n os o sec retário a sem-cerimônia, m3S •
A gu a Br anca não pode ser relegada
sim p les condição de recinto para e.
sição de pequenos e médios animais. P
n ós , e se gu ram ente p ara a pecuária .p .
li st a e brasileira, ela ainda é o lugar Id~ .
p ara a re alizaç ão das exposiçõ es de a i­
m ais de gran de porte. Já se informa, ts
b érn, que a Secretaria da Agricultura e
comen dou a duas empresas de consul

ri a , especializadas em urbanização e ob
d e engenhar ia , estu dos para saber o q::,­
p re ci sa ser feito p ara adaptar o re~ r­

to às necess id ade s dos expositores c
p úblico . Com b ase nesse estudo, a 5 c."
tar ia elaboraria um edital de pré.qual
cação d e em p re sa s interessadas nas obr s,
I ncluir re p re sen tan tes das associações :
criad ores n as co mi ssões incumbidas
ses trabalhos in ici ais seria um prin
passo. E essencial.

Nem m esmo o fato d e o P a rque d a
Agua Fu n da, p el as suas p ropor ções e p el o
d in heiro ali invest ido, configura r uma si­
tuação irreversível d eve ser motivo sufi­
ciente p ara rel egar o Parque d a Á gu a
Branca a um comple to abandono, como
se já t ivesse cumprido sua missão. E o
momento é crucial, exigindo açõ es arti­
cul adas e fi rmes de todos os que preten­
dem in ici ar , agora em etapa decisiva , o
p rocesso de luta co ntra o esvaziamento
do Parque Fernando Costa . Se ta l não
ocorrer, deixar-se-á caminho li v re para
q ue grup os estranh o s à p ecuária e n trem
em sua posse. E aí , a deus Água Branca!
Afinal de co n ta s, que outr a área cen tral,
com la rgueza de espaço e priv ilegiada
locali zação , existe aind a di sp o n ív el n a
capital paulista para abrigar dignam e n te
as mostras da pecuária?

M OMENTO CRUC I A L

de construir o d a Agua Funda , o vento
parece haver levado suas palavras. Encas­
telados em sua suficiência , as au torid ades
já se tinham decidido pela Água Funda .
E ponto final! Tivesse existido menos ar­
rogância, mais humildade e p revalecesse
o bom senso, o ' governo do Estado não
estaria agora sofrendo críticas nem p a­
gando por esse desgastante erro , que one­
ra por certo toda a ag rop ecuária p aulista.
Veja-se o edifício M artinelli , v eja-se a
Escola Caetano de Campos, a m bos loca­
lizados em pl eno coração de São P aulo,
totalmente restaurados e entregues à po­
pulaç ão para uso e ocupação , dentro de
padrões estéticos e de segurança p er feita­
mente compatíveis com os fins a que se
destinam, e se pode avaliar quanto cresce
a frustração dos criadores. Fosse o m es­
mo o espírito que norteou a remodel ação
dessa s obr as a presidir a d ecisão sob re o
Pa rque de Exposições, certamente hoje
a Agu a Branca teria nova s fei çõ es , e a
Ag ua Funda se q uer houves se exis t id o co­
mo ponto idealizado p ara most ra e exi­
bição de animais.

E , afinal, qual é o defeito do P arque
Fe rnando Cost a ? Todos concordamos em
que , tal como es tá, ele é d efici ente. Mas
di fic ilmen te se dirá que est eja ultrapas­
sado com o recinto d e exp o siç õ es . Pel o
co ntrári o , el e continua o m a is indicado
para o fim a que se d est in a , a p resen tan­
do , alé m do m ai s, uma tradição cinqü en­
tenária , que não pode ser d esprezad a ,
sim plesm en te. Assim tam bém n ão acon­
teceu com o M artinelli e o Caetano d e
Ca m pos, verdad ei ros p at r imônios cu lt u ­
rai s e hi st ó r ico s da popula ção p aulist ana ?
So me n te quem nunca se li gou à Á gua
Bra nca pode imag inar p a ra o Parq ue ou ­
tro objetivo que n ão se ja a reali zação d e
exposições .

Po~e-s~ c.ontar nos dedos os que foram
favor áveis a sua concretizaçã o. N o entan­
to , foram inú meros os memoriais as cr í ­

t icas (realistas e práticas) dos que ente n­
de~. do riscado, form uladas pelos mais
legftirnos representantes da classe agrope­
cuarra. ~rabalho vão, pois nunca fo ram
elas ouv~das pelo~ responsáveis pel a sua
co nstruçao : pareciam antes mergulhados
em profundo delírio de grandeza co mo
se p od e conclui r dos de poimento; co nti­
dos nesta matéria. O governo fez ou vidos
de merc~dor para to das as pondera ções
dos presidentes das mai s im portan tes e
re prese nta tivas associações de criadores
p~uhstas, que, antes e duran te a co nstruo
ç~~ do Parque, nele apontavam fa lhas em
serre .

. O res ultado ~ í es ta : u m dispendioso e
I ~adequado r~cmto de exposições, mu ito
d istante das Justas expectativas de toda
uma cl asse , p rofundamente desgostosa
co m o desca so perpetrado contra se us in.
teresses. E~ entrevistas com grande n ú­
mero .d~_crladore~, não encontramos uma
só op m lao_ fav<?ra ve l ao Parque , e a in­
com p reensao aind a é maior quando se
sab~ que a comissão selecionadora do
projeto vencedor ~ão tinha sequer u m
de se us m emb ros Iigados ao mei o ru ra l
Assis~em-nos ra zõe s de .sobra , po is, par~
ac~ed l t a r que os pecu aristas não se estão
delx~n?o levar p or .saudosismos e n em
por Idé ias preconcebidas, mas sim funda­
mentando sua opção em justo e crite rioso
j~lgamento , q~and5' lu tam pela preserva­
çao (e mo dernização) do Parque da Agua
Branca.

MENOS ARROGÂNCIA

TRABALHO V ÂO

o frustrante Parque da Agua Funda é
mais um . exemplo da si tu ação política
que o pais a travessou nos úl timos anos
as decisões da tecnobucracía oficial sendo
toma das de cima para baixo , sem audiên­
cia a pesso as diretamente interessadas no
assu~t<? f: mais um tr ibuto que a agro­
pecuaria deve p agar pelo descaso com
qu~ [oram tratados os seus problemas ,
decid idos, na quase totalidade dos casos
a toque de cai~a, no reservado dos gabi:
nestes e: por ISSO mesmo, distanciados
dos anseios dos pecuaristas. Fruto de mais
um entre centenas de desacertos, o Par­
que da Agua Funda, ao in vés de se tr ans­
form~r ~m obra merecedora de aplausos,
~on.s.tI tU1-se nu.ma construção incom ple ta,
invi ável , perfeitamente desnecessár ia.

Q ua ndo vá rios desses mesm os cr ia do­
re s afirma ra m que o correto se ria refo r­
m a r o Parque da Agua Branca, ao invés
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F~~ZIEN'DA E HARAS FORTALEZA
.•\.1.,,' \..n". . . .' .

Km 116 da .~o~..,~~ ~?-.!1g ue ra_ - ~ova Odessa - Te!. 66-1150, ou Av. Pa u lis ta , 1374 - 3.0
- Tel. 285-4998 - S. Paulo

•
•

•

•

entra de um ana,

a decisão que tomar será irreversível.

Ao escolher o garanhão para sua égua neste ano, você

estará comprando um potro sem vê-lo, para o próximo ano.

VOEi não pude errar

Selecione o garanhão pelo que ele vai fazer

para que o seu sonho de um ARABE se realize.

Nós acreditamos que os nossos garanhões tornarão o

seu sonho em realidade.

Aleitamos éguas para Eabertura

•



PREZADO CON CIO
Ajude a A.H.C. a ajudá-lo

A nossa A ssociação está crescendo, o seu patrimôni? está aumentando,
I s s o pertence aos seuS sócios, Torna-se, portanto, convemente e ecessário

identificá~.1.~ ~..".,,~~~~~.: - ..... -
. ~ :l"UlU U i e IJÍJflula d ld tif - ,""-~~"t>~ ~fÍ 'X\) ; c , (;/j '; uU e 1 en 1 icaçao e CUJ O modelo

--Assina tura

Assinatu ra do Associado

Associação Brasileira de Criadores
Rua Jaguaribe. 63 4 - Tel.: 8 26-3033 - São Paulo . Brasil

Nome _

Endereço para remessa da r evis ta: _'

N ." R.G . N ." do CIC ou CGC ....

N." do I CR (Jnscr . no Cadastro Rural)
-----------~

De posse dele você terá n
A.B.C., as seguintes prerroga tivas~

a) - Comprar no Departamen~
to Cornerc íal com o desconto a que
todo sócio tem direito '

b) - Utiliza r-se, ' na sede
paI' d ê . ou. correspon encia, dos seus ser-
VIÇOS técnicos;

c) - Identificar-se pa ra votar
ou .ser votado nas Assembléias
gerais,

d) - Credenciar-se a receber
a Revista dos Criadores, gratuita­
mente;

e) - Frequentar a sede;
f) - Finalmente, ter mais um

cartão de identificação, só que mais
completo.

Por favor, envie-nos, hoje mes­
mo, no seu próprio interesse este
cupon com os dados necessários a
confecção de seu cartão:

Rua Jaguaribe, 634 - Capital ­
CEP 01224

r:~ .....~
I
I
I
I
I
I

""L.--- ----,JI
I



....

Fazendeiro, criador de gado, o invemo está chegando.
Mas não precisa se preocupar. Seu gado podecontinuar
forte , gordo, com muita saúde, mesmo que o pasto não
esteja lá muito bom.
O negócio é usar SOCILBLOC - um bloco de vitaminas,
minerais ,sal, energia e proteínas que faz o gado digen~'r
melhor o capim seco ou queimado pela geada.
Basta jogar no pasto. Um bloco dá ~ara 5 soeiI pró-pecuária 5.Q.
cabeças durante uma semana e nao se GUlOmdR<"H
desfaz com a chuva. MATRIZ - R. Raul Pompéia, 756 - Fone: 65-6131
SOCILBLOC evita a perda de peso Telex: (011) 25307 -05025 -SÃO PAULO - SP
mesmo no tempo das vacas magras FILIAL - Rua Campos Vergue1f9,85 - Fone: 260-0611
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FORO
Dando prosseguimento ao

seu programa de treinamento
a jovens universitários, a Ford
Brasil S.A.._- Operações de
Tratores recebeu recentemen­
te, em seu Centro de Treina­
mento em Tatu í, mais 12 es­
tud an tes de diversas faculda­
des de agronomia do país.

O , curso, de treinamento
prático sobre mecanização
agrícola, especificamente pre­
parado para esses futuros pro­
fission ais, contou com a cola­
boraç ão de instrutores esp:­
cializados do Centro de Trei­
namento da Ford T ratores em
Tatu í.

Durante as aulas, os 12 es­
tudantes das Universidades
Federais da Bahi a e de Pelo­
tas e das Escolas de Agrono­
mia do Ceará e de Mossorõ,
no Rio Grande do Norte, e
ainda dois professores da Uni­
versidade Federal de Mato
Gr osso, que os acompanha­
ram, tiveram oportunidade de
conhecer mais profundamente
os tratores Ford 4.600 e 6.600,
hem como toda a linha de
implementos "Blue Line",

RHOOIA MÉRIEUX

Veterinário formado pela
Universidade de Lisboa, e com
vários cursos e estágios de
aperfeiçoamen to profissional
na França, Espanha, Estados
Uni dos e Canadá, José Maria
Alvim foi contratado pelo In,s:
tituto Veterinário Rhodia ~é=
rieux S,A., como seu gerente
come rcial. No Brasil desde
1975 Alvim vinha gerencian­
do ; Divisão Agroveteri nária
da Upjohn Produtos Farma­
~uticós.

EXECUTIVOS VISITAM ÁGUA FUNDA

Mr. J. G. Evans, gerente regional de Marketing para as
Américas da ICI - Cia. Imperial de Indústrias Químicas do
Brasil - visitou a I Exposição Internacional de Animais, re­
centemente realizada no novo recinto de exposições de São
Paulo, o Parque da Água Funda. Na oportunidade foram deba­
tidos novosprojetos de expansão do Departamento Veterinário
da ICI do Brasil. Na foto, da -esquerda pa ra a direita , vemos
a senho rita Márcia, J. G. Evans, L. M. F. Oliveira, N. Mi yagui
e G. M. Vieira.

NOVO PRODUTO PARA SUINOCULTURA
A Bayer AG desenvolveu em seus laboratórios de pesqui­

sa, após muitos anos de trabalho, um novo princípio ativo para
a aliment ação animal. A subs tânci a com o nome de Bayo-N-Ox,
em inúmeros experimentos, demonstrou e comprovou su as qua­
lidades como antibacteri ano altamente eficaz e excelent e p ro­
motor de crescimento para suí nos.

As vantagens especiais desse moderno ad itivo são : p re­
vençã o e controle das diarréias, principalmente as causada s por
ge~es gram-negativos (E. col í, salmo nellas, shigellas etc. ) , me­
lhoria acentuada no ganho de peso , redução do per íodo de en­
gorda, melhor aproveitame nto da ração, redução da mor talida de.

. Essa nova substância, qu e não é um antibiótico, pode ser
misturada sem problemas a qualquer tipo de ração e é compa­
tível com qualquer dos aditivos de uso corrent e. Na carn e e
n~s ?rgã~s não_ficam resíduos, pois Bayo-N-Ox é de ra pidíssima
eliminação, Nao apre senta resistência simples ou cruzada com
outras drogas atu almente usadas corno aditivos

Submetida a rigorosos testes toxlco l õgíco s po r cu rtos e
largos períodos, a droga reve lou urna larga ma rgem de segu­
rança, o que torna a intoxicação por urna sobredose de
Bayo-N-Ox tão difícil de ocorrer corno seria com o uso de sal
comum ou. ni.trat o po!ásslco. Além disso , a substância apre­
sentou .au~ncla de efeitos can cerígenos e teratogênicos, me smo
em ammai s e suas crias tratados com doses acima das reco­
mendadas por longos perío dos de temp o.
Bayo-~-Ox .contribui decisivamente para a produção de suí­

nos mais sadi os e para uma exploração ma is rentável.
Esse moderno aditiv o já está sendo comercializado na Ale­

manha , países do MCE, Suíça, Finlândia e diversos países ame­
ricanos e asiáticos.

Os ~e,sultados . d.e testes internacionais revelaram que o uso
deste aditivo propicia 60 a 80% de redução de diarréias; 20 a
40% de_aum?nto do ganho de peso; 10 a 15% de melhoria na
conversao ahme nta r; 7 a 10% de redução no período de
engorda .

Testes realizados no Brasil con firmaram esses re su ltados
e, em futuro próximo, a Bayer colocará este avançado aditivo
à disposição dos suinocu ltores brasileiros .

NEW HOLLAND

A Sperry New Holland,
um a das maiores produtoras
de máquinas agrícolas do Bra­
sil e fabricante da colhelta­
deira New Holland, modelo
Clayson 1530, totalmente pro­
duzida na , Cidade Industrial
de Curitiba, Paraná, comunica
que a sua Gerência de Dlvl­
são Financeira passou a ser
ocupada, em abril último, pe­
lo Sr. Jobelino Vitoriano Lo­
cateli.

J.V . Locateli é brasileiro,
formado em Direito e exerceu
a função de Gerente Flnan­
ceiro na Sperry Vickers, duo
rante 6 anos.

Po ssui larga experi ência as­
sociada ao conhecimento da
política de trab alho da Sperry
Rand, o que contribuirá para
assegurar a continuidad~ ~ o
bom andamento das atlvld,a.
des da New Holland no Brasil.

FATEC

Cientificamente formulado
com am inos-ácidos e vitaminas
essen ciais para funcionamento
no rm al do fígado e para aprc;
veitamento máximo dos ali­
mentos ingeridos, poli-fort~ ~
um desin toxic ant tl e fort~~~.
cant e dest inado às' aves, equt­
nos , bo vinos , suínos, ovinos,
cap rinos , cães e gatos. Apre­
sentado em frasc o de 250 ml
e 1000 ml, Poli-For te é fabri­
cado pela Fatec Química In­
dustrial S.A.
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o anfitrião Au ro de Moura And rad e não ficou nas boas-vindas protocolares.

ganhar 1 kg de carne por dia. O confr~n­
to foi feito com animais de idades variâ­
veis entre 19 e 21 meses no início do
confinamento (pesos médios de 445 kg
para os meio-sangue e de 420 kg para os
3/4 Nelore-Marchigiana) e com 21 e 24
meses para os Nelore puros (também com
peso ligeiramente superior, de 436 kg por
cabeça, em média) ._

Lícío Veloso, da Faculdade de Med!­
cina Veterinária da USP (campUS de !'I'
raçununga) relatou pesquisas que v~m
sendo feitas com o Colonião, para ayalIa.r
sua produção de massa verde e ~Igestl­
bilidade pelos bovinos. A ~nclus~o, até
aqui. recomenda que o capim seja cor­
tado ao atingir de 0,90 a 1,10 m.etros de
altura, de preferência até 120 dias após
a rebrota subseqüente às chuvas . Isso
porque, ~ltrapassado esse pe:íodo (os
cortes experimentais foram realIzados aos
60, 120 e 180 dias, no verão), nota-se
queda da produção d~ massa.verde e da
digestibilidade do capim, índIces que s~
apresentam sempre crescentes dos 60 at
os 120 dias após a rebrota . Com aduba­
ção de fósforo e nitrogênio, as áreas plano
tadas em Piraçununga, segu.nd.o vetcso .
permitiram ganhos de peso dIárIOS de 780
a 800 gramas para os ~o~inos nelas m:r:
tidos e ali tendo sua umca fonte de I
mentas.

Outra palestra foi do diretor técnic.o ~a
ABCM, prof . João Soares Veiga, qU~ mSI~
tiu na necessidade de se prosseguIr ~o
trabalhos de crtlzamentos por absorç~o ,
entre Marchigiana e zebuínos (prefe ren·
cia para o Nelore) , para. s~ chegar ao
Marchigiana Brasileiro (obJetIVO da Asso­
ciação), independentemente do desenvol­
vimento de programa~ de cru~amen~~~
comerciais para obtençao de mestiços P
abate. E Felipe Malta da Costa prestou
informações sobre o comportamento dos
animais nas fazendas do Gru po ~oura
Andrade. De particular interesse f?~ sua
observação sobre o índice de f7rtllidade
já obtido nos rebanhos de m~lo:san~:
Marchigiana.Nelore: em condlçoes.
campo, revelou ele, 623 fêmeas mestiças ,
cobertas pela primeira vez, der~m uI!! I?er­
centual de prenhez de 88 ,76 Vo. hgeda•
mente superior aos 83,66%" apresenta os
pelas fêmeas Nelore, cobertas !la_ mesma
data e criadas nas mesmas condlçoes (em­
bora um pouco mais adiantadas em
idade).

Durante o encontro também falaram o
propr ietário da Fazenda Guanabara, ex·
senador Auro Soares de Moura Andrage,
e o secretário da ABCM, Hermano o­
naspetti. O primeiro não ficou apenas na~
boas-vindas protocolares e teve palavra
sérias para a atua ção governamental em
relação ao campo e de est~mulo para
os pecuari stas - "os verdadeIros revolu­
cionários da terra e da pecuária", çom?
disse _ e o segundo anunciou a reali­
zação do 3.° Encontro. em 1980, em Ari!­
ras, SP, na fazend a do Grupo He~ínlo
Omelto e o Il Congresso In tern aCIonal
de Cri~dores da Raça Marchigiana, em
1983, no Brasil, após o I, a realizar·se na
Itália, em 1981. Sinal , segundo ~onasp~·
tti, de que o Brasil já é o maior pa ~
criado r de Marchigiana. fora das fronteI­
ras de origem dessa raça . JMNC. •

habitu al dos encontros: apreciar os ani­
mais criados, ouvir palestras técnicas e
degustar o churrasco de confraternização.
Em Andradina, houve o leilão-surpresa,
motivador de mais um núcleo de criação
no Norte do Paraná. de onde vieram vá·
rios pecuaristas e fazendeiros interessa­
dos na ra ça italiana.

Nas palestras. o destaqu e ficou para o
resultado de pesquis as da Estação Expe­
rimental de Andradin a, da Secretaria da
Agricultura do Estado , apresentado pelo
veterinário Romeu Fernandes Nardon. Foi
comparado o desempenho de mestiços
Marchlgiana-Nelore. Nelore puro e 3/4
Nelore-Marchigiana, em regime de confi­
namento, por 112 dias, na seca. Arra çoa­
dos com 50% de quirera de milho, 35%
de feno de colonião e 15% de torta de
algodão (13 % de proteína bruta) , os meio­
sangue ganh aram 1,6 kg por dia, os 3/4
Nelo re-March igiana, 1,3 kg/dia e os Ne­
lore puros. 1.2 kg/dia. E com um por­
meno r evidenciado pelo técnico: o meio­
sangue tamb ém se revelou superior no
ap roveitamento da ração consumida, pois
gastou menos de 1 kg de alimentos para

archigiana teve
ilão e nos preços

No 2.° Encontro de Criadores de Mar­
chigiana (30 de abril. Fazenda Guana­
bara , em Andradina, SP). a Associação
Brasilei ra dos Criadores dessa raça teve
uma surpresa : um leilão improvisado mos­
trou dois mestiços Marchigiana-Nelore
se~d~ vendidos a bom preço e o gado
exibido pela fazenda anfitriã (G rupo
Auro Soares de Moura Andrade), criado
em condições de campo, impressionou
pelo desenvolvimento e adaptação aos sis­
temas comuns de alimentação e manejo
do Brasil Central , de onde boa parte pro­
cedia. O garrote meio-sangue, 2 anos e
pronto para servi r , fo i vendido po r Cr$
30 mil a Nicola P avan, cr iador em Lon­
drina, PR, que também arrematou a fê­
mea de igual idade e gra u de sangue,
por Cr$ 26 mil. V alo res considerados com­
pensadores (o comprador ganhou o frete
corno "brinde") e que , segundo cri ador es
mais an tigos da raça, "demonstram cab al­
mente as possibilidades comerci ais do
gado Mar chigian a e seus cru zamentos".

Cerca de 60 criadores participaram da
reun ião promov ida pela ABCM na Fa­
zen da G uanabara, cumprin do o programa

o gado criado em condições de campo, impreuionou pelo desenvolvimento.

2.0 (DC

surpresa

COBERTURA
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ITAPETININGA REATIVOU SUA TRADlÇAo AGROPECUARIA

o discurso do preFeito Antonio Rosa;

Nos pri mei ros dias de março deste ano ,. Itapetin!nga reali­
zou sua lO: Exp osição Regional Agropecuán a e Regional. reu­
nind o criadores de toda a região sul do estado de São Paulo,
num concl ave realizad o pela segunda vez, após oito anos de
pa ralização. Para a inauguração, compareceu Paulo da Rocha
Camargo, ex-Secret ário da Agricultura, que cumpriu naquela
localidade um dos seus últimos atos à frente daquela Pasta.

, 1

Como se trata de 'uma divers ificada exposição, comp are­
ceram animais das raças: Holandesa preta e branca, vermelha
e branca, Nelore, Gi r , Santa Gertrud is, Canchins e eqüinos,
espec ialmente da raça Mangalarga Paulista. O volume mais
representativo, em quantidade e qualidade, foi o da raça Ne­
lore, que devido a excelência dos exemplares expostos , deu
muit o trabalho ao juíz para chegar ao resulta do final, quando
da escolha dos grandes camp eões.

O recint o de Itapetininga, constr uído há alguns anos em
alvenaria, oferece as melh ores condições para realização de
certames de agropecuária , naturalmente faltando a execução
de alguns retoq ues, como o asfaltamento de algumas das ala­
meda s internas, providência, aliás, já prometida pelo Prefeito
Antonio Fernando Silva Rosa. Acreditamos que no próximo
ano a Exposiçã o de Itapeti ninga poderá ser classificada entre
uma das melhores do Estado, pelo esforço que notamos nos
elementos component es da comissão enca rregada da sua rea­
Iização . .

Talvez devido a falta de divu lgação, o leilão realizado
durante o certame não correspondeu a expectativa , deixando

o deputado Rafael Baldacci ntregou prêmios.

o desfile dos campeões.

de atingir os objetivos preco niz ados pelos seus organizadores.
Os lances foram muito bai xos e apenas alguns animais conse­
guiram at ingir ou aproximar do va lor real. Muitos espécimes
de alta qualid ade, especialmen te da ra ça Nelo re, foram reti­
rados da pista. Atualmen te em vir tu de do crescimento da imo
port ância dos leilões du rante as exposições e, com o apareci.
mento de várias fi rmas especializadas no mar telo, torn a-se ne­
cessário se dedique maior atenção a esta modalidade de venda,
fazendo com que o meio criatório tome conhecimento através
de maior promoção. (Texto F. A. Ferrari e fotos RauUan Vieira) .

MAIS UM
TRADICIONAL
LEllAO QR

o Swift King Ranch - um
dos mais imp ortantes centros
de criação do cavalo Quarto­
de-Milha, do Brasil, - reali­
zará no próximo dia 26 de
maio , a partir das 10 horas,
na Fazenda Bartira, em Ran­
charia (Estado de Siíp P~ulo.>
um grande leilão d é' ammars
Quarto-<1e-Milha.

Serão apresentados 72 aní ­
mais, todos com excelentes pe­
dígrees, assim distrib uidos: 20
fêmeas puras - 14 fêmeas'
7/8 - 14 fêmeas 3/4 - 4
fêmeas 1/2 - 1 .garanhão
puro e 19 pot ros puros.

Por ou tro lado a Associação
Brasileira de Criadores de Ca­
valo Oua rto-de-Milha informa
que, naquela oportun idade,
fará um leilão de três quotas
de direi tos de importação de
anim ais dessa raça, válidas
ainda para este ano.

REALIZADO EM
BAURU CURSO DE
DOMA DO QM

A Associa ção Bras ileira de
Cria dores de Cav alo Quarto
de Milha rea lizou no Recinto
de Exp osi ções "Mello de Mo­
raes ", em Bauru-SP , o prime i­
ro curso de iniciação à do­
ma e mane jo do cavalo Quar­
to de Milha . O principal obje­
tivo é ape rfe içoar o nível t éc­
nico do pessoal de lida , no

manejo do an imal frente a
exposições e feiras.

Segundo a entidade, o rá·
pido crescimen to do reba­
nho eqüino naci onal provoca,
atu almente, uma considerável
fa lta de mã o-de-obra treinada.
Assim sendo, dec idiu organi­
za r o curso que visa orientar
o peão no trato 'do cavalo, e
que além da parte prática, pro­
porcionará aos alunos (rn íni­
mo de 15 e máximo de 20),
du rante um período de 30
dia s, o contato com filmes,
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Recorde nacional no caval o Árabe.

AS INOVAÇOES INTRODUZIDAS NO LEILÃO DA FAZENDA FORTALEZA
I

Detalhe interno do ci r co.

Os ani m ai s d esfilaram em piso p lástico.

Fundo musical, p iso p lástico onde o ga do desfilava, enfim
deta lhes .não encontrados em outros leilões , foram as inovações
introduzld as pela Fazenda e Haras Forta leza no seu primeiro
arre ma te particular realizado n o dia 7 de abril últim o. Bovinos
da raça holandesa e cavalos Árabe, do re pu tado plantei de
Aloysio Faria tiveram compradores de várias regiões do país ,
devido a intensa campanh a prom ocional feita para o evento.
O que também chamou a atenção dos presentes foi a qualidade
dos catálogos , onde. estavam impressas , a q uarto cores , as foto s
dos animais a serem leiloados .

O total arrecad ado foi de Cr$ 10 milhões e , 129 mil cru­
zeiros, incluin do Cr$ 35 mil de doses de sêmen. Destes, Cr
7,140 milhões ficaram com os eqüinos, e o restante , Cr 2,989
milhões, com os bovinos . A média apurada pelo lote de 29
eqüinos. entre puro s e mestiços, foi de ~rS 246 mil ; inclusive
obtendo o record e brasileiro, Cr$ 600 mil, alcançad o por uma
fêmea 'nascida no Brasil. e criação de Aloysio Fari a. Houve
ainda o caso de um compra dor , que arrematou Cr 2 milhões
somente. de cavalos.

slides, fotografias e literatura
específic a do assun to , que
mostr am o nível profissional
ating ido nos centros mais
ava nç ados do mundo.

Os cu rsos serão de se nvolvi ­
dos todos os m eses (o segun­
do foi em O urinhos sob orien­
tação de José Edu ardo P . Bo r­
ba, que , re ce ntem en te, esta­
giou du ran te 10 meses nos Es­
tados Unidos com os melho­
res tre inadores nort e-america­
nos.

As ins crições poder ão ser

fe itas na própria A.B.Q.M.
em São Pau lo , à Av. Fran­
ci sco M atarazzo , 455 - fon es:
263 -8804 e 62-7608 .

SEIS MILHOES
NESTE LEILÃO
NA ÁGUA BRANCA

Um tot al de 99 animais
apresen tados e vendidos (ín­
di ce de 100% ) demonstra o
e norme in ter esse despertado
pelo . Ieilão organi zado pela

Associação Brasileira de Cria­
dore s de Cavalo Qu art o de
Milha, rea lizado no .Parque
Fern and o Costa, em Sao Pau­
lo, nos dias 3 e 4 de março
últi mo.

As vendas atingiram cerca
de 8 milhões de cruze iros.
sendo Cr 6.110.000.00 para
42 animais puros com média
aprox imada de 150 mil cruzei­
ros . Outros Cr 1.297.000,00
foram aplicados na compra de
57 mestiços (1/2 , 3/4 e 7/8)
com a média de Cr 23.000,00

por animal . As fêmeas puras
obtiveram pre ço médio recor­
de - Cr 170.000,00.

No tot al de vendas do lei­
lão of icial da ABQM foram
incluídas 5 cotas de importa­
ção ao preço médio de 120
mil cruzeiros.

O principal comprador do
leilão da Água Branca , foi
Munir Abbud que adquiriu 12
an ima is por Cr 1.512.000.00
e o maior vendedor , Ruy As­
sumpção. colocando 11 an i­
mais por Cr 1.442.000,00.
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ANOTE AS MATÉRIAS DE CAPA DAS PRÓXIMAS
EDiÇÕES DA REVISTA DOS CRIADORES

JUNHO

Saúde Ilnimal
A preocupação de sempre . Trabalhos fe ito s pelos ma io re s es pecia lis tas no

assunto sobre as doença s de ma ior incidência em plante is bovin os .

JULHO

Sementes básicas
A importânci a da semente na fo rmação da s pa stagens . Os cu id ad os que o

fazendeiro deve ter na ho ra da co mpra da semen te .
Entrevistas com criadores, produtores de sementes, d irigentes e Embrapa .

AGOSTO

Suinocultura
A sua si tuação e perspectiva com art igos e e n trevis tas .

SETEM BRO

Mecânica agrícola
Organi zad a pe lo red ator esp ecializado Eng .o Aqr. " Gastão Moraes da Silveira

sobre o emprego da s máqui na s agríco las na pecuá ria .

OUTUBRO

O circuito da carne
A produ ção e industria lizaçã o da carne, desde o pasto até os fr igorífi co s.

NOVEMBRO

O leite como alimento
Apre sentação de um inte re ssa nte es tudo do lei te co mo

al imento, e o que se tem feito a esse res pei to em ou t ro s países . O temário
ab ordará ain da , interessa ntes trabalhos sobre p rodução e ind us t ria lização

do leit e ouvindo es peci a list as no assunto.

DEZEMBRO

Retrospectiva do ano agrícola
Abordagem panorâmica da agropecu ár ia brasi leira . A Revis ta dos Cr iadores

procu ra rá ouvir todos os secretár ios da Agr icul tu ra dos Estados para que
re latem o comportamento agro pecuário do es tado . Será u ma espécie

de ba lanço de fim de ano, bem com o program as em a nd a mento, e p ro bl ema s
relacionados à prod ução, ao s t ranspor tes, a rma ze na men to , créd ito, en fim

tod as as d ificuldades con jun turais de cada Estad o . Ab r indo essa re trospec tiva o
Ministério da Agricu ltura fará o seu p ronu nciamen to , em termos d e Bras il.

•IlTE Çi o



Gastão Moraes da Silveira relata neste seu artigo as
peculiaridades dos combustíveis e lubrificantes. Sobre a sua
armazenagem, o autor recomenda o uso de ripas de madeira,
quando os tambores estiverem pousados no solo, para evitar
a corrosão. Sobre os lubrificantes (líquidos e pastosos), diz
que devem ser usados somente os de boa qualidade, pois deles
depende a vida útil do trator, e dos implementas agrícolas.

Combustíveis e lubrificantes

dando-lhes caracte rísticas detergentes, an­
tioxidante, dispersantes, antiespumante ,
etc., isto de acordo com o aditivo em­
pregado.

Os óleos utilizados nos tra tores podem
ser identificados de acordo com a visco­
sidadc ou pelo serviço a que se destinam .
De um modo genérico, pode-se definir
viscosidade como sendo a resistência que
qualquer óleo ou fluido oferece ao mo­
vimento. O mel tem alta viscosidade pois
oferece grande resistência ao movimento ,
enquanto que, a água é um fluido de
baixa viscosidade uma vez que oferece
pouca resistência ao movimento.

Sempre o grau de viscosidade de um
óleo vem estampado ou impresso nas la­
tas de óleo junto cOOJ as letras SAE, isto
é, Sociedade de Engenheiros Automoti­
vos, exemplo: SAE - 20. Quanto maior
for este número, maior será o grau de
viscosidade do óleo, exemplo SAE-SO e
vice-versa, exemplo SAE·S. Os óleos de
baixo grau de viscosida de, SAE-S ou
SAE-\O, vêm seguidos pela letra "W"
(winter = inverno) . .Esses óleos são uti-

A A'GUA COBRE O BU JAO

E É ASPIRADA

ERRADO

NA O ATINGE

BUJ ÕE S

C E RTO

OS LUBRIFICANTES

Os lubrificantes usados nas máquinas
são os óleos (líquidos) e as graxas (pas­
tosas), que devem ser de boa qualidade.
São utilizados na lubrificação do trato r,
constituindo-se em um dos pontos mais
importantes em sua manuten ção. No mo­
tor e tr ansmissões, utilizam-se os óleos, en­
quanto qu e nos rolamentos e ~utras pe­
ças móveis, as graxas é que sao empre­
gadas.

Os lubrificantes líquidos utilizados nos
mo tor es e tra nsmissões dos tratores apre­
sentam norm almente aditivos. Sua função
é melhorar as propriedades dos óleos.

Co locação de tambor ao relento.

exis tente no óleo diesel é limitada por
espec ificações, sendo o máximo permiti­
do de 1% .

O óleo diesel altera -se menos durante
o arm azenamento, necessitando entretan­
to de um a maior proteção contra conta­
minação por água e sedimentos.. Estas
impurezas prov ocam desgaste rápido do
sis tema de injeção .

A utilização d as máquinas agrícolas em
uma propriedade agropecuária conduz à
necessidád e de consumo, estocagem e m a­
nuseio de ' combustíveis e lubrificantes.
Por isso, é in teressan te q u e ta n to o agri ­
c.uh.or qu an to o p ecuari st a esteja m fami­
liarizados com alg u mas peculiaridades
destes produtos e também com o sistema
de operá-los.

A gasolina e o óleo di esel são os com­
bustíveis m ais u tilizados em nossa agri­
cultura . Entretanto , todos os tr ato res de
fabri caç ão n aci onal são movi dos a óleo
diesel; somente alg u ns tra to res ant igos e
l!llportados é qu e eram movidos a gaso­
lina. Por motivos ec onômicos , at ualmente,
o uso da gasolina fic a restrito a pe que­
nos mo tores de p ouca potê ncia, ou a mo­
tores de au tomóveis.

São várias as ca racterísticas físicas e
~uímicas q ue definem a b oa ou má qua­
lidade da gasolina. E n tretan to, algumas
se alteram por estocagem prolongada co ­
mo: índice de octanos, volatilidade e teor
de goma.

O índice de octanos define o poder da
gasolina de resis tir à detonação . Quant o
ma~or o índice de octanos, m aior o poder
antldetonan te . Para a gasolina azul , o
valor é 82 , resistindo mais à detonação
do que a amarela q u e tem esse va lor
próximo a 71.

A volatilidade tem importância no de­
sempenho dos motores. N as d iferen tes
temperatu ra s, as quan tidades q ue se ev a­
porarn têm uma relação di ret a com : aque­
clmen.to do motor, facilid ad e de p ar tida ,
deposição de carvão nos cilindros, etc .

O teor de goma é determinado pela
quantidade de resíduos que ficam de pois
da evaporação de ce rta quantidade de
gasolina a 163°C.

As principais características do óleo
diesel são : número de cetano , viscosi dade
e teor de enxofre. O número de cetano
esta relacionado com a qualidade de ign i­
çã o, variando de 40 a 60. Quanto menor
o número de cetano, maior as probabili­
dades de ocorrência de inconvenientes
como : dificuldade na p art ida e apareci­
mento de vibra ções ou b atidas no motor
na marcha lenta . A viscosidade do com­
bu stível deve permiti r pe rfeita Iubrifica­
ção da bomba injetora e dos bicos in je­
tores. A quantidade de enxofre é impor­
tan te , pois este elemento na p resença de
água dá or igem ao ácido sulfú rico alta­
men te corrosiv o. A quantidad e de enx ofre
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Maneira correta de se fazer pilha de tambores .

lizados em cl imas mui to frios , contendo
aditi vos anticongela n tes.

O índice de vis cosi da de é um número
que expressa a variação de vis cosidade,
de um mesmo óleo, resultante da mudan­
ça de tempera tura. Um óleo com alto ín­
dice de viscosidade apresenta menor va ­
riação de viscosidade com determinada
mudança de temp era tu ra em re lação a um
óleo com ín dice baixo. O s óleos de mo ­
tores com graus de viscosida de mú lt iplos,
são especialmente compostos para apre­
sentarem um alto índice de viscosidade.
Deste mo do, a variação da viscosidade,
com a temperatura, é con trola da de ma­
neira a a tender as exigê nc ias de Iubrifi­
cação do motor. Por exemplo, um óleo
SAE-lOW-50 terá a vis co sida de, a baixa
tempera tu ra, do óleo SAE-lO enquanto
qu e, a altas temperaturas lub rificará mo ­
tores que re querem óle os lubrific antes
20, 30 , 40, ou ainda, para aque les qu e
exig em óleo 50 . Assi m , sa tis faz as cond i­
ções de lu brificação, quan to à viscosida ­
de , tanto a baixa com a. altas tempera­
tu ras.

De acordo com o tipo de serviço a que
se destinam os óleos lu brificantes par a
mo tores die sel e a gasolina seguem uma
classificação feita pelo Institu to America­
no de Pe tróleo (A P I). A classificação vem
estampada ou impressa nas latas de óleo,
po dendo também se r encont rada ?ob a
de no minação "Serviço API " e seg.Uld.a ge
um grupo de letr as. As letras Ind icam
que tipo de motor deve .usa r o óleo, se
gasolina ou diesel, ou aInd a, para que
regime de trabalho aquele óleo se presta .

S6

Nos motores diesel , temos quatro cl as si­
ficações de óleos, de acordo com o re gi­
me de tr abalho e expressas pelas le tras :
CA , CB-CC e CO e outras cinco p ara
motores a gasolina .

Assim temos : SA - óleo para motor
a gasolina, serviço leve; SB - óleo p ara
motor a gasolina, serviço m édio; SC ­
SD - SE , motor a gasolina, serviço se ­
vero. CA - óleo para motor diesel , ser­
v iço geral ; CB - CC - motor diesel
serviço médio; e, CO - óleo para motor
d iesel, serviço severo.

Para cada tipo de motor e regime de
trabalho, há uma determinação do ól eo
ade qu ado, de acordo com o fabr icante
do motor, e que deve ser r igo ro sam en te
seguida. Um fabricante de trator pode,
por exemplo, especificar o seguinte óleo :
SAE - 30CC.

ÓLEOS PARA TRANSMISSÃO
GRAXAS .

Os óleos utilizados nas transmissões di­
ferem .dos de motor por possuírem aditi­
v~s diferentes. D everão res istir a condi­
çoes de ex trema p ressão , que normalmen­
te ocorrem na s engrenagens. Sua viscosi­
da?e é m ais elevada, obedecendo aos se ­
gUin tes valores: SAE 75 - 80 - 90 ­
140 e 250 .

. O s .dois prim ei ros por serem d e menor
VI?COSldade são emp regad os em climas
f~IOS. ~s números que ind icam o grau d e
v~Scos~dade do s óleos p ara t ransmissã o ,
na o sao um a continuação dos óleos lubri-

fic ant es dos motores. De acordo com o
tipo de serviço, os óleos para transmissão
obedecem a dois tipos gerais: minerais
puros e m inerais aditivados.

O s minerais puros não suportam gran­
des cargas. Por outro lado, os óleos "EP"
(E xtrema Pressão) e, "HD" (Heavy
Duty = se rv iço pesado) possuem aditi­
vos es pecia is a fim de suportar as pres­
sõe s elevadas existentes entre os dentes
d e engrenagens.

O s óleos d as transmissões resistem mais
do que os óleos para cárter, entret anto.
se tornam também impróprios pela con­
taminação com água de condensação, oxi­
daçõ es e particuias metálicas.

A graxa é um lubrificante pastoso uti­
lizado em rolamentos e outras peças mó­
veis do tr ator. Obedecem a uma classi­
fi cação de acordo com a consistência em
000 - 00 -o - 1 - 2 - 3 - 4 - 5
- 6 - . Quanto maior o número maior
se rá a consistência. Par a facilitar a ope­
ra ção, as graxas aplicadas através de bom­
ba manual, devem ter consistência 2.

A utilizaç ão e a qualidade das graxas
variam coin as car act erísticas de sua ba­
se , os adit ivos e a consist ência. Nonna\­
m ente, o fabricante especifica o tipo de
graxa a se r utilizado nas diversas p r­
tes do trator, pois existem graxas apro­
pri adas p a ra lubrificaçõ es distintas. As
res is te n tes ao calor e pressão são uti­
lizadas em rolamentos; as resist entes .
ág ua e elevadas temperatu ras em bom a
d'água e tc. São encontra da s no mercad
também as de uso múltiplo qu e atendem
a todas as necess id ad es de lubrificação.

Os lubrificantes, depois de um cert
tempo de uso, fic am impróprios devid
à contaminação , oxidação e perda de adi­
tivos. O ól eo d as tran smissões resist
m ais que os ól eo s p ara o cárter , po m
também se tornam impróprios pela c n­
taminação com água de condens ação, p r­
tículas m et álicas e , oxidações. A gr x .
d ependendo 'd o estado dos di spo sitiv ­
d e vedação dos locais onde é colocad •
se contamina facilmente com materi ' 5

abr asi vos do so lo, poeira etc. D eve-se I
v ar em con ta também que a graxa c
tarninada passa rá de lubrificant e para
condição de past a abra siva.

O principal item na manutenção
um trator é a su a lubrificação. P
iss o, u tilizar os lubrificantes com as
racterísticas recomendadas pelo fabri
te da máquina , efetuando as substi t
ções nos in te rvalos indicados. Norm
mente, o fabri cante do tr ator tra z no ~

nual d e Inst ruções um pl ano geral
lubrificação , com tabelas tendo os norn s
comerci a is dos lubrificantes recomen
dos baseados n a su a qualidade.

PREVENÇÃO CONTRA A
CON T A M I NAÇÃO

P ara que a lubr ificação seja a rns
perfeita possível, é preciso não s6 esc
lhe r o m elhor lubrificante, mas tarn
evitar que as suas caracterí sticas s j.
prejudicadas p el a contami nação ou r,"
ou tros in co nven iente s devidos ao m .
seio incor re to .

No m anuse io deve-se tomar bastoTI

cui dad o. Os tambores sã o constru •
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ARMAZENAGEM

O s combustíveis e lubrificantes podem
ser guardados ao ar livre ou em recintos
fechados. Manter os tambores ao ar livre
se m pre deitados sobre ripas de madeira ,
impedindo o seu contacto com o chão ,
evi ta n do problemas de corrosão. Em cad a
extrem idade da pilha, os tambores devem
ser fi rmemente calçados com escoras de
m adeir a. Todos os tambores deverão ser
colocados de m an eira tal que os bujõ es
fiquem numa linha aproximadamen te ho­
rizontal, e abaixo do nível do lub rifican­
te . Fazer in speções pe riód icas para des­
co bri r qualquer vazament o, e verificar
se as m arcas estã o bem visíveis. Se os
ta mbores tiv erem qu e ficar de pé, deverão
ser cobertos com encerado. Se isto não
for possível , devem ficar em posição in­
clinada, com pedaços de madeira coloca­
dos no chão, evitando acúmulo de água
no s bujões. Sendo o período de armaze­
n agem muito prolongado, é inte ressante
cons tru ir uma cob ert a, sobre as pilhas.

Em balagens pequenas são menos resis­
ten tes à açã o do tempo. Por este motivo
devem semp re ser cons ervadas em abri­
gos . Se forem colocad as fora do abrigo,
durante cer to espaç o de tempo, devem
se r cobe rtas com encera dos e deposit a­

.dos sobre estrados de mad eira para evitar
o co ntact o di reto com o solo.

O armazena mento em recinto fechado
não re que r precauções rigorosas, .a não
ser quan to às ver ificações periódicas para
evitar a deterior ação , tanto do produto
co mo das marcas impressas nos recipien ­
tes. A u til ização dos tambores deve sem­
pre seguir a ordem de recebimento ; os
primeiros a cheg ar serão os prim eiros
a sair.

Estopas ou panos de óleo não devem
ser deixados nesses locais pois consti­
tu em focos de combustão além da má
a parência qu e dão ao local. Para o abas­
tecim en to de frot as de máqu inas os com­
bustíveis e lubrificantes serão transporta­
do s em ca rretas ou caminhões. -

em de corrê ncia da separação do compo­
nen te óleo e sua massa.

Disposição dos produtos em caminhão d e lubrificação.

para resistirem a u m uso normal; em b ora
fortes, podem ser d anific a dos por des­
cuido ou ignorância. A ssim m uitas vezes
deixando-os cair brusc ame n te, d escendo
rampas sem p ro teção, o r o lamento sobre
terrenos pedregosos, podem ocasio n a r fu­
ros, amassame n tos ou d esapa rec im ento d a
identifica ção . Baldes e latas p o r se re m
mais frágeis, so fre m m aiores conseqüên­
cias quando o m anuseio é descuidado.

Qualquer tipo de lubri ficante 'é p reju­
dicado pel a contamin ação a través da
água. O óleo que contém adit ivos ou
quantidades de óle os graxos são sensíveis
à presenç a de água , q u e pode provocar
a precipitação ou a deter ioração dos adi o
tivos.

A um id ad e pode p ene tr a r nos reci p ien­
tes através dos bujões. O s ó leos expostos
ao calor sofre m um 'au m en to de volu me
e quando re sf ri ados o volu me diminui.
Como resultado estão sujeitos a um ci clo
de contração e dilatação . Assim, o ar
existente sobre o ól eo .n o interior do va­
silhame fic a sujeito, durante o dia, a pres­
sões inferiores . Essas diferenças de pres­
são podem produzir o m esmo efei to que
o de uma bomba , efeito conhecido como
"respiração dos tambores " , no qual o ar
é expelido parcia lmente dur a n te o di a e
aspirado para dentro do tambo r à no ite .
Se o tambor ficar de p é e exposto ao
tempo, a parte de ci ma p ode f icar com
bastante águ a de chuva a qual é asp irada
ao invés do ar.

Os tambores sendo armaze nados em re ­
cinto fec hado, o ar úmido poder á se r as­
pirado, se as con d ições de temperatura
dos mesmos não forem fav o ráve is.

A contaminação por outras im purezas
ocasiona da pe la prese nça de su je iras no '
lub rificant e , tai s como a a reia, poeira ou
outras matér ias est ranh as são ca pazes de
obstru ir as canalizações causando sérios
probl emas. Misturas aci den tais de ól eos
devem ser evitadas. P ara isso , é impor­
tante conse rvar os tambores bem marca­
dos e ident ifi cados , p re venindo enganos
de conseqüências imprev is íve is . O exces­
so de calor pode ser p rejudicial, espe­
cialmen te - para certos tipos de graxas ,
que sofre m alteração em sua composição ,
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Touro pode afetar a produção te" das vacas

A con st it uição hered itá r ia do pa i do feto influ en cia a p r odução de leite .

A placenta da vaca , composta em gran­
de parte de tecido feta l, é o sítio de se­
creç ão de hormônios responsáveis prima.

riame nte pelas modificações que ocorrem
na mãe du ran te a prenhez, inclusive o
desen volvimento da glândula mamária.

T rês ho rmônios têm sido iden tificados
nos ex tratos placentár ios e no soro sano
gu íne o : p rogesterona, estrogênio e lacto­
gênio placentár io. A progestero~a parec~

ser produzida apena s em qu an tidades li­
mitadas pela placenta , send o a principal
fonte o ovário . O est rogên io, entr etan to,
é produzido pelo oomplexo-fe tal-placen­
tá rio em n íveis asc endentes, a par tir de
160 di as após a concepção.

Em bora a pro gest erona e o estrogênio
sejam necessários para esti mular o .desen­
volvimento dos alvéolos e o crescimento
dos duetos, o lactogên io placen tár io, pro­
duzido exclu sivamente pe la place nta , é
o principal ho rmôn io envolvido no de­
senv olvimento da glândula mamária antes
do parto.

Des de 1905, o controle do desenvolvi­
mento do ú bere foi identificado em se­
cre ções p lacentárias . Pesquisadores da
Universidade Estadual da Carolina

de lóbulos. A atividade secretória torna ­
se evidente vári os meses antes da par íção.
Este tipo de cresci mento é not ado em
cada período de lactação . Os alvéolos
degeneram du rant e as fases de declínio
da lactação, mas apresentam um novo
crescimento durante o período seco sub­
seqüen te.

Em 1969, os pesquisa dores da Un iver­
sidade Estadual de Michigan encontra ram
um aumen to subs tanci al no crescimento
de células que sin tetizam o leite em ra tas,
durante a segunda metade da gestação,
aventando que a característica seria a mes­
ma em outros mamíferos. Eles dete rrni­
naram a existê ncia de uma correlação alta­
mente positiva entre o númer o de células
no úbere e a produçã o real de leite. O
fato sugeriu que o número de célul as
sintetizadoras de leite constitui um dos
fa tores básicos e limitantes da secreção
láctea.

Uma das lim itações básicas da produ­
ção de leite é o número de células sinte­
tizadoras do leite, existentes no úbere.
A taxa de crescimento dessa célula é maio r
duran te a gestação, particularmente em
sua metade.

Rece ntes estudos sobre a atividade dos
hormônios da placenta, que é geneti ca­
mente idên tica à do feto, sugere que a
unidade fe ta l-placent ária estimula marca.
damente o desenvolvimento mam ário, duo
rante a segunda metade da prenh ez. Por
outro lado , isso in dica que os hormôn ios
elaborados pela referid a unidade con tri­
buem para a habilidade produ tora da
mãe.

Em face desses achados, poder-se-ia fí­
car surpreendido com a existência de
uma variação genética entre as unidades
feta is-placent árias para produção de hor­
mônios? Assim sen do, a ativ idade hor­
monal seria um fator lim itante do desen­
volvimento do úbere e, conseq íientemen.
te, da vindoura prod ução de leite?

Se parte da variação ent re os fetos é
de orde m genética, a constitui ção here­
ditária do pai do feto poderia influenciar
a habilidade de produção de leite da vaca
por ele fecundada, através de um efei to
paterno do próprio feto?

A maio r parte do crescimento da glân­
du la mam ária ocorre durante a gestação .
Nas novilhas primíparas esse desenvol vi.
men te , depoi s da concepção, depende do
núm ero de ciclos estra is tidos pela fêmea.
Antes da con cep ção , a maior pa rte do
crescimento em novilhas en volve o s íste­
ma de duetos do leite . Após a concepção
há pouco aumen to no comprimento real
desses du etos, embor a eles ap resentem
ramificações du ran te a primeira metad e
da prenhez.

Os alvéolos, componentes básicos do
teci do produtor de leite, não são forma­
dos no bovino ante s da conc epção da
novilha, em cuja ocasião eles substit uem
o tecido adiposo. En tão, incia-se o síste­
ma I õbulo-alveolar que é uma rede de
células especiali zadas e responsáveis pela
secreção láctea .

A estru tura dos alvéolos varia com os
estágios da prenhez, da lac tação e do pe­
rí odo seco da vaca. O crescimento alveo­
lar é ráp ido e contínuo durante a gesta­
ção e, eventualmente, form am-se gru pos
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Nasc . 30/08/76
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4-09 2x 305 d. 16.650 Lbs . 3,6 % 606 Lbs.

MEl A: Aprimoramento do potencial genético, pelo
emprego de matrizes " Holstein ~ Frieslan" de alta
linhagem, fornecedoras dos genes necessários a
maior produção e ao aperfeiçoamento do tipo do
gado Holandês Preto e Branco no Brasil.
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REV\STA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

FiI- 1. Nivela DO soro de três horm&nios
pIsentaírios produzidos durante a gesta­
ção - 8& fODte& de estrogênio (E) e pro­
psteIoDa. (P .) são tanto a plaeenta como
o ovaírio, 80 passo que o Iactogênio pia-

,·ccnt6rio (J.'L) ..ente 6 IprQCI~do pela
~ 4_ -.<_I~) indica 080­
madO....J....~-·P.PLeE.·

CONCLUSOES

do feto sobre a gestante não 6' ~"ª.
Não obstante, podem ser estiDl.aa~ Imefi­
retamente, observando-se a varlaçiQi,,;I.
produção de leite em relação à tn~("':4Q
rebanho, entre as vacas cobertasjfQ, 'i:!J~
terminados touros. Este conceito,'~
lha-se àquele usado na determin~','cIil
Diferença Prevista para produção 'de' ~~te
e gordura de touros de raça leit"~ [~
tudo, neste caso, as vacas são êQíDPItQ­
das de acordo com os pais de seus!-pr0-
dutos, no ventre. ,

Os efeitos fetais são. então defbUdO$
como a correlação ou relação do f~~dpo
da mãe para produção de leite (medida
mediante o desvio da média do reblQiho)
e o genótipo do pai do feto. E&Ül~
lação tenta determinar a relação Ç!\tJÇ,~
genes maternos para produção de' 'léi~,:,'
os genes de seu parceiro ?e acasa1~~~
expressa através dos efeitos fetalS' .~~
a produção da mãe. .... ',','j',

A pesquisa na ãrea dos efei~,'f~'~
oriundos do pai foi efetuad~ ~~
mente por Skjervold & FimlãIl:,_,çm
1975 na Noruega, em que .ana1i~L~
controles de 69 ..500 primeuas .1~ç~~
iniciadas em 1971 a 1974. Estav~·,~P~~
sentados 349 a 459 touros em '~~!J'P~.
OS fatores considerados for~a_Ip~'"
ção de leite e a produçã.o diária .~~
Foram atribuídos a efeitos pateJ1ll~ f~Q
feto 8 a 13% da variação total ~çm',,~et~
e 7 a 9% da variação na produçap.dt""a
máxima. . --

Pesquisas mais recen~es.. em 19I:~ fo­
ram efetuadas por Ackinson e ~:.~ ,:0(\
Universidade da Fl6rida, sendo. ob~~
dos os efeitos do pai do feto n~ p~
ções subseqüentes (de leite e d~ gordura)
e sobre os "dias vazios" da maeJ~Dl.:.re.
lação a 945.650 controles de p~~uÇQe.s
vitalícias de vacas Holstein e Jers~~~qs­
calizadas pela DHIA durante OS'tlº~. cl~
1968 a 1975. O pai do feto foi respQQ.S4-

vel pelo seguinte: - . __
a) 82% (Holstein) e 1,8%(J~Y)

da .vari~ção total da produção de I~ib;
(equivalente à idade adulta); _

b) 9,8% (Holstein) e 14,3% (J~Y)
da variação em produção de gOrd(Ul18

J
_-:'.,0 ...)"

c) 1 9% (Holsteín) e 3,2% '~)"
da var{ação em "dias vazios#,su~
qüentes. '),.",(;:

i >?~ fí";(

Os efeitos do pai do feto ~b1. ,~~~
podem influenciar a habilidade de IP'P-
dução da mãe, se: . '-fe '., <ii

1. Há variação genética en!t"e ~$ . ".tQSJI
no que se refere à produçao a~ ~C!)f'-;,
mônios., ,.'~. "

2. Há variação genética entre oS';PE:Us
de bezerros. . d.· ,~,'/,:.,

3. Os efeitos fetais oriundos .~:~
explicam parte da variaçã~ de 'c~~~~~"
ticas tais como as produ~es, de~...~~ """~f'
gordura e os "dias vazios' $UbseqU~~'
da. vaca. '. } rê~

Os trabalhos, tanto noru~es~I,_ "")i':'·:';'

da Flõrída, Indícam que o pai é 'O)~~~
exercem importantes papéis sol>" 81 ~ÇQ

~ ~)~,,{/.,;,

unidade fetal-placentária. E a variação em
quantidade e concentração desses três hor­
mônios, entre diferentes prenhezes, ocor­
re em bovinos.. Além do mais, como já
foi referido, existem diferenças significa­
tivas entre gado leiteiro e gado de corte,
quanto aos níveis de lactogênio placen­
tário em circulação.

Também foi verificado que as vacas
com elevados níveis de Iactogênio placen..
tãrío produzem maiores quantidades de
leite durante a lactação subseqüente.

As verificações em tela implicam em
que a variação observada na atividade
hormonal se acha sob controle genético,
o que sugere duas coisas:

1.. O potencial genético do feto para
produção de hormônios que afetam o
crescimento do úbere de sua mãe pode
ser um fator limitante da capacidade de
produção da vaca.

2" A seleção efetuada entre e dentro
das raças, para produção de hormônios
pelo. feto é possível e merece conside­
raçãQ.

Os efeitos fisio16gicos do feto sobre a
mãe, há muito são conhecidos. Já em
19j2, Knott, da Universidade Estadual de
Washington verificava que o sexo do feto,
assim como seu pai, afetavam a duração
da gestação em vacas"

D~jardins, na Universidade Estadual de
·~içhigan reportou que a' retirada da pla­
centa fetal nos dias 12.0 e 13,0 da prenhez
e~ r!1tas, causou acentuada regressão do
crescunento mamário, até níveis de au­
sência de gestação.

Estes estudos reforçam a alegação de
~u~o ~en6tipo do feto tem um papel na
fiSiolOgIa e desempenho p6s-parto. da mãe..
E como o gen6tipo é o resultado da soma
ct~ metade dos genes da mãe com a me­
tade dos genes paternos, no momento da
'?OnCépçio" a constituição genética do pai
e do feto concebldo podem influenciar a
produção, de leité da fêmea coberta e
·fecundad.. .

Um mo~e~o genético pode explicar co­
~, o _ge~6tipo do feto afeta quaisquer
características da mie. O conceito básico

.é de que .fen6tipo + ambiente; ou seja,
a expresslvidade de uma característica
(!en6tipo). é Influenciada pela constitui­
çao genétIca do indivíduo (gen6tipo) e
todos os demais efeitos do ambiente sobre
o animal.

No caso vertente estamos mais interes­
sados na produção fetal de hormônios
~~en0tipo), que é influenciada pelo genõ­
tIpO do feto (metade do qual é de origem
paterna) e o ambiente interno da vaca
que gera ,o feto.. Também nos interessa..
J:flQ8 _,pebtÀ8biUdade de produção de leite
~!1 !8Ca (fen6tipo) que é influenciada
,t~~~_,~~lQ .&eu ~0tipQ como pelo seu
~"lent~~ mcluslve o ambiente produ­
~.~o ~1{) feto em geração -e seu gen6­
tj.pe (ou efeitOs fetais). A Figura 3 é um
du,p~a c;lQ modçlo em apreço..

tA ·m~uraçi() direta dos efeitos 'fetais
.e, cp~e~tem@Dte, d~ efeítes paternos

Pralha _

J,

L~
J.

,-Jg. 3. IMo«eJQ.~. éIQS "eitcJs fetais

~~dâ~lJZ
Norte iSQi~ o lactQgênio placentário
de gad~ l~lteirQ e@ co~, tttnta no leite
como I)() l1QUidO $íDt1i6ti,C().

Curi()~tYJ1~nte" Q',S" !lei,teÍtQ. ~presenta
níveis sjgni.Q.cqtivlijp.~maíselevades de
láctogêiliá plaCêtltário do ·que o gado de
corte. Não obstante, em ambos 'os tipos,
os níveis penrumeceram baixos durante
âpriJD.eira metade da sestação, para au­
mentarem depois rapidamente entre 160
e 220 di. da ptenhez, o que coincide
com o m4ximo crescimento alveolar.

A principal funçio do lactogênio pla­
centário seria induzir a formação de pon­
tes recéptores de. protãctina! tCi)rn~!1d() o
úbére mais reéeptívo e esteliorm8mo .que
é essehci8I para 8 estiDlulaçiO e mantença
da lacta~.

A Flg11r8 1 reptéSenta os~veis sé~~~
'dos três !ho~6J)ios ,~~~._.~~~~ça pJretlb~.. Os trêS :ftin:'?l0nam harmo~ca ..
mente a fim depropol"&?lOn~~'Al~9
desenvolvimento mamário' (N0~ a FI-

JUra 2). -._ "é,.3'-.t..
Há evidênciâS dé .'~ .v~~~ gene­

'rles entre os ~8D1os çlaJ30ntdos pela
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'coberta . em su a lactação su bseq üe n te . A
variação. apa ren te en tre gr u pos de p ais
de fetos quanto à at ividade hormonal su­
gere que esse efeito fe ta l se ac ha sob
dependênci a de control e ge nético. Do
ponto de vista fi siol ógico is to signi fica
que a unidade ou complexo-f et al -pl acen­
tário influi no desenvolvim ento do úbere
da mãe, em seu desempenho subseq üe n te .

Estes acha dos lev antam uma quest ão
interessante: que in fluê nc ia teri am os
efeitos fet ais or iundos do feto sob re os

testes de progênie, índices de reprodução.
rep ctibilidad e e as futuras lactações?

f: provável qu e um método de estima­
tiva mais ape rfe içoado do valor genético
do touro, p ara produção de leite e gor
dura, seja necess ário . O principal ponto
a enfa tizar é qu e o criador de gado lei­
teiro preci sa esta r ciente da influência
pot en cial do touro, atravé s dos efeitos
fe tais, sobra a futura produção da vaca.

Assim , fazer cobrir novilh as de primei­
ra cri a arbitra r iamente, tal como por tou-

ros de raça de corte, pode ter um efeito
deletério sobre a lactação subseqüent e
dessas fêmeas. Ademais, se esse efeito
tem longa duração, pode influir em toda
a produção vitalícia.

Ulteriore s investigações deverão revelar
a extensão dos efeitos fetais dos touros
leiteiros e não leiteiros similarmente so­
bre a produção de leite da mãe e outras
caracterís ticas. - Norman, Lindsay ­
Cow's mate may affect her production
more than you thin k. Hoard's Dai ryrn 123
(17) : 1026-8, 1978. •

mponentes nutritivos do leite

0.49
0.34

S. .G./Gordura
Prolcína/GorJura

0.57
0.54
0.57
0.37

ponentes usualmente declina. Isto mostra
a dificuldade de aumentar tanto a produ­
ção de leite como a composição por­
centual.

A resposta direta e corre lata da sele­
ção de uma característica isolada na raça
Holstein é propiciada no Quadro 3. A
intensidade da seleção usad a na elabora­
ção desse quadro envolveu o uso de ?01'
de touros situados no alto de uma pir a­
mide de qualidade e cerca de 590 vacas .
O quadro mostra, por exemp!o, que em
Holsteins, um aumento gen ético de 607

Porce ntagem

Gord ura
S.N.G.
Tot al de sólidos
Proteína

0.23
0.25
0.21
0.21
0.17

. - d leit cm Holstcins.
Quadro 1. Herdabi lidade (h~ ) das produções e da composr çno o el e

h~ Propcrções
Prod ução

Leite
G ordura
S.N.G .
T ot al de sólidos
Pro te ína

de produção e entre as porcentagens, mas
a correla ção é baixa ou mesmo acentua­
damente negativa entre as produções e
as po rcentagen s. As conseqüências práti­
ca s das correlações genéticas são que,
qu ando du as ou mais cara cterísticas estão
genetica me nte corr elacionadas, a seleção,
com êx ito, na alteração de uma caracte­
rí st ica , au tomaticamente det ermina mod i­
ficações . em outras caracterís ticas. Aqui
está o dilem a qu e o criador então en­
fre n ta : à medida qu e a seleção para pro­
du ções causa o melhoramento do desem·
penho produtivo , a por cent agem de com-

Segundo o especi alis ta em extensão do
gado leiteiro Donald E . Voelker da Uni­
versida de Estadual de Io w a , E .U .A ., a
genética envolvida na quest ão da cri ação
visando aos componentes nutriti vo s do
leite seria a seg ui n te :

As estima tivas de h erdabilidade da p ro­
dução de leit e e da produção de compo­
nentes, ass im como as porcentagen s dos
componentes e as p roporções sã o mostra­
das no Quadro 1. H erdabilidad e é a fr a­
ção do mérito ou valo r (ou demérito ou
falta de va lor) do s p ai s que p od e ser
transmitida aos filhos. As características
dotadas de herdabilidade elevada, tais co­
mo as porce ntagens, podem ser m elhora­
das mais ra pidame nte que as produçõ es ,
mas a qu an tid ad e de variabili dade gené ­
tica d ispon ível ta mbém preci sa se r con­
siderada.

O cr iador deve ter presen te que vende
quilogramas de lei te , de ele me ntos sóli­
dos, de gor dura e de p ro te ína e não p or­
centage ns desses ele men tos.

A correlação genética das ca racterísti­
cas consta ntes do Q uadro 2 m ost r a coefi­
ciente s elevado s en tre as característi cas

Quadro 2. Correlaç ões gené ticas da composição e produção de leite em Holsteins.

Caracter ís ticas Porcentagens Proporçflo
Produções

Produ ção LL Gord. S.N.G. T.S. P S.N.G./Gord.
Leite G or d. S.N.G . T .S. P.

Gord ura 0 ,70
S.N.G. 0,96 0 ,78
T.S . 0 ,92 0.9 0 0.98
Prol. 0 ,82 0 ,81 0.9 1 0 .93
Lactosc I. 0.99 0,7 4 1.01 0.97 0.73

Porcentagem

Gordura -0.30 0,4 6 -0,16 0.05 0.13 -0.23
S. .G . - 0 ,22 0. 22 0,05 0.11 0.25 -0.03 0.55

T.S. - 0, 32 0 ,39 -0.09 0.0 7 0.20 - 0. 18 0.91 0.85

Prol. -0.30 0, 17 -0.05 0.03 0.28 -O.IS 0,55 0 ,81 0 ,77

Proporção

S.N.G ./Gordura 0 ,30 -0,4 1 0.24 0.02 - 0 .02 0.30 -0.93 - 0,25 -0.71 -029

Proteína/G or dura 0 ,05 0.50 0 .06 -0.15 0:08 0.09 -0.77 0.02 -049 0.09 .0
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superiores em vacas no rm ais não sã o in­
comuns.

Como já fo i previamente dis cutido, a
comparação da temper atura da vaca com

no ori gina l em DF ; seg u ndo Arms­
trong & Wiersma, , . Dairy Sei,
abstr. 1976.

Ou adro 1. Temperatura do le ite do q uar­
to mamário , co mparada à con tagem de
pontos pa ra T CM .

P a rec e que o uso da temperatura do
co rpo, ou do leite da vaca para detecção
p recoce d a m astite , do cio ou de outras
doenças tem pouco valor nas condições
do Es ta do em apreço . Sem embargo. se
possí vel fo r a criação de um equipamen­
to e tecnol ogi a que tornem possível con­
trol a r a tempera tura da vaca em um in­
tervalo ho r á rio e co m pa ra r as temperatu­
ras e m bases individ ua is, se.rá necessá~i a
uma reava liação de seu sentido para .rIOS
de m anejo . - Arrns tr ong, D. V. & Wler5­
m a F. _ Body temperatures can't dete~t

he;t a nd íllnes s in Arizona . Hoard 's Dal'
rym, 123 (13): 923 . 1978. •

a m édia de todas as vacas não teria va­
10 1' p a ra a ide n ti ficação de vacas em con­
di ções anormais de temper atura que cau­
sa m alta temperatura co rporal. Seria ne­
cessário co mparar os padrões das tempe­
raturas em bases individuais.Temp. do leite em De l

38,6
38 .5
38 ,45
38,6
38.4
38.6

Pon tes de T CM
negativos
traços

1
2
3

marni te

Tem-se admi tido que a detecção da
tem pera tu ra ano rma l elevada seria útil
como elemento de manejo , desd e que o
qu e se aplica a essa in formação seja fa­
cilme nt e ob tida e acessível para uma de­
cisão sobre a condução do gado. O grá­
fico mostra que nas condições do Ar izo­
na a tempe ratura corporal de 39,7 °e e

A área sombreada da figu ra sugeriria
que não. Mesmo com um sofisticado
equi pa me nto de controle para re gist rar a
iden tificação da vac a , a temperatura , a
tem pe ra tura ambiente e a história da tem­
pe ratura an terior , o sistema parece ter um
valor limita do par a a detecção do cio nas
condições do re feri do Estado do sudoes te
dos EUA.

Uma quest ão ainda subsiste: uma va­
riação de 0,19 a 0 ,28°e na temperatura
da vaca é suficiente para indicar estro
nas co ndiçõe s do Arizona?

Deficiências nas rações para suínos

tanto, os sin tomas visíveis sã o de natu reza
complexa.

As deficiências múlti plas são usu al ­
mente resultantes da ministração de po u­
cos concentrados protéicos e. em vários
~asos , há esca ssez de vá rios ingred ie n tes
Importantes .

Freqüe ntemen te, um re banho ati ng ido
por um a defi ciência nutricional também
é acomet ido de infecções crônicas ou p a­
ras itoses . Ninguém pode estar segu ro de
q ue se trata de um probl ema infeccioso

Os problemas relaciona dos co m a ide n­
tificação das deficiências nu tr icionais es ­
pecíficas do s suínos, no campo, são muito
di fí ceis porque os sintomas visíveis nos
animais vivos não mo stram os sinais n íti­
d os freqüen teme n te descritos na litera­
tura. Alé m di sso, alguns sintomas comuns
de defici ências são semelhantes aos de
do enças infecciosas ou parasitárias .em de­
terminados graus de desenvolv imento.
Por exemplo : A defi ciência de zi nco ­
paraqueratose - muito se assemelha aos
da sarna; a defi ciência de cálcio pode
assemelha r-se em seus sintomas à rinite
atrófica; as de vita minas D. cálcio c fós­
foro - raqu itis mo - podem ser confun­
didas com a artr ite inf ecciosa .

Os sinais de uma deficiência nutr icio­
nal benigna não são usu almente especí fi­
cos e por vezes se parecem com os efeitos
resid ua is de uma doen ça infecciosa crôni­
ca .

Estes si ntomas não específicos freqüen­
temente aparecem na segui n te ord em: há
um a ingestão me nor de alimen tos c por­
tanto menor ve loc ida de de crescimento.
Um indivíduo pod e mostrar pêlos áspe­
ros e foscos ou a pele escamosa e falta
de de sen volvime nto. Po de apresen tar la­
crimejamento, ou fezes anormais. com
diarréia ou prisão de ventre.

As deficiê ncias ca usam, bem prov áve l­
men te . bastantes prejuízos, porq~e não
são percebidas ou pelo .menos na o . ~ler­
ta rn o produtor. qu e de! xa de mO~_l flcar
ou corrigir a alimenta ção. Consequen te­
men te elas cobram gra nde tributo, atra­
vés de má utili zação do s alimentos e bai­
)(0 ganho de peso.

Rarame n te ocorre um problema nutri­
'c ional qu e en volve um s6 nu triente Por-

As deficiências nutriciona is d ão pre juízo , porque

ou de uma deficiência nut.ri!iva . con~
muit a freqüência , um~ ~o~dlçao precede
a outra p orque a nutnçao ma~equada ou
imprópria pode fav?rece r a a çao de agen·
tes in fecciosos e.,vIc e-versa. dia _

Infelizmente h a cas os em que um g
nóstico positivo e seguro n ão pode s7r
feito sej a de deficiência nutriciona l. seja
de doença infecciosa . Po~tan to . quando
não é fei ta uma boa rentativa de d mgnós,
tic o gasta-se dinhe iro com o tra tamento
de ~m distúrb io cuja causa não foi deter­
minada .
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nUTRI~lo AnimAL

A5 VITaminas nA ALimEnTAI

Sem dúvida, vár ias são as forragens ricas em determinadas vitamina~.
Contudo, seus teores variam sensivelmente, especialmente com as condi­
ções do meio ,ambiente e com os prOcessos de conservação.

Consideràndo a capital importância das 'vitaminas no arraçoa~en~o
dos animais, sua influência no crescimento/ria reprodução e na resistencla
às enfermidades infecCiosas e parasitárias, os cientistas procuraram de.ter­
minar o~ te:>re~ de vitaminas e forma~ de administração que mais se ajus­
tassem as técnicas modernas de nutnção.

Com efeito, os animais que pre­
tendemos hoje, com produções ca­
da vez maiores, devem receber, sob
pena de apresentarem graves sinais
de carências, doses mais altas das
principais vitaminas. Assim, uma
vaca que produz 12 a 15 litros diá­
rios, um porco qúe at inge os 100
quilos em menos de 6 meses, um
novilho que es tá pronto para o aba,
te com cerca de 2 anos, necessitam
doses ma is altas de vitaminas para
alcança rem essas .produções sem
deseq uilíb r io o rq ânico.

Pesqu isas recentes demonstraram
que doses elevadas de vitaminas es­
senciais proporcionaram índices ele-

d de produção, crescimento e
va os 't ' d b

h de peso, perrm In o o ter
gan o ô . '.

It dos econ micos eXcepCionaisresU a
na cri ação.

~UNç6ES DAS
VITAMINAS

. ' n a s são .substâncias qUe,
As vlta"" uant ldades, ~esempe_

em pequenas q da",e nt al e Insubsti_
nham pa pel f un '5",0, regulando as
tuivel no orga n l . ul ando o cresci.
funções vit a is, e~''''a saúde. P? r is­
menta e manten O recebem a lirnen,
so 'mais que apresentam, os arn in as,
tos ricos em vi ta"'. doenças ou,
grande resistência ~5elas, as supe­
quando atacados pO

rem com maíor facilidade do que
. . I mesmoaqueles em estado carenCla , .

. d os aru-Inaparente. Administra as a .
. . . as aUXI-maiS enfermos as vltam ln

I· r cupera-Iam a convalescença e a re
- b·l ·tados.çao dos organismos de I I

-o fato­
As vitaminas portanto, sa f' '0-, sOS I S Ires reguladores dos proces t os

16 . m ou r ,glCOS que J'untamente co .._
' d des minirequer idos em quanti a nzi-

. s e as emas, como os hormônio d fun-

. 'da esmas, governam as atlVI
damentais dos seres vivos.

" I ões entre
EXistem Intimas corre aço Am-

. . h mônlOS.as vitaminas e os or 'tadores
bos são catalizadores e eXCI dois
d - s· os. e determinadas reaço:, a es t r u.
Influem sobre a formaçao e pro-
t - • - o b r e o s .uraçao dos 6 rgoos e s A cia VI ­

a ren
C<:liS0 5 me ta bó lico s . A c . cedo ou
tilmlnica se manifesta , ma iS glân-
rn . ões nas

ais tarde com alteraço A ' o s re-
d \ ' h mon l ,u as produtoras de or' • graves
sultando, com o conseq üê nCia , dem
~arências de vitaminas q~e ~~ofia.
eVar estas glândulas à hlpe

A . b 'm liga-
das s Vltc:minas estão rarn eduzidas
p , à açao das enzimas pro m co­

e as células. As en zimas age b lo-
mo c t ,. ões 10

. a a Izadores nas reaç der iqUlm' err-ICas e nelas se encontram
Vades d . . fa lta n-
d e Vitaminas Assim, de v·lt · . _ po e
. am lnas na al imen taçaO, .
OCorrer a ' . - d respectIvaIna tlva çao a

enzima, paralizando toda a ativida­
de enzimática.

As vitaminas' apresentam uma re­
lação com os aminoácidos, associan­
do-se ao metabolismo dos mesmOS.
E, além de se relacionarem com os
aminoácidos, as enzimas e os hor­
mônios, existe uma espécie de de­
pendência entre as próprias vitami­
nas . Por exemplo: previne-se a ca­
rênc ia de vitamina A com doses ele­
vadas de vitamina C e, reciproca­
mente, doses baixas de vitamina A
podem dar margem ao aparecimen­
to de sintomas carenciais da vita­
mina C. Isto porque, um dos pr i­
meiros sintomas da deficiência da
vitamina A é representado pela di­
minuição da vitamina C nas glân­
dulas supra-rena is e no sangue.

VITAMINA A

Todas as espécies animais neces si­
tam desta vitamina. Os ruminantes
encontram sua principal fonte de
vitamina A nas forragens verdes.
Até bem pouco tempo, os especia­
lis tas em nutrição animal considera­
vam q ue o cnro teno (provitamina
A) exist ente na s forragens, assegu­
ra vam s ufi ciente teo r ylt amrniCO
aos bovinos . Con tudo, as vacas lei­
te iras de elevada produção e os
zerros novos dos qua is se esperam
altos índl ce s zootécnicos, mes
dispondo de verde em quantida
dificilmente encontram nele teor s
tisfatório desta vitamina, e por CO
seguinte, devem -ser cuidadosame
te suplementados.

Igualmen te nos :capins secos o '
geados, o teo r de caroteno ca i a U

décimo do no rmal. Nest as ocasi 5

os bovinos em regime de pas to C,
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DOS BOVinos'

Por s ua vez, as vitaminas devem ser man ipUlada e protegidas de­
q ua d amente para ev ita r que percam seu valor. Devem f igurar n 5 fo r­
mulações em p ro po rções ce rtas, equilibradas, par a evita r qu e a de ficiênci a
de uma prejudique a assimilação de ou tra, aprove ltando-se ao máximo suas
propr iedades s iné rgicas.

Somente assim poder-se-á ass egura r resultado esperado, técnico e
econômico .

recem ?e vitamina A para satisfa­
zerem as suas necessidades .

. A ,ca ~ênci a da vitamina A provoca
d~st~rblos orgânicos facilmente evi­
t~ve~s, ,?ela sua administração. Estes .
dlsturblos se man ifestam por :

nascimento de bezerros fra­
co~, sem o necessár io vigor '
ba ixa resistênc ia às enfermi:
d~des, favorecendo às infec­
çoes contagiosas e doenças
parasitárias;
graves formas de diarréias
nos bezerros, afecções do apa­
re lho re s pi r ató ri o e do s is te­
~a, .nervoso, de recuperação
dlflcd;
re.duzido aproveitamento dos
alImentos e, conseqüentemen_
te~ crescimento retardado das
crla~ ~ baixo ganho de, peso;
dec l ín lo da at iv idade sex ua l
dos re p ro d u to re s, com d imi­
n ui ção d o nú mero e da v ital i­
dade dos espermatozóides
tornando-se i m por t a n tís s im~
sua administração aos touros
espec ialmente nas épocas d~
monta e nos se rv iço s de inse­
m in aç ão artificial;
n as fême a s gestantes pode
s?brevir ca so s d e a bo r tos , n a­
n-rnor r s e cr ias e g a s;
e m f ses m ai s ava nçadas d e
av ita m inose A, pod e m an ifes­
ta r-se ceg_ueir a notu rna, in­
coo rd e n aç ao musc u la r com­
p licações pul m o n a res, ~tc .

VITAM INA O

t o u t ra vitami na essencia l aos
an im a is . Os vegetais são escasso s
des.ta vitamina , q ue se e n co n t ra em
ma ior quan t id ade nos óleos de figa-

do dos peixes e em menor q uan t ida­
de no ovo,. no leite, na manteiga e
nas gorduras animais. "-

A vitamina O melhora a absorção
do cá lcio pela mucosa intestinal e
est imu la a inco rporação do cálcio e
do fósforo aos ossos. Por esta ra­
zão , uma carência da vitamina O
conduz a transtornos na ca lcif ica­
ção da substância fundamental do

' o sso , fazendo com que este se apre­
se nte mole e se deforme ao esforç-o.

Além d isso, a vita mina O inf lui
na e lim inação do fósforo pe lo rim,
melhora ndo a absorção deste e le­
me n to ao nível dos tubos rena is;
just ifica-se, assim, o fato da ca rên­
c ia da vi tamina O ser acompanhada
de um aumento da eliminação do
fósforo pelos r ins.

A falta de vita mina O so mada a
uma m inera liza ção des iq uilibrada
em cálcio e fósfo ro , prod uz no o rga­
n ismo jovem o raqu it ismo e, no
adulto, um quadro clí nico típico,
d enominado osteomalácia .

Ou tras conseqüências são : a d i­
mi nui ção do apet ite , atraso no cres­
c imen to , pe rda de peso, nascimento
de c r ias co m pouca vit alid ade, etc.

VITAM INA E

Faz parte do grupo d o s vítominas
lipossol úve is, juntamente com a s

A e D. t denominada "vit amina da

reprodução" pe las imp licações q ue
sua fal ta traz pa ra a fer ti lidade. Ela
se encontra praticamente em todos
os tecidos e órgãos, especialmente
no útero, nos test ículos, nas supra­
renais e hipófise, sendo import ante
pa ra a manutenç ão da função tes­
ticul ar. A carência des ta vitam ina
nas fêmeas or igina uma rea bsorção
do feto .

Hoje sabe-se também que a vita­
mina E desempen ha uma série de
outras fu nções no met abol ism o . Co­
mo antioxidan te lipossolúvel , intra­
celular, int ervém na es tab ilização
dos ácidos graxos insaturados, evi­
tando a formação de pãrtícul as tó­
xicas. A vit amina E atu a como an­
tioxidan te orgânico da vit ami na A,
melhorando a sua ass imilação pe lo
organismo. Esta ca rac terís t ica an­
tioxidante es tá re lacionada pos sivel­
mente com as lesões dos vasos san­
gu íneos e distú rbios das trocas a tra­
vés da permeabilidade capilar q ue
aparecem nos casos de carência de
vitamina E.

A extensão e profundidade da s
fu nções biológ icas das vita minas
con ferem grande importânci a pa ra
a economia do cr iador, po rq ua nto
an ima is com baixos índ ices de cres­
cimento e fer til idade, se ns íve is às
doenças e com conversão ali men ta r
redu zi la, não podem dar lucro a
ninguém.
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SOLICITE- NOS
IN FORMAÇOES SOBRE O

REVENDEDOR AUTOR IZADO
NASUA AREA

• Aplicar 2 ml de CIOSIN,

• Observar as vacas nos ONZE dias
seguintes, devendo·~e insem inar as
que apresentarem CIO .

• As que não apresenta ram cio
durante este periodo, fazer nova
aplica ção de 2 ml de CIOSIN
ONZE dias, após a primeira injeção.

• Inseminar estas vacas com observação
de cio ou fazer duas Inseminações
Arti fi ciais em horflrios fixos de
72 a 96 horas, após a segunda injeção.

Iíêi'\ Depa.~~to
~vetennano

Companhia Imperial de .
Indústrias Quim icas do Brasi l
Av. Eusébio Matoso, 891 . 8? andar
Tel.~ (011) 212-1955
CEP.: 05.423 São Paulo SP.

revendedor autorizado.

COM OPROORAMA DOS 60 DIAS.
O programa dos 60 dias
•o veterinár io deve examinar as vacas

após 60 dias da partção, separando
as que estiverem em ciclo normal
e condições de reprodução.

A observação de cio é um dos
maiores problemas Que o criador
enfrenta, pois ele pode ocorrer
à noite, ter curta duração ou,
ainda, não ser observado.

CIOSIN já está no

Consulte o seu
Veterinário ou

o Departamento
Veterinário da ICI.

Com CIOSIN estes problemas
podem ser resolvidos, obtendo-se
facilmente, a sincronização de
cios, Que permitirá coberturas e
parições nas datas Que você
desejar, reduzindo o intervalo
entre partos, aumentando a
produção le iteira nas entressafras
e permitindo o uso correto de
Inseminação Art ificial em novilhas.

Al ém disto, CIOSIN proporciona
ao criador condições adequadas
para seu gado ir à expos ições,
feiras , concursos leiteiros, etc .

~:------- .::::::I2.
Mllho 9

o VALOR DETERMINADO
PELA PROTEíNA

I.

A proteína bruta (N x 6,25) é um va­
lor comumente usado para o requisito de
proteína do suíno, embora não seja uma
medida muito precisa do valor protéico
dos alimentos, é 'um elemento útil na for­
mulação das r.5lções. A razão disto é que
~s fontes comuns de proteína foram ava­
liadas em muitas experiências de alimen­
tação, nas quais a proteína bruta foi usa­
da como unidade para estabelecer os re­
quisitos de proteína. Disto se conclui que
~. proteína bruta é um padrão aceitável,
la que. a ração para suínos é composta de
mgr~dlentes alimentares comuns, pobres
de fibra e de gordura e altamente diges­
tíveis, se ela for testada completamente
~m en~aios de alimentação. Exemplos de
ingredíentes que não preenchem a descri­
ção acima , mas são freqüentemente usa­
dos em dietas para suínos são produtos
d.e alfafa, grãos de soja inteiros e milho
~ICO ?e lisina. O último ingrediente foi
incluído por não ter sido testado com­
pletamente.
. P~de-se obter grande precisão na ava­

liação da proteína em alimentos para ani.
mais.. mediante determinação do seguinte:
anábse de aminoácidos, digestibilidade da
proteína, digestibilidade dos aminoácidos
utilização da proteína líquida e desernpe­
nho do animal.
. Alguns dos , critérios mencionados têm

sido determinados para alguns ingredien­
t~s alimentares e dispõe-se de valores mé­
dios. Contudo, muitas vezes a informa­
ção é bastante Incompleta e freqüente­
mente base ada em amostras de tamanho
m!lito re~uzido. Infelizmente vários grãos
aliment ícios como o milho e outros ce­
re~is são muito va ri áveis em v alor pro­
té~co. Portanto, é impraticável par a os
criadores a obtenção de mais informações
além do valor da proteína bruta ' em seu
próprio suprimento de grãos.

Assim, a p roteína bruta continua a ser
usada como um padrão usual. O teo r de
proteína . bruta pode ser calculado para
uma dieta ou mistura de alimentos em
que forem usados apenas dois alimentos
e se o teor de cada um for conhecido.

9 uso do Quadrado de Pearson para
esse cálculo é freqüentemente usado par a
a proteína bruta da dieta . Por exemplo:

Hoje, seguramente, com o auxíli o pro­
piciado pelos veterinários , as fábricas de
ração e outros elementos, não há descul­
pas para o tratamento de problemas sani­
tários dos suínos sem um diagnóstico
adequado.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

Alimentação completa com grãos de cereais - I. com milho
Variação de peso em lb (454 g) 11-22 22-44 44.77 77-130
Proteína bruta % 22,0 18,0 16,0 14,0

, Usmdo-1õC milho (9% de P.B.) e farelo
de soja (Coef. de 44% de proteína), em
combinação, a fim de proporcionar uma
mmmm. a\imentar que contenha 160/0 de
Pll., temos

Os requisitos de nutrientes dos S';1í!,!os
em crescimento-acabamento (requ.lsltos
expressos em porcentagem ou q~t1dade
por lb (454 g) da dieta total estao nesse
quadro.

As pesquisas têm revelado que os suí­
nos geneticamente produtores de carne,
req~erem níveis mais elevados de proteí-

A porcentagem desejada de proteína
da mistura é colocada no centro do qua­
drado (conforme figura). Este valor é
subtraído do valor protéico dos dois in­
gredientes, de maneira diagonal. As dife­
renças que aparecem do lado do quadra­
do representam a proporção necessária
dos dois alimentos, no caso, 28 de milho,
para 7 de farelo de soja. Esta proporção
pode ser alterada para 100% (100 kg) ,

35 100
mediante simples equação: -- x --;

7 x
35 x = 700; x = 20 kg de farelo de
soja; x = 80 kg de milho/tOO kg de mis­
tura.

gordos (US n. 3 e n. 4 inferiores) deve.
rão receber nível 1% menor de PB.

Os experimentos têm revelado, também,
que as marrãs são mais produtoras de
carne do que os capadetes e que esse fa­
to em um mercado que faça discrimina­
çã~ desses animais, requer a "sePm:a~oD
dessas duas classes, alimentando a última
com uma dieta que contenha mais 1%
de PB. .

O outro método de expressar os requi-
sitos de proteína consiste em i~dicar uma
certa quantidade de PB por ammal e por
dia. :.;; usualmente usado quando o suíno
é alimentado limitadamente, como no ca- .
so das fêmeas prenhes, mes~o quando
uma dieta mista de i~or protéico é ,!sada
torna-se necessário calcular a.quantidade
de proteína consumida por die, .
~ simples o cálculo das necessidades

de uma fêmea prenhe. Por exemplo, se
a mistura alimentícia contém 15% ~e
proteína, uma libra, ou 4~4 g dessa ID1S­
tura terá 0,15 Ih de protelna. Se.a porca
requer 0,6 lb de proteína .por dia, esses
O6 divididos por 0,15, correspondem a
5' Ih de alimento necessário para prover
o animal da quantidade de proteína.

Sem dúvida o suinocultor d: nossos
dias necessita de mais inform~çoes, além
d I 'f' ão da PB dos ahmentos. Sea c assi icaça . d
os alimentos atualmente eXIstentes ev~m
ser usados mais eficientemente, os crlar-. h o teor de prote -dores precisam con ecer 1·· dos

b t (PB) e o valor em isma
na ru a - usando
grãos. alimentícios que Id:~~ifYing r~tion
- Giesler, F.G. d · dífi uIt

d fiei o • the fiel IS icuu.
e icrencres !n 21 (17) : 9967,

Hoard's Dauym. 1 •
1976.

130-220
13,0

Neste exemplo, 20 kg de farelo de soja
e 80 kg de milho poderão dar uma mis­
tura com 16% de P.B. O Quadrado de
Pearson é útil para o criador que utiliza
uma só mistura e uma s6 fonte de pro­
teína, tal como o concentrado protéico
com um teor garantido de proteína.

Ao formular dietas que incorporem vá­
rios ingredientes, a questão não é simples
a não ser que se usem computadores.
Embora a maioria das fábricas de ração
tenham tais instrumentos, os fazendeiros
não os possuem usualmente. Portanto,
eles precisam usar o método da ffprova e
erro" que leva um tanto mais de tempo,
mas pode ser eficiente quando se traba­
lha com rações para suínos.

A expressão anterior dos requisitos de
proteína é usada quando os suínos são
arraçoados completamente como no caso
dos animais em fase de ~rescimento-aca­
bamento. Os requisitos do National Re­
search C~u_ncil (NRC) para suínos, nes­
sas ~ondlçoes são mostrados no quadro
seguInte:

na que os animais geneticamente mais gor­
dos. As recomendações do NRC prova­
velmente atendem aos suínos médios
(U.S. n. 2-inferior e n. 3-superior) Os
rebanhos que têm potencial genético' para
U,S r· 1 e US n. 2 deverão receber um
rnve de proteína bruta 1% mais elevado
que o recomendados pelo aludido órgão.
De outra forma, os animais geneticamente

28167F. soja 44
Milho 9

f,.prego do ananás na alimentação dos bovinos
quantidade de fatores fotossintéticos (du­
ração do dia comprimento ~e onda) ,

, . . fluênCIa no con..também exerce muita In I
teúdo de açúcar. Isto se refletdnO

H
va ~

nutritivo assim os ananases o, a'd
contêm 25 a 30% mais de açu.car o
que os da Malásia. Quanto mais suco
se extraia dos resíduos do fruto, me.nor
será seu valor nutritivo, já que o~ nutríen­
tes solúveis, particularmente o açúcar, pas-
sam para o suco.

Quando a energia é barata, os resldu~s
das fábricas de conserva de ananás .S80
dessecados e o produto final é denomma­
do farelo de ananás; o excesso de suco
extraído dos resíduos é ev~~orado para
obter-se o melaço que se urílízava como
xarope de conserva ou anexado ao fa~
lo do fruto para aumentar seu va!or ca­
16rico e alimentício. Este procedimento
está sendo abandonado, não s6 porque a
dessecação se torna antieconômica (dis­
pêndio de capital e de mão:de-ob.r~) como
porque o valor alímentfcío original do
resíduo é degradado. O tratamento tér-

Ç~8. de bovinos. Efetivamente, o valor nu­
trítívo ~os resíduos em apreço, para ali-
menta(çMaoS)do gado, equivale, em matéria
seca ao dos grãos de cereais Bem
balanceado, permite um rendimento me­
]~or do que qualquer outra forragem tro­
pIca! que co~tenha cerca de 65 a 74% de
nutru~ntes dlgestíveis totais (NDT); as
gramrneas ou leguminosas dos tr6picos
fornecem bem menos que 55% de NDT.

Há doís tipos de resíduos de ananás: o
provenlen.te das fábric~s de conserva e o
da. pr6prl~ planta. Os resíduos de fá­
bnca consistem de casca, coroa e pontas
das gema~ do fruto, recortes do referido
e ~ coraçao da polpa do ananás do qual
fOI extraído o sl!co. No quadro 1, são
d~das as proporçoes e a composição quí­
mrca de cada uma dessas porções.

A proporção de cada uma das porções
dos reslduo,s _de fábrica de conserva e
sua composlçao química variam conside­
ravelmente, segundo a variedade do fru­
to, o grau de maturação e a tecnologia
empregada na indÚStria de conserva. A

dos tr6picos úmidos,
Em muitas part: . em solos pobres,

o ananás cr.esce. e~s elas marés. Uma
propensos a lnunda~epr~duçãO desse fru­
quarta .parte da a~milhões de toneladas)
to (estímada eU?- d fabricação de con­
é.obtida para fI~ e nas proximidades
serv~s e e~tá sltua:a uaís são utilizad5>s
de nos e rIachos, P 'J s dessas indus­
para eliminar os resr uo

trías. .. .rodutores desse
Os prínCJp81S pa~es I Taian (Formo­

fruto são os EUA, .r:.,
sa), Filipinas e a Mal l~nserva de ana­

Como as fábricas d~.car de 15 a 25%
i hás somente podem u~rne de resíduos

do. fruto, o grande v~ de poluição.. P.or
cria grandes probl~JDa escartalI1-se dlarl~­
exemplo, na MaJást::;o dtoneladas de rc:­
mente cerca de 1 onservas de anan.. '

, d~os nas fábricas de c ntatninaJI1 os nos
produtos esses que. co Esse volume
vijinhos e opr6pno lJ1a~uiva1ent~, em
de .resíduos representa o ma quantidade
tt:mtQS de forragent, ~ de 20000 cabe-
de aUmentos para ItUUs _---------- ------...1

REVISTA DOS CRIADORES - MaIo de 1979



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

mico e o prep aro de grânulos podem pro­
vocar a form ação de amin oaçúcar (prod u­
tos de reação de M aillard), r esp onsáve is
por acentuadas perdas de p roteína d iges­
tível.

O segundo tipo de resíd uos , as fo lhas
do ananá s, é obtido d a parte super io r d a
planta, depois de colhido o fruto . Po­
dem ser utilizad as como boa fonte de vo­
lumosos e uma vez se cas , transforma-se
em feno e moídas são a fa r inha de folhas
de ananás.

ELEMENTOS NUTR ITIVOS DOS
RESíDUOS D E ANANÁS

A composição química e o va lo r a li­
ment ício do s resíduos d as fábricas de
conserva, ass im como os re síduos da plan­
ta, são diferentes do ponto de v is ta nu­
tritivo, como é demonstrado no quadro 2 .

O valor nutr iti vo do re sí d uo de fábri­
ca de conse rva é elevado porque os prin­
cipais componente s da m at éri a o rgâ n ica
estão rep resentados por hidratos de ca r­
bono solúveis , p rincipalmente os aç úca­
res. Em contraposição , os res íduos d a
plant a do ananás , co mo quase todas as
forragens trop icai s, contêm b em poucos
hidrato s de ca rbono solúveis e tê m , em
contra partida , exc es siva quantidad e de
carboidra tos estruturais.

Os açúcares contid os no s r esíduos de
fábrica compreendem, aproxim adame n te ,
70% de saca ros e , 20 % de glicose e 10%
de frutose . Além dos aç úcare s, acham-se
presentes outros hidratos de carbono: he­
micelulose , celulose , h exossac áridos, p en ­
tossacáridos e pe ctina.

A pectina é uma su bs tâ ncia de gra n de
peso molecul a r , relaci onada com os hi­
dratos de carbono. Sua pres ença nos re­
síduos de fáb rica é impo rt ante, devido à

ação protetora como revestimento da mu­
cosa gastr in testinal ; também atu a como
abs orven te no combate às toxinas bact e­
ri anas das enterites .

O ex trato etér eo dos resíduos de fá­
brica de conserva est á representado por
este róis e pigmentos vegetais que com­
pre endem principalmente carotenos e
xa n to filas . O nível efetivo de gord ura é
inferior a 40 % do ex trato etéreo tota l.

O s principais ácidos orgânicos cont idos
nos res íduos frescos de fábrica são o áci­
do cí tr ico e o ácido málico . Tamb ém
es tã o re p resen tadas pequenas quantidades
de ácido oxálico. Antes que transcor­
ra m 24 horas , nos resíduos de fábric a,
a rmazenados ao ar, livre, ocorrem rápid as
a lterações , formando-se um volume maior
de ácido I áct ico , a partir dos ' rnonossa­
caridos e da sacarose. Caso o armazena­
m ento continue a int erferir, os lactatos po­
dem ser rap idamente convertidos em bu­
ti ratos, com um efeito nocivo sobre a ape­
tibilidad e e o valor nutritivo do resíduo.
Feli zmente, os butiratos somente se for­
mam na super fície dos ananases armaze­
nados , quando o oxigênio está presente.

A fibra bruta do resíduo de fábrica,
vari a de 11 a 24%, variando muito se­
gundo a variedad e do fruto e seu grau de
maturação e de extra ção do suco. O ní­
vel de fibra bruta pod e ser importante fa­
tor de lim itação par a os monogástri cos,
mas não para os ruminantes, verificado
que no s bo vino s a digestibilidade da
FB co ntida em resídu os de fábrica é
su rpreende n temente elevada em compara­
ção, po r exe mplo , aos resíduos da colhei­
ta de milho, qu e têm um conteúdo de
lign in as semelha nte (Quadro 3) .

A composição, no que concerne a pro­
te ín as e ami noácidos dos resíduos da in­
dúst r ia tem mai s import ância quando

este ingrediente constitui uma parte im­
port ante da ração. Os aminoácidos ind i­
caram um pequeno valor biológico da
proteína para os monogástricos.

A Estação Central de Zootecnia de
Kluang, Malásia, efetuou extensos estu­
dos sobre a digestibilidade dos ruminan­
tes alimentados com resíduos frescos de
fábrica. Os resultados indicaram que to­
das as espécies de ruminantes manifes­
tam elevado coeficiente de digestibilida­
de para os nutrientes contidos nestes re­
síduos, na ração. Os aminoácidos indica­
ram possuir pequeno valor biológico da
proteína para os monogástricos.

A Estação Central de Zootecnia ind i­
cada efetuou extensos estudos sobre o
assunto e os resultados se acham no qua­
dro 4, sendo importante notar que todas
as espécies de rumin antes manifestaram
digestibilidade muito elevada para a fi­
bra bruta, assim como uma elevada di­
gestibilidade do estrato livre de nitrogê­
nio. Isto demonstra que os resíd uos em
tela, adequadamente suplementados, são
muito superiores às forragens tropicais
de melhor qualidade.

-No tocante às vitaminas, os resíduos
da fábrica contêm uma quantidade im­
portante de provitaminas A, biologica­
mente ativas, com uma potência de vita­
mina A calculada em 80 000 UI (com
base na MS) . Isto também foi demons­
trado por análise da vitamina A e de
suas provitaminas no sangue e no fígado
de bovinos, aos quais foram servidos, re­
síduos de fábrica de 'conserva de ananás,
como forragem única. (Müller, 1 97 \i ~ .

Sem embargo, o teor de vitamina E no
resíduo é suficiente para satisfazer as ne­
cessidades do gado bovino. A composi­
ção vitamínica da farinha de folhas de
ananás revela que o conteúdo é sernelhan-....

KOJAK DO E .A . - Reg. 1900.
Sêm en na T a ira na SIA

P residente Pru de n te .
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Q uadro 4. Coeficientes de digestão dos resíd uos de conservas de ananás para os
ruminan tes

fon te: Müller. 1974 ; Mü ller . 1977, inéd ito .
( I) para o gado bovin o.

Qu adro 2. Valor alimentício médio (1) dos re s íduos de fá bricas de conservas c da
planta de an an ás (com base na M S)

Qu adro 3. Composição de hidra tos de car bono estru tu rais e d igestibilidade "in vitro"
dos res íd uos de fábricas de co nservas de ananás em co mpa raçã o com as
folhas de milho

Búfalos
7·1.2
74.6
47 .4
30 ,1
80. 1
76.0
67.9

Folha s de milho
Porcentagem

49.8
33,0
74.9
48 .3

7.1

Porcentagem
Ovínos Caprinos

7 1,7 71,7
72 ,1 72.5
40 .9 39 ,6
19.4 32.1
76.5 79,8
73 ,8 73,9
61.3 53 ,3

Re síduos de co nserva
Porc en tagem

80,0
72,6

(parede ce lul ar ) 73 ,1
37 ,0

7 , l

Bovinos
72,5
73.3
39.9
27.8
80.8
74,8
58.2

Quadro I. Composição qurrmca dos resíduos de fá b ricas de conservas de ananás
(com base na MS), %

Típo de resíduo Propo rção Pro teína Extrato Fíbra Ext r. Cinzas Açüca-
da fruta brut a etéreo bruta livre de res

total nitrogênio totais
Cascas 56 6 ,4 0 ,92 16,7 71,88 4.1 42
Pontas da coroa 17 7,2 0 ,82 25,4 62.88 3.7 38
Pont as da gema 15 7,0 0 ,84 22,3 65 ,76 4.1 40
Coração 5 7,1 0 ,96 19 ,7 69,94 2,3 73
Recor tes 2 6 ,8 0 ,91 16 ,2 73,49 2,6 74
Polp a 5 7,8 1,20 21 ,9 64 ,70 4,4 63

Fonte : Müll er, 1974.

Ccmponente Unidade D esperd íc io da Resíduos da

Umidad e
fabricação planta

% 90,0 76.4
Pro te ína brut a % 6,9 6.3
Extra to etéreo % 0,9 2.1
Fibra brut a O/o 7,8 23.6
Extra to livre de nitrogêni o % 0,4 63.8
Cinzas % 4 ,0 4.2

Energia digestívcl Mcal / kg 3.2 6 2,57
Energia me tabolizável Mcal/kg 2,68 2.11
Energia líqu ida para co nser vação Mcal / kg 1,62 1.26
Energia líquid a para ganho Mcal/ kg 1.00 0.60
Energia líquid a para as vacas lact a n tes Mca l/kg 1.76 1.28
Nutrientes digest ívc is totais % 74 58

fndiee

Digestib ilidade efe tiva da ma té ria seca
Idem da pa rede celu lar (FDN )
Fibr a de tergen te neutra (fDN)
Fibra detergent e ácida
Lignina

Font e: Van Soest & Robcrt son (1976)

Componentes

Fonte: Hong (1973)

Matér ia seca
Matéri a o rgâ nica
Proteína brut a
Ext rato etéreo
Fib ra brut a
Ext. livre de nitrogênio
Cinzas

te ao de quase todas as forragens tropi­
cais secas.

A composição mineral do s re síduos de
fábrica depende, em gra nde part e, da or i­
gem geológica dos solos nos quais a plan­
ta foi cul tivada, do nível e carát er dos
fertiliza n tes utilizados, da variedade da
plan ta , do grau de maturação e de ou­
tros fat ores . A aná lise do conteúdo mio
neral dos resíduos da indústria de con ­
serva da Malásia demonstra que são po­
bres em todos os elementos inorgân icos
e qu e têm qu e ser suplementados adequa.
dam en te.

as srnuos D E FÁBRICAS DE
CONSERVA PARA ALIMENTAÇÃO

DE BOVINOS

Desde 1905, os resí duos das fáb ricas
de co nserva de ananá s vêm sendo utili­
zados para substi tu ir ocasionalmente as
forragens. À medida que se foi conhe.
ce ndo melhormente o seu valo r , eles fo­
ram incorp orados às rações de bovinos
em doses mu ito supe riores às de antes .
No q ua dro 5 são dados os resultados do
ex ame de alguns dados obtidos no carn­
po e nesses experiment os .

Dos result ados do s estu dos rea liza dos
recentemente na Ma lásia , Cinga pura e Fi­
lipi nas, depreende-se, sem dú vida, qu e as
raç ões dos ruminan tes podem ser basea­
das quase in teira me nte em resíd uos do
fr ut o em questão , semp re que os nutrien­
tes limit adores sejam cuidadosame nte
compe nsados. Não obstan te, a alimenta­
çã o baseada ex clus ivame nte no s resíduos
de fá brica de co nser va de ana nás em ge­
ra l pode men osca ba r o rendimento e a
saúd e do s animais. Se bem que os rumi­
na ntes ace item m uito bem tais res íduos
e o período de adap tação dos bovi nos
antes alime ntados com fo rragem verde
seja somente de alguns d ias, é preci so
observar o equilíbrio dos nu trien tes e o
co nteúd o de umidade das ra ções basead as
em resíduos das dit as conser vas .

O teor de umidad e usual des ses res í­
duos costuma ser de 90% , ma s pode ser
reduzido median te prensagem a 80% . A
prensagem tem a va ntagem de reduzir o
peso dos resíduos à me tad e, du ran te o
processo. Devem ser escolh idos os ali­
mentos suplementares das raç ões basea­
das em re síduos de conserva de ananás, a
fim de reduzir o teor de umidade da ra­
ção tot al, abaixo de 50 a 60%. Porém,
todos os nu tr ientes limitadores, tais como
prot eínas, minerais e vitaminas mo dífi­
ca m a ac ide z da ração to tal.

Como em todas as fábricas de conser­
vas se ac umulam diariamente gra ndes
quantidades de resíduos do fruto e se
dispõe deles durante todo. o ano (com
alg umas flutuações sazonais nas épocas
de col he ita) sua u tilização co~o alírne n­
to para bovinos po de ser feita comer­
cialmente. Com uma minist ração ade qua.
da , este tipo de a tivi da de pode t~r van­
togens eco nôm icas em comparaçao aos
sistemas de alimen tação de bovinos ba­
seada em forragens e outros recursos ali-
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Com ponentes

vos incorporados têm a finalidade de re­
forçar o alimento básico para proporcio­
nar um rendimento ótimo.

A economia do sistema de alimentação
é explicada por si mesma: os gastos ge­
rais de arraçoamento por quilograma de
ganho em peso vivo variam de 0,18 a

Bovinos leiteiros
Bovi nos de cor te
Bovino s leiteiros
Bovinos de corte
Bovinos leiteiros
Bovinos leit eiros
Bovinos de corte
Bovinos de corte
Bovinos leiteiros
Novilhas
Bovinos de corte
Búfalos
Cabras
Ovinos
Búfala leiteiras
80YiiiQS -de .coE e
Bó . 05 de co~t

1974
1975
1977

1905
1931
1946
1955
1961
1963
1965
1966
1973

An o Espécie de ruminante

da à base do peso vivo do bovino. Neste
sistema de alim entação, o elemento-chave
é o em prego de resíduos e esterco de di­
ferentes propriedades nutritivas, assim
que as combinações forneçam quase to­
dos os nutrientes que fazem falta na ra­
ção completa. Os suplementos e aditi-

Comp06içio d. nçio. %

Resíduos das Iâbricas con
Esterco de galinéceos (Ú'an8Ol
Resíduos de paim iras oleagin :
Rcfug<:s .da indú.mia de fet:ment

glutâmico .
Refugos de padarilf:
Su plementos

Total

Quadro 6. Composição de sil.gem
náccos (base de fttS) .

Fonte : Asia Research (1976, inédito) :
n icaçõcs e visitas partículãrea.

Umidade , .
Prote ína bruta . .
N itrogênio arnoniacal .
Valor pH ,
Ácido acético .
Ácido butírico . .
Ácido láctico . .. . . . .. . . . . . . •. . • . . . . ... . . .

Valor ácidojKOH, mg .
Valor em NDT .

Quadro 5. AJ.imcn1aÇio doe rumiDEtca. c:am JeIfilaoa fracoI cIc'__fai

Hawai , EUA
Idem
Idem
Afri ca O rien tal
Afr ica do Sul
Taiwan, Formosa
Congo
Zululândia
Malá sia

Cingapura
Filipinas
Malásia

País ou regiãoPROCESSO D E REUTILIZAÇÃO
DOS REStDUOS NA MALÁSI A

Este projeto (As ia Research, 1976) ti­
nha por objeto m anter 2000 cabeças de
bovinos mestiço s m al a io s em uma área
de 3,5 ha. Se ria utilizado u m sistema de
alimentação que englobasse a ela b oração
dos resíduos de an anás, co m o esterco
de bovinos e de aves domésticas e outro s
refugos e sub p rod u tos, e m u m a ração
saudável e apete cível. O s refugos e su b­
produtos industriai s represen ta r iam 96 a
58% da ração total. Som ente 2 a 4 % d a
ração seriam constituídos d e suplemen­
tes e aditivos. Não se empregaria m for­
ragens ou alimentos trad ici onais .

Os resí duos são tr a tados em silos h er­
meticame nte fe chados ou sub me tid os a
tratamento químico. A m b os o s processos
visam a aume n ta r a apetibilidade , re d u­
zir a acide z e diminuir a co ntagem b act e­
riana, mantendo-a abaixo dos req u isitos
mínim os de segu rança.

A ensilagem co ns iste n a introdução do
material bruto q ue, n o caso dos resíduos
de ananás , tem primeiramente que se r
moído s ou picados e no caso d e resíduos
de aves domésticas, penei rados . Es tes
materi ais são transport ados em propor­
ções previamente det ermin a d as a um mi s­
tura dor mecânico horizontal. O m ateri al
misturado é elevado m ec an icamen te a té o
alto do silo, que lo go é fechado h errn e tí­
camente. O p ro cesso d e fermentação au­
togerado dura cerca de 10 di as. O p rodu­
lo acabado é transporta do. d iret am ente
para os come douros em caixões p r6pri os
para forragens e quando preciso, o produ.
to é refo rçado co m su ple men tos e ad iti­
vos, med iante m istu rad or d e forragens .
O diagram a do processo é rep resentad o
na figura 1.

Este método de tratamento dos resí­
duos (da pecu ári a em p ar ticular ) é m ai s
seguro qu e os de des secação u su ais, já
que elimina os nemat6ides p arasitos (que
o esterco de bovi nos contém) o que faz
com qu e o alimento fique in 6cuo para os
animai s consu midores e o homem. t o
sistema ma is eficaz , tanto do p on to de
vista econôm ico como h igiêni co .

A qualidade da silagem, baseada em re­
síduos de ananás e est erc o de aves do­
mésticas é elevada porque a acidez in i­
cial e a presença d e açúcares p ermi tem
uma 6tima fermen tação. A silage m ba­
seada em resíduos d e ananás é , por con­
seguinte, mais ape tecível e elim ina os
odores e outras propriedades ne gativas do
esterco de ave. Os d ados analfticos de
três silagens deste tip o são propiciados
no quadro 6. Em média, contêm 14 % de
prote ína bruta , 70 a 72 % de NDT e es­
tão bem equilibradas em minerais e vita­
minas. A ingestã o de alimento, por ca­
beça e por dia , dessas sila ge ns (com peso
vivo médio de 200 kg) é de 8 a 10 kg

;<com ba se na MS) ou de 4 a 5%, calcula-

:mentícios tr adícionai s , como foi dernons
Irado na Mal ásia.
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F;gura 1. REPRESENTAÇÃO ESQUEMÀTICA DA ELA BORAÇÃO DOS RESIDUOS DE A NA NÁS PARA A LIMENTAÇÃO DO GADO.

- ®

R e s iduoa
de aaanas

~

+

®~~. @ v @
avrc otas

-
1 Desaguadouro de entrad a
2 Desfibrador
3 Antepa ros do vent ilador
4 Silos
5 Desca rregadores
6 Est eira tran sportadora
7 Misturador de aditivo

®

8 Misturador/balança
9 Misturador de melaço

10 Caminhão de rações para
o gado bovino

1 1 Caixã o de forr agens
12 Plcedor e
13 Trator

o,22 dólar es amer icanos; o custo total de
um kg de ganho de peso vivo (inclusive
transporte, mão-de-obra e outros custos
operacionais, dep rec iação e juros) situa­
se em torno de 0,40 a 0,50 de dólar . O
gado engordado é adquirido a 0,90 dó­
lar/ kg de peso vivo e o bovi no acabado
é comerciado a 0,95 de dó lar, o que per­
mite uma razoável margem de ganho. O
desembolso de cap ital é de 400 000 dóla ­
res em bens imóveis (inclusive terra) pa­
ra a exploração de engorda, com cap aci­
dade de 2 000 cabeças de bovinos . O mo­
tivo desta gran de margem de lucro, pou­
co comum, é que as forragens tra dicio-

nais , cerea is e outros con centrados são
substituídos por refugos ou resíduos que
ninguém aproveita, ou de muito pouco
valor comercial. Se quase todas as for­
ragens tropicais são pobres em valor nu ­
tritivo e os cer eais concentrados excessi­
vamente caros , alguns resíduos têm , em
contraposição , um elevado valor nutri­
tivo e se dispõe deles por pouco ou ne­
nhum dinh eiro, à parte transporte. Al ém
do mais , os animais monogástricos utili­
zam mais eficientemente os cereais e ra­
ções conc entrad as e, como natural , uma
vez trat ados, o homem os utiliza direta­
men te para sua nut rição.

o sistema de alimentação baseado em
resíduos de ananás aqui descrito também
pode ser ap licado a reprodutores bovinos
e vacas leiteiras, o que está sendo feito
em um projeto na Malásia .

- Müller, Z .O . - Possibilidades de
los residuos deI ananás en la alimenta­
ción deI ganado bovino. R. Mundial de
Zcot. (25) 25-29 , 1978.

Nota da R .: O A. trabalhou anterior­
mente no Instituto de Investigação e Ca­
pacitação de suínos e aves domésticas da
FAO/PNUD em Cingapura e como con­
su ltor da Asi a Research Pte Ltd ; atual­
mente é Diretor Científico desta Comp a-

nhi a . •

Patologia do sêmen

Diagnóstico andrológico e classific açã o
do Bos ta urus e Bos indi cus quanto à
fertilidade p ara uso como reprod utores
em condições de Brasil - estu do de 1088
touros.

O índice de patologia sem inal é funda­
mental no controle da fert ilidade mas­
culina . Embora o exame da gota de eja­
culado em microscópio comum, com au­
mento de \00-400 diâmetros permita idéia

preliminar sobre a qu alidade do esperma,
somente pelo estudo morfológico dos es­
permatozóides pode-se detectar com se­
gur ança, anormalidades na esperrniogêne­
se, mat uração, estocagem de gametas ou
func ionamen to das glâ ndulas anexas do
sistema genital. Pa ra o diagnóstico andr o­
lógico e seleção de doado res de sêmen ,
há neces sida de de proced er-se o histó rico
da vida reprodut iva, an am nese , exame se­
miológico dos órgãos gen ita is, ava liaçã o
clínica e cro mossômica, sen do imprescin­
dí vel a análise do sêmen.

Este trabalho, da lavra de eminentes
especialistas b rasilei ros , objetiva apresen­
tar, de modo simples e p rático , a origem,
causas e manifestações de subfertilidade
no macho bo vino, rel ac ionadas com o
sêmen; dar a preval ên cia de subfertilidade
e infertilidade em touros criados e utili ­
za do s em no sso País; mo st rar como diag­
no stica r e p ro gnos tic ar os subfért eis , com
ên fase ao ex ame de sêmen, pri ncipalmen­
te sob o ponto de vista morfoló gico.

A literatura especializada bras ileira não
apresenta, nos principais traba lhos publ i-
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cados {Garcia , 1971; Casagrande , 1973 ;
lVale Filho e cols. , 1974; V ale Filho,
1975) esses as pectos de modo sintético ,
de aplicação , em maio r am plitude, sendo
esta a motivação da presente m onogra fi a .
. A intenção des ta contrib uição é cola­
borar com a M edicina-V eteriná r ia Brasi­
leira, qu e ex peri m en ta acele rad o cresci­
mento nas áreas d a P atologia da R ep ro­
dução e Ins eminação Artificial, median te
tecnologia avançada p ara a ti ngir o rápido
melhoramen to zootéc n ico do reb an ho bo­
vino brasileiro , que const itui u m a d as
principais riquez as do País.

Os AA, usando n este estu do 1088 tou­
ros.de ionze Est ados do Bra sil , com p re­
dominânci a pa ra as regiões Centro-Nor te ,
Centro-Sul e Centro-Oest e , sendo 623 ou
57,26% 80S indícus, 3 13 ou 28 ,03 % Bos
taurus, 152 ou 14,7 % m estiço s d e zebu
com taurino, notando-se que 744 serviam
como reprodu to res em rebanh os e o res­
tante como do adores de sêm en em um
centro de LA., estudaram 17945 eja cu la ­
ções controladas por esp e rrniograma , num
período de 93 m eses (de abril d e 1970
a dezembro de 1977) , se n do de uma a
seis vezes num gru po e d e 320 em outro ,
colhidas em vagina ar tificial (prep onde­
rantemente nos doadores d e sêmen em
uma cen tra l de LA.) ou por ele troejacu­
lações e massagem dos duetos d eferentes ,
principalmen te nos ge ni tores u sados em
fazend as e chegaram às se gu in tes con­
clusões:

I. Cuidadosos exam es clín icos, sa ni tá­
rios e andrológicos sã o imprescindíveis
para touro s destinados a serem u tili zados
como reprodutores ou doadore s de sê­
men, em central de inseminação artificial.

2 . O não uso de animais com qu alquer
limitação de origem gênica ou adquirida
deve se r norma de toda central de LA.,
m esm o se o fator limitante não tiver re­
laç ão d iret a com o sême n .

3 . As associações de registro genealó­
gico e os ór gã os de fiscalização govern a­
mental têm-s e p reocupa do com o con­
trole de animais e linhagens portadores
de condições genot íp icas indesejáveis, bem
como co m sême n tecnicamente limitado ,
para obt enção de índices de fertilid ade
ele vados , com o uso da LA.; porém muito
a inda te m de ser feito pa ra atingir níveis
sa ti sfa tórios de segurança . .

4 . O s fatores de meioamb iente desfavo­
rá vel e m an ejo in dese jáve l consti tuem as
ca us as prin cip ais de baixa fertilid ade para
touro s destinados à rep rodução em con­
d ições de Brasil -Cen tral, tanto em Bos
taurus, quanto em 80S indicus, ou mes­
tiço s , tanto em animais em idade p úbere,
com referência à maturidade sexual, como
nos animais já sex ua lmente adultos.

5 . A fertilidad e de tou ros 'usados como
re produt ores no Brasil-Cent ral tem deixa­
do basta n te a desejar , indica ndo a neces­
sidade de melhores critérios de seleção
genot íp ica , além de melhor manejo.

6. Em centrais de LA. há necessidade
de se manter um controle constante das
con d ições ambien tes, como alimentação e
ma ne jo, bem como a de mant er um es­
quem a in flexível de regu lar idade das eja­
cu la ções, tendo-se o cuidado de condicio­
nar os anima is previamente, para colheita
de sêmen pelo método da vagina artifi­
cial, quando se pretende a ob tenção de
sême n de bo a qu alid ade.

7. O melhor processo de colheita de
sêmen, tanto para Bos taurus, quanto para
Bcs indieus ou mestiços, é o da vagina
artificial, devendo-se procurar verifica r
para cada indivíduo a melhor tempera­
tura e tipo de vagina artificial, devendo­
se também observar a habilidade, com­
portamento sexual e libido que também
são importantes na seleção de doadores
de sêmen.

8. A análise morfológica do ejaculado,
com material e técnica adequados, é im­
prescindível para o controle de qualidade
do sêmen e para a eleição de doadores
em central de LA.; deve-se obter sempre
o espermiograma para comparação entre
ejaculações, devendo-se fazer uso somen­
te de touros que ofereçam condições mí­
nimas para bons resultados no uso da
inseminação artificial.

- Vale Filho, V.R.; Pinto, P.A.; Fon­
seca J. da; Veiga Soares, L. C.O. - Pato­
logia do sêmen. Trabalho agraciado com
o "I! Prêmio Dow de Veterinária", ed.
s/ d e outros dados; contém 33 fotogra­
fias e 107 refer. bibliográficas.

N. da R.: Os AA são respectivamente:
responsável pelo setor de Andrologia Agro­
pecuária Lagoa da Serra Ltda., Central
de Inseminação Artificial; Médico Vete­
rinário - Responsável pelo setor de ' Tec­
nologia Complemento de Sêmen - Agro­
pecuária Lagoa da Serra Ltda. - Cent ral
de LA.; Médico Veterinário - Respon­
sável pelo setor Clínico Sanitário - idem,
idem; e Médico Veterinário - Respon­
sável pela Coordenadoria Técnica e Im­
plantação de Programas de LA. - idem,
idem. •

ESTABULOS E OUTRAS
CONSTRUÇÕES DA EXPLORAÇÃO
PECUARIA E PRESERVAÇÃO
DA PAISAGEM

Todo agricult or encontra-se um d ia
diante do pro bl em a da expansão ou trans­
forma ção de su as insta lações. f. preciso
renov ar, ad aptar as v elhas construções ou
levantar novas.

Na escolha do cometimento , o aum en­
to do rebanh o , a racionalização das téc­
nica s de tra balho e m anejo conduzem
freqüe ntemente a p ensar na ereção de
coisas novas. Entretan to , d eve-se te r em
ment e que a so lução do p roblema nem
sempre é aumentar ou ref ormar o antigo ,
mas cuidar também da esté tica.

Na G rã-Bretanha, existe um gu ia com
16 iten s di fe rentes sobre os aspectos das
construções agropecuárias em re la ção à
paisagem local, segu n do o Minist ério de
Agricultu ra, Pesca e Alimentos. Ali há
.recomendaç õe s que visam a sa lv aguar dar
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a beleza da pai sagem , graças ao respeito
de algumas regra s tais como as seguintes:

1. f: necessário obt er uma permissão.
2. A água é class ificada ou protegida.
3. H á po ntos de vista preferenciais;

eles se acham à longa ou à curta dis­
tân cia?

4. Há escolha dos locais e em caso po­
sitivo ser ão aq ueles menos em evidência,
a menos qu e a construção seja capaz de
dar uma cont ribuição real ao melhora­
ment o da paisagem.

5. Em geral deve-se evitar a colocação
dos edif ícios de modo a prejudicar o
" fundo" ou "céu". .

6. Havendo construções antigas, seus
locais poderão ser utilizados? f: válida
sua reconv ersão em matéria de aprovei­
tamento da paisagem .

7. Devem ser usados vantajosamente os
elementos verticais (árvores, silos; etc.),
evitando-se sua concorrência com os ele­
mentos mais tra dicionais que seriam os
ca mpa nários das igrejas, por exemplo.

8. Fazer amplo emprego dê árvores ,
plantando-as ou conservando as existen­
tes.

9. Quando possível. construir nos con­
tornos do terreno e não fora deles.

10. A silhueta da construção é agra­
dável? Considerar se há a aparência da
fazenda em seu todo e à distância.

1I. A relação entre tetos c paredes é
conveniente?

12. A direção dos tetos está em har­
monia com os edifícios vizinhos?

13. Nas grandes áreas, utilizar perfis
enrugados e fazer uso de sombras corno,
por exemplo, nas calçadas sobre os tetos.

14. Empregar com vantagem a madeira
tratada e outros materia is coloridos ínte­
ressantes e disponfveis, partic ularment e
aqueles que são sombreados e não refle­
tidos pelos tetos.

15. Ter um plano a longo prazo.
16. Ter em conta que o custo da amo

pliação deve ser levado em consideração
para as subvenções dadas pelo Governo ......
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CASCAS DE SEMENTES
DE ALGODÃO GRANULADAS
PARA VACAS LEITEIRAS

ser adm itido como mais sign ificativo caso
as vacas com produção mui to elevada
consumam níveis muito elevados de ali­
mentos.

d a granulação melhorar a digestib ilid de
no primeiro ex perime nto, tal fato não f .
confirmado no estu do ora repetido.

Ao terminar su a conferênci a o A . e f
tiza que é abs olu ta mente necessário .
car os conheci me nt os científicos e iste •
tes e utilizar ao máximo os meios t r.
cos colocados à disposição do cri ado r
que se ob te nha uma vaca leit ei ra o
rentável p oss ív el e cap az de con
no mercado in te rnacional dos p
di a s. Um dos elementos básicos d
lhoramento é o controle leiteiro e 1
que somente 70 a 75 % do s p r u
canadenses utilizam esse instrum en

Observ ando as vacas con t n
p o r três se man as ou mai s e an '
d as as a t iv idades rel acionad as
os pesq u isad ores verificaram
mas vacas m os tram poucos u
cio muito fracos, a não ser qu
m ea p resen te também este ja

A in tensidade d a ativid ad
grandemente de uma vaca
a lg u m a s são m ais faci lment
em cio sob quaisq uer condicõ ..
outras v ac as que apresentam i <
diria , d ifi c ilm en te perceb id s..
d e outra v aca em cio po de esti
tipo de vaca, qu e p assa fi

b ast ante v isíveis e obser vá, is.

Segu n d o nota in Hoa rd' s D ir)
(1 7): 1052, 1978, os criado re s
le ite iro freqüentemente perguntam
ve m confinar as vacas em cio, , t' •
d o período , ou a té serem insemin
Shaff e r , d a V.E. de Pen silvân ia i
a opinião a respeito diverge , '
pessoas acre d itam que a vaca em c '
turba a s atividades normais do
rebanho e d evem ser ma ntid s
até q u e o cio desap areça.

Sem dúvida , a ativida de inusu
fê m ea com in tensos sinais de
p er turba r algumas das outra
pl antei ; porém, estudos recen te.
rio s p a íses m ostram qu e há ' o s
p a r a d ei x ar q ue a vaca em c. t .
torne ao rebanh o após ter sid
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VACAS EM CIO
DEVEM SER ISOLADAS
DAS DEMAIS?

Em conferência pronunciad a por R.
C hicoine em 1978, em um Simpósio s b
Alim en ta ção e Saúde da Vaca Le ite ' .
no Canad á , sã o apre sent ados os seguin _
ele mentos informativos sob re o assunt .
em referência às duas classes d e t u
Holstein:

TAXAS DE SOBREVIV~NCIA

DE VACA S ORIUNDAS DE
TOUROS COM lNDICES POSITIVOS
E NEGATIVOS DE PRODUÇÃO

8 ,0 %
16,0%
20,0 %
22 ,0 %

0 ,07
0 ,06
0 ,0 6
0 ,07
0,08
0.0 7
0,06

20,0%
3 6, 0 %
45 ,0 %
50,0 %

E rro-pad rão dos coef.

N úmero de lac ta ções
4

36%
42%

2
74 %
78 %

Lactações subseqüentes
2 4 6

55 ,0 %
75 ,0 %
80, 0 %
84,0%

0 ,64
- 0, 38

0.31
0 ,22
0,10
0 ,09
0,03

A di gestibilidade d a p rote ín a foi s ign i­
fica tivamente deprimida n a m edid a em
que as CSA foram aumentadas de 20 p a ra
30 % da ração , sob quaisquer d as fo rmas
fí sicas. A digestibilidade d a gord ura, d a
fibra bruta detergente áci d a ou energia
combustível não foi im p or tan te men te
alterada pela forma fí sica das CSA. A
depressão da digestibilidade d a p roteína
fora notada anteriormente por outros p es­
quisadores. Embora somente a di gest ibi­
lidade d a proteína fosse alte rada signifi­
ca ti vamente pela ele vação do teo r d e CSA
de 20 para 30% , as digest ibilidades d a
fib ra detergente ácida e d a energia com­
bust ível dos dois níveis d e CSA e a m b a s
as fo rmas físicas do alimento fi c ar am d en­
tr o d a mesma faixa que fo ra previ am ente
observada com 25 % d e CSA solt as ou
granuladas n a ração. As cascas soltas pro-

. duziram a maior d epressão d a fi bra d e­
tergente ácida e d a energia combust ível.
Embora a d igest ibilidade m a is elevad a d a
energia combust ível n o presente estudo
resultasse da ministração d e 30% d e CSA
granu la d as isto não foi sign ificativamente
maior do que os result ados obtidos em
pesq uisas an teriores . A d esp e it o do fa to

Não houve d ife renças significativas n a
produção total de lei te ou n as porcenta­
gens de gordura , proteí n a ou sólidos n ão
gordurosos causad as p el a ingestão de CSA

, gra nuladas ou n ão, aos níveis d e 20 % ou
30 % na ração . O s pesos vivos não fo ram
afeta dos signi fic âtivamente no presente
est udo .

73 2 14
732 11
83467
87409

89 953
97320

Coef. de regres. p arci a l, padrão

N.O d e va ca s com u ma
la ctação completa

%

N.O de va cas em I." lactação

il

porcentagen s de vacas com lactações subseqüen tes, reunidas
produção na p r im ei ra lact ação, os valores alcanç a do s fo ram :

a .oeficien parciais de regressão padronizados, entre di f'er en-
d imcn to . os dados o b tido s foram os seguintes:
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Segundo Kendall (Feeds tuffs 49 (24) :
16-7, 1977), Schuh e cols. efetuaram estu­
do p ara avaliar as capa cida des produti vas
e nutritivas da s cas cas de sem en te de
algodão (CSA) ta nto na forma gra nu la­
d a como na nã o gr anulada, como substi­
tut o p arc ial de certos fenos de alfafa
dados em conjunção com um concentr ado
rico de energia .

Doze va cas Holstein foram seleciona­
das nas proximidad es do pico da lacta­
çã o e distribuídas ao acaso a cada um a
de quatro rações expe rimenta is, em pro­
vas de alime ntação com dupla reversão.
Usando uma ra ção b ásica com uma pro­
po rção de 50:50 de concentrados para
vo lumosos, fez-se a comparação, substi­
tu indo-se , com ba se no peso, 40 ou 60 %
do s cu bos de feno de alfafa da ração
por cascas de seme ntes de algodão gr a­
nuladas ou soltas. As va ca s receb eram o
suficiente para igualar 110 % dos requi ­
sitos do NRC para mant ença e produção.
De modo geral , os res ultados desta prova
foram semelhantes àqueles de um ex pe- ·
rimento anterior. A despeito. do s n íveis
re la tivament e elevados d a ingest ão de ra­
çã o e de CSA, não houve refugagem
dos ali me ntos. Todos os ingredientes ali­
men tares foram consumidos co m prazer
e não parece ter havido consumo prefe­
rencial. As CS A granuladas foram, talvez,
con sumidas um pouco mais facilmente d o
qu e as soltas, mas esta diferença foi m ais
aparente do que significativa. Isto pode



SUINOCUlJURA

Escolha da área, proximidade do centro de consumo, solo,
fe rtilidade, água , sanidade, capital, mão-de-obra, são alguns
dos pontos mais importantes que devem merecer atenção
daqueles que estão pretendendo montar uma granja destinada à
exploração da suinocultura. ' Quem faz essa advertência é o
nosso colaborador Luiz Paulin Neto, que está notando nos
dias que correm , um grande interesse por esta atividade.

Dtos importantes
Quase que diariamente somos consul­

tado po r sui nocultores que buscam solu ­
ções para este o u a q uele problema , a lém
de por pesso as que d esej am co n hecer os
primeiros p asso s a serem dados por que m
deseja in iciar-se n a criação de suín os.
Aliás, o número destas tem au mentado
de forma acentuada , nes tes últimos meses.
E, também, um dos motivos que nos leva­
ram a escrever es ta série, iniciada através
das páginas desta revista em fevereiro
passado.

Bem , ap ós muitas indagações, solicita ­
mos ao pretendente a suinocultor que nos
conte sob re a propriedade onde d es ej a
constru ir as instalações para criar suínos .
Alguns já possuem área para o empreen­
dimento; outros , n ão . Evidentemente .
quem não possui local para montar a cria­
ção e deseja criar suínos, necessita ad­
qu iri-Ia . E , assim sendo, para maior se­
gurança dev e rá estudar vários e comprar
o mais conveniente p ara os p ropósitos vi ­
sados. O s já possuidores de propriedade
rura l, provavelmente, elegerão na sua pro­
pr ied ade o local mais aco nselhável , con­
forme determina a técnica de b em criar
esses animais . ' o que mais onera o custo de produção de suínos, é o fato r a limenta r .

Visando a possibilitar aos n o ssos ami­
gos, proprietários de te r r a ou não, de
como se lecio n a r o local p a ra a criação de
porco s, vamos tecer alguns comentários
sobre pontos que julgamos de capital im­
portâ ncia.

ÁREA

Antes de m ais n ada go staríamos d e re­
co rdar que , n est e P aís, exi s tem porcos
criados em I t rês si stemas ou regim es d e
criação : a) extensivo ou à solta; b) inten­
sivo ou co n fin ado ; c) semi-intensivo, m is­
to ou em p astagen s apropr iadas .

O sistema extensivo ou à so lta em bos­
qu es ou pastagens objetiv a a red ução do
empate de capital e do b r aço operário .
Através dele o criad or p rocura aproveitar
ao máximo os recursos naturais da p ro­
priedade que servem de alimento aos suí­
nos. Em determinadas ép ocas a alimenta­
ção pode se r ab und ante e, em outras , os
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animais chegam a passar fome. Poucos
cu nenhum cuidado é oferecido, a não
ser, em certos casos, aos leitões recém ­
nascidos, assim mesmo de forma preca­
rfssirna. Em verdade, este sistema de cria­
çã o limita a possibilidade de sobrevivên­
cia dos leitões nascidos.

Em última análise, cabe dizer que o
sist ema extensivo é caracter izado pela
ex istênci a de grandes ex tensões de terr a,
dedicadas a bosques ou vegetação natu­
ral , que possibilitam o sus tento rudimen­
ta r dos porcos em baixa concentração por
á re a. A alimentação é basead a na produ­
tiv idade na tu ral do solo, como ervas, raí­
zes e tubérculos, fru tos caídos, além de
larvas , inse tos , minhoca s, etc .

O sistema in tensivo ou confinado é o
m ais so fisticado do s três. Nest e, os ani­
mais são criados em baias ou abrigos,
sem ace sso aos pastos ou piquetes. Mui tos
po ntos devem ai nda ser dev idamente es-

clarecidos e investigados , para maior con­
ceituação do mesmo, principalmente quan­
to ao manejo. As raçõ es devem s.er. bc:m
balanceadas, para satisfazer as ex rgencias
nutricionais dos suí nos, de acordo com
idade e função e à luz dos conhec ime~tos
até agora acum ula dos sobre as necesSIda­
des desses animais dos diversos elementos,

Finalmente vamos encontrar o sistema
semi-intensivo , que procu ra os ben efício s
que uma boa pasta gem pode oferecer ,
comp lementada com instalações efici en tes
e necessárias. E, ainda, o sistem a mais
adotado no Estado de São Paul o. Sempre
que possível, tem os sugerido a ado ção
deste sistema de criação por vári as ra­
zões, no entanto , ou tros técnicos dão pre­
ferênc ia ao sistema confinado.

Bem, o certo é que numa peq uena Úre?
pod e-se cr iar grande quantidade de SUl­

nos tan to pelo sistema semi-intensivo co­
mo intensivo ou confinado. Fora de d ú-....
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Na sua próxima viagem ao Rio de Janeiro,
marq ue um encontro com seus amigos no Hotel Novo

Mun do, e sin ta o "stat us" qu e ho téis
des ta ca tegori a con ferem aos seu s hóspedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

vidas também, é que o fator que mais
onera o custo de "Çlro<lu ção de suínos é
""~a~ , ou seja, de 75 a 80% de
tod os que influenciam na produção. Cer­
10,. portanto, seria produzir alimentos para
su m os na própria propriedade agrícola,
ou adquiri-los na safra e po ssu ir os meios
de estocagem, particul armente par a o mi­
lh o . Assim sendo , por um ou ou tro siste­
ma de criação , confinado ou semi-inten­
siv o, a área da propriedade deverá ser bem
ma ior se se pretender produzir o compo­
nente principal de rações para su ínos, o
milho, e outros alimentos, como capim ,
soja per ene , alfafa, et c ., e qu e dever á
estar em consonân cia com outros fatores ,

como número de matrizes no plante l,
com ponentes e b ala ceamento das r ações,
produ tividade média do milho, etc ., e tc .

Para que nossos amigos po ssam avaliar
a importância da alimentação na indústri a
porcina, podemos afirmar que os su ínos
re fletem, no gera\, as variaç ões de pros­
peri da de agrícola, não sendo fác il encon­
trar grandes rebanhos de porcos ao lado
de baixa produtivid ad e de grão s. Destes ,
o milho é dos melhores alimentos para
esses animais, quando suas defi ciên cias
de nut rientes são convenientemen te co r­
rigidas. No fundo , somos daqueles que
ousa m dizer que a produção porcina é
mais problema agrí cola que zootécni co.

Numa ex ploraçã o porcina, o milho po­
de contribuir com 40 a 90 por cento dos
ingredien tes necessários à alimentação dos
anima is, seja para crescimento , reprodu­
çã o , lactação ou terminação. Ainda que
si tuado entre os maiores produtores de
milho, o Brasil apresent a baix a produti­
vida de de milh o, isto é, sua produção por
unid ad e de área é muito baixa. Urge me­
lhorá -la. Com a mesma área plantada, o
nGSSO Pa ís deveria produzir muito mais
milho . Isso é per feitamente possível des­
de que os produtor es adot~m os pr:ce~tos
di tados pela moderna t écnica agronomrca.
Todo esforço ou cam panh a em prol da
su inocu lt u ra será pouco producente, sem
que tenham os melhor.ado a ~écnica de cul­
tivo do milho. Com Isto , ahado aos exce­
lentes pl an téis de su ínos aqui encont!a­
dos e ao aprimoramento d~ arte de cnar
já exi stente en tre nó s, a suinocultura bra­
sileira terá ca da vez mai o: ~xpressão ~o
co nce r to da indústria pecuana. Justo afl!­
marmos que, um p aís qu~ pod e produzir
gra nde quantidade de soja a preço com­
peti tivo no merc ado internacio~al e milho
à vontade mas com bom rendimento por
área não encontra maiores obstáculos
para' possuir uma suinocultura pr6sper~ ,
efici en te e de alta rentabilidade. O Brasil

- é um de sses países.

Integrando urna rede de hot éis. todos situados na cidade do Rio de Jan eiro, o
Hotel Novo Mundo se destaca pela S Ul! excelente localização , aliad a a sua categor ia
internacional no atendimento e nas insta lações . Situado na Pra ia do Flam engo, eq uí­
distan te do Centro e da Zona Sul , o Hotel Novo Mundo tanto pode ser usad o pelo
homem de negócios, co mo pelo turista. Com duzentos e cinqü en ta apartamentos
lux uosame n te decorados e totalmen te c1imat izados, incl usive telefone, rá dio e telev isão,
o Ho tel Novo Mundo hospeda-o em qualquer época do ano a preços realmente
econômicos . Fazendo parte de todos esses itens de conforto e classe o hot el possui
es!ac ioname n to próprio e restaurante que sat isfará os ma is exigentes "gourrne ts" .
As reservas poderão ser feitas pelo telefo ne 225-7366, ou então no en dereço: Praia do
Flarncngo . 20 - Rio de Janeiro - GB.
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PROXIMIDADE DO CENTRO
DE CONSUMO

Desde que possí vel , o empreendimento
porcino deve es ta r pr óximo dos centros
de a ba te p rocessam ento e de consu!D~'
Além de 'facilitar e bar at ear a c.?m~rcIah.
za çã o dos an imais, essa circunsta ncla per­
mite aq u isição pronta e tr ansp? rte ,menos
on eroso dos produtos necessanos ~ orga-

. - N ent ant o as ter ras SItuadasntz.açac, o , • I
próximas dos gran des centros tem va ar
mais alt o , devi do o probl ema s,er dera­
Ihada mente eq uacionado qu anto a econo­
micida de . At é há pou co, contudo, pelas
estradas asfaltadas que cruzam .~osso
Pa ís, pelo transpor te rarnbem .faclhtado
com ca mi nhões maiores e r ápidos par~
a nimais em pé, e pelo s mod ernos c~ml­
nhõ es e carret as que levam ca.r?as frigo­
rífic ada s , além de ou tras faclhdades. a
dis tâ ncia da cr iaçã o aos centros ?e con­
sumo era fat or qu e perdi a, gra da tIvamen.
te , sua import ân cia . !"laje,. po rém , deye
ser analisa do co m maio r CUida do e!" VIS­

ta da acentuad a elevação dos derivados
do petróleo.

SOLO

Quem vai adquir ir ter ra para um a em­
presa agrí cola ne cessit a ve rificar aten~n­
mente se as cond ições encontradas sao
as que melhor at endem ao que se pre­
tende prod uzir. Assim , tam bém par a a
criaç ão de su ínos m uitas condições de­
vem ser detalhadas e analisa das para fa­
cilitar e aume ntar a re ntabilidade do ern­
preend imen to, como, por exe mp lo, a fer­
tilidade do solo, topografia, ag ua da, etc.

FERTILIDADE

A fer tili da de do solo deve ser levada
em alta consideração, principa lm ente por
aqueles que desejam área ma ior visando
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ao plantio do milho, etc. Aliás , um solo
fértil propicia melhor rendimento por
área na produção de grãos , leguminosas ,
etc. além da formação de m elhores pio
quetes. Logicamente a adubação pode me­
lhorar o rendimento, m as é operação re­
lativamente cara e o lavrador d ev e conhe­
cer bem o assunto, para n ão cometer
erros, infelizmente comuns, que redun­
dam quase sempre em prejuízos , às ve­
zes grandes. Gostaríamos, contudo, dc
realçar que a adubação pode proporcio­
nar lucros extraordinários , mas é um as­
sunto essencialmente técnico , agr onôm ico ,
que s6 pode ser resolvido p elos técnicos ,
pelos engenheiros agrônom os .

ÁGUA NA PROPRIEDADE

Uma das característic as de uma boa
propriedade agrícola é a ex is tê ncia de
boas aguadas . A água é o p ri ncipal a li­
mento dos suínos, o mais b arato , e o m ai s
indispensável. El a desempenha funções
vitais no organismo, podendo su a falta
temporária ocasionar abortos , reduzir o
crescimento, cortar a produção leiteira e .
quando ma is prolongada, levar o animal
à morte.

Muitos suinocult o res não di spensam o
devido valor à água, coisa que julgamo s
incompree nsível. A ág ua p rop orciona u m
meio adequa do p ara a d igest ão , absor­
ção e tra nsporte de outros nutri entes nc
organismo. Do m esmo modo , é in di sp en­
sável para a elim inação dos produtos de
dejetos do metabolismo. Por outro lad o ,
seu papel é fu n damen ta l n a regularização
de temperatura corporal do animal.

Por tudo isso, é evidente que os su ínos
devem ter à sua di sposição , para beber,
água limpa, fresca e potável.

Contudo, amigos , a lé m da água neces­
sária ao consumo, devemos também le var
em con ta a água exi gida para a limpeza .
Por isso, e outras razões , uma propried a­
de agrícola que p retenda estabelec er u ma
criação de suínos deve ter água em abun­
dância, pro veniente de r io , açu de ou
poço, mas se mpre levando em co nside­
ração a qualidade d a mesma.

SANIDADE

Um nos so conhecido instalou uma cria­
ção de su ínos bem próximo a um mata­
douro municipal. Bem, tal fato ocorre u
há uns 15 anos, ap roximad ame nte . Ac on­
teceu qu e esse am igo foi obrigado a dei­
xar de cri ar porcos n esse loc al , devid o
ao problema da aftosa que n ão abando ­
nava seus ani mais. H oje, é um excelente
criador de su ínos, mas, um local adequa.
do para tan to.

De fa to , quem deseja segurança ou me­
lhor, maior segurança, deve levar em alta
consideração o estad o sa ni tár io da áre a
em torno da destinada ao empreend ime n­
to . Além disso , é de grande vali a um
levan tam ento do possível gr au d e conta­
minação ambiental , em função da aglo­
meração de indústrias e da proxim idade
de alguma indústria especí f ica . que possa
prejudicar o homem, os animai s. as plan ­
taçõe s e as próprias instalaçõ es. .....
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:e o transceptor de rádio que mantém você informado de tudo o que

se passa na sua fazenda .
Por ele você fica sabendo, na hora, como vai aquele reprodutor
premiado, as matrizes, o crescimento dos bezerros o estado das

pastagens 'e tudo o mais.
Com o TI 109/8 INTRACO vocêfica ligadona sua fazenda.
:e como se seu olho estivesse lá, aprintorando seu rebanho.

TELECOMUNICAÇOES INTRACO
Indústria e Comércio Ltda.
Rua Costa Aguiar, 1279 - Tel.: 274.7022
CEP 04204 - São Paulo - SP

Postos de venda e assistência técnica

., 3999 - &ani - sp . R\1.1 Alfredo Ruíz, nQ10-43 •
Assis - SP . Av. Dom Antonio , n9 250 - Fone: (0183) ..2. bro 226 19 andu _sala 104 • Edifício
Fone: (0 142 ) 23.4755 - 23.3201 - Belém - PA . RU3. XV de No~mR - ' Limceírc n9 9 _Bairro NoY2Suíssa ­
Fran cisco Ownié - Fone: (0912) 22.9616 -. B~ Honronf~ -~o ·59: dat. gb 504. Fone: (061) 223.3968
Fone: (0 31) 332 .166 1 - BrosilD - DF , EdifIco Casa~e6Sio 4 .F· . (0272) 226.2311 - 226.3201 - Campo
224.59 16 _ Cariaclca _ ES • RUJ. SergioCardoso, 9 BR 2 km ~ne ; . RUJJo uim Murtinho. 1236·
Grande - MT - Rua Curá. 1160 - s/Ioj3- Fone: (061) 383-5402 - éeBarrcs~ 914 _ :m,O 'Fone: (0482)
Fone: (065) 321.6348 - FlorUnópolis - se - R.. A;,:e':. sab 709\':;00:(085) 231.2887 - 226.1786 ­
44 .5308 - Fortaleza - CE - R~ Pedro 1'<re"". 460 ' '. _F . (062) 233.2050 _ Londrina _ PR - Rua
Goiânb - CO • Rua Senador Jaíme, 129/35 • Bairro ~m~~ Ca::en~ Ortiz 13 Fone'" 2532 ·4.2533 ­
Alag oas, nQ 1015· Fone: (0432) 22.3825 - LaD~47~~~"':: ·5 8 .2404e~e~capi _ ~ . R~ LropoldO~l1cm·
Montevideo - Urugmy - Calle Carlos Cro~r. n.. Rus do Comércio, 423 . Fone: (082) 221.1082 : 223.8234 ­
do . 1690-A • Fo ne: (0962) 3450 - !,,'cdó - AL. (0922) 234-1925 _ N,tal _ RN • RWlMipibu. 408 · Fone:
M:maus - AM • Rua.José Para.naguJ~~~~o~esto da Fontoura. 704 . Fone: (0512) 42.115.. . 42.6738 ­
(084) 222 .0582 - Port? AI_. - . 224 2481 _ Ribd rio Preto _ SP _Rua AllUdor Bueno . 672
Recife - PE· Rua Vlgáno Ten6no . 43· Fone. (0.81) Ri RU1Msrlo Poltda 161.A . apto. 603 • Laranjeiras·
- Casa I • Fone : (0166) 25.2975 - Rio de Janeao - d ;;' bro 120 _i an<hr • sala 203 • Fone: (071)
Fon e: (021 ) 2? 5.304 8 - s.J\~dor - BA - Av. ~~e (n~b ~;~6 - C.ntro - Fooe : (0 1 72) 21.J.451 -Sio\.llIx ­
243.72 14 - Sio 3006do Rio Preto - S~ · R~ C>8'2)P221.Ó395 _ T esliu _ PI _ R Dn ld Caldas. 51 N-
MA _ Pça. Gcnçarves Dias. 301 - f one. (09 er
Fone: (086) 222.8341
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Os porcas, num dos compartimentos da
fazenda experimental, conduziam-se ex.tre­
mamente bem por estarem sob os CUldta­
dos de um bom tratador. Não apenas ee
os alimentava pessoalmente mas taJJ1bél11
a limpeza do chiqueiro era feita sob sUB
supervisão direta, estando ainda ele prc:­
sente toda a vez que os animais necessI­
tavam dele. Além do mais, esse tratadP1
conversava com os porcos sempre que se
encontrava em seu meio e dessa forfD!l
todas as tensões eram evitadas e os anI­
mais permaneciam satisfeitos.

Este estado de coisas produziu efeitoS
tão positivos no desempenho suíno qU~
a exata pesagem semanal tanto dos porcos
quanto da alimentação que lhes era dada
mostrou que a ta~a de c~esciment~gnife~
conversão da comida declinavam SI 1
cativamente sempre que o tratador tirava
um dia de folga e era substituído por
outro operário.

Isto acontecia porque o substituto não
era tratador. Ele não gostava de porcos
e, embora não os maltratasse, não con­
seguia esconder seu desprazer com o tra­
balho. Embora os porcos continuassem a
comer, engordavam tão pouco que a con­
versão dos alimentos saltava de 2,7 para
6,5 para um, ou ainda mais.

Havia uma compensação no desempe­
nho quando o tratador voltava, mas nU~ca
era suficiente para reaver a perda sofrIda
durante a sua folga.

Queda semelhante em desempenho oco~­
ria mesmo quando um bom tratador de!­
xava o trabalho na fazenda e era sub:­
tuído por outro tratador. Num dos c •
queiras, a conversão do alimento saltou
para 4,9.

Isso aconteceu não porque ele fosse
mau tratador. Ao contrário, tratava-se de
um funcionário tão especializado c,?mo
o seu antecessor e que gostava de CUl~ar
de porcos. Mas ele era de aspecto dife­
rente falava de outro jeito e não tinha
o m~smo cheiro. Sendo animais de há­
bitos, os porcos se ressentiram com a
mudança.

Lá pelo fim da priJ?l~ir~ quinzena, já
estava totalmente famlharlzado, os por­
cos já o conhecíamv confiavam nele, e
sua conversão de alírnentos voltou ao
normal.

O melhor tratador da fazenda experi­
mentaI conseguiu manter entre seus pôr­
cos uma conversão de alimentos de 2,~
2,7 para um. Outro, ~mb~ra f~sse -tão
capaz quanto o primeiro, jamars conse­
guiu tal taxa. Conquanto seus porcos
fossem semelhantes e recebessem rações
iguais, sua conversão de alimentos sem­
pre se manteve na faixa de 2,9 para um.

Segundo os cientistas da fazend~ expe­
rimental essas descobertas se aphcavam
provavebnente a qualquer criação. Mas,
a menos que o criador mantenha regis ..
tros muito precisos de taxa de crescimen­
to e da conversão de alimento, nunca
poderá saber os lucros que está perdendo
no caso de o tratador não se dar bem com
seus porcos - conclui Laurie Tester. •

MÃO-DE-OBRA

mentes, não nos devemos esquecer que
os suínos, assim. como outros animais,
não podem dispensar ou retardar deter­
minados tratamentos. Por isso, iniciada a
exploração, há que se ter disponibilidade
financeira para nada deixar faltar quando
necessário. Assim sendo, não é aconse­
lhável explorar a suinocultura sem dispor
?e recursos para fazer face aos gastos com
ínstalações, equipamentos, aquisição de
ammais, manutenção, etc. Claro, portan­
to, que uma exploração deverá ser levada
a cabo dentro de uma programação téc­
nica e financeiramente equacionada, para
que se evitem dissabores futuros.

Como é fácil de prever-se a mão-de-obra
empregada numa empresa porcina é fator
extremamente variável, tanto em quanti­
dade absoluta como em proporção ao
custo total que a mesma representa. Nas
explorações bem conduzidas não deve re­
pres_entar mais de 4 a 7 por cento de pro­
duçao. dos suínos. As pequenas criações
necessítam proporcionalmente mais mão­
de-obra que as grandes como também as
~ás .ad~i~stradas. Ac~ntece, porém, que
nao é facil, é difícil mesmo, encontrar
elemento humano capacitado para admi­
rustrar uma empresa porcina. O mesmo
pode-se dizer em relação aos tratadores.

. I-!á pouco, acompanhamos experiência
VIVida por um amigo que começava nes­
se ~amo da pecuária. Terminadas as insta­
laçoes, procurou ele contratar uma pes­
s~a para o empreendimento: alguém que
tívesse ex~eri~ncia por já ter trabalhado
eID: orgaruzaçao congênere. Tempos de­
pOIS ele se dizia satisfeito com o novo
empregado. Acontece, porém, que o mes­
mo cometia muitas falhas e erros na arte
de ~n~~ porcos, pois havia sido orientado
de IniCIO por pessoa que não conhecia
~rofundamente a tarefa. E o que é pior
e que ele, tratador, se julgava altamente
conhecedor dessa atividade e não era do-
.tado ~e humildade para reconhecer seus
pr6pnos erros e aceitar orientação técnica
correta. Çhegou. a uma situação tal que
meu anug~ fOI obrigado a despedi-lo.
Para substituí-lo foi escolhido um outro
empregado que pouco conhecia de suino­
~u1tura mas tinha grande receptividade
índcle tranquila, trabalhador e com muit~
vontade de progredir. Este homem foi
corretamente treinado e tornou-se um ex­
celente empregado junto à pocilga.

Lauríe Test~r, do ~NS, refere-se que,
segundo pesquIsas feitas na Grã-Bretanha
os porcos crescem mais rapidamente ~
co~ve~tem ~om maior eficiência a alimen­
tação Ing~rlda se gostam do tratador. Em
testes reabzados de há muitos anos numa
fazenda experimental de Dorset, ~o su­
doeste da Inglaterra, com dois rebanhos
--.;. um de 80 e outro de 60 porcas _
constat~u-s.e q,:e se o homem encarregado
dos ammaís nao se interessava pelo tra­
balho: os porcos logo descobriram isso
e passavam a reagir de acordo.

Os fatores de tensão aos quais os porcos
eram submetidos criavam um estímulo
adv~rso nas glândulas pituitárias e os hor­
mÔnIos de crescimento deixavam de ser
produzidos.

LOCAL DA C~çÃO

O lugar destinado à suinocultura deve
ser selecionado, na propriedade, procu­
rando-se observar, dentro do possível, que
seja alto, ensolarado, seco arejado, solo
permeável e fértil, sem pedras, com boa
declividade para o -fácil escoamento das
águas das chuvas e residuais.

~ de todo interessante que as instala­
ções necessárias para uma empresa por­
cina sejam localizadas num ponto leve­
mente elevado, voltadas para o norte. No
Brasil, isto é, na maioria dos Estados, os
ventos polares, fríes, prejudiciais aos aní­
mais, particularmente aos leitões vêm do
Sul para o Norte, ao passo que do Norte
para o Sul sopram os ventos quentes.
Por conseguinte, a orientação das insta­
lações, na maior parte do nosso País, deve

. prever, abertura e exposição para o Norte,
ou, melhor dizendo, deve receber tanto
quanto possível o sol da manhã e serem
protegidos, ao máximo, do vento Sul. Ex­
cetuam-se as instalações situadas. no Nor­
te é Nordeste, onde o cuidado básico é
proteger os animais do excesso de calor.

2 erro imperdoável instalar a criação
de suínos em lugares úmidos, escuros,
frios banhados, em consonância com a
ve~ afirmação de que sem brejo não
se cria porcos.

Deve-se, também, levar em considera­
ção a facUidade de acesso ao local onde
se pretende criar suínos. Contudo, é por
demais aconselhável que fique distante
dos bovinos, particularmente de estradas
boiadeiras, devido ao problema da aftosa,
que grandes prejuízos pode causar aos
suínos.

Outra recomendação que se faz é que
a criação de porcos não deye ficar mui!o
pr6xima da sede da propnedade. A dIS­
tância deve ser tal que evite o problema
das moscas, as quais dificilmente podem
ser totalmente eliminadas nas pocilgas;
contudo, não tio distante que <!üi~lte
ao proprietário uma constante fiscaliza-
ção.

Sempre que oportuno, ressaltamos q.ue
a criação de suínos deve ser conduzida
principalmente com a presença d~ pro­
prietário. Presença constante, a f~ de
que as porcas produzam com re~d_ade
desejada e com número alto de Ieitões;
para que eles nasçam e ~resçam vigoro­
sos; para que a rl!çio .seja bem aPI<?vel~
tada e a conversa0 a tpelhor posslve~,
para que as doenças sejam sempre ievt­
tadas, .etc. etc. :e por isso, al~m de outras
razões, que tudo deve ser felt~ p~ra que
o proprietário possa, com censtâncía, estar
verificando o andamento dos trabalhos e
o estado dos suínos.

Portanto, amigos, antes de !tú~iada a
construção de qualquer d~pendencla para

. - topriamente dita, é aconselhá-
a fnaçao P faça um estudo geral do ter-
ve que se.derando os fatores favoráveis·reno, consl· . . ._
e desfavoráveis à cnaçao.

CAPITAL INiCIAL

A disponibilidade de ~apital ~ límítan­
te à exploração de sumos. Ainda qu~
verdade Palra quase todos os empreendi-
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A PITANGUEIRaS
Pralril 1u1II'flig e e Earne em regime dI! rampa

Criação,
exposlçao e
venda
permanente
de
reprodutores
e
matrizes

I lugar Avaré/77 - Agua
Branca, Piracicaba, Avaré/78
- Res. Campeão Exposição
Necícnel das Campeões. Agua
Funda - SP/79.

Loto de vaca. Pitangueiras.
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AGROPECUARIO
3 ª EDiÇ Ã O

DIREITO AGRÁRIO, DIREITO TRABALHI5TA
RURAL, DIREITO FISEA1.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHADOR
RURAL.

REGULAM ENTO DA LEI DO TRABA­
LHADOR RURAL.

MODELOS DE DOCUMENTOS RE­
LACIONA DOS À LEGISLAÇÃO
TRABALH ISTA RURAL.

SEGURO DE ACIDENTES DO TRA·
BALHO RURAL.

ENGENHEIROS, ARQUITETOS E
AGRONOMOS.

REGISTRO DE ENTIDADES NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE­
TERINÁRIA.

PROGRAN.A DE ASSISTENCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU­
RAL)

REGULAMENTO DO PRORURAL.
MOTORISTAS E TRATORISTAS
DISTINÇÃO ENTRE " OLARIA" PRE-

CÁRIA DE OLARIA ADEQUADA­
MENTE INSTALADA EM ÁREAS
RURAIS.

O TRABALHADOR RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS.

OS SINDICATOS RURAIS E A ASSIS­
TENCIA SOCIAL.

IMPOSTO DE RENDA NA AGRICUL·
TURA.

TRIBUTAÇÃO DOS RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRICOLA
OU PASTORIL.

AGRICULTOR PESSOAS FISICAS.
COEFICI ENTES APLICÁVEIS AOS

RENDIMENTOS.
CADASTRO GERAL DOS CONTRI­

BUINTES: NORMAS REGULADO-
RAS .

ESTIMULOS FiSCAIS - FLORES­
TI.\MENTO E REFLORESTAMENTO.

TRATORES, MÁQUINAS E IMPLE­
MENTOS AGRICOLAS - ISEN­
ÇOES

ARRENDAMENTO E PARCERIA.
MODELO DE NOTIFICAÇÃO JUDI­

CIAL PARA DIVERSOS FINS, DE
CARTAS, DE CARTA-PROPOSTA
DE ARRENDAMENTO, DE CON­
TRATO DE PARCERIA, DE CON­
TRATO DE ARRENDAMENTO,
CONTRATO DE FINANCIAMEN­
TO, CONTRATO M ISTO, CONTRA­
TO SOBRE PLANTAÇÃO SUBSI­
DIÁRIA OU INTERCALAR.

SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO
RURAL.

REGULAMENTADO O SISTEMA NA­
CIONAL DE CADASTRO RURAL.

RECOLHIMENTO DA TAXA RODO­
VIÁRIA ÚNICA.

AQUISiÇÃO DE IMÓVEIS RURAIS
POR ESTRANGEIROS.

DESAPROPRIAÇÃO DE IMóVE IS
RURAIS.

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
TERRITORIAL RURAL.

CONSOLIDADOS OS DISPOSITIVOS
SOB R E AS CONTRIBUIÇOES
CRIADAS PELA LEI n.O2.613/55 :
Decreto-Iei n.O1.146 de 3 1/12/70.

MESMO SITUADO EM ZONA URBA­
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM­
POSTO TERRITORIAL RURAL.

CAMINHOES DE TRANSPORTE
AGR[COLA ISENTOS DE INPS,
PODEM USAR PLACA AMA RELA .

LICENCIAMENTO DE VEICULOS
SEM DESPACHANTE.

ASSISTENCIA JURIDICA GRATUITA.
TITULOS DE CRI:DITO RURAL.
DEDUT!VEL COMO DESPESA OPE-

RACIONAL O VALOR DOS DES­
CONTOS DE NOTAS PROMISSÓ­
RIAS RURAIS .

CRI:DITO RURAL.
SEGURO RURAL.
TITULOS DA DIVIDA AGRÁRIA.
ELETRIFICAÇÃO RURAL. •
FUNDO AGROINDUSTRIAL DE RE­

CONVERSÃO.
FUNDO GERAL PARA AGRICULTURA

E INDÚSTRIA ( FUNAGRI) .
FUNDO PARA DESENVOLV IMENTO

DA PECUÁRIA (FUNDEPE).
FUNDO DE ESTIMULO FINANCEIRO

AO USO DE FERTILIZANTES E
SUPLEMENTOS MINERAIS (FU­
NEFERTIL)

COMERCIALI ZAÇÃO DE LEITE CRU.
PREÇOS M IN IMOS.
MARCA DE FOGO EM GADO BO­

VINO.
PRÁTICAS RURAIS
Capitulo I - Fórmulas e técnicas

para se achar . superffcies e vo­
lu mes.

Capitu lo I I - Agrimensura .
Capítu lo I II - Juros descontos e

porcentagem.
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Nesta sua "Pesquisa de progênie número 1", o criador Artur
Pagliusi Gonzaga descreve a árvore genealógica do cavalo
Maxixe, notável garanhão da raça Mangalarga, que deixou
27 filhos e 50 filhas registradas. Crioulo de José Oswaldo
Junqueira, Maxixe nasceu em 1944, e morreu provavelmente
em 1959/1960, Nas próximas edições, este novo colaborador
da Revista dos Criadores dá seqüência às suas pesquisas.

cavalo maxixe

Maxixe , 27 filhos e 50 filha s regist radas.,

Quando o dr. Alípio Pereira Marques
d: Oliveira era· o presidente da Associa­
çao Brasileira dos Criadores de Cav alos
da Raça Mangalarga autorizou-me ele a
usar dois livros da Associação para tor­
nar realidade um velho sonho dele e
meu: dar ao público conhecimento da Ra­
ça, através dos troncos formados p elo
grande rep~odu!or Colorado. E is to por­
que, na história da formação da r aç a
Mangalarga, quatro. garanhões abrem a
primeira página : [ ói, Sublime, Telegrama
e Fortuna; deste surgiu Fortuna V , que
gerou Colorado ; mas, entre Colorado e
hoje nada se es creveu , nada se pesquisou .

A,ssim, continuando as pesquisas com o
apoIO decisivo do nosso atual Presidente
dr. Fausto Simões, pretendemos levar a~
lnheclmento dos aficcionados ao cava­
o .em geral e em especial aos m angalar­

gUlstas de agora , o que existe co m o tron­
cos da Raça na a tu ali d ade.

_Além .de Sul-Americano e de Campeão,
nao registrados, Colorado produziu m ais
sete famosos garanhões registrados: Burity,
Rg, n ,? 6-C1; A stuto, Rg, n, " 25-C1' Oder
Rg. 43'C1; C íne, Rg. 50-C1; Suc~o R g '
n.o 78-C1; Pensamento, R g. n ," 83-6 1' ~
Legítimo , Rg . 183-Cl. '

Campeão p roduziu Faveir o e est e gerou
o famo so Invasor, R g. n.? 145-Cl , Ca rn­
p: ao da IX Exp os ição de A nimais de
Sao Paulo em 1940 , de propri edade do
sr. José .Ruy de Lima Azevedo.

Burity produziu Ab si n tho e este ge rou
entre outros machos, o excele n te Integrai
e doze magistrais filhas , responsáveis hoje
por uma das principais linhas m aternas
da Raça.

Astu to produziu o espetacular Sheik
que, se foi apenas contemplado com prê­
mros secundários em exposições , acab ou
por ser nelas consagrado p elos seus filhos
e netos.

Oder fo i o pai de Botafogo, Rg , n ,?

11.,?1, de propri ed ade do sr. Renato Iun­
q.u:lra Netto , grande cam peão na Expo­
siçao Es ta dual de A n imais de São Pau lo
em 1933 e na. V Exposição de A nimais
do Rio de Janeir o de 1936.

Sueco, através de Tanq ue e Bordado,
deixo u em seu b isneto CAPITEL, Rg, n. ?
120-C1, Reservado Campeão..da Raça de
1938, ou tro grande e d istinto tronco da
Raç~2 o tr o nco do " Seo N hon h ô" (Se­
bastião de Almeida Prado).
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Legíti~o deixou na trop a do saudoso
José Floriano Est eves Martins as marcas
de seu generoso sangue.

Mas, é com Pensamento que encontra­
mos um. verdadeiro ros ário de campeões
na atu~hd~de. Campeão na 6.' Exposição
de Animais de São Paulo de 1937 o ala­
zão r~?icão do sr . José Oswaldo J~nquei.
ra v iri a a produzir Baluarte, Rg. n."
3~7-C1 , Campeão na 11.' Exposição Na­
c íon al de An im ais de Belo Horizonte de
1944 ; M axixe, Rg. n,? 617-C2, Campeão
em 1947 da 2.' Exposição Regional de
Bar~eto.s.Sp e da 13.' Expos ição Nacional
de Anima is da Bahia ; Samba, Rg. n.?
69~-C2? Campeão na 15.' Exposição de
Ani ma is de São Paulo de 1948' e ainda
Abar é, pai de Gi gante JO e de 'Ator, en­
tre outros , o que por si s6 o notab iliza.

Deli nead as as pri ncipa is linhas forma·
do ras do Ma nga larga de hoje, neste art igo
fa laremos apenas do cavalo Maxixe com
27 filhos mac hos registrados e co~ 50
fil has fêm eas reg istradas, um verdadeiro

exército de vanguarda dentro do Manga­
larga.

Maxixe era crioulo do sr. José Os­
waldo Junqueira , tendo nascido em 16 de
outubro de 1944, sendo adquirido por
José Floriano Esteves Martins , que o fez
campeão, que o manteve e fê-lo procriar
até sua morte, provavelmente em 1959/
1960. Maxixe foi registrado sob n."
617-C2, com classificaÇãó estática e dinâ­
mica Muito Boa, com 1,51 m de altura
de cernelha, com 1,77 m de perímetro
torácico e com 0,19 m de perímet ro de
canela. Sua cor era rosilha, "com grande
malha no lado esquerdo da barriga", se­
gundo o que consta no assento de seu re­
gistro. Seu pai, como já dissemos, era
Pensamento, Rg, n," 83-C1, alazão rubi­
cão, com 1,54 m de cernelh a, classifica­
ção estática Ótima e andar Muito Bom.
Era filho de Colorado e Fantasia. A mãe
de Maxixe era Valsa, Rg. n," 741-D2, com
classificação estática boa e andar muito
bom; era ela filha do próp rio Pensamen-. -+
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to com Cançoneta, Rg. n ." 735·D2, ernbo­
ra nos livros de regist ro, por um lapso da
antiga escrituração con ste como sendo
pai de Valsa o cavalo Ma ranhão. Tinha,
pois, Maxixe ótim a estirpe e era um filho
consangüíneo de Pensamento.

Maxixe deixou 27 filh os machos regi s­
tra dos, que foram: Primeiro, nascido em
1.949, RG. 916; Araçaí , 1010; Mulato·Flo­
ri , 1~2? ; Du~ango. 1073; Flamengo, 1105;
Prelúdio-Flori , 1111; Primeiro-Flori 1112·
Pensamento-Flo ri , 1113; Polar-Flori: 1114;
Astuto da Nata, 1113; Astrakan da Nata
1143; Rádio-Flori, 1165; Quentão-Flo ri:
1168; Qu ebranto-Flo ri, 1178' Quero-Que­
ro-F~ori , 1188; Regente .Flori: 1198; Rap é­
Flor i, 1199; Rep ôrt er-Flori, 1200; Leg íti­
mo-Flori, 1213; Recreio-Flori 1230' Ro­
man~e-Flori, 1244; Pif·Paf , 1246; Pl~tino­
Fio,:, 1267; Reca do-Flori, 1289; Oripel­
FlOri,. 1289; Remo-Flori , 1431 e, seu últ i­
mo filho ~acho registrado, Suru ru-Flori ,
1246, nascido em 28 de 9 de 1960.

O~ cinco melhores filh os machos de
Maxixe, segundo o que se vê nas moder­
nas ~r!ações,. foram Durango, Flamengo,
Prel údio-Flori, Pensamento-Flori e Que­
branto-Flori.

Durango, nasc ido em 8 de 10 de 1956
alazã o, com 1,56 m de altura, classificaçã~
e . a~dar bons, foi criado pelo dr. Faus to
Simões, usan do égua de linhagem de "seo
Nhon~ô", a famosa Guacira , RG. n ,? 617­
D~, filha ~e Capitel e Pimenta , Du rango
foi C~mpeao em São Paulo em 1963, apó s
te! Sido Campeão em Bauru em 1959.
Ainda em Cafelândia, Maxixe gerou Fla­
mengo, RG . n,? 1105, alazão, com 1,57 m
de cemelha , nascido em 19 de 7 de 1958,
se~do sua mãe a famosa Cabreúva, RG.
n. 3~51-DB, por Catira (Bordado) e Ma­
cachelra .

Prel údlo-Flo rl, nascido em 9 de 8 de 57
alazão , com 1,46 m de cernelha, foi cam :

pe ão em Porto Alegre na Exposição Na­
ciona l de 1961. Nas mãos do dr. João
Lei te Sampaio Ferraz (Faz enda Bentoca)
reproduz iu at é sua morte e deixou notá­
vel descendência. entre out ros Prelúd io 11
da Bentoca. A mãe de Prelúdio-Flori foi
Francesa-Flomar, RG . n.? 3735·DB, por
Legítimo (Colora do) e Tu rca (Rg, n.?
2545.D 6, por Bronze e Tu rqu ia) , Campeã
Égu a na IH Exposição Regional de Ani­

mais de Bauru de 1952.

Queb ran to-Flori , nascido em 9 de 10 de
1958, alazão, com 1,57 m de altura, com
classifi cação regular e and ar bom, foi
criado pelo dr. Roberto Sampaio de Al­
me ida Prado e intensamente utiliz ado pelo
sr . Eu gênio Procóp io de Oliveira, com
qu em deixou a famo sa trica-Procó. A
mãe de Queb ranto-Flori era Desforra-FIo­
mar, RG . n,? 3734-D8, por Baluarte (Pen.
sarnento e Ca n çoneta) e novamente TUrca,
a fam osa TUrca.

Pe nsamento-Flor i, nascido em 24 de 8
. de 1957, alazã o manc hado , com 1,50 m

de altura, classificação e andar bons, foi
Reservado Campeão em São Paulo, tendo
servido na famosa Fazenda da Nata , do
sr. Badih Aidar, o campeão de simpatia,
fidalguia e amizades dentro de nossa As­
sociação. Seu Bad ih, desde duas décadas
atrás , tem 0 - maior plantei da Raça, e,
como tal, teve, nada mais, nada menos
do qu e mais onze filhas de Maxixe. A
mãe de Pensamento-Flori era Egípcia-FIo­
mar, RG . n." 37-49-D8, po r Baluarte (Pen­
samento e Cançoneta) e novamente de
Turca .

Mas, falando no seu Badih, falando em
Turca , vamos relembrar o que os árab es,
ós mai ores criadores de cavalos que o
mundo já teve, nos ensi nam: mais impor.
tante qu e o pa i em si, são as linhagens
da mãe e das avós. Sem bom vent re não
há bom produto! E aí está o exemplo :
Guacira produ ziu Durango e produziu
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Durango, entre os cinco melhores filhos de Maxixe.

Pensamento: "pai de um verdadeiro rosário de c.mp8Ões" .

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGA LARGA

(Fundada ..... 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO" O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Mntarazzo , 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Te!.: 62·6269 (DDD 011)

José do Rio Preto. Lancei ra-Flori e Ma­
lícia-Flori foram Reservadas de Grande
Campeã Egua na Água Branca. Ráfia-Flo­
ri , em 1963, e Desforra FS, em 1964, con­
segu iram o título máximo de Grandes
Campeãs Éguas em São Paulo.

E, para encerra r, lembr emos que a al­
tura dos filhos machos de Maxixe variou
entre 1,46 m e 1,57 m, enquanto que, en­
tre às fêm eas a varia ção foi de 1,40 m
para 1,54 m. Quanto à pelagern, somando
os 77 filhos e filh as registrados, temos:
pelagens simples : 51 alazã es, 7 castanhos,
2 pretos e um baio ; pelagens conjugadas:
8 rosilhos , 7 tordilhos e um mão .

Desta forma, não resta dúvida que M~·
xixe se con stituiu em um dos troncos mais
importante s da Raça e perseverará na
memó ria dos mangalarguistas através de
seus filhos e netos. •

Luminar (por Capitei) ; Cabreúva produ­
ziu, com Maxixe, além de Flamengo,
ainda Desforra, Campeã em São Paulo
em 1964: e com ou tros cavalos também
produziu campeões: com Sheik : Norman­
da, Campeã em São Paulo em 1970; com
Eclipse : Quênia, Campeã em São Paulo
em 1971: com Enigma: T ábora, Campeã
em São Paulo em 1977 ; com Durango :
Uriel, Campeão dos Campeões na Bahia
em 1978: e ainda com Marimbo: Paquet á ,
Campeão em São José do Rio Preto. En­
tretanto, mais gen erosa ainda que Cabreú­
va, entendemos que outra tordilha, de
nome Porcelana, é responsável por uma
vedadeira estirpe à parte da raça, com
uma frente inc onfundível pela beleza e
colocação: é que Porcelana gerou com
Burity o cavalo Absintho; e com Faveiro,
criou Invas or . Mas dela falaremos em
outro artigo.

Voltemos às 50 filhas registradas de
Maxixe: a primeira nasceu em 14 de 9
de 1949, de nome G rega-Flor i , 3710; de­
pois temos: Graciosa-Flori , 371 0: Garbo­
sa-Flori, 3710: Gilda-Flori, 3766: H ora­
Flori, 3769: Jam aica-Flor i , 4099: Mimosa­
Flori, 4101: Jóia·Flor i, 4105: Linda-Flori ,
4115: Iangada-Flo ri, 4119: Lua-Flori , 412 0;
Hidra-Flori , India-Flcr i, 4126 ; Jardineira­
Flori, 4129; Leviana-Flori , 4132: Lebre­
Flori, 4134; Loíra-Florl, 4135; Maravilha­
Flori, 4137; Maira-Flori , 4139 ; Marilyn­
Flori, 4140: Martha-Flori , 4141; Memória­
Flori, 4142; Manchete-Flori, 4143: Malí­
cia-Flori, 4151; Neblina-Flori , 4178; Ma­
rília-Flori, 4179; Nereida-Florl , 4218; No­
ta·Flori, 4246; Lanceira, 4269; Desforra,
4309: Lanceira-Flori , 437 0; Catana, 438 0 ;
Ninfa-Flori, 4395; Pérola-Flori, 4396: Pri·
ma-dona·Flori , 4398; Petê-Flori , 4399;
ma-dona-Florí, 4398 ; Petê-Flort, 4399; Prin­
cesa-Flori , 4401; Paraguaia-Flori, 4402 ;
Pitanga-Flori , . 4403 ; Flor de Liz, 4561;
Nevada-Flori; 4585 ; Norma-Flori, 4586 ;
Onça-Flori, 4591 ; Poltrona-Flori, 462 1;
Begônia da Nata, 4629: Dama, 4687: Abia
lan, 4770; Acia Ian, 4771 e , como suas
últimas duas filhas temos a Campeã R á­
Iía-Florl, 4638-010 (cuja mãe é Fada) e
República-Flori. RG. 5238- 01 1 (fi lha-neta
de Maxixe , posto que sua mãe é famosa
Lua-Florij ; República-Flori é a mãe de
Prelúdio III da Bentoca, potro de grande
futuro na criação da Bentoca.

Segundo consta dos Livros da Associa­
ção, tiveram classificação estática m uito
boa: Maravilha-Flori , Nevada-Flori e Be­
gônia da Nata; tiveram classificação di­
nâmica muito boa: Hidra-Flori e India­
Flori; tiveram classificação dupla (= es­
tática e dinâmica) muito boa: Linda-Flo­
ri, Jangada-Flori. Ninfa-Flori , D ama e
Râfia-Flori ,

Ga rbosa-Flor l fo i Grande Campeã Egua
em Barretos em 1956 . Jangada-Flori foi
Reserva da Campeã Égua n a Exposição
Nacional de Po r to Alegre de 1956 , onde
Lua-Flor! foi 1.° Prêmio n a cate goria de
24 a 36 meses, para, em 1957 , tornar-se
Gran de Campeã na A gua Branca . Lua­
Flori era filha de Cacheada-Flomar , RG.
n.O 3220-D 7, esta por Far iseo , RG. n ,"
109-Cl, e Re pública , R G n ," 1362-D3 ,
tendo sido Cacheada-Flomar a Gran de
Campeã Égua em Barretos em 1949 . Le­
viana-Flori e Maravilha-Flori foram Gran­
des Campeãs Eguas em Barretos e em São
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AGROPECUÁRIA há ainda um anexe
para REGIST RO S AUXILIARES
DE ADMINI STRA ÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, regis tros diversos
por lote ou talhão.
Past aria , registros diversos po r piquetes
ou posto.
Controle da mov imentação do gado;
controle de cobertura, par ições;
controle de produção e alim en tação .
das vacas em lactação . Registro diárl
de venda do leite. Datas de vaci nações.
Eis aí um resumo do Plano qu e complX
o LI VRO PARA CONTABILI DADE
AGRO PE CUÁ RIA, cujo texto total
remeteremos aos in ter essados, livre de
qualquer despesa.
Preço do volu me com o esquema da
contabilidad e agropecuária, e um
calendário de 1978 pa ra esq u ematiza çã
dos trabalhos da faze nda : Cr $ 300,00.

Pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LTD A·
Av. Pomp éia, 121 4 - Fundos
CEP: 05022 - São Pa ulo - SP

Ve nda s em S. Pa ulo :
Associação Brasile ir a de Criadores
Rua [aguaribe, 634
Livraria Kosmos Editora S.A.
Praça D. José Gaspar, 106 - Lojas 30 c 49
No Rio de Jan eiro:
Liv raria Ko sm os Editora S.A.
Rua do Rosário, 135/137 - Te\. : 252·9552

Reprodu tores e de trabalho.
De ~riação ou produção: terras, vac as,
novilhos,. bezerros ou bezerras, etc.
Área agncola ou agriculturável.
Cul turas hortícul as ou flores. Culturas
temporá rias e permanentes, pastarias.
II - Área florestal.
III - Área edificada .
IV - Área improdutiva .
V .-: .Qu antidade, preço médio,
uni t ário e valor total; animais de
produ ção; bovinos, bu lbalinos , suínos.
anima is pa.ra recria e engorda , etc .
VI - Anima is de trabalho .
F - Produtos e ma teri ais.
Investimentos.

CAPITULO IV
RESUL TADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financ eiros apurados
na empresa. Despesa e receita .

Parte VII
Imposto de renda.
No livro de CONTABILI DADE

CAPITULO 11
RECEITAS DO ANO CIVIL

Venda de mil ho, de leite , de vários, etc.

CAPITULO I
DESPESAS DO ANO CIVI L

Parte I
Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
perma nentes, essenciais florestais
e pa stori s.

Preparado de acordo com as atua is exigências
para se fazer a contabilidade da parte agríco la
e pecuár ia da fazenda. A seguir um resumo
das partes de qu e compõem o livro para
Con tab ilidade.

RESUMO DAS DESPE SAS
DE FORMAÇÃO

Parte 11
Despesas com aquisiç ões .
Equipamentos motorizados .
Equipamentos a tração animal.

Par te 111
Despesas com aquisição de ?n imais
para : formação e/ ou melhona do
plante I, reprodutores , etc .

Pa rte IV
Despesas com : Ins umo s de alta _
produtivida de pa ra todas as exploraçoes
do imóvel; sementes e mudas;
ferti lizantes e cor ret ivos, etc .

Parte V
Despesas : Diversas sem coefi.ciente
ou de custeio : sementes e sais;
combustível e lub rificantes, etc .

CAPITULO III
INVENTÁRIO

Controle sobre o desenvolvi~~nto
do rebanho durante o ano CÁIVII.
A _ Terra . Início do ano . rea em
hectares, valor un itário, valor total,
fim de ano , etc .
B - Culturas permanentes._
C _ Benfeitorias: Construçoes ,
instalações e melhoramentos.
D - Máquinas, veículos
e equipamentos. . _
E - Animais de produção ou cnaçao.

LIV o RA
COR llBIL



SEÇÃO JURfDICA

Segundo a nossa legislação estes sào alguns dos.motiv~s da
demissão justa causa de empregado rural: ato de Impr~b,dade,
má conduta, negociação habitual no trabalho, condenaçao
criminal, desídia nas funções , embriaguez, violação do
segredo da emprosu, a lo Ú ' indiscipli na, prática de jogos de
azar, atos contra a segurança nacional. Leia neste arti!Jo ou

outros motivos. Texto de Masatake Takªhashi.

por iusta causa-sao•De
Nas mesmas hipóteses previstas para

os empregados urbanos, o R egulamento
das Relações Individuai s e Col etiv as do
Trabalho Rural (Decreto n .? 73.626/74)
reconhece como justa causa para a resci­
são do contrato de trabalho do em p re ga­
do, pelo empregador, em r azão das seguin­
tes Ocorrências :

a) ato de improbidade; b) in co n tinên­
cia de conduta ou mau p rocedimento ; c)
negociação habitual, por conta própria ou
alheia sem permissão do empregador e
quando constituir ato d e concorrência à
empresa para a qual trabalha o emprega­
do, ou for prejudicial ao serviço; d) con­
denação criminal do empregado , p assada
em julgado, caso não tenha h avido sus­
pensão da execução da pena ; e) desidia
no desempenho d as respectivas funções ;
f) embriaguez habitual ou em serviço ;
g) violação de segredo da empresa ; h)
ato de indisciplina ou de insubordinação;
i) abandono de emprego; j) a to lesivo
da honra ou da boa fama praticada no
serv iço contra qualquer pessoa ou ofen­
sas física s , nas mesmas condições salvo
em caso de leg ítima defesa . própria ou
de outrem; k) ato d esivo da honra e boa
fam a ou ofensas fís icas praticadas contra
o empregado r e superiores hierá rquicos,
salvo em caso de legítima defesa , própri a
ou de outrem ; 1) prática constante de

jogos de azar; m) atos atentatórios à se­
gu rança nacional.

SALDO DE SALÁRIO

Se o empregado praticar qualquer dos
atos acima enumerados, o empregador
tem o direito de demiti-lo por justa causa,
pagando-lhe tão-somente o saldo de sa­
lário, além, obviamente, de outras par­
celas que já constituírem um direito ad­
quirido. São, por exemplo, os casos de
féri as vencidas, salários atrasados e - 13.0
também atrasado.

Nossos tribunais trabalhistas têm osci­
lado, quanto à necessidade da dispensa do
em pregado , ser imediata, após a prática
de falta grave. Regra geral admitem essa
exigência, sob pena, de se pressupor um
perdão tácito por parte do empregador .
Todavi a , se este tiver dúvidas quanto à
oco rrência e quiser apurar melhor os fa­
tos , poderá promover uma sind icância in­
terna , eom pr évio comunicado de sua
ins ta uraçã o, ao empregado, por escrito, o
qual deverá após o seu ciente e/ ou o
arro lamento de du as testemunhas, no mio
nimo. Du rante essa apuração, que não
poderá prolongar-se além do tempo estri­
tamente necessário , se for conveniente,
o empregado poderá ser suspenso de suas
funçõ es.

Id de da faloUma vez apurada a verac a . . ta
ta grave a demissão deve ser Imedw ,
mediant~ comunicado, tamb ém por es­
crito.

Tratando-se, porém, de empregado está~
vel, ou seja: empregado com mais de 1
(dez) anos de serviço no mesmo empre·
go, a demissão (justa causa) deve ser
precedida por um inquérito em que .se
constatará a ocorrência. Esse inquértlO
deve ser requerido à Justiça do Traba~ho,
ou Juiz de Direito quando aquela me­
xistir na localidade. Também neste cas~ ,
o empregado pode ser suspenso preve?tI.
vamente de suas funções, até o rérminc
do inquérito.

ATO DE IMPROBIDADE

Diz o artigo 853 da C;L.T., C).ue o ra~~
para a interposição do Inquen to é e
(trinta) dias, contados da dota da s~:
pensão do empregado. Mas se o emp
gado eventualmente, não for suspenso,
ente~demos que o referido prazo se con­
tará do dota do cometimento da falta gra­
ve. Não instaurado o inquérit.o ~esse pr:.
zo, o empregador decai do ~I~elto de ~.
querê-lo e, portanto, de demitir o emp .
gado estável pela justa causo alegado.
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Par a uma melhor compreensão dos itens
enumerados como justa causa para a de­
missão .. do empregado, analisamos a se­
gu ir, resumidamente , cada um deles.

Ato de improbidade:
Comete ato de improbidade o empre­

gado que furta ou rouba, por exemplo.
Não int eressa se dentro ou fora do em­
prego ; basta que se constate o seu real
en volvimento no fato , ainda que não de­
corra, necessariamente, uma condenação
criminal.

MAU PROCEDIMENTO

Incontinência de conduta ou mau pro­
cedimento :

Este item abrange as várias hipóteses
eJ? que a conduta do 'emp regado possa,
direta ou indiretamente, influir no bom
nome da empresa. Como incontin ência
de conduta, cita-se como exemplo o em­
pregado que, no local de serviço faz em­
pré~timos a juros extorsivos. O m au pro­
cedimento e a ofensa verbal dirigida ao
superior hierárquico.

Negociação habitual ...
~ste item _ explica-se por si próprio;

légico que nao é admissível que o empre­
gado exerça uma atividade concorrente
com a de seu patrão, Não é permitido
também, que sem o consentimento do
empre gador, o empregado negocie dentro
do ambiente de trabalho, com prejuízo
do bom desempenho do seu serviço .

Condenação criminal , . ,
Este item também é claro. Somente in­

corr e em falt a grave, ensejador a da dis­
pensa, o ~mpregado condenado criminal­
m~nte, cuja ~entença seja irrecorrível, e
cuja pen a nao tenha sua execução sus ­
pen sa ,

r:e~ídia das funções:
Cara cte r íst íca .da desídia e a falt a cos­

tumeira ao serviço, sem justificat iva. O
empregado que assim age demonstra de­
~mt:re~se ao emprego, o qu e, em últ im a
mst ãnc ia, ac:arreta prejuízos ao emprega­
d.?r.. Tambem, a desat enção e a ne gli­
gencia no serviço são casos de desídia .

EMBRIAGUEZ HABI TUAL

Em b.riaguez habitual ou em serviço :
Aq~11 um fato . bastante comu m . Ma s a

embriaguez ha bitual, que pode ser fo ra
do lc:>cal de serviço deve ser de tal forma
que influa na confiança do em prega dor no
empregado, ou na execução do s serviços.
O empregado pode em briagar-se sem exa­
gero, após o expediente, por exemplo , se
na, outra jornada de tra ba lho estiver s6­
brio _e desempenha- normalmente suas
fun ções, e. nao haverá justa causa.
, .A embriaguez em serviço, entretanto,
e justa :ausa para dispensa , bastando que
se v,erl flque uma única vez .

Violação de segredo da empresa ,
Um empregado que viola segredo da

empresa para a qual trabalha, divulgan­
do-o, perde a confiança do empregador .
E a confiançn é um dos elementos fun ­
dam en,tals .n~ relação de emprego, pois
se el~ inexístír é impossível a manutenção
do vínculo laboral.
~to de ind isciplina ou de insubordi­

naç ao :

A to de indisciplina é caracterizado pe­
la viol ação do regula mento da empresa.
Comete a to de indisciplina, por exemplo,
o em p regado que m ar ca o ponto de algum
colega, emb ora o regulamento da empre­
sa , ou do empregador, o proíba.

Insubordinaç ão é o des acato à ordem
do empregador ou de um superior hie­
rárquico. Caracteriza-se esta falta grave,
por ex em p lo, quando o empregado se re­
cusa a execu ta r determinado serviço que
es tá dentro de suas a tribuições.

ABANDONO DE EMPREGO

Este tipo de falta grave é re lativamen­
te comum, quer no trabalho urbano , quer
no trabalho rural. O empregado que se
ausen ta do serviço por um período lon­
go sem avisar o empregador, supõe -se
com " animus abandonandi ", Mas tudo
deve ser devidamente provado, A juris­
prudência trabalhista, com fundamento
no prejulgado n .? 32 do T .S.T ., tem admi­
tido como caracterizado o abandono de
emprego, a ausência injustificada do em­
pregado, por mais de 30 dias seguido s.
Mesmo antes desse prazo, porém, pode
ficar ca racterizada a falta grave, se o em­
pregador p rovar, por exemplo, que o em­
pregado está trabalhando em outro em­
prego, em horário coincidente com aquele
que tinha, sob seu contrato. Ou se, con­
vocado por escrito, com o recibo de cien­
te, ou na presença de testemunhas, o em­
pregado n ão re to rnar ao emprego no pra­
zo es tipulado.

Se o empregado não for localizado pa­
ra rec eb er a convocação para re torna r ao
emprego, é ac on selhável publica r-se em
jornal local , ou de gra nde circulação esse
conv ite, determin ando-lhe prazo fat al para
a caract erização do abandono de em­
pre go .

Ato les ivo d a honra e bo a fa ma . . .

Estes itens são fundamentalment e se­
melhantes , e são bastante eluci dativos,
d isp en sando m aio res come ntários. Dife-

, rem ape nas em que, enquanto no caso da
letra J a falt a deve ser prati cad a no ser­
viço e co nt ra qualquer pes soa, isto é:
mes mo con tra pessoas estranhas ao am­
bien te de trab alho (clientes, visitas etc .) ,
no caso da le tra k, a falta grave se ca­
racteriza m esmo quando cometida fora do
local de serviço. Em ambos os caso s de­
ve-se atentar p ara as ressalvas..

Prática cons tante de jogos de azar:
Esta falta grave ca racteriza-se pela ha­

bitu ali dade, isto é, a prática re iterada de
jogos de azar. E não é necessário que
tal prática se dê no ambiente de serviço;
basta que, em decorrência des sa prática
pe lo empregado, p ossa vir a ser maculad o
o bom nome e conceito do empregador ,
Se, por exemplo, existir no reg ulamento
da empresa normas proibindo qualquer
tipo, ou determinado tipo de jogo, em
seu recinto , e o empregado o praticar,
ainda que uma única vez, poderá ser de­
m itido por justa causa, enquadrada po­
rém, não neste ite m , mas na letra h suo
pra referida (a to de indisciplina) .

Atos a ten tat órios à segurança nacional:
Pa ra a compreensão deste item é ne­

cessário ler a lei de Segurança Nacional.
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A expo sição de Campo Gr "de é uma das mais antigas do Brasil
( a . primeira realizou-se em 1933). A realizada este ano foi promovida

pela Associação dos Criadores do Sul de Mato Grosso

Campo Grande realizou sua grande exposição
De IS a 22 de abril. realizou-se em

Campo Grande (ParqueLaucídio Coelho).
capital do Estado de Mato Grosso do Sul,
a 41.& Exposição Agropecuária e Indus­
trial de Campo Grande, uma das mais
tradicionais do Brasil, haja visto que a
primeira foi realizada em 1933.

A Associação dos Criadores do Sul de
Mato Grosso (Acrissul) entidade promo­
tora desta exposição, sob a presidência de
Acelino Roberto Ferreira, sentiu-se feliz
pelo êxito alcançado, pois mais uma
vez pode demonstrar a pujança econômi­
ca do novo estado e a qualidade do seu
rebanho. um dos melhores do País. Res­
salte-se ainda a presença do ministro da
Agricultu ra Antonio Delfim Netto.

Na inauguração fizeram uso d a pala­
vra Ludio Martins Coelho. em nome d a
Acrissul, o secre tári o d e Desenvolvimen­
to Econômico do Estado. A fonso Simões
Corrêa e o gove rnador Harry Amorim
Costa. A segu ir, foi efetuado o desfile
dos anim ais expostos p recedidos por um
carro de boi. relembrando os p ioneiros d a
colonizaç ão do n osso estad o, e tratores
com alegorias re presentando a agricultu­
ra c a indústria local. No mesmo d ia fo i
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inaugurado pela Sra . Acelino Roberto
Ferreira (Dalva) e pelo governador o · Pa­
vilhão do Fazendeiro", que se constituirá
num ponto de encontro da classe. Neste
recinto se vê um pa inel com marcas de
vários pecuaristas com a legenda "Os
proprietários destas marcas fizeram e con­
tinuam fazendo o progresso da pecuária
nacional ".

Paralelamente à Exposição, foi reali­
zada a 1.& Jornada Agropecuária de Mato
Grosso do Sul , promovida também pela
Acrissul , sob a coordenação de Hélio
Martins Coelho, vice-presidente da enti­
dade.

As palestras foram proferidas pelo Mi­
n istro Delfim Netto e pelo governador
Hárry Amorim Costa que . aborda ram o
tema "Perspectivas do desenvolvimento
da agropecuária br asileira ". Em seguida,
houve debates 'd e temas livres entre téc­
nicos e produtores.

O ponto alt~ 'da jornada foi, sem d~.
vida, a pa rt icipação do Ministro da Agrí­
cultura , qu e discutiu com.. autoridades e
p rodutores rurais a pol üícado setor, per­
mit indo qu e os técnicos tivessem uma ví-

são mais aproximada da realidade rural
brasileira.

Além desses eventos houve, ainda,
f~OWS populares; concurso do Boi Gordo.
prova esta realizada no Frigorífico Bor­
don para animais da raça zebu ína com 4
a 6 dentes de muda; e o Baile do Fazen­
deiro, o popular Baile do Grito, onde só­
cios e convidados se confraternizaram
nessa festa típica, realizada na Fazenda
Ranch aria.

Pelas declarações dos expositores pre­
sentes, esta exposição se constituiu na
melhor amostra até hoje realizada pela
qualidade do gado apresentado e pelo vo­
lume de vendas realizadas.

O público que compareceu ao parque
Laucídio Coelho para assistir e prestigiar
as atrações. destacando-se o rodeio, vi­
brou com as provas de freio e sela, que­
brando todos os recordes anteriores, lo­
tando todas as dependências disponíveis.

No encerramento do certame fez uso
da palavra o presidente da Acrissul, Ace­
lino Roberto Ferreira, que agradeceu a
participação de todos, desde o mais hu­
milde tratador, às autoridades que nos

a



Paralelamente à exposlçao houv a t J o rnada A g ropecu á r ia d o h i a to
Grosso do S u l. A s p a I s t r a s fo ra m feitas pelo g o ve r n a d o r H arry
Amorim e pelo ministro d a Agricu ltur A n to n io Delf im Netto.

p restigi a ranl, e m csp c ta ! a o G ovc r nu d o r
':Ian-y A rnorim Cos ta pe lo apoio e incen­
~vo ao evento, como tam bém a presença

o s~n~dor Agenor Ma ri a, presidente da
~omlssa~ da Agricu ltura do Senado , e

S
"o Prefeito Mu nicipal Ma rcelo Miranda

oa res.

O S C AM P EOES

RAÇA G IR

Fa!ub ia - G rande Campeã; Adelaide
Martins Coelho; Fa zenda Bela Vist a ­
Rio Brilhante (M S) . Pa ra guassu - Gran­
de Campeão; Di nam ér ico Ignácio de Sou­
za; Fazendo Barrei ro - Cam po G ra nde
(M S).

Na fot o. vemos o ministro Delfim Netto, o go vernador Harry Amorim,
Acelmo Roberto F rre ira , Ma rcel o Miranda e Laucid io Coelho

Neto, direto r do Parq ue de Expos ições .

RAÇA GI MOCHO

~Itaneira da Chaparr al - G rande Carn­
pea; Campo Verde Empreendimen tos Ru­
rais LIda; Fa zend o Campo Verde - An to­
nio G onçalves (Bahi a). Afluente d a Cha­
parral - G rande Campeão ; Ca m po Verde
Empreend imen tos Ru rais Ltda .; Fazenda
Campo Verde - A ntonio Go nçalves
(Bah ia) .

RAÇA INDUBRA SIL

Enfeitada -. Grande Campeã: Ace lino
Roberto Ferreira: Fa ze nda Quitandinha
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Sidrolând ia (MS). Teko-Teko
Grande Campeão: Dinamérico Ignácio
de Souza; Fazenda Barreiro - Campo
Grande (MS) .

GUZERÁ

Fera SM ...:... Grande Campeã; Ag rope­
cuária Melh ado Ltda.; Fazend a Ribeirão
G rande - Pa rdinho (SP) .

NELORE MOCHO

Decisão - Grande Campeã : Paulo Ma-

chado Borges ; Fazenda Machado de Ou ro
- Corumbá (MS). Grazino - Grnnd
Campeão e Campeão Frigorífico; Paulo
Machado Borges: Fazenda Machado de
Ouro - Corumbá (MS) .

RAÇA NELO RE

Fl âmula - Grande Campeã : Arthêrni
Ol eg ário d e Souza : Fazenda Águo Ti r .
d a - Maracaju (MS). Vaidoso da No '
índia - Grande Campeão; Rachid Sal­
danha D erzi: Fazenda Dois de Ou ro ­
Bela Vista (M S) .
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Gente muito imp o r t a n te compareceu na abert ura da Expoam.

CAMPEOES NELORE

RAÇAS INSCRITAS

PO ' Fiel da Fa­
Categoria Touro Jovem . ~em e grande
zendinha, camp.e~o ~~ur~ tategoria No.vi.
campeão, Baudiho. lagi, Carmo, prÍ1Jleu:o
lha Menor PO : Nma IdoAbate; Categon~
prêmio, Antomo pau; \bofa da Fazend,::
Novilha Maior PO: a rvada campea
nha, primeiro prêmio, rese de campeã,
novilha maior e reser,:va.dafeaMãe: Niveal
Baudilio Biagi;. Pr~genle'mio criação de
do Carmo, pnmelro pre ,
Antonio Paulo Abate .

C~PEOES GUZERÁ

rc Lucena,
Categoria Novil~a ~Mef~rRen~tO Costa

segundo lugar,. cnaça
Uh

Maior pC: 5a·
Lima; Categona ~ov a . r e Grande
bi á, Campe ã NçvI1ha. Mal~enato Costa
Campe ã Novilha M.alor'Maior PO: De.s­
Lima; Categona Novilha. . CategOria
pedida , Renato Costa rlm:~nato Costa
Tou ro Jovem .PC:. ~ano ~'. Malote, Cam­
Lima; CategOria Semor P . eão da raça,
peão Sênior e Grande Camp
Renato Costa Lima.

CAMPEOES SIN.I?I

. ior: Catira, cria-
Categoria NovIlha Ma. 'Vaca Jovem:

d A · o Categon a B t'J'ação e VISC; • Adulta : OI ,
Geléia; e Categon a Vaca
criação de Avisco.

CAMPEO ES FLECKVIEH

. Reno, Cam-
Categoria Touro Jov~m: de Renato

peão Touro Jovem, .cna~ovilha Maior:
Costa Lima; <?ateg01;la . Renato co~ta

Bavaria, primeir? premiOA'dulta: polonIa,
Lima' e CategOria Vaca
Renaio Costa Lima.

ss PRETO
CAMPEOES HOLANDr.

E BRANCO

. . r PON - pri-
Categoria Nov~ l~a Mal~r Mac. de G~'

melro prêmio: FISI 226 E d . Categoria
. de Andra e, " .raldo [unqueire . eíro prernlO.

Novilha Maior PC - rJ::"Junqueira d.e
Liderança G.J., de Gera PON _ prl'
Andrade; Categoria Bezerra 83 _ Nona
metro prêmio: Ana P.aulaFernandes Ba·
Lucife Star, ~e Belc~lOr Menor PC ­
tista; Categoria Novl~ha de Geraldo

Primeiro prêmio: Aldeia G.J., . Novilha
. d de: Categona[unqueir a de An ra e: . rêrnio: !to-

Menor - PON - pnm e!ro Pde FirJllino
ror 6 Alvorada R. Centurl~n'Novilha Me·
Rocha de Freitas; pa.tego~l~orné G.J.. ~e
nor PC - 2.° premio: a C' Carnpeao
Geraldo [unqueira de Andra? ~ ChristOn.
Júnior : São Mart i n~o Cen~rIdrade ; cat~­
de Geraldo Junquelra de n 'rneirD pre­
geria Vaca Adulta PON -: prt co adulta
mio: J,P.R. Elitc (ca~p~ v: tti Júnior;
PON). de Gilberto MarIa os.:,. prirnei~
Categoria Vaca Adulta PC . de Gl1­
prêmio: Atleta das ~Ian,g~elr.as 'ca tegoria
berto Mario Rosset!l Jumor.. prêmio:
Vaca Adulta PC - primeiro eã vaca
Mococa Leonor ~i!ation (ca~~ategoria
adulta) , de Ruy Vlelr~ B~rreto ,. ío: sor­
Vaca Jovem PC - prIme1r:o prem sio Fi­
boleta do Taquary, de Cid Au~ Novi.
gueiredo Silva; Campeã Catego!la. . JU­
lha Maior PC - primeiro premIO.
linha G.J., de Geraldo Junque ira de An-

Macõca
da a

de

Categoria Beze rro PO : Nível do Carmo,
campeão bezerro, cri ação de Antonio
Pau lo Abate; Categori a Jún ior PO : Indio
do Carmo, campeão júnior e reservado
Grande Campeão, Antonio Paul o Abate:

A Expoam foi um a mostra de bovinos'
e eqüinos. As raças de cavalos inscritas
foram Mangalarga Paulista , Mangalarga
Marchador, Quarto de Milha, Campolina
e Arabe, além de um ju men to da raça
Pega . Como bovinos, cuja relaçã o de cam­
p eões está publica da abaixo, inscreveram.
se Holandês Preto e Branco , Verm elho e
Branc o, Ne lore, Gir, Guzerá, Sindi , Fle­
ckv íeh, Gi r Leiteiro e búfalos da raça
Jafarabadi.

ni st ro D elfim N etto ; José André de Lima ,
d ir e tor da Cooperativa dos Cafeicultor es
d a Zona de Mo coca; José Pereira Lima
N eto, Ass oc iação Rural de Mococa; Wal­
dyr Frei re Meire lle s, Secret aria da Agri­
cultu r a ; D ercy Godoy, preside nte do Sin­
d icato Rural de Macaca; e Orlando Mo­
raes , presidente da Associação Comercial
e Industrial de Macac a. O ato oficial da
abertura foi fei to pelo prefeito de Mococa,
Luiz G onzaga Am ato, e pelo Secretário
d a Agricultura, Ger aldo Diniz Iu nqu eíra.

PRESENÇAS I M P O R T A N T ES

Assim , estiveram presentes na Expoem
o mini stro Bilac Pinto; O sw al do Palma,
Secretário d a Indústria e Com é rcio ; Joa­
quim Peixoto Rocha, p residente do Ba n­
co do Estado de São Paulo; Guilherme
Afif, presidente do Ba desp; Antonio José
Rodrigues Filho, d iretor da C ar te ir a Agrí­
cola do Badesp; Renato Costa Lima, ex­
Min istro da Agricultura; Antonio Alva­
rez, presidente do Banco de Crédito Real
de Minas Gerais ; José Ribamar de Mello ,
preside n te do BNCC; Alberto P olicaro e
Vanderli no José Brandão , diretores do
Banco do Brasil ; W ady Helu , Secre tári o
de Ad min istração ; Archimedes Lamogl ín,
dep u tado federal e re p rese n ta n te do Mi-

Depois do torneio leite iro, reali zado em
novem bro do ano pass ado (Revista dos
Criadores, edição d e m arço), Mococa pro­
moveu dest a vez a sua p rimeir a E xposi­
ção Agropecuária Industri al e Comercial
de Mococa (Exp oa rn) , d e 3 1 d e m arço a
8 de abril, instal ada ao lado da rodovia
São Paulo-Minas, R odovia do C afé . A lé m
do sucesso nas vendas (Cr$ 8 m il hões),
efetuadas através de leilões a cargo da
empresa Lan ce , da presença do gran de
público (mais d e 60 mil pessoas p as sa­
ram pelas bilheterias), a Expoam conto u
també m co m o apoio de m uita gente
importan te.

I

Bastante
primeira

COBERTURA
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no

nheira velha ou um tanque); um tritura­
dor ou máquina de moer carne (um liqui­
dificador industrial também serve) para
massear os grãos, uma peneira para eli­
minar a parte sólida da pasta obtida, e
um recipiente para completar a propor­
ção de 1 kg de soj a para 10 litros de
leite ' e juntar o Premix ao leite , e que
pe rmita agitar bem a mistura e distribuir
o produto fin al nos baldes ou nos cochos.

Em rel ação ao prem ix solúvel, ele deve
ser dissol vido no leite já pronto e ' conter
as vitaminas A, D, E, Bl , B6, B2, C, pan­
tonato de cálcio , clo reto de colina. Quan­
to ao Pr emi x Mineral seus componentes
principais são o cálcio e fósforo , ferro ,
cob re, cobalto, iodo, mangan ês e zinco.
O premix é fab ric ado por v ârios labora­
tórios. No nosso expe rime nt o, as dosagens
e o produto for am fornecidos pelo Labo­
ra tóri Roche . O con sumo po r an imal/dia,
é de acord o co m a idade e se aproximo
da s qu antida des usadas com o leite ma­
terno. Assim na primeira semana, colos­
tro (2 a 3 x ao dia), e aleitamento direto;
da segunda à terceira sem an a, leite ma­
tern o (2 a 3 x ao d ia); a pa rt ir da quarta
semana misturar progressivam ente o leite
materno com o leite de so ja (2x ao dia) ,
e da sexta semana em diante, apenas leite
de soj a à vontade no cocho . Em seguida
transferir o animal para a pas tagem quan­
do o seu desenv olvimento aco nselhar .
Quando a ração líquida passa a ser ofe­
recida (2 x ao dia) à vontade no cocho ,
de início os bezerros bebem em excesso
e paulatinamente tomam ap enas o neces­
sário , deixando sobras no cocho. O pro­
cesso pode durar a té 1 a 1,5 ano, con­
forme o comportamento do bezerro e
aquilo que o produtor de seja .

'TEC N O LO G IA

Troca d I
pelo

Depois de fervi do, o leite de soja deve passar po r um a peneira . '

Para quem faz do leite a fon te de ren­
da regular da proprieda de, desmamar pre­
cocemente as crias , empregando em sua
alimentação substitutos do leite, é fórmula
quase sempre indicada, para deixar maior
volume do produto disponível para co­
mercialização, sem prejuízo do desenvol­
vimento dos animais.

Na Fazenda Esperança, Vist a Alegre do
Alto, no Estado de São Paulo, a experi­
ência já obtida na desmama precoce de
bezerros tem permitido a substituição de
produtos adquiridos prontos no comércio
por uma ração, elaborada na própria Fa­
zenda (ver Revista dos Criadores - de­
zembro de 1978) .

O arraçoamento tem como base o leit e
derivado da soja, qu e vem dando bons
resultados, tanto em qualidade quanto em
qua ntidade (cada quilo de grã os de soja
produz 10 litros de leite) , comparado com
o leite natural.

O sistema de ob tenção do leite de soja
é simples, ao alcance de qualquer pro­
prietári o, e consis te nos seguin tes passos:
deixar os grãos de soja de molho, por 6
a 8 horas, trocando a água , no mínimo
3 vezes, para eliminar a toxidez do pro­
duto; masserar ou tr iturar os grãos, jun­
tando água em quantidade suficiente par a
ser ferv ida durante 30 a 40 minutos; coar
o líquido pastoso obtido e ad icionar ma is
água quente, na proporção de 10 litros
de água para um quilo de soja ; e juntar
um premix (é preciso que ele seja solú­
vel) e levar aos animais, em baldes indi­
vidua is ou servir em cochos coletivos.

Para essas operações a Fazenda utiliza
um recip iente para deixar o feijão de
soja de molho (e qu e permita troca r a
água com facilidade (pode ser uma ba-

dra de; Categoria Touro , Jovem - primei­
ro prêmio: Arlete Supremo Bootmake r,
de João Assis da Rocha: Categoria Sênior
PON - primeiro ' prêmio: Paraiso Talu- 1--------------------------------------1
dão Maj ority, de Ge raldo Iunqueira dT
Andrade; Categoria Sênior POI - pri­
meiro prêmio : Glen afton Vinton V.G. ,
de Gilberto Maria Rosse tti Júnior ; Cate­
goria Touro Jove m PO I - prim eiro. prê­
mio : Noblehurst Royal Flame , de Gilb er­
to Maria Rosse tti Júni or: Categoria Tou ­
ro Jovem - primeiro prêmio : Bambo
Downlane do Paraíso, de Célio Figueire­
do Costa; Categori a Bezerr o PC - pri­
mei ro prêmio: Carnat ion da Defe, de
Didier Ferreira; Categoria Júni or PON ­
primeiro prêmio: São Martinho Centu ­
rion Chistan, de Geraldo [unqueira de
Andrade; Categor ia Jún ior PC - 2.° prê­
mio: Mountainner Versatil G.J., de Ge­
raldo [unqueira de Andrade; Categoria
Bezerr o PON - primeiro prêm io: Ana
Paula Chaval J. Ivanhoé; e Categoria
Júnior PON - primeiro prêmio: Ana
Paul a Guarany Astronauta.

Categoria Touro Jovel? - pri meiro
prêmio: Sandalo, de Fra.ncI~co F. Barreto;
Cate goria Sênior - primeiro lugar : N?"
bre , de Fr ancisco .F..Barre~o; . Cate~o~la
Vaca Ad ul ta - pnmeiro premio: Fei ção ,
de Francisco F. Barreto.

CAM PEOES BÚFALO 'AFARABADI

Primeiro prêmio: Ca~du; pri meiro prê­
mio e reservada caml.'ea: Pantera_ da Sa­
burra: primeiro prêmio e campea: Gon­
doia ' da Sabauna; criações de Eduardo
Dias Roxo Nobre.

CAMPEOES HOLANDES VERMELHO
E BRANCO

Categori a Novilha Maior PC - primei­
ro prêmio: Itália F.N., de Gilberto Maria
Rossetti Júni or ; Categoria Vaca Adulta
PC: Baiuca F.N., de Gil ber to Maria Ros­
sett i Júnior ; Categoria Touro Jovem PON
_ primeiro prêmio: Santo Angelo Prin­
cipe [irn, de Luis Damasceno; Categoria
Júnior PO N - primeiro prêmio: ":itmar­
sun Pr inz de Taquara, de Benedito de
Assis Moraes; Categoria Sênior PON
primeiro prêmio: Conde do Taquari, de
Cid Augusto Figueiredo Silva .

GRAN DES CAMP EO ES HPB

Fêmea - G rande Campeã: Atleta das
Mangueiras, de Gilberto Maria ~ossetti
Júni or ' Machos - Grande Campeao : No­
blehur~t Royal Flame , de Gilberto Maria
Rossetti Júnior .

CAMPEOES GIR

Categoria Vaca Adulta .!-F - primei ro
êm ío : Lady 416 , campea vaca adul ta e

pre. . - d A t . D'grande campeã, c:l açao e n 0010 las
Cast ejon; Ca tegOria Vaca Adu.lta LX -

rimeiro prêmio : Gee!a Vodki V,. DCA,
~e Antoni o Dias Castejon: C:at~gorla. Tou­
ro Jove m PO - primeiro premio : Uísque,
de Joaquim Machado ~a .Fonse~a;. Cat~­
goria Sênior PO - primeiro premio : CI-

O Joaquim Machado da Fonseca .gan ,

CAMPEOES GIR LEITEIRO
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Relatório n ,? 4 12 (Março de 1979) da Associação Brasileira de Criadores

e Eantrale
DESTAQUES

leiteira

RAÇA HOLANDÊSA- variedade vermelha e branca

E.S.JAPONESA PIONEER DA SÃo SEBASTIÃO, Rg.HBBjBB2623,P.O. REPRODUIDRA EMÉRITA
cem novo LIVro DE ESCOL, PaijIARRY MX)RE .PI CNEER 19610, mãe/E.S.ALIX Rg. HBB/
BB2623.

2aOm 2x 3.708 156,7 4,22%

4a4m 2x 5. ,770 262,5 4,54%

5a5rn 2x 5.183 217 , 5 4,19%

6a6rn 3x 5.875 247,8 4,21%

7a 7rn 3x 7.131 306,6 4,29%

Prop: Dr.Eduardo Simonsen

NOVAS REPRODUI'ORAS EMÉRITAS:

FAÇA HOLANDÊSA - variedade preta e branca

EMANUEIA 1 FAYNE STA.HELENA, RG .HB/SP-34102, G:-l , Pai/SHAWS GREI'E DtJNI.(X;GIN FAYNE
56613, mãejMANUELA DE SANTA HELENA, Rg.57288, obteve "LE" aos :

5aOm 2x 5.725 184,8 3 , 22%

7a9rn 2x 5 .147 192,9 3 ,74%

8aOm 2x 6. 20 8 2 36 , 3 3,80%

9aOrn 2x 6.189 220,1 3,55%

Pr op : Cia Adm .Tec .e Agricola Atagri

HOLANDA CDRLI , Rg .HB/SP-75127, PCOD, obteve "LE"aos :

6allrn 2x 5. 954 218, 7 3 ,67%

8aOrn 2x 5 . 995 208 , 7 3 , 48%

9aOrn 2x 5. 6 38 196 , 8 3,49%

Prop: carlos Os v aldo Rosa Lima .
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LACTACÕE S TERMI NADAS
I DIVIS ÃO - ATf 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE 14 MESES)

Produçio

PRO~IETÁRiO

Benedi to J . S. ~el0 Pati
Banoel Pontes Neto
Ben1ardino J osé da Cr-uz
JooqujJn Peixoto Rocha
JoaqUim Peixoto Rocha
Luiz Vi scardi
Fazenda Fortale za Ltda .

3 ,13
3 , 19
3 ,55
3 ,52
3 , 68
3,9 4
3 , 58

292 ,6
193, 3
186, 8
173, 5
162 ,7
174 , 2
130, 3

305 9 .322
273 6 .054
280 5 .248
272 4 .926
243 4 .4 17
305 4 . 416
194 3 . 63 4

Três Ordenha s (3x)

52521
493 17
51805
469 65
52169
52646
52381

2- 5
2-4
2-4
2-5
2-3
2-0
1-11

ro
PO
PO
PO
PO
PC
PO

Raça Holandesa - variedade preta e branca
CLI\SSE Ar - a té 2 1/2 anos.

33 Ga1axia Skaldnson Astrmaut - B/ 34619 -IM
Dün1ea Cit.Papoose- B/44191
Sela:lo 116 Açucena flTp . !bclanan- B/4550B-IE
J .P .R .He loisa- B/386 27
J .P . R. Inglesa - B/42774
Alpaca 0283 Sorana - 81719
A. F . Fortaleza Paixão-B/38566

CLI\SSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .

Ba1d Ilaven l1nique !JaJ:knes-B/43247
Heatherst:a1e My-Aftal 'lW1nk-B/42171

~- de 3 a 3 1/2 anos .
J .P .R . Heureca- 'B/ 3841 7- IE
J.P . R.Insigne - B/39839 .IM
Pepi ta Dora P .Capsu1e- B/40691-IE
Glenaf ton Ulique Ruby- B/39178
J .P . R.Histor ieta - B/38420

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

2- 8
2-8

3-5
3- 1
3-5
3- 3
3-4

52600
52382

50797
47866
47050
49880
50799

305
305

305
305
302
305
255

5 .4 79
4 .935 •

7 . 21 0
6 . 673
5 .182
5 . 155
4.437

192 , 2
182 , 3

2 43 , 8
243 ,5
197, 6
174, 9
15 8 , 5

3 , 50
3 ,69

3 ,38
3 ,64
3 ,81
3,39
3 ,57

M:mue l Pon tes Ne to
Fazenda Fortaleza Ltda.

Joaquim Pe ixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Claudio V. Roberti
Mzmuel Pontes Ne to
J oaquim Pe ixoto Rocha

3-8 47596
3-7 47227
3- 11 47403
3-10 45057

~ - de3 1/2 a 4 anos .

Willards Astro sna...na ll- IM
Mis s Triple 'Itu:eat Lucy- B/39940
Arlete Miss 74 Boot . BI395 24
A.F.Fortaleza Nevoa - B/38577

~- de 4 a 4 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Nativa- B/ 38572
J . P . R. Genuãna - B/36049- IE
Açucena 022 Sorana - SP/ 63407
J. P . R. Grei - B/36771
Las Losas Tilyside Terência- B/397 80
Provale Texa1 i'lrIy-' B/35852
Rolam 2653 Modoap da S .H . -B /40362
Rolam 2632 rvanboê Sintlo1- B/40359
Rolam 25 75 Pabst Maurd- B/40346
Aurora 00 16 Sorana- SP/63432
Aranha 00 77 Sorana- SP/6 3393
Arcada 0246 Sorana- SP/67714

~ - de 4 1/2 a 5 anos .
J. P . R. Grirrpa- B/3676 7- IM
Wienkdale Boot.Emi1y- 11>1
Rolam 24 60 Inka Prefect-B /40332
Alasca 0064 Sorana- 6339 6- IE
Rolam 2495 Modoap Bee- 1lBU/58904
Ana Baby 00 46 serena- 63 380
Abaete 0038 Sorana- 63424
Ar lete Balada ilootmaker-B /37468

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

31/32
PC
PC

PO
PO
PO

31/32
PO

31/32
31/ 32

PO

4-1
4- 5
4- 3
4-5
4-0
4-3
4- 1
4-3
4- 4
4-1
4-3
4- 2

4- 7
4-6
4-10
4- 7
4- 8
4- 10
4- 7
4- 10

450 93
43163
50300
4400 8
46361
4192 6
52647
52 64 8
515 82
50857
50 990
50859

43606
47594
51 364
51352
43925
51733
52652
4740 2

305
272
305
153

2 33
290
236
305
254
23 1
305
277
287
216
252
181

305
30 5
304
301
292
295
305
305

7.186
5 .113
4 .295
3.849

5 .982
5 .719
4 .974
4 . 892
4 .857
4 .620
4 .435
4 . 14 9
3. 98 9
3.684
3 . 600
1.991

8 .528
7 .064
6 . 287
6 . 14 0
5 . 680
5 .623
4 .770
4 .2 27

26 7,8
16 4,1
172 , 8
128, 1

197 , 8
219 ,2
159, 7
190 , 9
171 , 4
16 3 ,7
154 , 1
148 ,2
135 ,2
115 , 6
134 , 6
73,9

309,4
260 ,5
222 , 0
214, 6
201 , 5
19 2 , 6
174,7
167,4

3 , 72
3 ,20
4 ,02
3 ,32

3 ,30
3 ,83
3 ,20
3,90
3 ,52
3 ,54
3 ,47
3 ,57
3 , 38
3 , 13
3 ,73
3,71

3 , 62
3 , 68
3, 53
3 ,49
3 ,54
3 ,42
3 ,66
3,95

J oaquim Peixoto Rocha
Cl audio V.Roberti
ManOel Alves de Castro
Faz .Fortaleza Ltda .

Fazenda Fortaleza Ltida ,
Joaquim Pe ixoto Rocha
Luiz Viscardi
J ooqujJn Peixoto Rocha
Bernardino José da CruZ
Joaquim Peixoto Rocha
Luiz Vi s cardi
Luiz Viscardi
Luiz Viscardi
Luiz viscardi
Luiz Viscardi
Luiz Vi s cardi

Joaquim Peixoto Rocha
J oaquim Peixoto Rocha
Luiz Viscardi
Luiz Viscardi
Bernardino José da CruZ
Luiz Vi scardl
Luiz Vi s cardi
Manoel Alves de c astro

J ooqujJn Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Fa zenda Fortale za Ltda .
J oaquim Peixoto Rocha
Manuel Pon tes Neto
Joaquim Peixoto Rocha
J ooqujJn Peixoto RDcha
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Fazenda Fortaleza Ltda .
Luiz viscardi
Joaquim Peixoto Rocha
Claudio V. Roberti
Luiz Vi scardi
Luiz Viscardi
Luiz Viscardi
Luiz Viscardi
Manoel Alves de castro
Luiz Viscardi
Luiz V!scardi
Claudio v .Roberti
Manoel Alves de eastro
Manoe l Alve s de castro
Luiz Viscardi

Fa zenda Fortaleza Ltda .
Benedito J .S .M=:lo Pati
I\n tali o Coelho Qlirnarães

308 , 6 3 ,08
302 ,2 3 ,16
321 ,9 3 , 37

279 , 1 3 , 25
300 , 6 3 , 53
226 ,3 3 ,24
279 ,8 3 , 44
26 7 ,5 3 , 37
285 , 9 3 ,71
266,3 3 , 60
263 ,5 3,69
269 ,9 3, 86
250 , 1 3 ,59
198,1 3 , 28
22 6 ,0 3 ,77
187 ,2 3 ,29
204 ,8 3 ,68
19 3 , 9 3, 54
194 , 1 3 , 70
192, 2 3 ,76
180 ,2 3 , 62
19 8 ,1 4 ,04
17 3 ,2 3 ,71
148 ,7 3,36
149, 8 3 , 67
146 , 1 3 , 75

77 , 9 3,21

10 . 010
9 .556
9 .539

8 . 587
8 .516
8 .217
8 . 131
7 . 9 36
7 .692
7. 387
7 .137
6 . 987
6 . 96 0
6 . 025
5 . 993
5 .685
5 .563
5 . 476
5 .233
5 .119
4 . 972
4 .900
4. 661
4.421
4.078
3 .888
2 .424

305
299
305
305
305
305
305
30 5
305
305
305
30 3
305
303
296
296
305
305
299
298
283
305
305
20 3

40 221 305
40015 305
193 50 305

6- 7 38306
9- 1 31705
7-0 36972
8-8 32621
5-3 4461 9
5-3 4301 6
5-2 44231
5-0 42 840
5- 10 39 159
7- 11 413 60
5- 8 53032
5- 8 4069 3
8- 2 35190
5- 4 515 83
5- 3 515 87
5-5 51730
5-5 52655
7-0 4409 2
5-4 51 72 4
6-6 51586
6-5 38940
9-1 37737
8- 11 356 05
6-0 50695

5- 8
6- 3

15- 1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

31/32
PO
PO

31/ 32
31/32

0=1
31/32

PO
31/32
31/32

GIB
PO
PO
PO

PO
PO
PC

~ - Adu l tas , de mais de 5 anos .

A ,F •Fortaleza Iança- B/34 272 -IM
Corbeille Skcldnscn Mop1e- B/34619-IM
Çh>rã Danada- 48874-IM

J ,P. R.Eliana- B/31090- IM
Vaunville Ena R:oyal- B/28151 -IM
A.F.Fortaleza J"'1a- B/30347-IM
Potter Farrns Kennedy Br<IMeÜ1-B/26720- U1
Knolla RocIanan Elaine-B/39828-Il>!
Wrioo 0>1eftain Ircne-B/38149 - Il>!
J .P .R. Gordx>a-- 8/35407 - IM
J .P .R. Gigi- B/35419 - IM
J .P ,R . Fines"". 8/32471 - IE
R:mmdalc Rr:x:l<rMn Mars1a-B/28535-IM
AL!lInonda 0084 Sorana- 63362
J ,P. R. Flor - B/33199 -IE
J .P.R. Divina - 8/27525
Alpina 0075 Sorana- 63376
Arataca 0078 Sorana - 63371
Baleca Reflec .F.Pcnderosa-72994
Ast=peia 0092 Sorana- 63374
Arlete G:1licia I>:>yal M.>ster- 8/32294
Altiva 0248 Sorana- 76637
Florirrla - 43422
Jeitosa J . E. do Pau D 'Alho-Gm/250
Arlete Esmraldn II- 8/26874
Ar l e te fobrgana - B/26880
Jurano ' S Vandeca A:!f. Fransea- B/42067
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im r lan rh illfi;

mais alta qualidade
stadas Unidas pela PROPEE.

SCOTT DA LE TRIESTE - Srs , Gab r ie l e Sergio Simão - Por­
to Feliz-SP. Pai : Li fe O -Riley M a rqui s Ki ng (EX - GM).
Mãe: Scottdale Roburke Triu m p h (VG - 88) - 6.04 305 d

2x 6 .636 kg L 4 .3°/; G .

DUALLl N E LM PA RK Ll A C-R E D - Sr. W al d ir [unqueira
de Andra de - Lins-S P . P ai: T horla n d Majo ri ty. M ãe : Dual1yn

ugget Lad y-Red (GP 8 1) 2 .02 319 d 6.990 kg L 4.0% G .

BRO ADACRES EMBER MARK - José Alvaro Barros Cardo­
so - Batatais-Sl', Ali Arnerican - 1978. Pai: L - T Embe~
Stret ch , Mãe: Broadacres Ringo Bonnie - (EX - 2 E) 5·Y

365 d 2x 10.409 kg L 3.8% G.

Com animais já importados para mais de vin!e
criadores brasileiros e com encomendas de mais
de 200 animais somente em 1979, a PROPEC
com a colaboração da Trans- World-Geneti?s,
Pennsylvania Holstein Association of Amerrca
está em condições de fornecer animais de elite,
procedentes do país que possui as mais altas

produções de leite em todo o mundo.

Sêmen importado das seguintes centrais:
ATLANTlC·NOBA, SELECT SIRES·EASTERN.
MIDWEST e MINNESOTA VALLEY.

FAIR HILL STARBRIGHT MARY - Sr. Angenor Cesário
Ricci - Batatais - SP. Pai: Roybrook Starbright. Mãe: Fair
HiII Original Megan (GP) 2.4 365 2x 7.008 kg L 4.8 G.

Av. Vinte e H u m , 492
Fo nes:

8-0639 e 3 1-9902

JARDIM DO TREVO
CAMPINAS

SÃO PAULO

1



.. Produção.,
~ ...J ., o"l:l e

::>

~t
U "l:l la cn cn

l? U'l uo
::> .. OI ,:,(; ,:,(; ;fi PROPRIETÁRIOe OI ;i ~ü s "ECl .. O~

'" :§ 8

Duas Ordenhas (2)<)

CU\SSE AJ - até 2 1/2 anos .

CresoentIIead Ib Arlene- B/46549-IM PO 2- 1 51474 305 6.993 310, 2 4,43 Joaquim Pe ixoto Rocha

~llow~6~7~~8~_IM
PO 2-5 51075 305 6.603 242,0 3,66 João Justo Pereira

PO 2-3 53575 305 5.744 203,1 3 , 5 3 Benedito J . S .~E10 Pati

Jang.5apopemba Jugena Noviço- B/45686- IM PO 2-1 52905 305 5.741 202 ,9 3,53 Fernando Alencar Pinto 5/A .

Jang.50lange Malhada capsule-B/44078- IM PO 2-3 52908 305 5 .357 185,9 3,47 Fernando Alencar Pinto 5/A.

Posse Malunga Oip1aMta Morc:us-B/46735- IM PO 1-11 52950 305 4.981 193,5 3,88 Faz .Sta.Maria da Posse Agr . Pas .Lti

Jang. Ramal Noi vinha M3dalist- PO 2-3 52574 305 4 .602 166 ,9 3 ,62 Lair Antcru.o de SOUZa

Pens E1gin Pilot Wes 5arah- B/42876-IE PO 2- 0 52311 297 4.443 154,4 3, 47 Dnilio C.K1uppe1-Arapoti
Posse LUzia Jarrinha Charn>- B/46723- IM PO 2-4 52947 30 5 4 .392 171,5 3 , 90 Fa z .Sta.Maria da Posse Ag. Pas t .Lt .

Mabela nuzão Cvda Posse- RAJ/484 rnB 2-2 52952 305 4 .375 165 ,5 3,78 Faz .Sta.Maria da Posse Ag.Past.Lt .

Nic-A-Bar U1timate Florence- PO 2-4 52170 305 4.346 16 6 ,7 3 ,83 Joaquim Pe ixoto Rocha

J ·Fea1eza Diana U1timate- B/40721 PO 2-4 49 350 283 4.342 167,6 3 ,85 Fernando Alencar Pinto S/A.

Pajuari do Pau o 'Alho- SP/7395 - IE 0:3 2-1 52039 296 4.185 158,7 3,79 creccc Rosier Dutilh

Jang.Raizada Haustal Filão- B/42519-IE PO 2-4 52146 305 4.151 176,4 4 ,24 Fernando Alencar Pinto S/A.

crescentIIead Mxla Pride - B/46548-IM PO 2-0 52253 305 4.142 168,5 4,06 Joaquim Peixoto Rocha

Ilolo5.Gerda 7 - 34697 31 /32 2-3 54 64 6 305 3 .774 130,7 3,46 Miguel A-.da COsta Barbosa

Jang.Risacalia otima Noviço-B/43407 PO 2-5 526 22 305 3.619 1 46,6 4,05 Fernando Alencar Pinto S/A .

Afenas 8ib1os Yakult - SP/73086 PC 2-5 52719 305 3.550 153,5 4 ,32 Yakult 5/A' Ind. e Ccmarcdo

Slingerland Grietje- 31- 8/23028 PO 2-1 54 629 305 3.257 101,6 3 ,11 Miguel A.da Costa Barbosa

5.T. cabana l\pple I!agen- B/40283 PO 2-5 51154 14 9 3 .072 121,1 3 , 9 4 Jo sé Peres de Oliveira

Yakult J\banada Hada- B/ 42991 PO 2-4 52718 305 2 .824 119,1 4,21 Yaku1t S/A.Ind.Can.

Yakult Abelha Ben tal - B/ 42993 PO 2-5 52728 305 2 .733 109,7 4,01 Yaku1t S/A.Ind .cem.

P .Z .L.Q. Odalisca Style Master - B/40743 PO 2-2 49465 292 2 . 606 103,4 3,96 Esc.Sup.de Agr ."Luiz de QUeiroz·

Academia 'Ibornlea Yakult- PC 2-3 5221 7 264 2 .435 9 6 , 4 3 ,95 Yaku1t 5/A .Ind.cem.

~ - de 2 1/2 a 3 anos .

Abio II J\grindus - SP/66760- IM 0:1 2-8 52270 305 5.497 174,5 3,17 Agrindus 5/A.E}rp.Agr •pastoril

5 .N.Verbena Doble l\dQnis- B/42565- IE PO 2-8 51677 297 5 .428 191,4 3 ,52 CZ1baiia são Niex>lau

Posse Lagoa J apoirana ChaJ:m-B/43425-IM PO 2-8 52953 305 5 . 288 20! ,6 3 ,81 Faz.5ta.Maria da Posse Ag.past.Lt.

X 19 são Quirino - SP/72706 - IE 0:2 2-10 51629 302 5.182 177,7 3,42 Pecuária Anhunas S/A.

X 43 são Quirino - SP/72799- IM PC 2- 8 52383 30 5 4.996 170,9 3 ,42 Pecuária Anhumas 5/A.

Ange la 11 Shali1rar S.H. - 74788 PC 2-6 52582 305 4.649 159,0 3,42 Cio..Mm.Tec .Agr •Atagri

Faxina !rene -B/45462 PO 2- 11 52 602 305 4.615 161,1 3,49 Margarida Polak Lara

5 .Q.Xantalina Pa clamar salsa-B/40645- IE PO 2- 8 50426 305 4.532 153 ,3 3,38 Pecuária Anhumas S/A .

Ilolo Horizcnte Elanca- PR/8495 31/32 2- 8 53500 305 4.503 140,7 3 , 12 Miguel A. da COsta Barl:osa

Ilo loHor. 'lbea- PR/906 7 31/32 2- 8 52481 305 4.461 150,6 3,37 Miguel A.da Costa Barbosa

J .P.R. Inoslente - B/ 40261- IE PO 2- 10 51810 289 4 .418 160 ,8 3,63 Joaquim Pe ixoto Rocha
P.Bat=a Oxford - B/ 40995 PO 2-10 52661 305 4 .378 139 , 8 3 ,19 S/A.Faz.paraiso Agro rec.

Alpinista Agrindus - SP/ 66763 0:3 2-8 522 72 305 4.303 137,2 3,18 Agrindus 5/A.E)Jp.Agric.Past.

5 . Q.P 33 - 36077 - IE 0:1 2-7 30904 284 4 .297 157,1 3,65 Faz . e Haras Castelo S/A .

5ibila oriente 5.S. - RAJ/6 14 - IE rnB 2- 6 51846 304 4.238 160,3 3,78 João Figueiredo Frota

Al111a J\grindus - SP/6675 8 0:3 2- 9 522 69 305 4.162 145,7 3,50 Agrindus s /A.E)Jp.Agr . Past .

~lia J\grindus - SP/66746 0:4 2-10 52 264 302 4.137 145,8 3 , 52 Agrindus S/A.Ind . Agr . past o

S••Xa1:queada Paclamar M3ntinha- B/40654 PO 2-10 52388 305 4.124 149,7 3,62 Pecuária Anhumas S/A.

f:larj an Zuza Haml.et Marquis- B/42762 PO 2-9 4897 8 294 4.107 147,1 3,58 colégio Adventis ta Brasil.eirO

HoloHor. Lutske - PR/572 31/32 2- 7 53 486 305 4.019 127,7 3,17 Miguel A. da COsta Barbosa

J ang.Ratoeira o liv .Oliveo-B/42523 PO 2-6 52 902 305 3 .985 129,3 3 ,24 Fernando Alencar pinto S/A.

J Mlg.l51itz Mcnareta Orozintlo- B/ 44918 PO 2-6 52903 305 3.9 81 133,8 3,36 Fernando Alencar Pinto S/A.

Fi s i Uliana cabanheira Boot . - 8/44442 PO 2-9 51224 282 3.97 9 13 9,4 3,50 Antonio .rostno Me:irelles

S . Q. Xaxada Paclamar saltitante-8/41057 PO 2-10 52 387 305 3 . 941 149 , 0 3 , 78 Pecuária Anhumas S/A.

5.Q.=la Pac1anar Ortencia - B/40653- IE PO 2-8 51137 305 3 . 911 15 3 , 0 3,91 Pecuária Anhunas 5/A .

Correta de 5ta.Olivia - SP/81056 PC 2-9 53115 305 3 .910 135 , 9 3 , 47 Sta . Maria Agro Pec.S/A.

tora 311 Senator S .H . - 74 774 PC 2-8 52923 305 3 .903 148, 8 3 , 8 1 Cia.J\dm. Tec .Agr . Atagri

P . Benguada Sucessor Cit. - 8/4100 1 PO 2-9 52656 30 5 3 . 867 130,4 3,37 S/A_Faz .paraiso Agro pec,

Balisa 5 Pcntiac S.H . - 74 764 PC 2-9 52941 305 3 .861 13 5, 4 3 ,50 Cio. .Mm .Tec .Agr .Atagri

J ardim Beatris - 8 / 42684 PO 2- 10 518 65 305 3.840 124,3 3,23 Cia.Baptis ta scarpa 1OO.cem.

origan Carll - SP/78813 31/32 2-8 515 17 305 3.80 9 139,7 3, 66 carlos OsvaIdo Rosa Lima

Ilo lo Hor . Magda - PR/912 7 31/ 32 2- 7 5350 3 305 3.770 13 6,3 3 ,61 Miguel A.da COsta Barbosa

Danes Be 11y - B/45142 PO 2-6 5 3589 305 3. 72 1 14 5, 9 3,92 Wa1ter Castro da RDcha

P . Banazola Fidalgo - 8/40977 PO 2- 11 52659 305 3. 661 132, 6 3, 62 S/A.Faz . paraiso AgrO pec ,

P .Baquellta AJnclcrI - 8/40979 PO 2- 11 52657 30 5 3.626 124,3 3; 42 5/A. Faz . ParaiSO AgrO Pec .

Alagoas II Agrindus - SP/66741 0:1 2-9 52263 216 3. 442 130,4 3 , 78 Agrindus 5/A.E>rp.Agr· Pasto

HOlo Har . Francisca - 8660 PC 2- 7 53492 30 5 3 .339 121, 9 3, 64 Miguel A.da COsta Barbosa

P . Z. L .Q. Otirna Paclamar 1\noS- 8 /40744 PO 2-9 51535 29 1 2.674 97 , 9 3,66 ESc . Sup.de Agr . Luiz de QueirOZ

D 12 do castelo - SP/ 66169 0:: 1 2-9 518 13 2 81 2 . 5 32 10 2, 9 4 , 06 Faz. e Haras castelo S/A.

S . V.A . Gavina X Delicia- B/ 39864 PO 2- 10 51532 225 2 .250 94 ,6 4, 20 Luiz Hora c i o V. C. de Mello

O 21 do Castelo - SP/ 66 172 0:1 2-7 518 14 2 80 2 .237 96 , 1 4 , 29 Faz. e Haras castelo S/A .

Monta da yakult - 73079 PC 2-6 51961 177 2. 13 0 85 ,5 4, 01 Yaku1t S/A. Ind . e cem.

Boneca do !>03lisio - SP/ 676 84 31/32 2- 8 52293 20 3 1.891 73 , 7 3,89 Mareio Elisio de Freitas

Fisi Val.er1..ana Foundatial PO 2-9 533 52 89 1. 388 46, 9 3, 37 Annando puccií, Fi lho

CL1ISSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .

3 3Florisa Maravilha Med. - B/34625- IJoI PO 3-5 475 12 305 6 .609 2 47 ,6 3, 74 Benedito J . S . Melo Pati

Abafante Agrindus - SP/66735-IJoI 0::3 3- 1 52 530 305 6 .315 2 18 ,8 3 ,46 Agrindus S/ a. Ind. Agr . pastoril

Arllp .Bronkhorst Te tmtje- 37482- LE 31/32 3- 4 52 812 29 8 6 .202 196, 9 3 ,20 N . A . Bronkhor s t - Ar apoti

J ang. Paris Dengosa M.lIstrenaut -B / 40707- IJoI PO 3-4 48432 305 5.727 20 5 ,9 3 ,59 Fernando Alencar Pinto S/A .

J ang. Ren<l«la Liga Sensat . - B/ 39850- IJoI PO 3-{) 52901 305 5 .412 196,8 3, 63 Fernando Alencar Pinto S/A .

Escrita 2 1 Marcus S . H. - 74 700- IM PC 3-4 529 20 305 5 .353 206 ,9 3 ,86 Cio. .J\dm.Tec .Agrc .Atagri
Posse I.en.lta Antoirette- B/39870- IJoI PO 3- 1 48850 305 5 .353 191 , 9 3,58 Faz.Sta.Maria da Posse Ag .P asLLt .

Aduana 13 M'U'cus S .H . - 74705 - IM PC 3-2 52 921 305 5 .098 187,4 3 ,67 Cio. .J\dm . Tec .Agr. Atagri
Lutimar sasa- SP/72574 PC 3-5 52 759 305 4 .941 15 8 , 3 3 ,20 Said Abdal1a S/A.Eng .cem .Agri c.
p .Bagaze1ra Ibsafé Junior- B/ 40973 PO 3-0 52 66 0 305 4 .697 16 4 , 2 3 ,49 S/A . Faz. Paraiso AgrO Pe c .
Indiana Foundati<rl da Rosa-5P/74256 PC 3- 5 515 14 305 4 .490 163 ,9 3 ,65 carlos Antenor CC:rtsoni

~lU~~~SP~':~;~5
PO 3-2 52722 305 4 .404 174 ,5 3,96 Yaku1t S/a .Ind . e Cano

0::3 3-{) 5226 1 296 4 . 2 82 153 . 7 3 ,58 Agrindus S/A .E>rp.Agr . Past o
Abactar Agrindus - SP/66734 0::1 3- 0 52260 28 3 4. 16 2 14 2, 1 3 , 41 Agrindus S/A .E)Jp.Agr . Past o
Ielé O !'b1itor 5.S . - M3/26475 0:4 3-2 51 848 267 4 .153 145 , 1 3 ,49 J oão Figúeiredo Frota

~8_Rfll'~1~5?le-B/41692 PO 3-{) 5225 8 30 5 4 .099 151 , 7 3 ,70 José P .C.L .To1edo piza
PC 3-5 52 760 305 4 .081 1 49,6 3 , 66 Said Abdalla 5/A .Eng .cem.Agr .
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Rizonha Anri - SP/ 8 0 35 9
A1.iane 42 ' larcus S .H . - 7 4 6 7 8
Rebeldia Perseus S .S . - ' G/2350 0
S .V .A. Fina Mark Pwmie - 8 /39110
Cabrocha Rio Verdinho - SP /5225
Rich l a..,n I deal Ma j esty Sharon- 8 /444 10
I.cnet D.Lark Prally - 8 7 33587
Rari dirle P iney da Bühiil - Bl\/1122
Ibland 2819 LauraSusanu - 8/25 726
S.S. Rizada oriente - 8/4 0 77 1
P .Aurasila RoSilfé J unior - 8/4 0 9 45
SVA.Finta Delight - 8/4 0 463
Sheila R .Maple - >G / 2 36 6 3
Hol.Sling. zna 6 - 34696
Estrela II Rene - SP/8 7 322

<::U'SSE BS - d e 3 1/2 e 4 unos .
Arap ..Bronkhorst J uli.:ma Preta- 45257 - I.E
J ang.OXogenada 0 143 Boot. - 8 / 3 7152- UM
oak Ridge s Elzil - 8 /38537 - IE
M:>lerin Achil1es Tobi - 8 / 39818- IE
V 23 são Quirino - SP/72 685 - L-'1
M.H. 717 I s i dro Rocket - 8 /41696- UM
Jang.Polenta Naufil l N . Boot . - 8 / 40700
NonnarDa Map le Idoegrafia P . O ' l\lho-RllJ/ 2 7 6 - IE
lolilrjun Tintila 8.' Iill:qUiS - 8/3 7 4 17 - LE
V 11 são Quirino - SP/55710- IE
Cananeia 1 Tho rnleu S.H . - 5 8942
Qlarap . Sty1emaster OJJ- e ta- 8 /20789- LE
Migar 670 Senator a M. 5 0 0 . 8/4 3277

çonceição Luizita - 8/42 1 8 8
Cultura COr li - SP /788 0 7
Marjan Myril MirrqUis Magi c- 8/3 8337
S .Q .V ictoria Qub<ote Tilbilqueiril- 8 /38 461
Marjun VBnus COt tyMi:lrqUis- 8 /38338
CarLota 11 R . Maple S. H . - 5 8 9 3 6
Martana ' 5 Perseus Cl assic - 0124 72 5
Jang .Peteca J urema cap sule-8 / 38 9 9 3
Argelltinil Jardim - 244 4 1
J ang . Pil troa Than M.Astrona ut-8/38961
4 J Astor ia - 8 /22758
Qlarap. Nankim QuiJ:><urbil - 8 / 18351
C 7 do Castelo - SP/55 8 0 0
poupança d e Frunc i s - SP/713 13
F . II . C . Borboleta Caz-Lnhosso H.'lar- 8 / 38330
Hora Bardine Standart- SP/669 3 1
sinking Spr ings Gily Zen - 8 / 3 9 1 6 9
J\nbar da Esplanada - 74262
V 22 sêc Quirino - SP/726 8 4
Violeta de Francis - 71310
Licia Susa - SP/61 9 9 7
J urema susa - SP/5420 1
Ana Paula 32 Plet je R.Master- B/396 20
Tony 'S COrinha S .Wins ton - 8/4 3 3 4 1
cer1.e<= Pi oneer l\dmiral S. M. _6502 5
Uiara sasa - SP/ 6 2 0 6 8
Nidia Saea - SP /62 0 29

~ - de 4 a 4 1/ 2 anos .

S.M. P . J urana Crnplete Michelita- 8 /38 59 4- UM
SM.Wil l ter Cent . Seaman- 8 /36741- UM
J ang . Peruana Malagueta N .Perf. - 8/38207 - UI
Jang .Otimista 0131 Boot . - 8/3714 3- UM
Q.11na Ultjmate de = a p . - SP/62251 - UM
Jang . Pataca J a ty Juraci Dianml - B/ 3 820 3
s .V .Estrela High B~ 8 /38928- LE
J ang. Pr1.maveril J<>qUiera eapsule-8/38 213- IE
V 8 são Quirino - SP /5570 8 - UM
K1.ngw.ay I S tar Vanda-' B/39 1 54- LE
sn .rseech lea 2 Emperor - 8 / 39299- UM
P.Antena Fosafé Jr . 8 /40896 - IM
lIolandil Forty Niner Sta.Terez inha . SP/6530 7
J ang . Percilia Lima Cit . M- 8 /376 99 - UM
I\driana 3 Hagen S . H. - 590 05- UM
J ang .Paula Manta Jur.oiarrord- 8 / 37772

~~e~2~~~-~~~g05
U 31 são Quirino - 5 56 8 6 - IE
55 Ibainha H.BQot.- 8 / 39866
C .A .B. Silli e n te Boot . - 8 /31650
saint Hargaret Tabatha Roym . -B/ 459 81
circe 11 Ioedali a t - 5 8 9 84
Ana1andi.a 1 2 Highbrow S . H. - 5 9033
ocnda 211 Thornlea S .II . - 5 8 9 70
Pr1.mave r a Urucaril Neblina Triune-8 /40870
J ardim S iberia - 8 /375 96
S/mIay OU Olieftain - 8 / 4330 0
Quina Hax ss- 2 35 98
J a td>á E11 a Telstilr ShilrOn - 8 / 35759
canoã ele Sta .OU via - SP/8 1024
4 J .A=ciu - B/237 1 8
Jang . Pescadora Marinil J . Diam:nd -B/ 37 7 64
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ous
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PO
PC
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PO
PO
PC
PO
PO
PO

OCl
15 / 16

PO
31/32

PO
PC

OC2
PC

3 1/ 32
3 1/32

PO
PO

=1 5/16
15/16

PO
PO
PO
PO

OC3
PO
PO
PO

OC3
PO
PO
PC

15/16
PO
PC
PO
PC
PC

0::4
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC

=
PO
PC
PO
PO

3- 4
3 -4
3- 3
3- 4
3 - 1
3- 2
3 - 3
3 - 1
3-2
3- 2
3-2
3 - 1
3- 2
3-2
3- 3

3 - 9
3 - 10
3- 6
3 - 10
3- 9
3 - 6
3-6
3-7
3- 11
3-9
3- 10
3- 11
3-8

3-9
3- 7
3 - 10
3-8
3-9
3-6
3- 10
3- 7
3 - 11
3- 7
3 - 9
3 - 10
3- 11
3- 8
3-10
3- 11
3-8
3- 9
3-8
3- 11
3- 7
3- 11
3- 8
3-11
3- 9
3- 10
3- 8

4-4
4- 1
4-1 '
4-3
4-2
4-1
4-0
4-0
4-1
4-5
4-0
4-0
4- 2
4- 1
4-1
4-3
4- 1
4- 1
4-4
4- 2
4- 4
4-2
4- 1
4-3
4-1
4-5
4- 4
4- 3
4-5
4-3
4-4
4- 1
4-1

50788
5 154 0
47012
5 28 50
5 2 148
52 33 0
49272
54 232
48 585
47004
517 11
52866
478 71
5 46 27
5578 6

52811
50 40 3
46980
528 67
472 73
47882
48429
47 005
46402
4652 1
52580
47331
5 272 3

527 57
50979
46 404
47986
5156 4
46625
47 649
48301
5 2550
5 11 14
5 1872
47 11 9
47729
5 2438
46968
52 24 6
45 6 47
53970
47 68 5
51748
5 23 98
524 05
47933
465 9 1
5 1986
5 27 5 2
52006

44 539
45 407
47291
52391
4674 4
529 07
53 49 4
47 8 49
'165 22
45 415
52930
4634 0
532 12
472 87
45 879
4664 1
5 293 2
47272
45163
47868
46152
52 37 8
529 19
52937
52927
52437
52552
5196 4
4416 3
528.\1
519 44
5 2159
4761 9

288
276
304
305
305
25 4
305
30 5
305
23 1
189
199
172

75
124

280
30 4
288
305
30 5
305
30 5
265
305
305
305
287
305

30 5
305
25 1
305
305
30 0
305
305
305
273
302
234
305
305
298
305
13 3
262
234
305
226
261
305
258
190
187
155

305
30 5
30 5
305
305
305
305
295
305
293
305
305
305
305
305
30 5
305
305
305
299
305
305
305
305
305
305
262
292
243
262
271
305
281

3 .986
3 .936
3 .897
3 . 751
3 .732
3 . 683
3 .437
3 .265
3 .2 13
2 . 89 3
2 . 827
2 .4 05
1. 837
1.380
1.299

7 . 436
6 . 378
6 . 149
5 .935
5 . 557
5.414
5 .3 57
5.19 4
5 .072
5 . 051
5 .003
4 .6 33
4 .520

4 . 508
4 . 438
4 .396
4 .331
4 .267
4 . 111
4. 109
3 . 900
3 . 8 37
3 .606
'3 . 558
3 .5 57
3 .556
3 . 526
3.465
3 .022
2 . 963
2 . 954
2 .948
2 . 92 2
2. 909
2 .9 0 4
2 . 886
2 .805
2 .029
2 . 02 6
1. 36 4

7 . 241
6 . 875
6 .795
6 . 62 5
6 .240
6 . 18 4
6. 172
6 . 083
6 .046
6 . 039
5 . 859
5. 835
5 .6 73
5 . 460
5 .4 55
5 .287
5. 097
5.033
4 .982
4 .8 14
4 . 809
4 .731
4 .599
4. 556
4.554
4 . 538
4 .370
3 .872
3 .84 5
3 . 825
3. 824
3 .477
3 . 444

130,8
13 5 ,2
140 , 8
140,8
137,0
13 9 , 5
121 , 8
11 7 , 3
119 , 4

84 ,6
102, 9

75,9
71 , 4
39 , 3
43 ,4

261 ,9
21 8 , 8
219 , 3
178 , 6
188 ,7
198 , 3
166 , 6
183, 9
225 ,3
177 , 8
179 , 3
184 ,9
173,7

16 6 , 0
14 4 ,7
160, 4
160,6
169,7
137 , 3
156 , 4
123 , 9
158,9
136 , 6
132 ,6
125,6
140,1
104 , 3
126,1
10 7 ,7
107,4
112,9
108, 3
102 , 7
104 , 2
u r.i
107 , 5
106,9

78 , 3
80 , 3
52, 3

242 ,8
226 , 8
233 ,3
221 ,9
217,0
205,1
24 1 ,3
215,9
194 ,8
216 , 1
244 , 3
196 ,9
182 ,8
246, 7
202 ,5
170 , 5
178 ,9
177 ,8
185 , 6
155 , 2
171 ,9
172 ,1
159 ,0
175 ,4
163,4
127,0
168, 3
144,2
148 , 8
142 ,5
132 , 3
126 ,6
143 , 3

3 , 28
3 ,43
3 ,6 1
3 ,75
3 , 67
3 ,78
3, 54
3 , 59
3 , 71
2, 92
3 , 64
3,15
4 ,15
2,85
3 .34

3 , 52
3 , 42
3,56
3 ,00
3 , 39
3 , 66
3 ,11
3 ,5 4
4 ,44
3 ,5 1
3 ,58
3 , 99
3 , 84

3 , 68
3 ,26
3 , 64
3 , 70
3 ,97
3,33
3 ,80
3 , 17
4,14
3 , 78
3 , 72
3 ,53
3 ,9 4
2 ,95
3 , 63
3 ,56
3 ,62
3 ,82
3, 67
3 ,51
3 , 58
3 , 82
3 ,72
3 ,80
3,85
3 , 96
3,8 3

3,35
3 , 29
3 , 43
3 , 35
3 , 47
3 ,3 1
3 ,91
3, 54
3 ,22
3 , 57
4 ,1 6
3 ,37
3,22
4, 51
3 ,71
3,22
3, 51
3,53
3 , 72
3 , 22
3 ,57
3 ,63
3, 45
3, 85
3,58
2 ,79
3, 85
3, 72
3,66
3 ,72
3,45
3,64
4, 16

l\ngenor cezar-te Ricci
Cia .!\à:n.Tec .Agr. Atagri
João Figueiralo Frota
Se:rgio Vicente de Arau jo
Helio ~Drei= Sa11es
D:Xlald Graber
carl os Esvaldo Rosa Lira
João José de Brito
José seeô e Se:roio s.di
João Figueiredo-Frota
S/A .Faz .Paraíso lY;rro pec ,
Sergio Vi cente de Ara'..1jo
Joiío Figueiredo Frota
' 1i",",1 A. da cos ta Barbosa
rereê Ferreira Te11es

N.A.Bral.'<horst - Arapo ti
n:tri o Freire Z.Ei..relles
João Justo Pereira

=i~i=::USdes~~UjO
José P .L. 'Ib1edo Pi za
Fernando Alencar Pinto S/A .
.reccc R:>sier I:utilh
Ant:a1io Fiorini
Pecuári a !\r1hutas S/A .
Ci a .Mn.Tec .Agr . Atagri
=.Sta.~laria da Posse Agr .Pas to l t
Ya.'mlt S/A . In:l .cm.

Said AI:dalla S/A .Eng.cm.Agr .
certos OSvaldo rosa Lira
Antmio Fiorini
Pecuária Anhums S/A.
COléqio Mventista BrasJ.leiro
Cia .l\d:n.Tec .h,jr .Atagri
Rio NOIIO Florestal _ .S/A .
Fernando Alencar Pinto S/A .
Ci o .Baptista Scerpa In:l .cm.
Fernando Alencar Pinto S/A .
C.Paulis ta Agrp .cm.Ltm.
Ar1Mnclo Pu=i Filho
Faz. e Haras castero S/A .
Carlos A. J •Id""",,""
Fa::enda o Haras C>stel o S/A.
Otiristiano dcs Feis z.w..relles
Donald Grober
h';ro Pec.Pr ir.üver<1 S/A.
Pe<::uária Al1htr.'>3S S/A .
carlos A.J .Ld1r.wln
5aid AI:xlalla 5/11.Eng.cm.h,jr .
Said Abdalla 5/11.Eng .cm.Agr.
Be ldU.or Fernandes Batista
Faz , o Haras castelo 5/11.
PUnio C . de Albxjuerque
Said AI:xlalla 5/11.Eng .cm.AgrC.
Said Abdalla 5/11. Eng.CI:Jn.Agr1c.

Fa::.Sta .I'Mia do> Posse Agr.Past .Lt.
DJ.r10 Freire~
Fernando Alencar Pin to S/A .
Dari o Freire M:!irelles
~ Pu<;c1 Filho
FOI""rlà:> Alor= Pinto S/A.
Migool A.Costa aeroosc
Ferm.ood> Alencar Pinto S/A.
Pe<:uMia An!ur.", S/A .
,D:ruLd Grober
Cio .Aàn.Tec.,"v:J1: .Atagri
5/A. F3Z.Paro.1so l'ljIO Pec .
José Pores de Olimir.
FE::rronà:> Alencor Pinto S/A.
Ci'.Aà.l.Tec. Agr . Atagr1
Fern>rdo Aknc= Pinto S/A.
Ci a .Aàn.Tec .!\grt:. Ata<Jr1
Pea&ia AMue. S/A.
Pecuiria Anl'u-us S/A.
Joõo Figu>ired:l Frota
Colégio ;.d\U'1ti~ar i le1ro
AD:l.vdo Pucc1 Filho
Cia .!Ià:l .'lbc .Agr . Ata<Jr1
Cia .!Ià:l .'I'oc_!\grt:. Atagri
Cl..:J. .1 .Te .Aqri c . A.bgri
carlos ..1.t.àIn
Cia .Ik'lptist.> 5c>Ip:1 In:l .cm.
Yal<ult S/A. Ind .O:r.l.
Joõo Fi'l\clroOO Frota
5oIg10 ViOJl"lte do Arau jo
St., .>Iui~ Agro Pec.In:l.S/A.
Q1ntr.u Paullst .Agro Pec .e Cl:D.LtG>
f\>rn.rdo Alm= Pinto S/A .
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Hema tine Be la Cruz - M3/26204 PC 4-5 52347 28 4 3 . 432 112, 5 3 , 27 .rrcncí.s co D.H .JUnqueirü
Paraiso Vidralia Fidalgo - B/38045 PC 4- 1 47887 242 3. 412 114, 5 3, 35 Roberto C. BürrOs B=reto
Larlparina R>né - SP/87330 31/32 4-1 5395 3 239 3 .367 106 , 6 3,16 Peneé Ferreira Telles
Nainda da Yaku1t - 640 9 4 a::::l 4- 1 4815 9 305 3 .306 131,9 3, 9 8 Yaku1t S/A.Ind .cem.
Avelã cercadinho - PC 4-1 473 95 190 3. 135 11 5 , 3 3 , 67 Cdi l on Nogue i r a e OUtros
Beshore capsu1.e Novem - B/39168 PC 4-<J 52331 250 2 .969 120 , 7 4 , 06 DonaI d Graber
carisma Bo::>t . C. A.B . - RlIJ/212 GiB 4-3 46 472 305 2. 951 121 , 0 4 , 10 Colégi o Adventista Brasi leiD
Zilda Sasa - SP/ 62075 15/16 4- 0 52 010 17 4 2 .826 101, 5 3 ,59 Said IIbdal la S/1\.Eng .Can.Agr i c.
~ Verde Orioo M.N . NR 4-5 47497 29 1 2 . 37 0 83 ,3 3 ,51 Fl avio C. B.Gut i errez
JatOOá Energia Te lstar Babe- B/39 101 PC 4-5 51531 227 2 .302 100 , 5 4 , 36 Luiz uor a ct o U. C. de f.\el lo
Acacia~ - SP/87 320 15/16 4- 5 5578 7 125 1. 87 8 68 , 4 3 , 6 4 Penné Ferreira Telles
Ibl=d 269 6 Syrrbol Provinciona - B/4280 3 PC 4- 5 55 568 11 1 1. 691 53,5 3 , 16 Angen o r Cesaria Ricci
Cllitpista 49 de Paraiba - 60391 PC 4- 3 5 1694 13 6 1. 353 60 ,1 4 ,44 Fa z . San t 'Ana do Rio Abaixo S/ A.

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .

Pi tanda Ultimate de Guarap. - SP /52347 - I.E a::::3 4- 11 45381 305 7 . 201 238 ,7 3 ,31 Anrando Pucci Filho
J .P .R. Garatuja - B/ 36153 - 1M PC 4-7 44 221 305 6 .905 248 , 4 3,59 .roaquím Peixoto Rocha
Arap.<:r:n:Je l<enia - 3201 6 - LE 31/ 32 4-8 52807 27 4 6 .092 227, 3 3 , 73 L.N<x.>rdegraaf - Arapo ti
!'i>lerin Starlite Sunny - B/39811- PC 4-8 52 872 305 5 .615 186 , 1 3 ,31 Sergio ViCEn te de ArilU~O
Jatobá Edila Dip l anat Lola- B/35764 PC 4-9 5 28 76 305 4 . 886 167 ,8 3 , 43 Sergio v tcenec de Areuj o
Milonga Mark Gol 00drina P . D'Alho- RlJ/158-I.E GiB 4-7 42833 291 4 . 857 180 , 5 3 , 71 Ociilon Nogueira e outros
Ccns , At tracticn Jess As trc:na ut - 8/364 40 PC 4-7 46961 305 4 . 8 36 168 ,1 3 , 47 corr e s Anteno r consont
Fabiola Anri - SP/64312 31/32 4-7 512 50 30 5 4 . 67 9 14 9 , 1 3 , 18 Angenor ces cz-Io Ricei
Ho1.Ir Albania Pan 15 - B/37580 PC 4- 10 43 043 305 4 .4 65 155 , 1 3 , 47 In st . e Est .Ass i s t . HolêlIlbra
Jang. Ordeira Gi oconda Capsule-B/373 14 PC 4- 7 4637 4 305 4 . 399 1 70 , 9 3 , 88 Fe rn ando Al .encar- Pinto S/A .
J ang.aperi>C:lora .rantce ~laple- B/ 36 143- IM PC 4- 8 4325 2 305 4 .396 201 , 4 4 ,57 Fernando Al en car Pint o S/A .
Jardim Suely - B/36068 PC 4-6 51248 30 5 4 .356 14 4 , 6 3 ,31 Angenor cesari o RicciHo1. S . Gerda 4 - 22 974 31/32 4- 6 516 41 305 4 . 229 129, 1 3 , 05 MigtEl A.da. COsta Barbosa
Queluz S .S . - M3/22510 = 4- 8 4415 6 241 3 .507 108, B 3 , 10 J03.o Figu:ü redo Frota
Ana Pa ula 22 I!1k=ps X - B/ 3783 0 PC 4- 11 46670 282 3 .399 143 , 3 4 , 21 Beldlior Fel.nandes Bat"is tLI.Amada carmco de S .M. 42827 PC 4-9 52 408 222 3. 249 11 3 , 3 3 , 48 Pl inio C . de lIlbuquerquaHeur i dire Pranis Color - 47 908 15/16 4-11 465 73 250 3 .0 61 124 , 6 4 , 0 7 Lairl\ntoni o de Souza
Felicidade de Stll . Olivia - SP/811 01 PC 4- 7 52684 212 2 . 798 8 7 , 3 3 , 12 Stzl . r-bri~ Agro Pe c. lndl.S/A.
Nutrida Ja.irre JeitDsa do Peu D'A1.ho-Gm/485 GIB 4- 7 45153 168 2 .750 104 ,1 3 , 78 Franci s co sabel I aOferta - 7/ 8 4- 7 51752 305 2 .569 97 ,6 3 ,80 carlo s A.Julio Lohm:mSerrall1a cecnae , HeJ:mann de M.N. - NR 4-10 4597 5 305 2 .4 74 96 ,9 3,91 Pf evf.o C. B . Gutierrez
Paty IbjlXle Coordinator - B/35049 PC 4- 10 49 70 1 247 1. 997 50 , 3 2 , 51 Kemal Labaki .cotena Sasa - SP/72562 PC 4- 10 520 16 181 1. 6 23 62 , 5 3 ,84 Said IIbdalla S/A .En g . cem .Agnc .
FoIJIDSa de Francis - 71290 PC 4-6 52236 17 0 1. 601 51 ,9 3 , 2 4 Car-Los Alberto J . Lo hmannLaguna do Vargedo - SP/56246 a::::l 4- 7 55302 95 1. 354 52, 7 3 , 89 Luiz nor acto U.C . de t-i:!lloCibelle de !'i>rada Nova - NR 4- 11 4624 5 155 1.093 36 , 7 3 , 35 Flavio C. B . Gut i errez

CLASSE D - Adultas , de mais de 5 anos.

Clark Acress Misty - B/35818 - U I PC 5-5 422 69 305 9 . 76 0 30 7 ,9 3 ,15 João Ju s to PereiraJang .Mexicana Jeny Boot . - B/31575- IM PC 6- 7 39338 305 9 . 574 316 , 8 3 ,30 Fernando Al encar Pinto S/A .
P . Ie;erVada Fidalgo - B/263B9- IM ro 8- 11 34580 305 8 . 558 295 , 4 3 , 45 S/A .Faz .paraiso Pqro Pec o
Jang.Malhz>da 014l.Raf".ü Buttennan-B/30573-IM PC 6 -9 391 01 305 8 . 165 28 4 ,3 3 , 48 Fernando Alencar Pinto S/A .Ar"!' . Bronkhorst Ada 4 - 27619- IE 0::::1 6 - 5 42448 291 8 . 107 259 ,9 3 , 20 N.A. Bronkhor s t - Arepo t.L
S .T .M.Sybe11e OD11Sby - IM PC - 46180 305 7. 97 4 277 , 1 3 , 47 Guido Fabrocinicarwí.rhen Black E .Fen1 . - B/26706 - UI PC 8 -9 33586 305 7 . 808 269 ,8 3 , 45 J=- PeiXotO R:>chaBeaver Creek Piebe Heven - B/26732-UI PC 8- 7 33351 30 5 7 . 759 265 , 7 3 ,42 Guido EabrociniS .A.057 ceJ.ebrity Prino - B/37886- IM ro 5-<J 52491 305 7 . 681 235 ,8 3 , 06 vasco Mil acsrens Arentaas
jang . ~ledica Ja<XJU"line Boot . _B/315 76 - IE PC 6- 5 3888 8 292 7 . 634 235 ,6 3 ,08 Fe rnando Alene<rr pinto s!A.
Edge vse« M:rlel Louise - IM PC 5-5 42374 305 7 . 399 266 , 0 3 , 59 Joaquim Peixoto Ibcha
S .Q . Quartelada loErrit Jurema- B/25209- IM ro 8-9 33637 305 7 . 375 243 , 3 3 ,29 Pecuária Anh\.lTlZlS S/A .
P .1bM F idalgo - B/26399- UI ro 8 - 10 345 79 305 7 . 354 249 ,8 3 , 39 S/A .Faz .paraiso Agro Pec ,
Ibl and 2381 Leda Bea - B/39985 - IM PC 5-3 478 98 305 7 . 196 23 1 ,6 3 ,21 Abil Agro Pec.Ccrnl .Ltcb .
Ann Mary J\ITITIy Cit .Chanrer - B/34985- IM PC 5-8 40843 305 7 . 13 7 240 , 0 3 ,36 Faz . Sta .Maria da POsse Agr .Past .
Iliada Pau D' Aiho - G1B/181 - IM GIB 8- 1 34585 305 7 .039 22 8 ,6 3 ,24 Jacob Ibsier DutilhFlor de Liz 270 Noe l de S .Rafael-75912- IM = 8 -9 420 54 305 7 .0 01 22 4 , 1 3 ,20 cem . Indl -Agr . L A. D. Ltda.R>l=d 2324 I vanhoé Alicia - B/39983- IM ro 5- 1 49936 304 6 .986 239 ,6 3 , 42 Abil Agro Crml , Ltda .J ang .Ortiga Fabi o la Boot . - B/35551 - IE PC 5- 0 43256 300 6 .970 232 , 6 3 ,33 Fernando Alencar pinto s/A .Mar:i .m ar...... Benton - B/31595 - IE PC 6-4 40279 305 6 .875 277 ,6 4 ,03 Antonio Florinicasca 1 V= de S.H. - 37544- UI PC 7- 11 40942 305 6 . 784 24 6 ,5 3 ,63 Cia .Adm.Tec .Agr . AtagriBeleza Mãjorit y C. A. B. - G1B/345- IM GiB 7- 1 38979 305 6 .783 237 , 2 3,49 coteç.ío Adventista Brasil eiroCaieira 4 R.M<>ele S .H . - RP/45020 - IM PC 5- 11 40600 305 6 . 753 269 , 1 3,98 Cia.Adm .Tec .Agr . AtagriJang .Nivell I1:ma Ir Boot. - B/33860- IM PC 5-9 413 65 305 6 .689 225 , 7 3 ,37 Fernando Alencar Pinto S/A.
Mocaca da Pra ta - 39741 - IM 0::::1 8-6 4250 5 305 6 .686 25 1 , 9 3 ,76 Mmoel carl os AranhaLutl! do Pau D' Aiho - SP/49783- IE a::::4 5-6 46 729 273 6 .637 232 ,6 3 ,50 Jacob reetcc- Dut ilhJang . Nurim!rr Liberdade Searmn- B/ 33833- IM PC 5-11 40807 305 6 .601 246 ,2 3 ,72 Fenlalldo Alencar Pinto S/A .
S 1 saõ Quirino - 7964 2 - IM G:3 7- 2 37781 305 6.588 213 , 8 3 ,24 Pecuária Anhunas S/A./ob1Orsprings Re flect . Dorta1e - B/30 14 0- IM PC 8-6 34914 305 6 .570 253 ,6 3 ,86 J=- Peixoto R:>chap .selva Forty Niner - B/15769 - IM ro 7-9 36799 305 6 . 539 216 ,9 3 ,31 S/A . Faz.paraiso Agro Pec .
OOrina oS Daniela do Alto Alegre - UI G:l 7-6 47691 305 6 .5 15 210 ,1 3 ,22 Armmdo Fucei Fi lho
T 3 são Quirino - SP/ 48 28 2 - UI PC 6-2 52384 305 6 .509 207 ,6 3 , 19 Pecuária Anhurras S/A .Dunlea Rod< Cit . vera Alt - B/2799 3 PC 8-10 36327 305 6 .426 20 5 ,9 3 , 20 sergi o Vi cente de Araujo
~ da Prata - 49981 - U1 31/32 6-4 42257 305 6 .420 233 , 9 3 , 64 Manoel carlos Aranha
Lavanda Paga de GuaraP . - SP/38698 a::::2 8-7 35076 305 6 .330 205 , 3 3,24 Said 1Ibdal1a S/A .Eng.Can . e Agric .
S S Nicacia - B/30402 PC 7- 5 38768 298 6 .281 202 ,2 3 ,21 J oão Figueiredo Frota
~ira Arlinda do Capitolio- SP/52787- IM 31/32 7-11 52175 305 6 .251 22 1 ,1 3 ,53 Haroldo V. Rcrlr i gues
Joanic Admiral J ess Astro - B/39888- IM PC 6-6 49769 273 6.236 234,5 3 , 75 Dar i o Freire foi:!!rell es
Pucu Fl.o=ita 8 7 R.2031 - B/29768 - IM PC 7-10 38617 305 6.234 211 , 4 3 , 39 Annando Fucei Filho
R V eravina Esclavo Mart.indenrB/3379 5- IM PC 7-9 40 862 305 6 .229 220,9 3 ,54 Helio l-);:)reira Bal les00c: Marajoara Apple Hagen- B/3822 9- UI ro 5-2 53213 305 6 . 210 229 , 1 • 3 , 69 José Peres de Oliveira.
Bueno R.Maple Aba - B/37871 - IM PC 5-1 47082 305 6 . 19 2 234 , 9 3 , 79 Joaquim Bueno Ne to
M>nuela 1 Fayne S . H. - 3410 2- I.E a::::l 9-<J 32599 255 6 .189 220 ,1 3 , 55 Cia .Adm.Tec .Agri c .At<J.gri
Marj.m AL!l Hada - B/3018 3 - IE PC 7-1 37778 223 6 .136 206 , 1 3 ,35 AnteVli o F" in r i ni
J.V .lJeija<la Cit . M. - B/30521 - IM ro 6- 8 5256 9 305 &.IOJ 1.48 ,9 4 ,14 J oaquim Bueno Neto
th>rdu Lateta Olarm - B/34866- IM ro 6-9 42107 305 6 .084 225 ,2 3 , 70 Be lchior Fernandes Büt1sta
Canel.o cercndinho - 66041- IE 15/16 5-7 5 189 1 299 6 .073 24 4 ,3 4 , 02 Odilon Noguclra e outros
!'t>'9""" Agrindus - SP/49284 - IM G: 1 5-9 525 38 305 6 . 07 1 217 ,2 3 ,57 Agrindus SI1\. . Agric . P.:ls t.
Laiteira Agrl.ndu9 - SP/42093- IE a::::2 7-10 52266 29 7 6 .039 22 4 ,3 3 , 71 Agr indus S/A .Eltp . Agric .Pastori l
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001. 5 . !na 3 - 2297 3 31 /32 5-6 54622 305 6.030 156 , 6 2 ,59 ~liguel A.da eosi:a Barlxlsa
Oivina 2 Arlinda S.H . - 52508 PC 5 - 7 4 4462 305 6 . 00 1 194 .0 3 ,2 3 e i a .J\dm.Tec .J\gric.Atagri
Gtanja do Pau O' JUro - GHB/ 160 - LE GHB 9 - 8 29948 305 5 .920 206,1 3.48 Fazerda e Haras Castelo S/A.
li 100 são Q.lirino - 55 166 1 5/16 11 - 4 30081 305 5.874 18 9, 4 3,22 Pecuária Anhunas S/A .
S.Q.QJeiroga ~Errit l\pple 20 - B/ 2 5 212 - PO 8- 11 34387 305 5. 844 194, 2 3.32 Pecuária Anhunas S/A .
S.Q.QJelidonia Pride L-GO - B/26835 PO 8-9 35056 30 5 5 . 83 1 200 , 7 3 , 44 Pecuária !\nhunas S/A .
P.Percia !J.Jebke - B/26 35 3 - LE PO 9 - 5 35689 290 5 .810 210 ,4 3.62 S/A.Faz .Paraiso Jv;p:o Pec .
J""'l.Mafalda Ir Herdeira I nf . o.~=k-B/30200 PO 7 -0 41362 30 5 5 . 75 4 198 . 6 3 , 45 Fernamo Aleocar Pinto S/A .
Arllp.Bronkhorst Klaz ina - 27617 31/32 5- 7 46872 29 0 5 .729 183 ,3 3. 20 N.A.Brcn'<horst -Arp:loti
rec.Lucy l\pple Maple - B/32063 PO 7 -0 36881 30 1 5.710 20 5 , 3 3 . 59 José Pe1:es de Olive ira
OOlan:la CCrli - 75 1 27- LE PC 9-0 4 43 74 25 7 5 . 638 196 . 8 3.49 Carlos Cls\"aldo rosa LiI:a
ouma Gi psi e de S .M. - SP/4126 9 0:1 7-4 52407 305 5 .635 195 . 1 3 ,46 PliIúo e. de AlI:u:juerque
Glencloskey Map le Vickie - B/30305 PO 7-8 3731 0 , 305 5.540 206 .2 3 ,72 Cia .l\dm .Tec .Agr ic .Atagri
S.Q.Tabarana O.Quadrela - B/32238-LE PO 5- 11 43 512 305 5 .5 39 190, 9 3.44 Pecuária Anhunas S/A .
terça Sears capi tolio - SP/52767 - LE 0:2 5 - 1 51691 292 5 .535 196. 3 3 ,54 Haroldo Vianna lb:lrigues
EU:laça Anri - 6-3 46630 30 5 5 .524 186, 6 3,37 Angeoor Cesario Ri cei
!hcoca li R .Maple Sta . Helena- SP/44 30 5- PC 6 -0 43 415 305 5 . 51 4 196. 8 3.56 Yakult S/A. In:l .can.
Prosdale Oxmsby Pet - B/30296 PO 7-10 37 1 79 305 5.471 176 ,2 3 , 22 Ci a.l\dm.Tec .J\gric .Atagri
Qla1ra 3 Monarch- 52550 -11' 1 PC 5-0 4 2579 305 5 .454 208. 8 3.82 eia .l\dm.Tec .Agric .Atagri
tec .carevete Bootmaker - B/ 32086 - LE PO 6-2 41154 292 5 . 444 188 , 8 3. 46 José Peres de Oliveira
Morjan Sparta Star - B/ 31111 PO 6-9 42995 305 5.43 8 191. 8 3,52 Colégio _tista Brasileiro
!lOOresa I Pride S . H . - 37536- LE PC 8-5 35663 291 5 .434 198, 2 3 ,64 Cia.Mn.Tec .J\gric .Atagri
P. Z. L .Q. J arda - B/ 32518 PO 6 -4 4 56 02 263 5 .432 184 ,4 3,39 Esc .Sup.Agric.IJ.tiz de QJeiroz
J""'l.Lidia Hesitação J . Oi arrond-B/ 3 38 3 5 PO 5 - 1 0 40949 305 5 . 432 179.7 3,30 Fernando Alencar Pinto S/A .
R1achue 1o Tina Roburke Ci t. - B/ 4 0 688 PO 6 - 11 53587 30 5 5.395 197 . 1 3,65 Walter Castro da Ih::ha
Mclaluza da Prata - 49953 0:1 5-7 41175 30 5 5 . 392 194 .1 3, 60 Mm:>el carlos Aranha
01nastia 465 - B/ 35 397 PO 7- 3 42 27 4 30 5 5 .375 189,2 3,51 Belchior B.Batista
!'lar de Mo.io - SP/7304 7 - LE 1 5/16 5-8 4716 2 30 3 5 .370 206 , 9 3,85 Geraldo Figueiredo Forbes
rm-jan Atenas Benton - B/ 3018 4 PO 6 -5 38797 209 5 .347 160, 9 3 ,00 Colégio _ tista Brasileiro
receue Agrindus - SP/36831 0:2 9 - 1 52276 305 5 . 344 182. 5 3, 41 Agrin:lus Ellp.J\gric .Past .
5 .L.A.ssarbrada Balel a Mara j á - 40969 0:1 10-2 39 471 305 5 . 344 198.1 3 ,70 Fazerrla e Haras Castelozarreca .laCk de Sta . Margarida 0:1 5-2 5 1192 293 5 .292 165 . 5 3 . 12 PliIúo e . de All:u:jueIque
T 57 são Q.lirino - 4 8280- LE 0:3 5 - 1 42885 305 5 . 280 190 .7 3 ,61 Pecuária l\nhunas S/A .
D.>juesa - 42853 31/32 6 - 11 4 3999 305 5 . 270 20 1 , 2 3, 81 Yakult S/A.In:l .Cl:r.l.
Jordania 1 Fa yne S. H. - 34 158- LE PC 9 - 1 36418 290 5.257 232 ,5 4.42 Ci a .Mn.Tec .J\gric .Atagri
Jateba catarina Lo.La Pranis - B/ 3 1 542 PO 7 -1 52873 305 5 .252 171 , 3 3 ,26 Sergio Vi cente de Araujo

~~~~~ ~~on - B/22282
0:1 5-3 44417 305 5 . 170 171.3 3.31 Lair Antcnio de SOuza

PO 11-1 31 7 54 305 5 . 16 1 18 2. 0 3 ,52 Beoo:tito J .S ~elo PatiHo1an:la 3 Buttennan Sta . He 1ena-SP/ 44294 0:1 6-4 44002 30 5 5 . 14 2 190 , 3 3 .70 Yakult S/a .In:l .Cl:r.l.Jang . Ne11y Inglaterra 5earnan- B/ 32807 PO 6-2 39984 305 5 . 1 40 165, 2 3. 21 Fernando Alerx:ar Pinto S/A .Jussara Burke do capitolio - SP/52758 0:1 5 -6 50369 303 5 . 13 4 1 92. 8 3 ,75 Haroldo Vi anna lb:lriguesztresse 4 Monarch S . H. - 52548 PC 5-2 45871 305 5 .133 17 0 , 6 3 .32 Cia.l\àn .Tec .J\gri c .Atagri
J on:l.lDlita = iba R .Master- B/28023 PO 8-0 39982 305 5.077 163 .4 3 ,21 Fernando Alencar Pinto S/A .Arro lha 2 Pride S .H. - 44333 PC 5- 9 52577 29 7 5 . 05 1 164 ,4 3, 25 Cia; Mm .Tec .Agric.Atagrioec . Qrquidea sertão R .Master- B/32059 PC 8-0 365 14 305 5.048 186, 0 3 ,68 Jose Pere s de Oliveira
C)melle OOriana Eclipse- 8/34807 PO 5-6 52875 305 5 .042 177 , 7 3.52 Sergi o Vicente de Araujc
!Jq)era 52520 305 5 .033 184 ,7 3 . 66 Col égio hl\rentista BrasileiroCOlar Martonas Vard Gralila- B/37941 PC 6-2 47882 30 5 5.020 167 , 8 3 .34 Lair Antcnio de SouzaArap .Kok Nevinha 2 - 1 46 07 0:::2 7 -2 36233 251 5 .004 164 , 2 3, 28 Hilbert: Kok - ArapotiJcna Junta l'donis F . Hope - B/24403 PO 9-3 31887 263 4.974 165. 9 3.33 Antcnio FioriniBl.in:U>da Anri - 7667 5 PC 7 - 7 43944 295 4 .962 155 ,7 3.13 A!>;leror Ceser-fc Riect.rcm r.cma Luebke - B/2439 6 PO 10- 1 30306 277 4 .915 165 ,5 3, 36 Antenio Fl orini
P.UJaia Astrenaut - 8/34 412 PO 6-2 47118 305 4.904 182 ,1 3 ,71 Antonio .rceíro z.~1rellescardeia cotcr - 589 98 0:1 10-2 299 78 305 4 . 89 4 170 ,8 3 , 49 Iai.r Antcnio de Souza
Lola Agrindus - SP/420 9 1 0:3 6-9 52275 305 4 .8 88 160, 1 3,27 Agrindus S/A . fl:p.Agric .Past.lJ<marrlinha Capitolio - 71793 3 1/32 6- 11 53084 305 4.857 183.4 3,77 Ilaroldo Vianna lO:Irigues
Arap.corde Sita 1 0 - 8 /33718 PC 8-0 35524 239 4 .8 52 162. 3 3, 34 L.Noordegraaf -Arap:>ti
llora 3 Ar1inda 490 - 37 679 PC 7-8 36 207 305 4 .8 32 161, 5 3.33 Cia.J\dn .'rec .Agric .Atagri
Ilelga vard capitolio - SP/52748- LE 0:1 7-3 51690 296 4 .835 198 , 3 4, 10 Il>rol.do Vianna lO:Irigues
Taquaral ' S Mangie 7 3 Burke - B/ 17007 PO 14-6 21042 305 4 .834 165 , 6 3 , 42 Cia .M:l. .Tec .Agric .AUlgr i
Vama da Pr& - 4 997 9 31/32 6-8 41798 305 4 . 825 196, 1 4 , 06 M>noel carlos Aranha
R.V .eorruira M1Ine= Kay Astro--B/27 4 4 6 PO 8-3 37 008 305 4.824 181 .1 3 ,75 Helio l'breir.1 Sa.l.les
T 14 &ia QUirino - 48266 0:4 6-0 40608 305 4 .8 13 169 ,7 3 , 52 Peo.1ãria AnI'ur.us S/I\.
CIl.pil. /-largarida Coret Sov .Car . 14550 0:2 7- 6 52309 29 7 4 .811 168, 2 3 ,49 G.Verl:urg - Ar_ti
Paiatina de Paraiba - 1 29 2 PC 11-1 30425 305 4 .7 97 173,7 3, 62 Faz .Sant t An.3 do Rio Ab.llxo S/A.
J on:l .Mineira Hesitação J .Oiarond- B/3 054 2 PO 6- 11 39841 305 4 .782 201.1 4,20 Fernan:lo Alencar Pinto S/A .
Ar91la 11 seaman S . H. - 44 3 3 1 PC 5- 11 44 719 30 5 4 .7 57 187 ,9 3.94 Cia.Adm.Tec .J!lqri c .Atagri
S . Il . 6 3 Mangie 31 5eaman- B/32822 PO 6- 8 385 30 305 4 . 75 5 164 ,3 "3 , 45 Cia . I'dm.Te:: .Agr1c .Atagri
Q 90 são Q.lirino - 7 0344 PC 8-2 35319 29 1 4. 741 169.9 3,58 Pecuária Anlu:-as S/A .
Spring surke Atraction J ess - 8/321 2 6 PO 8- 4 37220 29 1 4 .7 40 162 , 3 3,42 carlos Jlnteror o::mau
i .pantera Magnifico-- .8 / 263 2 3 PO 9 - 9 378 63 305 4 .728 160, 4 3 ,39 S/A .Faz .P..v.::USO h:Jro Pec.
Pi lantra da Prata- 755 98 0:::1 7- 5 42255 268 4 .699 171 ,1 3 ,64 ~1anoel Car l os Aranlu
010u cariIlOO S .M. - 50026 0:3 6-0 5 19 81 269 4. 692 155, 9 3 ,32 PUnia e . de Albxjuercpe
vaia Pre sente St:anc1='t - SP/78550 3 1/ 3 2 6- 4 52245 305 4 . 68 5 167 , 5 3,57 Olristiaro dos leis Meirelles
S .H.Yara pat o 8O:Jt . B/33 75 3 PO 5- 7 52052 277 4 .623 162, 4 3. 51 Dario Freire ~loirelles
S .H.Venus Mangie 1 Butterrn<m- 43 04 5 305 4 .607 152 , 6 3 ,31 Cia .1'dm.Te:: .Agric .Atagri
caetx>uP" de paraiba - 36258 - LE PC 17 -0 11 951 294 4 . 586 173, 8 3 ,79 Fa::erda sant'Ana do Rio _00 S/A
eu=a lin1l Anr1 _ SP/643 05 PC 6- 10 472 8 4 305 4 .566 143, 9 3 ,1 5 Angcnor Cesar10 Ricci
llainha Agr 1rdus - SP / 3 8772 0:2 7-10 52268 305 4 . 546 143,7 3,16 l>qrindus S/A . E>:p .•'<.Jric . l\.~il
Viena zingara 38 Inka Count -B/32253 PO 6- 7 52 83 3 30 5 4 .517 170 , 5 3,77 Sergio Vicente de Ar.3.ujo
Jardim Marta - 8/23685 PO 9- 8 38 100 305 4 .514 163 , 9 3 ,6 3 Cia .B>ptist.> Sc.trpo Irrl .oa. .
Ardi l la Atlas - 51287 299 4.465 171 , 2 3,83 Atbs Agro Pec .LtxU.
Garça de Sta .a liv i a - SP /70359 PC 5-3 48531 305 4 .462 149, 5 3,34 St.3 .furi.:l lqro Irdl.S/A.
Licença do Pa u O' Alho - 49777 PC 6-0 40569 262 4. 460 163 , 2 3,6 5 Ctlilon Nogueir~ e O1tros
V 26 do castel o - 383 34 PC 12- 5 39475 30 5 4.438 165,6 3 , 73 F.:l=cro..1 c H.J:r,J,S Clstc.lo $/A .
alga da llo 1allt>ra - 79 51 2 0:1 7-1 52395 305 4 .416 154. 8 3 , 50 Stid 1Il:d.'l1la S/A .En;J.cm.l>qric .
P . 5cta Magnifico - 8 /28638 PO 7 - 9 36800 305 4 .414 155. 4 3.51 S/A .Fa• .P.1rai 90 l>qro Pec .
~ Kate Burke - 8 / 30 49 7 PO 6- 11 42873 275 4. 406 160, 8 3 ,6 4 Ya!<ult WA. Irrl .can.

' Algebra '}9 de Paraiba - 1673 PC 8-6 41757 305 4 . 367 177 , 1 4, 05 F.3:z:.s.,:mt l An."\ do Rio Ab11.."JO S/A .
r>1Vida de Morada Nova - NR 8-8 36043 305 4 . 349 143 , 6 3, 30 Flavio C.B.GJ.tierrc.;:
!llJr1:!(2l 4 But= S . H. - 41386 0:::4 6- 4 43032 24 6 4 . 348 154, 2 3 , 54 Yo3k-ult . Ird .CCIll.
cazsandra caeurren I-bdel - 8/30 527 PO 6-8 37348 274 4 .341 151 ,7 3,49 !'Urcio &lisio de Freitas
J IU>3 .Mirna HorteJ.ii Butt. - 8 /31862 PO 6-5 43 25 4 305 4 . 338 142 , 2 3,27 ''erTlanD Al Pinto
Op1niiio Para iba - 50438 PC 11-3 26493 279 4 .334 152 ,1 3 , 50 F~:i .s.mt 'An.:t do Rio~' S/A
Taquara1 ' S Mangie 63 Boy B . 4.Tufão--B/ 29 4 33 PO 7-6 42 073 283 4 .291 157 , 1 3,66 <:ia .J'd1\.Tec .l>qri c .Atagri .
lerC ide Agrindus - SP / 2938 7 0:2 9 - 11 32878 241 4 .274 151, 7 3 , 54 Agrinlus .I:>.t>. l>qri c .past .
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Lilian Corli - SP/58720 15/16 5-8 50554 274 4 .262 1 48, 5 . 3 , 48 earl os Osvaldo Rosa Lim3.

Faxina Oina - B/38464 PO 5-2 4305 3 305 4 .253 142 , 6 3 ,35 l-brgarida Palak !.ara

Maria E1ena 508 M.Review- B/35400 PO 6- 3 41773 305 4 .250 16 6, 9 3 ,92 Belchior Fernandes Ilütista

E_ da Guayçara - SP/579 79 PC 8- 11 53215 30 5 4. 226 150 , 9 3 ,57 Agric . Paat; , Faz .ccayçera
Alemã - 459 19 30 5 4 .203 154, 4 3 , 67 Colégio Adventista Brasileiro
Lin:leza Corli - SP/ 58 72 5 PC 5- 11 44644 305 4 .166 15 3, 6 3, 68 Carlos Osvaldo Rosa Lima

Doca Bela = - NR 8-6 52587 305 4 . 162 13 5, 8 3 , 26 Franc i sco D.M.Jurque ira
Penelope 29 de Paraiba - 495 48 305 4 . 118 159 , 2 3 ,86 Faz .5ant 'Ana do Rio Abaixo S/A.
JantJa do Pau O' Alho - 80 193 PC 6-1 3876 0 246 4 . 100 158 ,2 3 , 8 5 O:lilon tccque.Lra e outros
Dec , Euní.ce SOvereign - B/ 32 080 PO 6-6 41523 24 3 4 .089 162, 2 3 ,96 José Peres de Oliveira
Hipocrita color - 4789 5 0::1 6-0 444 15 274 4 . 069 144,8 3 ,55 Lair Antonio de SOUZa
Algebra 375 do ~lisio - SP/53058 PC 7- 7 49725 25 7 4 . 067 159 , 9 3 , 93 Mareio Elísio d e Frei tas

Lama = 11 - SP/63222 PC 5-5 458 12 302 4.044 135 , 2 3 ,34 car- ros Osvaldo Rosa Lima
Maranto 5 Maple S .H . - 52 599 PC 5-0 52936 305 4 .009 1 46, 0 3 ,64 Ci a.Adm.Tec .Agri c . Atagri
Faxina Di ana - B/20481 PO 11 -4 24539 299 4 .002 133 ,3 3 ,33 Margarida Pa1ak Lara
P .011vidada Fidalgo - 57128 PC 10- 5 287 62 30 5 3 .994 1 43, 8 3 ,60 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec o
Atlanta da Vi ctor i a - 25059 31/32 5-5 53 471 237 3 .963 13 3 , 5 3 ,36 Migue l A. d a Costa Barbosa
Pra:1ileta de /obrada Nova - NR 8-4 36358 305 3 .931 1 40 , 9 3, 58 Fl avio C .8 .Gutierrez
Carmen sasa - ' SP/72517 15/16 5- 4 520 13 284 3 .837 1 42, 5 3 , 71 Said Abdalla S/A.Eng.can:Agric .
Kranz da Yaku1t - 45162 31/32 7- 10 44001 276 3 .827 148 , 9 3 ,89 Yaku1t S/ A.lrrl.can .
P .5ardinha Magnifiro - B/ 17536 PO 7- 5 37 666 299 3 . 804 13 3,8 3 , 51 S/A .Faz . Paraiso Agro pec ,
e<mpineira sasa - SP/54164 PC 5- 11 51999 222 3 . 799 135 , 4 3, 56 Said Alrlalla S/A .Eng .can .Agri c .
Oina C010r - 34090 0::1 9- 10 33892 240 3.783 13 7 ,6 3,63 Lair Antonio de SOuza
l-!I\I..rnA 152 Daninó Presidnet -B /23953 PO 11-3 35199 305 3 . 77 9 159 , 7 4 , 2 2 Haroldo Vianna PD::1rigues
Hor la Paga de Glrapiranga- 53792 PC 11 - 6 32982 293 3 . 77 0 140 , 2 3 ,71 Said Alrla1la S/A .Eng .can.Agri c .
Oida de /obrada Nova - NR 11 -4 32070 30 5 3.752 125 , 8 3 , 35 Flavio castel o Br-anco Gutierrez
Hemelirrla Ar1irrla cotor - 50400 0::2 5-3 44426 231 3 .702 127, 7 3 ,45 La1r Antonio de Souza
Jang .Lirrla Hera Pranis - B/24476 PO 8- 4 34 114 305 3.639 154 , 6 4,24 Fernando Alencar Pinto S/A.
A1ba de /obrada Nova - NR 5-4 43 276 280 3 . 568 13 4, 1 3,75 Flavio C.B .Gu tierrez
Estrangeira 640 R.V .B . - SP/72794 31/32 7- 1 51939 274 3 .431 129 , 2 3 ,76 Rubens V . d e Brito
Rosa R.V .B . - SP/60711 31/ 32 5-7 46314 296 3.430 14 2 , 8 4 , 16 Rubens V. d e Bri to
!'lJSky Mylady - 2647112 PO 5-7 41313 213 3.396 1 25,5 3 , 69 carãcs Antenor Consoni
Bartira Besita - SP/49569 PC 5- 7 44992 24 3 3 . 385 11 3, 7 3 ,35 Fd>erto C .B .Barreto .
Jananta do Kurunim - SP/46183 31/32 8- 1 48318 164 3 . 372 11 6 , 9 3 ,46 Armando Puccf, Filho
Ana Paula 21 Tenienta Cit.- B/38099 PO s-o 46671 305 3 .356 1 29, 1 3 ,84 Be lchior j'ernaodes Ba tista
Mineira Arl.irda do Bem Recreio- NR 5-0 44632 305 3 .337 11 4 , 2 3 , 42 Flavio C.B .Qltierre Z
Johado Rockman J ane - B/30306 PO 7- 7 36760 30 5 3.308 11 2 , 8 3,41 cj,a .Pd:n .Tec .Agri c .Atagri
Pele Z. Z . SP/51712 PC 8-8 47359 216 3 .292 11 4 , 2 3 ,46 Annardo Pucei Filho
J erusa r pê o ' oeste - SP/56322 PC 5- 1 43860 269 3.283 13 2 , 3 4 ,03 Fd>erto C .B .aar-rero
Ne11 i e 22 - B/30127 PO 7- 10 36740 305 3 .2 77 121, 9 3,72 Inst.de Est .AsSist .Soc .Ho larrbra
Drag a do Pau D' Alho - 49048 0::1 12-4 22386 305 3 .274 11 3, 8 3 ,47 Flavio C .B . Q.ltierre z
Li,liani Coril - SP/63231 PC 5-5 46282 282 3.264 117, 1 3 , 58 cartos OSValdo Rosa Lima
J acira color - 51050 268 3.128 122 , 5 3,91 La ir Antonio d e Souza
lOnarrlale Maxim.Js Flane - B/32606 PO 5-4 42735 265 3 . 086 105 , 1 3 ,40 José Saad
xalana Cercadinho 51046 277 3.050 11 2 , 0 3 ,67 O::li l o n Nogueira e outros
Nafta de Francis - 71318 15/16 5'"3 51750 305 3 . 023 100 ,1 3 ,31 carlos A.J . Lohman
Nivea Harestead Ref1ection-JlCH/17 432 PO 8-6 482 63 305 2 . 998 102, 7 3 ,42 Kana1 Labaki
Gabriela Forty Niner S .T . - SP/65392 15/ 16 5-4 47997 182 2 .954 102 , 7 3,47 J osé Peres de Oliveira
O1ula Vista Admiral Vianne- B/39890 PO 5- 11 51754 305 2 .931 88 ,8 3 ,03 carj cs A .J .I.otmann
caniJraia d e Sta .Olivia - 522 09 244 2.907 110, 5 3 ,80 Sta .Maria Agro Pec . lrrl1.S/A.

J\delina 44 do Melisio - SP/53048 31/32 7-2 469 66 28 3 2.855 108 , 4 3 , 79 Marcio El í s i o de Freitas
Nave de Francis - 71302 PC 5-1 51434 294 2 . 817 86 , 9 3,08 Car-Loa Alberto J .I.olTnann
sapucaya Burke Kate M.N . - NR 6- 3 45449 224 2.730 104 , 9 3 , 84 Flavio C.B . Q.ltierreZ
PrinceSa Rene - SP/87332 PC 5-6 54942 198 2.713 96 , 1 3 , 54 Peneé Ferreira Te les
o=soni I Vanhoé Lagosta - 42421 15 5 2 . 694 91 , 1 3 ,38 carl os Antenor Consoni
l'mari lda - 44 437 PC 7-2 45368 224 2 . 650 104, 9 3,96 Yakult S/A .Ind.can .
Beleza J ardim II - PC 5-2 48320 305 2 .639 91 , 2 3 ,45 Cia .Baptista 5capa Ind .can.
J ang .Marina Do1anida Forastei:ro T . - B/30544 PO 6- 10 4136 3 223 2 .606 108,8 4 ,17 Fernarrlo Alencar Pinto S/A .
Bcneca 53 Besita n9 53 PC 6- 11 44676 201 2 . 498 87 , 9 3, 52 Ibberto C .a. narretc
'!NA. Genebra Na:! Sharon - B/ 44555 PO 52871 18 6 2 . 483 82 , 8 3,33 Sergi o Vicente de Araujo
GarÇa Atlas - SP/56928 31/ 32 5- 1 472 20 178 2 .4 06 90 ,0 3, 74 Geraldo Figue ira:1o Forbes
M=tanha Rene - SP/8733 4 31/32 8-7 54943 178 2 . 328 82 ,1 3 , 52 Renee Ferreira '!'el les
Fita Atlas - SP/56934 31/32 5- 4 44200 162 2 .008 83 , 1 4 ,13 Gera ldo Fi gueiredo Forbes
Mirian - 43626 PC 7- 2 4536 7 195 1.872 75 , 6 4 ,03 Yaku1t S/ A.Ind .can.
cascata NR 52704 135 1. 849 65 , 0 3 ,51 Ti l so Gu.im:trã es
caiçara Regal Rojude - B/27296 PO 9-10 47198 199 1.836 58 ,4 3, 18 Kana1 Labaki
A 23 do Castelo - 4646 0 0::1 5-4 42391 256 1.745 73 , 1 4,19 Fa zenda e Haras Castelo Ltda.
r.avrada Rene - SP/873 25 15/16 8- 3 5578 5 121 1.730 56 , 2 3 ,24 Renée Ferreira Telles
siio Q.úrJ.rx) S 22 - 42192 PC 6- 7 51918 171 1.571 61 , 5 3 , 91 Ibberto C .a .eerreeo
_ lã de /obr/lda Nova - NR 7-8 37898 235 1.417 54,4 3 ,84 Flavio C . B . Q.1tierre z
Patpeia Burke MecIalist - B/38426 PO 5- 2 42399 181 1.415 49, 6 3 ,50 José Saad e sergio sadi
QJerida sasa - SP/6204 8 PC 7- 1 52764 181 1.382 54 , 2 3 ,91 Said Al:rla1la S/A .Eng .can .e l'qri c .
Panem> l'qrJ.rous - SP/34388 0::3 8-5 34 380 106 1.244 37 , 1 2,98 Agrindus S/A .Agri c . pastor il
J a tai =11 - SP/63230 31/32 6- 3 51516 90 1.160 37 , 4 3 , 23 Carlos o svaicc Rosa LiJna
S .M.p .lbiquara - B/ 34576 PO 5-9 40008 101 1.078 46 ,2 4 , 28 Faz . Sta .Mar i a da Posse Ag .Past . Lt

R ç Hoi ndesa - nried.de V rmelh. e branca Três Ord enhas (3xl

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos .

~ ALbertina' S - WIJ/527- Il-l GIB 2- 5 5268 1 305 7 .4 45 253,8 3 , 40 Pedro Conde
C .Hazeldan Stclu.r Annie Rcd - IBB/ 44 3-Il-l PO 2-3 53148 305 5 .537 199, 9 3, 60 Pedro CoOOe
AJ.J:>ertina ' S C .M.C .Naray - BB/ 412 7 - IE PO 2- 4 51480 276 5. 097 160 , 8 3 , 15 Pedro Conde
Plan earangola caçapava r-b1erin- BB/4185 PO 2-4 51736 293 4 .155 154 ,1 3,71 Luiz Vi scardi
Plan cantuaria Xenia r-blerin- BB/4181 PO 2- 5 52642 305 3.928 153 , 9 3 ,92 Luiz Viscardi
Alb.C.M.C . Netinha - 00 /4148 PO 2-3 50595 156 2. 93 3 10 2 ,7 3 ,50 Pedro Cond e

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .

lI1larlda~ Na:! S .M.P . - G1B/52o- IJoI GIB 2- 11 52527 305 5 . 097 182 , 3 3 , 57 Antonio carl os R.V.de Alne.ida
ÇhiBpita S<io Rafael - 7599O-IE 31132 2-11 513 60 299 4 . 981 179 , 0 3 , 59 Luiz Viscardi
i!.omiln Signet Don tal Plan-6769 0 PC 2- 10 5264 4 305 3 . 762 141 , 0 3 , 74 Luiz Vi scardi
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~ de 3 a 3 1/ 2 anos .

C.Leebrook Marqui.s Ibse Red-LBB/ 375- IN PO 3-5 48553 305 7.239 241 , 9 3,34 Pedro ceroe
ffi:irey 0226 Sorana - 73001 - IE 31 / 3 2 3 -1 5263 9 290 5.220 211 ,6 4,05 IJJ.iz Vi scaIdi

CIl\SSE BS - d e 3 1 / 2 a 4 anos .

Mira C.M.C .Albertina' S - RI\J/49 4 GIm 3-8 5 31 49 305 6 .442 189, 7 2,94 Pedro con:l e
Berta Spring Pazrn Plan- 622 39-LE 0::1 3-6 5 26 40 289 5 . 228 18 2,3 3 ,4 8 Luiz ViscaIdi
S .H.P .Maria Car-La Marqui.s Ned-SP/60 028 = 3-11 4 89 19 305 5 .073 175 , 4 3 , 45 IIntonio C. Radv.l v. de A1reida
Albertina'S R.R.P.Mancha - BB/3632 PO 3 - 10 51885 245 4 .376 14 9 ,2 3,40 Pedro COrrle
~j&Sland Sl:e\Ien Hope Pc1 Red-BB/400 3 PO 3-6 53056 305 4 .240 . 13 9 ,8 3,29 Clauii.o V.Jti>erti
_ Senat= carona - 5 6 0 8 0 0::1 3 -7 4 6079 276 4.051 152,8 3,77 C1auii.o V.Jti>erti

CIl\SSE CJ - de 4 a 4 1 / 2 anos .

C.!'Dca"NOlJre Pheba Red- 92896 9 2 PO 4-3 48 5 51 219 5.528 182, 7 3 ,30 Pedro cceôe
r..na:ua 0220 Sorana - 76635 31/ 32 4 - 4 52643 305 3.745 145,7 3 , 88 Luiz ví.scerdí,

CIl\SSE cs - d e 4 1 / 2 a 5 anos .

Plan A1mara e>sasoo J ack - BB/3609- LE PO 4- 7 51365 282 5 .540 201,9 3,64 Lui z ViscaIdi

OASSE D - Multas, de mais de 5 anos.

Be~' s R.R.P.Liza - RP/11682- IN 0::2 5 -D 42908 30 5 12 . 093 357 ,6 2 ,95 Pedro ceroe
Futurarna S .l-Dnica - BB/270 0- LE PO 7 - 1 45 660 30 5 9 . 69 3 307 , 2 3 ,16 El:iilberto Nascirrento
Iracana RRR Albertina ' S - Glill/l 67 - IN Glill 6 - 11 375 84 30 5 8 .067 251 , 6 3,11 Pedro ceroe
ES . Iraci ta Transmitter SS . - BB/2505 - IN PO 8 -6 348 18 305 7.744 289,0 3 , 73 Eduardo s illalsen
Albertina 'S R. R . P Lede. - BB/ 2611- lil PO 5-4 41057 305 7 . 6l9 , 24 1 ,6 3,17 Pedro onle
Jockia ibeland SS.ES. - Glill/184- LE Glill 7-5 3614 9 29 4 7 .512 264,1 3 ,51 Eduardo Sinonsen
ES. Jap=esa Pioneer SS. - BB/26 23 - IE PO 7 - 7 3 4925 282 7 .131 306 , 6 4, 29 E:duardo Sinonsen
Futurana Marilia Jack - BB/3011 PO 5-l0 45661 291 5 .558 193,3 3, 47 El:iilberto Nascirrento
Angela Marqui.s Ned S .M. P • - Glill/005 GllB 5-9 4J.741 305 5 .4 90 202 , 9 3,69 IIntonio C.11ach:u vaa de A!meida
J .P .Restinga Ibland R _Sta .Inez- BB/325 5 PO 5 - 7 39644 278 5.288 180 , 6 3 , 41 Luiz ViscMdi

J.P .1la3enção Ramsden W.Sta . lne z - BB/3253 PO 5 - 7 39198 273 4.999 180, 7 3,61 Luiz Viscardi
Graoe Texal Red - R-8007 879 PO 5-3 4 34 2 2 216 4.885 125 , 9 2 ,57 Pedro onle
Estreia de João Alv e s - 59 1 8 0::1 7 -11 3 8000 3 05 4 .773 170 , 5 3, 57 Luiz Vi scardi
salina Alma. Inspiratio n - 5 10 J.7 a:::1 6 - 6 51588 231 4 . 510 l 56, 9 3,47 Luiz Vi scarcli
KirJ:J Be t Juju Futurama - SP/74486 a:::2 6-D 45 662 225 4 .273 150 , 9 3 , 53 Ellilberto Nascirrento
Will y ' S Hai a Transmitter - 6 4 4 2 a:::1 7 - 10 37 603 30 5 4 . 172 164 , 3 3, 93 IIntonio C. Raclnl v.ôe Alreida
~ Brasa Na i pe S . B .A. - 510 0 9 a:::1 5- 7 51584 271 4 . 059 153, 8 3 , 78 Lui z Viscarcli
Batalha de sant ' Ana - 7 4 J.7 3 1/32 6-2 43630 229 3 . 7 56 139 ,3 3,70 Luiz Viscardi
Albertina ' S RRP Lerraa - BB/36 2 2 PO 5-6 48 237 166 3 . 71 2 109, 9 2 , 95 Pedro ceroe

Duas Ordenhas ( 2)<)

~ - até 2 1/2 anos

Júvileta jvanboê senedett i - 76137-IM PC 2-0 51280 297 4.713 172 ,6 3 , 66 Ja)Tre seeveeBenErletti'
Pardilha 1bYa1. SS . ES . - PC 2-5 52426 30 5 3 . 907 161 , 3 4 ,1 2 Edu=lo Sinonsen
Hervales J .Queen Red- BB/430 8 - IN PO 2- 1 53 72 0 305 3 . 774 150 , 1 3, 97 AmilC3I' Farid Yami.n
MyerOSe M::xle1 Honey- Red- BB/40 7 4 PO 2-5 51205 227 2 . 9 58 108 , 9 3 ,68 l!UgO lleinaldo suem

~ - de 2 1 / 2 a 3 ano s .

Esperança senator eorona - IM a:::1 2-6 5 36 9 8 30 5 6.381 220 , 8 3 ,4 6 h-ni1car Farid Y<r.l!n
J.p .I<epr i se pegassus Red S . 1. - Glill/4 0 1 - IN Glill 2- 11 49 126 305 5 . 681 188 , 8 3, 32 JOOoP=saI""l1i
Herdeira de sant ' Ana - .1">/11528- lil a:::2 2- 10 5 2590 305 5 .137 170 , 9 3 ,32 Esj? Glbriel Di as Pere!r'
Y.clIM - 68/4268 - IN PO 2 - l0 52 56 3 305 4. 998 196 , 8 3,93 JQXt passarekl.í
F . L . F. Regina - 68/3596- IN PO 2 - 10 470 60 305 4 .914 189, 5 3 ,85 Fr anciSCO Lq>es Filho
são simão J ardira - BB/40 3 2- LE 1'0 2 -9 51911 305 4 . 846 157 , 7 3,25 Antarlo T .L.Neto
sari ta Ladysman de S .C . - SP /72306- IE a:::4 2-9 502 17 305 4 .584 180 ,7 3 , 94 F'erT1'lIÓ' José gan tos

Electra f.b1erin 131 Exper t - SP/9 026 l - IN PC 2-6 52256 305 4 . 242 166, 6 3 , 92 José p.C.L:roleãJ pua
Figueira I-byerdal e de M3irelles- RI'J/626 G!ffi 2 -8 53 15 2 30 5 3 .834 127 ,4 3,32 M talio JosinO illire11es
Brasilia 1bY,1l d e c ruzeiro- SP /7 4085- IE PC 2-9 52559 272 3.288 133 ,8 4,07 lleinaldo a.eno
Lila de /obrrO verde - 2-10 52230 305 3 .151 120 ,8 3,83 =- de 9"JZ" Tol<Xlo
Lisa de são Francis= - =/l 4522 PC 2 - 10 5454 3 296 2.760 107, 3 3 ,8 8 Geraldo Figutiredo For!JeS
Boneca da Bahia - BA/082l a:::4 a- i i 55523 298 2 .5 76 98 , 1 3,80 JOÕO José de Bri to
S .C . Desp:>rtista - 00/4035 PO 2-9 51092 209 1.. 892 72,3 3,82 cerres T. _ tely ti
!bXinha Ci tation Benedet ti - SP /76139 PC 2 - ll 51 28 1 13 5 1..776 60 , 2 3,38 J .J.}'!!'C EsteV.:rtl~t
partura F 4 L .F . - 8ll80 PC 2-9 51570 14 9 1..192 51 ,S 4, 31 FraIlCi S(X) L.Filh:J

~- de 3 a 3 1/ 2 anos .

S .H. Lena 9 Marquis - bB/4 197-IE PO 3-D 51679 305 7 . 277 218 ,4 3, 00 earoiia sii:l Nic:ol-'u
JCNaIli1 senator carona - 62190 - IM a:::1 3 - 5 53 688 305 5 .3 95 201,1 3, 72 1\I1li1= Forid yooun
tnco Rika 1bYa1. - OO/4 433-IN PO 3- 2 52 750 305 5 .0 57 177, 8 3, 51 ~J'~i,.,i5 r-Wrel1esscoeet. /\risto T . S tar Jill- IBB/319-IN PO 3-5 5140 1 305 4 .471 166 , 6 3, 72
!UM Ci taticn Rebel S . C . -Rl'J/ 40 0 G!ffi 3- 1 51857 305 3 .392 138 ,1 4 , 07 Fern:urloJosé saeece
OOSinha F.L .F. PC 3-5 44307 279 3 .1 66 115 , 6 3, 65 Francisoo Lq>es Filho
RoOOira 'S Luna M=arch - 00/4023 PO 3-2 47994 247 3 .001 108 , 1 3, 60 R:lb:rr'tO F .C.mtusio
Raqueta Cit . Rebe1 de S .C . - SP/72263 a:::2 3-l 514 19 305 2 . 965 127 , 9 4, 31 Fern:urloJoeé 5:>.,tos

F .L .F . Balada - BB/ 35 9 7 PO 3-4 47059 233 2 . 959 lll ,3 3,76 Francisco Lq>es Filh:>
são s imão de lda1ina - 00/3831 PO 3-3 5151 2 243 2 .807 97 ,0 3,45 Mtmio T. L.:rr.:l Neto

Cisna de Sta .cecilia - SP/77977 cr2 3-3 51869 305 2.617 108 , 6 4,14 carlos T._te1\,

CLIISSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .

Colina Rebe l de Meirelle s - 5 70 1 4- IE PC 3-10 46 281 29 7 6 .097 201 ,8 3,31 Mtalio JQSinO />tireUCS= Lady Dinah Jasper - lil PO 3-{; 48074 305 5 .566 199 ,1 3,5 7 I\I1lilCM Forid yomi/l
omclla Senat= Corona - 62l82 - LE cr I 3-l0 47 601 305 5 .56 4 184 ,4 3,31 I\I1lil= Forid Y<r.l!n
ltalia de são simão- RI'J/2 52- lil GlIB 3-9 51513 305 5. 325 170,5 3,20 AntaUo T .L.'\r .:'1 to

Ccr=a C0 1ctIt>ia 1bYa1. - 00/39 76 - lil PO 3- 11 48073 287 5 .004 180, 6 3,60 11::111= Forid Y.::&t!n
Hata1ta Farm Ni= - SP / 22 l8- LE crI 3-7 52027 259 4 .4 89 161,9 3,60 Mtalio B:lSS01i
Fernanda P . Robaron !erre - SP / 5 57 4 7- LE a:::2 3-11 47966 304 4 .4 56 185,4 4, 16 Qrl1heIT.>-' e [>:Cio H.RibelrO
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Matutina Pioneer s tandart - SP/ 66927- 31/ 32 3- 11 522 48 305 4 . 154 14 9 , 2 3 , 59 Christiano dos Rei s l>~irelles

IIelenita Ibyal Ni o::> - sp/60886- IE 0:: 1 3- 11 52028 296 4 .002 149 , 5 3 , 7 3 Antonio Bassoli
Katia rencveôcc- de Sant 'Ana - 7915 0:: 2 3-9 52 043 30 5 3 .764 15 7, 9 4 , 19 Amilcar Fari d Yerní .n
Maizena illke ' S de /oEire11es- 57002 0:: 1 3- 10 47881 28 7 3 .651 13 0 , 3 3 ,56 Antonio Josino M::i relles
Australia da Novo Horizcnte - 83558 31/32 3-6 52485 305 3 .636 14 9,1 4 , 09 car.ios Alberto C . e II:Tnãos

F.S .1b1e ta Citaticn~1 - 88/3740 PO 3-j; 51858 305 2 .763 11 8 , 2 4 ,27 Feznando José Santos
I.ene ' S Fa tima C. Fd:>aron - 88/3840 PO 3-11 465 69 207 2 .679 88,8 3 ,31 Esp . Herrrenqarda Brito Lere

Liene F .L. F . - 5538 3 PC 3- 11 515 71 149 2 . 014 77 ,1 3 ,82 Francisco Lopes Filho
Ati~ lbya1 Nfco - SP/ 60877 0::2 3-j; 47151 140 1. 45 3 53 ,7 3 ,69 Antonio Baseli
Ave lã Maj ority de Cruzeiro - sp/61718 0:: 1 3-7 513 71 81 1. 311 42,3 3 ,22 Hugo Reinal do Bueno

CU\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Ta tiana Renova:lor de Sant I Ana- 80 75- LM 0::2 4-0 53 687 305 7 .157 22 4 ,7 3 ,13 Amilcar Far i d Yarnin
Forasteira ~1 de /oEire11es-SP/56999- IE 0:: 1 4- 3 46909 30 4 5 . 153 180 , 9 3 ,51 Antonio Josino r-:eirelles

= de são sinão - 57052- LM 0::2 4-0 466 02 305 4. 93 1 173 , 9 3 , 5 2 Antcnio T . Lara Neto

I.ene 'S Flauta captain 'S Fd:>aron-88/3846- PO 4- 1 53 170 305 4 .532 163 , 4 3,60 Guilhe1:Tre e Dec io M.Ribeiro

Roseira I S J ava Roeland- 88/ 3466- IE PO 4- 4 4799 3 269 4 .370 156 , 5 3 , 58 Roberto F .ceneus t o
Roseira ' S I.cl1drina lbya1 Jej- 88/3649-IE PO 4-0 46 1 23 266 4. 338 155 , 6 3 ,58 Roberto F .cant usi o

Mara1t>a M1xjUem - M:>/l124 1- PC 4-0 52228 305 4 .276 168 , 8 3,94 ca.rl o s Al.l:erto Costa e IDnaÕs

Austria Pioneer Standart-SP/ 66928 31/ 32 4-2 5224 4 305 3 .910 13 4 , 2 3 , 43 Christ i ano dos Reis l-:eirel l e s

F . S . Porcelana Lady= - BB/3735 PO 4- 1 462 70 305 3 .443 14 1, 4 4 , 10 Fermando José santos

Tabi a do Taprovi - Sp/53671 PC 4- 2 52630 288 3 .442 145,9 4 ,24 Luiz U.C. de Mal lo

F .S .lEliquia Majesty - 88/3737 PO 4-0 52495 305 3. 396 13 8; 2 4, 06 Fernando J osé Santos

Aquarela Standart - 53252 = 4-5 50213 305 3.068 113 , 0 3,68 Christiano dos Reis l'-Eire lles

sarita Transmit ter Jad< S.M. P . - 54557 0:: 1 4-0 440 65 214 2.402 96,3 4 ,00 Yakult S/A.Ind.can.

Fafinha captain ' S Rcbarcn - Sp/55742 0::3 4- 1 516 87 190 2 .321 84 ,6 3 ,64 Esp .de Hemengarda Brito Lerne

Miranda L .H . - 53706 31/ 32 4-5 43816 249 2 .288 76 ,4 3 ,34 Adhemar de Barros Filho

COrôa Pioneer Standart - 66932 PC 4-0 502 14 107 1.059 43 ,5 4 ,10 Chri stiano dos Peis l>Ei relles

CU\SSE cs- de 4 1/2 a 5 anos .

fobrs Maj or Sam- BB/3973- LM PO 4-8 48072 305 6 . 222 22 4 ,2 3 ,60 1lmi1car Farid Yamin

Janduia de Roseira - Sp/55953- IE 0::3 4-8 47160 293 5 . 995 199, 2 3 ,32 recorre F .ceneusto

~dfiP~s~ ~ai~9;;LM
PO 4-8 443 22 305 5 .693 214 ,6 3 ,76 1lmi1car Fari d Yamin

GlB 4-10 4378 3 305 5 .542 179 , 3 3 ,23 Antalio T.Lara Neto

Cj>bele Standart - 50638 GlB 4- 11 4191 2 305 5 .389 189,8 3 ,52 Chris tiano dos Reis l-Eirelle s

Dacia I Ibyal da Qlanabara - 11 72 9 PC 4-9 42843 293 5 . 013 1 43 , 0 2 ,85 HUgo Fe:inaldo B1EI1o

Princesa da IIolarrbra - Sp/ 62279- IE 0::1 4- 10 517 87 305 4 .949 226 , 4 4 , 57 COop.Agro Pec , IIolambra

Pereira l<nacy Gerente - BB/3726- IE PO 4-7 4416 7 302 4.692 165 , 8 3 ,53 Esp .Gabriel Dias Pereira

romosure F . L . F . - PC 4-11 44275 305 4.206 15 7 , 5 3 , 74 Franci sco -Lcpes Filho

Parola Standart - 506 49 = 4- 10 52440 305 4 . 148 14 8 ,3 3 ,57 Olristiano dos Reis ~irellés

corcna carolina Winstcn NOOle BB/ 3252 PO 4-9 42929 215 3 .540 14 5 ,2 4 ,10 1lmi1car Farid Yamin

Fada da J andaya - Sp/5840 8 PC 4-8 52627 305 3 .523 149 ,0 4, 23 Luiz H .U.C.~~10

!.erre 'S Esparta Dual1yn Hirch - BB/ 3388 PO 4-j; 49928 199 3 .283 13 0 ,6 3 ,97 Henrengarda Brito Lerre

cocada de S ta .Olivia - SP/81079 PC 4-9 53991 22 3 2.950 96 ,0 3 ,25 Sta.Mar ia Agro Pec. Indl .S{7\.

Faceira de Sta.Olivia - SP/810 40 PC 4-8 52207 243 2 .795 94 ,9 3 ,39 Sta.Maria Agro Pe c , Ind1.S{7\.

Anésia da 1Io1mbr a - 50054 0::1 4-j; 46601 224 2 . 602 87 ,8 3 , 37 COop .Agro Pec o 1Io1arrbr a

Gaivota de Sta .Olivia - SP/ 87139 PC 4- 8 53 110 183 2.385 71, 5 2 ,99 Sta .Maria AgrO Pec , Ind.S{7\.

CU\SSE D, l\dultas de mais de 5 anos.

xrena "Da1e Dandy Dinah Jej-illB/249- IE PO 7-3 40727 305 7. 866 25 1 ,3 3, 19 Amil car Farid Yamin
Italia coro-e - SP/5222 4- LM PC 5- 10 43 360 286 7 .734 253 , 9 3,28 1lmi1car Farid Yrunin

Ibseira ' s Flidta - BB/2428- LM PO 8-9 32 874 305 6 .316 244, 1 3 , 86 1bl:erto F .cant usi o
Can!!!la R:>baJ;cn de /oEire1les- 7100 2- LM 31/32 5-6 48083 305 5 .883 199, 7 3 ,39 Antenio .rosanc l-Eirelle s

S .N .Cabreuva King Bet - BB/2893- LM PO 6- 5 404 05 305 5 . 880 207 ,2 3 ,52 llmi l car Farid Yamin

Kate Lins - SP47105- LM = 5 - 7 4256 3 305 5 . 846 213 ,4 3 , 65 Wal dir Junqueira de Andrade
Favorita Citaticn R. de /oEirelles-GJB/397-IE GlB 5- 8 39996 305 5 . 69 4 198 , 8 3,49 Anta'lio .rosanc l-Eirelles
catita lbeland R. de ~~ire1les- SP/459 40- LM = 6- 5 39575 30 5 5 . 68 5 193 , 4 3,40 Antario JOsino M:!:irel les

sêo s ilrã:> de Estelinha - 51399 PC 6-10 38621 305 5.582 181,9 3 , 26 Ant.a1io T . Iara Ne to

Defesa foU:jUem - GlB/l72 - IE GlB 9- 4 36292 305 5. 566 198 , 8 3,57 Antonio car.tos Rad10 u V . de A1rreida

Bai= Standart - 75506 PC 8- 11 34985 305 5.380 182 , 4 3,39 Chri s tiano dos lEi s /oEire11es
Distraída de ~ s úMo- 73609 0::3 7- 3 38767 305 5.246 174 ,7 3 ,33 Antonio T .Lar'a Neto

sêc S1mÕo EDn1nda - RP/9513 PC 6-9 39629 305 5 . 218 171 , 7 3 ,29 Antonio T •Iara Ne to
ú>da NOOle de Sant ' Ana - M:>/l20 86- LM 0::1 5- 10 43335 305 5 . 113 186,8 3 , 65 Esp.Q!briel Dias Pereira
F .S.Parcela Citaticn ~1- BB/3357- LM PO 5-0 4482 2 305 4 . 983 190 , 9 3 , 83 Fenlando José Santos
Rebeca Bellast a .et . e araí.ec- GlB/222 GlB 8- 2 52 789 267 4 . 9 36 16 7 , 8 3 ,40 Sta . ~laria Agro Pec. I nd1.S{7\.
l\ngelica F .L .F. PC 6-1 44318 255 4. 864 166 ,1 3,41 FrancisCXJ I.<Jpes Filho
sêo S1mÕo de catita - BB/2 437 PO 8-7 35305 305 4.825 170,1 3 ,52 Antonio T . Laz'a Ne to
Ori:>raia - SP/492 41 - IE 0::1 6-2 467 39 305 4 . 812 17 9 , 1 3 , 72 Antalio aassoâ í.
Arandela Standart - GlB/ 380 GlB 7- 11 3814 6 305 4 .809 164 ,4 3 , 41 au-i s tiano dos Reis M3i rel les
Luc1r<la Frics1ander de Jurunirim-SP/505 46-IE 0::6 5- 3 5156 8 301 4 . 707 177,4 3 , 76 At las AgrO Pe c . Ltda .
Qlrlpanha lbeland do /ot:>n:O Al~/216 GlB 8-0 34419 305 4 . 685 169,4 3 , 61 Pedro Ferreira Faus
S.N.Hegina Ibland - BB/2262 PO 9- 10 ·30257 26 3 4. 6 35 163 ,4 3, 52 Amil car Farid Yamin
Danç<l Lins - 76 820 a:: 1 6- 8 39567 305 4 .630 151 , 5 3 ,27 Waldir Junqueira de An~ade
Neli da Novo lIorizcnte - 32217 31/32 10-5 5222 5 305 4 .508 172, 7 3,83 Car l os Alberto C. e :rrtM~s

Flautista de /oEirelles - SP/79141-IE 31/32 6- 2 52224 305 4 . 487 177 , 1 3 ,94 carlos Alberto C. e Irmaos
lb8eira 'S Loira Reflect . - BB/ 4016 PO 6-j; 474 51 238 4. 421 151,5 3 , 42 Ibberto F . QU1tusio
Tij = S .C . - SP/77195 = 8-11 48104 305 4 . 362 14 8 , 1 3 ,39 Es c .5up . Agric . Luiz de QUeiroz
Ccnenda do !'OOrro verde - 76409 PC 7- 3 525 13 305 4. 236 155 , 1 3 , 66 Fe rnando de SouZa 'Ibl edo
Florida Elusror..oo de Meirelles- 70086 = 7-j; 36875 295 4 .216 146 , 0 3 , 46 Antcnio Jos ino t-e irel les
earina da Flanicic - GlB/349 GlB 10- 7 35191 239 4 . 210 13 4 , 4 3, 19 Hugo Reinaldo Buen o
Lima eroixco Face.ira do Pau OI Alho-GiB/256 GlB 5- 8 40567 246 4 . 191 1 48, 8 3 , 55 J oe:l T .Novaes e Oscar Janne s
'I<má Orial de sant t Ana - Ki/9140 = 5- 7 43916 247 4 . 167 · 140 , 1 3 , 36 Esp. Gilir i e l Di as Pereira
Dor>ça Gr=fino Stmldnrt PC 7- 2 48101 268 4 .151 14 6 , 2 3 ,52 Christiano dos Reis~les
Faculdade LinB- 58318 0::1 10- 5 2690 0 305 4 . 142 146, 5 3 , 5 3 \ialdir Jllll quaira de Andrade
.;nezJ.a F .L. F . PC 6- 11 44303 305 4 . 13 8 158 , 6 3 ,83 Fr~cis(X) ~ Filho
·Ycná St.m<!art - GlB/382 0::1 6-8 38 144 228 4 .070 140 , 6 3 , 45Noviça Transnittcr - 81072 <:>:1 6-11 38 492 275

Christiano dos Rei s loEirel les
4 .048 162 , 6 4,01 Fern.ar'ldo José santosMllndra do Recanto - 7514 15/16 7-5 52628

Nà>resa COrQla - SP/50188
305 4 . 041 15 7,5 3,89 Luiz H. V.C .de Mello

M1Jrosa de Sta .cruz - 75537
PC 7- 2 38879 300 4 .00 5 132 , 8 3 , 31 Sta .~laria Agro Pe c .Indl.S{7\.

M>ripoea foU:jUem - SP/76100
PC 7- 9 37330 294 3 .979 115 ,5 2 ,90 Sta .Maria AgrO Pec . Indl .S/A .

Pidalguinha Coiah>1 - SP/76212
0::1 6-1 53612 305 3.965 132 ,4 3 ,33 Sta .Maria Agro Pec . Indl .S/A.

ES.Juvenia Transnitter SS. -88/2626
31/32 6-11 49071 233 3.93 5 145 , 3 3 ,69 José Marcellini

PO 7-j; 35412 247 3 . 913 168 ,6 4 ,30 Eduardo Sim:::nsen
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M.A.Double Star II J .J"ck - BB/ 3 0 0 8
CaneLa de são sim'io - 6 87 89
Bela~ - SP/76095
JuLUma Nico - SP / 60854
cede de são sim'io - 73610
são sim'io 1),:\I1UZ" - 00/2589
amela S .N . - RP/9634
SOnata Hauro - sp/86010
S.C .Patrulha Porangi - SP /50478
XIV Citation Ro11y da Plw1ici e-GI IB/ 354
Paulista II Stand=t - 7 5 512
Ne ve da Novo Horizonte - 32219
Exata Gustaaf d e Jurumirim - 446 6
Natalia da Novo Hor izonte -
llabiru> do ~l::>rro Verde - 7 6410
COrquista ~luquem - SP / 76088
Emilla Nobl e d e &mt 'J\na - SP / 5 4 5 7 6
'raeotezo. d e Sta.Ollvi" - SP /81041
Estrellta - 777 59
aarcoeza Grão M::lngo l - SP/51936
F .S .Pantera Roycl Red- 00/3356
Afrodite M.A .S. - 6329
Princesa d o ~l::>rro Verde - 56386
Arizcna do ~l::>rro Verde - SP/66639
Holarrbra Es tralita -
Marip:>s<1 Mauro - SP/91401
lo\:lringa Errblana Standart - 7 8 5 5 7
Celina de Sta .olivi" - SP /59701
Lavinia Engele de S .C. - 6 9 4 4 5
COldesa II standilrt - 50635
Beatri s Frieslander Atequenfin - SP/570 2 5
F. S . Liberdade King - BB/2493
Maçã G. P . - 46036
Alananha -
Franca do Horro Ve rde - 7 8 76 8
Raposa Ladys.an S .C . -
Farta do Horro Verde - 11708
J ardineir" Dl J .B . - 5417
Serrinha 1 40 P . S.G. - SP /57048
Fada F.L . F.
Se ta de S .C . -
Cc<1qUista de Sta. Olivi,,­
Brigit Expert - SP /53747
Magnata 1 12 P .S .G. - SP / 47 0 5 4

~ : t! :~~1pr~":t~/:~658
'1lleq:huster Anna 11 - 00/ 1736

PO
0::3

PC
PC
PC
PO

0::1
PC

0:::3
GIIB
0:: 1

31/32
0:::1

31/32
PC
PC

0:::1
PC
PC
PC
PO
PC

0:::1
31/32

PO
0::1

PC
Pc

0:::1
0:::1
0:::1

PO
31/32

PO
15/ 16

PC
PC

31/32
PC
PC
NR

0::1
3 1/ 32

PO
0::1

PO

6 - 1
8 - 10
7 - 11
7-6
7-2
7-9
6 - 8
6 - 3
5 -1
7-4
7-9
6-1

10- 2

6 -0
6 -4
5-6

7-11
5-2
8- 11

10-3
5-7
5 - 11
6 - 1
5-6
6-9
8- 10
5-9
6-0
8-4
5- 10
5-5

14-5

11-4
7 -9
5-0

5 - 7
8-3
8- 1
7-3

13- 1

40 114
3 47 86
52208
511 71
38 15 8
36 45 7
47398
52201
47375
37097
36813
46259
4B2 42
51442
52512
51951
55 185
52690
52625
5 3134
43521
51526
50484
51763
44039
52687
50560
519 48
36712
419 11
51804
3514 6 .
43433
44399
49 114
5 1860
52 508
27949
55 490
44280
52 636
53089
42235
55491
35232
39438
21 416

299
305
302
295
249
2 32
255
248
30 5
20 1
305
30 5
258
28 0
30 5
280
305
232
206
305
305
26 2
183
245
278
206
260
237
239
218
235
239
245
152
232
305
30 5
285
13 6
164
305
206
172
137
137
203

79

3.875
3 .855
3 . 823
3.811
3 .741
3 .657
3 . 538
3 .537
3.511
3.452
3 .450
3 . 406
3 . 396
3.376
3 . 315
3 .245
3 .243
3 .242
3 .237
3 .236
3.233
3 . 163
3 .154
3 .148
3.073
2. 972
2 . 96 6
2 .9 65
2 .9 28
2 .890
2 . 86 4
2 .829
2. 753
2 .660
2.584
2. 522
2 . 513
2.381
2 .345
2 .329
2 .288
2 . 272
2 .253
2 .222
1. 819
1.763
1.333

14 7 , 6
145 ,5
137,3
137,8
129 ,7
128 , 5
126 , 0
107 ,8
139 ,1
126 , 1
120,4
142,7
115, 5
130 ,3
129, 7
103,6
116 , 1
101, 2
134 , 4
141 ,1
131, 5
129 , 7
119 , 2
119 , 8
104, 7
101,9
109 , 2

97 ,4
119,3
105 , 9
113 ,7
118 ,5

91 , 7
100 , 6

99 ,6
10 8 ,2

98 ,8
82 ,6
89 ,3
85,8

102 ,8
74 ,2
84 ,4
77,2
68 , 3
76 , 3
51 ,3

3, 81
3,77
3 , 59
3,61
3 ,46
3 , 51
3 ,56
3,04
3,96
3,65
3,48
4, 18
3 , 40
3,85
3 , 91
3 ,19
3 , 57
3, 11
4 ,15
4 ,35
4 , 06
4, 10
3,78
3 , 80
3,40
3,43
3,67
3 , 28
4,07
3, 66
3,97
4, 18
3 , 33
3, 78
3 , 85
4 ,2 9
3,93
3 , 46
3 , 80
3 , 68
4,49
3,2 6
3 , 74
3 ,47
3,75
4, 32
3, 85

~ Pec.N.S .do 1qlaro S/A.
lIntcnio T.Lara Neto
Sta .Maria~ Pec . In:ll . S/A.
lIntcnio Bassoli
lIntcnio T.Lara Neto
lIntcnio R.Lara Neto
lIntcnio Bassoli
Sta .Maria~ Pec . In:ll .S/A.
Fernando José San tos
Hugo Reinaldo BlEno
Olristiano dos a.is ~~lles

Carl os A.COsta e IJ:m'ios
!J.Iiz Shel tm:m
Carl os A.COsta e IDnaÕs
Feman:lo de sccza Tol.edo
Sta .Maria~ Pec . In:ll .S/A.
G>raldino Natal M>dureira
Sta.~laria ~ Pec . In:ll . S/A .
José K:trrelini
IJJ.iz H.U.C . de to2llo
Fernando José San tos
Illiz H.U.C. de M>llo
Fernando de sccaa To1edo
Fernando de sccza Toledo
Coop.~ pec .fbilr.tlra
s ea .zarta~ Pec .In:ll .S/A.
Olristiaro dos leis ~ffirelles
Sta~l3ria ~ Pec .In:ll.S/A.
Fernando José Santos
Olristiaro dos ret s ~~lles
Fausto T.111rtins Filb:>
Fernando José Santos
J\dh<!Mr de Barros Filb:>
Froncisao IDp>s Filb:>
Fernando de SOuza Tol edo
Fernando José Santos
Feman:lo de SOuza Tol.edo
Urbano Junqueira de And=le
Faus to Teixeira M.Fi llx>
Francisco Lopes Filho
Fernando José Santos
Sta.~bri1>~ Pec .In:ll .S/A.
Joe1 T._ e Oscar Jonnes
Fausto TeiXeira H.Fi lho
Antalio Bassoli
Fernando José Sontos
Esp .Gabrie l QiaS Pereira

Raça Jersey
Duas Ordenhas (2x)

4-9 47575
4-11 43 861
4- 6 48481
4- 10 46426

~ - de 2 1/ 2 e 3 enos ,

S . A. Gr=iosa 59 Quicksilver- 2338-C-IE
s .A .a:nquis m VII Rem:>- 117 4 8-IE
S .A.P"lestin<> 99 Confederado-l 1709-c

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 eno s ,

S . A.C<mlJeira 59 Wi seman- 10 32 8-c

CI.ASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .

S .A.Noi va 69 Sovereign- 2 0 6 8-IE
L1Jre ira - 883/6 4
Leiteir a - 927/6 4
Escandalosa Mi lton de S . F . - 9 80 6-c

~ - Adu ltas , d e mais d e 5 anos.

s .x .cr iae 3Q Soverei gn- 81.04~-I..N

s . A. paula 39 Navio - 9582-ç-LM
S . A. OOrsega 39 Soverei gn - 7862-c
S.1\.. Idol atria 39 Mar l u - 829 7-CI..N
S . A.xelvi a 69 Patience - IM
S . A.Nordestin<> 49 Marl u - A- 15230 - LM
S .A .Cristal 59 Harl u - 80 39 -e
S . A. Nirma 29 Marl u - 8211-c
s . rc. rsun í.ce 29 Carrtior- - 8 0 19-c-LE
S . A. Eddz> 39 Wiseman- 80 42-c
S .A .Gilda 59 Marlu - 8304-c
S .1\.. Malícia 39 Luxemburgo ­
Jabiraca -
Fraganci a
EE::rrer ll lda Pey - 6876-c. - IM
S .A . l-1aristcla 39 Marlu - 8313 -
aee e 'Ana Grilciosa 69 Prirror- l 0 0 5 8-e
S.A.Canpeira 39 Trademark - 820 3-c
J usta - 2 4 441/16
S . A. c ristal 89 Famoso - 9 892-e
S .M.S . C . Jaguare- 9 70 2-cIr1cad.l1 _ .
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PO
PO
PO

PO

PO
PC
PC
PO

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
NR

2-8
2 - 7
2- 8

3- 1

8-3
6 - 11
9- 1
6 -6

5 -9
8-5
7-5
8- 1
8-7
6-8

10 - 11
7- 3
5-0
7-6
5- 10
5-9
5- 11

51520
51389
52608

52 638

35355
38 27 2
415 91
38950
451 88
41 762
407 44
39286
40188
382 71
39 08 5
51521
53 199
53 198
30 700
39081
4 39 34
41590
41422
526 37
40607
38 613

295
305
305

305

305
305
305
19 7

30 5
305
305
305
305
305
305
305
293
30 5
305
305
305
305
305
305
305
305
305
287
299
305

3 .163
2. 662
2 .156

2.684

4 .224
3 .153
3.137
1. 749

4 . 90 8
4 . 569
4 . 568
4 . 316
4 . 194
4 . 0 84
3 .992
3 .940
3 .672
3 . 660
3 . 441
3 . 266
3 . 264
3. 102
3 .084
3.050
3.033
2.925
2 .897
2 .864
2 .804
2 . 792

163 , 7
134, 4
98 , 5

145,1

181 ,9
158 ,5
138 , 4

81 ,9

198,6
193, 1
187 , 9
205 , 1
193, 9
188,6
176 , 4
173,4
161, 3
170 ,0
157 ,9
164 ,7
149 ,3
140 ,8
172 ,6
142 ,4
161 ,7
155,9
146 ,6
146,3
130 , 7
135 , 8

5,17
5 ,04
4, 57

5 ,4 0

4 , 30
5 ,02
4 , 41
4,68

4, 04
4 ,22
4, 11
4, 75
4. 62
. , 61
-1,41
4,40
4 , 39
4 ,64
4, 58
5 ,0 4
. ,57
.,53
5,59
4, 66
5, 33
5 , 32
5 ,05
5 ,10
4, 65
4, 86

Faz Sant 'Ana ó::> Rio AbaiXo S/A .
Faz:sant'Ana ó? Rio AOO.:do S/A .
Mu'io teces le.3O

Faz .5ant 'AlU do Rio Atcl,.'\D S/A .
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Raça Schwyz Três Ordenhas (3x)

a.ASSE AJ - até 2 1/2 anos.

E .S. Ron Janice - 584 0 PC 2-4 5 116 0 26 7 4 .192 154,9 3 ,69 Amil car Farid Yamin
ES . l.arry 'S funory II - 584 1 PC 2- 4 5 1156 107 1.511 53 ,2 3 ,52 Amilcar Faz'Ld Yemí.n

c::Li\SSE D - Adultas, de mais de 5 anos .

a .c . f vcoete J ester II - U4 PO 5-2 43 108 305 9 . 8 88 357 ,0 3 ,61 Bened.í. to Portugal ReMó
Paquinha da WIreira - 364 4 3/4 7-3 53 19 1 265 3 .201 158 , 5 4 ,95 Giovani Branquinho Grossi

Duas Ordenhas (2x)

OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .

ES. Ibchy COt - 5823 PC 2- 10 5 1159 237 3 .487 128 , 3 3 ,67 Amilcar Fari d Yamin

B.C.lvcnete Tq;per II - 5406 PO 2-9 4752 3 276 2 .340 87 ,9 3 , 75 Benedito Portugal ReMó
5and Pkur-Lbus de Sta.M<>:lalena- 5758 PC 2-7 52200 175 1. 511 66, 4 4 , 39 e l a .AgrO PEC.Sta l-1adalena

~- de 3 a 3 1/2 anos .

Bahia Br i osa Tq;per - 5772 PC 3- 2 55 525 30 5 2.635 102 ,8 3 ,90 João Jo sé de Brito

~ - de 3 1/2 a 4 anos .

Verrons Ibxie Rae - 5567- 1M PC 3-10 47597 305 4.959 194,9 3 ,92 Amil car Fari d venun
llestauff Proven l lene - 55 65 - lM PO 3- 7 48080 305 4. 706 1 76 ,1 3 , 74 Amilcar Farid Yamin

llest Lawn H. ra\Xler Shellby - 5564 - lM PC 3- 7 523 40 305 4 .306 168 , 9 3 ,92 Amilcar Far id Yamin

welker ' s !ob:lern Strech Ruby - 5557 PO 3 - 8 49090 182 3 . 597 130,9 3 ,63 l\rnilcar Fari d vemín

Avenida Tq;per de Sta.Anézia- 5432 PO 3- 11 519 59 202 2 . 747 87,3 3 , 1 7 Sy l vio Lima r-minho

E. S . Jack Alice - 56 3B PC 3-8 49531 194 2 .649 99 , 1 3 , 73 Amilcar Farid Yarni.n

cetae Ban café Maker Sta.Had.- 5385 PC 3-9 51062 151 1. 075 47 , 1 4, 37 ela .Agr o Pec.Sta .r-1:ldalena

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

Norvic Talismm Lasita - 5623- lM PC 4- 1 473 80 305 6 .838 23 7 ,2 3 ,46 Amilcar Farid Yarní.n

Fo><acre s (blden Czetta- 5615 PC 4- 4 4372 7 194 5.432 166,6 3 , 06 Amilcar Farid Yarnin

Festa Tq;per de Sta . !\nezia - 5436- lM PO 4-2 52706 30 5 4 . 137 16 1 ,9 3 ,91 Sylvio LilM Horinha .
Es tana do SCap. 1508 PC 4- 1 466 72 305 3 .2 87 122 , 4 3, 72 earlos Cardoso A.ArIDn..rn

UrtiXa - 572 1 PO 4-4 46529 305 2 . 983 109 , 2 3 ,65 AgrO Pec.Suiço Brasileira Ltda .

Debutante de Sta .M<>:lalena - 1642 7/8 4-4 52497 305 2 .779 122 , 0 4 , 39 e la .Agro Pec.Sta .1-ladalena
Beieli - 5717 PC 4- 2 46 240 226 1. 862 60 ,9 3 , 27 Agro Pec.S uiço Bra s i l e i ra Ltda .
ceaer.r a de Sta .Hada1ena - 1649 PC 4- 3 52 199 13 2 1. 082 48 ,9 4 ,52 ela . Agro Pec .Stl3..Madalena
Elite de Sta .Hada1ena - 1612 PC 4- 3 52 196 13 8 1. 038 48 ,9 4, 71 ela.Agro Pec.Sta.Madalena

Cl.."S:E cs - de 4 1/2 a 5 anos .

ES .captaJ.n Olarl ett - 56 35- lM PC 4-8 53690 305 4 .711 178,9 3 ,79 Ami l car Fari d Yamí.n

= de ~ cer.tos - 1062- U I 0:: 4 4-7 43 90 5 305 4. 69 5 179 , 7 3 ,B2 Car- Los Cardoso A.1IrrOrirn

Ena - 5735 PO 4- 6 46764 305 2 .547 10 7 ,9 4 , 23 Agro Pe c .Suiço Brasi l eira Lt da .

Be lLa - 5718 PO 4- 6 46241 238 2 . 42 4 93 , 1 3 ,83 Agro Pec.Suiço Brasilei r a Ltda .

Fartura ' S Pluribus de Sta .HM. -82701/627 PC 4- 9 45670 157 2. 11 3 8 1 , 2 3 , 84 Cia .Agro Pec , Sta . l>lõldalena

s inhazinha Pract . de Sta .HM. - 82875/740 15/16 4-10 457 09 187 1.571 70,8 4 ,50 eia .Agro Pec . Sta . lo'ladalena

S .M.Flór de Liz Pluribus - 5209 PO 4- 7 51 744 131 1. 376 58 , 2 4 ,2 3 eia .Agro Pec . Sta.Mada lena

~- Adultas, de maí.s de 5 anos .
Norvic Talisman Svana - 56 21- 1M PC 47 379 305 5 . 999 246 ,9 4 ,11 Amilcar Farid Yam!n

folaple Grove R.Mi1lie - 5634 PC 51162 20 7 4 .484 141 , 5 3,15 Amilcar Farid Yarni.n

J\da lpr a Mincsa - 5181 PO 5-0 47099 30 5 4 . 0 84 147 , 6 3 , 61 Adalpr a S/ A. Agric .Ccrnl .

Adalpra Dadiva - 3716 PO 12-3 27 42 8 305 4. 02 3 150 ,8 3 , 74 Adalpra S/A . Agric .Ccrnl .

Jane - 5197 PC 6-5 413 54 305 3 . 98 6 144, 1 3 ,61 Agro Pec.Suiço Brasileira Ltida,

Linda de Sta.M.xialena - 74648/ 92 PC 8-0 442 46 305 3.89 3 15 3, 9 3 ,95 e i a.Agro Pec . Sta.M:rlalena

Adalpra Dezena - 3591 PO 12- 10 22 109 305 3 .6 30 131 ,1 3 ,61 Adalpra S/A. Agric.Ccrnl . .

Innina - 485 4 PC 8-5 376 78 30 5 3 .580 147 , 3 4,11 Agro Pe c. Suiço Brasi leira Ltda ,

Ema - 4824 PO 8-1 38 446 305 3 . 504 135 ,9 3 , 88 Agro Pe c.Suiço Brasi leira Ltida ,

Estiva de Sta . M.Xial.~ - 2614 31/32 5-0 457 05 305 3 . 402 137 ,7 4 , 04 eia . Agro Pec o Sta .Madalena
Mirta - 4933 PC 7--9 37680 305 3 .251 134 , 4 4 , 13 Agro Pec .S uiço Bra sileira Lt da .

COpeira - PC 9-3 3854 8 305 3. 152 12 3 , 5 3 , 91 carl os cardoso AIrorim
[).quesa do J up ter Sta .Madalena- 47 05 PO 7-3 385 14 305 3 . 145 13 3 , 3 4, 2 3 cte .Agro Pec .Sta .Nadal ena
Maracanã - 3798 PC 9-3 50 710 300 3 .071 11 3 , 6 3,69 Tass O Asscnçêo COsta
Jadte1ine Maker de Sta .r-<>da1ena- 5102 PC 5-5 442 42 272 2 . 71 4 113 , 9 4,19 eia .AgrO pec. Sta . fo1adal ena
Andora - 5916 PC 5-2 474 23 305 2 .699 11 1 , 8 4 ,14 Agro Pec . Suiço Brasileira Ltda .

Florisbelll de Sta ./4adalena - 12 45 15/16 5-5 47436 295 2 .567 11 1 ,4 4,33 e i a .Agro Pe c .Sta . foladalena
>Ii1rtl>a de Sta.Hadalena - 7464 3 15/ 16 7-6 39 773 23 4 2 .556 101 , 5 3 ,97 e l a .AgrO Pe c . Sta .Madalena
ES . Etretghy Carrieb - 56 33 PC 5- 7 473 82 168 2 . 460 90," 3 , 67 Amilcar Farid vesun
0rqU1dcll de Sta.Madalena- 1228 PC 5- 11 44582 272 2. 35 4 102 , 6 4,35 Ci a .AgrO Pec .Sta .M!V:la1ena
Sonata de Sta .><odalena - 2652 PC 6- 4 52503 241 2 .2 41 93 ,6 4 , 17 eia.AgrO Pec .Sta .Nada lena
R>beca Practitiooer de Sta .Mad. -4887 PC 5-9 41188 21 8 1.999 87 , 1 4, 35 Ci a.Agro Pec. Sta .Madalena
Ju=no do Jupter de Sta .Mad . - 746 30 0::1 6-9 4lB62 23 5 1.839 83 , 1 4, 51 ela .Agro Pec .Sta .Madalena
Jurema Practitiooer de Sta .M>d. - 81306/469 PC 5- 8 474 35 210 1. 72 2 77 ,8 4 , 51 e la .Agro Pec .Sta .fo1adalena
Ir<my de Sta .H!ldalena - 82733 7/8 7-1 39352 1 70 1. 652 70 ,2 4 ,2 4 Cl a .AgrO Pec .Stll .Mada1ena
Gint>a Raja de Sta .Mada lena - 72 388 PC 7-3 38520 14 2 1.452 61 ,9 4 , 26 Ci a .AgrO pec.Sta .Madalena
Atriz de Sta .>ladalena - 74667 PC S-5 35876 13 4 1. 321 50 ,9 3 ,85 Cia .Agro Pec .S ta .Madalena
Kmee History Maker de Sta .Mad . - 4992 PC 5-10 41025 111 1.210 49 ,9 4 ,13 Cl a . Agro Pec.Sta .Nadalena
01eca Tirolcza Harizcn Sta.I4xl .-67333 PC 7--9 38902 1 34 1. 055 45 ,5 4,31 Ci a.Agro Pe c .Sta .Mzsda1ena

Raça Simental Duas Clrdenl1lIs (2x )

~ - de 2 1/2 a 3 anos.

0n:I1na da Sta. Maria - 48 3 PO 2- 7 52 213 126 1.115 36 , 8 3 ,29 Sta .Ma.ria Agro Pec . I nd1 .S/A .

~-de3a 3 1/2 anos.

Sara - 685 PC 3-D 5 1125 223 1.773 70 ,7 3 , 99 Agro Pec .SUiço Brasileira Ltda .
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cr= BS - de 3 1 /2 a 4 üIl 0 5 .

Nikita Haft Susi - 1446- IE PC 3-6 52 1 78 300 4 .122 165,3 4 ,01 cartos T .s ,e José c.reíxeíra
Nevada Mit tler Rose l - 1450 PC 3- 11 52 529 2 94 2.912 123 , 9 4 , 25 cartce T.Silva e J osé c .TeiJ<eira

OJ\SSE CJ - de 4 a 4 1 /2 anos .

lebeka - 73 PC 4 -0 4622 9 276 2 .738 104,2 3,80 N]rO rec.suíço Brasileira Ltda.

~-Adultas, de JT\ZÚS de 5 ano s.

Berna - 47 PC 7-6 41353 26 7 2.578 100 ,3 3, 89 N]rO Pec.Suiço Brasileira Ltda.

Raça Dinamarques a Duas ordenhas (2)<)

~ - M u l tas, de rrui s de 5 ünOs .

Cora l fnôependêncf.a - L'" 3/4 7-7 41 440 305 5.835 343, 5 5 , 88 Jorge li> ~l>110~

Raça Reei-Poli Duas O1:denhas (2 :<)

~ - AdUltas , de mai s de 5 anos .

Illportada 449 53 291 2.328 79,8 3,42 LivioMa1.zali

P . Dalia - 54488 0::::1 9-10 30662 142 1.332 35 , 1 2 ,63 Li vio Malzcni

Raça Pitangueiras Duas O1:denhas (2)<)

~ - de 4 c 4 1/2an0 5.
sec.ôe Agric. e Abst. li> Rio JaneirPeroba de Nevada - 09 24 PS 4-2 52 891 283 2.119 86,2 4,06

P!lrenta de Nevada - 0 9 27 PS 4-4 ' 5289 3 281 1. 594 55 , 4 3, 47 gec.de Agr .e Abst.do Rio de Janefr

~- de 4 1 /2 a 5 ZU1OS .

Avisad::ir " - (6 8 34 ) 4-10 4679 7 305 3.440 1 45 ;1 4 , 21 S/A .Fril}Or ifico Anglo

Atalaia - (3772) 4- 9 46842 305 2 . 534 106 ,0 4 , 18 S/A .Fr igcri fico Anglo

~- .Adultas , de ITIZ1is de 5 ano s.

Botujuro (6912) - IM 527 79 305 4 .725 184 , 6 3 , 90 S/A . Fr i l}Orifico Anglo
Afogada - (9 5 41) 46674 305 4.118 161,6 3 ,92 S/A .Fril}Orifico Anglo
Bea tri z (2 694) 7 -2 38773 305 4.044 15 8 , 4 3,91 S/A .Fril}Orifico Angl o
canção (2 569) 8-10 33 82 9 305 3 .871 151 ,7 3,92 S/A .Fril}Orifico Anglo
Plorisbel<> (8121) - 111 1 5-10 15 285 30 5 3.859 156 ,7 4 , 06 S/A .Frigcrifico Anglo
Dorinha (H-492) 8-3 363 85 305 3 .746 151,8 4,05 S/A .Fril}Orifico Anglo
Agradecida (H- 724) 4682 4 30 5 3 . 745 151,4 4 ,0 4 S/A .Fri l}Orifi co Angl o
Granada (G-567) 7-2 40084 30 5 3.672 150,2 4, 08 S/A.Fril}Ori fico Anglo
Zu1e1ka (G-701) 5-1 445 21 267 3.643 140, 8 3 , 86 S/A .Fril}Or ifico Anglo
Broca (9682) 52 790 30 5 3 . 630 152 , 9 4 ,2 1 S/A .Fril}Orifico Anglo
Aspa - ( G-700) 5- 0 45 36 6 305 3 . 508 144 , 5 4 ,12 S/A.Fr i l}Orifi co Angl o
Afcnica (F-856) 48 047 305 3 . 501 137 ,6 3, 93 S/A.Fril}Orifico Anglo
J1gravista (E-640) 467 90 305 3 .4 65 140,9 4 ,06 S/A.Fr il}Orifico Anglo
capitura ( B- 729) 6- 1}. 40725 305 3 . 463 146,1 4, 21 s /A .Fril}Orifico Angl o
l<lt>i gua (H-712) '46818 305 3 . 314 139 , 2 4,2 0 S/A .Fril}Orifico Anglo
Branca (9658) 52082 305 3. 294 141 ,1 4,28 S/A.Fril}Orifico Anglo
J ussara (A-512) 6-5 40884 29 7 3.261 134,8 4 ,13 S/A .Fril}Orifico M;jlo
AureOl<> ( B-872) 5- 0 46843 305 3.251 123,9 3, 80 S/A .Fril}Orifico A:>g10
Broinha (6962) 527 91 305 3 .2 44 D 4,6 4, 15 S/A. Fril}Orifico Anglo
Holanda (0-496) 8- 8 34843 301 3. 236 131 ,1 4,05 S/A .Fri_ifiCO M;jlo
Alcunha (H- 687) 46957 305 3 . 129 121 ,1 3 ,86 S/A .Fril}Orifico M;jl0

~~~ m=ml 52772 305 3 .111 129 ,5 4, 16 S/A .Fri_ ifiCO M;j l0

48035 305 3 . 099 133 ,7 4 ,31 S/A. Fril}Orifico M;jlo

Alcoolatra ,- (B-916) 48031 305 3.081 133,7 4, 33 S/A .Fri_ifiCO Allglo

J arrinha (9502) 5-6 4349 9 305 3 .040 126 , 5 4,1 6 S/A .Fri l}Orifico M;j lo

M:""m'la ( 0-609) 41841 305 3.032 125 , 4 4, 13 51".Fri_ ifiCOM;jlo

Barquinha (E-471) 7- 0 38 47 9 305 3 .026 124 ,9 4, 12 SI" .Fr i l}OrifiCO Allglo
Pingada 19 - (8-96 5) 53 02 4 305 2 .983 116, 0 3 , 88 S/A .Fri gcri fico ~10

Holanda (852 8) 9- 7 34702 264 2 .9 74 125 , 7 4, 22 51".Fr i gcri fiCOM;j l0

peznada-' (H-189) 12-5 27 496 305 2 .9 71 132, 5 4, 45 S/A.Fril}OrifiCO Allglo

pantasma - {G-176) 13 -5 22337 305 2 . 96 8 126,1 4, 24 S/A.Frigcrifi COM;jl0

Tribuna ( H-610 ) 6-3 40 501 305 2 .965 121 , 6 4, 10 S/A .Frigcri fiCOAnglo

I.ati>ada - (G-369) 7-9 31441 282 2 . 933 129, 8 4,4 2 S/A .FrigcrifiCO M;jl0

Buzina - (1 -OB 6) 7-5 38726 305 2 .9 14 116 , 9 4,01 S/A.FrigcrifiCO M;jlo

Espinata - (3364) 10 - 8 3125 4 305 2 . 908 120, 1 4,LJ 51" .Fr i gcrifiCO ~-.g10

Boa - (2665) 7- 5 380 22 305 2 .900 114, 2 3 , 93 S/A .Frigcrifi CO"""lo

Moada - (G-15 9 ) 13 - 2 19132 302 2 .8 68 124 ,5 4,34 S/A .Frigcrifi CO Anglo
Luci,ana - (F-784) 5-4 42982 208 2 . 82 3 119 , 2 4,26 S/A .Fr i gcri fico M;jlo

l\dud1a (8-926) 4682 0 30 5 2 .8 20 106 , 0 3,76 S/A .Fril}OrifiCO l<rglO

Alvorada - (F-57 4) 8-10 33 835 253 2. 814 117 ,2 4,1 6 S/A.Fril}OrifiCO M;jl0

Raia - (8326) 13-1 23 263 305 2 . 794 114,0 4 , OS S/A.Frll}OriflCO Allglo

Borborerna (26 90) 6- 3 38 932 240 2 . 794 111, 0 3,9 7 S/A. Fr l gcrifi COM;jlo

~~~Mf671) 8-0 3871 8 305 2 . 788 116 , 2 4,16 S/A .FrlgcriflCO """lo

8-0 363 77 243 2 . 782 123 ,0 4 , 42 S/A.FrlgcriflCO """lo

Federal (6277) 14-1 18 882 305 2.6 84 112, 5 4, 19 S/A.Frll}Orifico Anglo

cemrrça (4O12 ) 14 -1 19140 291 2 .6 77 111 , 9 4, 17 S/A.Fril}OrifiCO Anglo

ar""" (F-623) 8-3 38916 305 2 .652 106, 4 4, 01 S/A.FrigcrifiCO Allglo
S , •Frigorifico Anglo

Aniceta (3 78 3) 46956 305 2 .635 107, 5 4,07
S/A.Fril}OriflCO Anglo

Pa1p>ia - (F-18 5) 14-10 16511 290 2.619 104,5 3,99
Alci cne (2882) 47 716 305 2 .611 112, 7 4, 31 S/A.FrlgcrifiCOAnglo

Profeta (0-360) 11-3 28475 264 2 .58 3 111 , 5 4,31 S/A.FrlgcrifiCO Anglo
S/A .FrigcrifiCO M;jI!'

Bolsa - (K-192) 5277 5 305 2 .580 110 , 5 4,28
S/A.FrigcrlfiCO A."lg1o

LindÕia - (G-490 ) 8 - 2 36384 230 2 .5 49 102,4 4,01

~~ i61~~b) 12-2 22336 305 2 .5 44 106 , 4 4,18 S/A.FrigcrifiCO Anglo

480 60 305 2 .525 110,7 4,38 51" .Frigcrifico Anglo
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IGUATU Reg. A-6163 - Grande Campeão na XVII Exp osição
de Gado Leiteiro em São Pa ulo. PRAT IN HA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias _
4 LM - Categoria Longevidade. JAPÃO Reg. 4959 - pai do
IGUAT U - TOURO PROVADO - Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da méd ia das mães .

Praça José Peres, 10 - T el, 115
End. Telegráfico G IRLE ITE
SÃO PEDRO DOS FERROS - MG

Dados do S.C.L. da ABC

3 va cas com lactaç ão aci ma de 6 .000 kg

2 1 vacas co m lac tação aci m a de 5. 000 kg

88 vac as co m lactação aci ma d e 4 .000 kg

276 vacas co m lactaç ão ac ima de 3.000 kg

Produçlo
...J 11 O
U "ti ..

'" OtV) '".. .. .:.c .:.c

* PROPRIETÁRIO.. -
;i Õ~ ~ "R:§ ~

7-11 36 398 237 2.516 92 , 3 3,66 S/ A. Frigo r ífico Ang l o
5-11 43227 20 4 2. 5 09 99 , 9 3 ,98 S/A . Frigorí f i co Angl o

5 210 3 30 1 2 .4 68 104 , 3 4 ,22 S/A .Frigor í f ico Ang l o
11-5 29 826 305 2 . 4 16 95 , 1 3, 93 S!A .Fri gor ifi co Ang lo

5- 11 43 213 305 2 . 364 97 , 4 4 ,12 S/ A.Frigorifioo Ang l o
53014 305 2 . 31 2 92 , 1 3,98 S/ A.Frigorific:o Anglo
527 88 305 2 . 312 9 2 , 8 4 ,01 S/A .Fr i go r í f i co l\nglo
5 299 9 305 2. 251 92, 4 4 ,10 S/A . Fri gorífico Angl o
469 58 305 2 .239 89 , 9 4 ,01 S/A .Frigor ifi a:> Ang l o
52998 305 2. 190 9 2 ,7 4 , 23 S/A .Fri go r ifi a:> Ang l o
5 153 6 30 5 2 .190 8 7 , 2 3 , 9 8 S/ A . Fri gorifia:> Ang l o

7- 1 400 92 305 2. 190 91 ,6 4 ,18 S/A . Frigor i f ioo Anglo
5 2781 30 5 2 .068 87 ,8 4, 24 S/A . Fri gor i f i oo Anglo
48040 300 2 .058 8 7 , 0 4 ,22 S/A .Frigori fiex:> Anglo
52778 269 2.056 8 4 , 7 4 , 11 S/A . Frigor í fi co Ang l o

8-5 35577 305 2.049 89 ,9 4 ,38 S/A . Frigorí f i co Angl o
47117 305 2 . 0 33 86 ,9 4 , 27 S/ A.Fri gorífico Ang l o

50936 270 1.956 74 ,9 3 , 8 3 S/ A .Fri go r í f i co Ang lo
48032 204 1. 909 78 ,9 4 ,13 S/A .Frigorífi co Ang lo

520 80 305 1.87 3 70 ,8 3 ,78 S/A .Fri go rífico Angl o
480 53 305 1. 8 48 78 , 2 4 ,22 S/A .Fri gor í fico Ang lo
5 30 23 30 5 1.799 72 ,3 4 ,01 S/A . Frigor ific:o Ang l o

11 -9 25543 256 1. 787 80,2 4 ,48 S/ A.Frigorifioo Anglo
48030 30 5 1.688 81 , 6 4,83 S/ A.Frigorífico Angl o
48395 30 5 1.61 7 72 ,3 4 ,46 S/A .Frigor i f i oo Anglo
48401 234 1.486 61, 2 4 ,11 S/A .Frigorifico Anglo
52776 305 1.472 56 ,2 3, 81 S/ A .Frigorifioo Angl o
53021 208 1. 414 55 ,2 3 , 90 S/ A.Fri gorífico Angl o
48039 169 1.304 54,3 4 ,16 S/ A .Fri gor ifi a:> Anglo

5 20 68 147 1.041 50,8 4,88 S/A .Frigor i f iCXJ Ang l o

5- 1 44070 146 1. 02 2 43 , 5 4,26 SjA . Frigor ifiCXJ Ang l o

Três Ordenhas {Sx)

RE 3-10 52 41 8 305 3 .580 173 , 1 4 ,83 Rubens Resende Peres

RE 4-11 5071 6 247 2 . 9 24 136 , 5 4, 66 Rubens Resende Peres

RE 5-9 51120 305 4 . 0 79 228 ,3 5 , 59 Rubens Resende Peres
NR 5-6 4604 9 201 2 .2 77 96, 2 4, 22 Fr'anc .í.sco F .Barret t o

RE 16 - 4 413 51 305 3 . 79 0 16 4 ,3 4 , 33 Rubens Resende Peres
NR 10-7 35226 305 3 .6 14 15 5,0 4 ,28 r'rancr s cc F .Barretto
NR 524 19 305 3 .439 17 8 , 2 5 , 18 Rubens Resende Peres
NR 7-3 42358 30 5 3 .389 1 39 , 6 4 ,12 Francisco F .Bü.rretto
NR 9- 10 36069 266 2. 33 2 103 , 4 4 , 43 Francisco F .Barretto
NR 6-7 4524 6 263 2.004 108 , 2 5 ,39 Francisco F .Barretto

Fazenda Brasília
GIR LEitEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

CIASSE E - Adultas , de mais de 6 anos .

Hidra de Brasília - N- I00
GUia -
Jurupena de Brasília ­
Jabaquara - J.081
Historieta -
Ladra - L-009

~ - de 5 a 6 anos .

Linda de Brasília - 0-8 389- IE
Manc1lWira - M-036

ClASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .

Nativa de Br asilia - P-7470

CLI\SSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .

Labatia de 8rasi lia - 0-8736

Raça Gir

Ana Bela- (H-5 10)
pe teca - (B-781)
Banida - (F . 919 )
Pauza - (F-400 )
O1a=ilonga- (3688 )
Bonaceia - (A-740)
Beringela (A-725)
Botinada - (6792)
Anttápia - (7696)
Atila - (1-321 )
Bol onha (1 - 361 )
Atibaia - (8-713)
Banheira - (3863)
Antartica - ( 1-270 )
Banzani - (3 018)
Fantina - (3527)
Asneira - (2886 )
Bactéria - (2806 )
Adonreci da - (K- 164)
Baile - (0-814 )
Acacia - (3795)
Guaruja 1<;> (-3843)
Rajada - . (3317 )
Abe lha - (A-6 09)
Abaeté - (6842)
AgÕni a - (F-849)
Btanquiaria - (2925)
I ene - (0353)
Ana Ruga - (A-678)
Br asi lita - (77 80 )
Darci - (6801)
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Duas Ordenhas (2x)

CIJ\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

SCala - COnt- 59
Na j a - N- 22

RE
NR

4-0 51277 305
4-3 49677 305

3 .086
1.665

143,3
79 ,5

4, 64 Arthur S .M.Filizzola
4 ,77 Francisoo F .8arret to

CU\SSE [}- de 5 a 6 anos .

Masa:>ta de Brasilia - R- 1l89 - I.N
C.A. 1puiuna - 1126
Maravilha - 1+-04 7
Manga - 1+-037
Europa - 0-2453
Maça= - M. 005

~ - Adultas , .de rrcda de 6 anos.

~ - L-8076- I.N
Ibérica - 09 2- U- I
C.A. Huri - 975
Boneca -
Berioska - H-6998
Bonita de Brasi1ia - C-9472
Linpesa - L-034
C .A.De uza - 1- 3219
Duvidosa - L-886 8
C.A. Faisca - 771
Irauna - 949
C.A.Flórida - 84 2
Nagoia- L-94 81
Dualista - 1+-70 9 4
Lamúria '-
Lavra - L-083
C. A. Goiana - 9 44
caiçara - 1-25 32
Beleza - G-7534
C. A.Estampa - 67 3
Galera
Hipocrita -
Larguesa' - Ir0 69

Lava L-080
california - F- 28 92
Anda1uza - 1-9135
C.A. Horta. -

RI':
NR
NR
NR
RE
NR

RE
NR
NR

NR
RE
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
RE
NR

NR

NR
RE
RE
NR

5-2
5-10
5-7
5- 2
5-8
5- 7

9- 0
9 - 2
7-<l

10-<l
9-6

6-8
11- 2

8 -<l
8 - 11
8- 8
8-5
8 -<l

10-1
6-5
9- 9
7-5
9-<l

11-10
9- 7

9- 10
6-2
6- 3

14- 2
9 - 1
6- 8

521 57
53196
463 90
49678
514 92
49933

51862
39832
43902
52633
506 38
285 26
45134
33 370
51575
36248
43274
41 866
52 15 6
33376
45251
4604 5
43291 ,
48592
4779 0
34355
53186
33423
45135
45 243
24430
42664
475 80

305
305
305
289
238
289

305
305
305
305
298
305
305
305
305
305
305
305
305
275
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
275
222
154

3 . 377
2 .56 2
2 .199
2 .0 61
1.728
1.695

3 . 733
3 .5 69
3.405
3 . 312
3 .299
3.236
3 .044
3.026
3 .010
2 .993
2 .8 46
2 . 780
2 .745
2 .6 99
2.596
2 .5 49
2 .52 7
2 .440
2 . 401
2 . 328
2.096
2 .022
1.928
1.821
1.760
1.582
1.365

175 ,0
116 , 2
109, 9

87 ,4
75,1
68 ,1

176 ,8
165 , 1
147, 9
156, 8
146 ,3
141 , 0
123 ,8
139, 9
143 ,5
138, 5
142 ,1
126, 6
144,3
117,3
129 ,1
103, 6
123, 3
112, 6
118,5
=,0
105 , 2
104 ,7

93 , 3
81, 4
80 ,1
67 , 0
54,3

5,18
4, 53
5 ,0 0
4, 24
4, 34
4,0 1

4, 73
4, 62
4,34
4 , 73
4,43
4,35
4, 06
4, 62
4, 76
4, 62
4, 99
4 ,55
5, 25
4 ,34
4, 97
4, 06
4 ,87
4, 61
4, 93
4,76
5 , 01
5 ,18
4, 84
4 ,4 7
4, 55
4, 23
3,97

Miguel A.C.<:arçaà:>
Qlbrie la de O.costa
Francisco F .sarrem
rran ctsco F.8arretto
José L. Rezerrle e cetros
rrancísco _F .B.urett.o _

Arthur S . ~1.Fi1izzola

Francisco F .Bazre t rtc
Gabriela de Oliveira Costa
Arthur S .H.Fi 1izzola
Migue l A.C.<:arçaà:>
Rllbens Jeserde Peres
rranctsco F .Barre tto
Qlbrie la de o .costa
Arthur S .M.Fi lizw 1a
G1lbriela de O.costa
zr encísco F .8arretto
Gobri ela de O.costa
José L._ e 0Jtr0s
João L.~O Ferraz J r .
Francisoo F .aerrecec
FrancisCX> F .Barre tto
Gobriela de O.COSta
José L.lezen:le e 0Jtr0s
José L.lEzen:le e oitros
Qlbriela de O.costa
João I.eite 5a:Ipllo Ferra z ar .
Francisco F .aarretto
rrencísco F .Barre tto
sreocí scc F .Barret to
Francisoo F.8arretto
Tasso AssunçoXJ costa
Gobriela de d .cosea

Raça Búfala Duas Ordenhas (2x)

Três Ordenhas (3x)

~ - Adu1tas , de mais de 6 anos .

Damari - 153
Ba1a.laika - 14
Jurava - lU
Bugra - 29
Tupi - 0 4
Flauta - 20 4
Neve - 414
Barca - 6 29
Bola - 172
Figueira - 228
sadia - 22
Pau1is~ - 164
Vingança - 129
Pena de Ouro - 14 2
Favorita - 218
Nega Fuló - 18 5
J uvenci a - 151
Patricia - 49
Noania - 1 59
I-U1ata - 63 1
oarnasca - 37 4
Hirta - 43
Gravata - 89
Vespa - 88

Girolando
-CIJ\SSE E - J\du1tas , de mais de 6 anos .
~ I.N

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

1/2

9-<l

36645
3131 6
36835
36638
38967
368 39
3643 9
52042
25705
36649
34339
36647
25706
37104
41767
36433
3710 5
33589
36430
52325
17202
3711 3
33590
36639

52741

209
212
200
193
231
220
227
218
180
192
219
202
185
196
230
18 3
167
189
200
203
165
177
220
171

305

1.809
1.786
1.757
1. 695
1.674
1.663
1.659
1.643
1.634
1.590
1.588
1.558
1.546
1.534
1. 461
1.424
1.363
1. 309
1.285
1.235
1.223
1. 209
1.127
1.011

8 . 790

123,7
123, 4
120, 8
115, 6
123,5
109,5
111 ,8
112 , 4
108, 2
111 ,8
116 , 6
109 , 3
105, 7
109 , 4
105, 9

94,8
92 ,9
91 ,8
91, 9
83, 1
84,7
81 ,4
90 ,6
77,1

297,2

6 ,83
6 ,90
6 ,87
6 ,81
7,37
6 ,58
6 ,73
6,83
6 ,61
7,03
7 , 34
7,01
6 ,83
7,13
7, 25
6 ,65
6 ,81
7 ,01
7,15
6 ,73
6,92
6,73
8,04
7,61

3, 38

Faz .Sont 'l\n.3 do Rio!\b.ili<O 5/11.
Faz .sant lAn.J, do Rio Ab1iXO S/A.
Faz .sencI Aro do Rio Ab:tL'<O S/A .
Faz .sant 'Ana do Rio Ao.lixo S/A .
Faz Sant 'l\n.3 do Rio!\b.ili<O 5/A.
Faz:sant'Ana do Rio}l.b..W S/A.
Faz sant 'AnJ. 00 Rio J\bll.w S
F'az:sant ',\M do Rio AOO.iXO S/A.
Faz.s..mt '!I."la do Rio~ S/A .
Faz sant 'AlU do Rio AbaiXO S/A .
Faz:sant'Ana ôc Rio Ab.llXO S/A.
Faz Sant lAM do Rio AbJj.XO S/A.
FilZ:sa."1t 'Anado Rio~ S/A .
Faz S3nt 'Ana do Rio Ab.u.wS/A.
Faz·SJ.'"1t l Al'l.' ó::> Rio AbllXO S/A.
F.u 'SMt'Ana àJ Rio Ab:UJcO S/A .
Fa,,'Sant 'AM ó:>Rio!\b.ili<O S/1I.
F,,','Sont 'AM ó:>Rio !\b.ili<O 5/A .
Faz: 5ont ' l\n.3ó:>Rio Abll-'" S~.
F.:i'" sant 'Ar\a do Rio Ab,U.xO S,n.
"" : ·5ont 'A."" ó:>Rio !\b.ili<O S/ A.
F";:s.mt 'i\lla ó:> Rio !\b.ili<O 5/A.
Faz.Sant l/\lk1. do Rio Ab:Li.>:O Sfl\ .
F:u .&1nt'Aru do Rio Ab;U.w S/A.

Duas Ordenhas (2)<)

~ - Adultas, de mais de 6 anos .

Dalva da Novo Horizonte - 1/2 3- 2 52229 164 2 . 339 91,9 3,92 e.u-l os Alberto C. e IG&ios

11- DIVISÃO - L:l.etaçÔes ate 36~ euas .

Raç He i nd varied ade pret a branca
Três Oràenh:ls (3x)

CI.JISSE AJ- a té 2 1/ 2 anos .

Ga.l.ax1.D. Skokinson Astronaut -B/346 19 - I..M
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Alpaca 0283 Sorana - 8171 9- lli PC 2- 0 52646 342 4 . 794 191, 2 3 , 98 Luiz Vi s c ardi

~ - de 2 1/2 a 3 anos .

80nd Haven Unique perkrea- B/ 4324 7- 11-1 PO 2-8 5 26 00 365 6 .395 22 1 ,6 3,46 l'1.:muel Pon t es Ne to
Hea ther s tone My-Afton Twink- B/42171- 11-1 PO 2-8 52382 360 5 .514 205,9 3 ,73 Fa zenda For taleza Ltda .

CLI\SSE ar - de 3 a 3 1/2 anos .

J .P .R. Insi gne - B/ 398 39- lli PO 3- 1 47866 36 5 7. 466 274 , 1 3 ,67 .roaquím Peixoto Rochi:l

~ - de 3 1/2 a 4 anos.

Willards AstJ:o Sno.ball - lli PO 3-8 475 96 365 8 . 176 30 4 ,6 3 ,72 Joaquim Peixoto Rc:lChü
Arl ete xí.ss 74 Bool1raker- B/39524 PO 3- 11 47403 365 4 .976 20 0 ,9 4 ,03 M.J.noel Al ves de ccstao

~ - de 4 a 4 1/ 2 anos .

J .P . R. Grei - B/36771 PO 4-5 44 008 317 5 . 085 198 , 4 3 ,90 Joaquim Peixoto Rocha
Rol and 2653 ~cap D:\sh - B/40362 PO 4-1 526 47 365 4 .7 39 167, 5 3,53 Luiz Vi scardi

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .

J .P .R .GriJlpa - B/36767- lli PO 4- 7 4360 6 365 9 .643 35 1 ,5 3,64 Joaquim Peixoto Rocha
Wienkdele Bootmaker- Emily- lli PO 4-6 47 59 4 331 7 .384 274 ,0 3 ,71 .roaqujm Pedxotio Rocha
Abaete 0038 Sorana - 63424 31/ 32 4-7 52652 334 4 .907 18 3 , 1 3 ,73 Luiz Viscardi
Ar l ete Balada Boot. - B/3746 8 PO 4-10 47402 365 4. 561 179,8 3 , 94 Manoel AIves de cascro

~ - Adultas, de mais de 5 anos .

A.F . Fbrtale za Lança - B/34272- lli PO 5-8 40221 365 11. 388 353 ,2 3 , 1 0 Fazenda Fortaleza Ltda.
COr bei lle Skokinson Maple B/34619-lli PO 6-3 40015 365 10 . 98 0 347 , 5 3 , 16 Benedito J.S .reeto Pati
Guarii Danada • 48 874 - lli - PC 15-1 19350 365 9 .785 335 ,9 3 , 43 Ant onio coelho Q..li..rrurães
J . P . R. Eliana - B/ 31090- lli PO 6-7 38306 365 9 .4 43 315 ,3 3 ,33 Joaquim PeiXoto Rocha
Po t ter Fallns Kennedy Brcrnada- B/26720-lli PO 8-8 32621 365 9 .444 326 , 1 3 ,45 Joaquim Peixoto R.oc:ha
Wri= Chieftain !rene - B/38149- lli PO 5-3 430 16 365 8 .866 330,0 3,72 Joaquim Peixoto Pocha
Knolla l1oc:I<rIan Elaine - B/39828- lli PO 5-3 44619 365 8 .815 300 ,6 3 ,4 1 Manue l Pontes Neto
A.F .Fbrtale z a J aga - B/30347- lli PO 7- 0 36972 326 8 .4 11 271, 6 3 ,22 Fazenda Fortaleza Ltda ..
J .P .R. ceecoe - B/35407- lli PO 5- 2 44231 365 8 .355 30 1 ,4 3, 60 Joaquim Pe ixo to Rocha
J .P .R. Gigi - B/35419- lli PO 5-0 42840 365 8 .225 30 7 ,7 3 ,74 Joaquim PeiXoto Rocha
Rcmandale RockrMn Marsia - B/28535 - lli PO 7- 11 413 60 327 7 .081 25 4 ,3 3 ,59 Fazenda Fortaleza Ltda ..
Alamanda 0084 Sorana - 63362 31/32 5-8 53032 329 5 .932 197,4 3 , 32 Luiz v j .scard.í
J.P . R. Divina - B/27525 PO 8-2 35 190 32 3 5 .637 187 , 6 3 ,32 Cl audio V.Roberti
Arlete Galicia R.Master - B/32294 PO 7-0 4409 2 365 5 .412 202 ,0 3 ,73 l>1ance l Alves de castro
As trapei a 0092 So rana - 63374 31/32 5- 5 52655 327 5 .226 197, 4 3 ,77 Luiz Vi s cardi
Arlete Esrreralda II - B/268 74 PO 9-1 377 37 365 4 .806 17 8 , 0 3,70 Manoe l Al ves de castro
Arlete /obrgana - B/26880 PO 8- 11 35605 365 4 . 6 87 1 75, 1 3 ,73 ManeeI Al ves de Castro

Duas Ordenhas (2 x)

CLI\SSE AJ - a té 2 1/2 anos .

CrescentIread Ro Ar lene - B/46549- lli PO 2- 1 51474 365 7 .884 347,9 4 ,41 Joaquim Peixoto Rocha

Heraldica !'eM RockrMn - B/44 839- lli PO 2- 3 53575 33 0 6 . 118 215 ,7 3 ,52 Benedito J.S .l>~lo Pati

J ang . Solange M!llhada capsule- B/44078- lli PO 2-3 52908 365 6 .080 20 9 , 9 3 , 45 Fe rnando Alencar Pinto S/A.

Jang .Sap:lpent>a J ugena Noviço-B/456 86-lli PO 2-1 52905 321 5.775 207, 3 3 , 59 Fe rnando Alencar Pinto S/A.

Posse Mal tmga DiplaMta Mar cus- B/46735- lli PO 1 -11 52 950 314 5 .12 8 199,2 3 , 88 Fa z .Sta.Maria da Posse Ag .P ast . Ltda

Jang . Ramal Noi v inha M:!d. . - - 11>1 PO 2-3 52574 336 4 . 930 179 , 7 3, 64 Lair Antonio de Souza

Posse Luz ia J arrinha 01aJ:m -fl/ 46723- lli PO 2-4 52947 333 4 . 63 5 1 84 , 2 3,97 Faz .Sta .Maria da Posse Ag . PasLLtda

Mabe la n uzão Chazm da Posse - RAJ/484- lli GJB 2-2 52952 332 4 . 588 174, 6 3 ,80 Fa z .Sta .Maria da Posse Ag .Past.Ltda

Ni c-A-Bar tU t1Jna.te Florence - LM PO 2-4 52170 312 4 .446 170 ,6 3 ,83 Joaquim Pe ixoto Rocha

CrescentIread /ot:r1a Pride - B/46548- lli PO 2-0 52 253 313 4 .250 172, 9 4 ,06 J oaquim pe.í.xotio Rocha

Jang . Riscalia Otima Noviço-B/43 40 7 PO 2-5 52 622 365 4.117 16 8 ,0 4 ,08 Fernand o Alencar Pint o S/A.

Hol.S . Gerda 7 - 3469 7 31/32 2- 3 54 64 6 365 3 . 966 14 2 ,2 3,58 t-1iguel A. da COsta Barbosa

Afenas Biblos Yakult - SP/73086 PC 2-5 52719 365 3 . 8 33 165 ,1 4 ,30 Yak u l t S/A .lnd .cnn.

Yakult !\banada Hada - B/ 429 91 PO 2- 4 52 71 8 355 3 . 25 3 13 7, 5 4 ,22 Yakul t S/A. Ind.cnn.

Yakult 1lOelha Bental - B/42993 PO 2- 5 52728 330 2 . 850 114, 6 4,02 Yakul t S/A. lnd.cnn.

~- de 2 1/2 a 3 anos .
6 . 09 3 1 93 , 5 3 , 17 Agr indus S/A. Enp.Agr i c.Past .

Abio II Agrindus - SP/ 66760 - lli 0::1 2- 8 52 270 3 40 Pe cuári a Anhl.lI1lZ2S S/A .
X 43 são Quirino - SP /7 272<J- 1101 PC 2-8 52383 34 6 5 . 46 7 189 , 7 3 , 47

Fa z .Sta .Maria da Posse Ag .Past. Ltd!
Posse lagoa J apoirana Ouum - B/ 43425- "11>1 PO 2-8 5295 3 314 5 . 445 207 , 6 3 , 81

Margarida Po1 ak Lara
Faxina l rene - B/45 462 - lli PO 2- 11 526 02 341 5 .115 18 0 , 1 3 , 52

Ci a .Adm.Tec.Agr . Ate:1gr i
AngeIA 11 ShaUm>r 5 .11. ~ 7 4788- lli PC 2-6 52 58 2 358 4. 986 171 , 5 3 ,4 4

Migue l A. da cos t a Barl::::osa
31/32 2- 8 5350 0 36 5 4 . 880 153 ,3 3 ,14

Hol. Hor i zente E1anca - PR/8495
PO 2- 10 52661 359 4 .733 154, 1 3 , 25 S/ A.Faz . paraiSO Agr o Pe c .

P .Batoca Oxford - B/ 40995
2-9 53 115 365 4 . 60 5 159 , 6 3 ,4 6 Sta .Maria Agro Pec .S/A .

Correta de Sta .Olivia - SP/81056 PC Pecuária Anhumas S/ A.
S .Q . x=queoda PaclArrar Mantinha-B/ 4065 4 PO 2- 10 52 38 8 347 4.479 164, 5 3 , 67

Ci a . Adro.Tec .Agr .Atagri
PC 2-9 529 4 1 365 4.444 158 ,3 3 , 56Balisa 5 Paltiac S .H . - 74 764

31/32 2- 8 53 481 332 4 .414 15 0 , 4 3 , 40 Miguel x.o .eerccec
HoLHor '1hea - PR/ 9067

2-9 52269 320 4 . 366 152 , 9 3 ,5 0 Agrindus S/ A. &np. Agr .Past .
A!JM Agrindus - SP/66 75 8 0:: 3 Agrindus S/A.Enpq .Agri c .Past.0::3 2-8 52 272 331 4 . 35 3 139 ,7 3 , 21Alpinista Agrindus - SP/66763

PO 2-6 529 03 365 4 .316 14 6 ,0 3 ,38 Fernando Alencar Pinto S/A .
Jang .l>mitz Monareta ür=JJriX>- B/44918

PC 2- 10 523 87 365 4. 30 7 16 2 ,4 3 , 77 pecuária Anhurnas S/A .
S.Q .Xaxada eecieeec- Sa~titante - B/41057

PO 2-9 52656 365 4 . 296 14 6 ,4 3 , 40 S/ A. Faz . Paraiso Agro Pec .P .Benguada Suco Citatial- 8 /4100 1
ORIgem O:>rli - SP/78813 31/32 2- 8 51517 35 5 4. 204 154 ,1 3 ,66 carlos Osv a ldo RoS<1 Ldrna

Janl1Jn Bea tri.s - B/42684 PC 2- 10 51865 365 4 . 20 2 1 38, 0 3 ,2 8 Cia.Baptista Scarpa Ind .Q:m .
Jang .RA'ItEira o l1vetti Ollveo - 8/42523 PO 2-6 52902 365 . 4 . 16 4 150 . 3 3 ,61 Fernarrl:> Alencar Pinto S/A.

Hol.llor . Lutsl<e - PR/572 31/ 32 2-7 53486 36 5 4. 12 2 135 ,1 3 ,27 Higuel A.da COsta Barrosa
Hol.UOr ......da - PR/9127 31/ 32 2-7 53503 365 4 . 109 152 , 5 3,71 Miguel A.da Costa Barbosa
P.Banlazol.o Fidal go - B/409 77 PO 2-11 5 26 59 365 4 .0 80 149 ,2 3 ,65 S/ A.Faz. Paraiso Agro Pec o
P .Boquellta !>:lnd<rl - B/40979 PO 2- 11 52657 365 4 . 012 13 8 , 6 3 ,45 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec •
[X)ra 311 5enator S .If. - 74774 PC 2-8 52923 329 3 . 979 154 ,2 3 , 87 Cia .Adffi.Tec .Agric .At agri
Danes Belly - B/451 42 PO 2-6 5 3589 312 3 .806 149 ,3 3 ,92 Wa1ter castro da R:>cha
Hol.J-br Frzmd.sca - 866 0 PC 2-7 53 492 365 3.708 131 ,4 3 , 54 Miguel A. dll C . Barbosa
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CU\SSE BJ - de 3 a 3 1 /2 anos.

33 Florisa Maravilla H:odalist-B/34625-11'1 PO 3- 5 475 12 36 5 7 . 71 8 286 , 5 3,71 Benedí.to J .S .Hel0 PaU
Jang. Paris Dengosa H. Astronau t -B/40707- 11'1 PO 3-4 48432 36 5 6.314 229 ,9 3 , 64 Fernando Alencar Pinto S/A.
=tante l\gr1ndus - SP/66735- UI <X3 3- 1 52 530 32 1 6 . 25 1 217 , 7 3 , 48 l\grlIrlus S/A .Flgric .Past .
J an g . aendada Lig a 5ensation- 0 /39850- 11'1 PO 3-0 52 90 1 34 7 5.892 215 , 2 3, 65 Femando Alencar Pinto S/A.
Lutimar Sasa - SP/725 7 4 - 11'1 PC 3-5 52 759 365 5 .813 207 , 0 3, 56 said l\lxIalla S/A .Eng.om.e Flgric.
Posse Lenita I\ntoine tte - 0 / 39 8 70- 11'1 PO 3- 1 48 850 319 5.598 200 , 7 3 ,58 Faz.Sta.~a da Posse hJr.Past.
P.Bagazeira Rosafé Jr . - B/40 973- 11'1 PC 3-D 52660 365 5 .483 192 ,5 3 , 51 S/A .Faz.Paraiso hJrOPec .
hluana 13 r= S . H. - 7 4 7 0 5- 11'1 PC 3-2 5292 1 365 5.363 200 ,6 3 ,7 4 Ci a. ICm.Tec .Flgric .Atagri
Es=ita 21 Marcus S . H. - 7 4 7 0 0 - 11'1 PC 3-4 52920 322 5 . 260 20 3 , 7 3, 87 cía .Fdn. Tec .hJri c .Atagri.
In:liana Foundation da FOsa- SP /74256 - 11'1 PC 3-5 515 14 365 4 .997 182 , 7 3,65 cer tos Antenor cmscni.
Rafaellnos Ursula Reward - B/ 4 329 5 - 11'1 PO 3-2 52 72 2 365 4 . 952 198,9 4, 01 Yakult S/A.Ind.Q:Ill.
Garufa 58 RoyaJ. Rag . AWle-0/41692- IM PC 3-D 5225 8 365 4 . 751 177 , 6 3, 73 José P.C.L.'lbledo Pi za
l va sasa - SP / 6 19 52 PC 3- 5 5276 0 365 4 . 648 170 , 9 3 , 67 said l\lxIalla S/A.Eng .Q:Ill.hJri c .
cabrocha Rio Ve rdinho - SP/5225 PC 3- 1 52148 365 4 . 2 39 155,4 3 ,66 Heli o l-breira 5a1les
I<:met D. Lark P r all y - 8733587 PC 3- 3 49272 334 3.558 127,1 3 ,57 certos Osvaldo gosa Um>
R:>lan::1 2 81.9 Laura SUS.:IDa - B/25 7 26 PC 3-2 48585 348 3 . 455 13 0 , 6 3,77 José Saad e Sergio 5adi
Rar 1dode Piney da Bahia - BA/1122 = 3- 1 54232 315 3 .372 121 , 2 3 ,59 Jcm José de Brito

~ - de 3 1/2 a 4 anos .

M.H. 71 7 I s 1.dro Rod<et- B/41696- U I PC 3- 6 47892 357 5 .895 216 ,0 3, 66 José P .C.L.'IOledo Piza

~"'iH~olen~~gJ'~~~~85 ~/:;>1700- 11'1 PC 3-6 48 429 365 5 .823 186, 6 3 ,20 Femando Alencar Pinto S/A.
31/32 3- 9 47273 32 4 5 . 57 3 19 3 , 1 3 , 46 Pecuária Anhums S/A.

CaIlaneia 1 'lhornlea S . H. - 5 8942- U I PC 3- 10 52 5 80 360 5 .501 201 ,2 3, 65 cte .Mn.Tec ·hJric.Atagri
ccocetçâc Luizita - B/42188- IM PC 3- 9 52757 365 5 .2 49 193 , 9 3,6 9 said Abdalla S/A.Eng·Q:Ill·hJri c .
Marjan Venus Cb tty Harquis - B/38338- 11'1 PC 3- 9 515 6 4 365 4 . 912 197 ,5 4,01 Colegio Mventista Brasileiro
Migar 6 70 senatora H. 50 0 - B/ 4 32 7 7 - 11'1 PC 3- 8 5272 3 365 4 .794 185, 7 3,8 7 Yakul t S/A.Ind.D:r.l.
lo\arta1a "s Perseus Class i c - 012 4725 PC 3- 10 47649 365 4 . 676 181 , 8 3, 88 Rio NeM> Fl orestal e Flgric .S/A.
S . Q. Vi ctoria QuixOte Tabaquei ra- B/ 38461 PC 3-8 47 98 6 318 4 .516 167 , 4 3 ,7 0 Pecu>ria AnhUMS S/A .
Arg entina J ardim - 24 4 41 PC 3- 11 52 55 0 341 4.056 171,7 4 , 23 Cia .Boptista Scarpa rec.cm.
J ang .Peteca J urema capsule - 0/38993 PC 3- 7 48301 365 4 .022 127 , 7 3,17 FemandoAlencar Pinto S/A.
Poupança de Francis- S P/71 31 3 15/16 3-8 52 438 324 3.564 105 , 7 2,96 cer tos A.J .I.<::l1t=n
Hora Ban:line standart - SP /669 3 1 31/32 3- 11 52246 353 3 .414 12 0, 5 3 , 52 O1risti= dos Rili; !oIllrelles
Ana Pa ula 32 Piet je R . Haster - B/39620 PC 3-8 47 93 3 315 2 .9 81 111,0 3, 72 Belchior F.Batista

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

S . M. P .Jurana o:nplete llichelita- B/38594- 11'1 PC 4-4 4453 9 359 7 . 895 265 ,6 3,36 Faz.Sta.~a da Posse hJr .Past .Lt.
SM.Walter Centuri on Seilrnan- B/ 36 7 41 - IM PC 4- 1 45407 363 7. 798 263 ,6 3,38 Dario Freire ~eirelles
Jang. OtiInista 0131 Boot . - B/ 37143- IM PC 4-3 523 91 365 7. 592 258 , 5 3 , 40 Dario Freire fuirelles
Jang.Peruana Halagueta N.Perf . - B/3 82 0 7 - 11'1 PC 4 - 1 47291 365 7 .5 62 264, 9 3, 50 Femando Alencar Pinto S/A.
V 8 são Q.li.rino - SP/557 0 8 - IM GC3 4- 1 46522 365 6 . 968 230 , 3 3 , 30 Pecuária Anhuras S/A.
Q.lina Ul timate de Guarap . - SP / 6 2251 - 11'1 GC3 4-2 46744 365 6 . 828 239 ,0 3 ,50 ADMràJ P=i. Filho
8 .H . Beach- Lea 2 Errperor - B/ 39299 - IM PC 4-0 52930 365 6 .325 270 ,2 4 ,27 Cia .Mn.Tec .hJric.Atagri

Jong .Pataca Jaty J •Diarrcnd- B/ 3820 3 - IM PC 4- 1 5290 7 325 6 . 2 87 209 ,8 3,33 Femando Alencar Pinto S/A .
P.Antena Rosafé J\m.Í.o r - B/40896 - 11-1 PC 4-D 46340 319 6 . 102 205 ,9 3,37 S/A.Faz .par.aiso AgrO Pec .
Jong .Percilia Lima Cit. H . - B/376 99- IM PC 4- 1 47287 347 6 . 00 7 272 ,2 4, 53 Femando Alencar Pinto S/A.
Holanda Forty Niner Sta.Tere zinha - SP /65307- IMl5/ 16 4- 2 53212 332 5 .991 194,8 3,25 José Peres de Oliveira
J ong . Pa ula Hanta Juraci Diarrond-B/37772 PC 4- 3 466 41 365 5 . 767 187 , 3 3 ,24 Fernando Alencar Pinto S/A .
V 4 são Q.li.rino - SP/55 705 - IM PC 4- 1 472 72 357 5 . 664 201 ,8 3, 56 !'e<:UMia AnhUMS S/A.
Adriana 3 Hagen S .H . - 59005 - IM PC 4- 1 458 79 314 5 .6 16 208 , 5 3 ,71 Cia .Mn.Tec . l\qr i c. A,,-i
C .A .B. Saliente Boot . - B/316 50 - IM PC 4-4 46152 365 5 . 314 195 ,2 3,6 7 Col égio """""tistll 8rasi~eiro
Defesa 2 3 R.Haple - 58927 PC 4- 1 52932 329 5. 283 186 , 9 3, 53 Cia .Mn.Tec .hJric.A,,-i
5a1nt Hargaret Tabatha Roymaster -B/45 9 81 PC 4-2 52 378 365 5.037 186, 8 3,70 AImmX> Puo::i Filho
l\nalaI1dia 12 HigbrOd S.H . - 5 9 033- 11'1 PC 4- 3 529 37 365 4.888 192 , 2 3,9 3 Cia.hi:l .Tec . Agric.Ata gr i
Denda 211 Thornlea S . H. - 5897 0 PC 4- 1 52927 312 4.658 167,1 3, 58 Cia .l<b.Tec .FlgriC.At "JZ'i
Pr1maV'er a Urucara Nebl ina Tritme - B/40 870 PC 4- 5 524 37 32 4 4 . 500 127 ,4 2 ,8 3 ;::;~atp~=,hJrO Pec.=l.Ltd4 J. Acacia - B/23718 PO 4-1 52159 365 3 .881 143 , 3 3 ,69
Ilainda da Yakult - 64094 cci 4- 1 4 8159 318 3 . 447 137,5 3,98 yakuJ,t S/A . In:I.cnu. .
carisma ncoc , C.A. B . - RlIJ/212 GHB 4- 3 46472 361 3 . 440 142,5 4,14 COlégio Am'elltista 8r>.slleiro

OJ\SSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .

J . p . R. Gara t u j a - B/36 153 - IM PO 4- 7 44 221 315 7. 132 256 ,5 3,5 9 JooqUiIllPeiJ<oto R:ld1a .
l-bler in Starl ite S unny- B/39811 - IM PC 4-8 52872 327 6 .04 9 201 , 7 3,33 sergi o Vi cente de AraUJo
ecoa. At traction J e s s Astronau t - B/ 36440 PC 4- 7 469 61 365 6 . 040 196 ,2 3,24 carlos M W'<lI' (l:JlSCJli

Jatcbá Edi la Di pl.cmat Lola- B/ 35764 PC 4-9 52 876 332 5 . 420 187 ,4 3,45 Sergio vi rente de Araujo
Fabiola =i - SP/64312 31/32 4-7 512 50 359 5 .134 164 , 3 3,19 ~=io Rioci
Jardim Suel y - B/ 36 0 68 PC 4-6 512 48 351 4 .899 163, 1 3, 32 ~ cesario Rice1
Holo U Albania Pan 15 - B/375 80 PC 4 - 10 43043 365 4 . 875 166 ,1 3,40 Inst .e Est .A5Si st .S. 001lrlt>ra
Jang .Ordeira Gioconda capsule - B/37134 PO 4-7 46374 365 4 . 791 182,3 3,80 ~ Alen= Pinttl S/A.
Jang .üperado= J ani ce Haple- B/361 4 3 - IM PC 4- 8 43252 343 4 . 718 216, 3 4,58 ~ Alencar Pinttl S/A.

Hol .S . Ge.rrla 4 - 2297 4 31/32 4-6 54641 365 4 . 234 129, 9 3, 06 MigtEl A. C.B3rl:<J6.'
Oferta - 7/8 4- 7 51752 310 2.611 99 ,2 3, 80 carlos A.JUlio I.d"J:".."lt'.n

~ - Adultas , de rrais de 5 anos .

Clark Acres s Histy - B/35818- IM PC 5-5 42269 362 10. 785 351,7 3, 23 ..Joi:> JUsto Pereir"
J ang . Mexicana Jeny Boot . - B/31 5 75 - IM PC 6-7 39338 365 10 . 620 358 ,9 3,37 ",mondo Almc= Pinttl S/A.
p . Reservada Fidalgo - B/26389- IM PC 8- 11 34580 365 9 . 736 339, 9 3, 49 S/A.Fx: .PoroJ,90 Tv;rO Pec .
Be=er Creek Piebe Heven- B/26732- IM PC 8-7 33351 365 8.663 298 ,6 3,44 QliÓ:> F.>broCini R:ld1a
c=withan Black Eag le Fern- B/26706 - IM PC 8-9 3358 6 365 8 .654 306 ,0 3, 53 JooqUiIllPei-=
S .T .M. Cybelle 0l:mSby - IM PO 46180 345 8 . 717 303 , 3 3, 47 Qlidc F:\bIQC1ni
P . = Fidalgo - B/26399 - IM PC 8- 10 345 79 365 8 .3 82 288 ,3 3, 43 S/A.F x:.PoroJ,90 hJrO Pec .

S . Q. Quartelada Herrit Jurenu - B/252 0 9- IM PC 8-9 33637 365 8. 298 276 ,0 3,32 PeC\lÓria Anh= S/A.

1\nI'l Hary l\ml1y Cit .Chanrer - B/34985- IM PC 5-8 4084 3 365 8 .093 269 , 8 3,3 3 Fa=.Sta.fl1ria d:t l'OSS" '"Jr.P3St .Lt

J ang . l1alhada 0 141 Rafael Butt . - B/305 73 - IM PC 6- 9 39101 361 8 .0 52 281 ,9 3, 50 ~ Almc= Pinto S/A.

Edg e View l-Io<lel Louise - 11'1 PC 5-5 42374 34 3 7 .976 291 , 5 3 ,65 .1O>'jUiJ:l Pcl.""" R:ld1a

S .I\ . 057 celebrity Prirro - B/ 37 886 - IM PC 5-D 52 491 327 7 .903 246 ,5 3,ll ~oo Mil Hc:r:'roS Ar~tes

Flor 00 Liz 27 0 são Rafael - 75912-IM = 8-9 42054 365 7 .863 253,9 3,22 cnu .Ildl .'"Jric.I .A.D. Ltd:t.

P .Sel v a Fbrty Niner - B/ 157 69 - 11'1 PC 7-9 36 799 365 7 .638 256 ,7 3,36 S/A.Fx: .P""oJ,90 Tv;rO Pec.

Jang . Nur1.m= Liberdade 5eaman- B/33833 - IM PC 5- 11 40 807 365 7. 556 286 ,9 3,79 ~ Alen= Pinto S/A.

lblorsprings Re f l e ct . Darrone - 0 /30140- IM PC 8-6 34914 365 7 .532 289,9 3,84 Jo:q.llm PeiJ<oto R:ld1a
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Produçlo

ROPRIETÁRIO

PC
PC
PC

NR
PC
PC
PC
PC

0:; 1
PC
NR
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

0:; 1

=

PC
PC
PC

GC2
PC
PC
NR
PC
PC
PC
NR

J aD:lb Ros i er Dutilh
Fe rnando Alen car Pinto S/ A.
Abil- Agro Pec . Co nl.Ltda .
Col égio Adventista Brasi leiro
Armando Fucei Filho
Cia . !\elm. Tec .Agric .Atagri
José Peres de Olive ira
Said Abdal1a S/ A.Eng . o:m.e Agr i c .
Cia . !\elm.Te c .Agric .Atagri
Armando Pucei Fi lho
.roaquím Boono Neto
M'lnoe1 cor-I ce Aranha
Manee l carlo s Aranha
He lio Moreira Salles
Pecuária Anhtmas S/A.
Be l ch i or F . Batis ta
sergio vtcente de Araujo
Pe cu.ária Anhumas S/A.
Pecuári a AnhI..ITl<:lS S/A.
Haroldo V . RD:1rigues
Agrindus S/A.Agri c .e Past o
Pecuária Anhumas S/A.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Miguel A. Costa Barbosa
Yakult S/A . Ind . o:m.
Co légi o 1\dventista Brasileiro
Fernando Alencar Pinto S/A .

Plinio C. de Albu::ruerqoo
Be l d1ior pez-nanôes Bat ista
Angenor Ceaar'Lo Ricci
Cia . Adm.Tec .agri c .Atagri
Cia .Aàm.Te e .Agri c .Atagri
Pe cuári a Anh\JTlZlS S/A .
Cia .Adm.Te c.Agr i c .Atagri
Ci a . Aàm.Te e . Agri c .At agri
Fernando Al encar Pinto S/ A.
Sergio Vicente de Araujo
l'\m oe1 carlo s Aranha
Yakult S/ A. Ind . Con .
col égi o Adventista Brasi l eiro
José Peres de Olive i ra
Yaku 1t S/A .Ind.e cem .
sergi o vreente de Arau jo
Ci a .Adm.Te c .e Agric .Ata gri
Fe rnando Al e ncar Pinto S/ A.
Fazenda e aarcs castelo S/A .
eia .Adrn . Tee .Agri c .Atagr i
\'Jalter Cas tro da lbcha
Benedito J . S. ~io10 Pati
Lair Antonio de Souz a
Agrlodus Errp.Agric .Past.
Cia .AdID.Te c .Agri e .Atagri
Fe Illm1do Alencar pinto S/ A.
Antonio Josino ~irelles

Lair Antalio de Souza
Fa z . San t I Ana do Rio AbaiXo S/A .
Ci a .Adm.Te c .Agrie . Atagri
Agrindus S/A .E>rp.Agric.Past .
Christiano do s Reis ~irelles

Cia.Adro .Tec .Agri c .Atagr i
pecuária l\nhUMS S/A .
c ia .Baptista scerpc In:l .o:m.
said Abdal1a S/ A.En9 ·o:m·Agric .
S/A.Faz .r-eraí.sc Agro Pec , .
Hel io fobreira Salles
Harol do V. R:xlri gues
Sergio Vi cente de Araujo
"l'U'lOe l caeros Aranha
Flavia C.B .Gutierrez
Fi1z . S<:mt 'Ana do Rio AbaixO S/A .
Fazenda e Haras Castelo
Fernando Alencar Pinto S/A .
Margarida Po l ak Lara
COl égi o Adven tista Brasileiro
S/ A.Faz . paraiso Agro Pec ,
Cia . !\elm.Tec .Agric .Atagri
Angenor cegaria Ricci
Agrindus S/A .E>rp.Jlgri c.Past.
Sta . r-<rria Agro Pec . In:ll. SjA .
Be l drl.or Fernandes Batista
Flavio C. B . Gutie rrez
Ciil .!\elm.Tec .Agric.Atagri
Carl o s Osvaldo Rosa L1.nU
Agrie .e Past o Faz .GuayçarZl.
Francisco D.M.Junqueira
Faz . 5ant I An Zl. do Rio AbaiXo S/A .
Flavio C..B. Gutierrez
S/A . Faz . Parmso Agro Pec .
Haro ldo V. R:xirigues
Fernando Alencar Pinto S/A .
Cia .!\elm.Tec.Agric.Atagri
Flavio C. B . Gutierrez
Inst. de Est .Assit .Soe. HolcYrbra
Flavio C. B.Gutierrez
Kemal La.baki

3 ,31
3,41
3 ,21
3 ,52
3 ,25
3,65
3 ,6B
3 ,2 7
3 ,9 8
3 ,46
4,05
3 , 77
3 , 65
3 ,54
3,21
3 , 64
3 , 22
3 , 26
3 , 26
3, 5 3
3 ,57
3 , 38
3,43
2 , 59
3 ,58
3 , 5 8
3 ,53

3 ,50
3 , 58
3 ,35
3 , 25
3 ,81
3 , 4 4
3 ,28
3 , 88
3 ,2 4
3 ,27
3 ,60
3 , 77
3 , 71
3 , 6 8
3 , 83
3, 55
3 , 41
4 ,18
3 ,70
3 , 44
3 ,70
3 ,52
3 , 34
3 ,44
3, 37
3 ,2 3
3 ,69
3 ,36
3 , 64
3 , 51
3 ,27
3 ,55
3 ,35
3 ,52
3 , 68
3 , 52
3 , 42
3 , 76
3 , 77
3 ,74
4 , 06
3 ,2 9
4 ,07
3 ,69
3 , 35
3 , 40
3 ,76
3 , 5 3
3 , 9 7
3 , 15
3 , 16
3 ,34
3 , 91
3 , 36
3 , 74
3 , 68
3 , 57
3 , 27
3,86
3 ,58
3 , 59
4 , 22
4 , 24
3 ,44
3 ,44
3,77
3 ,47
3 ,50

249 ; 4
255 , 9
23 6, 9
2 56, 8
2 34 , 3
262 , 5
26 1 ,5
2 32 ,2
281 , 5
241 ,3
282 ,1
260 , 6
250 , 9
2 43 , 1
218 , 9
241 ,6
213 ,5
21 5 , 4
209,4
22 4 , 7
226 ,4
213,0
2 12 , 5
16 0 , 7
221 , 6
221,0
21 7 , 7

2 15 , 6
220, 5
205 ,4
197 , 5
22B , 1
204 ,7
194 , 5
228 ,4
188 , 5
190 ,2
20 8 , 2
2 15 , 9
2 10 , 1
208 , 2
2 16 , 4
199 , 9
192, 1
2 30 , 2
20 3 , 9
1 88 , 0
20 1 ,9
190 , 4
180 , 1
184 , 6
17 8 , 9
169, 5
193 , 3
174 ,4
1 88 , 9
18 1 ,1
166 , 4
1 80 , 6
169 , 8
178, 1
1 85 , 6
1 77 , 4
1 71 , 7
186 , 9
1 86 , 9
184 , 2
19 9 ,3
1 60, 2
197 , 8
17 9, 2
160 ,8
162 ,0
1 79 , 1
167 , 6
187,1
14 7 , 6
14 6 ,0
15 4 , 4
1 75 , 2
150 , 0
165 , 8
161 , 2
15 5 , 4
140 ,4
16 2 ,3
145 , 6
143 ,9
16 2 ,3
161 , 2
128, 1
124 , 2
135 ,7
117, 1
117 , 8

7 .512
7 . 49 9
7 .361
7.290
7 . 19 7
7. 190
7.090
7.0B7
7 .064
6 . 972
6 .962
6. 900
6 .86B
6 . 857
6 .799
6 . 6 31
6.623
6. 596
6 .418
6: 353
6 . 33 0
6 .290
6. 18B
6 . 18 8
6 . 18 1
6 .159
6 . 158

6 .150
6 . 149
6 .117
6. 05B
5 . 980
5. 94 6
5 .915
5 .873
5 . 813
5 . 80 7
5 . 771
5 . 71 8
5 .658
5.647
5 .6 41
5. 624
5.62 4
5 .50B
5.501
5 . 461
5 . 45 0
5 .397
5 . 3B7
5 . 36 6
5 . 306
5 .246
5 . 225
5 . 177
5 . 1 77
5 . 15 5
5. 079
5 . 0 76
5 .070
5 . 050
5 . 0 35
5 . 02 8
5 . 020
4 . 96 6
4 .95 3
4. 913
4 .9 04
4 . 86 0
4 .849
4 . 84 5
4.B01
4 .761
4 . 75 7
4 .741
4 . 70 6
4 . 6 85
4 . 620
4 . 60B
4 .470
4 .4 56
4 . 42 4
4 .371
4 .350
4 . 292
4 .19B
4.060
4 . 009
3 .841
3 . 793
3 . 72 1
3 .611
3 .595
3 .373
3 .363

36 5
365
312
342
365
34B
365
365
319
365
365
329
33 8
365
33 6
36 5
314
32 8
36 5
310
31B
365
365
313
365
365
365

365
365
36 0
365
365
311
322
365
365
3 36
338
365
365
3 49
35 5
339
365
365
314
365
329
319
32 9
33 1
365
338
34 5
326
351
365
3 17
347
365
320
365
336
337
332
311
325
310
36 5
357
349
365
33B
365
36 5
321
313
310
315
36 5
365
365
320
314
322
311
315
32 8
31 0
318
365
365
365
329
354

3458 5
413 65
4789 8
3897 9
4769 1
4094 2
53213
35076
4060 0
3861 7
52569
4250 5
42257
40 862
523 84
42 107
36 327
37781
30081
52175
52 538
34387
409 49
54622
43 415
42995
413 62

52407
42274
46630
371 79
373 10
3505 6
44 462
425 79
39984
52B73
411 75
44002
52520
365 14
43 999
52875
45 B71
398 41
39471
21042
5 358 7
31754
444 17
522 76
362 07
399B2
47 118
478B2
30425
38530
522 75
52245
4304 5
40608
3810 0
52395
378 63
370 0B
5308 4
52 833
417 98
360 43
4175 7
39 475
43254
430 53
45 919
3680 0
44 719
472 84
522 6B
48531
41773
320 70
52936
446 44
5 3215
525B7
4954 8
36 35B
28762

' 35199
34114
36 760
22386
36740
44632
48263

8- 1
5-9
5-3
7- 1
7- 6
7- 11
5-2
8-7
5- 11
7-10
6- 8
8-6
6- 4
7-9
6-2
6-9
B-10
7-2

11- 4
7- 11
5-9
8-11
5- 10
5-6
6-0
6-9
7-0

7-4
7- 3
6-3
7-10
7- B
8-9
5- 7
5-0
6-2
7- 1
5- 7
6- 4

8- 4
10-5
11- 3

8-4
7-7

12-4
7- 10
5-0
B-6

7-9
5-11
6- 10
7- 10
5-3
6-3

11 - 4
5-0
5-11
8-11
8-6

8-0
6- 11
5-6
5-2
6- 11

10- 2
14-6

6- 11
11 - 1

5-3
9- 1
7- 8
8-0
6- 2
6- 2

11 -1
6-8
6- 9
6- 4

6-0
9-8
7-1
9-9
8- 3
6- 11
6 - 7
6-8
A-8
8-6

12-5
6- 5
5-2

PC
31/32

PC
PC
PC

0:; 1
PC
PC
PC

0:; 1
0:; 2

PC
PC
PC
PC
PC
PC

GC3
31/32

GC4
PC

GC1
PC
PC

31/32
PC

31/ 32

~

lliada do Pau D'AlliJ - G1B/181 - IM GIB
J ang.Ni vea Inrã II Boot. - B/33860- IM PC
Ro1orxl 238 1 I.eda Bea - B/39985 - I N PC
Beleza Maj or i ty C.A.B. - G1B/ 345 - IM GIB
corãne '5 Daniela do Alto A1egre- 7735 3 - IM 0:; 1
casca 1 Var D. S.H. - 37544 - IM PC
Dec .Narajoara Apple Hagen - B/38229- IM PC
Lavanàa Paga de Qlarap . - SP/ 38698 - IM =
careira 4 R. Ma!i' S .H. - RP/45020 - IM PC
Pucu Florcita 87 R. 2031 - B/29768- IM PC
J .V. Bei j ada Citaticn M. - B/ 3052 1 - IM PC
Maca ca da Prata - 39741 - IM 0:; 1
CaÇ<'lri:>a da Prata - 49981 - IM 31/32
R. V. <:::avina EscIavo Martindero - B/ 33795- IM PC
T 3 Sao 0Jirin0 - SP/ 48282 - IM PC
Nhandu La1eta 01aIm - h/34866 - IM PC
~ Rode Citaticn Vera Alt . - B/27993 - IM PC
5 1 SaoJluirino - 79642 - IM 0:;3
N 100 sao Quirino - 55166 - IM 15/16
Herdeira Arlinda do capitolio - SP/5278 7 - IM 31/32
Morgana Agrindus - SP/ ~9284 - IM 0:; 1
S. Q.QueIroga filrrit l\FPle 20 - B/25212 - IM PC
J ang.Ni dia Hes i tação J .Dillm:nd- B/33835 - IM PC
Hol.S. !na 3 - 22973 31/32
M:x:oca 11 R.Maple Sta.1Ià>na -SP/44305 - IM PC
Marjan Sparta Star - B/3llll - IM PC

.Jang.Mafalda II Herdeira Inf.D .Mar k-B/ 3020 0 - IM PC

Olinda Gipsi e de S .M. - SP/41269 - IM 0:;1
Dinastia 465 - B/ 35397 - IM PC
FUnaça Anri -
Prousdale 0Dnsby Pe t . - B/ 30296
Glencloskey Maple Vickie - B/30305 - IM
S . Q.Quelidonia Pride L 60 - B/26835
Divina 2 Arlinda S .H . - 52508
GUaira 3 M:r1arch S . H. - 52550 - IM
Jang.Ne lly Inglaterra Seaman- B/32807
Jateba Catarina Laia PranIs- B/31542
1IndaJ.uza da Prata - 49953 - IM
Hol. 3 Buttennan Sta. IieIena- SP/ 4429 4 - IM
Inpera - IM
Dec .Orquidea Sertiio R.Master- B/32059 - IM
DujUesa - 4285 3- L'I
Cybelle Coriana Ec lipse - B/34807
Fines se 4 M:r1arch S.H. - 52548
J ang .Mineira Hesitação J . DilIll1. - B/395 42- IM
S .L.Assarbrada Baleia Marajá- 40 969 - IM
T"'JUIU"al 'SMangie 73 Burke - B/17007 - IM
Rt achueko Tina Roburl<e Cit . - B/ 40688
Achalay Oro Elevada Opinicn- B/22282
Heliana Vare! Color - 47903
Pecnia Jlgrindus - SP/36831
Cora 3 Arlinda 49 S . H. - 376 79
J ang . Lalita Guariba R.Master- B/28023
P .lbaia Astrcnaut - B/34412
Color Martcna 'S Van! Gralha - B/37941
Palatina de Paraiba - 1292
S .H . 63 Mangie 31 Seaman- B/ 32822
Lala J\grindus - SP/ 4209 1
Vaia Presente Stmlc1art - SP/78550
S.H .venus Mang1e 1 ButtenMI1 -
T 14 sêo Quirino - 482 66
JanUm Marta - B/2368 5
alga da HoÜlli>ra - 79512
P .Pantera Magnifi= - B/26323
R.V.Qorruira Munea> Kay Astro - B/27446
DE3Ilandinha Capitólio - 71 79 3
Viena Zingara 38 Inka Count - B/3225 3
Vorxla da Prata - 49979
Duvida de Morada Nova -
A1gebra 29 de Paraiba- 1673

V 26 do castelo - 38334
Jong.Mima Hortelã Butte=-B/31862
Faxina Dina - B/38464
Alaná -
P .Seta Magnifi= - B/28638
Argila 11 Selonan S .H . - 44331
D.1rralina Anri - SP/64305
Rainha Jlgrindus - SP/38772
Garça. de Sta .Olivia - SP/70359
~C:~~BN~le_Fcview - B/35400

furanto 59 Maple S.H. - 52599
Lindeza caril - SP/58725
Espuna da Guayçara - SP/57979
Doca Be1Do Cruz -
Peoolope 29 de Paraiba ­
Predileta de Morada Nova ­
P .Ol v idada Fidal<p - 5712B
M.>lena 152 oc.nirO l'z1>Sidente - B/23953
Jang.Linda Hera Pranis- B/24476
Johado -.... J""" - B/30306
Draga à:l Plm D'Alh::t - 490 48
Hollio 22 - B/30127
Mineira Arl1nda <D Bem Rec::roio ­
Nlvea Harc st:etld Ibflect . l\O{/17432
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~"' s
llafta de Franc D> - 7 1 31 8
Cl1Ula VD>ta l\dmi.ral Vianne - B/39890
Beléza J ardim II -

1 5/16
PO
PC

5-3 5 1750 323
5- 11 5 1754 316
5-2 48322 318

3 .080
3 .036
2 . 751

102 , 6
92 ,0
95 , 1

3 ,32 cerjos A.J . I.d1::enn
3 , 03 carlos A.J . Id"IMIlll
3 ,45 Cia.Bo;>tista Scarpa IIxl .CCO.

Raça Holandesa varied ade vermelha e branca Três ordenhas (3x)

~ - até 2 1/2 anos .

Il igeres S.F. R .AlJ:ertina ' S - RI\J/527-lJ.l
C.llazeldan S tellar lInnie Red- LBB/443- I1'1
Plan Cantuaria xenia M:>lerin- BB/ 4181

CLASSE I\S - de 2 1/2 a 3 ano s .

k'11OI1da Narquis Ned S.N.P. - GHB/520- I1'1
C=ila Si gnet Danton P lan - 67690

CLASSE BJ- de 3 a 3 1 / 2 cnce ..
c.Leebrook Narquis Rose Red- LBB/375- I1'1

GHB
PO
PO

GHB
PC

po

2-5 52681 355
2- 3 5 3148 329
2-5 52642 341

2- 11 5 252 7 36 5
2- 10 52 6 44 334

3-5 4855 3 32 6

8.26"5
5 .7 64
4 .0 55

5 . 836
3 . 8 41

7. 737

28 3 ,0
211 , 6
159 , 8

211 , 1
147, 3

258 ,6

3 , 42 Pedro C01de
3 , 67 Pedro CCnle­
3 , 94 Luiz Vi scardi.

3, 61 Antaúo C.Rachcu Va z de AlI:e1cl3
3 ,83 Luiz Viscardi

3 , 34 Pedro Ccnle

3-8 53149 328
3- 11 48 919 365
3-6 53056 320

2 ,9 5 Pedro ccoôe
3 ,4 6 Antaúo certos R.V.de AL.,.,icl3
3 ,29 Clau:lio V.ltilerti

CLASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .

Mira C .N.C.AlJ:ertina 'S - RI\J/49 4 - I1'1
S .M. P . Naria Car-La ~larquis Ned-SP/ 600 28- L'1
~rsland Steven Hope Pol -Red- BB/40 0 3

ClASSE O - M uI tas , de mais d e 5 anos ..

lletina ' S R.R.P . Liza- RP/116 8 2 - IM
rc ecere RRR A1.l:::le:rtina I S - GiB/167 - IM
Al.I:ertina ' S RRP Lada - BB/2611 - I1'1
ES · l raci ta Transmitter SS . - BB/2 5 05 - I1'1
Angela Narquis Ned S . N.P . - Qll3/005 - L' 1
Wi11y 'S Haia Trasnrnitter - 6 442

GHB
e>::1

po

e>::2
GHB

PO
PO

GHB
e>::1

5-0
6- 11
5- 4
8 - 6
5-9
7- 10

4290 8
37584
4 1057
34818
417 41
37603

34 2
319
32 2
321
365
315

6 .6 42
5 .989
4 . 448

12 . 996
8 . 437
8 .044
7 . 755
6 . 030
4 .308

196 , 3
207 , 7
146 , 7

387 , 7
263 , 1
255 , 1
294 , 1
227 ,9
169 , 6

2, 98
s.n
3 ,17
3 ,7 9
3 , 78
3 ,93

Pedro Ccnle
Pedro o:me
Pedro o:me
Eduardo S1lrcrlsen
Antaúo Carlos R.v.õe Allre icl3
Antcnio C.R.Va z de Allreida

ÜlUS Ordenhas (2xl

~ - a té 2 1/2 an o s .

PaOOilha Royal SS.ES . - IM
Herrvale s J.Queen Red- 88/4 30 8 - IM

~ - de 2 1/ 2 a 3 anos .

Esper ança 5enator Corona - IM
f1erdeira de Sant; ' Ana - M3/11528 - I1'1
F . L .F. Fegina - 88/3596 - IM
J . P .Pepr1se. Pegassus Red . S ta . I nez--Gffi/40 1,, _ lll
Kelma - 88/ 4268- IM
Electra M:>lerin Dl Expert - SP/90 26 1 - IN
Figueir a M:>yerdale de ~ire11es - AAJ/626

O.ASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ano s ..

Jovana 5enator Cor-crie - 6 219 0 - 1M
lIi= Rika Royal - BB/4 4 3 3- IM
gcbeeL 1Iri sto T .Star J i ll- LBB//L ( IM
!UIla Ci tation Rebe l S . C . - AAJ / 400

~~C~~.~ii~_S~i7;9~~/72 263

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .

Ita1ia de s ão simão - AAJ/252 - IM
corona Lady Di nah J asper - I1'1
Mal:11tlna Pioneer Standart - SP/ 6 6927 - IM
Katia Penovador de sant ' J\na - 7 915 - [ N.
Aust ralla da Novo Hor izonte - 8 35 5 8
F .S.Roleta Ci tation Rebe1 - 8837 40

CIASSE CJ- de 4 a 4 1/ 2 anos .

Tat.iana Renovador de Sant 1 Ana-S075- I.l-l
Irma de são simão - 5705 2 - I1'1
~F~~1:'.:;~4)"'~aD~n-88/3846- IN

1\UStría Pi oneer Standart - sp/66928

F .S . Pellquía l-1ajesty - B8/3737
p .S .Pe>rcelana Ledysrnan - 88/3 735

~s Maj or Sem - 00/397 3 - IM
J?QXCarth Pa u la 6 'llI . - BB/3409 - I1'1
f'<)l:.l1'OSura F.L . F. -
Farola Standart - 5 0 6 49
FiOda da J andaya - SP /58 408 - IN

PC
PO

e>::1
e>::2
po

GHB
PO
PC

GHB

e>::1
po
po

GHB
e>::2
e>::2

GHB
PO

31/32
e>::2

31/32
PO

=
e>::2
po
PC

31/32

po
po

po
PO
PC

e>::2
PC

2 -5
2- 1

2 -6
2 - 10
2- 10
2- 11
2- 10
2-6
2- 8

3 -5
3- 2
3-5
3- 1
3- 1
3- 3

3-9
3-6
3- 11
3-9
3-6
3-6

4-0
4-0
4- 1
4-0
4-2

4-0
4-1

4-8
4- 8
4-11
4- 10
4- 8

52426
5 372 0

5 369 8
5 2590
47060
49126
52 563
52 256
5315 2

5 3688
5 2750
51401
51857
5 1419
51 869

5 15 13
48074
52248
52043
52 48 5
51858

53 687
46602
5317 0
5 22 28
522 44

52 49 5
4627 0

48072
443 22
44 275
52440
52627

340
365

341
365
365
334
334
356
314

334
334
365
326
335
365

365
312
305
345
329
365

337
365
316

m
365
332

365
365
316
323
365

4 .2 22
4 .0 88

6 . 823
5 .651
5 . 639
5 .367
5 .137
4.738
3 .9 47

5 .592
5 .3 20
5 . 185
3 .484
3 . 252
3 . 175

5 . 898
5 .694
4 . 752
4 .0 90
3 .7 34
3 .3 07

7 . 313
5 .548
4 .696

U~~
4. 063
3 .685

6 . 902
6 . 338
4 .3 57
4 . 240
4 .1 81

174 , 8
162 , 9

238,3
191,3
217 ,2
195 , 8
205 ,0
187 , 3
131,2

213,2
189 , 1
193,7
142 , 2
139, 7
131 ,3

193 , 8
203 , 7
169 ,3
171, 7
152 , 1
141 , 5

231 ,3
194 ,8
169 , 3

UU
165 ,4
147 , 3

~49 , 1

238 ,6
163 ,2
151, 1
178, 8

4 , 14
3 , 98

3 ,49
3 , 38
3 , 85
3 , 64
3 ,9 9
3, 96
3,32

3,81
3,55
3, 73
4 ,07
4, 29
4,13

3, 28
3 , 57
3 ,56
4 , 19
4,07
4 ,2 7

3 , 16
3,51
3,60

H~
4, 06
4,0 8

3,60
3 ,76
3 ,7 4
3, 56
4, 27

Eduardo Sim:rleen
Amilcar Farid Yam1n

Amilcar Farid YlI1\in
ESp .Gabr iel Oi as Pereira
Fr~cisco Lopes Filho
Joao Passarelli
Joõo Passarelli
José P .C.L.'IOleà:l Piza
Anta1io JosJ.n::) t-lll.rel1cs

_1= Farid Yal:l1n
AntaUo Bassol1
O1ri stiaI'X:l dos sers l'EireUes
Fernardo José Sontos
Fernardo José Sontos
Car los T._"'ly

Antalio T .teca Neto
A-nllcar Far i d Y<ntn
Cl1r1stiaoo das Reis >>llm.lles
_ 1= Farid Yonin
cer tos Alberto C. e rnr..n
Fernardo José Sontos

AmilCM Farid Ycxr.i.n
Antcn10 T .Lar a Neto
Qrll..he..rre e recto H.Ribeiro

~l~~~ik~~l
FeImnà:> José Santcs
Fcm.mdo José Sontos

llm11= Forid Y"'ÚIl
A"'l\ilCo.U' Farid i".:mi:1.n
Fr= !.opesPlll-o
O\risti.:mo dos leis .~irelles
Lui, II.U.C. \1110

aASSE D - Mul tas, de mais de 5 zmo a ,

Roscl r a ' S Flicka - 00/2428 - 11-1 PO
S . N. cabreuva III King Bet - 88/2893 - IN po
c=cela Robaron de '»irelle s - 71 0 0 2 - U I 31/32
catita Roeland R. de ~irelles - SP/45 9 40- UI ccz
xetc Lins - SP / 47 10 5 - I1'1 0:::2
s;o S1JMo de Es telinha - 5 1399 - I1'1 PC
Distraída de são siroão - 73609 - I1'1 e>::3
Baiuca Standart - 75506 - I1'1 PC
s;o S1JMo Enninda - RP/951 3 PC

REVISTA DOS CRIADORES _ Moio de 197 9

8-9
6-5
5-6
6-5
5- 7
6-10
7- 3
8- 11
6-9

32874
4040 5
48083
39575
42563
38621
387 67
3 4985
39629

365
365
342
365
365
363
365
343
365

7 .075
6.570
6 .308
6 .299
6.210
6 .147
6 .013
5.843
5 .707

276, 6
232 ,3
214 ,2
214 ,9
231,2
200 ,3
202 ,9
199, 5
188, 3

3,90
3,5 3
3,39
3,41
3, 72
3, 25
3,37
3, 41
3, 29
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tita - 00/2437 - IM
PO 8-7 35305 365 5 .624 20 1 ,3 3 , 57 Antonio T .Lara Neto

são s.unão de casant 'Ma - ~lifl2086
G: 1 5- 10 43 335 320 5.364 196 , 0 3 , 65 Es p .Gabr i el Dias Pereira

r.e<Ja Nd>le de taticn Re!Je1 - 00/3357 - IM PO 5-0 44822 343 5.345 20 5 ,2 3 ,83 Fe rnando José san tos

F.s.parce~~ eX> !'torrO Al to - am/216 - IN
am 8-0 34419 365 5 . 329 195 ,5 3 ,66 Pedro Ferreira FaUS

~ _ 76820
G: 1 6-8 39567 365 5 . 302 177,2 3 , 34 \, aldir Junqueira de~ade

panÇ" Lin5 Hori zcnte - 32217- UI 31/32 10- 5 52225 358 5 .018 192 , 1 3 ,82 Carlos Alberto C, e =
Neli da NOVO~ _ (JlBj380 am 7-11 3814 6 322 4 .739 16 1 ,9 3 , 41 O1ri s tian o dos ~is »üre11es

p.r..,.Jela 5 _ sp/77195 PC 8- 11 48104 34 7 4 .649 158 ,9 3,41 Es c .Sup.Agric . LUiZ de OlEiroz

Tijuca S.~ FeC""to - 7514
15/ 16 7- 5 5262 8 365 4.611 184,1 3, 99 Luiz H. U. C. » >l10

~ . LJ.;,s- _ 58318

PC 6- 11 44303 365 4 . 522 17 9,4 3 ,96 Francisco Lopes FilhO

G:1 10-5 26900 351 4 . 503 160 ,1 3 , 55 \o/aldir Junqueira de Arrlrade

Fa~ são s J.Inão - 68789
G:3 8- 10 34786 365 4 . 300 163,6 3 ,80 Anttnio T.Lara Neto

canela de ~rro verde - 76409 PC 7-3 52513 324 4. 280 157 , 7 3 , 68 Fe rnando de So\JZil T01edO

Carenda do pa rangi - SP/50478 G:3 5-1 47375 355 4 . 19 8 167, 6 3, 99 Fernando José santos

s .c .pa~ _ sp/76100 G: 1 6- 1 5 3612 311 4. 043 135, 0 3 ,33 Sta .Mar i a Agro Pec . Indl. S/A .

!-UrlP""" ~ - 75512
G:1 7-9 36813 31 7 3.585 125 ,0 3, 48 O1ri stiano dos ~is m ire11es

paulista II S aI ~'_ Bllj3 356 PO 5-2 43521 33 4 3 . 420 139 ,0 4 , 06 Fernando José santos

F. S.P""ter"le~ sant'l\na - sp/54576
G:1 6-4 551 85 312 3 . 318 118 , 8 3 ,57 Geralcllno Natal Hadureira

voJ-lia Nd> - />tIlg:>l - sp/51936
PC 7-11 53 134 325 3 . 20 1 140,7 4 ,39 Luiz H. U. C.de He110

earoneZil c;rao PC 52636 35 5 2.636 116 , 3 4 ,41 Fernando J osé santos

seta de S .C. - -
~S.C,

11708

51860 31 7 2 .622 112, 5 4 , 29 Fernando J osé santos

~eX> ~t>rro verde -
PC 52 508 324 2. 551 101,0 3 , 96 Fernando de So\JZil To1edo

Raça Jersey
was QrdenhaS (2x)

AS - de 2 1/2 a 3 anos-
ÇY'§§-- . . 99 cenfederadO - 11709 -C PO 2- 8 52608 343 2.425 110 ,8 4 ,57 Mar io Lopes Leão

S .A. pa1eStiJlZl

~ BJ- de 3 a 3 1/2 anos.

~ira 59 Wi- - 1032B-c
PO 3-1 5263 8 312 2 . 746 148 , 4 5 ,40 Faz . sant 'Ana d o Rio l\b1rlXO S/A .

~ CS _ de 4 1/2 a 5 anos .

~ 883/ 64 - IM
PC 4-11 43861 339 3 . 432 171, 8 5 , 00 Decio L . Halta campos

Leiteira - 927/64
PC 4-6 48481 312 3. 209 141, 6 4 , 41 Decio L . Mal ta canpos

~ _ l\dultas , de m:úS de 5 anos .

39 sovereJ.gn - 8104-C-IM PO 8-3 35355 316 5 .084 205 ,8 4, 04 Faz . sant ' Ana do Rio l\b1rlXO S/A .

S. A.Gilda 39Navio - 95 82-C- IM PO 6- 11 38 272 365 4 . 891 212 ,7 4 ,34 Faz. 5ant 'Ana do Rio l\b1rlXO S/A .

~:tI~tda 39 /o1ll"lu - 829 7-C .IN PO 6-6 38950 35 3 4 .795 230,2 4, 80 Faz . Sant ' Ana do Rio l\b1rlXO S/A.

xe 1v1a 69 palience - IM
451 88 365 4 .760 223 ,2 4 ,68 Faz .sant ' Ana do Rio !\baiXo S/A.

S .A. a 39 sovereJ.gn - 7862-C- IN PO 9-1 41591 331 4. 658 195 ,1 4 , 18 Faz . sant ' Ana do Rio l\b1rlXO S/A .

S.A .c;orseg una 49/o1ll"lu A- 15230-IM

;.~.N~9~lu - 82U :{;

PO 5-9 417 62 339 4. 339 201 , 7 4 ,64 Faz .SaIÍt 'Ana do Rio l\b1rlXO S/A .

PO 7-5 39286 339 4.141 183 , 9 4 , 44 Faz .Sant 'Ana do Rio l\b1rlXO S/A .

• •Edda 39 wtsenon - 8042-C PO 8- 7 382 71 360 4 .065 191 , 9 4 ,72 Faz .Sant 'Ana do Rio !\baiXo S/A .

S.A . tal 59 ~lu - 8039 -C PO 8-5 40 744 32 7 4 .055 181 ,1 4 , 46 Faz . San t 'Afla do Rio 1\bai.XO S/A .

~ .~.g~ 59 ~lu - 8304 -C
PO 6-8 39085 320 3 .6 10 165 ,7 4 ,58 Faz .5ant'Ana do Rio l\b1rlXO S/A .

. ' aciosa 69 Prtn=" - 1005B-c IM PO 5-0 43934 362 3 .498 191, 6 5 , 47 AuguSto J\rrelio ~bta pache<X>

~ :~: :Ucia 39~ - IM
51521 349 3 .4 69 178,6 5,14 Faz .sane.' Ana do Rio l\b1rlXO S/A .

Jobiraca -
5319 9 325 3.413 162 , 0 4 ,74 Decio LUiz Mal ta campos •

Frag""cla
53198 312 3 .173 143 , 9 4 ,53 Decio Luiz Mal ta campos

S A ~istela 39 /o1ll"lu - 8313-C
PO 7-3 39081 317 3 . 170 14 8 ,0 4 , 6 6 Faz .5ant 'Ana do Rio Abaixo S/A .

~a1da ReY - 6876-C . IM
PO 10-11 30700 321 3 .087 174 , 1 5 , 63 Augusto AJre110 r-Dta Pacheco

~a 39~ - 8203-C PC> 7- 6 4150 0 320 3 .0 69 163,6 5 , 32 Fa z . 5ant 'An a do Rio l\b1rlXO S/A .

~~~ _ 24441/16
PC 5-10 41422 312 2.964 149 ,0 5 ,05 Decio Luiz ~la1ta canpos

rJ"Dl'la -
NR 38613 310 2 .838 137, 9 4 , 86 Decio Luiz Halta canpos

R ça Schwy%
'rrês Orde nhas (3x)

~ O _ l\dultas , de·maiS de 5 anos .
RennÓ

~te Jester II - IM
PO 5-2 43108 365 11.707 416 , 9 3 ,56 Benedf to Portugal

Duas Ordenhas (2x )

OJISSE: BJ- de 3 a 3 1/2 anos ,
=-

3 ,93 João José de arito

Bahia Briosa TopPer - 5772
PC> 3-2 5552 5 361 3.06 1 120,4

CLASSE B5 - de 3 112 a 4 anos . Amilcar Far id Yam!n

vernons Jnde Rlle - 5567 - IM
PC> 3-10 47597 365 5. 810 226 ,7 3 ,90

westAuf l'J:CM"l I Iene - 5565 - IM
PC> 3- 7 48080 320 4 . 938 l B4 ,8 3 , 74 Amilcar Fari d Yamin

west 14"" /o1ll"auder Shcllby - 5564 - IM
PO 3-7 523 40 311 4. 39 1 172 , 2 3 , 92 Amilcar Farid Y~

CLASSE CJ - de 4 a 4 112 anos .
==--

Amilcar Farià Yemin

NorVic Ta1.l.slMJ1 LaSitA - 562 3 - IM PC> 4- 1 47380 348 7 .4 60 261 , 2 3 ,50

FestA '1"oA""" de StA .Anezia - 5436 - IM PC> 4-2 52 706 365 4 . 6 32 172 ,4 3,72 Sy1via Li.IM r-m-inho

Eatana do scap - 1508
PC 4-1 46672 365 3 . 802 14 1 ,8 3,73 cart os C . A.1\lTOriJll

UrtiXa - 5721
PC> 4- 4 46529 365 3 . 34 3 127 , 1 3 , 80 AgrO Pec .Suiço Brasileira Ltda.

Dehutante de StA .!'.>da1ena - 16 42 7/8 4-4 52 49 7 361 3 . 170 140,8 4 ,44 Cia .Agro Pec .Sta .Mada 1ena

CIASSE cs - de 4 112 a 5 anos .

tece de sêo carlos - 1062 -IM G: 4 4-7 43905 365 5. 498 213 ,8 3 , 88 carlos C .A.Arror i111

ES.C<lptAin Qlarlett - 5635 - IM PC> 4-8 53690 331 4 .905 188 , 8 3,85 Amilcar Farid Yamin

EM - 5735 -
PC> 4-6 46764 327 2 .643 111 , 4 4 , 21 AgrO Pec . suíço Brasileira

~ _ Adultas, de roais de 5 anos.

Ncn:vic TalislUn Sv= - 5621 - IM PC> 47379 344 6 . 458 265, 3 4 ,10 Amilcar Farià Yamin

REV ISTA DOS CRI ADORES - Maio do 1979
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h:Ialpra Mim::Jsa - 5 181 - I1'1 PO 5-0 47099 365 4 . 681 172 ,2 3, 67 h:Ialpra SjA .Agric.ca:u.
J ane - 5197 PO 6-5 41354 365 4.523 167 , 9 3,71 lV:Jro Pec .Suiço Brasil.eiIa Ltda.
h:Ialpra Dadiva - 3716 - IM PO 12-3 2 7428 331 4 .363 161,9 3,71 l\dal.pra SjA.Agric .<:=1.
Llrda de Sta .M3dalerm - 7 4 6 4 8 / 9 2 PC 8-0 44246 365 4 .230 171,5 4, 05 Cia.lV:Jro pec,Sta.!'.mlena
h:Ialpra Dezena - 3591 PO 12-10 22109 365 4.007 148,4 3,70 h:Ialpra SjA .Agric. e <:=1.
COpeira PC 9 -3 38548 365 3. 71 8 144, 8 3,89 cerfos ca:rooso A.Ar:crin
Innina - 4854 - PO 8-5 376 7 8 311 3.650 150, 2 4,11 lV:Jro pec ,suíço Brasileira LOJa.
Hirta - 4933 PO 7 - 9 37680 365 3.650 153,7 4,21 lV:Jro sec. suíço Brasileira LOJa.
Erro. - 4824 PO 8- 1 38446 332 3.609 142 , 1 3,93 lV:Jro roc.suíço Brasileira LOJa.
Ou:juesa do J upter Sta . M.:>dalena-4 705 PO 7- 3 38514 324 3 .9 15 136 ,2 4 ,26 Cia.lV:Jro Pec.Sta.Modalena
An:lora - 59 1 6 PO 5-2 47423 365 3 . 096 129 , 7 4 , 18 lV:Jro Pec. SUiço Brasil.eiIa LOJa .

Raça Dinamarquesa Duas Ordenhas (2x)

CIASSE o - Adultas , de mais de 5 :mo s .

coral Independência - I1'1 3/4 7-7 41440 365 6 .546 385 ,2 5 , 88 Jorge de ' eIl0 Sabugosa

Raça Pitanguei ras Duas Ordenhas (2x)

CU\SSE cs - de 4 1 /2 a .5 anos .
Avisador a - (6 83 4 ) 4- 10 46797 32 1 3 .426 144,7 4, 22 SjA .Frigori fico Anglo
Atalaia - (3772) 4-9 46842 321 2.529 105,5 4, 17 SjA.Frigorifico Anglo

~ - J\dul. t:as , de mais d e 5 anos.

Eotujuru (6912) - IM 52 779 35 1 5 .329 208 ,9 3 ,92 SjA.Frigorifico Angl o
Cançao (2 56 9 ) - IM 8-10 33829 356 4 .504 181,2 4 ,02 S/A .Frigorifi co Anglo
Florisbela (8121) - IM 15 - 10 15 285 365 4 . 382 182 ,9 4 ,17 S/A .Frigorifico AngloDor1nha (H-49 2) - U1 8 -3 36385 365 4 .371 181 , 2 4 , 14 S/A .Frigorifico AngloAfogada (9541) - 466 74 349 4 .2 17 164 ,1 3 ,89 S/A.Frigorifico AngloGraMda (G-56 7) - IM 7-2 40084 36 5 4 .14 3 191, 9 4 ,63 S/A.Frigorifico AngloAfcnica (F -856 ) 48047 365 4 .0 75 16 1 , 2 3 ,95 SjA .Frigorifico AngloBeatri z (269 4 ) 7-2 387 33 32 1 4 .045 158 , 7 3,92 SjA.Frigorifico Angl oAspa (G-700) 5-0 45366 360 3 .894 159, 6 4, 09 SjA.Fri gorifico i\rql0Agradecirla lH724) 46 824 321 3 . 782 152, 2 4,02 SjA .Frigorifi co i\rql0Agravi sta (E-6 40 ) 46790 349 3.763 153, 0 4 , 06 SjA.Frigorifico i\rql0Broca (9 6 82) 52 790 3 17 3 .723 156, 8 4, 21 SjA .Frigorifico i\rqlo

Br<:LOCll - (9 6 58) 52082 34 9 3 . 693 158 , 3 4.28 SjA.Fri gori fico Anglo
ç"pitura - (B729 ) 6-11 40725 332 3 . 599 151 ,4 4, 20 SjA .Frigorifico Anglo
J arrinha (950 2 ) 5-6 4 34 99 365 3 .585 147, 9 4,U SjA .Fri gorifi co i\rql0
FantaslM (G-176 ) 13 -5 22337 365 3.474 151,1 4 , 35 SjA .Fri gorifico i\rqlo
Espinata (3 36 4 ) 10 - 8 3 1254 365 3 .4 61 145 ,8 4,21 SjA . Fri gorifi co Anglo
Aureola (1)- 872) 5 -0 46843 330 3.450 131 , 5 3,81 SjA .Frigorifico Ang l o
Barqucira (1)- 9 8 5) 52772 351 3. 428 142 .9 4, 16 S/lI .Fr i gorifico Anglo
" rainha (69 62 ) 52 79 1 317 3 .372 139.9 4 .15 SjA .Fri gorifico Anglo
Nrbigua (H- 712 ) 46818 332 3. 313 139 , 3 4,20 S/A .Fr igorifi co i\rq10
pernada (H-189) 12-5 274 96 36 5 3 . 306 14 8 , 8 4, 49 S/A .Frigorifi co i\rqlo
Al<XJOlatra (B- 9 16) 48031 365 3 . 249 140 , 8 4 , 33 S/A.Fri gori fiQ) ~lo
MJranga (1)609 ) 41 84 1 349 3 .2 17 133 , 2 4 ,13 S/A .Frigcri fio:>""J lo
Atzú'ona (G696) 4 8035 34 9 3 .2 05 137,7 4 ,29 SjA .Frigorifico Angl o
Feder al (6277) 1 4- 1 1 8882 36 5 3 . 175 136 , 7 4, 30 S/A .Frigorifico Anglo
Alcunha (11- 6 87 ) 46957 321 3.11 7 120 ,8 3, 87 S/A .Fr i gorifi co Anglo
Barquinha (E- 471) 7 -0 3847 9 349 3 .082 126 ,9 4,li S/A .Fr l 90r ifioo AD:Jl o
Tribuna (H-61O) 6-3 40501 34 9 3 . 071 126 .3 4, 11 S/A .Frigorifi= Anglo
Raia (8326) 13- 1 23263 338 3 .0 71 126 ,7 4 ,12 S/A .Frigorifico i\rqlo
Aducha (B92 6 ) 46820 33 0 3 .0 51 127,5 '4 , 17 S/A .Fri gorifi= i\rql0
Boa (266 5) 7- 5 38 02 2 320 3 . 043 119 , 8 3, 93 S/A .Fri gorifi= A:lglo
Pingada 19 (B9 6 5) 5302 4 322 2 .997 116 , 8 3,89 S , .Frigorifi co Anglo
Alci one ( 28 82) 47716 34 9 2 . 98 7 128 , 9 4,31 S/A .Frigorifi= i\rqlo
I3ai.oneta (2671) &-0 38 718 321 2 . 934 U2 ,3 4, 16 S/A .Frig<ll'ifi= Anglo
Buziná (I-086) 7-5 38726 321 2.889 115 ,4 3,99 S/A .Frigo<ifi= i\rql0
Bolsa (K-l92) 5277 5 351 2 . 814 120 , 5 4, 28 S/A.Frigorifi= i\rqlo
Brama (F6 2 3) 8- 3 38 91 6 325 2.787 114 ,5 4,10 S/lI.Frigorifi= i\rql0
Arú.Ol>l:." ( 37 83 ) 46 95 6 349 2. 629 107 ,0 4 .07 SjA.Frigorif1= Anglo
Bolonha ( I - 36 1 ) 5 15 36 351 2 .504 100. 3 4, 00 S/A.Frigorifi= i\rqlo
ehacrilonga (36 8 8 ) 5- 11 43 213 321 2.488 102, 5 4 , 12 S/A .Frigorifi= i\rq10
Adornada (E- 672) 48060 321 2.474 108, 1 4 , 35 S/A .Frigcrif1= i\rqlo
seringela (A72 5) 52 788 327 2 . 467 99, 3 4 , 02 S/A .Frigorifi= i\rqlo
Pauza (F 400) 11- 5 29826 325 2 . 450 97 ,1 3,96 S/A.Fri_ 1fi= i\rq10
Antuérpia (7 69 6) 469 58 349 2 .420 97 ,9 4, 04 S , . Frl~fiCX) An:}lo
""",,""ia (A-740) 5 30 14 322 2.406 96 ,3 4 , 00 SIA.Fri g<ll'ifi co i\rql0
~ (6 7 92 ) 52999 321 2 .369 97, 2 4 ,1 0 SIA .Frigorifi= An<J1o
Banheira ( 386 3) 52781 351 2.322 98 , 4 4,23 S.h\ .Frlgar-ifioo ;\0910
Atibaia (B713) 7- 1 40092 321 2 .304 96 ,4 4,18 S/A.Fri gcu.·i !1 = Anglo
AUla (I321) 52998 32 1 2 . 223 94 , 3 4, 24 S r .Frl qor i fico Anglo
Fantina (3527 ) 8- 5 35577 314 2 . 109 92 ,6 4 , 38 S , .Fri gor ifl co Anglo
Baile (0814) 52 080 349 '2 . 00 7 77 ,2 3, 84 S , . l-"'ri qxifi oo .Anglo
l\bclha (1\60 9) 480 30 349 1.931 93, 4 4, 83 , .Fri qar!fl co A..-.qlo
Acacia - (3 79 5 ) 48053 321 1.'879 79, 2 4, 21 SjA.Frigorifi= A'lglo
QJarUja 19 (3843 ) 53 023 322 1.850 74,8 4,0 S/A .Frig<ll'ifi= i\rql0
J\bae té (6 8 42) 48395 349 1.802 78 , 1 4, 32 SIA .Fr i gori f i co Anglo
8ranqu1.aria - (292 5) 52776 351 1.681 63 ,9 3,80 s , .Fr i gori fico Anglo
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"
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_ u s li.. c: c~

~.. ~

Raça Gir Três Ordenhas I ôx)

ClASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Nativa de Brasília - P- 74 70- IM RE 3- 10 52418 320 3.681 181 , 6 4 ,93 Rubens Resende Peres

Guia - NR 10-7 3522 6 322 4 . 367 189, 9 4 , 34 Franc isco F .Barret to
Hidra de Brasilia - N- 100 - IM RE 16 -4 41361 351 4.214 185,3 4 ,39 Rubens Resende Peres

Jabaquara - J-081 NR 7-3 423 58 . 365 3 .799 157 ,1 4 ,13 Francisco F . Barret to
Jurupena de Brasilia - NR 52419 323 3 .502 18 3 , 9 5 ,25 Rubens Resende Peres

= Ordenhas (2x)

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

soare - Cont .59 - IM RE 4-0 51277 365 3 .434 -162 , 6 4,73 Arthur S .N. Fi liz zola

~ - de 5 a 6 anos .

M::tscota de Brasília _- R- 118 9 - UI RE 5-2 52157 328 3.405 177, 6 5 , 21 Miguel A.C .Cançado
C.A.1p.1iuna - 11 26 NR 5-10 53 196 365 2 . 917 129 ,4 4,43 Gabr i e la d e O .Costa
Maravilha - >Hl47 NR 5-7 46390 323 2 .1 96 109, 8 5 , 00 Francisco F .Barret to

~E - Multas , de mais de 6 anos .

Ibêrica - 092 - IM NR 9- 2 39832 365 4. 0 46 189 ,1 4 ,67 Fr ancisco F .acrreerc
Rainha - L-807 6- IM RE 9-0 51862 32 7 3 .802 182, 0 4,78 Arthur S . M.Fil i z zol a
C.A . Huri - 975 - IM NR 7-0 43902 333 3.597 157 , 2 4 ,37 Cabz-í.eLa de O .COsta
Boneca - NR 10-0 52633 334 3 .4 12 162 ,7 4,76 Arthur S .M.Filli z zo l a
C .A. Faisca - 77 1 NR 8- 11 36248 365 3 .3 90 156 ,7 4,62 Gabrfela d e O.Cos ta
LiJTpesa - L034 NR 6-8 45134 365 3.379 143 , 6 4, 24 Francis co F .Barretto

Banita de Brasília - C- 9472 RE ' 28526 323 3 .340 145,6 4 ,35 Rubens Resende Peres
C. A. Deuza - 1- 3219 RE 11-2 33370 3 36 3.246 150 ,4 4 ,6 3 G3briela d e O.COsta
Duvidosa - L-8868 RE 8-0 515 75 333 3 .112 149, 5 4,80 Arthur S .M. Fi l i z zol a
I rauna - 949 - NR 8- 8 432 74 365 3.099 155,2 5 ,00 Francis co F .Barretto
Nagoia - L-9481 NR 8-0 52 156 356 2. 979 154 ,2 5, 17 J osé L.Rezenc1e e ou tros
Lamúria - NR 6 -5 4525 1 365 2 .877 14 5 , 5 5 ,05 Francisco F . Barret to
C.A .F1órida - 842 NR 8-5 41866 334 2 . 868 130 ,4 4 ,54 Giliri e la de O.COsta
Lavra - IrOS3 NR 9-9 46045 338 2 .686 110 ,2 4 ,10 Franci sco F .Barretto
C .A. Goiana - 944 NR 7-5 43291 33 1 2.671 12 9 ,4 4,84 Gabriela de O.coaca
Beleza - G- 75 34 RE 11 -10 47790 317 2.496 123,2 4 ,93 J o sé L .Rezende e Outrros
Caiçara - 1-2532 RE 9-0 48592 322 2 .427 11 2 , 7 4 ,64 J osé L. Fezend.e e Outros
C.A . Es tampa - 673 NR 9- 7 34355 339 2.414 11 4,1 4 , 72 Gabr iel a de O.Costa
Galera 5318 6 310 2 .131 106 , 9 5 , 01 J oão Le i te S.Ferrz J r .
Hi pocri ta - NR 9- 10 33423 334 2.125 110 ,9 5 , 21 r-rcncí.sco F . Barre t to
Lava - L-080 NR 6-3 45243 349 1.980 89,7 4,53 Francisco F. Barretto

Girolando Duas Ordenhas (2x)

~- Adultas , de maí.s de 6 anos.

M:mica - UI 1/2 52741 360 9.866 333 ,9 3 ,38 Rubens Resende Peres

IM - LIVro DE Mlffirro

LE - LIVro IE ESOJI:.

lI~i
QUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR QUE?

Não te nha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu rep rodutor no maior grupo edi toria l bras ilei ro especia lizado
exclusivamente em ass untos ag ro pecuários : a Editora dos Criadores . Além da Revista dos Criadores (quase
me io século de existênci a), ed itam os també m o Anuá rio dos Criadores, Age nda dos Criadores e Agricu ltores
e o Informat ivo Rura l Traba lh is ta e Fiscal. Além disso possu ímos um moderno parque gráfico capaci tad o
para p roduzir, co mpo r, impr imir ( b ranco e pre to e q uatro co res) qualquer t ipo de peça gráfica .

EDITORA DOS CRIADORES - AVE NIDA POMPÉIA, 1214 - SÃO PAULO - f ONES : 65 -0116 E 62·6826
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~esu~l:adlal arliais de [antrale
Grau Idade
cio anos

sangua m ses

Can· Dias
trola d Leite

lacta~

%

S~.Fazenda Parai~ l\grO Pec .s50 Jo...~ d.:l Bo..J. Vistn .E5 t . s.io Paulo .
ccocrete (D 2/3/79 . Rcq irrc de p cceo cera raç30 supl~tilr . 2 ardcnh:1s .

Raça Holandesa - variedade pre ta e br nca

Jooqu.i.t1 Peixoto Ib::t'I.3 . l tatib.1 .Est .li! s.i> P.:cl.o .e:tt:'"..role a:. 2B/3/79 .
Req 1lre de pes te cca r.:w;ro ~tar . 3 e 2 lXdfn'us.

Posse Ka.~ Stclla Chm:l. ro
().J.l~.3 deV~~ ro
P .:-U 1eguet"l DelfinJ. rvarooê sear ro
L.:ultern.:l Fabula~ d3. Posse sccc
Sta ..\ngela Skdde s tcec Too.n~ 10
Ol.'lroo Yala Ann3. Eb::Jt::'."1ker ro
Kach:l1.a da Posse scoc
J\n."1. fUry fureia coty 1 .1 . ro
RJ:L:lr'rl 2182 l va."lhc:é lU
xate Galera a.x.rcsse 0:4
Posse I..3r:]una Ir:or~ ~. ro
rossc l-UgTcl..1a Fl 0ri.rd3. Mttcus ro

:-4,2 3, ' S
17.6 3.61
17. 8 3.4 8
22, 2 3.76
29,6 3,5 1
U ,2 4, 10
28,4 3,4 0
25,8 2, 95
20.0 3, 80
26,6 3, 11
18, 2 3 ,7'0

~:: ;::
2'6,0 4. 01
18,6 3, 7~
20, 2 3. 91
19,2 4,U
20.0 3. 73
2~ .4 3.63
11.6 4, 03
24,8 2, 9!
23,2 4, 01
19.6 4,14
23,8 3,59
18,6 3,59
22.8 3,40
2'6.4 3,!J
20,8 s.se
24. 0 3, 29
21,4 3,S7
29,4 3.SO
32,8 3, 29
18,6 4,08
18,4 3.64
23.8 3,95
30,0 3,7 4
19,8 3,41
:l.S 3,99
15, 4 3.7S
25,8 3,17
31, 4 3.87
19,0 3,00
2tI,4 J,JO
18,6 4 .~

D ,O 3, 45
:2.2 ].65
26,2 3,85

19, 2 3,60
17, 8 ],56
1.9,8 ],63
28,2 3,61
24,4 3. 03
17, 8 3.!-4
24,~ 3,60
n.~ 3 ,93
19, 6 3,11
26. 4 3, 31
11,6 4, 02
~ , 4 J ,SS
21.4 3,116
21. 0 3. 67
23. 6 3, ~ 1

22,0 3,11
22.8 3.98
18,4 3, 11
22,4 3.42
32,4 3, 45
116,0 3.53
JJ:,8 l , U
:5,8 3.Sl

10 24,5 3,01
72 22,0 3, 42
n 21. 5 3,1)4
69 13,6 3.68

1.25 20, S J.n
122 20, 4 4,l)4
121 21, 8 3.06
108 21,8 3. ))
181 21,8 3,06
194 25,7 3.27
236 19,5 3,74
231 23,S 2 ,~

136
83

1ll
215
57
96
79
36
31
81

187
183
117
l'J3
22'
2J4
l'J5
207
205
186
254

47
221
1<5
158
158
130
36
75
31
43
97

180
73
6S,O

208
U'
101
150

"..
135

'"'"217
70

185
150
II

'"85

'"90

'""'"U '
l'J5
181

""...
1I6
71

173
41.
17,.

39
39
39
39
50
50
50

••70
69
!lO
!lO

,.
20
20
70
10
39
20
1.
1.
20
69
50
39
69
70
70
69
50
69
69
!lO
10
70..
••••••10
20
19,.
39
50
1•
l '
10
69
39
39

••,...
••39
39
69
lo..,.
1.........
69
1>..
39..
69
1.
N
19..
1.
59,.,.
I.,.

5-2
2-2
5- 1
9-7

14-<;,....
9-11
HI
2-10
9- 10
5-10
6-10
9-8
9-4.....,..
:H
, .;;
6....
2-3
4-7
3-2
3-3
8-11
, .;;
5-'
H,-,
HI
1-8
6- 1
5-,
2- 3...
5-3,-,
2-2
oi- l O
6-7
6....
6-10,-,
H,...,....,.,
H

5-<
5-<
7-U
5-7
, .;;
6-10
:1-2
H....,-s
4-1
4- 10,...
)-5
)-U,.,
]-O
3-l...,<>-,
.c-la
5-'0

s-s
3-2
2-9
2- 3

11-2
:H
4-6
6- 7
7- 1
B-<l
2-8
2-3

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

'"ro
ro

'"ro
lU
ro

3 """"""'"
J . P. R. Cbst0sen3.
J .P . R.~

J .P .R . Güen1b
Kl.cs- Clzm Juni~

S . M. ~ P.3tric1.a M:lrk
Taps f\JqCn lkln Edie
F1.a.x M.ill 0c3p::lk B.Jrl::e
J . P . R. Int.rt:r."etida
J . P.R. Jurm.:I.
Dmnick F"ay 1v.:mroé
J .P . R.F l orirrl..'l
J .P.R. EXiqente
üeaver -creek Best Bent
aoav-er crees &.d1y~
llia..n:.h.'\ llawy lAJ1u
J .P .R .Eulal ia
J . P . R. Interprete
J .P.R. 1icr'csia
J.P . R. FanfArra'\.,],
J .P . R. Jenifer
J . P.R. Glosa
J .P.R. lng' lesa
J .P . R. Intens1..";l
O lCrOf t G3nini eeesíe
J . P •R. Fern:udJ.
J .P .R .Gigo1ete
Bunker-H111 ram C.lbDy
J .P .R . Lr.1.
J.P . R. Intrepidez
J . P .R . D':"érita
GlenaftQ1. Pansy 'l\lllp
J .P . R. Gi 1d3
J .P . R. J erarquia
J . P . R. Jura
J .P . R. G3:'.:l
.l.P .R. Flor
.l. P . R . Joalheira
.l .P .R. I~

.l. P .R . FOlgada.
.l . P . R. F\i turosa
J . P . R. Fi.nes.se
J.P. R. Jully
K.'lIy Kristina I'tjt"t:b!
J . P. R.J urace
Provale Ponti.ac Ardre.'\
J . P . R. F;)c1l
.l .P .R • .lttU.i.n.3

oKuy Vale C~ 'I"1N. Flcra
.l.P .R. Gra ta
Cbk Kroll All1e
J . P.R . Gal..ax1a
lU aw:s.tha Edx:l FObos
J.P .R .Etelviro.
.l .P. R. Jarina
.l . P . R . lt:rn1lia
.l.P.R. 1t::Inr.:l
J . P. R. ~

J .P .R . Histérl 11
COyne F:.u::rng; !U.n;J QUt3
.l .P . R. InU tu1ltd.1
J . P.R . Int(!qra
J .P .R . l ns i gnia
.l .P.R. In901ente
.l.P .R . In telreu

•Euan Ol.lef SUsy
New \i:1y i\stro oallY
tk lr.terc Elewt.itt'l L~
Pec:xlrnuc Pridc lbE:!
J . P . R. Uer.:l
Prov;lie Te.u1 T>n.i

3 ,63
3 ,59
3 ,84
3, 81
3 , 19
3, H
3 .62
3 ,62
3 . 08
3, 53
3 ,0 5
3 , 34
3 , 30
3 , 74
3 ,34
3 , 49
3 , 6 6
3 , 82
3,9 2
3, 89
3 , 42
3 , 89
3 , 95
3,49
3 ,5 2
3 , 69
3 , 76
3 , 75
3 ,59
4 , 01
3 ,40
3 , 82
3, 5 1
4 , 25
3 ,8 4
3 , 92
3 . 7 3
3 ,5 7
3 ,39
3 .4 9
3, 70
3 , 90
3 , 71
3 ,83
3 ,47
3,79
4,00
4 ,4 0
3,53
3, 73
3, 51
3 , 62
3 . 66
3, 51
3 ,80
3 ,9 4
3 , 72
3 . 58
3,50
3 ,66
3 ,37
3 ,29
3 ,34
3 . 69
3 , 69
3 .68
3 ,63
3,76
3 ,36
3 , 59
3 ,82
3 ,5 4
3 .56
3, 54
3 ,36
3 , 50
3 .32
3 ,4 6
3 ,88
3,28
3 ,13
3,42
3 , 65
3 , 42
3 ,4 4
3 , 26
3.63

1 8 , 0
23 , 1
22, n
18, 1
1 9 , 6
21 ,4
22 ,4
20 ,0
22 , 0
16 . 9
17 , 5
17 , 0
1 6 , 0
26 ,0
19 , 5
15 . 2
1 9 , 0
18 , 8
16 . 9
17 ,2
14 , 9
17 , 1
17 . 0
16 ,5
17 . 2
1 5 ,2
15 ,5
15 , 6
1 8 ,1
1 6 , 1
15 , 7
17,5
15 ,7
20 , 1
16 . 7
26 ,7
16 , 8
20 , S
14, 8
2 1 , 2
14 , 6
16 , 1
16 , 1
18 . 7
14 , 6
17 , 7
16 , 8
17, 4
20 ,S
17 ,3
18,3
17 ,1
24 ,3
17 . 2
1 8, 2
20 ,9
16 .2
22 , 0
21 ,9
23 , 4
18 , 5
17 . 3
26 ,9
23, 1
18 , 0
20 , 1
18 , 0
18 ,2
14 , 9
18 , 1
16 . 0
21 ,2
23 ,S
28 , 2
15 , 0
20 , 8
16 , 8
26 . 5
26 ,2
23 ,9
18 ,3
21,3
29,8
31,5
2 3 , 2
2 1 , 4
30, 1

1
1
3
5
6
7
8
8
8

10
10
1 2
13
16
20

307
323
3 34
339
277
29 0
2.1
2 4 7
250
252
25 5
26 1
219
219
228
234
235
2 39
260
2 6 1
167
183
18 7
19 7
20 4
206
2 11
21 3
215
10 3
11 2
11 5
11 8
1 2 3
128
134
14 1
14 6
15 6
159
164
170

73
76
7 7
80
84
85
86
88
88
89
93
9 4
95
96
99
22
3 1
39
85
38
40
4 2
45
4 6
56
60
64
68
68
7 0

19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19

11 9
129
1 29
1 29

99
99

109
99
99
89
99
89
99
9 9
99
99
99
99

109
109

79
89
89
89
89
79
B9
89
89
49
49
49
49
59
59
59
59
59
59
79
79
79
39
39
39
39
39
39
39
39
39
39
49
49
49
49
49
19
19
19
19
29
29
29
29
29
29
39
39
39
39
30

5-8
9 - 5
5 - 2
3 - 9
9 -1
3-9
9 - 8
9-{;
8 -·1
4 -{;
4 -10
2-6
4 - 3
8 -{;
3 -9
6 - 10
8 - 11
7-9
8 -10

10-{;
11 - 2

9 - 1
la- l a

4 - 2
6 -9
7- 5
4 - 1
3- 3
4-11
3 - 10
4 - 11

11-4
4-11
3 - 10

10 -{)
6 -8

1 0 - 3
8 -2
6 -2
5-8
7 - 7
4 -4
9 -{;
7 - 8
2 -8
3 - 7
2 - 11
2 - 8
4- 8

11 - 3
5 - 2
3 -5
9--6
9 -3
7-4
6 - 6
3- 11

10-4
1 0 - 11

8 -7
3 -{)
3 -0
6-9
4-4
2-10
3- 11
3- 9
2 - 11
2- 9
2-11
2-9

11 -7
6-9
8- 3
4- 5
3-4
3-5

10-4
1 2 - 1

5- 1 0
2-4
4 - 11
7-9
7-5
9-0
7- 10
6 -6

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
ro
PO
PO
!'O
PO
PO
!'O
1'0
!'O
PO
PO
PO
!'O

1'=
PO
PO
PO
!'O
!'O
PO
PO
!'O
PO
!'O
PO
PO
!'O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
!'O
!'O
PO
PO

p =
ro
PO
ro
ro
PO
PO
PO
!'O
PO
!'O
PO
PO
!'O
PO
PO
PO
PO
PO
!'O
PO
PO

001
am

ro
ro
PO
ro
!'O
!'O
PO
PO
ro
PO
1'0
!'O
ro
ro

F.V'.u d a:d;e F.Att.c
l ..itn:rl:;sa Fldalcp
'.~_ J\clor
i'~d F'idalgo
' .6ib:àrt.a tugnlfi.co'.!o'b= _
, :.aParty N1ner
P...IIaWnlla }'&1gn1fl lX1
P.!O:bd.a Klgn1 fl00
."",Uca """'fé J\clor
;.J..trú:a FOsafê Junior
i'.t:I:::a:e.1 9.ressor Cltation
'.Jcras1la kJeafc Junior
i'~1.:"M Y.lgn1.firo
i'~d Pt:ul1.3l:.1a\

' .!1.~ ".oJgn1fi.co

•.--..... F1dal<F
p~ R:rty !õ!.mr
'1-kra M..d11q:J

'''''*'''" F1dal<F
P4c1q<d3 e:.ot.1c:o

''­
.~ """""ltt.II Jtll2fé Jun10r
~~ K3r;;n1fioo Paraiso
;>:':t.%::::a11•.a Cl taticn
"""-d?la F1da.1qo
P.~.3 iad::n
'.II:Uos1.m FDsafê Junior
i' ...J.rt1b!1a Ft:lBafé J unior
, .'Ia'ç1.cria A3trc.naut
r..tiUa r...uei7.e
I ."iIItnt:u1rba Pcrdon
PJOr,a k:lsafé Junior
P.Folcr.:t11 OOt.1c:o
P.:.latU:.t.l. CltaUa1
P.P1nl.la R::bJrl:c
•.....,ll. ... "'Jorlty
""'" K>gn1!1a:>
,.~ R::&úé Junior
, •Tltet1n;a P1cl.c
pJrértca R:lGafé Jun10r
P.liI.b1.nela
I'.krrl 1ha F1&ltp
'.eatP~ ~fé Jun10r
P.2.l1q.w"a Jb'don
P.!r"i t..adlxzl Ult1r.latc
:>~ Pac:1a:lar SC'ten
kAll.~ f"1dalq:::I
"bca E:lcÓt.1codo Paraiso
V.Um. F1.daltp
ke14~t1.crl

"-y Forty 1l1ner
'.~ P1.da1..cF
ta:rt:u!a Ft.dalga
p.tJt'M rcsat.é .1uUor......... "-"-"
P.~ I"...ypúf1oo
PooU lha ""'t.1a:>
f .~ 1Ice

fI.!IIa:lrrz.eada 5eccs3CJr Cl tatlcrJ
P.tarret.a Iob:Jallst
p.~la Ast:rawJt
P.Ar.ta P1d4lgo
p~ iOaafé Junior
fI.~ c:rdord Cltation
p.eardol.eln 6Uocsoor CltaUOn
P..c:at:ao!lctl. lbMfé Junior
'.o.ret.a~ Cl tation
P.~ "t'arugO l-'~te:r

p~ R:leAfê Junior
OürLa F1dalgo
~ an:t"..e Katc do paraiao
p .Eai:b:1ri\a; F1da.lrp
P.MtA~ Junior
P .&wret1na tlc.M\aÜlnC
P .Baga Cl:dord C 1tat1.al
P.~1llI l.uel7.e

'.IiIl!It'J~
P.Vaule tll JQó::ln
'.<:ar<b> .....,..
p ."""'tura Tarugo
P.~Picblqo

P. '!tntla&t JOJal Haster
P.~ DocAnn
~J Fadclt K8y
P .0:Ja1a fob';Jnlf1CD

Fl."z.Sta.Hilria da Pofi,r;c J\qrlc .e Past . LtUn. - l tupcv~--Est .dc são
Paulo.control e u n 14 / 3/79 . P.eg 1Irc d e p.:lsto can ração suplmentar .2 orde.nh4

,..,.., y,.,roUnc 5U8 10 f;l.evatlon
I:A ot.na Y.a ta da PoBsc
o.-rap . Exp::etatiQl R::rnana
f'r r-mHa 1<eJ:1t Elcvat1.al
J,. r.at.1 t4 J ulictte IvanhcJé
lnJ t1drj 1 C .Dlplanata~

- """'-'~PL.guri1 t-bunt

LiU'ira EXtra P1.ll!J:~ da Poasc
~"'-'
{)JUaP. 8Xrt . Rabada
~~ Y.en:. f.UrcUs
IttId4 J'.,aUli & POlano
~Y.lI:t.1n;JlI J\n:IUk

AtrO~ leres ArthIr SteU za
'.M.? Ib1qJara
Ô*'CiO Yo La Joeof lnn Ult.1zn,.3tc
(hUco YolA M:::n1ea FUry
<1*'ep. I'.sst.er; ocan JutA
C).-np . D1t1lI Q\anD~oc
pr...", LoloU <::oc:OI Ivanh::é
O.J~ ttyla::aeter 00 Q..l4raptt;:mq<l
".J':.P.Jo1.a con:n C<lpBUl.e

ro
alB

PO
ro
ro
ro

am
am
am
00 3

1'0
!'O

Pcoc
PO
ro
!'O
ro
ro
ro
ro
ro

Pcoc
ro

4-4
6--6
3- 7
4-7
4- 2
7-8
6 - 1
2- 4
3-6
8 -1
3 - 8
2-1
7 - 2
4-4
2-5
6 - 8
2-5
3-7
9-9
3- 11
3-6
4--6
4-10

lO
19
l o
10
10
19
10
79
B9
5<>
59
50
30
39
29
29
29
29
50
60
60
59
50

24
25
16
15
15

6
7

206
194
135
1 27
127

6 1
58
44
30
38
34

180
17 3
151
15 5
14 1

23 , 5
22 , 4
24 ,7
24 , 1
29 , 0
22 , 1
22 ,5
21 , 7
21, 3
19 ,8
19 , 6
23 . 0
22,3
29 , 1
21.7
25, 2
23 , 9
22 ,8
20 .7
21 ,5
20 .5
21 , 1
25 , 1

3 ,24
3, 33
3 ,21
2 ;99
2. 69
3 ,55
2 ,99
3 ,46
3 .33
3,89
3 , 47
3 .05
3 .27
2, 84
3 , 59
3 ,23
3,24
3 ,28
3 ,35
3,09
3 ,08
2 , 77
3 , 13

2 <>rdonl>os

.l .P.R. Hol ois.'a
ProwbAMy">ry
Fro6t1e Willards D1st.Un1m
J .P .R. Histodeta
.l .P .R . IIeI.n"eCD
CrPscrntr.u.~ R> Arlem
R::7.oIntree Ci t..'\tim Xi str'0S5
F'rmrlck C.M.S . \t:Ip'! Pl"oII:pttlt)'
J.V. R. J'Ules

ro
ro
lU

'"ro
ro
ro
ro
ro

19..••,.
1>
19
1>

'"•1.
55..
1]

2l,..
'11

li ," ),:0
l i , : 3,1 5
22,2 3,31
:U,8 3.56
)0,5 3,20
... . 8 3,75
23,S ) ,30
23.8 3, U
2Cl.6 3.19
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con· Dias
do anos trole de Leite

san gue meses lactaçilo
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade
do anos

sangue meses

Con· Dias
trole de Leite

lactaçáo

Fazenda e llaras ca.s te1O Ltda. J~iuna.Est .de são Paulo .caatrole a:l

18/3/79 .Peg1m:l de p35tO c:x:zn r llÇl!O sup1arcntar . 2 ordenhas .

Yakul.t S/A .Ind.a:m. BragaIÇ03 Paulista .Est .de s.D Paulo .centrole esn
12/3/79 . Peg 1r.c de pasto cx:rn ração supleTentar. 2 ordenhas.

Yaku!t Rita ro 2- 3 19 12 16 ,2 3,39
.I'Ica::lEm1.a 'Ihxnlea i'akult P<= 3-3 19 11 17, 2 3 , 48
M::le1a da yakult P<= 3-8 ' 9 • 15 , 0 3, 34
o:::ns:ni xaee Burke ro 8-0 19 7 20 ,0 3 ,6 3
M::1rVer 266 Es tagira Pa1sanita 1833 ro - 19 6 19 ,4 3 , 30
Kranz da Yakult 31/32 8- 10 29 43 21 , 0 3 , 58
Nurcca 4 Bu tternan 5 .H. 0::4 7-8 29 37 18 ,2 3 ,7 1
Miri= ""'" 8-1 29 35 20 , 2 3 ,66

Manta da i'aku!t rcce 3-7 29 34 17, 2
'IeY.a.")IJ2~ S.H.

3,3 9

s-y OH a.u.ftaln
a:s 7-10 29 JO 19,6 3,6 2
ro 5-3 29 2' 26 , 8 3 ,15Eleganc.1.a 31 R.M3ple Sta.Hel.ena P<= 6-9

Ft:Isafã da Yakult 19 15 29 , 0 3, 42

1bs1l u 'Ih1 lde Pl stolero
31/ 32 '-9 39 75 24 , 6 2, 92

M::rije 1\mja laUn 0laIrl::>
ro 2-11 39 73 16 , 2 3 ,3 2
ro 4-7 39 72 15 ,0 4 , 80

Yakul. t da curitiba Benton ro 4- 1 39 72 17 ,6 3,85Yakul. t da Cri.ss capsulc ro 4-0 39 66 18 , 2 3 , 60Nicos Espart.a Gorrion ro 4-5 39 64 17, 8 3 , 72Mo Nljl.arrler 225
EkVaiana da yaku1 t

ro 6-11 ]O 63 18 , 0 2,90

Rúaelin::lS Esp:lclal. cerscc
P<= 2- 5 29 87 15 ,6 3 ,08

~aUVer 300 Picana. M3rg0t 190
ro 8-8 29 57 18 , 0 3 ,6 0

Nicos Briliona Tecla
ro 3-4 29 56 22 ,6 3 , 82

fbsllu Gntyr:ur Tc:xal Nlcola
ro 3-0 29 56 I 6 , a 3 , 24

1<Mr1lda
ro 3-2 29 52 16 , 0 3 ,71

Joonita
31/32 7-1 29 4' 19 , 8 3 , 50

Ibéria da Yakul t
31/32 7- 8 29 47 26,6 3, 51

Olqa da Yakult
31/32 4- 8 59 13 3 16 , 0 3, 14

Jbsllu criol.llta JUliam. Sea Star
31/32 4- 2 59 13 2 19 , 2 4 .1 B

~ 320 Plcan.3 ~tada
ro 3-0 59 128 17.2 3,2 2

He1va da Yakult
ro 2- 10 49 123 16,4 3 ,73

Ninin GtrUl 16B P . 24B1
P<= 2-4 49 11. 14 , 6 3, 45

GJ.1era da Yakult
ro 2-6 49 11. 15 ,8 ] ,88

!-brver 302, nar~ N1n1n
P<= 2- 5 49 114 15 ,4 3 , 70ro 3- 2 49 110 15, 0 3,5 4Nl oo 's caga Sil:cria ro 3- 1 49 ics 16 ,0 3, 17

Nin:1m Figa M:1riana R. 2721 ro 2-10 49 '08 15, 0 4, 05
Malva 0::1 7-10 49 106 21,4 2 . 77steila da P. H 0::1 7-3 49 106 15 .B 3 ,3 4
.5a"Mn califarn1a Luc:io;y~ ro 4- 1 49 106 22,2 3 , 43mcce J\lbJ. Victoria ro 2-9 49 102 16 , 4 3,0]
F.-;anha 0::1 7-4 49 •• 2] . 4 4,11
F500 la ] 1/32 7-6 49 . 3 20 . 4 3 ,69
HebraiC<1 do Yakult 0::1 4-1 49 . 2 16, 6 3,7 3
SJ.bé lia da YaJw 1t 31/32 4- 7 ]O 88 17. 0 2, 90
Kll"Vc.r 313 Pl cana 1959 Gt:arD:Il1 02 2 ro 3-0 39 87 15 ,0 3, 42
Marver ] 11 Paisanita Areja ro 3-0 39 87 17 .4 4 . 19
Hildeli.4 00 Yaku1t ""'" 4-9 89 214 18 .2 3,59
Vict1rina do Yakul.t 0::3 4-9 79 206 17 ,2 3 ,37
C1nlercla ""'" 7-0 79 ,.. 15. 6 3 , 21
Pucini do Yakult ""'" 4-10 69 17. 16 ,6 3 . 46
!'t1sa do 'iaku!t ""'" ' -5 69 173 19, 4 4 , 16
Yakul.t 01qa ro 4-1 0 69 170 15,0 2 . 91
Ja:rxJêlda da 'iakult Parl ' -3 69 166 19 . 0 3, 40
Filoooficn· ""'" 7- 1 59 14. 16 ,2 2,91
lleUs<> ] 1/32 7-4 99 27 5 14 , 6 4, 19
Felqa ]1/32 6-8 99 251 18,0 3 ,89

Luiz a:t:crto L . de M:lraes .Avaré . Est .de si::>Pauto.COOtro1e en 16/3/79 .
Reg.i1oo de pasto a::rn ração suplmEntar . 2 ordenhas .

LeIIp1rina de 3 .Marias 0::1 6-3 109 312 14 ,1 3,95

Avaré 60 cardy a>lard~ ro 5-4 109 273 15 ,6 3,8 5

Tiro1eZo!! de 3~1as 0:: 1 6- 1 99 23. 20,7 3 ,58

Baraeza~ Parl s-o 89 234 13,8 4 , 04

Cr1'lol..1na~azerrlll 31/32 5-4 69 162 16,9 2, 99

F.3Xina Bõlby Rivel1..4
Fax1.tta Louiza
Faxin.J. Lini.l Flôr
Fmdnll VOlf1.tta
Faxina Flâr
Faxina Dl.aM

ro ' - 3 129 34 . 18,5 3 ,7 8

ro 7-6 109 287 15 ,3 3 ,50

ro 2-11 109 287 14,9 ] .6 8

ro 5-7 69 173 12 ,8 3 , 37

ro 4- 9 49 143 16 ,7 4 ,03

ro 2-7 29 45 20 , 5 3 ,1 6

R.V.~ P<= 10-11 19 27 23,5 3,54

R.V. Eon.:Lnça ro 4-6 '9 15 18, 9 3,90

n. v . rcreec Antilhas Bingo ro 7- 10 19 4 22, 2 3,89
R.V. oersa zc ra ída !'bbre ro 7-8 19 1 22 ,0 3, 91
R.V. E1.n:1 ro 6-2 129 ]4B 15, 2 3, 61
R.V. rceeca ro 9-11 129 336 13, 5 ] ,67
a.v .ou» 0 11i Nobre ro 6-' 119 307 12 ,7 ] , 81
l.cacia Rio Verdinho P<= 4- 11 109 285 17,0 3,73

R.V.ArJ:::!'ea ro OH; 109 281 15, 4 3,95
R.V.D<1nqelita Cina BuI'kel:oy ro 7-2 109 278 16,9 ] ,55
R.V. D:1.lilla Alf.." B1..rq:) ro 6-9 99 263 13, 0 3, 46

R.V. D::l1ml Aroe i r a Bi.ncp ro 6- 6 99 262 14, 4 4,25

R. V. Evit,) Finmc1l. lbl:urk G. Doy Pcoc . -0 99 247 12, 5 ] , 64

R.V. COrticcira Bur~ ro 8-3 '9 224 16, 0 4. 02

n.v.ctrôcrere nícarm As tro ro 7-' 89 215 17,6 3, "

R.V .A1i .::ll't? ro 5- 11 ao 214 13, 8 3,54

R.V. concha sxtcrcsxct.tc Anita ro 7- 10 ' 9 214 18, 4 3, 64

R.V. ! 1/l1,)2allS Dinp ro 6-' 89 212 18 , 2 3 ,~9

R.V. cearccna L. Burkcl::oy ro '-3 89 210 17, 7 ] ,55

Fabiola Junm".l DurkclxJy R.V. roce ,-O 79 20' 17, 9 3,51

;,tra.s.:d3 Rio Vc.rd.1.r'lN:l pccd 6- 1 79 205 12 ,7 3, 92
R. V. D.J1sa Astruh :l1 1bbJrkc G.Doy ro 9- 1 79 204 16, 7 3,81
R.V .J\D;Jclita ro 5-5 79 187 17 , 1 3,86
R. V. Cc:lpsu la cuaoão Surkcl:oy ro ' -5 79 187 16 , 0 3,75
R.V . Ac.:1rS ro 5- 5 79 182 15,2 3,79
R. V.aordacLJ. ro 4- 2 69 16' 16 , 7 3,66
a.v .ctoserere l-Ud~p M.lrtindcro 1'0 6- 3 69 164 16, 7 4, 00
a.v.ar ruo ro 4-4 59 130 16, 0 3,95
n.v.mímaee S0 1..an';e Bin;p ro 7-0 59 125 13, 0 3,68
R.v.tll~rty Ml~rty B. ro 7-6 59 124 17, 0 4, 02
R.V .i\rara ro 5- 4 59 124 17, 4 4,18
R.V. carf ta Sk}r.uster As tro ro 8 -<> 49 103 19, 6 3,69
R.V.Andira ro 5-9 49 ' 6 16 ,7 3, 59
n.v.acetcreeo ro 4- 3 39 . 6 17,5 l, 51
Artc:rn1sa R.V . pcoc 5- 1 ' 9 8' 21 , a 3, 79
R.V. Af rcxUtc ro 5-' 39 B4 17 ,5 3,69
R.V .Dorto1d:1 ro 4 -3 39 83 14, 1 ] ,5]
R.V. cabrloUl ro 3-10 39 7B 16 ,4 ' ,20
Uolandia Bur Burkje 6 Paxl 7-10 39 73 18 , 6 3, 95
13 de Abril Titan Car1noso ro 13-6 39 70 19 ,5 4.n
a.v .mtcee ro 6-0 39 67 19 , 5 ],7]
a.v.corãna rcocin I3Ur'kclxJy ro '-9 29 58 22 ,5 4,00
Favt!la 00 R.V . P=' 5-5 29 50 20 ,2 3, 79
R.V . Beta ro ' - 5 29 4' 20 ,1 ] ,7 9

1\tali.b.J Nakano . r tuvcrava .Es t .de &ia Paulo .cceit.ro te t'I:I 15/3/79 .
~1Jrc ~ pa sto con r ação sup1orcntar . 2 ordcl1h3s .

Nel yo ' S c ris sy Prcsi dc:nt ro 4-6 59 14 1 25 ,7 3,21
S .J .T. Michclita E11en 39 3 ro 7-0 99 276 23 , 1 3, 56
Ne1yo ' S Nelda &rperor ro 4-0 59 128 22, 1 2,91
Ne1yo ' S Lcna Jbcl.:nun Pres 1.dcnt ro 4- 8 89 213 19, 9 3,32
C . P .O. Ange l ina 5kycross llope ro 5-6 49 .6 16 , 0 3,71
J.P . R. l noc:enc i a ro 3-10 39 66 18 , 8 3. 73
F.rn1.z.3d.1 Bety R::ld"Jtun Predent ro 7- 1 39 76 19 , 6 ] ,91
Gle nafton C1imlX Miss l-Ully ro 4- 7 39 '2 21,5 3, 70

Wd..1ter Castro Rx:ha..Atibai a . Es t .dc s50 Paulo .COntro1e (YI\ 23/3 /19.
~iJro de pasto cem r <lÇ5o suplen:mtar. 2 ordenhas .

D.mKe 1d Rx:kett.e r-b .... ro 2-' 59 133 15 ,0 ] ,37
Wo::diil L.mc Jodl ro 3- 3 59 127 15 ,2 .. . . 5

""""""" '" Ibd»
31/32 3-6 29 3B 18 ,8 3, .(2

Renné Ferreira Tc Ues .Qlar5..Est.dc são Paulo.COntro1e em 27/3/19.
RcgiJoo de pasto o:m r~ sup1crrcn tar. 2 ordenhas .

5.1\. Saet4 108 Unc:x>ln Ce lcbrity ro 2-10 29 4' 15 ,1 " , 03

_"'''''''' 5111 6 ] -11 49 125 15 , 9 3,33

Julio de l\ndr.:d:! Hlia.Br agança P.".Iul ista .Est .de SOO Pa ulo.Con trdl QII

10/ ] /79 . Rõ>g1Jrc de pasto a:m ração sup1.rocntar . 2 ordenhas .

Prim.l lliz tb3a1 Dina ro 2-' 59 150 16 , 0 4,14
fUck s1 ca Radar Flossie ro 2- ' 59 16 4 12 ,5 4 , 32
Stcnrouse Avoo Boa ro 2-10 59 136 17 , 5 3,61
Squdrof1elds Af'pla Jasnin ro 2-10 59 214 14 , 9 3,86
J 5dtscn P.rmsby Bando Icro ro 2-7 59 140 16 , 4 ],68

Besta EUa f\1ry ro 3-0 59 151 16,0 3, 78
Stohold Jan f.Ue ro 3-0 59 151 16 , 6 4,4 0

Abll AgrO Q::rn. Lt.da . I..5TDar1. Est .dc M1IUS Ger a is.o:ntro1e em 7/3/19 .
1C;Jim::! de pas to a:m raçM suplaTEntar . 2 ordenhas .

/v'JMrb.11 n tbJt ro '\Vi1n . f'ird"m:'l1h.~"l .Est.dc siio p.mlo .Con trol c m.
1'l/3r1'J . I~jtlfU do ["at o cnn rnç~ S\ll1t:m::nt :u- . 2 o.rdent\as .

Abll oaCl"Oator CarPa PO
Abll 07 creator car4VCla PC)

Abi 1 02 Glenvue 01a.m0Ga ro
Mari4 Hel.ena B21 ori ginator Oes1derio PC)

A::lland 22 72 ElJrcrof t Rcflect.1oo 1'0
Jbland 232 4 Iv MhoÕ Alici a 1'0
lbland 2331 !.aUra Glc:nvuo PO
a>1Ard 2315 ornnby Ibya.l PC
A:l1..An1 2690 Sy.rt:o l 0lin03 ro
RJ land 23B1 [.cda DGa PO

16 , 9 3, 24
17, 4 2,94
26 ,5 3 ,69
14 ,4 3,71
16,4 3, 59
27 ,0 3 , 5.3
16, 1 3, 44
20 ,4 3,))
17 , 7 3, 20
]4, 4 3, 62

4 , 87
-1,401
' ,32
4 ,08

13,5
12,5
17 ,5
14 .0

85
156
177

' 6
66
29
33
34
.0
15

27 .
117

42
1

49
69
79
29
29
29
29
29
49
19

69
49
29
19

2- 11

2-'
2-11
3-0
6- 10
4-7
6-6
6-8
4-7
6-3

2- 10
2-9
2- 10
3-0

ro
ro
ro
ro

COpela f.!.':JM1iJ
Gljl1la Iohrfonatw
~1n Mi11 tll

capo l-"l z.\mc1tl

3 ,17
3, 11
3 ,06
3, 08
3 ,29
3 ,2 8
3 .22
3 , 55
] ,20
2 , 89
3 , 19
3. 35
] ,08
2. 93
2 , 95
3 , 32
2 . 96
] ,22
2, 76
2, 90
), 16
l, Ol

15,0
1a, 2
28 , 9
19 , 3
15,4
16 .0
19 ,6
14, 7
14 ,7
21, 4
11 ,2
16 , 0
22 , 5
15 ,3
1B,3
15 , 8
15 . 5
15,5
20, 7
25, 4
18, 9
16,9

33
38
34
31

228
203
177
'5

283
' 5
'5
'44'
4l
4l
4'

363
605.
64

"39

19
19
29
19
89
79
69
49
99
49
49

'9
29
29
29
29
69
39
]O
39
39
19

3- 1
4-11

10-10
6-10
9-1
9-'
.-6
2-8
7-7
9-4
4-7

11-0
10-9

3-2
s-o
2....
6-0
3- 7
6- 1
6-8
9-9
3-8

ro
ro

0::2
PC=

""""15/16
PC=

""""""""PC=

""""a"
0::2
ro
ro

a:'
0=2
0::3
a Ol
ro

0::1

F . H. C. Jirl'p:)La 2 Ecolog1a R.H.1pl e
'I'Ony 1S Cl:tri .ril."t W1nsta'1
S.Q. P ]J
A 08 do castelo
5 .0. O 6]
V 52 do CllBtclo
São Qu1.rinO O 28
E 11 do CUtelo
Z 03 do castelo
X 14 rI do cmJtelo
C 11 do eaatolo
C4atelo X 21
C::rBnja do Pau o ' Alto
o 45 do CABte 10

~:~ :~ : =c~~uoo
1\ 2 4 do CldtDlo
o 22 do castelo
A 3D.do caat::e1o
A 11-00 C4atDlo
S.O.QuIIlbr'o'IIlto M. KVJ:JI'1
o 21 do ~telo

HttJYJn u/ra SJlla,~ 6rarra .Ee t.dD são PGU1o.o:ntrolo un 15/3/79.
1tWJÚ'ti ~ puto aJll TlJÇlIO~lcrrnt:ar . 2 0l"dmhM .

Agrirola c pastoril F4Z.Q.l,)~a Ltd.l.J aguari utlo'l.Es t.do são P.).ulo.
controle em 10/ 3/79. Reg ilfc de p:lSto a:m ro3Çâo sup1.cJlcnbr. 2~.

II.V.Caba la
R.V .DJle1A EOlOStiM
R.V . AIja"1a
R.V.O::lpIIcablM t18rar1ng

ro
ro
ro
ro

4-1
7- 8
5-'
8-4

29
29
29
19

"3.
J4
] 5

J 5, 1
22 ,8
2 1 ,0
20,2

3,91
3, 71
3 ,6 4
3 ,8 3 6-8

99
59

207
100

12,7
17 ,7

3,58
3 ,~
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Gr au Idade Con- Dias
do anos trol e de Leite %

sangue meses lact aç50

::::tr1~h-a da QlayÇara t-ece 29 4-1 22 , 6 4 . 0~

~ &. ChTJÇara P=1 6 -3 11 9 273 13 , 0 4 , 46
~'"a d3 GZ'1ÇAra 19 26 21,9 4 , 01
F:dJ::::::raja da Q2',t'Çara 19 20 20 ,5 5 ,00
c:zrtla d3 QJa-JÇara P=' 7 -9 79 188 13 ,6 3 . 12

Dcncd.1to José S . M. P a t i . S t'Q l ·..:ruro . Es t . d c são Pau lo .COntrole csn 30/3/79 .
IbJi1rc de pasto cem r ação sepí.csren cer . 3 c 2 orôcnnes ,

1_

1] CRd.o6a 5ahia !o'cdalist ro 3 - 5 ' 39 69 38 , 0 3 ,85
n c.rdel..i.a Prtt'octicn~ ro 3-7 49 115 33,6 4 ,08
)] i!a:rp1.a So:dc.1nsc:n. Ast.ralaut ro 2 - 2 39 79 28 ,3 4 ,75
]] &:=:r::lB4 Si:dd..ns::Tl R::d'run ro 2 -9 69 16 2 2 9 , 8 3 , 9 8
3l tu.] F1ôr Maravilha M.3pl e ro 6 - 5 39 84 28 ,6 3 , 70
~~ FaI:=s Cl.rp Fa.'iil ro 29 65 27 ,6 4 ,14
3J tq.=.-ça Ou;tx)~ ro 5 -6 ' 9 13 28,S 4 , 26

~
]]i'arf.Alha~ t-'~lc ro 4 - 1 79 2 13 21, 3 4 , 51
n~ !".arlrVil.h.3 E l.ev.:t.ticrl ro 2 -0 89 2 52 17 , 8 3,99
n Beró!1ra 01u:::t:l0~ ro 2 - 1 119 30 8 1 6 , 9 4 , 38
n Q.:1tarra Trcm!d::I:ra~ ro 2 -4 39 72 15 , 6 4 , 62
l] CL-rle:rel.a Qu:t:o l'bdel ro 7 -11 19 1 8 27 , 6 3,98

NOME 00 ANIMAL.

steila Brng;:t.'"It.J.n,,]. I:Cc Ann R.J."'d'o rse 0:1 6-4 79 180 16 ,4 3 ,j~

Deh1. Asl:ra'l.3ut a. t sa "O' 3-6 79 180 16, 0 3,72
Nau 79 180 H ,5 3,79
R1r:u tbdc;r.."l.'"l ôo ~-d'Xl rsc 0:3 z-s ,. 81 16, 2 3, 49
Shic.3. êoct , <b R:l.ndJ:l rsa a::l 2-5 ,. 72 15,7 3,45
T1= 29 D 15,1 3, 50
Run:1 ecoe.cera do R..lni::kI Is.3. a:2 5-7 29 33 26,0 3, 05
Crip:1 ücct , 00 R.3rd"o fsa 0:3 3-7 29 33 26, 3 3 , "
S.R. 250 Finura Bcauty V<1r a::l 9-li 29 33 16,S 3,20

cerres F.duaró;) F . de narrce Fõ1rla .P~.Est .oo si;:) Pa:.üCl .Qr.trole (!3

~6/3/79.~ de pesco o:n~~~.2 Cl:'Ó3't.as .

B.:\cab:U das Klnguelras 31/32 H 1. 8 20,3 3, l'l
o:n:1c 1>Jlny Iei.MUJ ro 5-3 •• 159 14,1 -l,H
~lio. F .N. 31/32 3-8 29 H 14,9 3,75
Dut.arad.:!.sl-~ir.1s 31/32 5-7 1. 26 n .s '.06
arcae F.N . 31/32 7-9 1. ,. 18,S ' ,U
areccí.r e F.N . 31/32 3-5 1. 19 19,8 3,i 6
B.:ortt:01in.:1 F.N. , 31/32 H ,. n 17,1 3,76
~oorin.'1a êas l-ungue.iras 31/32 6-9 ,. i s H, ] -4 , 43
a.u.'"Ul.3. dJs Kmg1..e1r4S 31/32 5-1 ,. 15 16,2 3, iO

An tonio F1orinLEspi r ito S t9 do P i nhal.Est.dc s50 Pa ulo.<:tntrolc em
27 /3/7 9 . Ib3.1Jro de pea cc can r ação suplan::mt.ar . 2 o rdcnh.3s .

lWjan Brora Benten ro 7-5 19 2 9 29 ,0 3 , 46
~o!ln TintUa Burke fo'UrqUis ro 5 - 1 19 24 24 ,S 3 , 27

J;...-ú,a ld:nts F .HopC ro 1 0 - ·1 19 4 28,S 3 , 1 8
_Ala Il.Xla ro 8-0 1 9 1 32 , 0 3, 11
~ M'fta t'arq.rl..a H,)g i c ro 4-10 19 1 28 , S 3 ,39

lL........ Lucli<e ro 11- 2 19 2 2 0 ,3 3 , 93

Benedi to J O'"...é S . M. Pati.St9 N ruro.Est.dc são Paulo .o:ntrol c em 13 /3/79 .
~ir.c de pos .ec cem r a ção supl ercnt ar . 3 c 2 orôcnaas •

carjos Antenor Q:n9:ni.Rfbeirio Preto.Est .de são P.T.1lo.Crltrole Ui.
24/3/19 .~ de~ o:::c. r<'IÇ3o~tar . 2 CJrderius.

Lu:i to.na cb íbs.:l. B9 asa 1) , 7 3,24

"""""'" M=rmNl1%a 69 171 16,1 3 ,31
C<x\sCnl Butter Bo'J ro 6- ' 79 192 16, 8 3, 22
C<x\sCnl nbo..ta Citatia'l ro 5-8 29 . 2 17 ,2 ] ,21

' o:nsc:ni Wi 11y ' 5 o.."3.t.1.crI H."Jgm ro r-o 109 312 17,-4 3 ,2 4

6pring Burkc Atraet.ia'l oeee ro ... ,. 10 24,1 2, 78
Al tc:z..inh.J. dJ. íbs.:l. """ 12-2 1. 10 · 20 ,0 3,l'l
ccosccí, Forty Fl::JU:'d'J.tia'l ,. 91 14,9 2,87
CQ\sCn1 DJchcss Astnn:l.ut ro 5- 11 ,.

" 18,8 3. 43
0X1SCni l van!'loé~ 29 79 18.7 2,00
Dnyk 'S N.3b3 Citat.icrl H.Neli 29 66 1),0 3 , D
fobski Mi1NJy ro ' -'3 29 38 26,2 3,03

~
Cia .B.3pt1sta 5c.lrp3 W.CCr.l.I~.Est.de!llilas 1hais.Ctr.trolc aa

]] Ga1.ax1.lI Skc:k1.nsa1. 1\st.ron<1u t ro 2 - 5 119 35 3 20 , 3 3, 67
])fIeDr:lsaSl«lk1rux:rl.~ ro 2 - 9 59 14 5 31 ,5 3 ,61

24/3/19 . R=q.1lre de p3Sto a:r:l~ sqili:ral.w- . 2 Cll'dtrlus .

n Gnc1.oB..'l. sabia r-nlaU st ro 3- S 29 52 31 , 7 2 , 89 Cq:l.:l.ubJ. Pe s e rl,1'3 In 0:1 l o-< 1. , 23, 3 3,17
)] Can3cn1a Prcr.octioo Ib:::krn:m ro 3 - 7 39 98 38 , 0 2 ,85 J ardim Lineta ro li-3 1. 10 20,0 3.07
]] [)n3; f'1Õr lAdravil.h.3 l-b p l c ro 6 - 5 29 67 27,9 3. ~O 8e lin.:l Jardim Gm 3-li 1. 12 21,7 4..22:n Harpia Sl«lk.1ruxln 1\s t.rc.:oaut ro 2- 2 29 62 28 , 8 3 ,90

Jardim """""'" ro 8- 2 1. 32 32,0 4.21Cl7fne P'ar.M Ol.:r.p Fana ro 19 58 29 , 3 3 ,22 J o.rdirn s ibéria ro 5-3 29 U 16,9 4,'U

~
J ardim I"serv> ro 7- 3 ,. 71 2] ,1 3.11
J ardim Aten.'\s ro 4- 10 ,. 73 20,1 ] ,U

n Flc:c1&'t. Mar avl1hil M::ld.3l1 s t ro 3 - 5 1 2. 365 16 ,8 3 ,4 7 Jardim !Omla ro 0-'3 ,. n 21,8 ]. 4.;
33 rartalla SkoI<.inscrI. r-uplc ro 4 - 1 69 19 6 18,9 3 , 13 eol ooh.J. Jardim Pooc 3-10 ,. 82 19, 7 ' ,l6
n Jilm:Seira Ourt;o R::x:::J-.:rran ro 2 - 1 109 29 1 13 ,5 4 , 62 Jardim S1npJ.t1a ro 5-2 ,. 87 17,0 3 ,50
)J Hab5lera IUrlIvilha Elevation ro 2 -0 79 2 35 1 5 , 5 4 ,00 Jardim 51m::ne ro 5-8 ,. 112 19, 4 3,"
]1 Qrl.tarra Trovac:bra Fbd<Jran ro 2 -4 29 55 1 8 , 0 4 , 64 Pr im:t\ ocra J ardim a::l 7- 5 •• 108 17,0 3,15
] ] Her&1d1.ca 10.1 fbc:km;m ro 2-3 99 31 5 1 5 . 9 3 , 42 J ardim SCn1a ro 5-'3 •• Ul 17,3 ) . 4~

n Electra l-'aravllha ~ror ro 5 - 1 29 6 1 13 ,2 2 , 40

Ccntral P a ulista fY;;Jro Pcc . Ltdz!,.Jaú .Est.dc são Paulo.Ccntro1c cn 14 /3/79.
FCg1IIc de p.::mto c:on r ação suplcrrcntar . 2 o rdc:nh.as .

J\nteni o J osino t-blrc l l c s .Batata.1.s . Est . dc s50 Paulo .Ccntro1c an 10 /3/79.
FCg inn de p.:mto o::m r ilÇOO nuplt3tentar . 2 ordenhAs .

P.Ulttafé Astralaut ro 5 - 11 89 217 17 ,8 3 ,06
P .v uear A»trcJn.aut 1'0 6 - 1 59 14 3 1 9 , 7 3 ,66
J arqm!a da 1"n 1rcll.cs p cxxJ 2- 10 29 55 20 , 4 3 , 05
n..l VltDr1.os.a cel.1cad.a Mark ro 3-0 29 5 3 20 , 1 3 ,60
rui lJrU]Ua1. COlcha Rxa.fé ro 3- 11 29 5 1 24 ,2 3,8 3
vai Ul.lana~lrZ1 eoot. ro 3-9 29 6 3 20 , 5 3,15

F'~ P1lIn.U Ltd1. J~.E:st..dI!I s.lo Pclo .O::nuole __ JlflI1'9.
ibJiJ:1:l 00 p.'Sto ~~ tar. 2~.

ro 4-7 S9 J ,15
ro 4-S» 3. J2
ro 7-11 J, te
ro 4-10 3,60

l\ .F .Ft:Ir'to'lle%.1. N.:ten
A.F .fbrtAlou N'.r..UlI
i\ .F . rortale u J.3Cn
l\ .F . ft:l,rt.Üe :.1 Ne\'O.'\

Fausto 'I\Uxclr", H.Filho . B3.tatais .F:st..de s.io P~. Q:rItr01e tI'I ll/3fl9.
~ de p.'lSto em. nç.io ~t4r. 2 ordmh3:s .

l ta1rn~la ro H •• 1)8 15, ' 3,U

CMb Qso,,-a.1d;:) R.Lim. ~1s.Est.des.io Ptr.tlo.Q:Mro1. __
20/3179.R:!q1re 00 p.1Sto a2:1~ ~«:ent..u". 2~.

1In<}Ora COrli 31/32 0-8 59 m 13, 7 M '
Overa 56 1 A. Grcm.m Syl:i:nl ro 2-<l .. 198 16.) 3.18
Cultura D:>r l1 31/32 H ,. ,. " ,3 3,5 ]
Uo1.arJ:h Cerli l'<Xd ,... 1. 2<l 28,0 2,9 )
Horta <:m li l'<Xd 9- 2 •• 107 12,9 ),24
J a tal Cadi l'<Xd 7-3 1. 20 17,' 2 ,00
J oia U.S. R. 0:1 9-1 •• 107 11,0 2,81
JUsta Corli ro 7-5 59 131 13, 3 3,41
Lillan Cerli 15/10 ,-4> ,. " 16, 4 3 ,85
Ll l.iani (»rli l'<Xd 0-'3 ,. 26 16,8 3 ,53
I.n':rt D.LJ.rlc Prally ro H 1. 23 27.6 2,97
I..cn:J<S OX'li l'<Xd 6-1 0 29 H 19,9 ],2 )
Nautica 29 .0 15,01 ),201
Nilco COrll l'<Xd H !lO '" U ,O 4.01
Ncilre%.1. corli """ H 59 13' U,2 3,79
Novela O:di 31/32 '-5 .. 165 14,0 ).44
Drç..:I. o:>rl1 31/32 3-3 1. 18 15,'

3,87
pistZl o:>rli l'<Xd 8-li • III 16,8 3.11
Pr 1nUSia lbU.nh.1. Irlpw1à:::1 QlrU 0:1 3-4l ,. 78 1),0 3,U
~corli 31/32 3-4l 1. 14,8 l, '"

2, 68
3 ,22
3 , 29
2 , 76

19 , 2
15 , 1
16 , 4
16 , 5

8 2
32
22
17

39
29
19
19

8 - 8
4- 2
4 - 9

1 2 -2

p =
ro
ro
ro

IJ.t.eroz.a .; J .
4 J 1a".!l'Cba
, J IIStór1.A
rr......-.a 1 2'.1 Acfl.cct1.crl. Ormsby

8ernardiJD J er...é da Cruz . Jcsufuli.:l .Est.de Mi nas ~ra.is .Ccntrolc em
8/3/79 .Peg1rrc de p.:l.s te o:xn r lliÇão supl cncntar . 3 ordenhns.

&d~ 15 3 Betan1a Vasa:::J R:x::l<rIrnl ro 2-2 ' 9 96 17 ,1 3, 91
se lado 15 2 Britan1.a lo'cdalist Tclstar ro 2-0 59 13 4 20 , 1 3 , 94
~ÜlÓ) 63~ I vanhoé ro 4 -11 39 74 24 , 4 3 , 04
k>La:rd 2495 H.xlcap Bea ro 5 - 9 19 1 5 32 , 0 3 ,59
r.ela.b 122 J\ró:)rinha, A .S .C . ro 3- 3 19 5 19 , 4 3 ,59
JOland 2411 Joeefina ~rnlcZ1 PO 6 -2 19 22 18 ,6 3 , 32
&alado I SO Babé Pl!bst :we.nl ro ' 9 7 20 , 9 4 , 08
k?l.ard 2485 Dca Maud • ro 5 - 10 19 2 8 21 ,2 3 ,82
~ trJsas 187 .JoeC flna ro 6 -0 79 182 22 , 8 3 ,54
Lu u:-as f>b:1a.list Irré l1a ro 4- 3 69 19 8 25 , 8 3 ,2 4
Laa I.DUJJ Jbdanan Kate ro 5 -1 49 10 . 25 , 6 3 , 4 1
Lu 1.r.I5as Taynidc Terencia ro 4 - 11 29 42 28 , 9 3 , 52
kJland 2320 l-ti r ta Gle:nvuc ro 6 - 1 B9 220 19 ,1 3 ,82
kJ l&rd 2420 Pc flectlon Cit o ro 5- 1 0 59 139 2 8 ,9 3 , 52
IOlard 2498 lOJa! Barot te ro 5 -4 69 18 4 22 ,2 3, 30
Gorlado 147 Baby Tclstar lvanhc.é ro 2 - 4 39 74 19 , 3 4 , 10
Selaó:J 116 Açucena Jbdo:mim ro 3-5 29 30 30 , 4 3 ,86
r.tLado 158 Barcelona Vasco R:lckrn<'m ro 2 - 1 39 62 23 ,9 3 ,36

R. I . alb:l eoot:nnker Luc1fer
era:nca Juplt.cr do~ I sn""IA _
fl .RafoDOl ESpia Cbldcn o..1kc

ro
0::1

0::1

3-6
6 -6

10-0

109
109

99
89

267
26 7
241
206

16 , 2
13 , 0
16 , 0
1 5 , 2

4 ,1 0
3 ,84
3 ,75
3 ,70

l\.F . f'QrUl1c :t.l ~
l\ .F. fOr;t..'lle~t~
A.F .FOrt.:lle~ Ol.i.qna
p~i4

A. F . FOrta1c ua M:"iJiCo'\.
A .F .f'0rt..,3. 1c:.'l. ~t1\'."

1\..F . f'Or't."'l o :;:."N-T.";],
A.F .ForUsl c Ul N.3"o t."I
A.F .f\Jrtl& l l:':u Neq.3.
l\.F . f'l::Irt,.'ll o ,l..,\ Nl qerl.:l
1\..F.Fl:lrt.'lles.'l Chl1qua

ro
ro
lO

ro
lU
lU
lU

ro
lU

U3
m
OI
53

"10

'"10
10
1

2<'

2'"
~7 ,

• ,2
1'.8
35, '
1" ,8
:2.6
~,O

"JJ,O
U,8

3,"
,. 31
3, '53.'"] ,:"
3,"
J,5 4
3,3'
3,"
3,"
) ,4.1
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GrIlO Idade Con- Dias GrauNOME DO ANiMAl do nos trola de leite "Xt
Idade cen- Dias

NOME DO ANiMAl do anos tro le de Leite "~~sangue rne&e$ lactaçlo
sangue~meses Ilctaçlo

A.F.Ft:::rtale::z.aCb~ ro 3-4 '" 252 16,'" 3 . 3'3 h:;=1J'ó.:.s sr;...~. ;.ç:-tc.?3s=il,~,,"':lÓ:).!s':. .de Sà)~.a:r.trcleA.P.~Pac::a se 2... '" 2" 15.' 1 ,50
A..1' .Pi:c-.....:..:r:a~ so ..... L.~ "'" 15 .0 3 ,Sl <r.l 21/3f79.~i.~ de pes co a:n r~ s.l?1~.tar. 2~.
a...:I'~~l:-. ro s-s .. 161 25. ' 3, 39 Alta da NJrirdus'Pneu.~ Md1d ro 5- 3 .. 174 17, 8 3 ,52 0:2 3-< 39 TI 2" ,5 2 , 39
A.F.F0rt4lez!1 Paral:XJL!l. ro 2- 1 ,. U2 16,2 3 ,56

Arenista 1'qr1n::!us 0:2 3-8 1. l a 25. 1 2 ,31
A .F . ft1rt4leza Paina ro 2- 1 59 U2 27, 0 3,42

/"llr l t.1hJ. l-qrindus 0:2 ' - 2 19 " 2" ,8 2. 30
A.F.Fbrt.aleza Nafta ro ' - 8 59 122 25 ,6 3 , 28

0:k:l.1qc1n:t.J.s aol '-8 19 l O 24, 6 2,"
... . F . tbrta.leza c.ba ro 3-9 ' 9 122 16,2 3, 45

Leiteira l.gr1rd:.1s 0:2 8-<> 29 " 27, 8 2, 31
Waya1.dc Acres Lara /\s UO I<) 5-10 109 268 17,2 3,61

At::Jrindus r~ldc 0:2 10-11 29 " 23, 3 2,62
A .F •Fortaleza Palat.i.rl.a I<) 2-1 109 212 18 , 6 3, 56

CCrr:una Agr1.Jrlus a:: l 5- 10 39 101 21,7 2 , H
A. F . Fortaleui Paleta I<) 2-<> 109 225 16 ,6 ] , 50

Gil.-ela Agrirrlus 0:2 ~ -lO .. 216 29.' 2, .0
""111 foUr Acres Elevatim I.ea1a I<) 3-4 109 282 15 ,' 3 , 40

M.3gestoBa~ 0:2 6-11 29 63 23,8 2 , 42
A.F .fbrta1eza No1biQ te H .. 215 22 ,2 3,"

_ "Jrlndus ct:l 3-10 29 42 25 ,' 2 . 93
.... F.Fbrtal.eut. I.!Idelra ro 6-5 .. 211 19,.A.F .F'OrtA1e%a l ia'Wlpa I<) ' - l 8? M2
A. F .FOrtll leza PaJ.0:n5 214 15.2 3,8 3
A.,.I'trta~ N.!w

KI 2-<) !lO 24l 11.' >.50PO 4-l ll. lOS
wio Frei re 1·k!icellcs .c.r.pirus.Est .de s.io r<3:.llo.Ctrltrole m Mm.

Willards C.R. 30 1b'falle 19 , ~ 3, 63 1Cg1rc de pasto c:xT.l r ação suplrrcntar . 2 ordcr'.has .PO 5- 10 !lO 250 18, 0 3.98A.F.fbrtal.eza Oc:asiaJ I<) 3- 8 39 ss 28 •.c 3. 36A.P.PortAleza Paisan1:!. I<) 2-<> 129 m H.8
S .M.QtJ.r:list.s Doot .va/~ I<) 2- 2 29 .. 15,0 3,62

A.F. Fo:rt4leza PadioL1. I<) 2-2 li. 320
3 , 49 Cl inten CX:p Or i91..Mtor Ardc:n I<) ' -2 29 " 33.2 2, 81

A.F. f'crUtle za Irrla 16. 0 3 .51 .Jo.lnic:r hhiral .rces Astro I<) 8-<> 29 3J 27,0 3. 10

A.F.f'brta.1ez4 Pante~
I<) s-o .,., 180 24 ,2 3, 21 S .M. Yara Pa t DcotT.ukcr I<) ' -1 29 lO 17, 0 3. 17ro 2-1 .,., 178 17 . 0 3.36 S .H .Farp.1. Yolp l e EIC"1/iltioo I<) ) -10 I. " 21, 2 2,"A.F.Fortaleza Pa 1l!iZ'l I<) 2- 2 .,., 211 18.6 l ,72 S .H.K.lrkioo Pn:r.L1cr 11agcn I<) ' -1 19 21 23, 4 3 ,4 8A.F. FortAlCZ4 Pa lavra I<) 2- 2 .. 255 18 , 6 3 .5 4 · S .M.Pa tri c i a P.."t Doot:r.uker I<) H 19 5 27, 2 3, 13

A.F .Fortaleza Ogiva I<) 3-1 .. 199 15.0 l ,12 S.H. Mlrk1se Prunier t-b1el I<) 8-1 19 10 24, 0 l,12
A.F . fbrtalc za Pa1ne.1rll I<) 2-5 '9 193 22 ,2 4 ,2 8 M:n'1l1za R.:rltt ro ' - 2 19 8 23.6 3,07

~
S .M. l ndia Fe i tor ~cr I<) 4-< ' 9 91 28 , 0 3,0 7
S .H. Iroan M1n;p Ch:pl ctc I<) 5-5 19 19l 26 , 0 l , 05

A. F .Forta.le%ll Na.1.a I<) 4- 10 29 70 20 ,0 3,03 S.M.l..o;b Dcotm~r I<) 5- 1 19 181 21, 0 1, 13
A. F . l"o:rtAle za 0Car1n.l I<) 3-8 •• 8' 18 .2 3 . 25 S .M.P a tricill 'fOFc Pat I<) 12 - 1 '9 116 15 ,6 3 . 63

S.H.Rita J'ldvogate Fury I<) 9-< .. '" 13 .0 3 , 46
a .a.aertcre Ci t:h.!trpl fl.stra\.lut I<) 3-5 .. 2J9 15 , 0 3, 12
J angllda Iar.lad.:1 Grama~lc I<) 8- 1 .. 221 17. 2 3. 41
S . M.llav.ma pa t o Ccnturi on I<) ' -2 59 D ' 20.0 3. 38

5aid i\t:rla.lla SfA .Eng .o::rn.Pqrl c .Cos1pJ.na!J.Est .dc sã:l Paulo.COntrole ali S .M.F~ H:'1p l e DoobMker ro 2- 1 ' 9 104 15, ' 3 , 59

30/3/79.JbI1r.e de pasto a::m r ação ~Uncntar . 2 o:rdenhAs . S.H.Baldy Star I deal I<) 2- 1 49 III 19, 4 3,1 9

S .M.Ox.1genda Doot .M:::n1tor I<) 2-4 49 108 12,6 3. 69

S . M.India Boot . Chief I<) 2-3 49 112 14,0 3.80

1n.:Jja sesa - - •• 174 H . a 3,28 S .H. Lo:la ,~ Doot.M:nory I<) 2- 1 •• 102 14 , 2 3 ,09
Ull.ata Saga - - 69 174 16,2 3 .4 1 S.H.~ign Dcn:l~ ro 2-4 '9 88 16 ,4 3 , 53
Reç1na S4s4 - - .. 114 16 .2 3,78 J MICJ.Ox.1genl1d..3 0143 üoot • I<) 5- 1 39 65 25,8 a.u
Jacir.." sasa Paxl 4-5 .,., 125 16 , 4 3 . 16 S .M.Sk illl1C Doot . EleVa Uoo I<) ' -1 39 65 27, 0 3. 33
El vee.1.a Sta . Barbar.." 31/32 8-4 ' 9 106 15.' 3. 04 S .M.IUghbrc:a-l As trcnaut I<) 3-< 3. 65 18 , 8 3 ,55
ClJrp1.neira sasa 31/32 s-u 29 82 16 , 8 3 , 28 S .H. 11qle P.,t creertce I<) 4- 10 3. 105 28, 2 3. 11
l\doc1a .... Paxl 7- 1 19 , 17 .4 3 . 44 S .H .P.,t Ccnturioo \byagcur - - 39 65 12 , ' 2 ,15
Eatela Z . Z. Paxl 2- 7 19 . 6 18 , 8 3.09 a .x .carot Fbrty EJ.eomUcn - - 39 65 14 ,2 l ,65
Horla PlJlJ4 de GnrapLranga = 12-6 39 18 18 . 0 3 , 35 S .H. Vara PlIt Bcot . Ast.rcnlut I<) H 39 65 H , 6 3, 80
JuraM sasa Paxl ' - 1 29 " 17 , 4 3.0 2 S .M.DauW1 cento 800t . El.ev...u cn - - 3. 65 14 ,6 3,69
J_sasa Paxl 4-S 29 6. 20 , 0 2, 77 S.M.Iroan Stam M1..rJp I<) ' - 4 109 213 13 ,6 4. 11
Lic.14 sasa Paxl H 29 . 8 18 , 8 3 , 19 S .M.8mbi I vann:::.é c.>psule ro 5-5 .. 219 15. ' 3, 54
Q,... ,,,,,,ro sasa 'Im 7- li 29 65 16 . 8 2 ,12 S .H . Pa t Ccnturioo Dootr.'dker I<) 4-<> .. 212 24.0 3, 45
Ar1no .... 31/32 , -4 .. 161 15 , ' 2 , 86 S.H .~lla Jbdt;rn.ID l-trory ro 3- 5 19 1.. 17. 0 3,~

=-sasa 31/32 5-/0 29 83 18 . 8 3 ,5 1 J ang. Nlloe 0143 &:J:)tm]ker PO 5-1 0 '9 161 22 . 4 l , "
Jcn1a sasa Paxl H 19 12 17, 2 3 .07 Jang .Orqaniza:ia 0102 Ba:Jt . I<) 4-1 0 •• 161 28 , 4 l ,"
Ni dla S4sa Paxl 4-1 0 19 2S 15.2 3 , 29 S.M .Uettie Uayne Qmturlcn I<) 8- 3 59 161 20 ,0 3 .1 6
D1a>e ..... Paxl H 1. 52 17.8 3 , 41 S.H.As tra n lple E~t1al I<) 2-4 59 122 15. 0 3 ,22
V1Ar.." S4sa Paxl .... 1. 29 21 , 0 3. 06 S .M. S1r.ale Fury Elevauoo I<) 3-4 29 69 17,0 3, 23
Larêln jeira 11 de Para.1.hl aol li-2 I. 11 18 . 6 3 .6 6 S . M.E lva ~ror M:n1tor I<) 2-4 29 .0 13 .0 3. 15
CIeia Sasa Paxl H 19 29 16 , 4 3 ,0 1 A. F . FlJrtale%ll Ind1a I<) 8-2 29 52 18 , 4 3, 72
"",,""'" sasa Paxl 8-1 19 20 16, 0 3 ,2 7 S . M.VAra 1ta! cent. El.ev.64 ro 2-6 29 54 16. 0 3. 0C9
Zi lda s.u.a 15/1' 5- 2 19 21 18 , 6 3 , 32 S . M.Vara IIOp! Pat ro 11-11 29 53 2'" 3,05

"""""' .... Paxl 6-5 19 31 22 ,6 3 . 14 S .M.E l va fotxJel~ - - 29 51 21 . 0 3.13
.'Ur1rà4 5asa Paxl '-li 19 26 18. 6 3.35 S.M .Gll liaqen Boot:r:uJr.cr I<) 3-< 29 .. 18.0 3.61

S .H.Tmcrooa Pn:sn1~ .; Doot . I<) 4- 9 29 48 18.2 l, 33

carlc. Alberto J.~.Jaquar1ma.Est .de São PoIIUlo.Ccntrole e:n 14/3/79 . D:lnald Gral:er.C&:pt.nas.EsLde s.5o Paulo. COntrole e:n 20/3n9.~
~ de paste CXItI r açao 8l,f)l.errentar . 2 CIr'denhas .

de pasto a:::J'll~ sup1er:Entar. 2 ordcnh3s.

DJ.l oe de F'rarlcis 15/1. 5-1 19 3l 12.' 2 , 29
Ric:hlard Ideal Moljcsty Shc'lnn I<) 4- 2 29 35 24, 0 3.~

~""""'-"
I<) H 19 25 22 ,2 2 ,4 8 I. 21 27 . 4 3,27

Wl!ndorfs G1y IdeAl D:Ne I<) 2-< 19 24 23 .8 2 ,44
S1nk1rq _ """ zen I<) 4- 11

Wen:!orfs F'«:aJ,s t\Jke Pr1de ro 2-1 I. 10 15.' 3. 88 KJ.ng.,ray I Star \O'1d.l. I<) 5-5 I. li 26 .0 3,3S
catari.n03 PlU'"OrlllM a:J 1-" 19 1 2<1,0 3,15

CrnoentnW G1y D:lra I<) 2-5 19 3 25 , 4 2 ,29 f'1.nreza Panor_ a::3 4-10 19 • 26 .0 2,"
Pr 1Jll. A::r.u:na Nevadll A:!qal I<) 8- ' 19 24 19 ,8 2 ,0 7

Pronte1ro!ll PoIU'lOrlllTU ao l 3-"
.,., 211 17 . 6 3.69

Cl::doma de PrancUl 15/1' 5-0 19 23 21 .0 2 , 04 l Ida Paror ama a:J 2-< •• 1ll 18 .0 l . "
Aurela ,z Prarc1a 31m . -<> 19 18 18.2 2 ,8 9 Pc""""" - - 59 129 23 .8 3 ,55
524 Alice 31/32 H 19 11 13 .2 4 , 25
Cba di! F'randa 15/1' 5-5 19 • 30.' 5 ,30 P"""""", Alasca - 2-7 59 140 19,8 3,"

Pr 1Jll. 1..I"AI S.lte 1.en4 019" I<) 4- li .,., 195 14,4 3 , 36 Kirq..ey Triune 'I'cpiy ro 4-11 59 DO 21 ,6 3 ,"

"""""" "" Frnoc1o
31/32 5-10 .. 112 13 .6 2 , 58 Bcshore G:ty M.m M.1.r.14 I<) 4-8 ' 9 111 23 .0 3,60

Ueqrl UI do Fnncia 15/16 3-10 39 93 13 ,8 2 . 85
Ccllldo!ll P<UXJrlWM I<) 3-1 ' 9 ll5 29 ,8 3, 04

-~
!IR 6-2 29 49 22 , 0 2 ,29 Kingway 0larm1n::J Ncw l dea PO 4-11 49 118 28 ,8 3. 55

U4ve de Franca Pwc ' -1 29 " 16 . 1 3, 16 Eurcp.1 PlUlOr5M POOC - 49 112 27 ,8 3,14

Vi o l.e UJ de F'rancis Paxl '-li 29 . 0 17,0 3 . 20 PanoriWllcl Ali llrlÇ<1 I<) 2-3 .. 245 19 , 4 3 ,54

F\:lir1:rDM de FrZU'lCiB Paxl s-s 29 .. 14 . 4 2 .9 3 S1nk 1ng Spr i ngs Srrd<ey Satin I<) 3- 10 109 28' 20 ,0 3,65

Wcniorls Doot. ~ I<)' 2-5 29 40 20 ,0 2 , 12 ClI.1ad.1 PMOrlWM = 7-3 .. 230 22 . 8 3,63

Cresor:mtr.olld Ti WJ Talent I<) 2-< 29 <S 21 . 0 2 .80 S1nking Sp ring I Star 1& I<) 5-0 .. 153 21 ,8 l.~

OrI:Jia de F"r$ld.Jl Paxl .-" 99 252 12, 8 3 ,22 CAiçarll PanorlWM 0:2 1-1 59 150 26,0 3.08
Beshore Star N4n.1 Ojll I<) 5-2 ' 9 l O' 28 , 4 ,.as
[),Üva PMIOr«M 31/32 ' - 6 39 65 30 ,0 3.07
I r:I.andll Pll:f'IOrllr!U ao 2 2-< 39 120 19 , 0 3 ,23

Claudio V.A::b!.rt1.BraqlIno:;olI PaulUt.s.F.at .de são Paulo.OX'ltrole an I t.sU.ma po1:!"Cr«l\."l ao l 2-< 39 99 19 , 0 3 . 21

8/3/79.Reg1re de pasto COlI raçiio JRJPl8Irntar . 3~. King"'llY I Stllr JI.nnll I<) 5- 1 19 81 30.8 3, 'S
""",""y Opti C!ndy I<) 5- 5 29 " 25 ,2 3.10

1vn~ Slnty tJ.Dlet t-Urqui& I<) 5-10 19 29 35 .3 2 ,88 P~AncDra I<) 2- 8 29 " 27,6 3 . 7<1

S .O. Po llyC.~ I<) 5-2 19 25 31 , 3 3 , 64 Gasos..'1 PllJ1Ol"mM ao l 3- 3 29 51 25 , 4 3,29
J . P . R. lzadonI ro .'<l 19 14 22 . 8 3 , 52 Beshore C5pIulc Hc7t.o8n FO'za ro 5-0 29 .. 22,' 3,18

C.R . D21a - f'1ot"~ I<) 2-3 19 5 25,3 3.52
PemIar Kv1 TrilJlé HeB.scc I<) 4- 5 29 .. 27 . 4 3 , 4.9

l>lval __

I<) . -<1 '9 " 36.5 3 , 20 8l!shore Trlune Seja 0111ne I<) 5-' 29 .. 31 ,6 l.31
tq>11C!l1tA PlJ1lOrllJlU a:J ' -3 29 " 29, 8 3,14

K.1lens 5-43 HillJal D:n1 ~lando I<) H 19 2. 20,8 2 ,80 """"""" p"""",," Pwc , -4 19 181 17 ,6 3 ,eJ
Je1o::.a Jack D1ic;c.'ll do P .O ' A!hO ao> 1-5 19 15 23 ,3 2 . 73 Ent..rado1 Pancrmu a:J 4- ' 19 18' 21 ,8 l,"
~le'S 1319 \olIn.14 Inka MlIq1c I<) '-1 19 , 25, 0 2,97 E:Jtrnla Pa:normlol 0::2 5-7 .. 223 2<1 ,4 3 ,15
a...te I vm1hoó Ult1J11sto C . R. a .. 3-10 .,., 196 25.9 4, 28 R1.ch1lr.., TUlle ScnlItt3r Taú - - 59 l2l 19 ,0 l,72
S . H. !B!tu1rt VictOr JU:ory I<) 5-<> .. 161 19. 7 3 .5 .
OolantM P1.Q1eU .I\cb .C .R. ao> 3-1 59 142 19,3 3.63 CriStina PlIt'IOX"l:ICU 31/32 1- 5 ' 9 154 17. 6 3 ,33
c . R. Dr:!lb1a K1rial~ hdcn1.s I<) 2-4 59 H1 19 ,5 3.86 """""""""'" aol 5-3 59 Dl 24,2 3,11
""-"''''' ..... ao> 7-11 ,. 113 20 . 0 4 ,34 E1AincP~ a:J 4-11 59 l34 20 .6 3, "
A:Y1 Muy Nrttio Kalet~ I<) 5-8 lO '13 18 ,9 3,4 4""""""" .... I<) 8-4 ' 9 101 28,1 3.60
C .R . DutU!rt1y O.R!f1Dct. I<) .-8 '9 .. JaJé Peres de Olive1.rll .C<r.p1.nas .Est .dc são PlIulo .Q:ntrole m 8 1'9 .
Tr..d:)ln ammUta I<) 3-11 39 15

20.2 4 .7 6 JbJ1Jre de pasto CX:I::l~ 5UplarEntM" . 2~.

C.R.Brum lOyal cao-r I<) ' - 8 39 63
23 , 4 3 ,97

5CMafield~ weulo I<) 5-8 39 82
19 , . 2 ,00 Dx.c..m.ma Apllc lL!lqcn I<) 3-6 39 77 23 .5 3,0>

Pepita Danl Pnaier~ I<) ' -6 29
18.8 3. 81 ....Dx.A.l.a:wlh.a Ar.l1nh Orle.! I<) 7-2 39 86 17 ,8 ) ,6'1

" 22 , 9 4 . 24
Pn:Mlla~t ~ I<) '-8 29 63 Dec.Ibfy .J\1ssarll I<) ' -I 29 54 22 ,5 l , 3S
C.R. Bdle JU'\ o WIIr I<) <I-lO 29 58

21,9 3 .01 Doe . Pe t.Dc1. Boot::z:W;nr I<) ' -3 29 ' 0 19.0 l , '"
An&bllla 5izzlcr de C4ldu - - 29 55

23 , 2 3 , 49 Dec.Ibra-..1.lha Arl1.n:h OUcf ro 1-5 29 56 17 .5 3, 17.-- ...- a:J 5-8 29 54
17 .7 3 .28 oec .F1árida Arl~ OUof' I<) 8-<l 29 51 21, S ',13

Gari...... ,..~ I<) 6-5 29 53
20 .4 3,92 S .T.ArllÇ'lltuba 31/32 1-8 29 " 21,6 3 ..2l

Tris~~ Y.u! I<) 7-6 29 51
21 . 4 3 , 07 D:brad1nM Forty N1.ner B.T . aol 4-" 29 ,. 32.2 J."

:tlJie IJ.Jcy Triple 'lhreat I<) .-" 29 35
21,7 3, 94 Bo1act'wl. Boot.St4 . 'n!rc%J.nha 31/32 ...., 19 ,. 19. 2 3._25 . 3 3. 22 lbl . ZWlWtntiG XXXVI U8BIl3S4 I<) 12 - 11 19 li 18 .8 J.4J

-
120
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P:ubcn:s V . de Br1to. At~i<:ll .Est.de s.3o Paul0 . Q::Iltrolc em 27/3/79 .
Rcg 1nc de pasto ccrn r açao suplarcntar . 2 ordenhas.

Manue l Pentes Ncto. I~rava.Est .dc são P.:1ulo .Q::Iltrolc em 28/3/79 .
rbjir.1:? de pesco o::rn r.1Ção sup1arcntar . 3 o tUcnlus .

2~ :: ;:~
H .2 2.50
21,2 3.16
16,2 2.95
14.6 3.92
14,8 3,37
15,S 3.2'1
24,6 3,:;..1
13,0 ~ ;;.l.

14,2 3. 45
13,2 3,69
2~.B 2,1-&
21.6 3.29
16.0 3.16
14,0 3.56
14,6 3.35
16•.1 ] .6.1
U ,6 3,40
14,6 3,i3
U .S l ,S'i
17.6 3,45
15.8 3.69
16,2 3,29
17, .1 ],se
1.1.4 l,51
26,2 2. 41
D .E 2.17
13.0 J ,S7
14,4 3,62
17,0 3.15
2-& .4 2•.39
20,6 3. 21
21,4 J ,JS
19,4 3,iS
17,6 3.86
19. 4 3,96
19,2 3.58
17.6 3,46
14.6 3,68
:1 .0 2,96
19,1 3.68
21,1 :,69
16,2 3,45
23.0 2.94

1
20
10
7

172
166
1<0
130
136
1$
".
116
102
102
103..
211
2U
196
189
189

''''lElO
ieo
178

"85..
107

"OS

"sa
55
53
50
50

"""12..
""23

1.
19
19
19
69
59
69
59
59
59
99........
39
19
19
19
69..
59

'"69
59
39
39
39
39
39
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
29
19
19

6- 10
H
6- 11
3-9
) - 10
5-11
3-8
9- 8
7-8
2- 7
N
7-<l
2-9
2- 5
2-1 0
2- 11

ío-n
2-7
6- 2
s-ie
2-8
6-2
4- 10
2- 10
2-1 0
7-0
4- 10

11....
U ....
6-11

2-4
7-l
t -i

7-ll
6-9
5-1
2- 7

5-11

5- 1

ro
0::2
0C1
ro

0C1
0C1
0C1
ro
ro

0::2
ro

0C1
0C1
0::2

31/32
rccc

0C1
0::2
0C1
ro

0C1
ro

0::2
ro

"'"15/1 6
0C1
0::2
0::2
0C1
ro

0C1
15/16=

a:3

0C1
a:3
0C1

ro

Jis:cl Laba.\d.D::cair.a.Est.~ s,i) Pau1Q.O:rltrole ED 15/3f19.~
de pastO a:n~~t:ar. 2 ct"derlh.u .

Ctn9cn1 lnt.errw:1cnal Fl..n!.na ro 4-0 29 4S 11.7 ) ,53

~~~~al~tDr :; 1~1 ~ ~ ~;: i:~

- - - - - - - - - - - - - - - - --- - --

Lai.r A.."ttnio de so.:=.a.Arn...--as .Est.~ são h:llo.CI:n':ro1e m. "nnrd .
~-c ~ pnt:o a:n~~~. 2~.

OJlcr J.:l."'Ieto
:-url~ OJIor
.Jo i a OJlor
:-~001cr

Ilelcn100 Arl..1.rd3. Qllor
H:tr l 11oo OJlcx
Freira Q:)1or
ccrce Pra:âs Q)],a

Girafa \ ':J.rd OJlor
JI.r.\.'\r.\ OJIor
O>lor Fosctn.xl.>
Color hrlirrla lUe:n.'1
rnco,nltoCOlor
Color K3t1 lde
1.cd.> cctcr
Q:)Ior Pra:t1s HiplC3
G:u:cla Pro:n1s Q:)lcr
Ga:\., Arl1.ntd.3Qllor
OJ lor- .1011
Bcot..M.trt:a1.:l ccicr .Jo:U .
Ilc l .a1nc eblor
ColOl"Jo..~

tbl1 L:1COlor
~ Pnnis COlor
l-W.vin4 Q:)lor
Li v14 ccícr
Color Arl..1rd:l Grlt:cira
I>\:lr llú O::>lor
I>~l1c1a cctcr
turllucla cctcr
COlor fura
Dim ccrcr
J Mlg.m sare Jelice~
Hcmcl irrla Ar'11.r'W.ccícr
COlor- Floris t.l.
"'-.."C1a Color
Heuridicc Pranis O::>lor
.recrra COlar
M..'I.rlnalv,," O::>lor
M.u'i.nês Color
Color Hipocrita
Kerc:renh1 11 o.rcse
<:ondeia COlor
B.Us.!J. CDlor
IUpollt4 Arl.1.n:b. Q)1or

2, 42
2 , 9 4
2 , 7 5
3 ,56
3 , 27
2 ,88
2 ,84
2,87
2 ,54
3 ,59

3, 10

3: 13
3 ,22
3,34
3 , 90
3 ,34
3 ,84
3 , 04
3 , 35
3 , 55
3 ,09
2 , 8>
3 , 39
3 ,65
3 , 47
3 , 6 0
3 , 14
3 ,01
3 , 0 7
2 ,84
3 ,73
3 , 81
3 , 52
3 , 24
3 , 18
3 , 25
3 , 0 7
3,38
4,17
3 , 35
2 , 9 3

19 ,0
1 8 , 0
16 ,8
20 , 0
20 ,7
2~ ,9

20 ,0
20 , 4
19,8
17 ,0

20 : 9
21. 9
2 0 ,5
14 . 6
19 ,6
14 ,7
19 ,8
18 ,0
16 . 2
14 ..6
23.5
21 , 4
21 , 7
18,9
13 .8
16 , 2
28 , 1
23 .0
2 4 ,2
22,3
15,'
19 , 1
17 , 1
18 ,1
18, 2
19 , 2
22 , 0
12 , 8
21 ,9
29 , 8

3 4

11 3

8'
7>
7 4
59
42
39
36
32
1>

6

3'
9

2>7
13 2
15 2
11 0
14 6

88
89
9 1
89
73
83

326
32 9
98
72
98

183
1 82
180
1 87
22 4
232
22 8
213
2 ' 1

32
9

29
29
29
29
29
29
29
29
19
19

29

Con- Dias
trole de Le i te

lactaç50

19
19
19
B9
59
59
4 9
59
39
39
39
39
39
39

129
89
4 9
39
39
79
79
79
79
89
89
fl9
fl9
fl9
19
19

4 -{;
5- 10
2-'' -9
7 -{;
4-10
4-7
8-8
7-10
3-<>

Idade
anos

meses

7-'
6 - 4
4 -4

3-'
2 - 9

6-'
11-~,-9
4-11
';-10
5 - 11
>-9
8-{;
7-3
' - 2
6 -3
6 - 7
6 - 11

10-{;
7 - 8
' -2
7 - 9
6 - 11

11-1
6 -7
9-<>
9 -1
3-<>
7 -8
8-8

ro

ro
Pood

=
0::3

ro
0::1
0::3

ro
Pccd
Pccd

G~au

do
sangue

15 /16
31/32
31/32

ro
ro
ro

0::1
ro
ro
ro

P=
ro
ro
ro
ro

Pccd
0::1

31 /32
31 /32

ro
ro
ro

31/32
Pccd

ro
ro
ro
ro
ro
PC

Wal..dcrnar c Ibbcrto Foz. ~.Est.dc s.3o Pau10 .Q::Iltro~ era
l/4/79 . PLoq"1I:c dc pasnc cem r aç.;o supl~tar. 2 o rõcnaas ,

' .r.v.~ Jonbl1Bt R.Pr1nc:c
~ de Sta.K.u'tila
lZ-'... llA 5qx'er:c Lad de S . M.
at:-~ 1s.4 cb Arizcna
.3 ArUcna F1a::".a
110 12 00 Parati
JitIrta:la 06 Cit .d4 S ta . M.utha
"'" 3 Ad.:z:r:na D:!11c1a·' oA. M1.na 2536
"'41 de Sta .Jobr'ttn

.:-p'S~ Q::Ir1e~

Qtr1el!. Rrty nlner S.T.
~ Rrty :u.ner S .T.
~&:lOt..S.T.

1::. Q.:1u:n. ecce,
l.~.~ta!lc:ot::aker

~~4Ple~
5.i . !t:dur'.a
:.c.!atÕncU
=ec.pq:Wha~

:e:.Fr~U B.mgo Boat.
ta:t::n ~I a:ne S .T.
:lIc::,uL"tu Bo::Jtrcla!r
taco !»::J 1Wle "'&'!lfIle
~..la &:xJttW:er
:e::.J\:njoara Iplle Iillqen
1 .1'.~

! .;. !Ia'blctu..,.-
1.1. aa:t.sa
tec.~ Arl1rd4 Chief
:e:.J'a';..l1J'l,]. "fplc llagen
tee.BIcalta iOjlll ~ter
P:.::ra f't:rty !Unf!r StA. 'l"erez1..nha
I .':'. nu
:.c.fer&, Bcotrà:er
Ctc.~

ree. S«ltm
I. T.::aili:e 0JpBu1.c
r..ec.~~lCJTl

~.~ fboJal MMte.r

M.3:nUl:!1 Paltcs Ne to. It:uverava.Est .oo são Paul0.CC:ntrolc csn 14/ 3/79.
FCg1Joo de pasto cem r~ suplcncntar. 3 ordenhas .

-.e!j'J ' S tDJ:".ar corte~ PC 19 2 0 21 ,2 3,35

•

n1ala II
fl6I l " Jl.V .D.
-..1..
f&o'..raIlJI! i ra R .V .B.

3 1/32

31 /32

9-'
8 - 2

29
29
29
19

>2
7 5
7>
1 9

19 ,5
14 ,4
14,0
16 ,0

4 , 10
4 , 0 3
4 ,1 6
3 , 35

Colégio Mvcnt.1s ta Br-asi l c l ro .St9 lIm."'lro. D::nt.rol e an 28 / 3/79 .
Feqi.rrc de semi c!itobulnç.-~o . 2 onlcnh lln .

7 -10 29
3-10 29
4-4 29
4-0 29
2 - 4 29
3- 10 29
6 - 11 29
7 -10 29
3- 4 29

10 -0 19
3-9 19

19
4-4 19

U - 8 99
7-6 69
5-5 59
6-9 12 9
7-9 109
5 - 7 39
4-5 3Q
5 - 7 J9
3- 10 3Q

10 -1 39

8 - 3 49
7- 2 109

129
5-3 59
4 - 1 69
4 - 2 49
6-9 49
6-0 79
6-10 119

-& , 29
3. 17
l.al."
1.65
l,Ol
3.21
l.",.81
-&.14....
••51
3,57
.,OS
l .35
4. 27l."
3,-&1.."l ,OS.,"
] .5-&,."l.".."2."l."l,"

•• lJl."
f . f e

"SIl.'....
,.77
l.';')

2l.l
18, 7
2),~

io:i
2::: ,5
24,1,..5
13,e
13,5
23.'
lS, '
lS .5
lS.l
13.3

11.'
25, 7
14,1
2l, ~

12,6
lS.e
16.'
U.]
14.3
11.'23.'19.'
...2.1

"II
50

20
23
21

•236
210
m
151
147
1511.,
102....
59..
82
78
77..
60....
13

"lOS.....

29
29
19
19
19
1.
19
19
99

'"19......
69....
39
39
39
39
39
39..
39
39
29
29

'"
39

s-o
...115-,
51
)-U
)-

H,..7
5-8
5-8
<-o
9-0
5-11
3-10
<-o,.......
2-'
3-J....
5- 7,...
5-1
2-9

11- 2
2-5
'-11
)-l
<-o
2-10
2-8........
H

15/16
P<xd
P<xd

15/16
15/1'

P<xd
15/1 6

"'"P<xd=Pox
15/16
Pox

15/16
Pox

15/16
Pox

15 ,
Pox
a:2

Pox
Pox
Pox
Pox
Pox
P<xd
Pox

FrS'Cia::o S!b!l111.~ Paull......t. sio .o:nucl. -
913179.~ deo pastO ~~ ar. 2~·

lVll H lS1
am )-5 1 J
G IlI J-5 1I.f
ro 11.] iJ

~::i '~
3U32 ..,
~ u-:

E:lJf1rn Ibncho H .L .
Cm'It.izu~H.L.

nuU .a RJnc:!o K.L.
lX::Ç'W"a Rico H. L .
FineI.:' Q1pl t4 K. L.
B1nc;:a Ra1d::ln do Par.u..o

Antarti cn LI.de
~ Prinoo 1nlp P .0' Alho
OStia Flln:! ltalla cb P.O 'Alho
/onts I\storia
cass'a
Le'""
C4Xar:b.l Ip(:. o' te
Nova A::nr1ca ltat.1b:l P,at

Br-lS4~

Q"'fIi V1r.I:::dec3
Arqcnt.i..n.a V 1.In::Jjeca

f"C':rTU:JC!l\ V1r.I:::deca
B.u:dta Vir.\::dcoc:l.
0i.n5 Vir.1::deca
Gclc ia V1::J:decn
Birlta V1m::d:!c.1
eb r 2 1 à:) ParaU
I d s Virrodec::.,
0'Iâ. 17 <b P.u-aU
BabyV""""'=
11Mbina V""""'=
tclrM Vi.m::dec»
In tim., Vir.odeca
e.u-la Vi.lt'o;Iéro
1 rm:\ t.., tn.1oo V1JTa:Jcm
COrista V1lI'o;iem
Canjica Virro:ieca
Ce t im Vim:.dec.:l.
1\nn. 04 do PMo'lti
D.l.lala1kaV~

A.gu.' M.tr1nh!l V~
DsroUa V~

C'l sc.'lta VJr.o:Seca
EsaJ1a Vir.crlt.."'C.'\
Elo Í4nt:e 11 di! Sta .Joàll.Ude
Branqu1nh..1 V1Jr'odecn

---- - - - - - - - --------

----- ----------:::;-

3 , >0
3 ,4 0
2 ,79
3 .60
3 ,25
3 ,5 4
3, 74
4 , 6 2
3 . 44
3 , 13

14 .5 3 ,6 3
15 .1 3 .5 4
16 ,1 3 ,28
18 ,3 3 .28
21 ,0 2 ,95
18 , 7 3,49
17,9 3 . 49
22.1 3 ,13
V 'i 3 ,58
2 3 . 3 . 04
2€.. 8 , , 39
15 . 0 3 , 50
20 ,5 3 .58
14 ,2 3, 64
17 ,3 3,59
12 .8 3 ,72
12 .8 4,12
13, 0 3 ,74
15,3 3 . 64
16.6 3. 80
16 , 9 3 .5 9
17 ,7 3,54
15,2 3,68

16, 1 3 , 58
14,0 3 ,73
12 ,7 3 ,74
13 , 7 3 ,85
12 . 9 3. 89
14, 8 3 ,6 6
12,9 3 ,74
15 ,0 3 .73
12 . 5 3,93

13 ,0
15 , 6
16 . 1
16 ,2
14 . 0
19 . 5
15,4
15 . 1
15 ,3
14,0

42
36
82
3 8
32
29
40
55
38

4
47

223
1

290
202
17>
3>4
28 4

97
79
77,.
>7

14 2
302
342
156
177
129
141
229
322

36
11 1
11 7

76
222

98
108.,

44
36

29
39
39
29
79
39
39
29
29
29

2-2
4 - 7

' -14-'
4 -4
4- 8
4 -{;
4 -{;

4-'
4- 0

ro
ro
ro
ro
PC
ro
PO
PO
ro
ro

Pcoc
PC
PC

G 18
ro
ro

GID
PO
ro
PO

ro
P=

ro
ro

Pcoc
PC
ro

P=
ro

0::6
Pax

PO
ro

GIB
ro

GID
ro
PC

PC
ro

hbJlA craclo~ C . A .D.
Mrt.a'Ia ' S Victor Elect.or I
....arpn zuza Utnlet Ha rqu.1B
)tsr~ .J'lJSR1na lJ.em1.et l-UrqUis
[n U.cIda M'ldaUa t C . I\. n .
11Ilr~ ~l1y Jaguar Pa<:::aTlo3kcr
PetuU..a centurion C .A . B .
MlIr1lrl~Bcnten

Itlr~Trc1.k.a~~
~lLada Hl!ldaliBt C.A . n .
C.A.8.~1Jl ....." rquiu
~ IDra1nn 1t. Harqu1n
~t1na~ S t.llr C ./• • D .
...-o.ww. RltVUl Loro
1b11v1JJ~ C .A .a.
hrlta P%"1dDC .A.a .
...,., ~ta Star
~ ){.IS liada

Ilt.Mlr~ l'Uple C.A . 3 .
MIIrja'\ DSIlI lAlJol H.!Id.'I
~ IkId C . A.D .
MoIr:)an sara ~rnr Star
a.n..f ten A:dtette Cbrrlne

nttjan Ph""Y S1n%l.
C.A.e . JUB toII Grac:1.c la.......
Ib:klhn tw1ta'l C .}\. B.
IIl2trt& BootJr.,y..cr
C.A. a . ~Dcx:lt:r.nkcr
~ lC.ate C . l\ . D .

C. A. D. l"oI:'t::U"la Or:nwricra
C. A.D. Q:I'q11atA Grl:lC1ela

~ B.l.rbara. s .c .
~ Acres COlden Pri l l y
lt.a G'ntlo8 467 Ha.rt1n
~I"~le Paragcn 2
lWta'WSlI I"...1iple C.Pr1l1Y
KIr'UnM Pe'r1lleU8 Vi ctor
t.c.~tc. 512 SOYcreign
~Y~le Dietador 7
Marttr.u K lple f~ll 2
!'.ut.lJrloU Victor IJol J..a"r 3
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Rzr.cs foUIe1rcs ACiA. sã:> João Novo.Est .dc sã:> Palb .C01trole em 26/3/79.
RegiJIr de pasto cxn ração sup1Ul'U'ltar . 2 ordenhas .

D.n!l~ R.M . !'me 6-2 l O 14 24 ,8 2 , 97
Eul1M ax:ket R.H. 31/32 ' -3 39 89 23 , 0 2 , 71
Fac1.ol4 thVic1to R.H . = 3-11 39 ' 3 18 ,8 3 , 78
R.H .Faixa Kyllllnd Pxo:der lU ' -O l O 57 17 , 4 3 ,2 8
El..1&a Kyland Pranier R.M. = 4- 8 59 171 17 ,3 3 ,12
R.M.FUjitA DelVi c1 t.o lU 3-8 40 134 13 ,0 3 , 40
Faa!lla I:Bvlcito !'me 3- 7 70 215 14 , 3 3 , 13

O:lilcn tbgue1ra e Qutros.ca.sa Brmle'l .Es t .à! s.i:l Paulo.o:ntrolc csn
5/3/79 .ib]in'c da pes ec a:m ração ~l.cm2ntar . 2 ordenhas .

Grac1ooa~ !'me 7-0 39 65 24, 0 3 ,72
Ba1x1nha Cercodiri>o scec 4- 2 39 64 19, 0 3 ,38

.-siz """"""'" 15/16 4- 5 20 54 13 , 0 3 , 56
SuzaM <:er=dlm:> sccc 3-9 20 29 22 , 5 3 , 8 1
AveLi~ secc 5-1 20 51 25 , 3 5 ,0 2
C=el.a <>=adinho 15/16 6-7 20 40 18 ,4 3 , 98
Xalana <>=adinho - - 20 55 16 ,0 3 , 65
L1cen;a cb Po!IlIO' A1hJ ecoe 6- 10 20 55 16, 8 3, 12
.J.s:b.1 d:l Pau O' Al1D rccc 7- 5 l o 1 21, 2 3, 90
Mi!.mga H. C. cb Pau D'Al1J:) am 5-9 lO 5 19 , 7 2 ,97

"""""'" Ccrood1nIn
sccc 2- 7 l O 1 16 ,0 2 , 84

l tAl.ia kérim Est.<stw. cb P.0' Alho am 7-8 109 270 14 ,6 3, 52
Rytta Dian.!mlita OXty Ann !-'oU}' secc - 70 184 16 ,4 2 ,77

>bc!nha """_
15/16 4- 3 69 148 15 ,0 4 , 16

cad<>e1ra <>=adinho 15/16 6- 6 60 148 14,3 4 , 30
...... o.r=- 15/16 4-8 59 112 13 , 7 4, 36
Bela Vista cerc.edinho 15 /16 5-3 90 233 13 , 2 3 ,77
furttaca oerca:lli'lho 15/16 fi- l a .. 226 14, 5 3 , 68
Caros do ceroodinho !'me 4-11 40 84 14 ,5 2 , 76
ktUlha Burke de /1ffl fury a:1 7-10 40 85 12 , 7 4 , 52
~0e='>dJm> 15 /16 ' - 3 .. 20 9 13,7 4, 34
Alf a do ce.rctd.1nho am 2-<; 40 85 14 ,5 3,03

Grau Idade Con· DilS
NOME 00 ANIMAL do anos trole de Lelte

sangue meses lactaçio

ccoce íçêc uarrcnía Rl carm 1'0 7-7 4. 104 19,5 3,91
ccocctçâc rcccca Granjeir.l ro 3- 2 39 B9 14, 8 3,62
Fi e l 91 0 Di a 1 Ow.p::!l..J. ro 3- 11 20 84 15 ,5 3, 23
D:nmição IIerm1n i a ro 7-9 20 48 19,6 3, U
Ccn a:>i ção Lolit<l. Grl1!lj c ir.l ro 4-9 l O 14 'o.s l.O 2
Ib1and 279 1 G1cnvue ~"1u:!l.l ro 3-' 7. 185 15, 8 3,25
IbLand 2895 5clil'l9 D. ·iln ro 3-3 70 184 15, 6 3, U
00 7 C01o::"i ("iio ;':"l j Ory ro a-o 60 ~63 15, 2 J , U
~lç.... : ~ \: -. • ' l a ,., 1-" ',., '" !S ,'i 2, 52

--- --
Guido Fabrocin l .5.:Llto .l-:sl .te s.io P.lu !o .CUl trolc ($I 1~ j/";''' .~''L~
pasto cem r aç3.o sup1cr.cnt...lX . 2 o rõc nnas ,

G. F . V. Elite Iby.llist ccn t ur -ícn PO 3- 1 40 118 14, 6 2,65
G. F .V. flTI..:l.:·'I.J. C1.-rly Carnedy ro 3-2 4. 106 17,8 3,"8
G.F .V . Elidia Tldy r:c::cpUoo ro 3- 2 59 148 18, 4 3,97
G.F. V. F.ll'lfarra H. Sky lark to 2- 1 20 51 23,6 3, 20
G. F . V. Franca. 1-Uster Iloyal ro 2- 10 20 54 19,0 2,11
G. F .V . E1.s.J. R.1-'llplc ro 3- 8 i v 15 23, 4 ) , 2]
0Tb.:1r Du:kly Lynn ro 9- 2 90 265 18, 0 l ,32
aecve r Crek Picte f levcn ro 8-7 110 360 15 ,2 l ,5O
'Ihe~za PO - 109 294 14 , 0 2,65
Fl utri dge !·tni tor Suzy PO 9- 2 90 268 17 , 4 3,0
OaKcrest R)yd! patey Pride ro 9-<; 60 177 19 , 2 2,"
~Ils1and D. A. Pri de ncrcoe PO 9-8 59 148 25 ,6 2,68
Danie llc rarm llagt!n Fri cndy ro 9-3 40 123 28 , 0 3,15
Fl.ax Mil 1 F . Miro Tenan ro 9-7 39 74 22 ,S 3,02
S .T . H. nartifra Tr .M.lster ro 5-<; 90 272 15 ,2 3,5'
S . T .M. cenfiança R . pr-In cc ro ' - 9 .. 236 16,2 2,55
S .T . M. eartcz-a S!lvt?r ibd:r.'nn ro 5-' 7. 204 17, 0 3,67
S .T . M. Augusta SkytT...ak R::x:knun ro 7-1 60 177 24,0 3, "
S .T .M. fia1.h'l IJevcn Per seus ro 7- 3 20 45 33,0 3,29
S .T . M. C .R::lyal1-1J.ster PO 7- 3 20 59 17 , 0 3,11

S .T .M. Cl oti lde 1-bde 1i.ng z r rncc ro 5- 10 20 48 30, 0 2,55

G. F .V. D.3ni c la Jojo PO 4-<; 90 255 18,4 l ,13

G.F.V. D1nda ccrcreõc Prinoo ro 4-3 .. 235 15 , 6 ',02
G. F . V. Eàn.i lse I vanlx:é l·bnitor 1'0 3-<; 90 251 17 ,0 2,3"
G.F .V . Ed i th Prideline Dxcpticn PO 3- 4 109 303 15 ,2 3, 11

G. F.V . aterre - - 119 " 8 16 ,4 3,aJ

G.F . V. Ep..1.Durkc M:ni tor PO 3-5 .. 225 17 , 2 3,32

G. F .V . D.:rniti.l.a CiraUcn ro 4-<; 70 203 20 ,0 2, 93

G. LV. Errata J ay Prinre PO 3-0 00 177 19 ,0 2, 96

G. F . V. Dni Pr1..na:! Camaby ro 3- 1 50 158 18, 0 3,!.f

G.F.V. FOl gada J\lp1nc ro 2- ' 50 147 21 ,0 2, 71

G.F . V. D"Mnuo l le Boat . 5ky1ark ro 3-0 90 252 !.f ,O ' ,08
G. F . V. D:lt te Spr-ucngatc Jojo ro ' - 6 4• 115 2" ,2 3,10
G. F .V . 1b ranJ. llithcwsfield Pr inoo ro 4- ' 40 108 21 , 4- 3,1 0

Joaquim BIX'na Neto c :-broo ,in to rli o C . VOlta . Itupeva .Est .de são paulo.
Caltrolc em 13/ 3/79 . RJg1nu de pasto can rnç:ão sup1 er.tt1tar. 2 <rdl:!Mas .

BuerKJ R. M..'Iplc AOO lU 6- 5 l O 43 20 ,5 3,58

Afrlca Bueno a:1 6- 9 l O 14 23, 0 3, 44

J. U. Beldade Sovcreign ro 6- 7 110 283 19 , 1 3,5 9

Miguel I\rcanjo da COSta Barb:'ls.3 .Al fenas . Es t.de Min4S Q!rllis .a:ntrol.
em 21/3/79 .Roginc de p.l,s to can ração sup1cm:'ntar . 2 ordenhas .

Tina do Orvalho ?<XXI - l O 4 15, ' 2, 26
lUr"Ul He lena 661 E . tcsidenio - - 59 166 14 , 2- 3, 21
DJ.l.a da P1.4ntcl ?<XXI 3-' 70 179 12,8 l , 56
tba da PlanteI 1'=<1 - ' O 115 13,8 2, 64
F1.4 da PlanteI 1'=<1 4-1 59 151 13 ,2 2 ,50
SlinglerUlnd Gr1etjc 31 lU 3-1 20 " 16 , 4 3, 39
Hol.Sllngerland Ruth 5 = 3-<; 50 135 15 ,4 l ,OO
Hol.SUJ'}; e rland ma 5 a:l 4-1 0 ' O 99 13,8 2,65
Hol .S li.ngerland Ibsano!l 10 a:1 4- 8 70 185 15 ,6 3, 11
Hol.S1.1nge rland Clara 30 a:3 2- 3 70 191 13," 3,03

I'd:lerto O::lrdciro . SoI"OCab."t.Est .de s50 Pa ulo .Q:rIt.role (n 31/3/19 .
Reg1rrc de l),J.s to cx:rn r.1Ção sup1u:cntar . 3 e 2 ordenhas .

~

Branquinhol 11 3 Lib. Laura lU 8- 4 .. 259 16 , 8 ',03
Clovcr lb.Jnt H..ulannc ro 3-3 50 172 14 , 2 l ,"
R. C. Fo'Jhiannc Pcroous foUrk - - 20 120 13, 7 ',05
R.C . Elsic 75 P~is Ncd PO 3-8 39 97 13 , 3 3,.0
InndiCJO Star lyte IbJlru ro 3- 4 39 77 17, 9 l,OO
F . L .G . Araúna R. luplc PO 3-8 39 73 19, ) ",.
R.C . Edna II.c:hlllay ICncet.1CZl ro 3- 7 20 72 16 ,8 1,4"
G.11dl.yne Uxna 1'bc:Y.1Ane - - 39 6' 21 ,7 l,02
R. C. Eliane PaJ.t1DiC D:!l1ght ro ' - 2 l O 17 23 ,1 1,6.1

~
F .L .G . f-lMzcnas Astra'lll.ut ro 3-<; .. 256 12, 9 3 ,17
F .L .G . Alfa Olicf lU 2- 8 70 220 16 , 2 3,61
El9C'rh41m::l Pre tty S .F. ro 2-9 60 202 18 , 1 3,1'1
Jlo,.croft 8ean Peep ro 3-3 20 56 14, 0 3 ,6~

2 ,5 2

3 , 25
3 ,2 0
3 ,2 3

2 ,80
3 , 44

4 ,2 5
4 ,72
4, 41
4 , 57
5 . 28
4, 80

15 , 6
12 ,6

17 ,8
22 ,3
17 ,9

23, 0
27 , 9
19 ,4
21 ,3
17 , 3
29 , 3

31
31

115

76
199
204

115
81

108
87

186
25

20
59
70

40

20
20

40
40

'O
40
59
20

4- 2
5-8
4- 5

3-8

5- 7
5-11

4- 7
4- 5
3-9
4-7

4-7

lU
lU

lU
lU

Paxl
lU
1'0
lU

31/32
Paxl
Paxl

Otto E . StePtan c o.:trne. PoJeo Alegro . Es t .de Mi.nas ~a18.CttJtrole em
9/3/79 .f011rro do po.at.o a:zn~ supl.me'ltar . 2 ordenhas .

Jobac'Jr p~la.são Jc:ei!. da Bela Vista .EBt .de ~ PllUlo .Q:;n\..o,...:-- ~
17/3/19 .AegiJIE de pasto ar! raçOO aq>lmcnt&" . 2 ordenhas .

Grau Id&de Con· Dias
NOME 00 ANiMAl do anos lro le de Leite %

ngUII me!es laclaçllo

Brota R:::n:b1 cb P4ralso a m - 39 220 18, 4 2 ,72- 7/8 4- 2 39 194 18 ,4 2,81
~ 7/8 4-2 39 193 16, 6 2 ,89
Alba ." 8-4 39 142 20,8 3, 55
cartola RiCD - 6- 4 39 114 19 , 4 3,5 4
Brejeira NR 7-4 39 115 20 , 6 1 , 91- ." 7-3 39 125 18, 0 4, 06

""""" NR 7-7 39 109 18 , 0 3 ,72
Eterna - - lo 10 28 ,2 1 , 88
Clnllia Ri co H . L . 31/32 6-3 39 23 7 20 , 0 6 , 43
Dmçartna Ri co M. L. 31/32 5-2 39 200 15, 2 4, 59
Faw~ Pabst M.L. pcoc 3-ó 39 209 15 ,0 3 , 12
coroa R.l:ncho H.L . 15/16 6-0 39 118 15 ,8 2 , 97
vesta.l.a R:zsaféJr.OOzaratso a m - 39 179 18 , 0 3 ,5 8
Canela Ri co M.L . 31/32 5-8 39 163 19, 8 3 , 68
Ib1lJ Ri a> M.L . 31/32 7-3 39 140 15 , 6 1 ,60
Po!II1rlso~dJota Fidal9' ro 2-9 39 122 18,4 2 ,29
1Incor a Ft:6afé J r .do Paraiso a m 4-9 39 126 22 , 2 2 ,14
lh1in R!lnc::tD M.L . 31/32 5- 2 39 125 19 , 4 2 ,57
A1.exMdra Rlsafé Pamiso ccr 4-7 39 12 3 15,4 3 , 38
o:pa Ri!ncho "1. L . 15/16 6-4 39 III l 8, a 2 , 72
cesceea Rancho H.L. 31/32 6- 3 39 III 18 , 4 2, 96

Q)1or foW"t:ona Va,rd I.:rp1cdosa
(»lor Varo 11M

2 """"""'"
Fid4lga 0666
F1d4lq.a 220 3
Fl&1c}a 3535

o:n:Ie D1na 60
Ct:w'dl! M1rxl: 130
-.vlnM BraM
Qn:ie Paula 63
~l11e~rtzl

Qnje PaulA 60

warl.cy COlorbin1.Araras .Est .dc ~ Paulo .Caltrolc ~ 24/3/79 . fbg' 1r.n
do JnSto ca:l ração Sl.pl.cro'ltar . 2 o:rder\ha3 .

f'rancisco D .r-~irel1cs Junquoir.l, .M.1rdurl .Est .dc Mlnas ~r.sis .Cl:rItralr

an 15/3/79.~.J.nu de pasto can r aç.:io gup 1cr:untar . 3 c 2 Qtddnh.u .

~
C".abrleÜl Bola Cn1Z Paxl 0-7 l O 1 25 ,8 l,l1

laorlE1tz1 - - l O 24 26,0 2, lO
U\Ulgri.l Dela Cruz 1'=<1 5- 7 ' O 101 24 .6 l, 06
c..sct". NR 9-0 40 82 25 ,8 3,4!

F""'lo 1'=<1 7- 10 39 51 38 ,1 2.tt6
IkX:\.,tl te Bol..J Cruz P<xxl 5-8 20 38 26 ,7 2,85

~
' , 06lic:lnQata Bela CruZ NR 5-3 50 112 15 ,3

Ila'duraSl; Bel", cruz Paxl 5-3 39 63 19,2 3,H

ltU.1l'u Dc1.:l Cruz 1'=<1 5-9 39 55 21,0 l,B3

JUS&U"a Arar ihl 1'=<1 3-2 70 200 15 ,3 3,');1

Cu"tcira n..~L.1. Cruz 1'=<1 - ' o 89 17 . 4- 3,"
D1..Jw':urm (lia cruz NR 10-1 50 11 2 16, 6 3, 5-:

F~ira P<xxl 7-11 30 59 19, 1 3,63

~t311 - - l O 10 1-1, 9 l, 05

MeleM n.,L", cruz 1'=<1 6- 0 l O 29 2:2,2 3,31

2 ,97
2 ,7 4
3 , 96
4 ,31

3 ,34

26,9
22 . 4
16, 4
17 , 8

18,6

45
46
46
63

103

20
20
20
20

39

4-7
5-3
9-10
2-<;

3-8

31/32
31/32=

31/32

.lo8i S&Ik1 (;! 5erqio SlId1.cabE'euva .Ell t .oo São Pw lo .Q:.nt:rolc a:1

17/3/79.~ite do plWte a:a rollÇào fq)1.m'cntar . 2 ordenhas .

I+jltal Olecoll.P1r~.Est.do sic Paulo .Q:ntrol.e l3lI 2O/3/79 .Rei]1r.D
de puto a:m mção *4Jlarl-ontar . 2 ort:1enha.%l.

1'0 4-11 -49 112 15 ,2 3 ,5 7

~
POeltiva UltJ.m,,:te de Q.w-ap.
O>lor El.,eno,
carolina GlJy Idoal ékI c.üdaa
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lbu...c1a ses:an da Pr1r.lavera 0::1 5 - 11 109 302 18,2 3 , 72
(4 PUlD"j do., Bahia 0::1 4 -10 99 2 48 1 3 , 1 3,95
~ Sea:nn da Pr1..Jnav'er a 0::1 5 - 5 99 2 4 4 U, 8 3 ,50
___lt.a f'Crt'J n1ner da Pr1r.lavera 31 /32 7-8 59 137 16 , 9 3,86
~a'S JonSan1Zl PC 5- 11 19 10 22,6 4, 15
....-..::aAI!d da BM.1a 0::4 4-11 19 28 1 8 ,3 3 , 02

NOME 00 ANIMAL

Ar l e te l.Amcb ro 10-1 2'> 56 ,6 ";22
Ar l ete SC1"Cl'l.l.b 9:ot:%Wcer ro 3-11 " 11 19,b ' ,31
Ar l e te carae ro ~2 69 170 19, 8 3,2:

.Jo&é Pedro C.L.101eó:l PiU!. Águ.u & Frata.F.st. .& são Fclo.Ctr.:...."o1e
cc 22,13/79.FCglrc de pasto ccc r~ ~tM. 2 t:lràe!:"l\:s .

Triunfo rckol Pr1.nlESoJ. ro 5-9 2'> 27 26,8 3.83
V 22 são (U1.r1Ix) = <-9 1. 8 16 ,5 4,23
Alvoro3W d.:l llinuqulira QlB 2- 7 19 6 17,1 3,8 8
Lcrdr1.rl.3. do P.3U O'Alro 018 7-2 1. • 16,9 3.0
Ar,*i r i d:t. /'o\:1nt1quc..1rLi GIB 2-5 1. 1 11,5 ', J6
Três t reêcs D1ru 's~ ro 7-4 "" 213 16,4 3,n
5 . Q. 5.l.lsinha !'~i't Junn, ro 7-1 .,., 184 14.,6 3,18
acrcc !'UI1;rlet 9 ro 6-9 69 150 16,5 4,16
'1"OI'da~!'uroL:& ro H 59 162 16,2 MO
l'Ur"clI à) P.3U o ' Alho GIB 5-7 •• lU 22, 1 4,35
1..."lt.vla do Pau O'Alb:> GB ;-o •• III 23,0 4,3)
Jap;:I'U à:t Pau O'Alho G13 1-1 39 14 16,6 ',"
Literatura Ir:b:J cectcerre GlB 6-5 39 6< 20,1 ',00
!'Uria Elcn.:l 712 Esp1nero l sidro ro ' - 5 39 36 18,4 3,9]
!'UX"c.3 à:t Pau o 'Alb:> GlB 5- 7 '9 58 -,' 3,92
L.lcr.xla à:t P.:w O' Al}x) GIB 6-10 2'> 41 26, 0 4,10
lIqu..'l.rela ArlJ.rd3 49 K3ntlquclr.3 !'<xd 2-9 2'> 3l 15,7 3,Bl
M:l:':'w'ltiru l3urke f'\3:ory !'<xd 2-11 2'> 21 1.,5 4,07

Il.tro1lb Viama. ibdri~. Arap::!i.E:st.oo ::..XI PJJ.1o .Qr.t1'Cle (!:1 613f'l9.
R:!q1rn de pcsec o:n raçoo ~u:-. 2 orde:l!-.:t5.

.russarc Burko C3pitollo G:1 6-11 19 17 , 8 3,"
LiaM. A1.nn C3pitollo 0::1 6-1 1. 13 25,7 l , J'
Ibland 3056 l OOll carla ro 2- 10 1. 12 16,1 3, 50
Jiriro Vart! Olpitollo G:1 6-5 59 lJ3 19, 8 l,"
Gorget.3 capitollo G:1 HO 39 B6 22,1 l,7S
Nilv.1J),J. C<!pitollo 31/32 3-3 2'> 4J 19, 5 3,~7
lie lg.3 V.:uü ClIpitolio G:1 ~3 2'> lO 20.< 3, 711

Ar:r:urdo P\Xd. Fi1ho.~.E::st.&~ F'.sllo.Q:r.t..-"te m 21/3179.
~ de paseo ar.I ri!lÇo3O ~ur. 2 crda'h3s.

Ap::nt.rl1 J F !'<xd 7-3 •• as 18. 5 3,45
Violeta Z. Z. !'<xd l lH •• Bl 16,9 1,32
rccrcea a!flcct. 'I'c.rec.;t = 10-7 39 10 20, - 3.H
Pint./lda U1t..i.mJ.te de 0J.'tr.apira..-.:p 0::3 s-o 2'> 41 111,7 1, "
Aguia Z.Z. 1. 10 16,:! 2,73
.1uvcntudl:! Z. Z . 1• 10 15,0 l ,J9
Qulrap. N.:mk1mQu..1b:r;:ba ro 5-<> 1. 10 17,2 l ,OS
Arlcre a . a . "" 1• 26 1.9,1 3, BO
rcraísc Vi tali R::n:i::xl. ro 5-7 19 29 i a.i l,J9
Pc:lé Z.Z . P<OO ~ 19 16 18,0 3,43
G.larap , Ck Pacl..a'rar capsule ro 6- 10 1. 2 15,2 3, 4;
Pastilha ult.1ro.tco de G.larapira."1ga 0::3 .... 109 246 16,3 l ,55
Mlllcia Mll1Arc:y de Ql.J.r~riJn'}a 0::3 ..... "" 188 14, 5 2,92
SAint Mu'g:lret Belirdll ~flect. ro 6-3 "" 181 14,6 ' ,53
~idi:l. N.:1nkit:l. de Ql.3rapirMJ93 0::3 .... 99 213 16, 8 1,
G.1ar<tp . ()::iosa. IUgh lbrk ro 6-1 19 140 20,2 3,4l
Jovial Z.Z . 31/32 10. 4 69 131 17, 7 1,"
Para,1so~ Fid3.l.cp ro 7-9 59 129 11,1 3,H
Para1 00 Ultra Burke Ka te ro 6-. •• 89 _ ,O l,)l
Parniso Taicb3 Piete ro H 99 213 15,2 3. : 4
Altiva z .z . P<OO 5-5 •• 104 11,3 3.10

Jcão José de Br ito. M.:lt.:\ de 550 Jo3o .l'\.:I.t<., d e s50 J oão .Est .d" Bahia .
CX1trolc em 11/3/79. ~l.trc de p:1s to can ração suplcrcnt.tr . 2 o rdenh.=.

Grau Idade Con- Dias
do trole de Leite %anos

sa ngue meses lactac;l!o

"'.3llOCl ~lod.Ara."'lll.3. _Itu~." . ESt: . dc s.~ f'3u lo .Ccntro1e em 23 1.3/79.

fBJime pcseo cem r.:3ç .5Q s upl crn -ntil.r . ~ ordC'n."l.."1S·

<X:l 5 -3 19 22 29 .2 3,02

ccr 4- 1 19 19 30 , 4 2 ,90

cei 8 -9 19 6 3 1 ,0 2 ,99

Pccd 1l- ·1 :?21 15 ,0 3 ,68
<X:1 9 -2 109 299 19 ,2 3 ,59

<X:1 7 -1 109 290 12 ,8 3 , 78

Pooc 4 --4 109 2 8 4 18 .0 3 , 50

<X:l 8 - 3 99 2 57 2 1 , 0 3, 49

<X:1 6-10 99 269 18,7 3 ,21
<X:1 '1-1 99 266 15 ,2 3, 92
cci 8 -<> 99 2 50 17, 7 3,45
<X:2 ·'-5 89 292 20 ,3 3 , 29
<X:2 4 - 2 79 2 11 15 , 7 3 , 9 0

<X:1 4-3 69 18 3 13,9 4 ,10

<X:2 2 -<> 59 150 20 , 5 3,75

= 3:-5 S9 144 2 3 , 1 3 ,53
31/32 ·1-·; 59 U 4 2 3 , 5 3 , 4 4

<X:1 4-6 59 12 5 2 1 ,6 3 ,63
r-coe 2 - 9 49 10 4 18 , 0 3 ,75

<X:1 ·1- 0 ·19 9 2 23 ,5 ~ .24

<X:1 5 - 4 39 6 6 24 ,6 3 ,29
3 1/32 2- 11 39 63 16 . 5 3 .95

<X:1 5- 1 39 64 29 . 7 3 ,04
<X:2 .t-r i zv 5 4 2 5 ,6 3 ,30
cca ·1-5 zv 38 22 , 9 3 , 4 7

n 38 25 ,5 3 ,26

J
Luiz lloracio U .C . de Z'OCllo . Guu"....tl nc.J\l'C'tS.Est .de 5<~ scur o .ccocrctc cr.I

27/3/79 .~JJm ee pcauo cem r~ção 5Up larcn t ar . :: orõcnaas .

~~ ZLoy;ara 36 Mi ssy SI<. PC 7 - 3 B9 2 35 15 , 0 3 ,80

:3:;:=L~~ ~i~1dcOO PC 7 - 7 CO 2 32 17 , 5 3 ,96
PC 8 -9 B9 2 21 16 , 5 3 ,92

~ l"o!Z'y :~L3 JI. Forsyte ro 6 -2 79 192 14 , 5 3 , 99

~:a~~ PC 2 - 7 69 177 16 , 0 4 , 0 7
PC 7 - 4 69 174 19 ,0 3 . 54

t~ ~~~ vere 389
ro 2-5 69 17 7 17 , 5 3 , 80
PC 7-4 69 166 14 ,5 ~ , 37

1 ...1.r. o:rct.a crissy 4.00 PC 7 -3 69 167 15, 0 ~, 06

·..l:'l . lrtta 2~ 3~S PC 8-{) 69 1>0 1 7 , 0 3 ,79
i_l :r . ld:.eo!I cr1Bal1ner 3 30 PC 8 -5 69 14 9 1 7 , 0 3 , 60
~d Rtrlel"l ~b:J:let crece PC 9 - 9 49 13 1 2 1 , S 3 , 63
1...7.1'. Bcsa1e \le r a 406 PC 7 - 4 49 11 7 18, 5 3,58
itr--..Qna 'rcec Ol1va PC 9 -3 n 5 2 20 ,0 3 , 72
C.V.A. ca-,w tel1c1..a PC ) - 9 29 53 15 ,0 ~ ,03

JItctaEnerq1a Te lstar B.3bts PC 5 - 4 29 69 14 , 5 4 ,7 0
.....10 PC 8 - 7 n 49 2 0 ,S 3 ,50
1...1: r . IrU Cres.sY 4.U PC 7 - 5 29 40 17 , 0 3 ,7 0
...", PC 2 - 7 29 40 20 ,0 3 , 46
~ 'S La c:ard.1n:\le R)yaI Jojo PC 5 - 3 29 56 23 ,0 3 ,50
~ CWItro • P<xxl 12- 8 19 2 8 23 ,S 3 , 55
~t.a tora Prmd.er capsulc PC 4 - 6 29 9 2 1 8 ,0 4 ,23

REVISTA DOS CRI ADORES _ M nl o da 1 9 7 9

Ft::t:ert:oCi1lra\ B.B.vreto.~v:do.Est.de s.io J>.s1lo.CDl.uole co 9/3""
Req:inl da p:lSto an~ SI.tll t.u' . 2 c:róemoJs .

~aBeslta P<OO 6-1 0 " Bl ZO,l 3,14
são QJir1no S 32

""" 7~S 39 82 14. 7 3. 45
Arlete Desi tn ""'" 8-<> '" 14 13,5 l ,'!
C3.tita Deslt.J. P<OO 6-2 3<' ao 20,S 3,14
Cat.rola BesitA !'<xd 6-2 39 ." 17,0 1,"
par. Viradela R::n:i::xl. ro 5-B 3<' 68 lI .b 4,51
P.tr . Tru'lfa. B.1rlte ""... ro i -I " .. 21,5 2,"
Par.Vidrall.a Fidalçp ro 5-1 2'> 56 1.9,0 3,03
l\l.lIrod., Bcsltll. f{) 2- 3 29 46 14,1 3, 45
BcneCa53Desita P<OO H 29 50 17,1 1,"
D3rtira Bclsb 31/32 7~1 2'> 61 19,5 l, '
Jerusa lpâ o 'oeste Pttd 6-< 2'> 5. _,5 :,-1
s50 Q..Ur1no S 22 P<OO 7-10 1. • 14,5 1,
Miu::b Bcsit.3 ""'" ~, 109 262 14,0 3, til
tnnçar1.rl.3 Bcsit.J. Pttd 5-B 19 lU 15,l 4,2]
A:rcrlm 58 Besltll. !'<xd .... 19 lU 13,1 3.14
~i.ron....""SltA ll/3J 5-1 0 19 12,5 1,"
Par .Va~ Mil ~'

""" 6~ .,., l!2 20.0 1,>1
s.io Qulrino S 14

""" 7-7 59 145 14,5 1,"
Bacia Besl ta .. 11' 16,S l,))
OU ilot Besit.3 .. 11. 17,5 ).-
tori.r\h8. BeSit:a. """" .... .. 11' 15,5 l,"-=~.'1C: ~.1de.L1ns.bt.~ s,i, hula .a:r.ttoLe _ l Q 'lI'"""'"'_.,"""'"-.

Fm...... 28 Lins

''''''Cidr.... t.J.ns
I'<ud

5- 10 19 "" 16,t

""" '-5 ... 214 U, '
P..-m \i111y 'S E:n:t:l GJ.."n'I.bo.r~ ro 7-4 '" ~ --: l~ , l'i

R::xi1. 321 Lins 15/16 ": • U,'
""'. Llns

'-5 '" 14, 2
Cabro.ir~ Lins Pttd '0-9 '" lO U, 4
Flqur8 LinS

""""
... 11.1

Jatob:, 358 LinS 31/32
1'-11

'" U,
f"m.'CL., Uns ... 5<' U" U ,'
H.u 01"C.3 Lins "'" 11-2 )\' li lJ ,S...." ,..

11 150.1Miro.v.ur Lins ;,tures ll1 K3te LinS OC l " 12,'

""""""'" Llns

3-<l 1 r 4 I

[)('J:OCrll ta LinS
15/16 5-10

~ " li
as 12,'1

L.~d'VH..1 Lins
11,'Vaz.:mm Lins

"'" 1-0 " 1l.J

-•
PQtOnCl.

h J. 4~

1~3

3 , 36
3. 61

PC
ro

z.unool I\lvc.o de ~trO. P.:l.5Sa ~t.ro.Ent.de l'Uruw ~rllis .CCI1trolc (r.l

22 /3/79 .flocjitrn de pasto con r a ç.ac:l sup1eIT"CT1tnr . 3 ordenh<1s.

4 - 7 l Q 7 2 1 ,8
8-1 29 50 20 , 1

J o5o Justo Pcrcira . J iV1'bciro . Est .dc são P3ulo . Controle em 2 8 / 3rT 9 .
Regi1rn de pasto cx:m r a ção sup1efT"Cntar . 2 o rdenhas .

""-&. Glen>o PC 10-9 79 58 22 ,5 3 ,53
Qr1.n;.aJ.P.R. <X:2 5 - 2 109 2 88 18 , 0 3 ,61
Ore'a P'ifty Flve J .J . NR 99 2 5 8 15 ,5 4 ,22
J ... . R.~ PC 6 -8 99 264 2'- ,0 3,73
~.afta1 Panscy !l lna PC 5 -9 69 173 25 ,0 3 ,64
~ K:uqul.o J .J . Pcoe 69 15 6 15 ,0 4 ,20
J..J .Y.ar ielll R.D:veror PC 2-2 49 150 17 ,0 4 , 34
J.,J .Net.411a Ql1.e f tain Fi f ty Five ro 2 - 5 39 8 5 2 1 , 0 3 , 97

~ PJ6:Jes D"~ '" .1- 1 ~)'I 12 <1 2 -1, 0 3,70
J~,.•.J&ww P1X:k M.J:ple PC 3- 7 29 55 3 3 ,0 3 ,52
U.It L1net.o I"~lc PC 19 7 28 ,0 3,67
o.: a16JIs I::1za PC 4- 8 29 41 32,S 3,45
U 11 c.ro11M O'aLefta1n PC 19 15 26 ,0 3 , 59

P'..arcio E1isio de Frc i t'::l.!l. Br a "J.-mça Pn ulist..' .Est . oo sOO p,,-ulo .Cttltrol c
en 13/3/79 . ~1r.'c de pas to can raç.io sup1errcn tnr. 2 ordcnh.:ls .

CAl1CVJclt .l"aster do M. 0::1 2-3 39 79 16 , 6 3,41
o-t.e-JLa 6enatDr do l-'clinlo 0::1 2 - 1 0 29 7 8 14, 8 3 , 70
~11M 810 Librll 31 / 32 5-0 3. 76 24 , 6 3 , 35 '

e- Pr""'" ro 4-3 39 70 15 , 2 4 , 07
2.Irpça do t"cllsio 3 1/32 3- 5 39 6 9 16 , 2 4, 30
eee- 8en4tor do t'Olisio <x:l 2- 9 39 62 17 ,4 3,65

Drt AaflaCtDr Ft:IdaMn PC 5- 11 29 52 2 1 , 6 3 ,17

~a caeu:nn»:doI PC 7-10 19 26 1 8 ,0 3 ,2 6

MeiA E~ 756 ooriZJn [:ani.no PO 4-{) '9 17 19,8 3,90

~t\.lIU 00 Md18 10 3 1/32 3- 10 19 12 20 ,2 3 ,4 8
lla'WIICIlI ó:l ",",lisio 31/32 3 - 8 19 8 21,0 3,9 2

J .P . Sf. r~leta PC 5- 4 99 266 14 . 6 4 , 36
llr..lAac1.lI ~J-'4Plc PC 6 -5 99 26 2 15,4 3 , 84
lIr'1JllllA I SS 00 P'olL.slo 3 1 /32 7 - 9 79 2 17 14 , 6 4, 2 1
~l.atA 264 do l-hlls lo 3 1/3 2 7 -10 79 210 15 , 8 3 , 71
lqe,ta 18S6 dO fulle lo 31/3 2 7 -10 69 181 18 , 8 3 , 6 8
....1.4nPt SS2 R'X!l.m\d Pe Ü!dO PC 3- 11 59 15 3 16 , 0 3 ,9 7

Klr1.lJ Zl.ona 12 3 DlpI.an.at 19 idoro PC 4-2 49 10 0 15 , 4 3,70

lrd1a Paine Had4 do Aran 0::1 6 - 2 49 9 2 2 1 ,2 3 ,83

~dol'hllBio 31 /32 3 -7 39 90 18 , 4 3,28

C1i~1e ó:l tt"ll lal0 3 1/32 2-1 39 9 0 14 , 8 3 .52



Gra u Idad e Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trole de Leit e %

sa ngue meses lactaç ão

Cri::re1ra T.;) . d::J Pau o'A1h:> GiB • -0 ,. 10 23 , 6 3 . 53
!~ R.~le ldeo;rAfia p .o 'AIro GiB '-7 1. 10 25 ,3 3 , 33
Q::ra do Po3U D ' Alho = 3- a 79 18. 18 , 4 ) ,32
O:::tavia foUrcus L""Q\.S,3 p .o'A1ho a-:B 3- ) 59 U 1 25 ,7 3 , 39
o~ do Pau o'Alho <1:' 3- 1 •• 101 2 4 ,4 3,03
par~ X.E:. Pau o'Alho GiB 2-' •• 137 21 , 5 3,37
Oriente Citerial 1J.n1IJ::lsa P .O 'Alho GiB ) -2 ). 69 20 .0 3 ,51
Parati Pia:neer Li.o:elra P .o 'AllD a s 2-< .. 249 19 ,3 3 ,37
lbticia 00 Pau O' Alho GiB • -0 .. 246 17,7 3 .Sa
Cb se r \'ada do Pau O' Alho ccs ) -3 6. 149 18 ,8 3 , 4 8
~ Ta.-mya T .5a:n9crl 1'0 ' - 2 7. 157 22 . 3 3 , 07
Orquestra Pau o'Alho ma ) - 7 59 144 18 , 7 3 ,23
l"a:b1nha Vi ct:cr. N1nfa P .O 'AJ.rO a-:B 2- 1 39 71 20 ,5 3 , 33
O:lissela F1lre Ir:portac1.a p .o'Alho 1'0 ) -5 :lO 84 19 , 0 ).25
o.rt.rora EICot. Milmga P.O'Alho GiB 3-' 39 72 21 ,2 3 ,10
0C:ressa ee Pau o'Alho ee 3-0 •• 67 29 ,S 3, 10
L1s4 00 Pau o'Alho <1:3 6-9 39 65 27 , 7 3,19
Orna K.1rt:us Jatà:lã P .o 'Alho caa 3-5 39 56 33 ,7 2,86
Fair lUll Qúef Pnrly 1'0 2-< •• 75 28 , 4 3 , 27
Jattba do Pau o'Alho a s 7- 1 39 57 27 ,2 3 ,22
Pa:'lda Star Natalia P .0' Alho a s 2-1 ). 57 24 . 0 3 ,32
Pr1m.n.oera R.H. Q:nn1.e 1'0 2-2 39 81 19 , 6 3 . 67
Pa:pa C1an:I M.P. O' Alho GiB 2- ) 39 72 21 ,4 3 ,32
R1dlalm!o1 Gsy azrke 1'0 2- 1 29 ' 0 28 , 4 3 , 11
Q,útllÇão do P.:ru O'Alho GiB 10-1 29 38 21 ,7 ) ,15
Q.ú ta:rrl...'l do Pau O'Alho cca 1-11 29 42 20 , S 3 , 18
Clnc1nh.'I ec Pau O' Alho <1:. ) - 2 29 27 25 . 3 3 , 22
Pajuart Pau O'Afro = ) - 1 29 31 23,0 3 ,0 7
():;:b:dra Piro o 'Alho cca ) -1 29 3) 24 . S 2 ,97
Qu:en.1 Pau O'Alho ccs ) - 1 29 . 0 27 ,2 3 ,32
St.n1ybcrrl 1'recey TriU'E F\Iry 1'0 5-0 29 52 23 , 4 2 ,9 3
rlLr.l.1d.i.a Triue In:llgcna P . o 'Alho as '-3 29 ' 5 27 , 3 3 , 36
Oferta foUp1e IJ.h,a Pau O' Alho GiB 3-< 3. 24 24 , 8 3, 0 4
Luta 00 PllU o 'Alho 0::' 6-< 1. ) 3 31 ,5 2 , 83
Ridl.l.awn QIy f"Ci:Es Kim 1'0 2-5 1. 15 25 , 0 3,26
Imit.adoJ. 00 Pau o'A1ho as 8-5 1. 10 28 ,4 2 , 88
SUrJnoymrl Ti1bitha Di.<m:rld 1'0 4-10 1. 18 35 ,0 2 , 71

Geraldo Fl queJ.retb F"oz:b:s .5a1to.Est .de são Paulo.CO\trole esu 26/3/79 .
Jeq1lre de pasto CXJ:1raçao supl.cm:mtar . 3 c 2 ordenhas .

3 ordoohas

Gorntlnha 31/32 5- 1 7. 196 24 ,2 3 , 22
Fnlr;ata Atlas = 6-<> 79 196 23 ,0 3, 19
KatilJo Esterl.1na Atlas P= 8-8 3. 7) 26 , 5 3 , 0 3
Hl.r..llta Atlas cca '-7 3. 76 39 ,5 2 ,69
furioota Plt1Xa 31/32 2-3 29 42 23 ,9 2 , 94
calardria Atla.s ) 1/32 10-10 29 . 0 29 , 1 3,61
Fita At.las 31/32 6-5 1. • 20 ,4 4,08
Garça 302 Atlas 31/3 2 6-1 1. • 22 ,7 4 , 35
Flor de M.llo Atlas 15/16 6- 10 1. 23 38 ,2 4 ,11

2 ordoohas

Pr~llda. Pitclta '''' 4-10 .. 292 17 ,0 3 , 35
K1ka & Plt:1JtA ·Paxl 2-' 59 134 19 .0 3 ,08

Grau Idade Con- Dia.
NOME DO ANIMAL do anos trole de Leite

.angue meses lactação

S .Q .Zatira r varccê P.:ai~ PO 2- 8 39 75 21 , 4 3 . 2<õ
zercosa são Quirino 0::" 2-8 39 7) 19,8 ) .37
S.O,~ P.x1<rur CUcnia to ' -5 39 69 22 ,6 3,1 8
~ QJ.i rino U 37 <1:" 5- " 39 69 24, 4 3. 39
S .Q.X<lnt.:l 11na Pacl=~ 1'0 3-10 39 69 20,6 3 . 59
T 57 são QJ.i rino <1:) 6- 1 39 67 22 , 6 3 , 2 3
t.ang:a±J s.3o QJ.i r 1.no <1:) 2-1 0 39 68 21,0 ).52
S.Q.~ Pac1:r.ur lânir oJ.1 1'0 5- 1 •• 112 20 . 6 3 . 1 8
u 30 sêc Q..1i..riro <1:) 5- ) .. 109 27 ,6 2 .75
S .O .S03l.rnJ.sta Pridc !-'..xJ.l.1i 1'0 7-4 •• 105 23,4 3 .16
S .Q . Vio1~ta Pacltr:'rn" Õ-J,i.n:t 1'0 3- 11 •• 97 20 ,6 3.06
S .Q.Qc:c.anja Pat Ingcnu.3 PO ll-~ 29 B4 22 , ' 2 ,e~

S .Q .z.a.·'I1a Pac1or.tr <Jc.n3 1'0 2-11 39 76 19 .8 3.19

Joe1 T.~;o....ee s e oscer ;...J~s .Espirlto St9 cb PinN.l.Est.de sio PõWÜC .
centra1e cr.a 22/3/79.~1Jrc de pas to a:n r ar?o~ErCntar. 2 cxderl'ns_

J aguariuna do Pa u o 'Alho a s 6- 11 129 339 13 .1 3 .65
Juvcntl.dc do Pa u O' Alho ..s 6- 11 79 200 21,5 3.39
Li1rpeza do Pa u o ' Alho scod 6-< 59 12< 21.2 4 . 26
Ira CDrU do Pa u o ' ,'\.lho as 10-7 29 37 26 .2 3 ,77
L1Jr.J. crotxcc Fil~ir.J. PoJ.u 0 '1\lho a s 6- 8 29 52 29,2 3 .""
S3T'.J.rl s ta J .N . pccc 8-5 109 289 19 , 6 3 , 21
1\rr.]Cn tiru J . N. rcoc 7- 2 7. 179 17, 8 ) . :>3
Sc~n.J.ta J .N. 15/16 9-) 79 196 13,0 4 , 1 5
DorWd.J. J .N. 6. 151 22 . 7 ..72
U:erab:l J .n. 6. 16. 23 ,) 3.56
Cabril'lh.'! J .u. r coc 10-5 6. 163 21 ,0 3 . 4)2
I ndaiatuba do Pau O'Alho as 9-<> ,. a 20 ,2 3.
f.W'l 5a Brutu::; F .do Pa u O'A1h:J am 5-8 1. 5 23,5 3 . 36

Tilso Guilrur5cs.Q.le1uz.Est.de s.1o P.mlo.Ccntro1c Cr.1 l/4/79.~ éc
pasto CDlI raç..~ sup1rocntar . 2 ordenhas.

Cabra da Sta .Vitórid NR ) - 1 1. 1 13 ,0 3.
ccrça de Sta .'rc ro zc NR ,. 8 20 .9 s.es
Rula de s ca .'rc rcae NR 29 ' 5 16 . 3 3 ....
~lsta Vi d inha de BooJ. Nata 3. B4 13 , 9 3 . 61'
Otsqu.:l:go Vicw ~t D:>rl 'rwtn 1'0 5- 1 39 102 15 , 5 3. 45
Fl orista da Sta .Vi toria NR ) -0 29 55 13 ,6 2 . ...

EsC.Sup.dc "·qnc. "1JJ.iz de Q.lei.roz" Piracir0b.3.Est .de são Paulo .O:%:.
csn 2/ 3/79 . PL'gir.c de pasto cem r~ sup1mUltM. 2~.

M.3rgarita tere E.St::7vcreign 1'0 9-< 79 20. 13,8 ' .Esalq. Oliva. 1'0 3- ) ). B4 14.6 4 ..4::
Esalq.PolIyMIC Astrcnaut 1'0 2- 1 39 9) 10,8 3 . 6~

P.Z . L.Q. Od.llisca Stylaro.ster 1'0 3- 9 29 <7 20 . 1 ) . S<
E.salq. cnJ.x 5anh.i1I 1'0 3-) 29 .6 15 ,8 3 ,
Esalq . Patricia telI 1'0 2- 7 29 56 14 , 8 ) , OS
P .Z . L .O . Jarda 1'0 7-3 1. 18 20, 0
Esalq. Princesa l't:r.JJte PO 3-0 1. U 18 ,8
1\cari ~rcla Ovaci cn 1'0 9- 10 1. 12 25 ,)
P.Z .L . Q. poJ.CÜl:Mr J\lros 1'0 3-8 1. • 22 .6

= 2-5 69 217 16 .8,. 169 :21. 5
1'0 6- 10 .. 251 14.1
1'0 ) -0 59 139 15 .3
1'0 ' - 5 59 137 14, 8
1'0 3- 1 •• 101 16 . 4

Pcoe 2-5 •• 96 11.7
39 67 20.4
39 67 14.2

31/ 32 2-3 29 5< 17, 0
31/32 2-3 29 5< 14 ,2
31/32 2-< 29 . 9 15 .0

L1n:ia 11 da lt;)1mbr a
Fonrosa da Ho 1a:±lr a
Tina will y
C3.l..d.J.s U1timate
Caldas !'U~s Brigitte
c.a.l.cbs U1t.1JTUtc lbrteneia
G.D::lr a II da lbL!l:rrbra
cabo da Ho1a'rbra
I . G. carla II da Ib 1.mrt:lrll
DJngosa da Ib lmbra
[l'mgelitA da lt;)l.a:t'b r a
NotlTlll d.J. Holmbr a

Vasa:J Mil lt:rens Antntes.são Carlos.Est.de são Paulo .CCI1tro1e a::::a
19/3/79.JB]1J:e de pasto CD:I nçio ~1a:'ent.ar . 2 ordenhas .

l.en::b. lvanroé de S. A. a:2 3-9 109 293 16 , 4 4 ,14
JaaI Pril:c de S .A . Po::x: ~ 99 237 20 , 4 3 ,53
S .A . ~l.cdi.a 1038 Boot . Qrquestra PC 3-2 79 203 21 ,7 4 ,14
Neguirl1a de S .A. 31/32 3-11 69 187 30 , 1 3,4 8
Neta Ul t.J.z.-dte de S..A. 31/32 2- 4 49 109 25 , 8 3 ,16
C1bll.ena G.P . Pax! 8-0 29 ' TI 22 ,2 3 ,14
S ..A. 081 Clelebrity Pabst PC> 4- 2 19 36 33,1 3 ,08
MJ'.r1osa R:daniJn de S .A. a:3 2- 3 19 8 27 ,2 3 ,27

tIrb!mo Jurq.Je.1.ra de AOOrade . cruzilia .Est.de Mi.nas Gcrais .CCI1trole E!'l
14/3/79. Fe'J1ttI! de pasto a:n ração sup 1.a:altar . 2 ordenhas .

CDrt1na NR 79 1n U , l 3,59 SUl.MMia JIqrO Pec . l rrl .S/A. St9 Antalio da Posse .Es t .do s&:. l'
~ ,'" 29 ' 3 U , 8 4 , 99 centro1e an 12/3i19 .~~ de pasto can r:v;iio ~tar. ...
J.B . Ira 29 50 14,0 4 ,21
oora 1'0 13-0 1. 38 16,5 3 ,55 COr i sta de St9 Antonio ,. 29 16 , 2

"""'" ,'" 1. 3. 14 , 5 3 , 17 h:Ju1ar ~lcdia de Sta .Olivia 1'0 8-8 1. 28 22. 2
Ccx::ad<J, de Sta . a livia Pcal 5-8 1. 26 23,2
Canoa de S t."1.ol1via Pcal 5-5 1. 22 19, '
Fe lic idade de Sta .ol1vla Prod 5-< 1. 22 16,8

PeaJ.irla l\nhl..r.'Ds Ltlb.cmpiMs.Est .cic são Pau 10.CCI1tro1e em 3/ 3/79 . ClIrli:lr a.ia de Sta .Olivia 1. 20 19.8
lO:J11rn do [DSto a:m~ sup1.arcntar .2~. D::lri ana J . F . sarrcira ,. 9 11,8

Glleria d e St9 Antonio Pcod 9-0 ,. 9 23 , 6
5 .0 . \Iera\i.m Pacllmu" Ml1var::l.l! 1'0 1. 3 24,6 3 , 31 P inb.1roJ. II de St9 Antonio Prod 9-0 ,. 8 20 .0
X 19 são CU1riro = 3- 11 1. U 2 3 ,0 3 , 11 Ciljuana de Sta .Olivi oJ. 3. 86 19.0S 42 são ().driro = 7- ' 1. 11 23 ,8 3 ,02 sabia de Sta .Olivia Prod 5-11 39 B2 18.1T 56 são o.uriro = 6-< 1. 11 2 3 , 0 3 , 00 MJWmça de St9 l\ntaUo Pcal 8-9 39 58 n ,6
Zibinl são ()J.i.ri.n;> = 2-8 1. 13 20,8 3 , 07 CJ:I/iUl'\<3 de St9 AntaUo Pcal 10-0 39 65 23 , 1V 37 ~ ()üriro Paxl '-3 1. 56 20 ,2 3 ,53 Cajarana de S ta . o livia Pcal 5-5 29 52 11.X 9 Pacl.a:ftr P 34 são Q.lirino GiB >-11 29 56 23 ,6 3 , 48 Sta .Olivia R.t-'l.3p1e Babilonia 1'0 7-1 29 ,O 25••5 .0 . o,l1tada Cbex a:.rnJ..ra 1'0 9-) 1. 52 26 ,6 2 ,97 Aguiar Pintur.:a de Sta.Olivia 1'0 8-< 79 229 19.&S .0 . Sa tmniA Pr1dc lZo!ltela 1'0 7-1 1. .0 28,6 3 , 55 Qli.n.:l de Sta .Oliv1a Prod ' -8 69 228 l&.~T 20 são ()l1r1rD = 6- 7 39 79 22,8 3 , 40 J..ul.as Wc.ipge 79 R. 594 1'0 13-8 79 193 13 ,8Zl!na.1dc são OJJ,..rlno = 2-8 1. . 8 24,2 3,12 Jiboi.1\ de Sta .o l1via 15/16 5-5 6. 165 13 .8zardaill sio~ <1:) 2-9 29 '7 20 ,6 3 , 16 Sta.Ol1v Lo. R.~lc Botica 1'0 6-0 6. 168 15.5V 11 são ().11rino <1:1 4- 10 ,. 44 25,2 3 ,20 Pirata de S ti'1.011via Pcal 5-< 79 206 13••são Q.11rltt> U 14 <1:' 5-9 29 44 26,2 3, 15 Pitang'Ullia de Sta .o llv ia. 69 228 13 .
5 .Q .5aco1ll Pr1de Pn.ir1e 1'0 7-11 1. Julieta I Pcod 10-10 79 190 U.5
são ().1i.rino U 31 <1:. 5-5

44 25 ,6 2 , 92 Jar,pmça de Sti'1 .011via NR 5-3 79 204 13.~1. 44 27 ,2 3,22 Pcal 5-3 79 lO' 15.S .O ,VJ.1lpJ:rlll Pac1a:::Rlr Cl:craúzl 1'0 '-1 29 4) 22 ,0 3 ,38
Figura de Sta.olivi.a

Pcal 6- 7 .. 168 14 ,4são C).1iriro U 3 NR 6-0 29 43 24 , 4 2 ,92
M.3rJ.n:1a de Sta .ollvia

1'0 6- 1 6. 100 13,S .Q .UrbrSnaPac.1lEar (,\B:n1 1'0 5-8 1. 40 33 ,0
Sti) .Olivia f.tnarrn Eol..alh.."l

Pcal 7- 7 .. 160 13.4
;t='~{.Ulnto

1'0 3-11 29
3 ,10 r"..iU"Jdid,3 de Sta .ol1v1a

.0 26,21'0 5-3 1.
3 ,14

CM'C1ia de S ta.ol1via Pcod 5-) .. 1.032 27,8 3 , 08
X14sio~ <1:3 3-10 29 32 20 , 6 3 ,02 ~ de Sta . Oliv i':" Prod 59 136
090sio~ Pcoc 9- 3 1. 25 24 ",2 2,97 I da di! 5 ta . o livia Prod S- ) 59 128
s .o :ra:perad.'l Pacla:Ilr Project 1'0 5-, 109 308 19 ,6 3 ,95 c.njoJ. de s Ul .oBvi a Pcal 7-2 129 J<4
O 21 s.io Qu1r1,n:) Pcal 9-< 69 222 20,2 3 ,29 J angada de Sta .olivia Pcal 5- 10 59 12'l
T 41 sio C).rl.riro = 6-0 7. 202 19 ,8 3,05 UCrUc1ra 1\qr . Ca 1cldn •• 97
T 46 são ()J1riro' = 5-11 79 ' 86 prenda de S ta .Olivia Prod 6-8 •• 101
a 9 são Q.1i.rlnO as &-7 6. 181

25 ,2 3,13
o:x:a cola de Sta .Olivia Prod 5-9 •• 10028 ,6 2,965 .0. 5.W}tda ...~t sarte4cb 1'0 7- 2 6. 163 20 , 0 3 , 25 Vi o 1cncioJ. de S ti) .olivl1 Pcod 6- 7 •• 114

T 38 SÕO QrlrirD GiB 6-2 .. 156 23 ,0 3, 16 DiMla r:uqqet H.E . ~ina •• 106
S 18 são Q.drlno = 7-5 .. 155 20 ,8 2,n Di GCDrnia de S ta.Oliv ia Pcod 6-5 •• 117
S .Q. Ule1P'J lapido O::;ariM 1'0 4-11 59 147 22 , 8 3 , 17 Cl!lt.a da Sta .Olivia Prod 7-0 .. 241
S,O.Ze~ PolC'~ ReCaTltlII:b 1'0 2- 7 :lO 77 25 ,0 2,9 9 Dr i o S03 de Sta .o livi.a Prod 5-5 .. 239

124 REVISTA DOS CR! ADORES - Mni



JMJg' .Sa..u.,n !-t::lcla Astnrlaut ro z-i ., 122 ~.-
2, 79

Ja."1g' .~M'1C}3 ~liro Q1ief ro 2-3 29 57 22.2 2 ,14

Ja."1g'.SC:c\.1.l1a Pur1ru Pi loto l'O 2-2 29 55 2C,5 2,95

J~.Ieb3tA rccocre Fiw ro 3-5 69 200 ie.s 3.52

J.rq . R.3qUC'ta I.1m3d.1 C!!psul.e l'O H O> 15' 18, 3 2. 50

J.:mg .R::lsinA I.t.:s.:&~ l'O 3-8 .. 58 22.5 3, ' J

Ja."1g'.R.:!d.13ti""3 Fl..Õrldl. Bi:::IOtr.J.'=:er l'O H 59 155 2::1 , ':' 3.15

Jll:l"Iq.R;r.ura G.li crur H:nitor ro 3-8 29 51 2"" 3, 10

J.rltJ .JC"rle1ra l:bér1..3~ ro 3-8 ,. 31 2.&,2 3.'"

Ja."1l1.R.:çcla H::x:oc3.~ l'O 3-7 .. eo 18,0 3.22

J .rltJ . R1s.:úla 0141 F1..lão l'O H .. 90 17, 6 3,24

Jang .~ Neu::.3. sece PO H " 158 17,'1 2.20

Ja."1g'. Oib-.."a 0144 ElC:IC:Jt::clte l'O 5-9 ,. 25 32. _ 1.15

J ll:lg.Clfcr5ria~~ l'O 5-3 59 198 22.3 2."

J ang .<:p:su J l!tl1ffer Boot:::o):;er l'O "-11 .. 245 lO.' _.45
J ang .Orelhar..\ Jl:lUSo], eco-.....>3ker . l'O 5-2 ., 130 26.3 2,':'5

J.:sng .Olá Jarn.ü.1st.:l Cepsule ro - 5-0 59 146 20 , 0 3."

Jang.Cbjetiva lle.rm"1Ç-3 &::ot::nker l'O • -8 .. 245 24,9 1.30

Jat'J} •Pnni.a:1l. Jul.crla J.Dia:ad ro 5-1 19 33 as.i 3.30

J~.~:lMl.3 Esthcr~ ro 4- ' 79 221 20.' 3,' "

J ang . P1rcnta J.alecD Cl taticn l'O H 79 214 19.1 1.15

J~.Pol.a\1a J~ capsu1.e ro .... O> 126 20,8 1. SI

J mllJ . Pllrela Kuuj :1 N.u'do Sc.n3."l PO 4-l ,. 10 lO.' 1.56

Jang .Perdidl. Mirassol mq'~l l'O 5-0 29 as 29.' 2."

J ang . Pinga Fab1o.la. C'çIsule ro 4-1 0 29 li 28,8 3.05

J<mg .~t.1. !-lclll~ l'O 3-11 1. J3 28, 6 2.39

Jang.~ Lu::rec1a Cl t.a ticn. PO H lO '"
2B,8 2. 83

J~.Neide Uelleula~ ro 6- 10 59 163 22,0 3,10

J ang . Ncr\x!ç3 It::ér1m Seinm ro- H .. 250 15. ' •.n
Jang.~ja 0137~ l'O 6... I. 5 28, 1 2.95

J:Jnl).~El1.:d.3M:1pl.e ro 6-4 O> 133 25.1 3 ,28

Jang.N.stbi N3ktscn~ l'O 6-8 I . 14 25.0 • •09

Jll:l"Iq. N:1v~ I.o1.rll~ l'O 6-4 " 75 ~.5 3, 92

Jang .Negr1tA TI Abi titu Di lr.ald l'O 5-l0 .. 251 19.' 3.39

.1&19 .Nova ta EU J uracl Di.zr.x:nd ro 6- 2 " 78 19.' 3,6 2

Jang .Novic'bdt:! Ita.la J . Di lr.Old ro 6- 1 O> 131 23,3 3. 15

J ang . Nurc1a Et:ema Levirv:> C . R.M. l'O 6- ' 1. U 23.' 3. 41)

J ang . 011via Ingrid """"""= PO 5- ' 79 23l 18.5 3. 5'

J arq .Ck:1.n3M Ligia 5e..r.lMI ro 6-1 1. 10 27, 4 3, 81

J ang.Cl:'elet.a ())l.1n:\~ DoM. PO 5- ' 59 148 21 , 7 3,5 4

52 24,1 3,18
Jang .Orzdora Jlq;b Ul t1m3.te ro 5-l0 29

18,0 3. 30
J ang .OriZClltina J mllpdairn Ul t..1ro.te ro 5-7 59 163 2, 95
Jang .R3n3,~N.~ PO 3-8 79 '16 16.0

32 20,0 1.20
Jang .~ Negr1ta 1~ ro 3-11 1. 3,87
Jang .RLruna Jcri05 1.N.~ l'O 3-10 1. 31 22.1

3.20
Jang.~ Fl::JrtUnaI'l1tt:eI:n:!ln PO H •• 111 20.9

2,;0
J .:mg. Miss Ined1ta But te.m.3:l. l'O ,... 59 '69 ~ .5

4, 45
Jang .~~ l300traker ro l-4 59 l54 19.1

1. "'24,1
J mlg .M.:lla"lefJeJ~ J . D:1a:xrd l'O ' -5 " '" 17,8 3, 07
!'bc1ei.ra 0140~ ro 7- 3 59 158 3,82
J an:j .~l2:I"Ila Jeny 9xltI:clter ro 6- , u. m 19.0

1.61
J mlg .H3nte1qa tb:\r<xi'l Pxtn1s PO 7-6 ,. 23 18 ,7

1, 61
JS"I9'.~ca Jl1aJLEllnc 800tJ:::'.3..'Icer PO 7-6 1. 30 30.5

3.25
J&Y:J. loUrlcnc iblrosa Prcr.rl..s ro l-4 .. 93 24,1

' .DO
Jmq.~ Juvel..in:1~ ro H 29 . 6 19.5

2,E1
Jzrnq.~la J abotialha~ PO 7-l 59 157 22,6

3,47
JlJTIq.~te~ Pra=is l'O ' -2 .. 136 18,3

3,65
Jmlg .M.ui.e 0 134 Pra:t1s l'O 6-11 69 '''' 23,2

2,62
Jm'llJ ..~aQ:d1~ 5e.:n"ln l'O l-4 1. 2' 340,6

3,65
Jang.tbrtltíPerfozrcr ro 6-8 .. 252 19.9

3,24
J ang . Et:ema Burt;e l'O 14-8 " ... 11,8

U'
.J aDJ . H1l& D:15Xrd l'O 11-8 I • 32 30.5

...Jenq . J llcegua1 K:1ster I:tn"l l'O 9-2 79 213 2] , 3 1. 169
3,57

JS"I9'.JU&'Üta M.uter~ l'O 9-3 69 195 21.7
1.40

Jang . Lals ltl.1lh3 Pra'l1s ro 9-1 29 69 24,4
3, <1"

Jang .Loia~ lnf.O .f'WX PO 8-8 59 ,''' 19.0 ,.90
Jang .I.i!n1 fbelw1 Pra:ús ro ..... 59 152 21.1

1.Jl
Jang .IDter1a Hele.regiIu Pra:U.s PO 8- 5 69 l&l . 1

3."
JlIng .lev1ana Cleo Prm.1s ro 7-11 lao " 8 16, :

3,n17,0
J oVI9.Lu:s1lId..l I.e\'Sk M.:ljorlty ro ..... 29 " Xl,' 2.
Jo!U1l3.Lmc::cira B.1kane.r Rly.1.l M.lster ro 8-7 I. 11

24,S l . 4S
Jang .LanterruI~ R,M:!stu" ro l-8 Oi' 26D

20.1 3.75
Jang .Minerva J"uss.tt;:1 8.ltt:enMn PO l-4 Oi' 25' I.'"J ang .!'k!l1n.a OU S Butt:e.u:nn PO l-8 O> 130 24,

~ . 6 1
Jang .K."U1jlin AbiUtu Butte.1.n."ln PO '1-10 1. la 26.6

2.64
J<'Ulg' .NoYa L1d1a~ PO 6- 11 29 51 25.8

2."
Jang .CAN1nte IJ.11za Lwrd::l H. R.M. PO 5- U 29 " 19,2

2,11
Jang.09rrll Lira !o\3ple PO 5- 10 29 52 17.7

•.n11, 1
Jang . O:Jessa 1dJre I J .Dilr.'Cl"ld l'O 5-6 '" 158

23,8 ],49
J ang .Ort.iqa Fi1b1ola Bcoeo3ker ro 5-11 lO 2D '.DO
Jang .Otcn" lL>nta M.lple I<> 5-5 59 157 1',5

5,1715.6
J ang . 01dul.alb I.rqrat.:!. Ult.1m.te PO '"" .. 26'

,..2 J.'"
JNlCJ.~~ Bo:>mw:er PO

,... 29 65
l,S'

Jang .Ollfante Cr&1.ld3. B:otJMker ro '"" .. 241 17.S
1."

Jang .Q:..u'ina U11&~ ro 54 O> lU 23,7
J.82

39 80 18.9
Jang .Orn1ex 51wa Ktple ro ,...

." 17, 0 1."
Jang . Ol1vil\l\.."l LctlD.~r l'O .... IDO

" 25.2 ].42
Jang.OsMry Jarrlrha Bootr.:lker PO 5-5 29

"
23,7 I."

Jang.Os U'eirôl furta J . D:lmnxl PO 5-4 29 19,5 1.80
JllJ"J}.Olin::i.1.rl.a J.:trra~ I<> 5-1 •• lOS 1....

6J 20.'
.lang.~a fob.r1n:l,J .D1«:D'd PO '"" 29

108 1>.5 4, 14
Jang. Portcl:1 Ktt1et4 J.D1«:ad ro ....' 0 lO

JJ 21," ~: lJang . Pira1 o:xu\"3. H.11a;d R.A. I<> H I .
25. '

J ang . Paraib.,~ WtUntl! ro 4· 11 29 n
!S.l ..

Jarq.Penolra M,rlonese W.5e.r.rl l'O H .. ,
19.· ..

JM'I9'•Pl p0c.3 Ind1gcn:1 Harb::rto M. ro H .. " li .:: 1.
J .mg . Pr1:M.wra J&qllClra Capsu1I!I I<> ....11 I. 18 ,,,

!SI I.'.l.mq.P>Jdiola ~llcn M.se.:sr. ro . 0<; 59 21,9
,

J .mg.Pe.raIta Hl!J.en,., Ul t.1r.ute PO .... O> '14 r.'
Janq.Po~ fWV:y Noutb~ ro H " r

r', ~
Jang .P~ Jen'f J .D1.r.'C1'ld PO ... 29 1' .1
JMICJ· Plnha !"..'U"Ià'lete~ r-t:rlcl PO .~ 1. 1·,1
J arq . P:1!haça Lu:ti t.m3 N.S&r.u:\ ro 4-l 29 lO.
JM'9 .~IIol.en~ ro H "Jang' .P.1:nCh.ibJ~~ . 0<; '"J.'ln9.~l i4~1l~ PO ]-O

"J.-sng:.lblleu D1~ UltlJII.ltl! I<> ...,
J.:u'I9.Roes1nM. K.uuja~ PO .... O>
Jl'Q}·~~ Nod PO H
Janq.~1 ~1U'Ur Sens.1tlalo PO ""~ J\d1t:1D' Ult1.N.te '" H

'"Jang .sa~ OJv1.nte Mi lcr:U ro '-3
J.snq .5ar\.Ua f>redr:l C1bt.ial ro l-l

.,
Janq .1b'd.s Iv.m11de~ ro ]-O

,.
JS"I:).~~ K:Iplc ro >-1
J~.R:d:N1 .... tD1Clbr191.d1 M.'\rlt I<>

)-,
Jarq.~G:1.ro.'l.~ N ,~

lG-<>J./lng. I tatiPJ.1 Wc1fer ro
3-1Jang .1't11aç.'\ G.n."OoS 9.ltteD\.'"I:\ ro
4-l

J:ln9 . Nl1%.3~Pe..~r I<> ...,
J4Il9 .1nL;rata~

N )-11
J.MJq.~1 l'Unt..1 Ult.im.te ....
J3ng.~ .l.=trh.1~

N "'UJang.t~9W-'\.1UlJ..ru~ ....
J.YIlJ.~ Da1ne IklOta~ PO

125

NOME 00

i ierbc Z«rbra"le.Lavr1..rlh.3.s.&st . dc s50 Pau10.D:ntrolc Er.l 5 / 4j79 .legúre
de pasto cx::rn r aeftio suplcrrcntar. 2 ordenhas .

VInaa de QJcro Q.Jero 31/32 4-10 19 4 17 , 8 2 .BO
.....UO lIorza Pcod 6 - 11 29 39 17, 5 3 , 14
'-tan.a da cape la do Jaú NR 39 96 22 ,2 3 ,50
Jnl Mary DlcJ:1ar H.M.u"qU1s ro 5- 9 )9 9 4 19 ,1 3.64
~ OlMd4 .Jcl1o. ll.a Doot::r:IMer ro 6 - 7 )9 105 19.2 3 ,42

Walm1r Spine1l1 e I~.L3vrinhas .Est . de s50 Pau lo.Controle CD
4/4j79 . Reg1.rre de pasto can ração sup1.cn'cntar . 3 c 2 o rdenhas.

~
t1.glwl N\.tlc Hir;Jlbro.l Fablana ro 2- 6 19 9 20 ,0 2 ,98
ClplaJe~ ro 4- 3 19 20 2 1 ,8 3 ,23
tsl 1h&1na 41 Marciana ro 5-2 19 26 27 ,7 3 , 48
lw:Jza 151 f'O.rldaUm ro 3- 7 19 32 24 ,2 3 , 12"""la Hilene ro 2-9 '9 32 25 ,0 2 ,67

2"........

I.<::bt 's CltAtla\ RN:J ~le 1'0 9-0 29 39 18,8 2 .64
hJra 1)9 JoIaJ,l tor ro 4- 3 29 63 19 , 6 3 , 45
Hltlo 030rqLna fob:lc l Drplror ro 3-10 29 6 4 19 ,8 ",OI
hJ& a lO9 "'~ KAte ro 6- 5 29 65 20 ,] 4,59
C4e1Jr tola ro 3-5 )9 BO 19 , 1 4 ,2 4"""'la 1Ac1 ro 3- 5 39 81 18 ,6 3,18
lA Negra 7673 31/32 6-7 79 65 15 .9 3,73c.ar.r.1.a ib1.1C21 ro 2-9 )9 96 18 ,0 3 ,64
fl:llh!l 1na 40 th:lr"lead.ale ro 5- 1 49 113 16 , 4 3 ,37
Aur a 108 Rojudc Rato ro 6-3 69 174 19 , 6 3,32
S«1 P1etro. VI1. Bct Doot:2n.'Jk.er 1'0 3- 10 79 20 4 20,2 3 , 49

Fcrl'loM"ldo A1encnr P into S/A.P~ab.3.Est.dc silo Paulo.o::ntrolc
Cr.lI 17/4/79.1C]lm:! de pasto cxm rN;50 supl~tar . 2ordcnl'us .

~.Serlhora mr1n:]a C1tation ro 2-9 )9 UO 18 ,0 3 ,60
.la'Jg.SUnJonta 0135 Dclot:1'Mker ro 2-6 49 13 2 16 , 3 4, 33
~Cuab-.a~ PO 2- 7 49 lU 2 1 , 3 3 , 44
Janq. "iallSta :l.x1ad:::IUra Capsule ro 2-4 49 120 15 .6 4 ,1<1
~. tlen1ala ftardo~t ro 2- 1 69 17 9 19,4 2 , 97
,J.-q . JO;a Ligia K1"rlI; PO 3-5 39 96 19 .1 3 . 26
.lInq .P~lI I ln&t..ruida f'Urcus ro 3-2 69 186 17 ,0 4 . 50
~.R1J1C4 Il'M:Ijada l-'.:~rCU3 ro 3-6 29 64 25 ,S 3 ,31
.J4n:).~ !'brçana 1 1 Filão ro 3-4 )9 106 20 ,S 3,17
",.,.,. . Rai zada Ba ustal Fi lio ro 3-' 29 59 16,8 3. 50
~.~ 1. r' 1n1 BOOt::ITIaker PO 3-2 )9 90 19 , 2 3,12
J~.a:-taura :11gerl.!l aootm"1kcr ro 3-3 29 47 20 ,8 3.35
J.q .SoflA Luc1ana C1u.Ucn ro 2-6 99 29' 18 , 9 2 ,95
JIrq.8oow' rtna J lU1I.1S.a Baot:r!'lo3i'..cr ro 2-5 ... 2 45 17,0 3 . 64
J.-.q .!SurnI H.uuja Ao:hlral ro 2-5 69 222 16, 3 3, 53

~.~.1arr1..nhll~ 1'0 2-4 ... 256 17,3 3 .90
~. IVMlldo O=......unzô:lr ~r PO 10 .... )9 104 17 . 8 4 , 04
J~.o1a11Acl1 Loopold1na J . Dl lr.'l:::rld ro 6-0 )9 106 11 , 9 3 .32
.l~.llIpel~ l.o2'l""~ NJt:ronaut !'9 .2 - 3 )9 66 25 . 2 2 ,60 .

REVISTA DOS CRIADORES - M lo · de ·1 9 7 9

Grau Idade C0n- DI
do .nós trele ele Leite %

la I ctltÇlo

Luiz Vlsc..u-dl .Bra g.:mça Paullst.<l . Est . de s50 P.:sulo .O:ntrolc era 19/3/79 .
~ de pasto cx::r.l r'a<?o SUil l aT"Cflt.ar . 3 ordc.."\.loas .

C.~n 02,a~ 31/32 6 -.: 19 2 6 20 , 6 4.00

"""-"'" 31/32 7- 5 19 2 1 28 , 4 3, 83
Cr'..%'d 0062 screoe 3 1 /32 6 -3 19 20 30 , 4 3 ,4 9
b--..a::a 0018 sceeea 31/32 6 -3 19 19 20,8 3,13
~'"" 0022 sceaoa 31 /32 5-6 19 14 32 .0 2. 84
~~E3pla.~ Pcod 6-6 19 13 25 , 4 3, 8 3
~Xl'S5c:::a=:\a 31 /32 3- 7 19 13 2 5 ,8 4 , 25
~ 007S So:nJna 3 1/32 6- 4 19 4 30.0 3,43
k.1a'd 2632 Ivm.'Dé Sy:i::o l ro 5- 2 19 9 22 , 6 3.53 ·
h:u:a Q Esp1.a:wi3. 31 /32 6 -9 19 6 20 ,8 3,36
~ 2460 lr.k.ll Prefect . ro 6 -0 19 4 23 ,6 3 , 66
.l1.a2 23'5sceeea 31 /32 4-1 19 1 18, 6 2 , 51
õetal 262. "_ So.nl ro 5- 11 49 114 18 , 4 3 ,56
a:.l«x! 265' FOjal l&lra ro 5-0 29 46 21 ,e 3,4 3
~Un:! 2691 IVZI:l1!'K::é Ibland ro 4-6 49 9 4 24 , 0 3 . 66
be:::a fr f l..ectJ.oo, 0:1 6 -5 19 27 22 ,8 4 , 17
kJ.aod2408 Prefcct~tte ro 6 -0 49 97 21 ,2 3 , 44
iIt.l.zm 2538 }o'..3IJd '1lxmllea ro 5-5 49 103 22 .4 3 ,79
io!.=-d 2S6S selirq Be'!bcttc ro 5 - 2 59 132 18 ,8 3 ,87
Icls'd 2575 Pah5t foU1rl ro 5- 3 29 51 23, 8 3 ,29
Ic!=l 2WJ Iblcap G1.onvuc ro 5- 4 29 45 21, 4 3. 62

~" !'"P\.on.>OO Pcod 6-9 )9 63 17 , 6 2,9 3
3 1/32 7-6 29 52 30 ,4 3 .36

Jct.a &. Parlerosa 31/ 32 5 - 4 79 20 5 18 , 8 3 ,85
1&4t.a 0)(13 screoa ] 1/32 3-5 29 35 19 , 8 3 ,72
-Wt.rta lO4 SOrDM 3 1/32 3-9 49 97 19 , 8 3 ,24
AaarçiD no SOr4f\L\ 31/32 3- 0 49 U O 18 , 8 3 ,58
Annltm 111 sceeoa 31/32 3-5 39 65 2 2 , 2 3 ,71
I~0246 SOro!lZ"lo'- Pcod 5 -5 29 67 18 ,6 5,00
llrKaoI!IlI cb l'l1nJll:ir.l 31/32 6- 4 59 145 18 , 8 3 , 45
).r.!::'düa )'.tta 286 SOrana Pcod 2 - 10 39 69 17 ,6 3, 42
J..:ail.1 oon sceeee 31/3 2 5-7 29 49 24 , 4 3 , 56
J..:;e:t.1n1I 0080 screre 31/32 6 - 1 59 151 18, 0 3. 64
Al~.aea ooas screoa 3 1/32 5- 7 39 72 21 ,0 3 , 41
kdre1J, 100 SorM'la Pcod 2-6 39 63 18 , 8 3 ,64
~.a .o.A.S. 31 / 3 2 4.... 59 152 19 , 0 3 ,58
lo","" eâ7j 00 46 Soran.3 31/32 5-9 29 6 1 2 4 , 4 3,2 1

ei:.l 0049 Sorana 31/32 5 -9 49 102 19 ,4 3 ,59
}f t.k:a 0050 Sorll:J'1,], 31 / 32 5-6 39 61 2 2 , 0 3 , 7S
~.a 005 1 Sorllna 31 / 32 5-0 109 202 20 , 2 3 , 29
l.zar.a aos) SOrlll"la 31/32 6 -5 59 142 20 , 0 3,66
).aroJta 0056 Sorm\l\ 31/ 32 5- 4 59 14 1 20 ,8 3 , 49
Al.uca 0064 SOrana 31/32 5-7 29 49 22 , 4 3 , ] ]
Alfa 0065 5crml4 31/32 5-2 69 165 18 ,0 ] , 28
hatrAliana 0068 SorMloa 31/32 6-2 )9 103 20 ,6 3 , 21
A.~ 000 3 Sora'lra

~l~~
6-6 39 74 25 ,2 3 , 2 5

kãü1r.a 0013 Sor$'l.a 5-3 29 46 28 , 4 3 , 71
&:Ita'd.a 0041 Bel L1.nlli1 3 1/32 7.... 69 157 20,2 3, 46
~ etlInca 00 41 5oran.."1 31 / 32 5- 7 29 46 20,6 3 , 15

Jo3o PassarelU.I~cctuba.Est.de s.;o Paul0.D:rltrole em 29/3F19 .
1'Cg:1.rre de pasto cx::rn r~ suplarcntar . 2 orden.~.

Ir..te:".a 69 de Paralba Pax 3-6 19 54 1 8,5 3 ,06
cae:tq;.a 99 de ParaJ.ba 0::2 5-9 19 54 2 3 ,6 2 ,92



Flavio cas telo a .ca ta errea. se ee l.<)gOas.Est .de Minas ce reta .ccocrorc tr.I

lO/3f79 . ~:Lr:e de pas to CXI1l ração SU?1a:En tar . 2 ordenhas .

nuea Carraro M.lzzo lll.Porto Fc1fz.Est .de são Paul o.Ccntrol e em 25/3/79 .
Je]1n? de pasto a:rn ração sup1alrm tar . 2 ordenhas.

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca

Grau IdIlde Con- Dlu
do anos trole de leite ....

sangue meses laetIÇIo

PO l -9 29 47 22,7 J . 2J

a" 5-<> 29 JB 11,0 ] ,17

a" H ,. BJ 12,1 2, 92
PO ' -9 29 47 20,' 3. 17

a lB 5- 9 29 36 26,0 l ,20
PO 3- 11 29 J2 25,1 2,&7

pccc a-s ,. 116 19,7 l,26
0:1 ] -1 0 29 lB 14,9 l ,"

PO ' -5 ev llB 15,7 l , "
0:2 s-a 79 177 14,6 l , "
a lB <-7 ,. 70 19,6 l , "
ro 2- 9 59 150 17,5 l , J3

o:l 6-2 ,. 72 22, ' "PO ' - 5 29 " 18,7 l ,"

pccc 8-5 1. 21 23,1 3. 92
PO 10- 7 5. 132 13,2 3, 1'

a lB 6- ' 59 HJ 12,9 3, 11
0:4 5-5 5. l lB 15, 8 a.rs
o:l 6-10 69 166 14,7 ] ,(1

alB 4-11 5. 139 13,7 3, 2_
PO 5- 1 59 132 16, 1 l ,"

0:1 5- 1 69 178 13.9 l .~

ncrvatc s 5.ln scn Phr::d.3 f!L'd
tzeura ~ são SL':Úo
IrqraW de s.:io 51::'130
são S ir.o.n dl Dan uza
Gazeta de sOOS~

sOO S1J:Õo de Jardir.:1
Dirce ele s..io S1m.lo
.rcemtca de sOO5ir:Uo
são SilT.'io de D:>rin.'u
Fax1.n:l de são Sl.r.Ü?
l o l.md1 de são S Jr;~

são Smlo de Laura
Faceira de são S in'io
são 51n'io de tcfva

o..-w de s.io sirrUo
são suMo Bcl:c l
F.xru de São S1nÜo
G31vo ta de são s 1JiÜo
Evinha de sêo 5J.1iOO
s50 s 1.m.io da Gr anf1n.:::l
são 5imlo de Gi t.:lnl
~inha de s.lo 51m.1o

NOME DO ANIMAL

3, 90

3,21
3, 72
3,13

3 , 94
5 ,09

21, 7

14 ,3
14 , 0
13 , 7

13 . 0
17 ,7

"

' 8
62
70

226
223

Con- DIas
trole de Leite

. I~

29
29
29

B9
B9

Idade
anos-

4- 10

H
5- '
8- 9

a-o
4-10

Grau
do

sangue

ro
PO

Claulio V.R±crt.i .Brag;mça Paulis ta .Est.de são Paulo .Ccntrole a1'l

6/ 3/7 9.Pegi.':E de pasto a:rn r aç.i::l sup~t.ar. 3 ordenhas .

Jornalista 8<lby Orioo de M:lI'ada l'OJa NR
~ ve rde Ori cn de t-br M3 fbtnI: NR
M3triz de t-br ada rbva NR

A~1n Silvia Gelp
Jurunirirn Mis tiça f'ri esL"ll"lrder

NOME DO ANIMAL

Jorge R:x:ha ClIturg:> . Bragança Pau l1sta .Es t.dc sêc Paulo.CCntro1e 31\

15/3/79 .1eg' 1lrc de paste o:m r ação sup 1crrnn tar . 2 ordenhas.

Antcn10 carlos Rachou V.de A.lr.c1da .São M.:mue l.Es t .de são Pau lo .
Cttttrole E5:t 19/3/79 . 1Oq~ de puto C011 r ação supl f3:T!ntar. 2 e 3 orden!la.9.

Ja~ seeevee Be:rn3e tti.Espir1to St9 do P~l. Est.de Seio Pau l o .
CCntrolc <!'ll 24/3/79.Pegir.e de pasto cem r ação sup1o:cntar . 2 c rôcnbes .

Bcnedetti lfo l..lurla PO 9- 1 J9 67 15 , 8 3 , 70

~inha M.1jorl ty 8c00detti P= 5- 2 39 125 15 ,1 4 , 27

Sana CitatiCXl Bchedetti P= a-s J9 68 14, 0 3 , 75
J uvi leta tvarecê Benedetti sccc 3-2 29 41 23,6 3 , 47
Q?nebra eitat.ial Bl:!nOOet ti P= 7-3 29 50 21 , 8 3 ,1 9
I:br 1nha Dcnede tt1 P<xxl 6- 5 29 39 20 , 1 4 , Oa

carlos Edua.rdo F .Barros Faria.Pi r,,-caia .Es t .oo são Paulo.Cl:fltnllo (Cl

26/3/79 . Pcq iJre de p.3Sto cem r açiio sup1ara'1tar . 2 oràeri\as .

OCl 8-8 49 179 16 , 3 4 . 9:S
0C2 3-S 49 100 13 , 3 3 , $5

OCl 8-0 39 84 17 , 6 S,2"
- 9-5 19 2 14 , 0 .. ,U

carâco T . hhi:J.tcky.~1no de C:q:xJ .as t • de s.io Paulo.OJntrole m
20/3/79.JU1.ir.c de pe s co cca r a ção suplcr:cntar . 2 crdcnMs.

EsquOOr.:t de Sta .Ccc i lia a:s 2- 5 19 29 12, 5 3,72 lO

Cen tral Pau lista Agro rcc .e Ca nl.Ltda .Jaü .Est .de sêc Paulo.Q:ntrol.e m
14/3/79 . RL'<].ir.c de pasto can r aç.W supl crrntar. 2 ordenhas .

Carla de Santa l né z rccc 4- 8 B9 m 12,6 3. 9"
Wrbrança S . It. cca 4-4 49 98 16,1 l . 58
lIqUarCLJ de Sta .lncz Pcod ' - 5 I . 19 14, 8 ,,_
careca R.S<1nta l ne z pcod 5- 3 1. , 18,9 2, 019
Bat uta P. de Santa l nê z Pcod 3-2 19 1 16 , 7 3,15

l\n tooi o Josino H~irelle5 . Datatai$ .Est.de são P3u!o .Ccrl.trole o::l l Ofll79 .
Pegirrc de pasto cem c <'lÇOO sup1crrcntar . 2 orccrrcs ,

Fava Naipe R. de H~i relles 0:1 5-<; 69 175 24, 3 3, "
~uizen:l Lukes de H:ü r elles 0:1 4- 10 29 61 25 ,0 3. 91
Laura DOn de ful rol1e s 0:1 H 59 136 16 , 5 ;:s.1{arp<.1Emissário de t-Eirelles a lB ' -1 39 98 15, '
;..m.iz.ade D:r1 de l-b irellcs alB 2- l 29 " 18 ,0 " . 18

uma - - 69 169 20 ,8 3,

r-urtâ R::d1a Luke 's de H~irclles 0:1 4- 10 19 9B 22, 2 2,"
Areia D::ln de lliirc l1 c s 0:2 2- 9 29 4l 18. 6 3 , 33

5en<'dora a asper de fb ircl1 e s 0:3 2- 3 59 15l 15 ,9 3, "

CharTf'DSo'l D::n de t-birelles 0:3 3-<; 49 118 17,0 3 ,J5

LinJ King êet; de H?i rel les a lB 8- 2 69 187 16, 3 J. "
Willy 'S Plutolat v ícecrrre PO 9-3 99 261 14, 9 J,'
Liu f.t)yCrdale de t-'ci rclles alB 3- 7 19 16 2.& , " 3.39

FOrasteira Rebe l de fobi rclle s 0:1 5- ' 19 19 27 , 4 J ,"
Jardinei r1.nha Cit o }birc l1 cs alB 7-9 5. 152 19 ,1 2, 9J
COlina A::baron de fui rel1e s Pood H 59 '" 2" , 9 l . H
Flórid1 E:nar:Draoo de f-bircllcs 0:2 8-8 19 27 17. 9 l.06
Vcrrrc u lcn Vig:ls SkyTrus ter 220 PO 4- 10 39 75 25,3 3,18
Fi s i un lla;a CaUta Suressor ro 3-7 39 73 23 ,8 3 ,"5
Favori ta Cit o R. de fuirc llcs am 6-9 29 ., 21, 1 3,""

S ina - - 29 62 21, 4 l . 13
J ab':ltic.ilia D::ln de l-bi relle s a lB 3-<; 39 B9 18 . 6 l, U

LuZ Inl de fu i rel1 cs 0:2 H 19 90 19 , 2 J, "
Li nda Perel de H?i rclle s alB , -<; 59 139 20 . 7 3, ,

castro Li ção PO 2-l 59 136 13 , 4 2. "
~anche D:ln de fu i.re11e s 0:1 2-8 59 140 15, 2 J. "

Bi anca ca-dach
.M3nilha S .H.

<>cr<)OS3
Arf}0 1.a S.H.

3,8 5
4 , 25
3 , 68
3 , 60
4 ,11

19 , 5
12 ,8
19 ,3
14 , 8
16 ,3

"'55
39
10
10

39
29
29
19
19

5-11
7-l
H l
5-7
' - 11

31/32
31132
31/32
31/32

PO

José H.1rrellini.G.la.rara:u.Est.dc são sacr o.ccoere ic csn 26/3/79 .
Je]ir.E de paste cca r <ção sup lc!"entar. 2 ordenhas .

Mfnenoa scoc l -5 59 138 15 , 0 4 , 08
Exil>.1da - 7- 5 69 '" 20 , 0 3 .44
Pira:1a d:> Goiabal pcoc - 109 277 14 , 0 4 , 30
Laçad1nha Cbi.ab.l l pccd 8-<> 19 72 16,5 4 , 27
PiracB:D OJiabal 31/32 7- 11 J9 8l 23, 5 3, 94
catarensva 31(32 6-5 J9 as 16 , 5 4 , 09
F1dalquinha OJ1ab::J1 31/32 7- 10 29 l5 24,5 3 ,7 4
Estrel1 ta rccc - 29 29 20 ,0 3 , 72

Kmcpeorola M.:Iuro 0:1 8- l ' 9 121 18 , 5 3,02
certi.J'lha de Bragança 0:1 ' - 4 J9 " 16 , 2 3 , 72
Arqclina de Bnqarça 0:1 6-9 39 78 18,0 3 ,52
h:cl1adc~ 0:1 7- l 39 77 15 ,5 3,63
I<xlerna ....... 31/32 8- 1 19 88 17 , 5 3,9)
O:x::p!rativ,,- M.1to &1 Cruz 31/32 9-5 29 58 19, 0 4 , 28
K:Jngue1r<:II M.1uro 31/32 8-<l 29 " 20 ,' 3 ,58
aatuJ.ra de Bragarça - - 69 166 15 , 3 4, 41
AdeliA de Bragança 0:1 6- 11 109 J06 16 , 5 4 , 34

SC'resb 19 Bardine de Qn."101bc1ra
!bçã S . P .
'I\1lip3 L .H .
Mi.r<lZd.1 L .H .
OtJ..mi.JI:taAl.Jb.Jrm ~411ttl 4

Mtv3:ur de Barros F1J.ro.J<!Ú. Est .de s.io Paulo .CCntrole <!'ll 21/3/79 .
R!q1tc de puto a:r.:t r~ sup~tar . 2 ordenhas.

REVISTA DOS CRIADORES - Molo de 19

Fa zenda P1anal Lt:d!I..Jarinu .Es t.de sOO plI.ulo.CCrltrole a:l 31./317'9.
Reg :1JTe de pasto cem r ação supl.t:rreltar . 2 ordenhas .

José Pedro C. L .Tolcdo P.1za.~ &1. Pratn. .Est .dc são P.:l.ulo.Cl:fltroltil
em 22/3/79 .1bg1nc de pasto cem r aç:50 supl.cm:::ntar . 2 o.rdcr.h."\S.

José Procopio do llmanll .slio Jo<Xl dlI.. Iba Vista.Est .~ s..io Paulo.
o:ntrole em 10/3/79 . Rcg inc de p1.s to can r o3ÇOO suplamnt.'U'. 2~.

".1..
3,'
' ,1
' , 1

94
10
10

139
'O

1",
108

58
58

59
29

79

'9
39
39

'9
19
19

4- 11
6- 9

2- 8

2-8

6-5
9-11
9- 11

PO
PO

PO
PO
PO

PO 3-10 '" 245 16,0 ".11
Paxl 8-1 ' 9 100 17, 0 "Paxl 9-11 1. B< 17 ,0 ":1Paxl 9-2 19 35 18, 0
Paxl 5-<; 19 15 15. 0 , , ~

Pood

PM J\rgC:l1a ibyal D.Jntal
J .P .Paballha. R;)yal Sta . l ne z

Luiz Uor a c1o U. C . de ~llo. Q1..."lnI.t..1ng\)ctS .Est .& s.io P:l.ula .cm.uo.l
an 27/J/79 .Rcgiln:" de p."\S to a:rn r~ supl are.ntM . ::!~.

Kl ltrnlt Olie! Glor!'" ~
D:11r<dil do IO::anto
Afrc:ditc M.l .!l

At.1ba ll1 de .1.C.
~ ():) L"J Gr30 fobgol

Fefcx:d f-blcrin 138 Esp . K.1.t .
Fartura
Filn ta R:lya l 161 Expert.
Owrtnx:y E)q:crt

,.;rural car1.nhoGa B.:u'tUnc
/lm.ll"a l Ver ll.
J\mtral Flauta

~
S. M.P . St!nsa t1a1 furqu1B lOi arn 6- 7 79 20 l 24 , 8 3 ,86
So1rah ~~t Fed S. M.P . a lB 2-9 69 20 l 16, 4 3 , 37
H.:1rri e t M:nard"l fUi S.M.? arn 2-8 39 123 14, 8 3,76
S .!-!.P . I«n1nl M1rqu..13 lla::! arn H J9 107 16, 4 3 , 40
S .H.P .PrtIleU la 1i!lnq1s lled a lB 7-'; 39 95 23, 4 2, 73
Penny !'t:ndrch Ittl S .M.P . a., J-<l 19 9J 15, 4 3 ,09
S .M.P .1-'.l .r i a EUUl; !"-Uqu1s Ncd a lB 5-4 39 "' 20 , 0 3,4 7
Burk Anrl Fancy S4nI;on PO 5-, J9 84 19 , 3 3 , 51
S . M.P . S . CvKx!14 arn IH 19 " 28 ,3 3 ,66
i'CZ4rLa Nrquis Red S .M.P . alB 4-<l 29 .2 20 , 1 3 , 0 4
KVian.J Mlrqula NDd.S .M.P . Po= 3-10 19 l8 2 3, 7 3,19
S .t1.P .ArT.r1czl fUrqu1s IOcd 1'0 2-11 19 3ll 20, 1 3 ,0 3
S .M.P . •'11r ia CCCil1D. Klrqu1s Ncd a lB ' -lI 19 28 22, 4 3 ,60
S . H .P .~Jr1a carla M.1.rqu1s Ncd arn 3-11 119 349 15 , 2 3 ,5 1
Kll'1a Mlda1cn'J M.1rqu1JI: lO:! S .M.P . arn 4-l 109 313 D,5 3 ,5 2
K.1rUl !oUiM l'UrquJ.s llod S .M. P . a ., 3- \ 0 69 248 13, 9 4 ,2 4
S .H. P .Sy lvt.a Mou"quis Hcd alB 7-li B9 244 20 , 8 3 ,82
5 .M.P ..su.san turquis ,Jcd arn 7-4 79 225 21 , 7 3 ,9 4

~
M.1rla ca.o:.n M.K:ljority 0:1 ,-'; 79 253 17, 3 3 ,35......, ""'... a lll 10- 4 29 60 19 , 7 2 ,78

Antcnio Tol.e«J Lua Neto .são S1JrOO.f..st .de s.s, Paul.o .ceaUOlc ctn 6/3/19.
AeqJ.:m do p15to a::D raçio apla:w:mtar . 2 0l"dcd1.u .

0"_ Danly I'<>my "'" PO 7-l ' 9 116 22,] 3, 49
Bl14M de &ia s1t"iio a:J 6-11 69 169 13 ,8 4 , 22
J'trlttlt dn aio siNo 0:' 3-8 ' 9 107 12 , 8 3 , 83
sio StNo de Elza ro 7-' 79 18. 13 , 7 l ,80
J:l«11l àII ~ SU'l1o 0:1 7-8 19 I l 23 ,2 3, 16
J IC1 1õ!1 de são s ia alB 3-9 '9 99 14, 9 3 ,)3
s.io sifto de tm.1 ro 5-8 59 lJ5 18 ,0 3,1 9

126



3, 40
2,"
l ,34
l ,'"
2, 97

76
20

221
130
144

'-11
"5
6-7
5-l=s: 1.qJcs FlUo. s.uto.Est .& $.i) Paulo .Q:rlUOle s 15/3179 ·

p:15to o:n r3Çào~t4r. 2 CIl'derius.

Rosi.nh.1 F . L.F .

""" 5-8 1. 25 2" ,1 3,:H
F .L .F . Bo1lld:t
F. L. F. And.'11uz i a 1'0 4-7 ,. 56 18, 7 J,68

Altura 1'0 5-1 0 .. 256 U ,l l ,"

C..trdcnia F.L . F.
... &o 252 15.0 3,']

Jldol1.na F . L.F . Pcrc )- 7 70 200 13,3 l ,61

1\S torg.l F. L. F . "'= 4-a 69 156 211 ,1 3,14

CCJlo:)nlia S . N. "'= 7-0 .. 125 14,5 J,67

Pitang.'l F.L. F. """ 9-0 5'> 141 14,6 ),'4

J\r.:!lguala t·. L. F. G:l "-10 5'> 126 14 ," J.61

F. L. F. Atlanti03 50 129 14, 4 3,63

F. L.F . ,\strudc 1'0 6-0

" 6. 13,0 J,f.3
~ira F. L.F . ro 8-D )Q ;, 15, 4 l,5'
llo l llJ"X:b Serra Ncqra I'ooc 3-7 )Q " 16, 3 J.'"

""" l,"Dr~ F. L. F.
"'=

,.,
)Q 95 U.O l ,".I\uJl ê ia F .L . F. J-< .. 18< lJ.1

n.~ F.L.F.
-. ,., .. ".. U .l l, "

F.L . F . l"\.fMço. 59 .. 15.1 3, U
ro J.HF.mwOU1 F. L. F.

I'ooc
3-l 79 19 14.' l,"F<r.\1 F . L. F.

Proc
3-< ,. ]] D,S

l , '84-7 79 lJ 15,4
F»' F .L. F. """ 6-l ,. . U,' l,"
F. L .F . Al('l:\.'U'I.1~ 3,J7
Angel1ro F.L. F .

ro ,-, ,. 53 11,5
J . 1SProc 7-l 29 50 lS ,

Li~ l:~. L.F. Proc 4-10 ,.
"

17,1 J.U-~.1Qeé s..T1toa.St.:l.cnn m Rio fbnb.1M:. são .crnuok'
~ 17/3/7'9.~ de p.u.to a:n r~~ur. l~'

~ão Ci t.aticn a-bol StII .c::nu. "" ... " .. 15,. l, "
1,"I.ald:t tr:ntr St.:l . cr;u;: l'roc ... " lJ " ,' l ,f 3Pa:U Citatia"l ~1 5b .Cru:: Gil '-l 1 , , 1

',"Ckb.l l SC.'\ "1'r.VUl::\ltte.r da Sta.Cruz 0Cl ..... .. 11: 11,6
1,43NOViÇ.:lTr~tter Sta.Cruz "" 7- 11 lO .. 14.9

Lav1nia EngClo Sta .Cru:r. 0Cl .., 1 " U ,.t 3,
!'I.íqi c:l. Tr.:m.<:nJ.t.~r do K!.1relloa a:l .... " 17,2 , ,15
S.C .M:u~oU"it,."l. Picnecr 0Cl ... 1. 14.4 2,12

~u:e~",~t:os Din! z .IUnpiM.Est. de,sâ) P.mlo.ezr.t1'01e ... UIJ!19.
........... o:n r~ ~En'!'ltar . 2 ordIrilas .

M:1rccla de s5:>5ebastioo
Baiilna d , Patente
Jo tate Nota
Alianç..:t V. D.
Bai1M~ V. D.

NOME 00 ANIMAL

oscarmc w. de 5.r\tzlna. = 5- 10 )Q 78 21,5 l ,67
raso de s30 f"r;:1.~isco pccd 3-11 1. 1 26,5 4,08

w.lldir Jur'qlrlra de A.-rlro3de.Lins .Est.de s.i:l Pa:ào.o:r.trole e::l 19{3{79 .
FC3'i..~ de P'15to cera~ 5q)la:enur. 2c:rder~.

vcrceucc K:lple Lins 0::2 Hl ,. 16.0 3,10

Sy l vio LL":D. Hlr1..nto. Ardr :d1ro. .Est.de são ~.Q::rl.trole E!:I 5fJn9.
Jeg1:re de peste coa~ suplcrer: u:r .2~.

Minc1r<l Lins 31/32 7-7 50 lU 14.6 ' ,86

Luiz Visc:u:d1.~ F.'luliSb..Est.de sio P&J10 .Q::rl.trole e:l 19/3 /1".
lCJin:! de peste cx:nr~ sup la::entM' . 3 crà:!rros.

,\ndro.:1 Tr.lltum r-ujesty Plan a:l 4-11 50 147 18, 8 ] ,02
Ue licc do M.U" a:l s-a 6. 155 24, 6 3,4 5
R.ll.nh.3 dc s.3o Scbasti.eio 31/32 7.... 50 139 21,0 ] ,2]
Fenda de So:u1t.an3 31/32 6.... 70 193 21> ,2 ].67
CruZi lia &;o sc.b.:\sti~ 31/32 7- 5 )Q 71 27, 2 ],59
Ri-blltn de s."..,t ' ,"\n."l 31/32 6- 10 )Q n 26,4 ],78
!"UrOta Se lou N.:ú.po S .B .A. a:2 6.... •• .. 25,0 3,46
Arlcne 190 SOr<ma. 31/32 5-7 •• 103 17,8 l , 56
fobzuc.c:..1. Brasa N.:rlpe S .B .A. a:l H 29 ' 6 25, ' 3,69
Ci gana Anta .1acX'S S .B .A. = 7-2 )Q B9 22,4 ' ,06
l...-ar" serena 0216 31/32 4-l 6. 162 18, 6 3, 08
ocnunci." Gllv ' S sccc 5- 5 )Q n 21,2 2, 92
pan tJ:-r a sêc R.ú~1 31/32 3-9 50 137 21,2 3. 26
SUZo:lna s30 R:úae l 31/32 3-11 )Q " 21> ,2 r.io
crist.i.n."l são R3.fae l 31/32 3-<! 50 151 20,6 3,33

.1 .P . Ariza'lZl~'S Cit. S . Inez GlB ..... )Q " 22,2 3,71
Be Bedora do ~ur tece 6-5 BQ 249 11, 6 3,79
D."l1m.:t.cla Nin:1 ttinral P!M ccr 2- 7 50 U4 19,0 3,07
J . P . Atcn:l s Ci t .1Ci. Sta.Inêz sccc 4-l 50 126 21, 0 l, 35
J .P. ld.J.í. reçassce iC:! Sta .Inez GlB 5- 10 )Q 76 30, ' 3,28
lten::iJ. do M.3r a: l 6-5 BQ 230 19,0 3,51
DiJ,lisa poqassus ~ S .Inez sccc :1-7 l O'> 365 20,0 3,59
J .P .ElUrg\X!Sa Pcgassus REld.S.Inez GlB 3-2 69 155 21, 2 3, 62
J.P.ICdcnção R.Wil llan Sta.Irez 1'0 6- 11 29 34 23, 6 3, 41
plan A.l.h"l. Willian Pra:oter 1'0 5- 3 69 15' 21. 4 l ,82
l'Ur . I p..là Inspir.."UQl 1'0 5-6 79 192 18, 2 3, 84
p 1an. earanc;pla caçapava 1'0 3-4 29 44 19,' 3,38
p Ian Alr.\.u-a Osasoo J nck 1'0 5-9 29 47 n .s l ,56
J . P . Ca m:üia capsu1e de Sb.Inê:: 1'0 2-0 ,. III 18,4 3, "J.P.8<ltuira Pegassus P.Sta.Ine2:
!Í<-U" . llcbra.1ca Peqassus

1'0 3-l 70 206 19,2 ] , .;]

p lushanki Ja.spe.r Cristal i\."d
1'0 6-l BQ 232 20, ' l, "

Brc:okbrun DJttie Jasper REld
1'0 2-l 69 189 11,8 3.55

C.SUn.~lrn C.lassic foUX\e FEd
1'0 3-0 )Q .. 18,2 3,,(1

1I1d31g.:l do M3r
1'0 2-5 2Q 37 li ,6 3,65

H.l lfcden Te lst.ar S\x]M i6:1
a:l 6- 11 1. .. 22, 4 3,86

Audrey 226 SoraJ"lr:l.
1'0 2-l ,. 28 22,Z ] ,74

8crta 5p ring Farm R.Pl.m
31/32 <-o 1. 27 23,2 3 ,~2

Sa l in:1 J\lm:t Inspi r a UQl S.B . A.
a:l ' -5 1. 27 31.0 J, ~8

.Ab.:llCX\03 188 SO:rMA
a:l 7-5 ,. 26 l2,O 3,45

J.P.~stirqa Ibland R.Sta. Inez
31/32 6-0 1. 16 23,' 4, 07

Plan Bavaria Osasco Illnt:cn
1'0 7-0 1. 16 25,6 3, 27

AnreIi a n o Sar.:ll'l3
1'0 4- 10 1. 10 2", 8 3,59

B.J.tAlh3 de SoJ.nt',"\na 31/32 5-l 1. 3 19, 0 l ,"
31/31 7- 1 1. 58 211, ' 3,85

4, 22
3 , 58
3 ,25

4 , 33
3 , 75
4, 2 8
4, 0 3

3 ,55

3, 95
3,28
3,35
3 , 69

15 , 3
19 , 2
32 , 3

14 , 0

13 , 1
18, 9
22 , 3
10, 4

303
2 <5

39

2 89

' 9
132

50

2 2

165
10 5

56
59

109
9Q

19

109
2Q

59
39

'9

69

'9
29
29

<-9
2-6
3- 1

9 - 5

8- 10
1 2-4

2-9

6-2
7 - 10
7 - <
3- 2

0:1
. 0:3

<>:1

Pcoc
P=c
Pcoc
P=c

ro

Pcoe
1'=1

31/3 2
Pcoe

~ do 6&:J Frmx:1.= P=1 2- 11 79 193 20 , 7 3 ,97
Ir.1Ud Mey O11ef Lo1:.t.l c ro , - O 69 15 8 16 .6 3 ,6 1
'1itnr1JJ do 6ão FrollnCitõCO 1'=1 <-1 69 16 3 17 , 2 3 ,6 2
JIIT/f1. de L U:' ira 1'=1 5-9 49 95 2 1 , " 3,31
~ M Bio Fr.anc1.= !'=1 4-10 <9 99 27 .6 3 , 14
PA'rt:.J.z1,a do são Pr=1.Gco P=1 3- 7 3Q 85 20, 0 3 .24

J~ I-\,' :)orlt.y de S . A.
lJhc::ri ta f\!:be l de S .A .
1IttClr'ad.a lu 1ea ty de S . A .

r1or1dA J . B .
J .vd1ne1ra IV J . B.
Jard1noira VOl ta «> r-t.urlo IV J . B .
·,~ J .B .

Esc.Sup.de l\qr i c . " Luiz de O-le iroz" . P i raci~ .Est .dc são Pau lo .
Controle em 2 / 3/79 . PcgiJre de p:1s t o can r a ção supl crrentar . 2 ordenhas .

V45CO Mil llarcns Arantes . siio cnrlos. Est.. de s50 Paulo.o:ntrulc an
19 /3/79 .Pcq1rrn de pasto can r .:vyão 9Up1~tar. 2 ordenhas .

T U so Guirnarâcs .Quc1uz . Es t..dc são P ilu l 0.CCtltrole ~ 1/4/79 .Reg~ do
pasto o:::rn r açOO sup1crrcn t ar . 2 o rdenh.:1s .

Urb3ro J unqueira de 1\ndradc.Cruzi1ia .E st .de r-1i.n..:1s Gcr.:\is.COntru1c crn
14/3/79 .Pcq1..rrc de p a s to o:::rn r ação supl t3tCllt .ar . 2 o rdcnha..'i .

Geraldo Figueiredo F'Orbcn.5.3.1 to.Ent .dc são Pa u 10 .C01 tro1c an 26/3rJ 9 .
~1.rrc de pauto 0 ::111 r 3Ç50 sup1arcntAr . 3 ordc:rlh4s .

Joc l T . Novae. s c Oscar A . J annes. Espi r ito S t 9 do Pinhal.Es t . de s&> Paulo
COntrol e em 22 / 3/7 9 . PegiIrc de p.."ls to cem ração mtp1crrentilr . 2 o:rdenha.s .

[, .IptM ~rt Cltation 089 0:3 4-0 9Q 25 1 14,8 4 , 22
1olr.11I Exp:!rt 79 194 1 3, ] 5 .01
~ Expttrt 79 18 6 16 , 6 4, 10
~rt Erd lla l.nroB CitAt.ion ro ] - 9 59 144 15 ,0 3 , 58
tla ""jUr tobler in 134 Exi=Cr t OC1 ] -1 59 15 1 n .l 3 , 87
lrr1t;llt Elq'x!-rt. 0:1 6 - 7 29 28 18 , 0 3 ,75
Cr.lft11&o ln:'r. 'S fCMnda1c PC 5- 11 29 4 3 2 1 , 8 3.85
titr.llnchD RJo.la1 100 E:x~rt. 0::2 4 - 4 29 34 22,0 3 ,83
~ D.1ty I..o:r.n'g Cit:.ation 10 5 PC> 4- 3 19 17 2 0 ,5 4 , 30

Grau Idade Con- DI s
do lInos trole de Leite %- I

S ta . !o'..!tt"iü T>qro Pcc . lnd.1.5/A.S tQ i\ntoni o da Possc .Est .deS50 Paulo .
controle 6:l. 1 2 / 3/79.lb3itTú de piJ-s to cem r~.:io 5\J?l c:r.cntar . 2 crõconas ,

...... ..,.,lr p coõ 6 - 1 <9 10< 12 ,6 3 ,07

!L..r..1S.K..ParaJ.s:) <>:1 8 - 1 1 <9 1 0< 1 3 , 8 3 , 32

"" J de Sta .Ol1v1a pcod 5 - 9 39 9 3 16 , 5 2, 90

"""1\.<pID P=l 6 -6 )Q 9 1 1 5 , 4 3 ,30

C'z:'o-.a 2? de 5t9 ;"'~ta'ÜO P=l 9 - 8 39 88 18 ,2 3 ,27
k.!4".o!carteira da S.M .Paraisp G IB 9 -3 39 8 6 14 , 6 3 , 10
CQj1 & Sta .Olivia P=l 3- 10 109 2 89 24 ,2 3, 26

"""""' ''''''''' pcod 6 -9 59 1< 0 16 , 6 3 , 19
~1r.a lkble <>:1 7 -3 59 1 2 4 13 ,8 3 ,59
!l:ret.-.a Ctt1lção P cod 8 - 5 79 210 13,0 3 ,35
~..1 !tl:lle de Sant 'Ana <>:1 9 -3 79 1 9 8 15 , 4 3 ,40

tLeia !"a:ro P=l 5 -7 79 199 13 ,2 3 , 45
'ZIr:::2-.a de 5antl~ p ccd 5 - < 79 1 8 7 16 , 2 2 ,97

cc.~ H.q.xn <>:1 5 -10 39 5 8 18 , 2 3 ,02
hlD ",,--o NR 2Q 51 2 1 , 4 2,76

~ de Sta.Ol1via Pccd 5 - 7 29 50 19 , 4 ] , 32

!'t:r.ata l"Al--o n ccõ 6 - 2 2Q 50 19 ,0 3 , 58

" lu <lXa>a P=l 8-1 29 <O 2 3 , 2 3 , 25

""l;<so"=t> <>:1 6 - 11 2Q 38 1 8 ,4 3 ,08_ teana
t' coõ 8 - 1 19 2 1 14, 8 2,87

~ Eeltast da S . M.P . GIB 9 - 0 19 19 2 1 , 8 2 , 9 3
bttra's l...!úk.!I SUltMl ro <-8 19 17 18 , 9 3 , 23
~ Tnn::::l1ttcr ' 9 9 17,7 2 , 89
b't..çaSâ;l1r ' 9 8 16 ,8 3,04
~7.:U de Sta .Ol1v1.a P =1 5 - 8 19 8 21 , 0 3 , 05
IbI.ll::t:n K1rq Bc t ,Rika 19 7 17 , 0 3 ,09
~ carteira de S .M.Para1 so G IB 9 -3 39 1 18 , 0 2, 86
f"q .n Y..s.ll'O Pcod 6 - 5 1 9 27 14, 4 3 , 27
'::rqz1..tta de Sta .Ol1v l a 19 3 1 21 ,2 3 ,27
"'u;iio lUtt"o t'cod 7 - 3 19 2 9 20 , 4 3,48
O7q:1su !t.x:r.n:3 p ccd 7 -1 19 2 9 19 ,0 3 , 35
'hrJLeza de SUl .Oliv ia t'cod 6 - ·1 19 2 8 20, 5 3,33
ttU.-A de Sta .Ollv ia P=1 7 - 10 19 2 8 1 8 , 4 3 ,26
:'4ao:1 ~ Sta . R1t:a P=l 19 23 22 , 8 3 ,08

:'CU de S ta .cruz t'ccd 8 - 8 19 2 2 17 , 4 3 , 75
flt.IaPlq:xs scoa 8 - 1 0 19 2 2 10,0 3 , 24
,.111 Eet do Areal <>:2 7 - 1 0 19 1 1 8 , 0 2 , 86

OJop . lqr .Pcc . Bo l irrbra • J a gu."lriun.:\ . Est . dc SOO s e u t o .ccoerot c ern
8 / 3/79. IC}.11'rc de pasto cem r ação supl crrcn t..:'tr. 2 o rdc:nhas.

t:alla BaDj de são ~st1iio 3 1/32 3 - 9 79 190 15, 6 4 ,00
(~ RIa1 1tal são ScOOstião 6 3/ 6-1 <- 9 69 1 5 8 19,1 3,16
fr 1."lC2UI da Holzr.bra <>:1 5 - 11 19 10 26 ,2 3 , 69
Itr Ms d'l Hc1llr:bra ' 9 3 1 1 8, 8 3 , 27.,., 31 /32 10-4 29 <O 19 ,1 2,95
kdu da Hola:hra <>:1 5--') 19 31 15 , 3 3 , 70
1h:-Usta da IIo1lr.bra 19 1 5 18,1 3 ,21
Ca'.tr:n da Ho1&-bra Pcoe 7 - 11 19 9 19 , 6
J'Jol.,a da Hol2r.tJra <>:6 7 - 2 89 22 6 15 , 7 3 , 92
I'nó:nia da fiolmbra Pcoe 5 - < 79 181 1 3 , 4 3,93
Iq I..!&Jra da HoUJrrt:)ra ' 9 5 14, 1 3 , 74
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Geral.dJ,n:) Natal M;dureira .s.iJ Jlo:IW .Est . de são Paulo.OXJ.trole ern
27/3/79.Iegirc ôe p.:1S1::O can raçOO supl.crentar. 2 o l"l:b1has.

1\rtemistll 0228 SOranll 31/32 4-11 2Q 55 14 ,9 3, 49
Bab3 Madu !obye%dale G. N.H. I . 26 15,7 4 , 00
Bnnqu1nha & J andaia I . 31 18,2 3 , 22
mcee d3 Jandaia I. 19 15 , 4 3 ,4 7
~tretll Jack ' S Wish J .P . 0:5 6-5 79 214 13,2 4 ,27
cecJ.lia Ncble de 5a:nt ' .Al':la = 7-<) 59 U O 16,5 3, 48

Qlristi<mO dos Reis ~irelles.s:io SÍllÜo. Est.de são Paulo .CcrLtrole cn
7/3/79 . Iegine de pasto an~ st.plerrentar. J e 2 oI"dcnhas.

~
Ea:nan1sta St.'UXlart = 5-1 I . 11 23,3 3 ,32
tb1á StandArt am a - 4 I . U 34 ,6 3 ,45
ceeccea Stondart pccd 7-0 59 lIa 20, 0 3 , 08
Libra D:'blana Standart """ 39 70 23 ,8 3, 19
fJUer1dl. l-t1stang 5taOOart 31/32 5-9 59 131 18 ,0 3 , 71
Avenca 'IOst..io S tan:!art 31/32 6... 39 65 20 , 3 2,98
e;e,-., Stondart = 5-11 39 63 18 , 9 3 , 18
Qt.w1r.a St:.ll:1Xhrt 31/32 11-0 99 26a 18 ,7 3 , 62
Di aa..d s tandart caa 1>-2 99 235 15 , 2 3,92
.Jo%n01.1sb Standart <>:1 6- 11 4. 102 18 , 6 3 , 43
Baba de Meirelles 31/32 5-0 59 131 21 ,3 3 ,29
!!=ma 2Q 40 21 ,8 3 , 00
nrecena Standart = 6-7 59 U 6 23 , 6 3,40
JUliaM Stondart = 5-8 59 U 6 16 , 2 3 , 47
(.)'belle Standart caa s-s I • 16 23 , S 3,48

~~~s~
31/32 6-9 I . 16 18 , 7 3 , 51
Paxl 7-2 109 310 23 , 6 3,43

~
HolMda de Sta.LI.dA """ o- a 69 172 18, 9 3, 04
Extre:u J . H. St:a:J:hrt 31/32 3-1 0 29 33 20, 3 3 ,40
Galena 4. 102 18, 7 3, 19
JlqtJarela st.!lnlbrt" = 5-0 2Q 53 16 , 8 4,66
M::n.!lli.za Ncble S tandart = 4- 7 4. 10 2 16, 8 3 ,85
GJar1ta DlldLque S tandart 31/32 6-4 2Q 50 25 ,8 2 ,69
aroa P1cnoer S tandart 31/32 5 - 3 2Q 37 17,0 2 ,76

GJ.ilheme e ~o M. R:1beiro .Esp1r1to 5t9 do Pinhal .Est.de são Paulo .
D:ntrole em 26/3/79.~iJre de pasto CXJ1l ração supltrcntar. 2 orde:nhas.

Faf1.nha capta1.ns a:::i:eral Lcr:e <>:3 5-1 2Q 5 3 21 ,3 3,80
Isro 'S Herdale 1bja1 Transnitter ro 3-1 2Q 32 18 , 8 3, 47
~'S Q:!tulina lOjal Trllt1SUitter ro 3- 7 2Q 20 14,8 3 , 47
D:liliana I)Ja11yn H1rt::h <>:1 5- 7 2Q 32 22 ,4 3 ,63
!.(re ' 5 Fa t.U:la Capta1ns~ ro 4-11 2Q 57 21,2 4 , 6 8
carol R:Jyal Eed Ler."e <>:1 7-11 2Q 30 20 , 1 3 , 36
Ga l R:Jyal \Ush La!le = 3-5 2Q 47 13 , 5 3 , 41
j.L'rc ' 5 Es:parta D.H1rch ro 6-0 1. 14 26 ,2 3,10
R! rnard.1 P . R:bara1 La:'le = 4- 11 I. 6 25 , S 4 ,78
Iare ' 5 GOla DJaJ.1yn Hirch ro 3-2 129 340 13,6 3 ,73

. Clara C1ta tim T.Lare <>:, 6-a 99 240 16 , 1 3,6 7
La::le 'S FOrttosll C.R:::h\rol ro 4-4 ao 217 16 . 0 3 ,70
I.a!Ie ' S Q:x:n R:1d:le Iixx! C1tatim ro 7-1 ao 215 15,2 3 ,8 1
F.d1tc SUltlln t~jor1ty ~ <>:3 5- 3 59 136 17 ,7 3 , 97
carpe.i R::r.undale R.1'..e!:e = 7-5 59 142 20 ,3 3 , 61
Is!e ' 5 Capuc1ne R. tJrb5no ro 7-3 59 140 14 , 4 3 ,76
urc 's DJ.na D.Hirdl ro 59 144 16,7 3 . 74
la;:c ' 5~ J adt ' S Wish ro 5-7 4. 92 17, 7 3 , 59 .
OJ1c1.néia J ack ' S Wi9h I.eIre 'S = 6-10 4. 111 14 , 2 3 ,38
f'ab1an4 l':Iya1 Wish I.e:l:! <>:4 4-3 39 86 18 , 2 3 , 76
Finallstll R:tyal Tran..smi t ter I.a:n = 4- 10 39 64 19 , 1 3 ,2 4

Luiz 5be1tran .SOrc:::c.!Iba .Est.de são Paulo.Q:I1trolc em 29 /3/79 . !eQim! de
pasto can raçio J:q>lLnettar . 2 ordenhas .

Exata QJsta.f de Juruu1riz:l <>:1 11 - 2 2Q 53 16,1 2 , 97
Er1.ka QJlJtaf de JU.nnirim <>:2 11- 4 2Q 36 19 , 7 3 , 21
Araça f'anc.y R!d da Ma1vll I . 11 14 ,5 3 , 43
Atiquenfim Vlct.órl.a F'r1esl.ander ro 5-1 I. 11 17 , 5 3 , 10
Aurea Gelp Red d.:I lu1va I. 29 U , 5 3 , 14

Fenw1do & Souza Toledo.Jaguarluna .E&t . de s50 Paulo.CCntro1c a'll

16/V79.RegJ.re de pasto can ração sup1.em:'ntAr . 2 ordenhas .

Anta. do MxTo verde Pax 6-3 39 74 19 , 1 3 ,35
~ do !'brro Verde 31/32 .... 39 72 19 ,8 2, 8 3
Jac1 H:XrD Verde 31/32 7-0 2Q 45 16 ,8 3 ,20
lt.ll).â do lbrTo verde Pax 4- 0 I . 30 15, 8 3 ,44
ArlzaJ.a do !txTO verde 31/32 &-7 I . 31 14 ,2 3 . 2 8 .
Serena do !'brro \lerda 1. 35 15 , 7 3,60
Li~ do M.:Irro verde: Pax 3-9 I . 37 12 ,9 4,04
Transa do M:Jrro Verde 31132 6-3 79 176 15 , 1 3 , 58
AZl41 t.a1.a do H::Jno verde 31/32 .... 69 166 U , 7 3 , 72
R::dad.1nha àJ~ Verde 2... 69 147 12, 8 3 ,85
ctn:uda do ttrro Verde = 3-2 69 144 13, 8 3 ,56
Pc'IrlpJ..cna, do ltJrro verde 3l/32 7-11 99 2 47 13 , 2 3 , 16

Ccn:i.G:iliricl Dias Pereira .O~io de Norcrlu .E&,t . de Minas Ckrni.s.
CCntrole em 1 /3/79 .~~ de pes te cera r .:tç.i::> ~tTlYlur . 2 ordlrl\as .

11:1 ,8 3, ....
13,3 3.
I!!, 4 3.65
16,S 3 ,23
14.8 3.
16 , 9 3,
14,4 1..
14, 0 2 ...
1l , S 2~

U,6 3.f'"
U .6 ] . .. .
U ,S J.Sl
14,3 ] , C
20 , 4 ). ;(1
16,0 l . -
ll ,9 3 . )6.
16 ,8 l.,
16,0 l .

22 ,2
16,4
16,0
14,7
21,8
18, 7
17, 6
14.6
17.4

155
240

5
20
U
20
24
26
20

346
167
15a
170

37
20
33
40
33

30
76

lU
226

7a
t s

lU
57

m

93 28,S
63 lJ , 3
48 20, 4

116 • 21, 1
39 31, 0
44 22, 9
61 23, 7
73 20, 7

149 19, 7
20 26 , 2
14 28,2
U 36,6
24 34.2
23 20,1

Con- Olu
trole da LeIt.

lacleçlo

29
39,.
7.
39
39
4.
2Q
4.

6.
99
1.
1.
1.
1.
1.
1.
2Q

129
79
6.
79
2Q

2.
2Q
2Q
2Q

3.
2Q
2Q

4.
2Q

2.
2Q
2Q

4.
I .
1.
1.
1.
1.

4- 5
H
4- 3
3-2
5- 1

2-7
6- 5
7- a

a-s
4- 11

.-0

5- 4

5- 9
s-e
5- 7
s-e
6- 11
3- 0
2-7
2- 7
2- 7
9-7

14-3
8- 0
5-4
6-1 0
2- 11
2-7
4- 0

5-1 0

10--1
11-2

7-2

Grau Idade
do anos

sangue m,eses

ro

ro

<>:1

ro
<>:1

<>:1
a m
ro

<>:2
am
<>:2
<>:1
<>:3
<>:1
a m

31/32

"'"<>:2
<>:4

=
PC
ro

Paxl

P=l
ro
ro

5 inpatia Noble de Sant '1\na
'r ã.rorcsc cosseenc de Sant ' !In:t
Pc r . UTUncy Gerent e
tona OrlC11de sanc '1\n.]

TUllI Nobl.c de Sant ' Ana
Prilrorosa sccrc de Sant ' ! \Ikl
em caro ír c I I renc.as Sant ' f .na
pa u 1ina Pe r . !klb lc Sant ' !\na
NrbiçOO~r de Sant ' r.na
narcoeza Noble de 5ant '!.na
cantero í ra de Sant ' l\Ila
Qrl tarxa Nob1c de Sant ' Ana
~a Winstal de Silnt 'JI.na
Luc1 la Ncblc de 5ant ' l\na
Of e ren:la R:movador de S<m t ' Arl.J.
Pc!rcira J <'ll"I.J.1na Pe r .No b le
Pere1r.:t M..u'y Nchle
Potencla de sant ' Jl.na

Grcatholt cfcvo
(brcna BaPP'l ~arth
~lstada Adc!laidc 'S corooa
co rcoa No\riÇolo p rycc ildjUC.J.tcr
~11a scnator corcec
Flauter.:t r.bycrdal c ccrcoa
Opala ccrcoa
castro Lind.:t 10
NcwnMnHoll'11yn
Di va. 5enator COrc:n:a
C1lr\<lStra scoa ec r O::>rt:n a
cas cro cantiga
Brcezc te to J aspcr Lineb P.cd
:-'.Jl andr inha a~lcdl a ccrcnc

Eduardo S.tm::nsen .Brac:.'<'ID'? Pau\ista .Est . dC! sM Paulo .o:ntrole (I:l 'i ~.
Rcgi.nc de pasto a:::m r .aç.'JC' <>lT'" l EF.l31tar. 3 e 2~.

NOME DO ANIMAL

J OOoPassare111 . I taquaqucret uba .Es t .de s.i:l Pau l0.Catt.role m 29J)
PL-g1nc de po sto can r <'1ÇOO supfer-entnr . 2 0I'denh.1s.

Pedro Ferre i r a Faus .Ntparo.Est. de ~ Po"l.ulo.CClntrole aI'l lO
Rcg irrc de p:1sto o::nI r.:lção suplcrt'CJltnr. 2: orderJus .

O:!es i.:t L.R. Albertiro ' S affi
Plan1cie í01UJ"ldJ;le !byal ruire PC
J .P .D l.a c r ia reçasscs RxI .Sta . I ne z PC
üo tnccca roqcssus 5ta . I ncz pcod
}'.Jrath:! Jcn1fcr '1"r.a.:'UToI1 ttc r ro
C3c llch Slgnct S U . Incz ecoa
Darl e:nc de Sta .Inc z Po::rl
l-loll'bro Ruby t-'ar'e.3do Pcd
J . P. llC!r .:ll'll? Ibyal PDd 5U! . I nc z 1'0

3 ordenhas

ES.~ccnça fOJal 55 . ro 2-7 " 50 22,S
Pcga tLl Ibyal SS .ES. am 2-7 39 56 25 ,1
ES .IbscUta Ibyal 55 . ro 2- 5 2Q 40 2.... 5
E5 .,JapTC5a P10neer 5 .S . ro I>-a 2Q 46 32, 3
ES .I.eticl.:l. ~1and 55 , ro 7- 11 1. 14 "',0
Jock i <3 Ibeland 55 .ES . a m 6-4 1. 13 27.6
ES. Juvencia Tran~ttcr 55 . ro a - 7 1. 6 27 , 4
ES . t-l<3n i Ul ~al 55 . PC 6- 10 1. 7 33 ,8
Ol1r1a fUnl l 55.ES. "'" 4-7 59 107 21 .1
Ncl-TcadJ. Picnecr 55 .ES . <>:3 5-5 4. 101 20,S
ES . Neusa do 5110 55 . ro 5- 9 4. ao >.5
Ossam-l fPya l 55 . ES <>:2 4- 7 4. as 24,0
Lula W1sh SS .ES . <>:3 7-0 ,. 64 23.4
ES . Oql va Roy.:l. 1 $S . ro 4-7 4. 77 22,0
Nora Baby 55 .ES . a ro 5-5 ,. 74 20 ,0
ES.fbsa Po'f .:l.l 55 . ro 2-' 4. " 20,
ES .Nucana 55 .ES . am 5-5 4. 72 20 , 3
ES. 0pu1cnc1a Bi1by 55 . PC 4- 3 3. 6a "','ES .L1ana wish 55 . ro 7- 5 39 60 27.2
ES.I..ucy P icneer 55 . PC 7-6 6. I SO 23.1
ES . Cblrana B.:l.by 55 . ro ,... 59 uo 19. 6
ES .Orl ro DoIDy SS . PC ' - 7 59 115 22 . 2
Lisete P i cneúr $S . PC 7- 1 ao 202 24, "
ES .lvand.:l Kin<j Bet 55 . ro 6.... 79 165 24. "
J enlna P icneer 55 . ES . am a-o 79 na :n, 3
Lev ita Tran smitter 55 . ES . <>:1 7-4 79 169 22,S
Man chete TranSTÚl tcr 55 . BS . am 6- ' 99 234 23, 4
Marcrm R:rya l 55 . ro 5-11 99 226 20 , 7
Ninfa Baby 55 .ES . am 5-3 B9 220 22 . 1

2 o rdenhas

ES . Rcdana W1sh 55. ro 2- 6 I . , I
Ri quez a Wlsh a m 3- 1 1. 23.0

%
Con- Dias
tro le de Leite

laclaç50

Grau Idade
do anos

sa ngue meses
NOME DO ANIMAL

carloo AlJ:x!rtD O::lBtll e~.QJaplrll:::ll1 .Est.do Parmüi .Q::;ntz'Olc a'll

U/3/79 .f03:1r.c de p3Sto cx:n r açio GUpUr.cntar . 2 ordenha.'J .

AE:nb M.1jesty do StlI .cruz
PlaututA do ~re1les

Hourll:Ua DrEnUna Gr1etje
"""31/32

<>:1

4-10
. B-O
10-8

1.
2Q

39

22
39
95

17 , 9
20 , 1
16, 3

Fabula Ibcl and cb r-brro Alto am 5- 10 59 136 13.1
!'u rro Alto Facei ra Transn. Jac:k PC 5-7 79 208 1.2.f-
roU i) Ibcland do }brro A l to ",o 6-1 2Q ' 6 14. 8
earol Roy a 1 F.R.S .l\IlpUU <>:2 3- a 1. 10 11.0
M. A . D::Jub10 Sta.r 11 T . J a c:k PC 7-3 1. O U.

Iluqo ~i..nD.ldo Bucno .CtuZC i ro. Es t.dc São P.."ulo .c:m t.rolc '(C

Ib:Ji.lrc de pasto cem ração supl Cfl'l!JlL'\r . 3 c 2 •

REVISTA DOS C RIADO RES - Mnlo

h-:d..kar Fartd Ycc1n . Por!O ~liz .Est . dc Sio Paulo . O:::ntrole em 27/3/79.
1OJ1re de pasto CXD'l nçao fq)1.(ra1tAr . 2 on:3enhag .

olaJ.sure Jade Ar.ne ro 5-4 4. Da 26 ,0 1,77
BC",IJutne.ns N.restm' A!n3 fbj ro 2-0 4. 141 19 , 8 3,60
Pereira car la M:lble ro 9-11 4. 11 6 22,2 2 , 61
A'!'n.a:ta t~ de sant.·~ <>:2 9-5 ao 239 19 , 9 3 ,3 5
Ktwlz role 01Mh PC 8-5 2Q 74 19 ,9 3 ,85
Q"eathOl t HuT1et PC 5- 3 2Q 71 29 ,0 3 ,15
ltalli QXcn.3 156 Pood 7-0 2'; 69 26 ,7 2 . 69
Q:rI:rWl ca.ro11m: WJ,nat.al: t~.lc PC 5-11 2Q SO 21 ,2 2, 56
r.-.o::açio NctJle de SS'lt. ' 1orIjJ. <>:2 '-lO 39 93 26 , 6 2, 71

128

3 ardenhan

~=iii3l=ll~:
Cit .Iblly dll. p lanicie
~cia R:Jyal da~r<3

Hyc rase 10bde1 IiOnC'y rei
Cilrin.:t d:a Planic i e
Mycrosc Rusty Edna Pcd
Gi zeli Eos:::;<lr1C1V<l d:a P1 anici e
I v ilJ"lhoé o:mdy Sn<:M FL:1kc- RC!d
Ue r t::zl.c Dandy Erm."l~
Novc 1ll. de Cruzei ro

Pax
ro

am
Paxl

ro
a ro
ro

<>:1
ro
PC

Paxl

3-0
7-4
6- 5
5....
3...

11-8
3- a
6- 5
5-10
6-11

1.
1.
2Q
2Q
2Q
2Q

3.
49,.
59,.

11
30
52
58
62
6 3
00

123
126
U 5
134



Grau
do

· angu

Ida
anOs

meses

Con- Dias
trole d Leite

lactaç!o
NOME DO ANIM;\l

~
l:.=hI Pe::'fo:=er~tre R. Fcd
q~ d> ~-=ctaL>

5 - 8
7 -2

2 32
236

13 ,0
13 , 2

2 , 79
5 ,2 1

~rt.1..n.3 'S P.R. Ckr1.cb ro 2... 20 73 22.1 3,80
NLk.3 S .F.R . I3í!t.1n3'S 20 6(1 21. 0 2.96
C •.!'uple Ci nc.y scse l\.-~ ro H 20 •• 22, 1 2 , 92
All::crtil'l.3 'S C. M.C . NU a ro 6-0 29 6' 33,4 '.20
A~rt.1..ru 'S R.R.P. tcceuce ro 6- 1 20 59 26, S. 2 ,53

R::berto Fe lipa ~tusl0 .c.:mpin.:ls. Est .dc S50 Pa u lo .CCr1trol c em 1.1/3/79 .
IC:J1l':'c de p.:15to cera r ação 5Upl~tar . 2 o eõcrecas ,

\b1;:Ur Sp1ne.l.ll e IJ:rã::.s .L:lv1:1I'Ih3s.Est . de s.x,P;mlo.D:r.trole E!J 4Jif19.
~ de pasto cca nÇio ~tar. 3 e 2~.

Raça Jersey

icel...1 'S~ Jbja1 In]
btin 'S Rlra'J11ha Cie ,
be!n 's Lad'J Bet
be.:..ra 'S Lass 1e SUltana
ica1.ra's Jeitosa
Qoin'S Lcald>de
Q!l..r.a'S Imm JAdt
Qoin's Irr"*",,,
rtw..--a'S Loira leflect.i.al
~'S Küt4 Ibcland
Rtta M:r.ud1 R:x:c.1.ra 'S
br..n, 'S I~ Ebyal Reei
ica!u, ' s ló1vea WCcd
kIe1."'a'S N1qeria Ucd JOj
~·S JlrnJ ft:c1a:1d
.G!irll'S Ll..nd Jot:n4rCh
ibll!irll'S Lc:ndr1.na JOj'a1 Fcd
CQ:1a~ Iboolra ' S

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

0::4
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

0:: 3

4 -4
3 -7
4 - 5
4.-4
5 - 7
4 - 2
6 -5
6 - 5
7-6
) - 5
2-2
2 - 9
2 - 6
2 -4
5 - 4
4 - )
4-11
5-6

79
79
79
6 9
59
49
4 9
49
39
2Q
2Q •
2Q
2Q

19
19
19
19
19

2 02
20 2
1 8 5
15 6
13 4

8 8
10 9
156
66
66
53
38
2 6
23

4
4
4

2 1

14, 6
1l?,O
16 , 0
15, 2
14 , 6
16 , 4
16 , 2
16 , 6
27 ,2
16,6
17 , 0
19 , 6
18 , 4
15 , 0
23 , 0
2 1 ,2
28 ,2
2 7 , 0

4, 20
3 , 70
3 , 72
3 ,61
3 , 78
3 ,50
3 , 5 5
3 , 75
3 ,04
3 , 27
3 , 2 4
3 , 34
3, 26
3 , 32
3 , 07
3 , 15
3 ,0 1
;!, 94

~
&ln t 'l\n.:l 0UlcU:ur 29 red~
Avelã Maj ar1ty de Ctu::e1ro

~
Cruzeiro Cqxnesa Iv~ Ied
O1rl sta n a~1 P . S .G .
B.":lÜUlÇo3 717 Icl:c1

ro
0C1

7-5
, -9

2-8
2-1 0

1.
1.

39
59..

•U

9S
152
175

25 , 3 4, 2!J
28,6 3,59

16,9 3,6
15,7 3 ,83
H,6 3,91

An tal.1.o Basso1Lcarrp1.nas.Est.dr~ são Paulo. CCntro1c ~:\ 2 0/3/79 . FC<]inu do
pasto a:r.'I ração suplcrrcntar . 2 o rdenhas .

..
~. '4..
5.05
4, U

11/3/11 •

14.5 3,58
H,i 3.69
16,2 J,&a

13, 6 3,82
11, 4 4, 02
10.4 4, 4&
11,0 3, 68
14, 6 4.cl

sr» .

13,8
11,8
15,6
16,2

l a
21
25

"

l4a
58
43

1.
I .
1.
20

11.
39
20

4-3
6-0
9-9
7- 3

10-10ro

furl0 Lq;cs I6io~
peste CXJ:l~~B:U'I~t.~~~.Ctntrole _ .

S.A .Gra ciosa 89 ().l1dcs11~ PO
f:sc'l:l"da 10S<1 Hi 1tal S.F . PC
s . A.Esp:!r arç.' 69 Wisa:un ro
Sta .El1:a fie lvy Q!nerl!.tor ro

plUM Ta tu! ~

De l1C3 Ccnerator
S.1\ . Nebrasca II Wisa:'..V1
ccrua ~ator

S.M . S .C .M:Uva
S .M.S .C. M.1.,nerv;,;
S .M. S .C . MirilSSOl
S . M.S.C .~
Lapc

3 , 41
3 , 69
3 , 81
3 , 5 7
3 , 76
3 , 28
3 ,18
3 ,72
3 , 30
3 .89
3 , 41
3 ,23
3 ,21
3 , 23
3, 46
3 , 30
3 ,20
3 , 17
2 , 99
3 ,25
3 ,50
3 ,2 9
3 ,5 2
3 .30
3 , 47
2 ,94
2 ,87
2 ,9 4
3 , 06
3 , 7 4
3 , 43
3 , 6 3

3 , 11
3 ,25
3 , 39
3 , 6 7
3 , 54
3 , 11
3 ,85
3 , 14
3 ,26
3 ,25
3 ,2 2
4 , 10

16 ,4
1 4 ,6
16, 0
17 , 2
1 7, 0
20 ,8
19,8
15 , 0
19 , 0
13 ,8
13, 8
16 , 4
1 4 ,2
18 ,0
20 , 0
2 4,0
19 , 2
17 , 2
22 , 8
16 , 0
16 , 8
20 , 2
21 ,4
15 ,0
18 ,0
18, 8
2 4 ,2
2 1 ,6
2 3 ,2
12 ,8
13 , 0
15 , 0

18 ,6
13 ,2
19 , 0
1 4, 2
1 4 , 2
16 , 2
13,0
20 .2
2 1 ,2
17 , 0
14 , 2
H í ,4

17 1
319
10 1
10 1
10 1
101
10 1
2 55

78
7 3
71
6 8
62
70
70
8 5
3 5
33
43
43
4 5
7 4
53
43
37
2 7
42
12

9
2 18
23 2
33 6

88
86
82
80

183
154
16 9
10 1

92
9 8
8 9

28 2

69
119

49
49
49
49
49

119
39
39
39
39
39
39
39
39
2Q

29
2Q
2Q

29
39
29
2Q

29
29
29
19
19
89
8Q

1 29

39
39
39
39
79
69
69
·'9
49
39
39

109

8 - 8
) - 9
3- 0
3 - 1 1
5- 7
7 -0
6 -2
9 -9
3- 3
3-2
2-9
2-9
2 - 1 0
4 - 10
7-)
9 - 5
4-11
4-0
3 - 7
5 -8
7- 8
3 -<>
2 - 4
2 -8
4 - 7
9 -<>
7 - 1
8 -9
7-8
9 -2
6-6
3- 8

2- 10
3-4
) -5
2-7
3 - 9
3- 1
6 -10
5 -<>
2 - 11
2-9
2 - 10
8-10

31 /32
3 1 / 32

0::2
P=

0::2
p cod
pcod

31/ 32
0::3
0::1

1'0
0::1
0::4
0::1
0::1
0::1
0::1

1'0
0::1
0::2
0::1
0::1
0::1
0::1
0::1

PO
Pcod
Pcod
Pcod

0::3
31 / 3 2
Pcod

Gm
0::3
0::1
0::1
0::1

3 1/3 2
31/32

0::1
0::4
0::1
0::2

1 5/16

bela ~ fklLrllra
~.atl1oo
r.:n=da Cit4t1cn Nl ro
~Fbjal.!l1oo
J.dza,a al ta tncc
Ct:'.tcn mcc"..~
b;uu d!l fOool.ra
IunrA C1t .lI1.cD
....... FofÜ
110:. tzr1.cbl fkd
&::zo'.J:.!I.ried \Ie:rrcllho
'fIz11:"A !iW mee
Irbla R::7j&l. fU ro
Ca:::tn1a S. U.
lJt.p .~tlIM. Clauiinc
8WrJ.ta ~ m.a:J
l1a:w. 3'.1les Jbrj41 I\:rl
l.Ita:la te;al tnee
AtUa ti:1f&l tucc
Czr-ela de S.U.
&-~ lied !l !a:J
~lIda ned llicxJ
JIi:r~Ued tn cc
" .Alla Flum tu co
I .x.p.B4.rbarelA eclfast
!:lIazola "100
~.a U1oo

1'Jd::1l.Jrla'ltCXl
~ I~ n.ro..r
Ctmilheira taco
htr1.c1a Fan:I mcc
ttrrl1.~ rled 11100
~J&dt. N1co
It.t:nt.a hu:oc:er tnco
t".am:a ned mcc
h l.La fO~1 tuco
.ter-. Belfllt 20a tuco
.pt:lllIU (X)

bm JOJal Ni.aJ
~rJed fZl.oo

"""' ,""P.Iermx:a IIcd nrcc
~

•

Pedro Q:nà! .Sorocaba.Est .de São Paulo . COntro1e em 3/ 4/79 . Reg1rre de pasto
cx:m r aç50 suplarcntar . 3 o rdenhas .

..,o:
'."'."........

16, 0
19,2
19,0
17,8
18,0

14,4 ..,.
1. ,S ",
U , " ..,
'2 ,S l,"
17,3 3.2 4
U ," ] 56

13.1
77
5'1
11
la

llt

1

"

39
39
lO
I.
I.

11
110
>;..

5-3
9-1

"'25-9
6->:>-,....

ro
ro
ro
I\)
lO

lU
Po
lU

ro
ro

3"""""""
D. C .Ivcnote Jcster II
D.C . I tÁlia AlArlc I
S .C . l\aUt.:l Al.ul c I
D.C. coca Cb1a Ap.1dlc
D.C . Iva"I)ti 'lq:pc.r II

2 ord<rl=

D.C. Io lMd..'a
D.C. Ilz..'
e.c . I ...;.\l cb 'l'Opplr I
D.C . Ac:Icl4 'l'\::1fPtt I
D. C. Ird.3u .J$Stcr 11
B.C : ,A"':'ér1C1

=.~~~~A.rn.~~H~.VCIl H..~.~ car101.Est.do SÃ)
p.'\StO [~.t.ll".2c;rd11rh.S5·

cantirp do S4.1Unho 3l/32
Al fena 63/6 4
Fanth.l à:> SlJ1tinho
S.M.S .C . M.rlcnez
urutal Q:r.m'y

2 ,6 6
3 , 5 3
2 , 73
4 , 71
3 ,27
2 ,24
3, 43
2 , 59
2,62
2 ,73
3 , 34
2 ,95
2 ,92
2 ,56
2,13
2, 76
3,49
2,60
2 , 90
2 , 86
2 , 97
2 , 87
3 , 19
3 , 09
2 , 43
3 , 35
3 , 14
3 ,68
3 , 15
3 , 05
3 , 22
2,91
3, 19
2 , 47
3,19
2 , 69
3, 65
1 ,90
3 ,2 4
2 , 69

29 , 8
30 ,0
31, 3
2 4 , 3
21 , 1
36 , 8
25 ,9
2 3 ,7
3 6 ,0
30 , 4
22 , 1
25 , 3
2 5 ,0
32 ,3
19, 8
26 ,0
20 ,7
30 ,0
2 4, 4
23,8
19 , 6
23 , 0
21 ,9
21 ,2
23 , 1
2 4 , 8
23,0
20 , 1
19 , 7
20 ,0
2 1 ,7
27 ,8
25,0
25 , 8
23, 1
20 ,7
2 7 , 4
28 , 4
25 ,9
29 , 3

84
2 7
18
16
16
12
12
5 8
5 8
5 7
57
5 4
52
4 5
41

1 4 2
112
10 3
10 3

98
17 3
171
156
156
14 7
146
19 1
177
17 6
17 6
283

88
76
66
63
56
54
52
52
83

19
19
19
19
19
19
19
29
29
29
29
29
29
29
29
69
59
59
59
59
69
69
59
69
69
59
79
79
79
7Q

119
49
39
39
39
39
39
39
39
29

5 -9
7-9
4 - 7
2-6
2 - 4
6 - 11
2-5
3- 5
7- 1
2 -9

7-<>
3 -6
3-5
3-9
2 - 5
2 - 4
6 - 9
6 - 3
4-7

14- 3
2 - 4
6 -2
6-7
4-2
2-5
4~

B-6
8 -3
5-2
3 - 5
8 -7
2-3
2 - 9
2~

6 - 1
.... 3
2 - 4
4- 11

1'0
1'0
PO

0::2
0::4
Gm

1'0
1'0
PO

Gm
1'0

Pcod
PO

0::3
Gm
GID
Gm
Gm

PO
1'0
PO

Gm
1'0
1'0
PO
PO

G m
P=

G m
0::3

1'0
PO

G ID
Gm

PO
GID
0::3
Gm

PO
PO

C~1::e Pheha Red
Pltrni..a! Ae-f lect . Of D.m-Did Ped
IJ!:.ert 1M ' S Arj !b'tj a
Cr1e4'.e C.K.C . Bet1.na 'S
tr.u1...." Ar j 8et1na ' S
" 4 R.R . P . A1bo:rttna 'S
~·S N3. (bcasa
AU:P.rt1M ' s C .H.C . l"oray
Cnat Pa1tiac Texal lC:l
'XtnI IV4 A.8 .
AJ.btn1J\a ' S R . R. P . Mancha
~"Ita R.R .p .aeU M ' s
A1tenlna 'S C .H .C. Uctlnh:J
lIIu C. H. C . Detln.a ' S

"llottlr.a' S L . tI .c.e:rdesfJll

OfUta C.H. C. Albort1na ' s
('.qrn-,\ P . R. Albr.!rt1na ' S
Jarr14r~ R.R.R A).b:)rtlna ' S
~ Kcx:x:1 ruJ a l t~tt.1c Pcd
AlUrrtina 'S R. R.P. r~DqUit:.a
~1M'S R.R.p .Jcsulra
....... la
W r. rt. 1M 'S C .M. C . ~lst.a

A1t<."rti l"loll'S L .H.T.5. J .any
AllAtTt.1.na'S R. R. R . Jura.c.y
C.~"oen ti cd lUte fOI
tlltlllrt.!J D.L .C . AlbortJ.na ' S
Jobrctu R.R .P . Alhart1na ' S
~ A. 8 . .-.tbortlM 'S
2Ihla c.ü.... · S
C.l".lnrJ8O Chi.cftain Luccy fhj
C.Jl\uTpl J-{ttqu15 l\.. 1b:1
J~ Ca1v 'S

.1W't,t.1 P .R . Albortin.el ' S
Al1An~'S C . H.C . Olclra
'....-....s A.D. Albartin.el ' s
.J.ZIr, R.R . P . Illrt1nll 'S ~
.\lat4 C'tol'J ' g
Albrrt.1r"" 'S P.fI . Olr ll'M
A.1Urrt.t.no 'n C . H. C . I'bLan y

REviSTA DO S C RIADORES _ Maio de 1979
129



Idade Con· Dias
NOME 00 ANIMAL

Grau
do

sangu e

Idade
anos

meses

Can- Dias
lrole de Leite

lactaç50
% NOME 00 ANIMAL

Grau
do

sangue
anos

meses

..
trole de Leite

lactaçlo

Carlos Carà:lso Al!reida A-:or im .caa::rrle .Est .de são Paulo .Ccri.t:ro le' em
25/3/79 . Iegine de pasto o:::rnração supler.cntar . 2 ordenhas.

San ta:oa. cam.1. ta I I l'O 10-4 ' 9 91 13 ,2 ' ,30
ll:nzela 11 de Sâ:::J certos ro 5-7 ,. eo 16 , 9 4 , 06
Edição da se:ae. Pcod 4-10 3. 67 18 ,0 3 ,90
carteira de sec cexice 7/8 7-0 3. 67 14 ,5 3 ,93
Mdor inha - - 39 67 18,3 4, 0 3
Sêmt= ~tra II Jester l'O 7-5 39 " 20 , 9 4 ,27
~11~ de são carãcs l'O 7- ' 39 " 17,4 3 , 81
cerecsa de são cer res pcod 2- 8 29 29 14 ,7 3 ,98
care la de sà:::l cer los 15/16 11-8 29 27 14 ,7 3 , 88
scep. Aus tralia 0:1 2-1 0 19 " 13,0 3, 85
ceteíe tor se t de são carlos l'O 2- 8 19 9 15, 0 4 , 00
D.3!Iade sêc certos l'O 5-9 I . 2 15 ,0 3 , 98
&:r.1 ca fé !I....'1I'O!la l'O 12-9 79 210 U , 8 4 , 11
Extraviada da SC2p . Pcod 5- 2 59 128 12, 5 3 , 86
Ncbre za de são certce NR - S. U 8 16, 5 3 ,9 1
canti..ro de são cartce 15/1 6 7-3 59 U' 16 , 0 4 , 28
são carfcs Garl:osa D.1ke PC 2-1 0 ,. 109 U ,6 3 , 99

GiOV.:l..." i Br .:mqu1nho crcse t vr rês cc reçôes .zse.ce Hlro.s Ger als .Ctt1.t.role
em 26/3/79 .FCg~ de pasto cem~ sup len:ntu. 3 onb'.m.s.

U .9 4 . 0 2
15 , ~ 3. 89
14.9 4 .-47
13. 0 3 , 35
18 , 0 3.9!
15,8 .. . U
18 .3 4 , 1.1
14,5 3 , 92
15 , 3 3, ê-&
16 , 1 . , 1.9
U ,5 <C..

13,1 3, n

110
68

"I<
5
1
1

68
<5

150
309

"

,.
39
29
1.
1.
I .
I .
39
29,.

109
3.

6-5
6- '
5- 5
2- 9
' -3
6- 9
8- 1
5- 5
5-6
6- 3
6- 1
6-7

PO
Pcod
0:1

PO
PO

15/16
3/ '

l'O
31/32

ro
0:1

pccd

Pr-anc f sco r\m~..r en ec '·Urrles . são João da 9::ll Vist..' .Es t.de ~ i'3.ulo.
cceeroi o em 2 7/3/79.~inc de pasto cem r~ sup1cr.cntar . 2 crà:rl'~.

cca 5- 6 ';9 105 14 ,1 .. . 05
Pcoc 7- 9 ~Q 97 13 ,1 3, 86

PO 7- 5 39 102 13 , 5 .( , 4 ~

Pcoc 7- 10 39 83 19 , 1 J,n
Pcoc 9- 1 19 25 13 ,7 3,

0::1 6- 1 7Q 189 U , 7 3 ,

Gc1ll.tiM da Al i <lnÇ.:l.
E l v i r a ~ Alla!'lÇ!l.
Eu f ôriro da AlillnÇo).
Esquadra I da Ali a."lÇa
Dí.I uv f ana da Ali <:l.nÇ.J.
Fo r tale za m Alianç.J.

Jutei a Bon e:tfé
l-'aJ.rili., de s ea .xrea te
N~ de S U1 . ;.néz i a
L iIreira Al.cxandra Clips
Di a."'la Toppcr da r.írrc t r a
Cr ioula de StiJ. . Ané z i<l
Paquinha da Ltr-e í r a
Bal~ Bem Caf é
aar-resca de Sta.;.n5zi a
Bem ca fé l ta j a i l\.luri c I
Grecia de S t.3 .AnézioJ.
He ldin ~ LIrrcirll

Ad.llpra S!A.Agric. e ccar, ~1..rus.Est .de são Paulo.centrolc em
7/3/79 . iEgl::e de pasto cem r açao supla:"entar. 2 ordenhas .

PO 5-9 89 207 18,5 3 ,6 2
ro 10- 2 29 47 21 , 0 3 , 42
PC 7-5 19 26 19 , 0 3 , 31

Malpra Laranj a
l.dalpra Gc!ny
Malpra Joia

Raça Simental

Sta . a :rr i.3 l\gro Pce . l ndl.SjA . s tQ /..ntalio &. rcsse .tsu. ôe são r~~
o::ntrolc an 12/ 3/79 . Rcg inn de pasto crm r~ sup1a:a'ltar. 2~.

Agro poc. prírrcvc ra S/A . a ar.ínu .zst . de Siio P.3ulo .conuole c.
30/3/79 .Reginc de pa sto cem r ação sup1CfOC'ntar. 2 orderi\.1.s .5yl vio Lima l-W' i.rlOO.Ardradlna.Es t . de são Paulo.centrol.e em 5/3/79 .

Pegir.c de pasto o::m ração sup l1:!rB'l.t.ar. 2 ordenhas .
Luz itana

3, 87
tccrccte

cel..i.na R:llling de Sta./..nézia ro 8-3 59 151 15, 1
Criss RJIllng de Sta. Anézia l'O 8-0 ,. U2 14 , 0 4, 87
M::nti ll Fbl l1ng de Sta.Anéz i a l'O 6-0 ,. 10 3 15 ,1 4,07

:la~: ~::~~
l'O 4-11 ,. .. 15 , 8 4 , 47
- - 39 69 16, 4 5 , 07

!-brqana '1'tIi=fer de Sta . hnézia - - 39 69 15 , 5 ' ,86
C'.cn!di.a Tq:per de Sta.Anéz1.a - 5-2 39 69 17 , 4 4 , 78
Li lac QU sp ' s de Sta .J\né z ia l'O ,-O 19 16 16 , 3 4 , 87

~~ de Sta .r~iaAvenida~ de Sta . Anézia l'O 5-0 19 26 16 ,3 4,07
r·':.ttc::1ana Jester de Sta . l...nézia l'O 6-5 19 13 15 ,1 4 , 06 l taliantl

In::1ustri a
Clrrlina de Sta. r-~<1

PO
PO

PO
PO
l'O
ro

6- 10
6- 3

6-1
8-2
8- 1
3-7

39
i v

I .
19
3.
19

85
19

25
25
79
26

11 , 8
14 , 5

22,.
10 , 0

9 ,8
18 , 4

' ,U
l ,.

3, _
3. 5 -

"3,

Es::. ~.de Agr lc . "Luiz de ~lroz" . Br <1Clc&l<t .Es t .de são Paulo .centrol e
em 2/3/79 . Fegillc de pasto a::rn r~ 5q)larentar . 2 o rôenbas •

Planta de Pirl"leiro
Alqa de P1nhe1.to

l'O
l'O

13- 5
' -5

39
29

72
27

12,3
14 ,3

3 ,4 5
4 , 50

Raça Guernsey

Esc . SutJ . cl<! Agric. " Lui z de \).Eiroz" .P1r.,ctc.3M. .Est .~ s.io P.mlo.
ccot .ro rc em 2/3/79 . Iegi.Jre de pasto cem r~ supl.ens'ItAr . 2 crdfri".as~

r,,"llilcar Farid y~.POrto Fellz.Est.de São Paulo .Cl:ntrol.c em 27/ 3/79.
fO:]1r.e de~ a::m~ suplerontar . 2 ordenhas . ~lq Paola OwrpiC%l PO 2- 7 59 143 9 ,6

V. B.I-t:ldern Schcni z.urcin& - - 29 ' 6 20 ,6 3 , 53
~H. C.H. Pr1noess R:::r.ancb l'O 2-11 69 210 18 , 5 2 , 45

E .S .1b1 J mioe l'O 3-9 19 10 17 ,3 3 ,25
E .S . B.w::t:an Joan l'O 3-11 69 23< 18 , 5 3 , 36

Raç a FlamengaE.S . R::z1 G.G . l'O 3-< 59 192 15 ,2 3 ,1 8
ES.Stretd1y eatt1e B l'O 7-1 0 19 l O 19 , 6 3 , 24
KJnle GrllW! R.Killle PO - 19 21 30 , ' 4 ,09
ES·. Pol1y HiBty l'O '-8 19 6 17 ,4 4,14 J o5o lei te 5a:!p<"lio Fe r raz J I-"" . Peginép::l1is . Es t.de s.io F".3Ulo.O:r.~
E . S . R::dJy D:Jt l'O ' -3 19 25 22 ,2 3 , 2 4 Cll 2l/3/79 . Regir"c de pasto can r ação sup1l3l'C11tar. 2 ClC'dIril.u .
ES . FOlly 5aljll - - ,. 30 17 ,1 2 , 97
E.S . Jay GzetlI l'O 3-8 69 . 181 16 , 2 3 , 76 OJadr a de Bentoea ro 8- 1 29 3< 16, 8 "E .5 . RIry 'S F'aith l'O 3-10 109 329 18 , 6 3 , 32 Tarante l a - - 29 ' 6 ',7 "E.S . Pay 'S F'ancy l'O l -3 119 337 14 , 8 3, 88
E .S . Jade. Alice l'O 5-2 29 39 17 , 7 3 , 53
~ CDlden czetta l'O 5- 8 29 39 14 , 8 3 ,2 3e.5. Lany ' S t-n:cry l'O 3- 7 29 " 20 , 8 3 ,4 5
E.S . Ray 'S ArrI - - 29 ' O 27 , 4 2 , 68

Raça DinamarquesaNarvic Ta1.1s:on D.1lcie l'O 4-11 39 10 ' 22 , S 3 ,0 0
E .S . 6tretchy Li l.!:l l'O 7-2 29 30 21 ,1 3 , 37E .S . Jbl Elainc l'O 3- 8 •• 116 15 , 6 4 , 06
Welkers z.t:de rn Strcd1 Ruby l'O 5-0 29 39 21 , 1 2 ," Oros trato Olavo S .B.:u:"b:>sa .Gl~.Est. de Hinos Q!r;,'lis .cm.uolNelsL!lnd COI.ette l'O '-8 99 l3< 16 , 0 3 , 27 2 3/ 3/ 79 . Reg inc <m p.:ls to cem r .:lÇOO sup1mcntar . 2 ordenhas .West I..awl Be4uticlan Glory l'O 5-2 109 321 13 , 2 4 , 29
~ BQtty IDJ 8. l'O 7- 8 69 200 15 , 0 3, 65 Es t ufa são José PO ,-6 ,. 119 U,. •Norvido: 1.esl1e l'O 5- , 59 155 20 ,6 3 , 32 P1una São J cr.k PO 6- 10 ,. 113 12 , 3 ,
SUJar Valley !"dr YoU'l.ene l'O H 59 15' 17 , 9 4, 20 Atriz São J osé l'O 8- 11 ,. 109 13 .3 •E . S. Burc:r.nn JtxIe l'O ' -1 79 226 16 , 0 3 , 81 I·W c ta são José PO 6- 1 ' 9 101 !l. 4 ,
\len:xns ' ttJxje Pae l'O 3-1 0 11. 365 13,8 4 , 24
V. B. P'zIvori te lhc:orIrnl l'O 3-9 79 203 14,0 4 ,0 0

J o rge de /obllo S<1bugosll . l3.:ulanttLEst .de são Paulo.D:lntroJ.C!' ..
Rcgim~ d a p.:1s to cnn r<3ç~ sup1arcnt .:tr . 2;:.ordcrlh.as .

He r a Indcrcndência PO ·1- 3 ,. 98 16 , 2

Assine a

REUIST DOS [R OR

Quase meio século a serviço da pecuária
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Grau Id ade Con- Dias Grau
do anos t ro le de Leite o~ NOME DO ANIMAL do anas

san gue m eses lac ta çllo sangue _

Raça ReeI·PolI Arthur secee M.F1lli:ola . Jequit!b:1.F.st .de ~~ Gerais .o:r.trole e:l

25/3/79.~ de pasto o:n raçi:l S'~tM . 2 cr:3ertl..!s .

Liv10 !-'131zcnL J undla1 . E:st.dc são p .=aulo .control c em 25/3/79 .FCgir.c de
pasto CXJ'll r aç50 suplGamtar . 2. o rdcnh.:ls . El±olMa '" 1IH ' 9 117 s.t 3, 63

"""'=d3 ,.. ..... ' 9 106 20,' 1, 11
Li U v'Cldia "" s-s " 6J 10,3 1,60

' .lliqm:u sccc 10 -0 99 285 11 ,9 5 ,2.6 ",o."do,,, sa H 109 302 13,2 ] .38
Gai:aPr1=Jo'Cnl r'coc 8-8 59 16 5 U , O 4 , 3 3 Auro ra '" 6-<1 29 17 12' 3,. 1- - 520 ro 2Q 37 12 ,9 4 , 49 """""'''' '" 29 U 15,1 1,"_ - 521 ro 59 l U 10 , 8 5 .13 Cwiu= '" 29 53 10,4 1,58
"",..,. 1\>llp ro 8-6 39 96 10, 9 5 ,17 Sh uda '" 39 78 10,1 3,fi8
:aJa 001 11 - 1 29 5 4 15 , 4 4, 01
~.aPr1:.a...era pccc 9 - 11 2Q 3 4 16 , 7 4, 14

RLJbcns Pesendeseeee .sêo Pa:ho d:ls Ferros.Est .de~ Gerais .O:r.t....~e

m 5/3f79.~-:c de pJSto Cttl r~ ~t..v. ) e 2~.

Ra ça G ir 3~

ILllencln. de Br.:LSil1 a '" 9-11 39 9J 18,5 ~.Ol
coo-etxre de Brasilla '" 10-1 69 190 11,8 S,43

Francisc:o F .B.:lr'retto . l-k:x:Xlc.."J. EsL dc séo Paulo .COntrole cm 20/3/79. Lind.3 de Br<'lSili:l. '" 6-1 0 19 J9 13,' ',58Fcg1r.c de p:15to CCr.I r~ supt csecn t.a r- , 3 c 2. or-õcnbas , F.u-~ de Bras1lia '" 11.... 39 10' 12,1 4. 73
tuscaea de D.r4Silia se 15-1 69 188 10,8 4,8

]~.t.aa GU::óia de ~i liA '" 1IH 29 62 15,0 ~ , J J
I lhoUl. de Brasilb '" 6-2 59 175 U,l 5,06:=-- rIR 7 - 1 19 21 11 , 0 3, 50 Jub..'\ de Brasi lia '" 6-9 " 231 U ,O ' ,32IIR 6 - 3 ]Q 6 1 10, 1 3 ,66 Gile te de Brasilla '" 9-11 '" 315 s.s ',58Ilotirua ' IR 1 0 -10 19 15 12 ,4 3 , 35 Lunin.:lrin õo Br.:tSi lla '" 6-<1 '" 103 10 ,7 4. 7i:."" NR 7-1 ]Q 67 1 0 .1 ~, 52 furavil.h..'1 de Brasilla '" 6-9 19 34 11,2 ' ,52""""In> NR 9 -6 49 114 9 , 9 5 ,26 Noticin de Brasili<3 '" ..... '9 " 10 , 2 ),.5

-.~ NR 6 -9 39 8 4 10 , 9 4 , 5 2 Leiteir a de Brasilia '" 6-9 39 88 18, 6 4,29
~"" NR 10-0 19 6 16 , 2 4 , 7 4 Q:)rdurn de Br<lSllia '" 9-8 '" 318 11,3 ' , 4J"" NR 11-4 19 16 13 , 2 4 ,16 Enc.mt..:w::l..:! de Brnsllia .., u -io 59 183 11,7 5.82
~""la NR 12 -0 39 6 1 14 , 2 4 , 4 4 J oo.t1Jh3 de Br.:tSilla '" 7-<; 29 .. 10. 8 J,~5

NR 1 0 - 8 ]Q 8 7 9 ,8 4,49 I..3ln tin de Brasilla '" 6- 2 19 24 U,8 ),95
'- NR 8 - 2 79 23 7 9 ,8 4 , 22 J ardi.neir<3 de Brasilia '" 7-4 " 215 11,9 S,ES.... rIR 11-2 2Q 33 1 1 ,6 4 , 6 7 I..cogcn;b. de Brnsi lla '" 6- 3 '" 267 10,7 s.z;Olarta NR 4 - 7 59 14 8 9 ,5 4, 88
11:l".arta NR 5-2 ]Q 83 9 ,6 4 , 51 2 mdenl=
"'-" IIR 7 - 4 19 2 12 , 9 4 . 04

r p tcca de Brasilia '" 6- 2 39 87 ' ,5 3,62........"'" NR 6 -8 19 24 13 . 0 3, 6 8

P!nJ"" NR 12-5 19 4 12 , 5 4 , 47 I...:lssic de BraslU<l re 5- 11 '" 247 ',8 ',50

"""'" NR 6 - 1 49 9 8 9 ,6 3. 79 Nlger de Brasilia '" ' - 2 ' 9 1-:6 11,1 5,"
~1ra NR 7 - 4 19 8 14 , 9 4 , 18 r-~~ de Brasilia '" ~ -10 '" m 10, 3 4,18
...".. NR 7 -11 19 24 11 ,4 4 , 3~ N..'l.t.aç5o de Brasi li<3 '" 4-4 •• 150 ',5 .\, 76
Nazarl ta NR 5 -4 39 77 10,~ 4 ,3~

t....-j '! NR 9-7 ]Q 77 12,0 4. 6 5
cq" NR 10 - 11 69 173 10 .3 4 ,~ 1

José Lucia Iezerrle e OJtros.H.1.tosi.nhos.E::st.de Mi:~ C'êr3.is.Or:~Jl tra nn 7 - 7 99 27 4 10 , 5 4 . 29.....~ NR 10-5 59 14 6 10. 6 5 ,39 an 3/3/79.~ de p.lStO o:c~ sqilin:nu.:. 2~.
I~ah1 NR 6- 11 79 2 14 9 ,5 5 , 6 8

'" 10-9"'1act>o NR 1 6-4 29 47 1 3 , 7 4 , 61 Bn= 69 151 10, 7 4,Jl
Jt.at1.celra NR 8 - 0 59 134 1 0 , 1 4, 7 6 =a re 7- 11 19 1 10, 8 J . ~6
J<lu NR 8-0 59 128 10 , 2 4 ,76 '" '" 55 10, 1 ),13

'''''''''''' NR 9 -10 59 12 2 10 , 2 4 ,76 """""'" '" 6-2 '9 " 10 ,7 1,"
lh-.. NR 11-10 29 41 13, 4 3 , 85 5aJ.b>eira '" 5- 2 29 3l 10 ,2 3,87
' u Uot-a NR 9 - 1 59 130 11 . 8 4 . 89 Rubrica '" 5- 5 19 7 10 ,2 3,58
"..n:.. rm 6-6 39 72 1 0 , 8 4 ,4 9
~ NR 9 - 8 39 66 13 ,e 4 , 46
Laro/ln ja 29 'IR 7-3 29 36 1 1 , e 4. 11
tece NR 7-9 59 130 9 , 8 4,50

~tigue1 A.rc.:mjo C.~.C\;r.'e10 .Est. .de ~.irus G::'rai s .Q:n:..role eIll"la NR 5-3 2Q 49 13. 0 5.04
17/3/79.1Cgi.~ de pasto cera r aç40 S\l)lErUltar . 2 CXlZmas.

-,~ NR 5-3 39 60 9 ,7 3, 96
....n.... NR 4- 9 109 274 9 ,6 5 , 0 2

B:n'loM3 '" 10-10NR 1 0 - 10 29 30 1 1 .7 3,9 1 ' 9 10 U ,l 5,11Hatorieta
9-8 3Q 77 10, 5 4 , 60

G.Wuó3 '" 10-0 19 • 12.1 l,S)Ird'~ NR ldol"-tr111.m 6 -2 29 38 12 , 2 3 ,93 '" 7-7 69 ' 79 10, 5 " , l i"- J ect.ai de 8r3511 13 ro- RE 6 - 8 29 30 9 ,7 3 ,27 6-8 '"
,,, 10, 8 01 ,29

1rr'..1~-r.a NR 9-' 59 14 5 9 , 8 4 , 7 3

2 ",....,..
19 ~h";~~~~o Ferra;: ,lr . ~1nép:Uts .!:St .d& si, P.lUlo.etnUOle"

~ IIR 12- 1 , 1 3 ,4 3 . 99
Pu..... m: 3 -B 19 15 10,7 4 , 1 2 PMt:o r :tÇ"-O~1~t.ar . 2 CC'derius .

-.. NR 5 - 2 ]Q 87 9 ,6 4 , 8 2 I:nsl=1>

"" 10- ' 39 65 10,5 ' ,384-1 39 78 9 ,8 4 , 58 ~1~5t3On... NR '" 11- 10 19 19 l,' 4.,21

FRADtl5tO F ARREn o • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 2 9 5 d a est rada Mo co ca-Caj uru - Telefone: 50·a 01

MOCOCA : fone 50-0 85 - Caixa po stal 18
SAO PAU LO: Rua 15 de Novembro, 193 - 3: andar - Telefon es: 36-1681 .239.19 11

vacas no Livro de Mérito
vacas no Livro de Escol
na Categoria de Longevidade
vdilcils cOm produçào acima

e 5.000 kg

4 1 anos de se leção do
GIR L EIT EI RO

191 vacas e m controle oficial
pe la Associação Brasile ira

d e Criadores

Industrialização e
venda de sê m e n :

LAGOA DA SERRA
Fone 23 - Caixa Postal 139

SERTÃOZINHO - SP

REVISTA DOS CRIADORES _ M Dio de 1979

o maiscXlflio rd inário
raçador Gir que passou pel o

no sso planteI. Seus
descendentes caracterizam·se
pela esplêndida conformação

e el evad a produção com
leste de ro ênie .

GIR LEITEIRO
DE MQCOCA

MAIS CARNE!
MAIS LEITE!

592
31
39
32
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Grau
do

Idade Con­
a nos trol

PARA PEDIDOS BA,STA M ENCIONAR A QUANTRDADE E O N.o DA RIEFER~NCIA

QUE ANTECEDE CADA IM PRIESSO

Edito ra dos Cr iadores Ltda. Av . Pompé ia , 12 14 - 05022 - São Paulo - SP

fide

U,6
18 . 5

22 , 8
28.S

95

•

66
33

rural

Contrato misto

rendamento, emp

e serviços event u is

mento

'9
19

29
19

são Paulo . MMço de 1979

FICHAS ZOOTtOCNICAS par
t ro le de produção e sa
vários tipos .

C-12 - Recibo (fin.1 ou

cial) de contr

empreitada rural

C-l1 - Contrato de emp •

C-0 9

c-oa - Co n tra to

' -2

5- 10
4- }0

NR
NR

Girol "do

1/2
1/2

=--= - --- - - ---

car.íce .1\.ll:lcrto COs ta e l rm:ios .Q..l.ap.ir<na.Est.da Paranâ .Cr::ntxW.e (!ia t: - ~
Peg1Irc de pasto o:::rn ração fõUPh r.cntar . 2 arden.has .

W<.l.l dcrro.r c Ibbcrto Foz . Sorocah:l .Es t .re SXt Paulo .Cr::ntrolo m 1It/19 .
JQ:] 1Irc de pasto cem rução supl.cncntar . 2 ordenhas .

padr

T-21 - Ficha d e registro de ern­
pregado ( cada )

C·Ol - Not ificação judicial em
ca so de direito d e pre­
ferência para aqui sição
d o imóvel ru ra l arren­
dado

C-07 - Cont rato de parceria

T-20 - Regu lamento de empre­
sa rura l

T-19 - Recibo de salário

l-Uscar.:1d.:l do tbvo UOriZOlte
Dalva da Novo I lcrrlZOlte

T- 17 - Recibo de quitação ge­
ra i

Tvl B - Recibo de q uitação ge·
ral, com rescisão con­
tratual

-------------~

Sta .CruZ A1b:t cacturrco RE 9-9 59 150 16 ,0 4 .8 3
Saudade RE 10-11 59 13. 14 . 3 4 , 6'"'
C .A . Es~ta C'UrV'C!10 RE 9- 11 59 12. 14 . 8 4, 83
lobravi lha Fadista Faizào rrn 5-2 49 100 11, 9 S, 9J
S ta .Cruz Qm..l.rÇ<l cacntrrco RE 8-0 ' 9 91 15 , 6 S, 3i
S tn . Cruz Fi d.J.l g a aeôen NR 5-7 29 54 19 ,6 4, 51
S ta .Cruz G3~ cacturrco PE 19 30 16,5 3,9 ,2

de
sala-

particu la r

rurais

T·o a - Pedido de demissão de
trabalhado': " estável

T- 13 - Recibo de aviso prévio
em dinheiro

T-09 - Advertência

T· 16 - Recibo ("Vale")
ad iantamento de
rio

T- 10 - Advertência pública

T·l1 - Suspensão 'por falta ao
serviço

T' 12 - Comunicação de su spen­
são di sciplinar

Impressas
Bloco de 50 impressos de no t if ica ções ou recibos ou

comunicações a empregados da faze nda ; contratos agrá r ios
ou de eo nt ro le zootécnico. Veja a relação abaixo.

A pedido remetemos prospecto e como brinde a Agenda do Prod u to r

- - - - -- - -- -- -- - - -- -~ - ~ ---

Cont rato de trabalho
por prazo indetermina­
do

Co n t ra to de trabalho
por prazo deterrnina­
do

Aviso prévio pa re d is­
pensa d e empreq ado

Comun ica ção de fér illS

--

- Acordo par ll ac u m ul a­
çã o de férias

Recibo de fé r i" s

- Pedido de dem is são

G..'iliri e l a de OU'\.-eira ccsea.cese Br anca .Es t .de SXtP~.Ccntrole ea
16/ 3/79 .Reç1r.e de pasto cera~ suplE:rCntar . 2 ordenhas .

C . A. Jaçan.a NR 49 98 11 ,3 4 , 60
C .A. Ga.lax.1a NR 8-1 0 49 98 11,7 4 , 40
C.A.cereja RE U-8 49 96 9 , 7 4 , 80
C.A .o:!ze:na '" 11- 5 59 96 11 . 8 4 , 4 3
C . A. l.Ógi ca NR 49 93 10 ,6 5 . 07
c. x.rerc RE 11- 4 39 6 7 14, 9 5 , 17
C . A. Fai.ança ,IR 9-9 39 67 15 . 7 4 , 92
C .A .UIIgOSta NR 49 67 U ,O 4. 6 1
C.A.Haste 29 55 12 , 0 4 , 78
C.A . J a."lela 29 42 10, 9 4. 31
1328 4- 7 19 15 11 ,1 4, 48
C.A . Geis.~ ,IR 8-11 19 10 14. 4 4 , 04
C.A.Bo1e:-.a NR 13- 4 19 10 16 ,7 4 , 0 3
C . 1... Havaiana NR 69 162 10 , 2 5 . 0 2
:.oarm NR 69 181 10 , 7 4 . 64
C . A. Diêldcr...o.l; '" 11-5 59 147 10 , 0 4 ,75
C . A . J alapa NR 49 U 8 9 , 8 5 , 17
C.A .Fa:1a NR 19 53 10 , 8 5 , 13
C .A.tDnze1a RE 11- 2 ll9 242 10 ,3 4 , 71
c.x.rec-ecre IE 9- 2 79 251 10,4 5 ,02
C .A.Esfinge NR 79 217 11,0 4 . 68
C.A.Gubosa ,IR 8-7 79 205 11 , 2 4.9 3
C . A.Gav inha RE U -o 69 160 10 , 2 4 . 8 3
C.A.D..1loe PE 13- 7 59 U 8 U , l 5 , 38
C.l\. . l.J.bra !IR 49 104 10 , 9 4 . 96
C.A.Jao:bina sn 49 102 10 ,3 4 , 9 1
C.A.resta RE 9-5 79 215 10 .0 4 , 61
C . A .I:stra."lqei ra ,IR 10-2 69 174 10 , 3 4, 94
C.A .Lebre !IR 59 156 10 . 9 4 , 86
c .A . ccaaçare NR 8- 7 39 83 14,9 5 , 11
c ,t.. ~ita NR 39 75 10 , 9 4 , 99
C. A. !-~U..rrlrosa '" 39 71 10 , 6 4, 86
c .1... Bruxelas RE 12- 8 29 40 15 , 0 4 . 59
C .A. Harn:::n1a NR 7- 7 29 40 15,0 4 , 80
C. A. Ibi una NR 6-5 99 259 10 , 6 5 ,2 2
HortA '" 7-5 29 36 9 , 7 4 , 69
C. A.IOM NR 6- 3 99 25 4 9 ,6 5 , 26
C.A.Et.1ql..eta NR 10-5 79 221 9 , 8 4 , 90

..~ e José .:João S .R .dos Fe ia . Rio das Flõ~.Est. do Rio de Janeiro.
O:xlt:=1e em 17/l/79 . Reg1lre de pasto cem ração supl.em:!ntar . 2 ordenhas.

M=chete RE U - 8 79 203 15 ,6 6 ,1 6

I T-03

IT-0 2

r---- --
I
I
I
I
I
IT-Ol

I

IT.04

IT-OS

! T-0 6

I
~ T·O?

I
~,
I
L
13 2
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e
Andra e IA

Agr'cola
Moura
Pastoril

OFERTA DO MÊS-

"Dava safra dI! [rulados marEhigiun u H nelore II

" SOMBOM" . Reprodutor 1/2 san gue 980 kg · 36 meses
111 Encontro Nacional dos Cr iadores de Marchigiana

Fàzenda Guanabara - Andradina
Abril - 79

" CO NTAGEM" - M atr iz 1/2 sangue
720 kg - 36 meses - com b ezerro ao pé

111 Encontro Na ci onal dos Criadore s d e Marchigiana
Fazenda Guanaba r a - Andradina

Abril 79

Conheça a nova safra de cruza os Marchi a e o e..

Reprodutores 1/2 sangue de 12 a 15 meses, registrados, encont ram-se
desde já à d ispos ição na Fazenda Guanabara e m Andradina - SP .

A cruza ( March ig ia na x Ne lo re ) dá o no vilho re forçad o pelo v igo r híbr ido , com
a cap acida de Nelo re de s up e rar o c lim a e o reg im e d e pas to e a c ap a cidade
March igiana de acresce nt a r-lhe co m pr im e n to e cai xa p a r a a c a rne q ue se q u e r -

" BASTANTE E MAIS ENXUTA"

À su a d ispo sição , ta m bé m , sêmen d as r a ça s France s a s : Blonde D'Aquita ine ,
Mont beliarde , Gasconne , Ma ine An jou, em nos sos e rrcle r -eço s :

1 - Alameda Santos, 2.224 . Sã o Pa u lo - SP 0 .0 .0. 0 1 1 . Fone s: 852-9058 /853-565 3
2 - Fazenda Guanabara . Andrad ina - SP . 0 .0 .0 . 0187 . Fone : 22.2522



Magnap r.oscal revela
os segredos da carne.

CARCACAS MAISPESADAS
Super ~ayphos é oúnico suplemento mineral

que contem MagnaphosGaI. um multifosfato
complexo,excl~sivo da ~?Yer AG-Alemanha.
eque tem amaior solublhdade em fósforo
dentre todas as.fo.ntes defósforo conhecidas.

Eoque emais Importante. é que nenhum
outro produto tem essas qualidades iguais

ao Magnaphoscal.
. . Pesquisas r!!é!lizadas Pelo Instituto de

Fls!ologlaeNutriçãoAnimal da Universidade de
Goettingen, na Alell)anha, de1~rminaram . através

. dos testes defransposição,aefíclênciabiológica das
diferentes fontes de fósforo.

Ou seia, avaliaram e.manimais a deposição defósforo
tornecido atraves daahll)entação, p~la s diferentesfontes.

Assim.as fontes de fosforo fora~ classificadas de
acordo com seu grau deeficiência IJ!Ológica: o GEB.

Edentre elas oMagnaphoscal fOI consideradocomo
amelhor, com 124 0 GEB. numa esCala quevaria de25"
a1250 GEB.o que corresponde a LJrna assimilação
praticamente total do fósforo nele cOntido. B

A
BAVER

~

Super Bayphos com ryl~~~a9~~~~~~~~~ante um
desenvolvimento mais rap incrementa'

Acelera o ganho de.pesoeemelhores ca~produção
carne, fornecendo maiores r ara abal aÇas.

Assim , quando acarcaça toefados qUeanÇa, o pont'
vai indicar em n9meros~aecro ~e urna sUPle°rnsegredo de
uma boa carne eo resu entaÇão
adequada.


